abadia dO RARA sta CO aelibinai 44 


Rd) 


EST TT ———— es 


Celebrado como nunca, 
na Irlanda, o Dia de 
S. Patricio 


O ———. 


E isso é allribuido à sen- 

sivel melhora da situa- 

ção politica, financeira 
e industrial 


DUBLIM, 17 (U, P) — O 
pia de 5. Vatricio ostf mendo cos 
Jobrudo euto anno com. malor 
torvor o enthuslasino popular 
que nos antos anteriores devido 
a senstvol melhora quo se sen= 
to ni situação politica, finan- 
cora q induntrini da Irlanda, 

Além do jubllo gorul que de- 
monstra à população por ocenu- 
stho das festas do padroeiro da 
Irlanda, vbscrva-so este anno um 
profundo sentimento do grati- 
dão, pela tranquilidade que ago- 
ra goza O plz, 

Politicamento fnjando um dos 
acontecimentos de matlor signi= 
fleação no Estudo Livre, foi n 
decisão do partido republicano 
ehotindo por Eamon do Valera 
de Oveupar sous Jogures no Pay 
jumento, pondo ossim fim a sl- 
tuação de ecrescento mão entar 
e descontontamonto em toda a 





À partida internacional de tennis jogada hontem no stadium do Fluminense 





O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 18 DE MARÇO DE 1928 














— mer mes 
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A dupla Prechel-Pernambuco venceu por 5x2 a rival Alonso-Lage 


nas 


RE AE E 








N. 2.852 


a) 





Os fins do Instituto de 
Café expostos pelo seu | 
delegado nos E. Unidos: 


—— e 


Palavras do sr, Octuviano | 

Alves de Lima durante 

um jantar, cem Nova 
Orleans 


NOVA ORLEANS, 17 (U, 7.) 
— O de, Antonio Quelrog Tul- 
Jos, que, com O sr, Uciuvisno 
Alves do Lima, ambos novos ros 
presemantes do Instituto do Café 
de São Paulo nos Estudos Uni- 
dos, fol hontem conviva do um 
Jantar de honra nos duls offerve 
cito pelo commercio Jocal doi 
enté, foz um discurso que Im= 
presslonou, com relação nos fins 
do Insttuto «de são Lúulo q ex- 
pleando os seus beneficios tra- 
vidos nos plantadores do cnfé, 
aus exportulores, nos commers 
elantoes americanos e nos conu- 
mblores, 

oO dr, Teiles sallontou que o 
Ensthuto foi criado pelos produ= 
ctores na fórma de uma classe 
cooperativa, para guxiliar finan- 
colrumente os plantadores do 
enté o para regular q cntrega 
dus colheltus de cuté, 


Irinuda. O orador referiu-se às fmpor- 

No norte os nnclonnlistos tuções do producto do Lrasil pes 
tambom decidiram tomar parto los Jstados Unidos, duranto o 
nos trabalhos parlamentares, unno de 1927, salientando que o 


sendo que os partidarios de Va- 
tera alnda permanecem fóra da 
Crmara, 

Soh o ponto de vista economl- 
co, tambem a Trlanda, passa por 
ums ausplelosa transformação 
com o nmplo desenvolvimento 
da agrtenltura e Industria, de- 
vido, As tarifas protecclonistas e 
a politica de proferencia Impe- 
rial adoptnda peln Grã Breta- 
nha. 

Diversas firmas britannicas es- 
tnbeleceram fabricas na TIrlon- 
da, tondo nugmentado conside- 
ravelmente n exportncão para a 
Inelterra, encontrando a mão 





Aspectos du partida de tennis jogado, hontem, no 


Flnminense. 


Da esquerda para a direita: Pernambuco rematando um “drive”, e num “half volley”, 
nhando, numa electrisanto rebatids, uma bola de Pernambuco; c Prechel numa rebatida 


O campcio hespanhol Manoel Alonso apa- 


Brasil mínda fornece mais de 70 
por cento do todo o café cone 


Hentou mails o valor da complo- 
ta harmonin e entendimento en 
tro 04 commerciantes norte umes 
rlonnos e os productores brasi- 
leiros o mnnitestom a eua nquo- 
cinção pela assistencin aque o 
commercio de café dos Estados 
Umdos tem dado f producção ido 
Brasil), 

O dr. Telles citou uma decla- 
ração do dr, Nolim “Pelles, so- 
cretnrlo das Finanças do São 
Pnulo de que não ha entro os 














fina do Instituto de São Paulo 
e do plano de valorização qual- 
quer proposito de elevando nr' = 


Alonso, classificado na chavo das chel-Pernambuco (campeã do Bra- O jogo de Ricardo Pernambuco 


e selecta 
quartas “raquettes” mundiaes, e sil) e Manoel Alonso-Lage, após| foi muito apreciado pela assisten- 


Poruute numerosa 
assistencia realizou-se, hontem, & 


fica, polis o tennista hespanhol é Prechel e Pernambuco fizeram 


de obra facil colloencão, um perfeito jogador, dotado de' rebatidas sensacionaes, múrmento 


A commemoranção de 8. Patrl- 





) 
sumido nos Estados Unidos, Sa- 





do golpe de vista, agilidade e este, quando remat “prive" || traria q ol : 

jecorro este anno em um E nt rando sensa-| cla, notando- -| Eran ' q ou um “prive rarta dos preços e que o Insite 

rante de prosperidade e con- || tarde, nos “couris” do Fluminonse O Br. Ricardo Pernamburo, cam-| varias jogadas de E Ná so quo o jogador bra-| go uma technica superior, | difíicilimo, tuto não deseja malz do que o 

finnen no futuro, como não ha- |! club, o partido Internacional | peão brasileiro, vencedor do cam- so veste sas seria it sileiro está n fazer progressos, : bregoão “ pre a it Hoje, ás 16 horas, haverá novo || Ponto exacto da equação, no que 

nat z a nacional pelo - unimente altura da uação y N tllz res , = 

RE desde ha multo | go tennis em o quel tomaram parte peão francez Boussus. (623 — 6x8 — 6x0 — 6x7| A impressão deixada pelo jogo rocondo” us applausos quo Pro dd jp ir pa cura. io eg 
: os campeões hespanhol, sr. Manoel O partido entre as duplas Pro-| — 4x6). do er. Manoel Alonso ioi magni-1 qt Istaram, | Alonso, | 








ed 


Considera-se perdidos o aviad 
Hinchcliffe e sua companheira 


Outras noticias de aviação com detalhes sobre pro- 
jectos e informes sobre desastres 


: R, de 
MDRES, 17 (A.) — Nada de guintes: tononto Laurenca o 
ro tladagos sobre o paradeiro del Wine, mecanico H, V. Dalley, te 















Ninchelitta, inonte 3, T. Swnrtout, mecanico H, 

A caperança do que o nvindor o 
suis companheira de vôo tenham &i= 
do sulvus por algum navio despro- 
vido do radio-telegraphia esvacce- 
He nos poucos, 

A FORNO dominanto € Já amo- 
ra, propenga a acreditar na perda Ir- 
veparuvel dos dois infolizes nmautas 
da espaço. 
vIss' MACKATYT CONVERTERA-SE 

AO CATHOLICISHO HAVIA 
POUCO TEMPO 

LONDRES, 17 (H.) — A proposito 
do mysterinso degapparecinento do 
sppurelho Cm que voavam O capitão 
Minchelifie e Miss Elzle Mackay. O 
“Daly News" o tn “westminster 
Casett" publicam  emocionanto €n- 
trevistn que Jhes foi concedida pelo 
padre Arenzen, quo assistiu á pPar- 
tda dos aviadores e, nos ultimos mos 
mentos, confessou O administrou à 
communhão a Miss Mackay. 

O sacerdote accentua sobretudo A 
té ardento que animava à aviadora, 
ha ponco convertida é religião car 
tholica, 

A ULTIMA RRRE Ti DE ESPE- 

RANCÇ! 

LONDRES, 17 (H) — A inha 
rester do esperança sobre à sorte 0 
uvindor Hinchelifio e Miss Mackay 
resido na informação de ue um 
grando aeroplano fol avistado vem 
do quinta-feira do manhil sobre uma 
região coberta de matto perto 
Graenvílio, no Maine, a cerca de cin- 
coenta milhas da tece cannden- 
e e parecem descer Ril, 

- Aliás, já estão sendo fettns a 
quiens naquele local, por ordem do 
Departamento de Estado, Ea 

Apesar do haver a possinilias 
dos uvindores terem sido recolhl o 
por algum navio sem apparelho ps 
radio-telograpiia, cm caso de de 
sastro no Ocsimo, nos elreulos cont 
petentes consideram-se 05 arroja ai 
pilatos como definitivamente perdi 
dos. tos 

O comimandante do paqueto Mt? 
gestle". que chegou hontom ? Cher- 
burgo, provedento de Nova York, Eb 
ferin que terqa-foira, dh do im o 
do vão, manteve n bordo 4 mnlor ha 
sinnela mas não avistou npparetho 
nenhum. 


O temno estava pessimo e havia 


C, Chappell”. 


DOIS CAPITÃES VICTIMAS DE UM 
SASTK 


Ea paço ci dá 


capitães rom A 
feridos, evidentemen 

mortal, em consequencin do uma ex- 
bombas, do que resultou à 
plano em que €s- 
vto de explo- 


plosão de 
destruição do aero 
tavam à partir para o 


E-DE AVIAÇÃO 
GUADALAJARA, 17 
Vordeja e 


ração contra os rebeldes. 


UMA HOMENAGE 
DLE 


Club 
noite, no Collyseu, 
ao avindor 
peu ecolemnemente, 
mona, as iInsignias 


ECK 


LISHOA, 17 (U, 


Ordem de Christo, 





Do Td 


! 


' 
1 


1 


tompostado de neve, o que vinha Ato, 


gmentar as probabilidades do UM: por vento. E 
desastre, i O resguie dos “bonds” será 
ABANDONSDAS TODAS AS ESPR- | foito untos do din 1 do março + 
HANÇAS “n1 | -de-1958-por-mei undo 
NON FORO 17 (AY — ESA ira ivo, Os 
Ennio manada a esne-l) de amortização Eis ' 
y do so encontrar com vida tivulos serão garantidus com as 
CNA ; heita natos canitão Walter] receitas dos impostos territorial 
Hineheliftn ca sum companhelta Gil a de transmissão de proprieda- 
viagem, a sonhara qotalo Maia de us quaes se destinaram em 
mue fenenseninm na a ires primeiro Jogar ao pagamento 


vensis adirecta do Atlantic 
cão lagte-Daste, 

No nbetante o honto de que te 
rumores e 


O emprestimo para o 
Estado de Minas 


—— + 


Será elle lançado em Lon- 
dres na terça-feira pro- 
zima e em Nova York 
na segunda-feira 





AS BASES EM QUE SERA" 
FEITA A OPERAÇÃO 

LONDRES, 17 (U. ",) — O 
omprestimo do listado de Minas 
Geraes, de 1.750.000 libras cs- 
sorlinas será lançado nesti pra- 
qt na proximit terça-feira pur 
um syndicato de que fazem par- 
te es cnsás bancarias dos era. 
Baring Brothers, M. Rothschild 
und Sons e Schrocders & Com- 
paty. 

“Os titulos do emprestimo ven- 


cerão juros de 6 por cento, masr 


devido vo preço da venda o lu- 
cro annual será de mais de 6 djs 


dos servicos deste emprestimo. 
O governo da Minas Geraes, no 


ram sito percebidos enso em que essas receitas cntam 
motor do Cito, em Phitadetona abnixo de 150 por cento do ne- 
ponto fina: da derrota da Hinche cessarlo para o servico, com- 


fe oci4 alma sendo examinado. 
VAO PROCTRAR LOCANWZAR O 
PÉNTO DO DESAPPARE- 


promette-so a reservar outras 
taxas para a amortização do em» 


CIMENTO ã ó =» prestimo, Tambem e 

WASHINGTON 17 UA) — E conservar em poder dos ban- 

eretario de Estado, er. Rellori. fr queiros os titulo emquanto o 
Jogrnnton no embnivador dos tista- 


das Unidos em Londres  comnuni- 
cande-lhe que a mirinha amertean 
empregaria o maximo esforço no 
sentido do localizar o posto em que 
ferlam adesanpurocito o aviador Him 
elielitto o ema companheira de vom 

Todavin, q myrterio de que fe 
certa o miloto para a eua vingem. 
não dizendo mesmo qual a rota que 
nrctondtr soul, estava dificultam 
du enormemente os trabalhos. 


O Y09 DE LANCASTER FR DA SR+4 
NINLER NAS ULTIMAS ETAPAS 
LONDRES. 17 4H) — Telegra- 

pesa de Pativia, na ilha de Java, 
“O nvindor Lancaster a a ETA MI 

Ter que estão fazendo um “ratd” d 

*ustralin, qurtiram hontem dessa 

tha e desceram em Bima, na ilha de 

Sumntra. R 
Chegam nesim os niotos do Red 

Nose às ultimas etapas do sem vor 

c caso o consigam cobrir, como * 

fez Hinkler, a distancia Rima-Port- 

Tarwin, que é do ceren de mil ml- 

lhas, cem ezeala, deverão estar em 

*=Iburna terna ou quarta-feira. 


“VEM SãO OS QPATRO AVIADO- 
oe VAVAES MORTOS NOS AP- 
PARELHOS QUI SH CHOCARAM 
EM PLENO AR 

NOVA YORK, 17 (A.) — Commu 
nlenm de San Diego da California: 
“Os quatro aviadores navaes que 
foram ante-hontem mortos, quando 
os neroplanos em que viajavam cho- 
a FATO 50, Cm | plono, dr, foram 08; 8: 









neraes do Estudo de Minas, 





serviço do fundo de reserva seja 
pelo menos fgunt 6 metade da 
quantia necessaria para o servi- 
co annual, 

NOVA YORK, 17 (U. P.) — 
Annuncia que um syndicato che- 
findo pelo National City Compa- 
ny offerecerá na proxima se- 
gunda-feira f subscripção publi- 
ca uma emissão de titulos do Es- 
tando de Minas Gernes na Impor- 
tancia de 8.500.000 dolares, 
juros de 6 por cento, ao preço 
de 97 1/4 dando um lucro total 
de 6.69 por cento, 

O annuncio faz observar que 
a emissão offerecida em Nova 
York juntamente com a de 
1.750.000 subscripta em Lon- 
dres lançada pelos grs. Baring, 
Rothschild e Schrocdes, consti- 
tue o total do emprestimo “ave 
com & conclusão das transacções 
decorrentes desta operação, 
comprehende a unica divida ex- 
terna do Estado de Minas Ge- 
racs, Brashl”, 

O annuncio ealienta os Im- 
mensos recursos agricolas e mi- 


(U, P,) — Us 
Ismacl flearam 
em situação 


mM AO AVIADOR 


P) — O Asro 
portugues promoveu hontem, & 
erro a uma homenagem 
Carlos Block, que reco- 
do general Cnr- 
do officinlato da 






























ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 17 (U. P.) — O 
mercado de algodão demonstrou uma 
tendencia para q alta durante todu 
a semana, sentindo-so estimulnda 
pela noticia de que a Tcheco-Slova- 
quia tínha comprado 60,000 Tardos 
para maio, Julho e dezembro. Tam- 
bem econtribulu para a melhora as 
informações recebidas sobre um 
compra de 15.000 fardos para a Rus- 
sia, embora essa noticia não pasfe 
de um boato. 


O assucar estevo decididamente 
mais firme e com tondencia para à 
altn. O assucar não refinado esteve 
firme durante todn a semana, com 
a base solidamenta assento estabu- 
lecida de dols e tres quartos do cen- 
tavo, As refinarins em geral eleya- 
baga e preço do assucar granulado 
a 6.85. 











URUGUAY 





Assignado o accordo para 
prevenir conflictos entre 
os Estados americanos 


MONTEVIDE'O, 17 — (A) — O 
presidente da Republicn, de accor- 
do com o ministro das Ielaçues Ex- 
teriores, assignou o texto du ratifl- 
cação do tratado subscripto em San- 
tiago do Chile em 1923, com outros 
palzes, para evitar ou prevenir con- 
flictos entre os Estados america- 
nos. 








qse |O MERCADO DE ALGODÃO NOS | HGYPTO 


Organizado o novo gabi- 
nete 


CAIRO, -1 — (U. P.) — Ficou 
organizado o novo gabinete egypcio 
sob a presidoncia do Nahas Pacha, 


HONDURAS 


Novo ministro das Obras 
Publicas 


TEGUCIGALPA, 17 (U. P;) — O 
gr. Mnnoel Romero foi escolhido pa- 

















ra.o cargo vago de ministro das 
Obras Publicas. 
JAPÃO 

Estão sendo libertados os 


radicaes 
TOKIO, 17, (U, P.) — Sabe-se que 
a policia estã pondo em liberdade 
os radfcnes detidos nestns ultimas 
quarenta e oito horas. 








IHINAMARCA 


Uma igreja desabou, cain- 
do ao mar 


COPENHAGUE, 17. (U. P.) — Uma 
parte da velha igreja situada na pe- 
nha de Stevens, desabou, caindo ao 
mar, 




















O CENTENÁRIO DE IBSEN 
— e 

AS COMMEMORAÇÕES NA 
NORUEGA 


OSLO, 17 (U. P.) — Começaram 
hoje ay festas commemorntivas do 
centenario do grande dramaturgo 
Ibmen. 

O Conselho Municipal offereveu 
um banquete, assistindo numerosas 
porsonnlidndes e homens de letras. 

O pocta americano Robert Under- 
wood Johnson, pronunciou importan- 
te discurso exnltando eloquentemen- 
te à personalidado do glorioso es- 
criptor noruegues, 


HESPANHA 


Preciosos documentos s0 


bre a vida de Bolivar 


MADRID, 17, (A.) — O embaixador 
hespanhol junto ao governo francez, 
sr, Quinones de LeTon, offereccu ao 
general Juan Viconte Gomez, prest- 
dento da Venezucla, numerosos do- 
cumentos historicos contendo a cam- 
panha militar e a vida política e prl- 
vada de Simon do Bolivar, 














YUGO-SLAVIA 


O julgamento dos assassi- 
nos do general Kovalche- 
vitch 


BELGRADO, 17. (IL) — O Tribu- 
ral deu hoje o sou veredictum no 
ruidoso processo dos implicados no 





ALLEMANHA 


Limitação da tonelugem 
de importação de carnes 
congeladas 


BERLIM, 17, (U. P) — A com- 
missão commercial do Jelchstag ap- 
provou o projecto do governo dulvr- 
minando sobre n diminuição do to- 
tal da tonclagem annunt de carnes 
congeindas, cuja entrada é livre, de 
accordo com n concessão provisoria. 
Deste modo, sómento entrarão ivres 
por anno, na Allemanha, 50.000 to- 
neindas desse producto, 


OS SOCIALISTAS E COMMUNISTAS 
VOTARAM CONTRA O PROJECTO 


RERLIM, 17. (A) — Pela com- 
missão de orçamento fol sancciona- 
do o projecto de reducção dos con- 
tingentes de carnes congeladas, 

O projecto fol approvndo pela coa- 
lsão official, contra os votos dos 
socinlistas e communlistas, Os demo- 
erntas abstivermu-so de votar, Us 
rentristas votaram a favor do pros 
jecto depois de hnverem conseguido 
dos membros da coalisho que o dis- 
tricto do Marnheln fosse Inclutdo 
entre o de numero dos de população 
densa O para os quacs a distribuição 
de carnes congeladas é annualmen- 
to de 150,000 toneladas, 

— — mea 2 O ——— mms 
assassínio do general Kovatcheviten, 

Quatro dos accusados foram con- 
demnados A morte e seis & penas de 
prisão que variam entre cinco e vin- 
te annos, 














Os Estados Unidos e o desarmamenio naval 


O cruzador “Michigan”, um dos mais possantes navios da frota norte-americana 


A Conferencia de Limitação de | mitação de gnstos com o desenvol- | 


Armamentos realizada em Genebra, 


sob a influencia do chefe de Esta- 
do da America do Norte causou. 
cuando fui do seu fracasso, umá im- 
pressão de alvoroço na opinião uni- 
versal, sendo sobretudo commenta- 
da a clreumstancia de haverem os 
Estados Unidos da presidencin Coo- 
ldge sido a primeira nação quo se 
encarregou de praticamente consa- 
grar 2 inutilidade do tentamen, au 
gmentando o seu programma naval. 
Se naquelle momento era difíiculto- 
so apurar-se de que lado se achava 
a grande opinião norte-americana, 
embora fosse impressio geral de que 
ella propendesse a favor do au- 
gmento da esquadra, repellindo por- 
tanto os principios esbogados em 
Genebra, ou o equilibrio que ali se 
tentou, parece que já agora, e com 
grande decepçião dos meios navacs 
norte-americanos, o sentimento do- 
minante, se não é de approvação á ll- 
mitação conyencional dos armamen- 
tos; é. pelo menoside rep cho 










+ construcção. dos. 


vimento da esquadra, com acquisi- 
cio ou construcção de novas unida» 
tes quo venham pesar sobre o or- 
samento do paiz. 


Como se sabe, o programma nar 
val do presidente Coolidge & orçado 
num bilhão de dollares, achando-se, 
porém, ameaçado de soffrer protun- 
dos córtes. E' que a opinião do 
Congresso, ao que se affirma não sé 
mostra favoravel & autorização de 
Jespesas nos limites extensos que 
comportam as suggestões do gover- 
no, envolvendo, do accôrdo com o 
Plano traçado pelo ministro da Ma- 
rinha uma actividade de constru- 
cgiio naval que persistirá de cinco 
n nove annos, arcando despesas no 
valor de 290,000,000 à ,,. 
1.009,060,000 de dolares, 

O gnverno parece já haver com- 
prehendivo que terá de lutar com 
uma ntmosphera de prevenções, por 
Isso que em nome do presidente 
Coolidso foi agora declarado que; a: 





adores- era a. 


mais importante, que a das outras 
uniândes, inclusive os da aviação 
naval, dando assim n entender, ou 
antes affirmando claramente que 
parte do programma seria de me- 
nor urgencia, ou adiavel, 


Essa declaração velu dar a todos 
a Impressão de que o governo não 
fazia questão fechada da execução 
do programina, que poderia ser re- 
duzido em todas ns suas partes, sal- 
vo no que diz com os cruzndores. 
Mans, ao que se propala, esses pro- 
prios cruzadores tão preconizados 
pela administração seriam as bases 
de uma esquadra constante npenas 
do papel, porquanto, approvada em- 
bora a proposta do governo, não se- 
riam concedidos os creditos indis- 
ensavels 1 construcção. 


O ministro da Marinha, no seu 
discurso pronunciado em Indiana, 
poucas horas antes de so revelar o 
pensamento do presidente Coolldge. 
traduz porém o enthuslasmo com 
que aquella autoridade naval deten- 


siwsbia nor= 








quanto as palavras do ministro Wil- 
bur fazem um confronto entre as 
despesus exigidas para a esquadra 
projectada, o aquellas que a nação 
faz com bonbons, perfumes e outros 
objectos de luxo, Não lhe fol sequer 
esquecida essa observação: o mono- 
pollo britannico da borracha terla 
custado um bilhão de dollares se 
nião fôra a Intervenção do Ministro 
do Commercio, 


Essa allusão fol 
alvoroçar a política dos Estados 
Unidos. E' que não se sabe se com 
ella o ministro da Marinha quiz se 
reforir nos gnstos excessivos dos 
nutomoveis ou pôr em evidencia, 
com fins eleitoraes, o grande servi- 
ço prestado pelo sr. Hoover, minis- 
tro do Commercio, perfazendo 
rules prejuizo vultoso de um bi- 

io, 


bastante para 


Robusteco esta ultima hypothese 
o ponto do er. Hoover haver decla- 
rado mnceltnr a sua nomeação de 
candidato do partido republicano-á 


nadas Taldo 
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Às informações desportivas que o tele- 
grapho transmitte de todo o mundo 





-—— 


O proximo encontro de Tunney e Risko para o 
campeonato mundial de box 


MIAMI 17 — (0, P) — O cam- 
peão mundial Gene Tunney recebeu 
uma offerta do 350.000 doltares, co- 
mo garantia do seu encorntiv som 
Johnny Risko em Montreal, no pro- 
ximo vero, 


UMA VICTORIA POR KNOCK-DIN'T 

AUGUSTA, Georgia, 17 — (U, P,) 
— Young Stribling, venceu Patr Joy- 
ce por knock-nut, no primeiro ronna, 
FLOWERS VENCEU POR DECISÃO 

NOVA YORK, 17? — (UV. P.) — O 
pezo leve Bruca Flowers venceu nop 
decisão, em um match em dez 

















O caso do emprestimo 
portuguez na Liga das 
Nações 


= —— 


Grande manifestação de 

sumpathia à missão que 

recusou a humilhação do 
controle financeiro 


LISBOA, 17 (U, P,.) — Che- 
gou n estan Capital, de regresso 
de Genebra, a missão portugue- 
zn chefiada pelo ministro do 
Commerelo, sr. Ivens Ferraz, Fol 
lhe feita uma grandiosa manl- 
festação de sympathia clvil e ml- 
Htar, na stação da estrada de 
ferro, onde “omparcceram todos 
os mebros do governo e grande 
massa de povo, Formou-se de- 
polis um cortejo, que acompa- 
nhov, seguido do uma banda da 
Guarda Republicana, os viajan-= 
te. nté o Palacio do Congresso, 
onde foram pronunciados nume- 
rosos discursos de apolo & dicta- 
dura, 


UM DELEGADO DOS EMI- 
GRADOS ESTEVT EM GE- 


NEBRA 
LISBOA, 17,4(U. P.) — O 
sr. Ivenz Ferraz, entrevistado 


pelo “Seculo”, declarou que os 
emigrados de Parls tiveram um 
delezrndo em Genebra, durante 
as negociações do emprestimo, 
mas a sua acção fol considerada 
antl-patriotlca pelos membros 
do Conselho, 

O meemo ministro affirmou 
Julgnr possivel a cobertura do 
emprestimo interno de quatro 
milhões de lbras necessario & 
realização rapida do equilibrio 
orçamentario, 






















































































satalogo, 





Rua Florencio 












Para servico de café no ferteiró, esparramando 
EM O café em camadas egunaes e rapidamente; faz 
o trabalho de 8 homens 9 que representa grans 
do economia. Peçam gravuras e detalhes, Te 
mos para prompto embarque. Peçam orçamento 


| Martins Barros & Cia. Ltda: 


de Abréth £3 « Caixa, 6 « S, Panto 


rounds, o seu núvereario Billy Ps 
trollo, 


AS OBRAS DO STADIUM NACIA 
NAL ROMANO 

ROMA, 17— (U, Po) — An «bri 
do Stadium Nacional do Sports, cul 
capucidado fol augmentada para som 
sentn all pessons, deverão comple 
tar-se, no quo está marendo, a 
do enprento mez, 


OS JOGOS DA ZONA AMEBUICANA 
DA TAÇA DAVIS 


MEXICO, 17 — (UU. P,;) — Annun 
ein-se que o primeiro round dos jo 
gor da zona americana da Taca Da 
vis eerá o match entre o Mexico e Of 
Estados Unidos, o qual começará 1 
é de abril. 


APONTAS NOS PRADOS DE CORHE 
DA PELO SYSTENA DO “PARE 
ME TrEr! 

LONDRES, 16 — (4,) A Cu 
mara dos Communs approvos Jon 
tem, em segulnto discussão, por 14 
votos contra 1i4d, o projecto quo a 
gnliza n Introducção das apostas qr 
le systemn do “Pardo Mutucl”, qo 

prados de corridas, 

A votação fal considerada 
tão aberta” para os diversos 
dus € o governo havia gromuottds 
mo Pessin rs pela npprovação Tina 
rio projecto, caso fosse elo approviv 
do na segunda discussão. 

Abrindo a discussão, 





“ruos 
querth: 





, , falou o cam 
Jar Glyn, apolando 9 projscto «é pl 
nando pelo mnystema proposta aque 


enmo — procurou 
contributr para a manutencão du 
sport, além da vantagem de rever 
ter uma qercontagem das apostu 
pera o Thesouro, 

LU projecto em discussão € o re 
sumido de um estudo especiatmente 
folto por comminsões do Jockey Clul 
e do Comité Nacional do (aca, qu 
duas entidades te quperintenden 
tudo o que diz rospelto no turê trl: 
tannivo. 

Entrando no debate, o sr. Winstor 


demonstrar, vip 


Churchill, ministro das Finangas 
ceclarou quo o governo não “Inha 
uma opinião unanima sobre o ng 
sumpto, dizendo que, so vem que 
erteja Alsposto a fazer o poasiva 
para facilitar a passagem do rose 
etc, caso viesto n sor adopcado em 
sepunán discussio, encontra o gm 


verno aluda, me mesmo, muitos con 
Lom que requavor exidadoso exame 
cor pure do peverno e dos proprias 
uu rros do vrjacio 
O QUE RESOLVEU A FEDERAÇÃO 
DE FOOTRALL RUGHY sOHKIE q 
CONVITE DA NOVA ZE- 
ELANDIA 

LONDRES, 17 — (A,) — A Pe 
deração do Football Rughy cm vir 
tude de não poder organizar um 
quadro que teprecente condiguantán. 
to a Grã-Bretanna, « Irlanda n Esc 
cocla o o pulz de Gallen mente vas 
mo de esport, resolveu não aceltar & 
convite qua lho fol enderezado pela 
Nova Zeeclandia cura disputar nf 
vino p rttda amisçues 














































































































































y a ; orça Neal Aorou, em 
vo conimomora, hoje, o Jubllou puy-| tensho da estima em que o têm, tomar all o Elektra, o insistir nas | Ro revista da F DID O eme nírio alarde 
| ehintrico do protenvar Ulyanes Vinh=| pROGRAMMA DAS HONENAS f P exporlencins radiotelegraphicas a ceimasgnaa, bro, na sua cooperação honra dos soberanos da Athena te pd uto 
f na, conneaido fo ua nenba GENH orças radicaas anti-porso- quo ha muitos annos silo no vom À aguas do to subltamente con o instituto de t a) a bo ir Pnsobgue iodo A nota aftirma que dele doi mo 
, 4 nor honorário ga Faculdade: o alo 4 commlanão de homentgena ano nalistas" ontregando 'a bordo daquelio meu ê E , Genebra macas a p - vem utrám dm vinham verificando ge, 
dloina do Mocifo, professor Ulyusca Vianna, composta 8 conservadoras hiato, A rovinta devorá durar hora O [tivigades communistas em combina 





Professor U lysses Vianna 





Programma das festas commemorativas do jubileu 


O melo medico do Mo do Janol- 


pilficar no eminente mentro a ex- 


jo se approximarem as 


eleições presidenciaes 
argentinas 
Conserram seu optimismo as 
















































Marconi e Marte 


Vejo u. nunciado nos tolegram- 
mau do hontom é turdo quo Mar- 
cont partira do Londrea 
polos, ondo chegará hoje, afim do 





pura Na» 


Uma tromba 
Pagua em Taqua- 
ritinga 


avolumadas, Inundam a olda- 













A resposta da Hespanha 
ao appello da Liga das 
Nações 


O paiz se sentirá feliz em 
continuar, já em setem- 
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INGLATERRA 
Os soberanos afghans pas- 
sarão em revista «a Força 
Real Acrea 


LONDRES, 17 (HJ) — Está mar* 
vada para osta tardo uma grando 





CHILE 


Detalhes fornecidos pelo 
governo sobre q “compl 
revolucionaria 


BANTIAGO (Chlley, 11 44.) q 
govorno forneceu nom Jurmaca long 
nota mobre 0 ultimo »enrmploço py 








































































































































































































































































































































k R Os mein cotudos nobro a paranola, | 4om professores Lopes Rodriguem 6, DUULNOS ALLS, 17 (U, P,) — Us Nho * * se Marconi vao agora HENDAYA, 17 (U, P.) — Bar |Imoia e do programma constam Iuri ção com elementos partidorios q 
% quo constitulram a sun thedo Inaus | Adaucto Botelho e dom dra, Cunha | +iisentes da chumada “frento uni |? trabalhar em communicações In Í usando uma morte 8 be-so aqui quo o general Pri |lty simuladas no ar, bombardelo | ex-prenidonto Alesmandci Iesay ag 
pura), Mvoram murcoda reporcuanho | Jonom Collares  Moraira,  Mattomo | 4” QUa Comprehonde nu forgus radi= | terpinnetarins, Mas londo a nos 8, 0 mo de Rivera já claborou a sua |lálurno e nocturno, ataques com |tividades visavam desirertiniar q 
na poyohintria As pesquizas em tor | Mala e Auntrogesilo Filho, elaborou | vãos “unti-porsonalistas" q consor= d imo cruzeiro que O ; resposta ao nppello da Liga das || bombas a um alvo movol, evolu governo nam reglhos operarias, pra, 
no do Mequlto cophalorachidiano, | 4 seuulnte progeammas vadoras, conservam mou optimismo |4 tlola do prox , grandes projulzos Naçô In volta da Sespanha | ções do esquadrilhas no ar, dirigi» |Slpalmente ma xona enlitretro, da 
tutor como elomalene, não frequentes) Au O 12 horam merá regada mimia, | “ULro ou resultados dam ololções pre-|4 inventor da radiotelegraphin vao O JORNAL cm |] à Coividnd Me ; RP AD : y ejnorto e do sul. O "Comité" contr 
mento cltndam pulos autoren  nllos| nor frol Thomaz, um capela do Sa-| rilenciacs quo so realizarão no pri=!E furor no Meditorrunco, estou A (Da Sucenraal to à noetividado em Genebra, espes |idas pola telenhonta nom flo, MANO | gas aglindores  funcelonava nesta 
micos o francezes, Ou primolros es | intorlo Botafogo, A'a 11 horny será | liulro dominio de abril proximo, cordar-mo da entrevista que lhe bro pd tol attingl- || Fando-so que essa responta seja |jbras de formação em miansa, ACTO" | Capital, moh a direcção da sr, Edguy 
tule rentisudos, entra nóm sobre! lunuigurado o sou retrato na secção | | Us exitos parvines rogintrudos pos |4 Fº ha olto annos, em Roma, Taquaritinga tambem fol Me du romottida no aecrotariado da Jibacia almples e combinada o pa-|do Alesenndri, O qual obedecis, py 
demencia paranólde, que precede | Pinel do Honpital de Peychopathas, | 108 radicacs *porsonalistan” flois no |$ Infllgl ha : do en= 4/ da pola ronda do catantrophos Q Liga na proxima quarta-foira, ||rada dou novos typos do aviões |nuu vez, u muggentôra dr tma vom 
Hum a netual coneejição dos autores | Intorpretando o aantimonto o a als | &X-presidonto Irigoyun, não demani=|& procisamens. qu do o gran porcorra O pais, Na noito do 8 para hd ' jencl AI njmissho de entado-malor funcel: 
francozos, constituem trabalho do| enificação derga nolomnidado o pros | Naram sous udversarios, antes pelo gonholro regressava de uma serio 2110 desto mez, ás 320 o meia horas, |] sem altoração, soa br far o d ea ES ara do em Nuenos Alres, O MOVE 
| a Sh paid dot Pptrtgdos serviram para Imprimir)? ge tentativas do comunicações à | desabou sobre esta cldndo uma vios Essa rosponta, no que so sabo, og gp ar Io rpg pot eru cuntendo, financeiramente abs 
BE Por todny eua razões, o profas- A's 11 4/3 horas, haverá stasão becrar tê energia À campanha, Justiti- com Marte. O meu amigo em- 4] lonta tompestnde, quo nó matos manifesta a gratidão da Hespa- de a ser peço e eo aih do | diversos elementos copttalistas que 
IR sor Ulyemun Viomua desfruta, em O) solomno da Bocledado de Nourolos | pulistn A espa pch D tirad da 6 dor Souza Dantas mo déra 4 | pela manhã, Em pouco tempo o nha polan demonstrações do In- || lifico o pratico do que & autza volvidos em negociações antiga 
IR nonso melo - médico, do radleadna | yin o Puychintria, om homenagem no | o exito dar Perscnalinias pos Pos anda Tours do «presentação para 4 | Neiriownho, duo e td Ma stituto Internacional 6, sem es |) livertimento, que, sevido & necão do netunt gor 
) o n . , - n i " 
) voltaram a om ortunidndo para” ai prof, Vinuna, Falnrão os professos | cdus recentemente realizadas “nas pç 1. Polxcl u cartu na sum em quas ret dora mento, trans-|| pecificar condições, declara que EM VISITA A' ESCOLA DE no, tinham vinto os moun Interenmo 
1 ' =| rui Juliano Moreira u Lopen Ros | provincina do Sulta o Banta Né, fas (| MArconh do ne d|Sreecu ao em enorme caudal da|] a Hespanha so sentirá feliz em AVIAÇÃO DE MALTON perturbados, Queriam olica rali 
| ANGRA Sta Ara A driguon. etoreu quo su opinião daquelles, po- |) residencia, 6 no gia seguinto app formando-se em enorme canta Bret ! Ly se pes pviciprsa T á A toma para tirar Juro principal 
| Am 131 | dem agora Inclinar-so p Wirbn= [À recou, no hotel ondo eu morava. 2) Inma negra, tudo carregAn continuar na um Cooperação, LONDRES, 17 (H.) — Os rels | mento dos nogocios dor Estudos 
| h | | d B “ oras haverá o banquete iar-so para & “frei tiginosa avançada, o em rt do don trabalhos da qui 
| embaixador Co rasil fala à | que amigos o collegas vho offeracor, | to unica”, um homem forto que me entrou 4] sua vertiginos | dous. intt= |) PR cipando do do Afshanistão visitaram esta mano relacionavam com ns iruntrag 
| no Copacabana Palace, pela mun re-| (Jó cvidento qua nas eleições pro-|4 pelo quarto m dentro, 6 que, no o E cando Liga, duranto a sua sessão ples 1 nhã a Escola de Avingão de Hal- | anlitreira o electrica. 
| toda a França sobre as rl- gento inventidura no cargo de pros | fiocints de Santa Fê, o radicalismo E goparur um volumo da Minha 4 | Ca pontes da rua Genorul Franclo- |] naria de sotombro, ton, onde foram recobldos com 10º | (ag CU das 
| quezas do sou pala | Disto Sonrcandado am Minima o | artamostos ds arando cocos Ols|4 Formação do Nabuco, uebre, à À igónio à rye Berunráno Gm, Gui ha eita demcta a mintoncia net 
| fomor Austregosilo, ro ay dumocratus progrousistas, |) mesa, não so contovo. Tá ianoM à | palo rea jan completamente 0 Cá Itão Lulz Prestes | cam Depois do melo dia suna mnjes- | cordo entre conspiradores rotugiy 
J PARIS, MM AU. Po) O embal: nennnanananannnnannmnanonanmno | manto Váio so caractoriaou ultima” |A como um portugues danuem 4 idende dn estação da estrada de ; tndes seguirão para Hendon, onde | nx no astrankelro O «ue prosura 
| xador Eouza Dantas irradiou, da vu- necurdo com a ' : riam voltar no pals ri n 
f tação da Tour Elttol a nistorin ão NOTAS DE PERNAMBUCO auúministração actual da provincia d'além mar f tio o so terro, o intercoptando o caminho de nho da fronteira gul do vão assistir À grande parada acrea n alteração an pt la Femental 
1 Brneill, fazendo um requmo due ri- Esuo dencontentnmento, foz com que — Mas venha re u quo o Jaboticabal. Mns, além dessas, que em sua honra, dos seus idenen inconfesmavelro To 
quexas naturaes e do recento dogon- - ou democrata trataram do provocar |$ nhor é brasileiro? dB eu q aão am princinaoa, o do conntrucção — Brasil — GRANDE RECEPÇÃO KM HON-| pm y 
t volvimento materinl vyealizado em a derrota do offtheiulismo não he- à suppunha trancer, solida, tambem as da rua Prudonte RA DO CORPO DIPLOMATICO a a ad NA 
: todo O ola ne ciumento do ho [O SE ESTACIO COIMBNA INSPEO-| sitando em apolar a tendencia que |$ ; tomando o volume do Nabuco, $| do Moraes, que dA accesto & chacara - 7 ; no montDA: RO Cl igrGai, 0 Tomas 
1 de Janoiro é em São Paulo, do culo CIONA TRADALHOM PUNLICUS py quiso. Nitha malores possibili= dissteme: do Abramo Regnttlore; oa liga UMA NOTA DO “DIARIO LONDRES, 17 (H.) — Os reis nata lg id o RPM mes 
| progresso tez uma brilhanto descrl-| RECIFE, 17 (A.) — O dr, listas 4 ky ve | — Fui tario dente homem $jn run dos Domingues à Barão do po do Afghanistão offereceram hun- emas BÃO Grado la cons 
1 pçio. cla Coimbra, governador do lrtnao,| q DIfticil seria adeantar qualquer uno. o guardo por ello $ | Triumpho; a existento na estrada do rombo: tem, & noite, na legação do sou Auencias golononas Aa tivegndia,(Q 
5 Entro os ddii cetatisticos dapabe | cosasennhano do ameretario da Agrie|- ProRnOnticO sobro mn attitude que|4 clgum tempo, O E Turvo, sobre o Mibelrhozinho, outra, 8. PAULO, 17 (A. B.) — O “Dla- | Meu dever era manter a vrdon cong 
ncompanha : MÓODIaNDO  cunea elvitores: . oa tinnon: e , t , dA paíz, uma grande recepção em hon" | eucionnl: e s 
tos pelo embaixador, registrou-to O | cultur: do dixector das Obran Pu- tê um. ndmiração, quo nessa mesma estrada sobre o Ribel lo da Noite” publica, hoje, uma tituclonni; e, mosk ntido, pro 
“ seguinte: Je bileam visitou 08 trabalhos publica) q ouro uspreto da situação politica (é 9 contacto com os outros homens $lrão dos Porcos à do bairro da Agua arespondencia” do Corumbá, disen- | Fa do corpo diplomatico acreditado | dera ordenando a prisão de tontos qu 
[o O brasil fornoco 17 milhões dos lena orlão mondo executados no mu- lato pastor ri Ná ij 26 u tem folto mntor.” Limpa, sobre esso mesmo rlo; as dam | go que Luis Carlos Prestes sogulu nesta capital, individuos apontados emo compro 
, 25 milhõos do axei tr paia qua qe nicipio de Darrelros. Todon 08 Ber) gx poidlenon porsonalistus Mó “tonse- | Bra o secretario do Marconi, entradua do automoveis é ansroganes para a Fronteira qui do sita o| Entre os presentes, notavame-sa o meltidos no *complor”. 
| consomem annuaimento. cnonvol- | viços foram Inapeccionndos polo] q Ce arallelas e a uns quinhentos metr A Informação acerencenta e N tecntiso 
? vimento do Brunll estã eloquento- chato do Enstndo, prlnçá pa a ria ven lil ção ooo! cuto le pg dprimi a Nma da outra, que vão para Guara- | ex-chefe revoluctonario repouanrá tri era and Brasil e jato. Re o Plinio E ad dar ddr A 
- mento Indicado no facto do ter Im-|entenda do vodagem do Darreiros al do ultima hora do Ligu Calchuqui,;j MU0M brinde era OM rlroba; q do qaminho do Jurema,| alguns dias em Ansumpção, Buenos RAR menores sobre o caro, mas Investh 
portúdo, ho anna, Passado, 52.008 [Sho José ainda em construccto gue) logrando swim obter à mnloria ds |É Minho Formação, gom (fu ja? 44 proximo 4 Fazenda Micail, (foram | Altas o na da os” Libre | MARCO LO OO RAE EN | Easões, pendentes, nt, reriam com 
pn ara “LI ncrá llgnda à rodovin Norto «do =| um eleitor sufficiente para Impór-|$ vinlava em terras de exilo. arrastadas pelas aguas, torna vuvelmen ne ndo a gondral PERIENCIAS RADIOTELE- isso prejudicadas,  Neservavam 
m 1931, gôam. BS. ex, visitou tambem ari no go Collegio Eleitoral, via dello Marcont fixava-me um Pjalfficil a situnção dos moradoros | afim do revôr o nbraçar E GHAPHICAS portanto, para em comnturiteação gl 
MUSSOLINI APRECIA A QUESTÃO [obras do Nucleo Colonial Romeno e) Não eerá difricil que ns cltrar dos |S ancontre no din seguinto, às 16 Sjda suas proximidades, Isidoro, E terlor contar tudo nas mais Intima 
| us TANGER e “A JTALIA B' tos sratahos aa A re escentinios Dinis gd rg ppneede ne novas, no “hall” do Grand Hotel, A FURIA DAS AGUAS Fecrevo o “Diario du Nolter: pr bd, Ea [o] minudencias, para o que no achava 
4 MA POTENCIA MEDITERKANEA [ue no acham bastam "| clues nas provincias de Salta o Sun- 1 e niba, Prestes era um a-| Gonheiro Gullhormo Marconi partiu e é 
ROMA 1 (U. P,) — o tu Dessas visitas o governador do Es-| ta Fê, modifiquem sensivelmente 08 /) À hora do chá. “May não ficou ahi a furin dese) o rice ais recebia noticias do|honten daqui para Napoles no colina ia 
PP ra MEYLDR Pod ne pras en-| indo recebou boa Imprensho,. tendo! resultudos registrados nas eleições Tinaglnac, leitor amigo, um re- truldora dus nguas. A Fabrica d6) mi, Cqnvido 4 formidavel distancia | chegará amanhã. O damõao. IVON POSTA A VENDA GHANDIS ntas, 
: ita pars 1 SP Mu66olini, Pro | tomndo varias providencias para &/ provincines, porter tentando entrevistar o Pho $f|Licores o Xaropes “Syria” dos srs. | 45 ratiro das outras autoridades re- , k t. TIDADE EM: IODO NACIONAL 
f o um Jivro do presidento do lota oftvetivação. EN IuncçO Inchtes so con= bt Nacul & Ci iluada à mar- -| tor tomará nesse porto Italinno o MAG 
Senado Tittonl b ltiva | St completa nç res situnções provincises se con ds Assucar. Era quasi a impres- di À Aacu a. situa voluclonarias. Alôni disto, gover dá m SANTIAGO, 17 — (4.1 í 
cxtorna da adia, "ala: ro u political “o qr. Estaclo Colmbra assentou] sideram firmes atu fuvor dum radi- a od Marconi. Fez: 4| EM direltn do Ribelrlozinho, teve | no mantém cerradissima  Quealiza- | Seu htate “Electra”, afim de con-| nor Pablo Humires nina e) 
| rp, ni iba com o secroturlo dn Agricultura va-| cues personaliatos, n da Capital Fe-|q são quo mo dn 1 Mú y 4º 4 los seus porões inundados que alcan- | São um torno dn sua pessoa. À cor-|tinuar as suas experiencias radio” | Fazenda, remolven por d venta ui! 
A o problema do Tan-| que medidas sobre a execução de] deral o as das províncias de Due-|$ mo duas ou tres perguntas DA- 4) cara q altura do metro e melo. To- dução Pen que lhe chega é geral-| telegraphicas. bolo ira dont Rg é raio ipê 
- ger não estã exhiueto, nom eob O | arvicos publicos do Estado, serviços) vos Alres « de Tucuman cujos re-|6 nes, o continuou mergulhndo tido o material nellos contidos, fudo | mente destalcada pelo caminho,” ES , tia ut6 N aa ão Andy chilana 
1 pio diniatiaa Bomiaanto o canoa no nero artcetundos median=) enltados sarin muito difticl de MP-)4 muma vasta soléma. Pádo dizer- 4) fol arrastado pela correnteza, Que) A ing : ção do: vespertino pau A ii Pç cota anrovelindo no marea mma ad 
th ' rorovos orçamentos, dlricar. Conhecendo esse estudo de ; X nformaçi seepe ' MEN JA ECE aih PEN NE Da 
| fim dus lahorioras negociações en- ne pão pentes coisas “os “leaders” da cfrente uni- |) so que a entrevista, que publiquei, à] carregou com 08 varia ei dordom | lista necrescenta que, no annunciar agitado da cousa do etrust* entranmetro, 
| ro na Mespanha vp E rança pareca DE: ASTRE DF poi k PRA | emma en” desenvolvem netiva propaganda com ello quem nan perpetrou fol o de GEES a Pi Pas pit Luiz Carlos Prestes à realização LONDRES, 17 (U. P1 — o go- | aleula-so que etme praia yr 
do prtsino, A muecindiva afinação | ratamGnU O cenavrrntiio | ay do conquliar o ctorado In- || mou serotaro, que alás tivera à |) Tc la cinema e ensuveaao, | deret VioRCM do Gulf Toda jgsao pemiouia, ue, a, desnçia de ima Engel 17 Da 
4 Era, COM A bui= ECIFE, 17 (A.) — Cerca das 741 dependente, h Mur- 1 ; b zera nenhum mysterio. Amei 1928, no Departamento da Receita, ii ap rtucho? : 
Ha, quo con siste no reconhecimento oras de hontgm corria na eldado a A luta na capital desenvolver-so-k aunstaes o ros peavenio nr? : - Yjgatu com estrondo] Todos 05 moveis | n vignde de Corumbá sabia o dia da ú G ho O Tbosa ee t- 
! formal, almda que tardio, & uma ne-| noticia da vê grondo desastre do) entre radicaes pergonalistas e socia- cont era nesim com todos es jorna foram lovados pelas aguas, Inclurive | qua porsida. sort dec 69.,091,050 lbras esteril 
q cegeidade, A lala € ita onii automovel entro Morenos o Tapera) listas, prevendo-se que entre esses listas, O mundo interior dna pi u Ma na da obtao do neso Es namo Erê E aa uma ama PPP APPA PPP PPS ar par 
mete, Mina posencie Me iterranen, |; gal havia perqldo n vida 9] dols grupos se dividivão os votos do |$ divagações absorvin-o de tnl modo 4 jaulnhentos kilos, que fol encontrar ee nuíçio de 555.67 ras contra 
' Intoreesida em tudo quinto se refo-  ONanTtaRE? o altidido nuto. eleitorado correspondentes 4 mulu- que Sera era com quust tola no din seguinte, no leito do ro. a PORTUGAL . “do anno anterior, Snow], presidente. dit Cumara 
| Pons es dráda a Poa Uol “gere pçs er ee ca & vem um|$ 2 gente um Interlocutor que €5- s poi Droit pri O “ROYAL OAK” NÃO SEGUIRA'! po ms sinta asia 
pes ! ese pa utéat storica e ão de que o desastre s antl-pers , só vê - y . the - , : “emr PrOTIa 
| dipivmmaticamento, é a questão de popa me NE TINS do praen n.| melo nara evitar o successo dos pet- | 4 quecia frequentemente u pessoa 4|ra, que está n margem do Ribeirão- Uma ordem da direccão PARA GIBRALTAR 
“1 Emite, que  aetusimento estamos 17.091, que fora a Victoria a servico, ronalistas nu capital, auxiliando os daquele que conversava comsigo, zinho, teve Lnda n parte que dá para | 4! 1 (E: MALTA, 17 (U. P) — Sabe-se) COMO ESTA” CONSTITUIDO O 
1 ço a aulver, som entram ques: lo que delá não regronnára. socialistas, que 6 o que pa Commigo. nho poderin dizer que S/ elo destruida. das Alfandegas offlciulmente que o “Roynl Oak" NOVO GABINETE EGYPCIO 
1 eta endentes entro wu alia o a Vininva o automovel com destino) Lilo fazendo com grande empenho (O catove no mundo da Lun, mas no SEM AGUA 3 ; : sete b AM 
| Preta” te ' s ane Nos elreulos politicus entretanto) À , | LISBOA, 17 (U. 1.) — Demorado | cnpitanca da esquadra do Mediter- . Ro 
| E da a 4 SA Pi West O om sorialistee não ts de Marte, é corto, Porque Mar- 41 A linha de abastecimento fol Ar- | peja conrura — Os jornnes annun- | runco e em cuja hordo oceorreu n LONDRES, do (14) — O corre 
, ; ERRA E seia ap “houve uma “derenpage”, vt=| acoltarão, torilo-ne Já mostrado coh= | cont, quando o avistel, regvesonva 4! retentada numa extensão de 40 me- | elam que a direcção das Alfuntecas | ijgente com o almiranto Collaci, | pondento do “Puily *Pelegruph” re 
| CNEALO Há PAMPO EXPERIMEN. Dano ABS PN tentos 4 tal combinação, 4 de um lnvgo cruzeiro no Med:- etnia ga ad sem agita du | ordenon fa, nana Mveráas doblgdide não seguirá para Gibraltar antes | alo ammuncia, em tebogtamais 
| ; EH ' a AE E io perante ao na. Cu 1 agunc dn cntrega das! Eid ? hrs pal, que chepura 
a tertanoo, no qual tentáes falar ) ara [SEUS Que 6 vm proxima segunda-fetra vara o seu Jornal, que «leruram a 
er pe app pe O “ehantteuwe” falece Incontinone Ea q | ; a 4) A Estrada do Ferro Araruquara | ncrondorias considerados de qri- plo e e a ; ) ) : posições | 
| da Br ULTRA DA CaRnA to, ECN o Rpiento saldo pe 0 AT. eATADO CONTRA 0 SENA- | nbirtacea vt Ri viram trio e Pa ohr op cagaleg per | motra necessidade, NOVO MINISTRO EM MAYA ol nado Prienao disteibad 
Um enlxeiro vinjanto, passamecirn 14 radintelegtaphis. dy : Ho Si mnlfioadn. Grando numero de bnr- 4. : - ; ) ni | e to 
| Nic [1 CAMPOS ds [mesmo velteulo recobem forimentor. EOR RAROS EMADO |$ mento, a lHalln era presa da mnlor $/ relras vultam, O trafego entro Pl-| UM ANALO DE TERRA NEGISTRA-| LONDRES, 17 (U. P.) — Sir Odo jdas as seguintes pnstaso Trtertor é 
he ? O dosuetro teria cocarrido corer q A |$ ngitação de que, depois da unt- $| menta Bueno e Cundido Rodrigues DO EM LISBOA lusse!l, ministro hritanntco no Va-| prosidoncia do gubineto, Nalís Pa 
. das 22 horas, mais ou menor, | AMMA | ã Grs ficou Interrompldo até hoje. LISBOA, 17 (U. P.) — Os sismo-ltienno, Lol nomeado ministro em |chã; Exterior, Wassdf Clurt, antiga 
| M VELEGRAMNA DO SECHETA- |4 fleação, fóra objecto a peninsula. . NOR PARIS ERA asno ' Eddy pb 
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| io E X INDIAS INGLEZAS ; in secretario dó calhavam nas vuas, e as greves (em im immonvo lago, e As hEuas, | hontem, a ARTIDA PARA LONDRES anões, Malkera Maboid; eos rio é 
(AMPOS, 7, — Mtendendo à solle | mtiio oo Ena Recebemos Monte sas o segun. |$ robentavam por toda a parte. No 4 derribando os protões, invadiram | pya NOMENAGEM A CAMILLO DO ALMIRANTE COLLARD | encrulivo due Mentir 
Ação do Srniteuto ásricoia 0 wo-) 0) Parlamento reduziu Olte telggrumma: dla mesmo em que eu fu falir $1ns entar dus machinas Inundando-se | UMA DONEEA eo LO | amatra, 17 (E. Po) — Sabe-se O É CAmCUtlvo dos ANatti” 
tubelecer netit cidade um campo , to do Exereil “GOYAZ, 16 — Tolegrammaa teu |$ 1 Morcont as telephonistas de 4) att O tonto. O Renda MAC de LISBOA, 17 (U. P.) — Noy qanu- [UC O alurante Coliard segulrá OS VISCONDES DE E YSURHITS 
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' há 1] o) sos no Má y , PÇS ' ul 6 RONCO. rr " qnd Tá ) amar . PR 4 N 
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Tecnico congieafi=s entes Rasa Sai she a voxta dortotm du setual lo-[ ta, em acareação, reconhecido prin tê Perguntef a Mnrcoul ge elle lo. 4 | niuné-inio. FCONCENTINTAS BRASILEIROS EM | JºS procedentes do Melbourne un- |nhada do seu caposo, q visionda 
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| de nrozresso que o Mensh na trrizaria Ge utan “erupis? (tros a | Criado. mão são male do que mude + tue olles lho fuzinm desse outro 9) Or prejuizos noffridas peiu Munt- | hole no Theatro Tivoli crma pra nar , 
| aratro mil réla em movia muctonai | bras de que Jinça nos o jornal “A mundo, Ao que me respondeu: olpallindo sobem até agora a mais | Success, o concerto do pianistit Va- A a. “e 
; Bco morrendo cat tm sntmmtn ças madame | prnaiolrn), tao CA Vez do Povo”, unico em toda a am — Da minha parte, tentef por flo trezentos contas, com a dostrut- rela Cid c da violintsiw d. Dora . de o E 
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) / at “ f As 2 ; M q s > uparcines, esto ittto, qua ou qe | que fizemos dos nossos appare- de getividade ny sentido de restnho- primeira gudicãa, ines como “H ” Das, ) 
dll. ho E — E gr! H ) ) | cos “do visa as noseas Ceni de | lhos de berdo do Elektra, lover ts conpnunicações, mes todo | nolger, de Wenrinno Oswald; “Ba. | 1 o | 
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pet E eba ia oq viuntha Javitoa, & tro de Estado À vuliotelegraphistas unadavem por 4) cimento da Estrada Ea Ferro Sará= O thentro estova reploto da aula Y Ss o À 
espaço do Intertor é JU À Sh cem greve. Eº «& expilenção que [eahana e José Farin Junior 4 José es isto lisboeta, que applandiu, esa : Ea 
- - = = - encontro.” Pinilinno Sehalch, da Republica de | Calorosamente or extimlus voncertis- PR 
À | Listas palavras delieiosas de hu- Ed eott Estado, por solivitnção | "AS tes 
ai Corsa E o prefeito mo governo estndual, | EMBARCOU PANA O RIO comM- : 
fera Ingloz, milas frimmonte, vu viera mi esta cldade; afim de diri- PANHIA VASCONCELLOS ” 
eram u mtrevisti que quasi não girem os trabalhos de reparação, LISE - N ch ! 
me deu Marcont, e o chi frio 9) Chegou ninda o sr. Luiz de Cam- |. Pos E PAS nrenddes gm no 2 ea: à SAS 
|) Os ducos detestaveis rue comi na 4] nos engenheiro de estradas do Es- | 4 Janeiro, R Companhia do Oncretus o Ná 
4 sun companhin, nao Ceia mirim Fio, ram: je Vinconcello Ê 
e Fame gueenteitos, va pompa Ee a e À E i 
És D+ x do prefeito, tem percorrido a chiado, Ms ROOPTE” FORCÇ) ' ) arte 
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r | rr perjudicades, em estudos, PIADA y ' * Agis, 
Da ai : | É FÓRTO PRAIA, 17 — (UC, P) — (2 : 7 PS 
, UM MORTO d "4 ' 
FEHUINA | E E ” ; O aeruplano do serviço postal gereo Vicio a 1-9€ Com 
á tim, uni rineho exiklente na Fazen- | que conduzia correspondencia para va 
O governu de Nonkin faz Doiánda 6 AREA: 60 ptaio a nadie | Sqa O da JaNAIvO ÉO! SUIGADO (AGU : 4 o 
' e ' U -jeer mn cinrornta milha ) = - ; ( 
, n 3 | uma proposta aos repre- eto du tal. Presume-se quo esse | tn Votalhiado. obg és Mas poue 0Ses'de 
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y osf à é tomar a mala, : . 
SHANGAL 17 (É. PDP) — O po In Dema dera 
x iq . . quanhingu estã som correspon- 4 pa sm a 
| verno do Nunking propoz aos repre- | dencia, pois 4 mala postal destinada dr Si da ado 
“il sentantes das potencias cetranguiras |n estu cldalo tem flondo retida em FARA, POSANS O DEU PRO: 
» entuholur neguciações para o resta- | Santa Ernestina, por ser Impossivel, XIMO RAID ) 
| Ra Rue NÕ das relações normaes | cm absoluto, o trafego na Estrada LISBOA, 17 — (UU. PJ) = A As: 
1 05 respectivos polzes, de Ferro Arnraquara. ronautica Militar podiu nos governos 
dama COI puro falo ntspdas du Hespanha, França, Inglaterra, 
PEEACe apa dead o Albania, Jugosia- i 
via, Grecia, Turquia, Persia o Slão tarlos: D 5 
Ir q bon vet vieto para os passapór- Depositarlos: HEITOR GOMES & C. — R. Alfandega, bi — mo 
Pa es de Sarmento de Belros é Ma- det 
é noel Gouvêa, que emprehendarão em 
E abril proximo um rald asreo. : 
O ASSASSINIO DO DIRECTOR DA + 
É IMPRENSA OFFICIAL an a a 
y 
E O jnlgnmento do criminoso À 
É LISBOA, 17 — (U, P.) — Iniclou- ) 
u riso irma rd do Lisboa o À HANH 
ulgamento do typographo Mano6l À DAS |, 
ê E. Pinto, que assassinou o director dz 
p) f 
4 Imprensa,* ar. Luis Dercuet, 
sá SEU Jaca pra Extracçõ ABRI á 
É sê cções em L de 1928, ás 15 horas 
hr BELGICA 
mM 
o Zoubkoff em Bruz 
: ff ellas N. | Piano Extracções Premio malor | Vnlor do 
y BRUXELLAS, 7 —(U. PJ) — o bilhete 
/ Jornal “L'indepondance” notlela que 
o nr. Znubkoff chego quinta-feira RR = = pie ipeçãea 
, Ná da Allomanha aereditando-se que ” 
ã vem acompanhado de aun senhora. s74 AD Quinia-felra, 5 100:0004000 258000 
| A Quinta-feira, 12 50:000$000 154009 - 
; + 
a do A emissão de chéque sem fundor 
E y Apesnnita Quinta-feira, 19 100:0008000 | 255000 z 
| “ . " . h 
| 4 PA A Correia A Correia paras 377 | ZZ | Quinta-feira, 26 50:000$000 | 158000 
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QUE MENOS ESTICA 
(NPERMEAVEL 
MAIS FLEXIVEL 
QUE NÃO RESVALA 


ALTA VELOCIDADE 
GARFOE 


LOGARES HTMIDOS 
TRANSMISSÕES ORUZADAR 


PREÇOS MODICOS ! 


Unicos distribuidores 


À. W. VESSEY & Ce [te 


RIO DE JANEIRO 


Centenas de Sortes Grandes vendidas e pagas nesta . 
Capital comprovam a supremacia da 


LOTERIA DE SANTA GATHARINA. 
CASA GADERO -hógncia Gera! de Loterias 


Attende n todos os pedidos do Interlor pura todas us loterias ' 
os quues devem ser acompanhados do respectivo yalor em dinhel» . 
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Novo plano 
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Num só sorteio 














































AJ YNAMOGENOL 


GERADOR DA FORÇA 







SÃO PAULO 






























| so, Rus Lheophilo Ottonl] 80, Florenck de Abreu Por 30$000 ro, cheques on vales do correlo e mais 18000 para porte porqne - 

a P 177% GQ P. 2738 serão promptamento executados, - 
' “” " . , f º pa A É j . q 
| Tonlec do coração! Tonico do cerebro! Tonico dos nervos! Tonico dos musculós! Telephone Norte 3802 Telephone Centrr' 5005 Em 9 de Abril s listas serão immediatamentc remettldas após us extracções 


Facam seus pedidos a 


L. COSTA & CIA, LTDA, - Rua Chile, 3 - Caixa 481. 


RIO DE JANEIRO ———— 
A ficas, A 
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O JORNAL — Domingo, 18 de Março de 1928 


——ss ., 


OS BANDOS PRECATORIOS E AS SUBSCRIPÇÕES EM FAVOR DAS VICTIMAS 


e meme = 


Santos entrada por uma catastrophe 
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“JHUNGRIA 


Forte tremor de terra na 
Grecia 
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acaso 





Audacioso assalto aos Com 1 

















. Po, a AO li e Pereira pos y 1 
À) 45 PROXIMAS EXE | 38 té Arts ma 6 gt da Measiçao Corais ARO 
QUIAS NA CATHEDRAL METROPOLITANA OFFICIADAS POR D. SEBASTIÃO LEME | is is amunm ql fniicioa DO 
À O a A À 


ne seTaaosTaInla aa F7S 


Hoxtncfolra da proxima semana, 73 
do corronte, &s 10 1/4 horas, na Ca- 
thodral Motropolitana, o arcoblspo 
d. Bobnntião Lomo offiolará manu 
exoquins molomnos qua a Arohidio- 
cego q O Cabido Metropolitano pros 
movem polis viotimas da catantro- 
pho de Santos, 

Não hn convitos, Espera-se o 
comparocimento do povo, em goral, 


PALAVRAS DO VICE-PREFEITO 

EM EXERCICIO — UMA NOVA 

VISTORIA NO LOCAL DO SINES 

THO — O NUMERO PRESUMIVEL 

05 MONTOS — UM ATAQUE DE 
LOVOCUNA 


SANTOS, 17 (A, B) — A* noite 
yuosada, Já quas! às 23 horas, tive- 
mos opportunidudo de encontrar o 
vieosprefolto em exercicio, ar, Bene- 


po dicto Pinluiro, que Inspocelonava ou 
“ surviços do Monte Borat, onde tam- 

bom Ho cncontrava o representante 
Ne dn Agencia Brasileira, 





Netma palcstra, o chofa do governo 
municipal, respondendo a umi Inter- 
poliação nossa, renftirmou que nho 
havia recebido nenhuma intimação 
da empresa do Funicular contra os 
trabalhos, agora parnalysados, para 
o desabamento artificial da parto 
umeaçada do morro, A resposta do 
rr, Benedioto Pinheiro fol ento 
brovo o nitida, Um momento tive- 
mos u Impressilo do lhe havor feito 
uma pergunta Indiscreta, 

Mas logo cm segulda falou-nos 
em linguagem mais amauvol, reforin- 
do-nos ao facto do governo da cidade 
só haver recebido até agora as pro- 
vas expreasivas da cooperação o bon 
vontado da parte do todos, 

No proseguimento da amianto o 
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EE RSER LR LISA DI 


ar. Benediuto Pinheiro informou-nos 

A então que o consúltor jurídico da 

be Prefoitura 46 havia! indicado em fui- 
zo 08 nomes dos engenheiros Avo- 

MA, Hino Ribas Avila, do Saneamento, O bando precatorio organizado pola Socictá della Stampa percorreudo hontem as runs da cl- 

ul Clodomiro Pereira da Silva, da Es- dale, em beneficio das victimas da catastróphe dec Santos 

au enta Aa gre Led jo Pnulo, q a 

va Oliveira Borges, fiscal] do governo| offorecla & vista um espectaculo, dento das Docas de Santos, em cone, lx sstl= 
tederal junto & Companhia Docas del vordadolramento doloroso, A sua] versa, esta manhã, com o 'represen-! o agr ir iodo PRE: 

E) Suntos, para constitulrem a commis-| loucura tinha a expressão do Um des-| tanta da Agencia Brasileira, decia- Perguntumus-lho so era possivel 

xs são du technicas que deverá proceder | espero completo. Delxava-se docll-| ruu quo o serviço do desentulho, | a previsão da queda antes do desas- 
a uma nova vistoria das condições! monto trazer polos trabalhadores, | com a cheguda da possantlssima es-| tre. E o dr. Almeida Filho respon- 

am do Monte Serrat, Na opinilo do vice-| amquanto gesticulnva e monologava. | cavadeira trazida do Rlo Claro, es! deu: E 

da prefeito cm exercicio cesso processo) inspirado pela angustia do baver| tará provavelmento terminado até ' 

ma só torá a sun solução dentro de al-| pordido todos og sous. amanhã, 4 turdo, — Cortamente, A' falta de base, 

na, guns dias, O sr. Benedicto Pinheiro, com us fendas existentes o à posição Ins- 

er Perguntumos, então, ao governa-| grande carinho, tomou o Infeliz pelo | O QUE DIZ SOBRE O SINISTRO O | ttvcl estavam à indicar do modo se- 

Dor dor da cidndo qual a sua opinião &| braço o conduziu-o no seu automo- ENGENHEIRO H. DE ALMEIDA gurissimo u fatalidudo do desmoro- 
respeito da estatistica policial que] vol, ufim de fazel-o recolhor a uma FILHO namento, A altura, a Inorcia o & 

Irá tnhu dado apenas 92 habitantes &| casa hospitalar. Trata-se de um dus parabola da quéda mostravam tam- 

na zona nttingida pela catastrophe. Es-| moradores do Monte Serrat, de noma SANTOS, 17 (A. B.) — Ainda a| bem « superíicio que serin soterro- 
tava, então, ao nosso Indo, o com-| Manoel Galacho, proposito dus responsabilidadey do| da. Os peritos, no dia 9, previram a 
missario Gilberto do Andrade, MISSA NA CAPELLA DO MONTE| desabamento do Monte Sarrat, tive-| Imminencia do desastre, mas como 

a Mas o sr. Benedicto Pinheiro de- SERRAT mos hoje opportunidade de ouvir um) somnambulos, sem o sentimento da 

Pad clnrou-nos francamento que não] SANTOS, 17 (A. B.) — Rezou-se, | technico, o engenheiro H. do Almei-| renlidado tragica, mostraram quo à 
acreditava na exactidão dessa esta-| com grande solemnidade, na capelia | da Filho, que vem acompanhando) Prefeitura tinha os seus serviços 

Ara tistica. Reconhecia a Impossibilida-| go Monte Serrat, uma missa em In-| os trabulhos do Investigação feitos| Lechnicos sem fiscalização efficlente 

Vi do do asno o tp os e tenção das victimas do desantro, É ne no morro. ce sem o apparelhamento necesasrio. 
mas tinha a crença de quo era muito | do comparecido o escól da sociedade S k E ESA 
clerado, culo da porte | Santista. » pressntanto “de” Agencia” Braniloira | O AUXILIO DA PA! MECANICA NOS 

0 Pg nos asno Deo DS O A EMPRESA DO FUNICULAR que, antes da exploração da pedrel- = cd 

4 unos encontrados o dos dos sobre-| APOIA A PREFEITURA EM TODAS | ra, o Monto Serrat possula uma Cn-| SANTOS, 17. (AB) — Depois de 
SoTpon -| AMB MEDIDAS DE SALVAÇÃO | costa natural. Ora, cra Justo QUel maio dia tem felto intenso enlor, To- 
viventes que se aohum em trata industria obedecesso às regras | Mólo dla tem feito . 

est mento, s6 existiria agora sob os es- PUBLICA QUE ADOPTAR Sá fixa us iitados per ria do dra davia proseguem com nctividado os 

no combros tres cadaveres, Allás, no) SANTOS, 17 (A, B.) — O delegado | qe aS tara de QUAD DOE des- | trabalhos do remoção das terras cal- 

ma proprio prteo da Santa Casa nota-| roglonal, sr. Ferreira Rosa, falando | mr mentos. A obediencia n es-| U48 do Monte Serrat, O emprego da 
vam-so cerca de 20 caixões para ca- | ao representanto da Agenola Bra-| (as Tegras impunha sem duvida al- grando escavadelra mecanica, vinda 

18 daveres que ainda sejam eventual- | sileira, informou quo n Empresa do guns dispendios, mas a preoceupa- das obras do Rio Claro, está dando 

0 monty retirados dos entulhos — O! Funicular do Monte Serrat, soclo- No dou Íucros levou a ficmua a ex-| bons resultados. De enda vez que à 

ute que attestavn que a direccão dos ser-| dnds do accionistas, esteve repre- DIONE exclusivamento a base do| Pá dessa machina so crava no solo 

q viços havia tomado providencias que | sentada na reunião dos proprlietarics morro, sacrificando a estabilidade recolhe uma tonelada de terra. 

Par não so coadunavam com o numero?) que podem sor eventualmente preju- da encosta, quando esses trabalhos) A QUESTAO DO DESMORONAMEN- 

gd da estatistica policial. dicados com o desmoronamento ar deviam ter sido racionalments dis- To ARTIFICIAL DO MONTE 

ga Nesso momento vimos approxima- | tificial du parte perigosa do morro, tribuidos segundo as regras SERRAT - 

ul; rom-se do grupo quo formavamos | Por grando maioria, essa empresa o ER 

ca em torno do vice-prefeito em exer-| deu os mais amplos poderes à Pre-! acorescentou ainda o engenheiro) SANTOS, 17. (A. B.) — A imprensa 

da clelo diversos coveiros enlameados, | foitura para que esta adopte todas! a jmeida Filho: matulina occupa-se da questão do 
quo traziam um pobre homem em | as providencias de salvação publica desmoronamento artificial da parte 
estado do completo desvairamento. | qua julgar necessarias. — A exploração da base do morro, qmrenda do Monto Serrat. 

Fg O desgraçado perdera toda a familA | nrsmrmyrIHo PROVAVELMEN= duranto longo tempo, fez com que o 

a no catastrophe, o na sua demencia E EM HOJE v enorme blôco do terra agora cal- Em artigo que a respelto publica 
teimava em penetrar no local das TE TERMINARA do flensso upenas adherente. Ana “Praça do Santos”, o gr, Danlel 
excavações no pensamento de encon- SANTOS, 17 (A. B.) — O enge-| acção da gravidade c os ngentes| Ribeiro de Moraes opina pela Inter- 

Aus trar 08 entes queridos. Esse homem | nheiro Victor Delamare, superinten-=! atmosphoricos, com a agun e O ca-' venção official da Municipalidade no 

eza aaa a a 
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— «--Xo seu 24º anno. Buick novamente cumpro esta promessa: 
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caso de uma sória amença ao sou 
thenouro pouco consolidado, 

Na Cumara debato-so ento dilom- 
mn: ou Intorvir para o desmoronu= 
mento da parto perigosa do morro, 
do accordo com a Insinunção dos tes 
chnicos, ou cruzar os braços indiffo- 
ronto, por motivo dn cvontuniidade 
de alguma indemnização, 

Estas duns correntes de idóas ne 
formam & mercô das convicções ju- 
ridicas dos membros da Camara Mu- 
nícipal, apolnndo-so cada grupo em 
texto difforento do Código Civil, 

Para os partidarios do dosmorona- 
mento artificinl, esto nho sómento 
constituo um dever do segurança sor 
clal como uma obrigação Inharente 
à funcção ndministrativa no regl- 
men do autonomia municipal. Assim 
a Municipalidade exorceria um direl- 
to provocando o desabamento da 
parto ameaçada, eem embargo dor 
projulzos quo dahi pudessem ndvir a 
urticulares, respondendo pelo pro- 
ulzo o poder publico, Eutn corrente 
do opiniões protendo estribar-se no 
td paragrapho 2º, do Codigo 

vi. 

A segunda corronto € formada no” 
aquollcs que vêem o assumpto regu- 
lado pelo art, 159 do Codigo, 

A questão está assim formulada 
nestes termos: 


— Cabo ou não à Prefoltura Indo- 
mnizar os prejuízos quo so verifica= 
rem em consequencia do desmorona- 
mento artificial? 

Não obstanto a declaração felta a 
Agencia Brasileira pelo vice-prefeito 
em exercicio, sr, Benedicto Pinheiro, 
do quo a vistoria demoraria ainda, 
em vlrtudo do andamento do respe- 
ctivo processo, a Imprensa santista 
annuncia que a mesma terla sido Inl- 
clada hontem, havendo o er. Freitas 
Guimarães, consultor Juridico da 
Profoltura, acompanhado ao alto do 
Monte Serrat os engenheiros peritos 
Clodomiro Pereira, Ribas d'Avila e 
Olivolra Borges. 


CONTINUAM OS TRANALILOS DE 
DESENTULHO 


SANTOS, 17, (A, B.) — Os traba- 
lhos do Monto Serrat prosseguiram 
duranto a noito com regularidade, 
tendo concorrido para isso o bom 
tempo quo fez, 

Esses trabalhos continuam hoje 
sem nenhum incidente do destaque. 


A DELEGACIA FISCAL DE SANTOS 
ANGARIA DONATIVOS PARA AS 
VICTIMAS 


BELEM, 17, (A, B.) — Os funccto- 
narios da Dolegacia Fiscal Institul- 
rum um barrii-mealheiro para rece- 
ber donativos em favor das victimas 
da catastrophe de Santos, 

Essa Iniciativa fol recebida com 
sympnthia, observando-se bon von- 
tado da parte do publico em concor- 
rer para essa eubscripção, 


09 BOMBEIROS VOLTAM A SXO 
PATLO 


S. PAULO, 17. (A. B.) — Chegaram 
a esta capital os bombeiros que des- 
de o dia 10 do corrento estavam em 
Santos, auxiliando os trabalhos de 
salvamento, 


Os BANDOS PRECATORIOS EM DE- 
NEFICIO DAS VICTIMAS 


Com o fim de soccorrer todoz 
aquelles que, no desastre do Monte 
Serrat ficaram desamimrados, a bra- 
cos com grandes soffrimentos de or- 
dem moral e material, foram organt- 
andos aqui e no Estado do Rio, va- 
rios bandos precatorios, o que são os 
seguintes; 


Dos chauffours de Nictheroy, au- 
xíliados por escoteiros o varias se- 
nhoritas da sociodado fluminense, 
para os ding 20 e 21 do corrento; 

—Da Associação Commercial Sub- 
urbana, á rua Dlias da Silva, na 
Plodade para hoje; 

— Da Socletãá Auxillari della Stam- 
pa e Jornalolros cariocas, hontem 
realizado; 


— Do rancho carnavalesco Caprl- 
chosos da Estopa, campeão do car- 
naval, que passou para hoje; 

—s Do Botafogo F, € auxllianos 
polos seus escoteiros € pelos da Mis- 
são du Cruz, hontem renlizado; 

— Do 8. Paulo Rlo TF. €. e Escotel- 
ros do N, 8. da Snlettte, em Catum- 
by. tambem ren!izado hontem; 

— Do Alltança Club, o rancho 4a 
rua das Laranjeiras, realizado ainda 
honteim; 


— Dos Escoteiros de Copacabana, 
patrocinados pelo Beolra-Mar, para o 
din 23; 

— Dos escoteiros da pnrochia do 
Sagrado Coração de Jesus da Gloria, 


CONTRIDUIÇÃO DA CASA ISIDORO 


A Casn Isidoro, á run Sete de Se- 
tembro n. 99, resolveu, nor sua 
vez, angariar donativos, collocands 
f frente do estabelecimento uma pl- 
pa, que receberá a contribuição do 
quantos queiram attender ao plodoso 
gesto que o soffrimento alheio im- 
põe, 


HOMENAGEM DF UM ALUMNO 
DA E. DE BELLAS ARTES 


O er. José Rangel, alumno da Es- 
cola de Bellas Artes, hoje, em Copa- 
cabana, entro os postos 3 e 4, con-= 
strulrá esculpturas na areia daquelia 
praia, com o fim de, attraindo as- 
aistoncla no seu trabalho, angariar, 
entre os presentes, donativos para & 
sobreviventes de Santos, 


A SUBSCRIPÇÃO POPULAR DO 
“o GLODO” 


A subscripção popular aberta pe- 
los nossos collegas do “O Globo”, 
nattingiu, até hontem, à somma de 
9:231$600. 


PEZAR DO MINISTRO DA HESPA- 
NHA 


Esteve hontem no Itamaraty, apre- 
sentando cumprimentos de pezar no 
sr. Octavio Mangabeira, por mativo 
da catastrophe do Santos, o ar, An- 
tonlo Benites, ministro da Hespanha. 

O AUXILIO DA EMPRESA DO 

ASSYHIO 


A empresa dirigente do Assyrio. 
não se mostrando iIndifferento no 
movimento geral de contribuição 
do donativos para as victimas da 
hecatombe de Santos, fará realizar 
na proxima semana, um chá dan- 
sante, cuji venda e renda será en- 
tregue áquelles Infelizes, com o fim 
de certo modo minorar os seus sof» 
frimentos materines. 


O GESTO DA EMPRESA SERRA- 
DoR 


A empresa Sorrador deliberou que 
50 ojo da renda liquida de seus ci- 


nemas, nas sessões de hontem, re-: 


vertessem em favor das victimas da 
catastrophe, 
FARA AS VICTIMAS, A RENDA 


DO “ELDORADO” 


O novo estabelecimento de aperl- 
tivos-dansantes e chá, “El Dorado”, 
a Inaugurar-se no dia 24, à Avenida 
Rio Branco 187, loja, de propriedade 
da firma Fasett! & C*, num gesto 
altamente esympathico, dedicará a 
renda da sua casa, no dia da inau- 
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União Pan-Americana, em Was. E 
hington: | ; 

“A União Pan-Americana envia RLANDA 
sinceras condolencias a v. ex. O SUPERFINA 
















































































Euração, &s vletiman da entastros 
pho do Bantos, 


AS CONDOLENCIAS DO GOVERNO 
NORTE-AMENICTANO 
O ar. Octavio Mangabeira reco» 


beu do sr, Frank Kellog, secreta- 
rio do Estndo dos Estndos Unidos 
da America, o neguinto telegramma: 
“O govorno e o povo dento pais, 
profundamente nbnlados pelam notl= 
clas dom dennntrosos deslfsnmentos 
do barreiras em Santos, com grando 
perda do vidas humanas, querem 
tranamittlr a v, ex. às autoriôndos 
e vo povo do Enntos, a sun profun= | 
da aympathia, por motivo da catane | 
tropho que tão Inemperndamento at= 
tingiu aquelina clânde, — (n) Frank 
Mm Kellog, necrotnrio de Estndo dos 
Ertados Unidos dn Amerlen". 


08 AGRADECIMENTOS Do sn. 
OCTAVIO MANGABEIRA 


O ministro das Relações Exterlo- 


res, agradecondo-lhe, respondeu: 
“Agradeço n v,. ex, ns expressões 
com que manifestou o pezar do gor 
verno o do povo dos Estados Unl= 
dos da Amerlen pela entastronho 


— ———— e ao 


aqui occorrida em Santos, Colnel= 
diu com nquello gramio desastre 
uma enlamidade memelhanto que 









ahi so registror na California, o 
quo toda na nncão brasilofra Inmen- 
tou profundamente. — (n) Octavio 
Mnnanheira, ministro dns Relações 
Exteriores do Brasil.” 


OS PEZAMFE DA UNIÃO PAN- 
AMERICANA | 
O ministro das Relações Exte- | 


riores recobeu ninda o seguinto te- | 
legramma do nr. Rowe, director da 











SUPERFINO tio INGLEZA 


no povo do Brasil por motivo do 
desastro do Santos. — (n) Rowe" 


O DANDO PRECATORIO DA S0- 
CIETA! AUXILIARE DELLA 
ESTAMPA RENDEU 6:1934700 


Hontem, 4 nolte, fol falta a apu- 
ração dos donativos nangariados pelo 
bando precatorio organizado pela 


64% 






Soctetá Auxilinrl della Stampa, eta PE 
attingiu a importancia de ria 
6:189$700, descriminulos pela ma- SABONETES 


nelrn meguinte: papel, 9298000; pra- 
ta, 3:969$500 o nickel, 2:0858200. 


Tambem fo! offerecido mm melo 
bilhete da Loteria Federal, a ex- 
trahir-se a 20 do corrente, quo tem 
o n. 20751. 


UMA MISSA REZADA EM 
LONDRES 


LONDRES, 17 (A,) -— Na Igreja 
da Immaculada Conceição, realizou- 
se solemne missa em iIntonção das 
vietimas da entastropho de Monte 
Serrat, em Santos. 

O acto religlosn fol offlcindo pelo 
revmo. padro Woodleck. 


Compareceram pessoulmento 4 
missa o embaixador Regis do Oll- 
velra e familia, o consul geral, Jova- 
quim Eulalio; tados os nitos func- 
clonarlos da embaixada o do con- 
sulndo e as personnlidades de maior 
Feia da colonia brasileira de Lon- 

ToOB. 


4 — [upecisiidane 
Dr. Luiz Sodré q, da tos tm: 
testinos Curas das nemorrhotdes ccir 
enernecão o sem dár Ourivas E Sar 
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TESES 


wjca 


Um formidavel “5 AA E. NBGP ci 
II] orianto! meias diversas (pretas ou brancas) que 
HU essvendemos com grande PREJUIZO!..e 


O CAMIZEIRO 


28-30-32 ASSEMBLÉA 
A mais importante casa de camisas do Rio 


A dum 2 25 
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PRIGIDAIRE ORSERROO MOL UM MODELO TDGÃh 


SUA CONCEPÇÃO: — Esta nova Frigldaire proporciona as mesmas vantagens dos 
typos maiores; funccionamento automatico, frio constante, fabricação rapida 


de gelo, sem gastar agua. 
SEU ACABAMENTO; 
SUA ECONOMIA: — Gasta apenas 2 Kws. por dia em funcelonamento normal, 
| A GARANTIA: — E' a mesma que para todos os productos da General Motors. A 
maior corporação do mundo, se responsabiliza por todos os seus productos e 


exige dos seus representantes um servigo serio. Um comprador dos produ- 
ctos da General Motors póde flear sempre socegado. 


às THE madri 


o da DPS 
So paid eppo 


— Superior a tudo que até hojo fol feito nessa cinsse, 


O SEU PREÇO; — Todas as familias hoja podem adquirir uma “FRIGIDAIRE" 
com uma entrada pequena e pagando o saldo em prestações suaves, 


T-5-Acahnmento-A DUCO por fá- 
ra e esmalte por dentro — 
Preço: a vista , « «ss. 
ou em 12 prestlmensaes, 


VISITE HOJE A NOSSA EXPOSIÇÃO 
Bociedade Anonyma Brasileira 


Estabelecimentos Mestre e Blatgé 


RUA PASSEIO 48-54 
RIO DE JANEIRO 


P-T.5- Acabamento — A porcellana 
por fóra é por dentro — Pre- 
cos a via, . cr. sse su 
eu em 12 prestjmensaes, 
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Nos países signatarios da Convenção 
Ponta) Pan Americana! 
BOGIVO 
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Hementro ce co ss .. e5ema 


Nos paílmen algnatarios da Convençãe 
Postal Univorsal: 


AMMO so ns ve Do ve vo as 
Comentra «as nene vo os 


AVULSO 400 RS. 


As amsignatiras começam o torminan: 
em quulquer dia 


AMUBIMM 
7500 


Diretor Assit Cratesubriano + GQubrias x 
Bormados — tlulactar-ciwlr Eubols da Madal 
o — us Modriyr Gllvo 19 + Lá, 

Esto e SUUT | queres a» condi qunip mem 

Guosorma) de U Paulo — Uimoior dr 
tao mar) — dios Libere adoro, 16d 


qosana) de Bello Borzote — Li 
Míitos Uampo — &Arenida ático 
o Puma GUS, do — tals, | 
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U director de poblicidaSe do O JOURNAL 
annanciantes 














Qunsagum recihmaçõe sObIs Lrregmiacicia 
mo mesbiment deita folia deverão em andar 
cadas no Dinstor do Dopt "mmento ds Propa 
ganda e Ulreulação do U JORNAL, & ma Ko 
drigo Silva 14 &º andar. 








BANEAR ANTES DE EM- 
BELLEZAR 


Depois da phuso notavel des gran- 
dos transformações quo deram ao 
Rio do Janeiro a sus physlonomia 
moderna, purece que na administra- 
ção municipal se foi obliterando a 
noção do quo as obras mais interes- 
gantes do embellezamento, só têm 
justificação quando estão renlizados 
os trabalhos essenciaes & salubrida- 
de de uma cldmnde, 

No momento actual, quando a 
Profeltura acuba de contrair um 
emprestimo do trinta milhões de 
dollares, não é inopportuno insistir 
sobre o esquecimento daquelle prin- 
clplo fundamental que parece ter 
chegado a completo abandono na 
administração do sr: Prado Junior. 

O actual prefeito colloca eviden- 
temente os valores estheticos em 
plano superior ao das necessidades 
sanitarlas, Interessam-n'o os planos 
urbanistas envolvendo grandes des- 


pesas, mas proporcionando &o golpé 
de vista adoxtrado da gente de bom 
gosto, as perspectivas attraentes 
quo tornam encantadores e fazem 
famosos certos trechos das cidades 
bem traçadas. Não eo descuida tam- 
bem o prefeito de nivelar rigorosas 
monte o macadame das estradas 
tuburbanas, por ondo costumam ro- 
lar os pneus dos automoveis de luxo 
que conduzem os maloracs da ter- 


«Ta. E ainda agora, como prova do 


culdado pelo supertluo, quo é um 
dos traços caracteristicos dos espi- 
ritos elegantes, está o sr. Prado 
Junior interessado na substituição 
dos antigos lampeõdes da cidude por 
soborbos lampadarios do luxo que 
finuem (4 altura da magn!ficencia de 
ume metropolo, do ora em deante 
orlentada pelas luzes do uma das 
autoridades mundiaes em urba- 
nismo. x 


'Todas essas colas sião excellentos 
o sorlam admiravols se, antes de 
cuidar em proporclonar aos cariocas 
e ds levas do Luristus que pura aqui 
vãe ser trazidus, ns delicias do to- 
dos esses requintes do perfeição ur- 
bama, o prefeito cogitassoe em afas- 
tar enusas do molestia que persistem 
pelos bairros o suburbios, compro- 
mettondo a saudoso e ameaçando a 
vida da população e dos forasteiros, 

Em zonas não muito uíastadas do 
centro, como Andarahy, Villa Isabel 
o Engenho Novo encontram-se va- 
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las quo são outron tantos fócom do | nlantou, aglu sempro o Juls Mello 


déc dimseminadores do moles 
N 

D, quando as autoridades munl- 
clpnes so resolvom a Jimpar algu: 
rosa dessas valas, quo ha muito der 
viam estar canulizadas o cobertas, 
om dotriotos do immundiclo nellas 
contidos ticam lançados polas ruas 
a infentar o amblento com as emas 
nações dosagradavois à insalubre 
da materia orgunica apodrecida, 

-€o passarmos do Engonho Novo 
para u verdadolra frea suburbana 
denuraromos com onpoctaculo ainda 
mais contristador. Em varios“ subs 
urblom, sobretudo nos'que se acham 
na linha da Leopoldina, subexistom 
condições sanitarias absolutamente 
idonticas às que so encontram nas 
poores locnlidades das: roglões ru- 
raca do interior do pais. A meln du- 
zin de Kilomotros da zona urbank 
dn clânde em logares hoje donsa- 
monto povoados é cujos moradores 
contribuem com o Imposto para o 
erario municipal, condições que a 
Incurla administrativa mantem, far 
zom com que a ankilostomiaso o a 
malaria sejam all tão endemicas 
como nas paragens sinistras das zo» 
nas remotas das nossas mais inhos- 
pitas fronteiras, 

Eemelhante estado de coisas en 
volve além de uma profunda injus- 
tiça para os moradores desses dis- 
trictos abandonados pola Prefeitura, 
um despremtigio que se reflecte sor 
bre os creditos da metropols brasl- 
letra. Ao cabo de quatro annos de 
administração Oswaldo Cruz podia, 
no Congresso Internacional de Hy- 
“lens e Demographia, rounido em 
Borlim, em 1907, apresentar o Rio 
de Janeiro como a mais salubro en 
tre as cldndes tropicnes o sub-tropl- 
cnes do mundo, comprovando essa 
aftirmação com dados estatísticos 
reunidos em um Impressionante 
quadro comparativo, Passados vinte 
annos a preoceupação de antenôr o 
embellezamento ao sancamento vao 
altorando por tal fórma a situação 
snnitaria crinda pela competencia 
sclentítica e pelo gento administrati- 
vo daquelio grande brasileiro, ao 
ponto do que seria imprudente re- 
abrir a questio tão brilhantemento 
collocada: perante o mundo setentl- 
tico naquella oceasiÃão, 

Antes, das coisas chegarom a tor- 
nar-se positivamento intoloravels é 
proóciso mudar do rumo: culdemos 
'de sanear os bairros o os suburbios, 
Hbertemos a enpital da Republica 
do opprobrio das endemias proprias 
das reglões rurues e, depois disso, 
pensemos em Iumpeões de luxo, tra- 
temos do elegancias trbanas e ap- 
pininemos carinhosamente ns estra- 
das do prazer por onde deslizam os 
automoveis presidencines, 

———— a «duo 


O CASO DO JUIZ DE 
MENORES 


O Conselho Supremo da Côrte de | 
Appeliação suspendeu, hontem, das 
suas funcções, o juiz Mello Mattos. 

Tão descabida applicação daquel- 
la medida disciplinar produziu pe- 
nosa impressão no espirito publico, 
despertando em todos os circulos da 
nossa sociedade correntes de respel- 
tosa sympathia pelo digno mngis- 
trado cujos esforços em prol dos in- 
teresses moraes da juventude, foram 
por fórma tão estranha recompen- 
sados com o castigo que a lei proviu 
para chamar ao cumprimento do 
dover os juizes que sc esquecem das 
responsabilidades dn sum judicatu- 
ra, Esse apoio moral da opinião pu- 
blica que, felizmente, não faltou 
nem faltará, ao Julz de Menores 
deve bastar para compensal-o do 
pesar que não lhe póde deixar do ter 
cuusado, não a pena injusta a que 
foi sujeito, “mas a diminuição o O 
desprestiglo quo ella vom rofloctir 
gobro n mais alta corporação judl- 
claria local. 

No exercicio das funcções do seu 
cargo, o juiz Mello Mattos tem-se 
imposto 4 consideração publica pelo 
alto sentimento de responsabilidade 
que tem revelado e peli mancira 
esforçada como tem procurado des- 
empenhar a sun missão, tornando-a 
a mais util possivel áquellos quo à 
te! collocou sob a alçada da sun 
acção protectora, Nesto cuso de rer 
stricção mecessaria á presenca de 











UMA REVELAÇÃO 


( Para O 


Temos um Egrúundo romancista 
novo. Não se! so velho ou novo de 
idado. Sei apenas quo autor de um 
livro sensacionul, 

dosé Americo de Almei- 
da — A bagucelra, Imp. 









DE EO 5 ES, por 


e La 


Off, Parahyba, 19280 

Tomei desso volume com descon- 
tlânça, Livro folo, mal Impresso, 
em papel ordinarissimo, repellindo 
o contacto com us mãos e com os 
olhos. À dedicatoria, escripta numa 
tetra tremida, de velho ou de doen- 
te, numa lotra do homem abalado 
e de nervos exhaustos. O titulo 
provocando trogus. “O livro deve 
ser como o titulo” não deixei de 
dizer do mim commigo. 

E entretunto... 

Não ha nada mais gostoso para 
o critico do que ser castigado de 
um preconceito, Encontrar o con 
trarlo do que esperavu. Ser ven 
cido pelo livro. D sentir, pouco à 
pouco, que vao nascendo um sol 
debaixo de seus olhos. Qualquer 
coisa do definitivo, Qunlquer colsa 
que de ora avante vae fazer parte 
do seu espírito e da sua realidade, 
Até minutos untes & Ilteratura bra- 
sileira estava vugla desso livro. E 
de ugora em deante já não pode 
viver sem ello, Soria differento se 


“elle não existisse, Como que pedia 


de verto modo esso livro para'com- 
pletal-a, 

E garanto quo não estou escre- 
vendo debaixo de um enthuslasno 
passagelro, Ainda não tive tempo 


“ge reler o romance por completo. 


Mas o que já relf, excedeu á ips 
pressão recebida. A imagem do H- 
vro ficára aquem do que elle vale. 
Do que ello passn a valor, definl- 
tivamente, para a nossa Jteratura. 
E multo especlulmento para o mais 
original dos nossos cyclos lltera- 
sios: à WHtcrutura das seccas, 





Polis esse livro é o romance da 
gecca, o enbora p considerando 
apenas em suas repercussões o não 
directamente, — talvez o grande 
romance do Nordeste pelo qual ha 
tanto tempo eu esperava. Senio 
completo, ao menos intenso. O ro- 
mance que Buclydes da Cunha terta 
escripto se fusse romancista. De um 
Euclydes da Cunha subtil e bar 
'báro a um só: 


dt raiar 
” vo 


menores em espectaculos inconvye- 

Tristão de ATHAYDE - 
JORNAL ) 
daquilo de que os “Sertões” foram 
b epopéa. . 

Nem apenas um romunco soclal; 
nem apenas um romanco de in- 
etinctos, embora cxnggerando um 
pouco esta faco em prejuizo da- 
quella. Awrbasras coisas; as mesmo” 
tempo e ambas com tal orlginall- 
dade, tal firmeza de traço, tal un- 
gustia do sentimentos profundos, 
hbarbaros, primitivos, o ao mesmo 
tempo tal requinte de psychologiu 
em recolher a cada passo gotas de 
verdade profunda, — quo ucubel o 
livro sentindo que nascera real- 
mente alguem para exprimir não 
npenas o horror do Inexprimivol 
daquela terra do Nordésto, mas 
um potco de todo o homem bra- 
silelro do hojo, E dizel-o dura- 
mente, mas sem grosseria, Asperi- 
monte, mus sem brutalidade, Di- 
zulo com o coração ferido e ao 
mesmo tempo com a alma apnlt- 
sonada, e uma Intelligencia extra- 
ordinariamente penetrante, 

Nas palavras que o autor traçou, 
nessa letra tão extranhamento tre 
mida de que falel, ello diz o se- 
guinte: — "So nem nesmo aq epo- 
véa admiravel do Euclvdes da 
Cunha, poude ninda traduzir o 
“horror da renlidade", eu, bicho do 
mntto, não alcançaria exprimil-o, 
"Mas sentilo, senti-o como nin- 
guem". , 

*Pols eu posso affirmar que Isso 
não é apenas uma historia sentida 
até o sangue. Quanto é possivel ex- 
primir “o horror da reelidado", = 
esse romance o exprimiy de uma 
maneira impressionante, talvez In- 
excedivel, 

Ha, portanto, nesse livro a syn- 
these em que eu vejo o que já 
pode haver de realmente nosso, de 
teslmente novo w»n nossa arte llte- 
raria; a intelifgencia e o Instincto, 
n nuturega barbara da terra e dos 
homens do interior da terri, — e 
a natureza civilizada, requintada do 
espirito que vre transformando essa 
torra, quo se vae fundindo com ella 
e transfigurando-a para umu unl- 
dado futura. 

Ha nesse livro as duas corren 
tes, | de ta] geito espontancus que 
so fundem. Que não se annullam 





e AU Riad 


nem «e sobrepõem, Confundem-so 


Mattou com morenidado e na firmeza 
das suas atitudes trunsparecem os 
impulsos duma conscloncia recta que 
está moguindo o caminho do dever, 
Bom prooccupações de capricho pes 
soul, Nenhuma compensação melhor 
pódo tor o Juls do Menores nesta 
situação do que a quo lho deve dar 
o contrasto entro 4 sua posição o & 
dos desembargadores que o suspon* 
deram, O Juls de Menores Interpror 
tando Intolligontoemonto w finalidade 
social da num funcção, quo 6 do uma 
alta missão tutelar da familia bra- 
alloira, udoptou uma medida quo tor 
dos us possosa sonsutus applaudoem 
o roconhecem necessaria, 

A malorin dos membros do Conso- 
lho Bupremo da Córto de Appellação 
concedendo um. “habens-corpus" a 
que faltam fundamentos juridicos q 
cujo effolto 6 directamonto pernicio- 
so nos interesses da moclodado, Lusla- 
tu obstinadumento em uma exten- 
não absurda dos effolton daquella 
ordem provocando o incidento que 
culminou na suspensão do julz. A 
este coube ainda a satisfação do tor 
tido ao seu lado, como voto discor- 
danto no Conselho Bupremo, o des 
embargador Nabuco de Abreu, cujo 
interesso pelas questões attinontes & 
asaistoncia & Infancia é bem conhor 
cido. Esta elrcumstancia projecta 
sobre os aspectos moraes desse Incl- 
dente uma luz que 6 conveniente as- 
signalar, Realmente a attitude da- 


Quelle membro do Conselho Supro- 


mo é mais uma prova do quo um 
juiz de reconhecida competencia o 
autoridado foral para ne pronunciar 
sobre a questão suscitada pelo juiz 
Mello Mattos, reconhecou a legitl- 
midado e a convenlencia publica da 
sua orlentnção. 

E' aínda cedo para formar-se 
oninião definitiva sobre os effeitos 
quo resultarão do acto do Conselho 
Supremo da Côrto de Appeliação no 
tocante à defcen da juventude con” 
tra os perigos que induziram o Juiz 
de Menores a ínicinr n sua bemtn- 
zoja campanha. Soria, entretanto, 
denprimento para os creditos dn sos 
cledndo brasileira que n acção pouco 
prudento do uitos magistrados in- 
comprechenslvelmento esquecidos das 
suas responsabilidados sociaey, pu- 
desso frustrar a influencia benofica 
dc medidas que o bom senso reclama, 
embora contra cllas possam resistir 
julzes Insensivels ás mails premen- 
tes e evidentes necessidades dn de- 
fesn das novas gerações, contra ma- 
les faciimento ovitavols, 

a O um 


IMPOSTOS COBRADOS SEM 
—— MULTA 


A Recebedoria do Distridto Fe- 
deral continda cobrando, sem mul- 
ta, os Impostos de Industrias c pro- 
tissões o patantes de consumo, 

A cobrança, porém. terminará, do 
primeiro imposto, no dia 20, 0 do se- 
gundo w 31, tudo do corrente moz, 
prazos esses quo não serão proro- 
gados, 





ED 1 o 


À SITUAÇÃO DOS FUNCCIONA- 
RIOS, APOSENTADOS 


O MINISTRO DA FAZENDA MAN-= 
DOU PAGAR-LHES METADE 
DOS VENCIMENTOS 
Attondendo u situação em que se 
encontram os aposentados dos di- 
vorsos mininterios, cujos processos 
dependem do julgamento do Tribu- 
nal de Contas, o ministro da Fa- 
zenda resolveu mandar pagar-lhes, 
desde Já, na metade dos vencimentos 
a que têm direito, u titulo de abono 

provisorio, 
-—— es o 


PALACIO DO RIO NEGRO 


Os srs. Paulo Bunrque e Alcindo 
Sodré, respoctivamento, prefeito o 
vice-presidento da Camura Muntcl- 
gnl de Petropolis, convidaram, hon- 
tem, o chefo do Estado para q cer 
remonta da Inauguração da placa 
em bronze mandada collocar na 
casa em que residiu o visconde de 
Mauá, expressando a homenagem 
da cidude serrana uno grando bra- 
Sileiro. 


— at a O Dm 


INDO-CHINA 


Feng Yu-hsiang soffre sé- 
ria derrota 

. HONG KONG, 17 — (1, P. 
Noticin-so que os fengtlenistas Infll- 


Elrans uma seria dorrota do tropas 
do general Feng Tu-hsinng. 








mutuamente. Ponetram-so Inoxtrl- 
cavelmento como as sebes de espl- 
nhelro do sertão ou as ramus dos 
vujuciros de quo elle fala em uma 
pequena pagina admiravel que pro- 
curaroi citar. 

Antes de começar propriamente 
a narrativa, o uutor expoz alguns 
conceitos — “antes que mo falem”, 
Pols bem, não tinha eu lido essa 
primeira pagina, quo todo o pre- 
cuncelto inicial se desvanecera, € 
sontin vivamento o pulso de um 
grundo escriptor. Ainda não do 
grande escriptor barburo, que la 
traduzir mais adeante, cm paginas 
uantescas, v drama da terra quel- 
muda e da gento trituradn -uté-os 
cesos pelo fogo e pela desgraça, — 
mas o escriptor subtil c penetrante, 
apuz do emparelhar com os psyr 
chologos mais ugudos do romance 
moderno, 

A terceira dessas reflexões Inl- 
clues, por exemplo, é umn phrase 
que não só exprime, concisamente. 
duas verdades extromamento Incisl- 
vas mas uinda definc o que é o gr. 
Americo de Almeida, como desven- 
dador de realidades, “O natu- 
ralismo foi uma bisbilhotice de tra- 
neiros, Ver bem nião é vor tudo: 
é ver o que os outros não vêem”, 

B transcrovo mais algumas des 
sas reflexões, pois resumem a es: 
dhetice do autor ec o medo como 
elle conceber eseu sun grande tra- 
gedia brasileira, 

— “So csenpar alguma exaltação 
sentimental, é a tragediu du pros 
pria roulidade,. A paixão só é ro- 
mantica quando falsa”, E o que 
ha de exaltado mo livro, nunca é 
fulso, nasce da propria exasperação 
da realidado terrivel, da natureza 
o dos homens semi-barbaros, E eis 
coque diz dessa alma do Nordéste 
e de sua expressão lteraria: 

— “A alma semi-barbara só é 
sima pela violencia dos instinctos. 
JInterpretal-a com uma sobriedade 
artificial seria tirar-lho a alma.” 

D o livro soubo conservar In- 
tacta, toda a violencia e toda a 
verdade dessa alma nativa, do par 
da delicadeza c do requinte da 
alma nova do civilizado, que elle 
encarnou em Lucio, o filho do ve- 
lho Dagoberto, « burbáro senhor 
oo engenho, em «ue decorre grando 
parte dy narrativa, 

Mans no romunce, vomo nu epo- 
péa de Euciydes, 4 natureza é for- 
cosamento umit personagem da 
rragedia, aquela gue modela as al- 
mas e os corpos dos pobres ho- 
mens que vivem sob o seu jugo 
E cllo o justifica em duas pala- 
vras: 

“Um romance brasileiro sem pal- 
gagem seria como Eva expulsa do 
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A SUSPENSÃO 














DO JUIZ DE MENORES 


O presidente da Córte de Appellação suspendeu hontem o dr. Mello 


— Mattos 


e... 


por 30 dias — 


FOI NOMEADO INTERINAMENTE PARA SUBSTITUIR AQUELLE MAGISTRADO O JUIZ CANDIDO MES- 
QUITA DA CUNHA LOBO, DA '8* PRETORIA OIVEL 


O Juiz de menoros, &o que sa» 
bomos, não recorrorá da pona dis- 
clplinar quo lhe foi imposta polo 
Consolho Bupremo da Córto. O 
dr. Mollo Mattos, por Inlciativa 
do quem o Congresso votou o Cor 
digo do Menores, ontendia quo 
no embate agora travado entre 
ollo o os juízes da Córto de Ap 
pollação, o quo cstava em cheque 
ora a existencia musma do Codigo, 
cm grande parto obra sun, carno 
d. sua carvo, sangue do seu san: 
gue, Nonhuma mutilação dessa 
peça poderia ser feita, — era u 
ponto de vista em que se collo- 
cava — Já não dizemos com o 
sou assentimento, mas som & sua 
desesperada e firme resistencia, 
Elio julgava, o ainda julga, que 
a Córte errou, quo a sua decisão 
exorbita da lei, e dahi a decisão 
que adoptou de, entro fazer appil- 
car uma sontença, que & sun con- 
sclencia de magistrado se lhe afl- 
gura erronen, supportar, como 
está supportando, todas as conso- 
quencias da luta, a que se aba- 
lauçou, com juizes de jurisdicção 
superior á sua. O terrono em que 
se collocou o dr. Mello Mattos fol 
o dos princípios, exclusivamente. 
Blilo não quis diminuir a autor! 
dade da Córte, mas sim não ames- 
quinhar a dignidade da sua obra. 

Agora, afastado do cargo, por 
uma medida, a quo não pódo del- 
xar do curvar-se, outrem Irá exo- 
cutar aquilo que elle, em sua 
conscloncia, não se julgava com 
dosembaraço sufficiento para fa- 
zel-o o que lho repugnava mesmo 
praticar. E' um julz sem as suns 
responsabilidades na Vara de Me- 
nores, sem o papel de criador 
dessa funcção que lhe coubo des- 
empenhar, a descoberto, ostenslva- 
mente, no Brasil, quo irá desem- 
penhor a ingrata tarefa de cum- 
prir o “habeas-corpus” da Córto, 

A dofesa daquilio que elle ropu- 
ta o seu devor, pelo menos, por 
emquanto, soffreu uma pausa, 
porque só como juiz, e juiz em 
exurcicio, lhe competo tomar atti- 
tudos como as que acaba de ter. 
Uma vez posto à margem tempo- 
rnrinmente do cargo, por deter- 
minação do instancia superior, 
não lhe cabe ter voz no assumpto. 
A sua attitude é, portanto, de es- 
pectador dogs acontecimentos que 
so vão desenrolar alhures. 

Quem tenf a derradeira palavra, 
agora, nessa questão, é o Supremo 
Tribunal Federal, para onde o 
procurador Constant do Figuel- 
redo recorreu do estranho “ha- 
beas-corpus” da Córte. Ao mais 
alto tribunal de justiça do puiz 
cabe, em ultimo grão, apreciar da 
legitimidade do lítigio que se abriu 
entre o juiz de menores e a Córte 
de Appellação. Certo, nas primei- 
ras sossões de abril vindouro, terá 
ulle que se pronunciar acerca do 
recurso do procurador Constant 
de Figueiredo. E ahi então o 
caso de hoje se encontrará defi- 
nitivamente resolvido. 


INFORMAÇÃO INEXACTA 


Não é exacto que o dr. Mello 
Muttos tivesso mandado fechar o 
Juizo e o Cartorlo de Menores, és 
16 horas, para não receber o dr. 
Candido Lobo, que deveria sub- 
stitull-o. 

O Juizo e o Cartorio de Meno- 
res encerram o seu expediente 
diariamente a essa hora, O dr, 
Candido Loho foi procurar o dr, 
Mello Mattos depois das 17 horas, 
quando o Julzo e o Cartorio de 
Menores já se achavam fachados, 
porque era hora, essa, fóra do 
expediente. 


Sem embargo, o dr. Candido 
Lobo estevo na residencia do dr. 
Mello Mattos, á Avenida Atlantica, 
logo depo!s, tendo ambos um amis- 


EE TT E = 


Paraiso. O ponto 6 supprimir os 
togares communs da natureza.” 

E conseguiu cessa suppressão de 
iogares communs, Nunca é banal 
ou artificial quando descrevo essa 
natureza indescriptivel; 

E oxplica finalmente a lngua- 
gem que vaeé empregar e que é, & 
meu ver, um doe triumphos do ll 
vro, 

— “A linguagem nacional tem rr 

o es finnes,.. Dove ser utilizada 
sem os plebelamos que lhe afelum 
n formação. Brasilcirismo não é 
corruptela nem solecismo... A ple- 
ko fala errado; mas escrever é dis- 
ciplinar o construir.” 
—W todo o livro é escripto em bra- 
silelro, Ora culto, ora barbaro, mas 
gompre em brasileiro, sem tranei- 
cão brusca e nrtiflclal entro & lin- 
gungem dos que sabem e a dos que 
não sabem. Uma lingua só e nova, 
em todas as suas gradações. De 
um sabor e de uma vida admira- 
vela, 

Termina afinal esso pequeno in- 
trolto dizendo a sorrir: 

— “VYnlem ag roticências o us 
intenções," 

Quando termine! esse prefacio, 
tinha n certeza de ter commizo um 
espirito finissimo, Ia começar q 
revelação do romancista extraordl- 
nario, 





Por meu gosto, limitavu-me & 
transcrever tudo que pudesse, Pois 
seria o melhor documento para us 
afflrmações ousadas que fiz e que 
o leitor inevitavelmente está achan- 
do exaggeradas e Hentimentaes. Só 
ha um remedio: lela o livro. Pois 
é preciso lel-o. Lelo todo, Eu não 
snbercl dizer nada sobre elle, A 
não ser alguns ndjectivos sonoros 
e fnnocuos. E só o livro saberá 
dizer de si o que é o que repre” 
senta de consideravel em nossas ler 
tras, 

Os grandes romances são como 
os povos felizes: não têm historia. 
A gonte não sabe o que dizer del- 
ltes,.. de tanto que terja a dizer. 
Eu, por exemplo, annotei pagina 
a pagina desse livro. Cada uma 
despertando um bando de refle- 
xões. E ugora fico tolhido na pre” 
feronciu e não sel o que dizer. 

Teria de dizer, por exemplo, que 
o livro sendo uma epopéa regional. 
não tem nada de reglonalismo, “o 
pé-do-fogo da lteratura", como diz 
o eutor, Não fica no pé do fogo. 
Lança lnbaredas por todos os la- 
dos. E é go mesmo tempo um livro 
estreitamento brasileiro, menos do 
que isto — nordestino, — e larga- 
mente humano, 

Basta lembrar o seguinte. Ha 
dias, um viela eu reparava, 
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toso encontro, no qual trataram 
cordisimento dos asmumptos porti= 
nontos à Vara, , 


| O Julz de menores, dr. Mello Mat- 
tos, recebendo o ultimo officio do 
presidente da Córto de Appellução 
udvertindoso pelo facto do nho ter 
dado cumprimento uu “habeau-cor- 
pus” concedido nos menores do 18 
unnos do idade pura jivromento ns 


sistirem mos onpectaculos, respondeu 
n cste, nos seguintes tormos; 


O OFTICIO DO DR. MELLO 
MATTOS 


“Ilmo, exmo, sr, prosidonto da 
Córte do Appollação, — Tenho a 
honra de accusar a recebimento do 
officio do v, ex, mob n. 11.086, da- 
tado de hontem, no qual v, ex. me 
adverte, pola tercoira o ultima voz, 
sobre a attitude, em quo persisto, 
na execução da ordem d. “habeas- 
corpus”, concedida pelo Egregio 
Conselho Supremo da Corto de Ap- 
peliação a 3 menores do 18 annos, 
para torem livre ingresso nos espo- 
ctaculos do theatros e cinemas. 

Concluo v. ex. “que com cmsa ad- 
vertoncia final me proporciona o 
melo do ovitar os cffeito: logaes da 
minha relutancia, quo mo sujeitam 
a pena discipl',ar do afastamento 
temporario do exercicio da; minhas 
funeções." ú 

Respondo, com a devida venia, 
repetindo a affirmação, Jh duas vo- 
zes foltas à V. ex. de quo cstou cum= 
prindo essa orlem de "iisicas-cor- 
pus!" de necordo com a minha con- 
sefencia juridica; e ncerescento que 
u wmengia de uma pena mails gra 
vo do que u simples advertencia per 
servada, qualquer quo seja, não tem 
força pura mc fuzer mudar de con- 
vieção. 

A abodiencia Ilerarchicu 


” 


u 
passiva c cégu. listu, escreve Sylvio 
Lonshi, não é uma voz da hora 
presente, é o éco de um éco longin- 
quo. A organização dos estudos mo- 
dernos não comporta a obedioncia 
hlerarchica Mimituda oc abuoluta, 
Nos povos cultos as reluções hlc- 
rurchicas entre os funcclonarios vl- 
vis não tem à rigldog o à sevoridado 
de outr'oru. Noumendos mediunio 
provas de capucidado intellectual e 
habilitação espostal, presume-se que 
elles sejum sufficientemente esclu- 
recidos sobre u natureza e os Hil- 


não 


tes de suas uttribulições, seus direi- 
tos e deveres funcelonaes. D'ahl o 
reconhecimento de sua uuionomia 
espiritunl no desempenho de guisa 
funcções. Jspecialmento com relnu- 
cão nos mugistrados, orgãos da Lei, 
representantes da Justiça, 

Os Inferiores têm o dever de cun- 
que u presumpção Co Jegitimidado 
as acomponha; essas orde 18, porém, 
sá têm força obrigatoriu, ermquanto 
dudas nos limites da uutoridade dos 
revestidas das formalidades neces- 
surias f sua execução, 

Avsim a doutrina ensina e o Co- 
digo Penal determina 
de sor executada, por falta de base, 
a parte extensiva da aludida ordem. 


no seu 


prir as ordens dos supe; 'ores, por- 
superiores, de accordo cum n lei, é 
art, 229, 

Uso, pois, de um direito Inherento 
no meu cargo, exccutando do modo 
como tenho feito q ordem de “bar 
beas-corpus", a que v. ex. s€ rotere. 

A concessão desse “hnbeas-cor- 
pus”, baseia-se num equivoco; para 
extender a ordem a todos 08 meno- 
res de 18 annos, suppõo q existen- 
cla de uma portaria-sgeral, vedando- 
lhes o Ingresso em certos cspectaci- 
los clnematographicos oy thentrues, 
Ora, tal portaria não existe, nunca 
existiu, Conseguintemente, não po- 


A unica portaria a respeito do ns- 
sumpto expedida por mim € u de= 
guinto: 

“Julgo de Menores do Districto 
Federal, Em 15 do Dezembro de 
1927. Tendo lido nos principaes jJor- 
naes desta capital unmuncios de que 
no Theatro João Caetano 
no proximo diu 18, às 2 
“matinte Infantil” 
“Quro 4 Bessa": 

— considerando que a chamada 
matinio infantil no vocabulurio das 
casas de diversões publicas, não con- 


havera, 
SA horas, 
com wu revista 


AO VE eme 





ctorrado, como desde u Iovolução 
Vrnnceza tem crescido q opposição 
dos filhos contru os pues, Como s€ 
vê em William Blake, em Samuel 
Butler, em Julion Green, “E' como 
se os homens jí não so hençassem 
apenas contra Deus, mas contra à 
propria muturega". (E o fim de 
todas us clvilizições,..) 

Pois bem, esse Hvro estuda exa- 
ctamente, em “um de seus themas”, 
essa terrivol incompreensão entro 
pae e filho, entre o brutul e ruil- 
nelro Dagoberto « vu fino e inquieto 
Lucio, que remoidely o engenho de- 
trois da morte do ja, 

E desde que toquei nesse ponto, 
antes que o espaço mo faito, por 
mittam que mostrou já como no es 
pirito do autor coexistem | exprese 
sio dos phenomenos socltos brasi- 
telros, em sua fórma qunis nativa 
e no mesmo tempo a reflexão pays 
chologica mals penerrunto, 

Morto o pue, Lucio transforma 
velho engenho, en que n egerav 
dão sobrevivera 4 escravidão, numa 
exploração ugricoia muderna. E 
diz o autor: — “Só pelo nome se 
reconhecia uv antigo Murzugão .. 
Psse onsis representuva um molde 
de prosperidade, um modelo de tor 
chnicn uuricola, o nucleo efflicionte 
contrastando com n desorganização 
primitiva... A obra de um homem 
era nulor que today a obra de um 
povo. O factor espiritual que o vi- 
tulizava tinha apyparelhado cessa 
transformação. Lucio achava p sen- 
tido da vida, amando-a,,. Seu so- 
gredo de optimismo era viver den 


o 
I- 


tro de sua espherit,,. Dizht com o! 


orguiho de um pequeno deus; eu 
erlei o meu mundo. Não procurava 
os grundes prazeros que solicitam 
prazeres malores uté chegnrem às 
desillusões urrependidas, Antes de 
ensinar o filho a falar, enstnava- 
lhe a rir, etc,” 

Qualquer romancista social bra- 
sileiro, poderia ficar ahi com van- 
tougem, Pra um sentido do nossa 
vida, Era uma solução do nosso 
problema, para tantos que acredl- 
tam que o progresso mecanico é o 
segredo do noseo futuro, 

Mas o autor é mais intulligento, 
Mais penetrante, Vá mais longe, 
porque conhece mais à fundo a 
alma humana, 3 paginas audeante, 
registra tumbem as novas muguss 
vu desillusões de Luclo, trazidus pela 
Inevitavol engrenagem da natureza 
humana. E diz essas coisus pro- 
fundamunte verdudeiras: 

— “Quando o Marzagão coméçou 
o ser feliz, passou a ser triste, A 
alegria civilizava-se, Já não era o 
povo risão dos sambas barbaros. 
Tinham sido abolidos os cocos, D 
as valsas arrastavam-se, lerdamen- 
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nisto 86 cin dar espectaculo diurno 
com assintoncia do menores, mas, 
tambem, e principalmente, em exe» 
cutar um programma de represen- 
tações proprias para estes; 

— connidorando quo a revista 
“Ouro & bessa” 6 Inpropria para a 
nesintencia do monores, pelo sou foi» 
tio escandaloso, suas dansas lascivas 
os vontuarios indocentos das artis- 
tne, sous trocadilhos maliciosos, q 
outros inconvenientes, publicos e no- 
torlos, quo tornam essa peça, como 
todas ns dosso genero, um verdadel- 
ro perigo moral para os menores, 
cspecialmonto para 08 que so acham 
no critico periodo da puberdade; 

— considerando que a distribul- 
ção de “frasquinhos de cheiro” e 
“bonbons” nos assistentes de menor 
idade não transforma o espectaculo 
em “matindo infantil”, o nada mais 
6 do quo um reclamo em favor das 
fabricas que offerecem taes presen- 
tes, € um engodo para attrair maior 
numero de espectadores; . 

Renolvo, de conformidade com e 
art, 128, paragrapho 4º, combinado 
com o art, 129 do Codigo de Meno- 
ros, o usando das attribuições do 
art. 147, ne, VIII, XIII o XV do mes. 
mo Codigo, prohibir a assistencia 
demo espociaculo, bom como dos 
quo se lho seguirem, nos menores 
do 18 annos, ainda quo so apreson- 
tem ucompanhudos de seus :epreo- 
sentantes legnes, 

ae que se cumpra sob as penas da 

ted, 

Não hu como contestar quo cesa 
porturia so refere exclusivamente à 
representação dn revista “Ouro & 
Dessa" no Thentro João Cactano . 

A execuçio du parto do Codigo de 
- cnores quo tratu de repres ções 
em cam «do diversões publicas tem 
“ido feita mo Innte roquisições à Por 
ela em vufíicios qu verbalmente; 
mas, não so pode udmittir que o 
Keroeglo Conselho Supremo da Córte 
de Appellação tenha usado do voca- 
bulo “portaria” pretendendo refe- 
rirso q “ofíteio”, porque tal contus 
elo Importaria em suppol-o desco- 
nhecedor da technica forense, hypo- 
these que sua sabedoria repele. 

Portanto, o uccordão funida-se 
uum falão supposio, quando “case 
»a” uma portaria inexistente, para 
AERTCUSRE u efficlencia da ordem de 
“habeas-corpus” q pessoas que não 
a requereram c são desconhecidas, 

Allfis, não hn necesstdndo d por- 
ptarta do quiiquor esfiecie para cum- 
| prir o Codigo dus Menores; nv. a 
| Pollela precisa de vrdem do julz de 
| Menores para cumpril-o; porque es- 
tá nas suas funcções proprias exe- 
eutal-o Independentemente de ordem 
| de qualquer nutoridade Judieiaria, 

| De sorte que, npesar do sey eu sus- 
penso do excrelco do meu cargo, 
pode a policia continuar n prohtbir 
o ingresso dos menores de 18 annous 
nes espectaculos prejudiciae.: n elles, 
do necordo com q urt. 59, letra b, 
da lelm, 5.053, de 1º do Dezembro 
do 1926, rm gularmentudo pelos arts, 
128 0 129 do Codigo dou Menores, 

1 | Do exposto verifica v. ex. que ca- 

'lou dando execução real o perfeita 

4 questionada ordem de “habeas 

. corpus”, 

Reltero a v. cx, os meus protestos 
de elevada consideração e distincta 
bestima,” 

A SUSPENSÃO Do DR. MELLO 
MATTOS 

Conhecido então o tedr da respos- 

tu do juiz Mello Mnttos, o sr, des- 
pembargador Colo Guimarães, pre- 
Hondprio da Carte de Appeliação, In- 
comtinenti, resolvey, de contormidas 
de vom o art. 304 do decreto 10.273 
suspendei-o por trinta dias, com- 
municando q facto no sr, ministro da 
Justiça, e nomeando para substitull. 
00 Julz da 8º Pretorin Criminal, «dr, 
Candida Lobo, 

E communicos a suspensaão do 
dr, Melo Mattos por melo do se- 
muinto offleio que honteni mesnin 
fol expedido: 

| “Tendo v, ex., pela terecira vez, 
Incorrido na pena diselplinar de 
neidvertencia (n, II, do art. 205, do 
Docreto n, 16.273, de 20 de de- 
izembro de 1422Y e persistindo na 
«contumacia, resolvi, nos termos do 
“paragrapho unico do art. 303. do 
citado decreto n, 16.273, afastar 
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te, como diunsus do elephantinsis, 
Lucto notava que huvia gerado a 
felicidade mas esupprimira q alo 
pSriu. Obsertvava q nova psycholor 
Ela da ralo rodimida. Impaciencias 
| migas. A cultura do estimulo orlgi- 
phura ambições esaggeradas, A in: 
epiração dos brios humanos con 
vertineso na Judisetplina do traba- 
hu. A personalidado restaurada 
cru um assumo de reheldin,., Os 
que uprondken: ler na escola ru- 
ums avhavam indigna wu labutu agri- 
cola e derivavam pnra o urbanismo 
esterll, A geographia eru u'a no- 
a do vugibundagem, A hyglene 
u horror & terra impura,” 

| Palovras de wma profunda pay 
chologia sociul,. ID o resultado é 
que o pessoal do engenho, no dia 
em quo Lucio foi receber do novo 
us retirantes du nova secca, revol- 
tuu-se e Intimou-o wu não receher 
os Infrusos que lhe vinbam tirar 
| uma migalha do conforto farto, E 
termina o livro com essas palavras 
“profundas c tão humanas de Lu 
tao 

Lo — “A vossa subimissio era filha 
ca ignorancia e da mleeria, Eu vos 
del uma conselencia e um braço 
forte para quo pudesseis sor livres," 
Rolanceou a vista pela paisagem 
do trabalho organizado, 86 q terra 
eru dovil e fiel, Só ella se affol- 
conra ao ecu sonho de ben estar 
“de belleza, S6 havia ordem nessa 
nova face da natureza educada por 
sua sensibilidade constructiva, 

| E recolheu-se com um travo de 
erlador desilludido: — Eu orlel o 
meu mundo; mas nem Deus poude 
Eszer o homem à gua imagem e se 
melhança.,* 

É com essa phrase de conformi- 
dade & imperfeição humana — que 
não é um convite & Inerolu e sim 
Um Aviso de clarlvidencia necessa- 
ria ao optimismo excessivo, -— ter* 
imina esse livro admiravel, que não 
é já agora, possivel a um brasi- 
lero deixar de ler e deixar de sen- 
tir até as entranhas na sua terrivel 
verdade, 

E essa verdade terrivel, quanto 
“o problema central do romance, 
— wu secca e o abandono do serta- 
nejo, — o autor a exprime em um 
capitulo pequeno. com as proprias 
palavras, cloquentes mas nunca 
emphaticas, com que Luclo fol de- 
fender, no Jury, o velho sertanejo 
quo matara para defender a sua 
honra. São palavras candentes, que 
lembram ns conclusões de Eucly- 
des, nos “Sertões”, aquela terrivel 
evocagio dos “crimes das naclona- 
lidades"... 

— “O dr, Marcçau (o Lucio) en- 
trou a orar neste tom: 

— O promotor accusou o réo em 
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Representantes da Nação 


e — e — õ 
(De um vbrervador político ) 


Aos commentarios tecidos em | 
torno do fncio do o sr, Asala Druail 
não haver comparecido à Camara 
nos ultimos dias da passada sussÃão 
legislativa, seguindo para o Uruguny 
Justamente quando à sua presença 
no Congresso Nacional so aflgurava 
mais necessaria, — respondeu o 
deputado gaucho com varina razões, 
inclusivo à do que, tendo Intordssoa 
a tratar no sul, não conte da com na 
auccessivas prorogações da eesio 
pariamentar até O ultimo dia du 
anno, 

Alndn quo lsso soja do facto uma 
praxo pouco louvavel, o certo 6 quo 
6 praxo, e, por signal, Já antiga, O 
chofo do Partido Nnclonal, conhos 
condo vomo conheco us nossos 
actuaes costumes políticos, não no 
dia Ignorar o quo vom acontecendo 
ha varios annos a respeito do proro- 
gnções do sessão legisintiva, msi» 
duldado dos congresulstns nos truba- 
fhos do Congresso, subsídios exhor- 
bitantos, commissões ao estrangol- 
ro, otc., etc. nlóm da submissão ca- 
da ves mais accentuada, do Legisia- 
tivo ao Executivo, 


Pondo de Indo as prorogações que 
já constituem um abuso Inveterado, 
é preciso ao menos quo os congrea- 
sistas compareçam és camaras, 

OQ anno passado, não obstanto sor 
o primeiro do uma legislatura, & ns- 
siduldado dos senadores e deputados 
deixou muito a desejar, Na Camara, 
o leader da mnloria lançou mão de 
todos os recursos, afim do conseguir 
“quorum' par votações; no Bonado, 
o sr. Mello Vianna teve que vencer 
difficuldades para obtor que o Re- 
glmento Interno fosso cumprido n& 
parte relativa ao numero necossa- 
rio & abertura e proseguimento 
dos trabnlhos, A attitude do vicos 
presidento da Republica doterminou 
n reforma da Jet interna. 

No Senado, como na Cumara, ha 
congressistas que nem siquor per- 
manecem no Rio durinto metade do 
tempo da sessio legislativa, Outros, 
não so contontando con flear nos 
sous respectivos Estados, repousam 
ou passelam no estrangeiro. 

O er. Irineu Machado, py. exem- 
plo, em podendo descansar em Pa- 
ris, não deixa de o fazer, Aliás, 
quando está no Draell, é nsstduo no 
Parlamento e so colloca entre os 
mais operosos do acus ptres, 

Não querendo sntr do Senado nem 
da ultima cessão legislativa, lom- 
braremoas, n respeito de nasiduldade, 
o nome do sr, Rosa c Ellva 0 O do 
sr. Arthur Bernardes, 


O primolro, em 1027, como no 
unnos anteriores, exorcem q pérntos 
ria na Europa, O segundo, maul tos 
mou posso da endeira, no inhejo dos 
trabalhos do Senado, meguly pára g 
Velho Mundo, onde a aquas) um 
auno, procura reponeo quiri a cum 
aclencia, 

me me mem 


AS AUTHENTIGAS DO 6" DIS. 
TRICTO DE S, PAULO 


(Da Sucenimal O ONA) 
bs. PAULO, 17. — "Tem ela olueria 
do muitos commentarios w gas js 
upurição dum clotguos da 8! dJirteio 
eto, na qual deixou do ser diploma 
do o cnndidato do e DR Poor May 
rio Tavares Flho, 

Nosso distristo, o Partido Doni. 
cralico elegeu o acu candidato, sr, 
Podro Krahonbul, de maneira tia 
Incontrantavel, que nm Junta Agurãs 
dora não hesitou em dipiomulso, 4 
luta pelo ultimo logar fol disputada, 
em vista disso, por dols candidatos 
perropistas: os srs, Oscar Ulsos q 
Murilo Tavares Filho, 

Affirma-so que, além do eleger a 
seu candidato nessa clreumesripeão, 
o Partido Democratico ainda conse 
gulu Intorvir na chapa governima, 
favorocendo em 2º turno o ar, Ulson, 


"que parcela condemnado A derrota, 


em detrimento do sr. Tavares Filho, 
menos sympathisado pelos onpas: 
clonistas porém mais bafetado polca 
parodros do P. R. P. 

Daht, terminnio o pleito, & vota- 
são do sr. Ulron ser malor do que a 
do seu correliglonario e competidor 
sr, Tavares, 

Os patronos do filho do ex-mecre- 
tario da Fazenda não so conforma- 
ram, porém com o resultado doa ur- 
nas € appellaram para a fraudo, es 
perando que esta aurtisso cffeito por 
ocenstão da apuração geral do 
pleito, 

Assim é que, no decurso dos tra- 
balhos da Junta Apuradorn, Ihe fo- 
ram presentes aulthentlens nas quites 
eram diminuldos os votos do er, D- 
son e augmentados os do ar. Tuva- 
res Filho, Tacs nuthentivas, destina» 
dos a uma rectificação, form qo 
cusadas pela Junta, depois de esa 
as haver cotejado com as outras ane 
tertormente remetidas. 

A frunude ficou descoberta porane 
te q Junta Apuradora € eva contos 
riu diploma no sr. Oscar Ulson em 
logur de o fazer ao sr. Tavares [Pl 
lho, como descinvam, no que sela, 
alguns paredros, om mesmo a pros 
prlu direcção suprema do Di Tor 


PAD O A 
DEP PPLLA PPP PPA PEL PPP DAP DE PP PDP PPP DP PPA PPA PAD Ada 


doral, pelo tempo de trinta dias e 
designet para substítullio o dr, 
Cundido Mesquita da Cunha Lobo, 
juiz da 8º Prutoria Civel”, 

Selentoe do occorrido, o juiz dr. 
Mello Mattos, Immediatament” ro- 
trou-se do Julzo, tendo, à tarde 
procurado a ar. ministro da Justiça. 
A COMMUNICAÇÃO DO MINISTHO 

DA JUSTIÇA 
E' o segulnto o officio dirigido ao 
ministro du Justiça: 

“Tenho a honra de communicar a 
vos. que, nesta data, appllquel no 
Juiz de menores, dr. José Candido do 
Albuquerqua Mello Mattos, n pena 
diselplinar do nfastnmento do cargo 
por trinta dias o deglgnc! como seu 
substituto o dr, Candido Mesquita dn 
Cunha lobo, julz da &* Pretorln Cl- 
vel. Reltero q v. qX. ny meus protes- 
tos de alta estima o dlntincta consi- 
deração, — O preeldente, Celno Aprl- 
glo Gutmarhen," 

OEFICIO AO CHEFE DB 
POLICIA 

Ao chefe de polleia o presidente 
du Corte dirigiu tambem qu seguinte 
officio: 

“Communico n v. ex. que, por por» 
taria desta data, appliquei ao Julz 
de Menorer, dr, José Cundido de Al- 
bunuerqua Molto Mattos, a pena dias- 
etplnne de afastamento do enrpo, 
por trinta dias. e doslgnel anra sulb- 
stitull-o o dr, Candido Mesquita da 
Cunha Labe, julz da Se Pretorta Cl- 
vel. Apresento u v. ex. os protestos 
de estima o considorncão, — O pre- 
sidento, Celso Agrigio Golmarheno! 


MELLO MATTOS ACATA A 
DECINÃO DA CONTE 

Ao que conseguimos apurar, o dr. 
Mello Mattos, embora mantendo O 
sem ponto de vista jurídico mobro à 
Uquestão, vustemento explicado mos 
seus varios offteios, acatará o neto 
do presidento da  Córte, aceitando 
u suspensão quo lhe 


o DE, 


Sem protesto 
fol Imposta. 
A SITUAÇÃO HONTEM NOS THEA- 
TROS E CINEMAS 

Era esperando que o Jula Candida 
Loba determinnese qualquer provi- 
dencin, permitiindo o Ingresso de 
menores nox thentrns e cinomas, de 
necordo com o “habeas-corpus” ex- 


— ema 





tome da socledado o eu uccuso E 
sociedade em nome do réo, Quem 
é mais criminoso — o réo quo ma- 
tou um homem ou a sociedude que 
úcixou por culpa sun morrerem 
isllhares de homens? E, antes de 
ser réo, clle é victima da fulta de 
soledariediade da raçu,. À secea che- 
gou w uprazar suas Irrupções com 
a lei da periodicidade, Todo 

mundo tinha q previsão da cutas- 
trophe em datus fntaes, 1) os po- 
deres publicos não a atalharam; 
não procuraram corrigir us uccel- 
dentes da natureza Incertu que dá 
muito e tira tudo do uma vez, “LC 
etc.” Quem não fór brasileiro que 
não sinta um urtepio ao ler isso... 





E antes de terminar, já quo não 
posso commentar pugínic por qu- 
ginu como quizera, desejo ciinr-um 
trecho descriptivo, que considero Já 
umgora como um dos mails suggest- 
vos de noreus letras, em que se vê, 
ao vivo, todu q originalidade de 
suas descripções naturaes, o no 
mesmo tempo a doçura de uma In- 
tervenção humana, tão verdadeira 


e tão commovente, Lyan umu noite, 
em que o luar cra tãv vivo que 
acordou Luceo e o totou para à 
casa de Soledade, a sua apaixonada 
tiagica, u Helena dessus paragens 
rusticas, 

— “A manhã entrou no quarto 
de tolha vá, E Lucio esgueirou-se 
dos sonhos convulsivos ce das visões 
rebeldes da insomnla, Mas estava 
tudo dormindo, A jJua bonita — 
logar comunum dos céos hrashelros 

era um vomantismo Inedito, 
nessa hora ambigua,., A molte nua, 
sem o “maillot" das nuvens, nas 
regligencias da solidão, tomava um 
Lanho de leite, E a brancura tan- 
givel escorria molhando as coisas 
adormecidas. A coruja, desconfia- 
da, recolheu-sb no seu esconderijo, 
E o cêo mostrou que tambem sabia 
cantar. Pegou a cantoria das es- 
trelias escondidas, Parecia um de: 
lirto dos astros. Lucia escutava 
maravilhado 4 consonancia sideral. 
Eram as clgurras que tomavam a 
lua pela sol, Toda a amplidão res 
chinava numa loucura estridula, 
zinia na fanfarra do milhões de 
silvos que cresclam num grito un!- 
seno fantastico de mãe-da-lva, Um 
tuidoso melo dia & meia noile. 

Estonteado dessa zoelra fóru de 
horas, Lucio abelrava-se da casa de 
Seledade. E notou que uma som- 
bra — a unica sombra dessa vi- 
bração luminosa — lhe seguia as 
pisadas. Era a mãe preta — & 
noite indormida de sua infancia 
com a cabeça toda branca, como 
coroadh de luar, Elle abraçou-a, 

alisando-lhe a carapinha do algo: 


a 


v. ex, do exercicio dus funcções de 
Jutz de Menores do Districto Fe- 


tensivo que o dr, Mello Mattos não 
quizera cumprir. 

A* nolte elreularam mesmo boato 
do que aquelhs magistrado tem nffte 
cindo nesse sentido uu chefe do Pos 
Helu. 

O JORNAL, percorrendo es princi 
pnes theatrox e cinemaç do contro 
urbano, verificou, porém, que 4 fis 
tunção não tinha sido madificada, 
continuando a polleta a fiscnlizar a 
entrada do conformidade vom q Cos 
digo do Menores, 

UM INCIDENTE NO THEATRO 
RECHEIO 

Houve, entretanto, uo finalizar u 
segunda sessão do Theatro Recerio, 
um Incidente, 

Estava all, hontem, em teu 
gundo dia de representação, au meça 
“O Mello das Criunças”" de autoria 
do sr. Marques Porto, A platéa es 
tava ropleta e os espectaculos co 
reram sem incidentes, 

Ao final da altima sessão, o Br. 
Marques Porto, velu no palco o dl- 
rigiu Megciras palavros ao publico, 
alzendo, congratulnr-se com q facto 
de vi n ser faculindo, do 2º-felra 
em deante, o livre Ingresso do mer 
nores nos thcatros destn capital, O 
publico npplaudiu as palavras do 
autor de "O Mello das Crlungas”, 

Achava-so presento o suppianta 
Reis, o qual, apenas terminava o gr, 
Marques Porto n sun oração, lho 
deu voz de prisão, conduzindo-o em 
segulda, mão grados 08 protestos da 
platéa, para dt Policia Central, 

Abi, o de. Tispozel Continio, con 
siderunto u falta de razões do acto 
do supplente Treia, relaxa m prisão, 
retirando-se o sr. Marques Porto 
sem mais formull dus. 

— Doce e - 


O BRASIL E A LIGA DAS NAÇÕES 


O JORNAL puldicarã no qroxis 
na numero a entrevista que lhe cone 
cedeu o dr. José Carlos de Marcada 
Soares, em resposta no inquerto 
nberto por esta folha sobre u 
actual situnção do Brasil em fnco 
da Liga das Nações. 
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dão. E tmaglnou que ella, cm pur 
de tantos savriflelos, fi flenndo 
alva, toda branquinha, do cabelo 
plxaim nos pés, 

Milonga frtou-lho com uni uelio 
no ouvido; — Va dormir, Voss 
nho: nu noite é pra gente se csquer 
cor, Feche os olhos, fact de cont 
que está dormindo, Se vior a Jem- 
hranea, Ene de conur que d entby 
que não fuz mal a minguem, 

E, levando-lhe a mão 4 testa fer 
bril: — Não perca u cabeça mtu 
filhos coloque ella por cima do 
corução como Deus vollocou, com 
quem colloca um peso em cima de 
uma eonisa que quer vonF. 

Unelu-se, afinal, de todo q mys 
torto nocturno: — Mulhor é como 
frulta: quando ciãe, apodrece... 

Mastava essa scena maravilhosa 
nara —-consagrar-do vez um eserl 
ptor. 

Niio posso entrar em mais detar 
leg, Não quero privar q leitor do 
gosto de desvendar q trama angus 
lioua, esse entrechocar do Instlnr 
etos barbnros e primitivos que 0 
nutor snhe fazer viver com tunta 
paixão e tante suhtileza, 

E nem toquei nas seenas curtas 
apenas entrevistas, mas terrivels 
àn passagem dos retirantes polo 
engenho. Nem aa rivalidade entro 
es homens do sertão o os do hrejo 
entro sertanejos e brejeiros, Tanta 
colsa! ; 

Sh noto um defeito eério, altm 
de certa parciallade no realisno 
cos gentidos: a falta de Impressão 
de “Lempo", Q livro se passa entra 
1898 e 1915, os dois periodos de 
serea, J, no emtanto, não se sento 
bem a passagem do tempo, Talvez 
que a narrativa pedisse mais de um 
volume. Como teve de fuzer Proust 
nara collocar o leitor no tempo 
vivo, 

Mas leso mesmo € um senão, ape 
nas, no lado de tudo o que contém 
e romance, 





Eu affirmo sem hesitar: esto 1 
vrinho de um desconhecido pode 
ger colinendo, com vuntagem, 82 
lado dos malores romances hraslr 
teiros, Pois nho € apenas um er” 
de livro nosso: & um grande livro 
humana, 

RECEBIDOS 

Atranto Pelsotg — Um mulhe! 
omo as outras. 

Vargas Netto — Guido chucrm 

Elnidio Pimentel — Quando € 

enoda falava, 

3. M. de Mudureira. 8. J. — À 
ilberdade dos indios. A Companhia 
cle Jesus. Sua pedagogia o seus tê 
sultndos, 


Adnucto Fernandes — Pórórics 
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O “Eutetin", vendo-se na 


a bahia de CGumpubara, pouco 
mens da lia Wincal, bouve, hontam, 
mma colisão entro dols grandes na- 
wios: o púqueto fruncoz “Lutetia” 
“o curguelro inglex “Bulrac”, da 
famport Hust, rocebendo, ambos, 
avarias do certa mouta, 

O desastre, cuja culpabilidade vas 
ser apurado por um Inquerito a sor 
precedido na Cupitanta do Porto, 
deu-so quando o “LuteLlia”, após dol- 
xar o caos do porto rumava com 
marcha regulur para q barra, com 
destino ao norte, pois que segola pa- 
re Eordeaux. O “Balzac” que vinha, 
tambem, em rogular  velocidado o 
procedia do Liverpool, quando por- 
cebeu que o “Lutetin” tomava a di- 
recção de boreste, tentou mudar de 
romo, à velocidado que ambos le= 
vavam, porém, não permittiu a mas 
nobra, de fórmu que o cargueiro fos 
chocar-se violentamente, com o pã- 
quete frencez, produzindo-lho gran- 


Dinheiro 4 


Comgra em 
rão de edificios, situados 


o alugurl da casa, e antod 
theca com segurança e facilidade, 














Choque entre o cargueiro inglez 
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francez “Lutetia” 


H 


avarins soffridas na prôa, 
logo após o accidonte) 


fes mossay na proa, tendo se den. 
prendido os arrebites que sustentam 
as chupam de bronze, por onde en- 
trou alguma agua, 

Com o choque, ambos os nuvios 
soffreram forte solavanco, havendo, 
por isso, a bordo, um principio de 
panico, Jogo dominado pela officia- 
dando e tripolantes, 

O carguolro inglez recebeu tam- 
bem avarias a imcla não, do bordo 
de boreste, Ambos o! navios pararam 
immendiatamente, tendo o “Lutetia” 
caido à ré a toda forca das machi- 
nas, o que não impediu, entretanto, 
o choque, 

O "LUPETIA” VOLTOU PARA O 

CAES 


Logo após o desastro, vu commiun- 
dante do paquete francez fel-o res 
Eressar no caes, ondo atracou, ten- 
do describarcado os passageiros quo 
haviam embarcado neste porto, viato 
quo o navio vno so domurar nesta 


longo prazo 








HMPRESTAMOS A JUROS MODICOS, PRAZO DE 31 ANNOS, OU 
MENOR, A* VOSSA ESCOLHA, ATE SESSENTA E QUATRO POR 
CENTO DO VALOR DO PREDIO, PARA; 

So da casa propria, ampliação ou reconstruc- 


Do centro commercial do Rio de Junetro, São 
Paulo « Santos, em quantias de dez a dois mil contos de réis, 


Nosso syatema de pequenas prestações mensaes, não maiores qne 
pações extraordinarias desde cem mil réis, 
em deante, sem pagamento de multa, opera o cancelamento ds hypo- 


Com a nossa ajuda vos será tão facil comprar como alugar wma casa, 
EMPRESTIMOS CONCEDIDOS ,umesencensos 
VALOR DAS GARANTIAS .....casunsansass 
NUMEROS DE DEPOSITANTES ,..ceseeeas 


47,301:1308000 
80.704:257$240 
11.768 


“Lar Brasileiro” 


ASSOCIAÇÃO DE CREDHO HYPOTHECARIO 


RUA DO OUVIDOR, 80 E 83 — EDIFICIO DA “SUL AMERICA” 
RIO DE JANEIRO 











Balzac” e 0 paquete 





EEE Poor pr parem eção e 
Ambos receberam avarias, tendo sido a unidade franceza obrigada 
a voltar ao cães —— 


AS PROVIDENCIAS DA CAPITANIA DO PORTO E DA ALFANDEGA 


(Phot ographia tirados hontem, 


capital, onde nerá submettido x vise 
torta. 

As avarias da prõa, apesar do cho- 
que violento, não prejudicaram as 
partes vitaes do núvio, devido à so- 
lidez do sun construção, 

A bordo do “Lutetia” não muls se 
encontrava o pratico da barca, o qual 
havia descido Já, estando o comman- 
do, no oecaslão, entrezuco a um offl- 
cial da sua guarnição, 

O “BALZAC! FENDEOU AQ 
LAnGOo 

O enrguciro "Dulzue”", cujas uvas 
rias são de mnlor importancia, pois 
reve algumas das smas chapas do 
cortando arrancadas c o cavernam 
nmolgado, moveu-se, (nmbem, indo 
fundear no largo, em frente go nr- 
mazem 15, 

AS PROVIDENCIAS DA ALFAN= 

DEGA 

O gunsda-mor an R 
Amurilio de Noronhu, assim quo tes 
ve conhecimento do desastoa, quod 
todns am medidas para menttelas as 
Interesses do Fisco, fazendo guardar 
o “Lutetia” por uma turma do guar- 
das aduaneiros, 

AS AUTORIDADES NAVAES TOMA- 
NAM CONHECIMENTO DO FACTO 

Como dissemos acima, as gutoridn. 
des navaos vão proceder à um In- 
quedito para apurar a culpa do acel- 
dente, tendo, hontem mesmo, rece- 
hido o protesto dos commandantes 
dos mavios em questito. 

O capitão do porto vno designar 
um technico e cscaphandrietas para 
procederem à vistoria nos navios que 
coilidiram, formalidade esta Indis- 
pensavel para que os mesmos pos- 
Sam deixar o porto, conduzindo pas- 
sageiros. 

O facto desperton, em alto grão, q 
curiosidade publica, sendo conside- 
ravel o numero de pessoas que acar- 
rerum aos cnes do porto e do Pha- 
roux, afim do ver os navios manao- 
brondo para regressar go caes depols 
do choque, 

— Não houve, nem a hordo do “Lu- 
teltn"” nem do “Balzac” nenhum ac- 
cidento pessoal. 


TLTIMAS NOTAS 


O “Lutetia” deve entrar amanhã 
para o dique Lahmeyer, de onde sal- 
ri o “S. Paulo”, quo esti Tocebendo 
reparos, 

O commandante caleula em 10 dias 
o tempo necessario para reparação 
da avaria, n qual, embora grande, 
não offereco nenhum risco para O 


... , 


navio, pois as chapas amolgadas pelo 





me 












O JORNAL — Domingo, 18 de Março de 1928 , 
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Problema nº, 11 
Por 4, Gross 





Mute cm € lances 
Problema nº, 1ã 
Por Nielsen 
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Mato em 4 linces 








solução do problema nr, 7 
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“ulução do problema nº, & 
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66 Umato 

Arvebemos soluções certas de; Maga- 
Inães, Veterano, |. Machado, |! 
Torrabral, 


FAVORES ADUANEIROS PARA 
DOIS AVIÕES 


deu Iserção de direlios, na Alfun- 
degu desta cupital, medianto termo 
de rosponenbilidade, para dola aviões 
o respectivo matoriul, sendo um 
delios hydroplauno, “Curtise Hunk”, wu 
vutro um aeropluno, tvpo “Cyurtiss- 
Falcon”, com quo aviadorcs umert- 
casos pretendem voar em torvitorio 
brusileiro, em vôo de experlencit, € 
depois segulr para a Bollviy, Chi- 
le, Argentina, Uruguay e Pery, 
LPP DADA PAP PIS SPA SAIA AD 
AAA DP DEP PPP DAP A APPA PA AD 
choque são as da logar superior à 
linha de fluctunção. 

A agua que conseguiu penetrar 
nos porões estava sendo expellida 
pelas proprias bombas de bordo, 

O commandante Charmasson attrl- 
bus 2 choque com o “Baizuc” 4 um 
erro de manobra do curgueiro, con- 
forme já deixamos dito acima, ou 
um engano na interpretação de si- 
Enaes, ou, finalmente, a uma falha 
nos apparelhos de commando dessa 
navio. 

A bordo do “Lutetia” foram affi- 
xados avisos Informando aos pus 
sagolros que a Companhia providen- 
elou para os mesmos utcommodiTems 
em diversos hoteis, onde flcarão hos- 
pedadus até a partida do núvio ou, 
para os que o quizerem, até a pas- 
sngem do vapor “Grolx”, da meema 
nacionalidade, no dia 21, pelo qual 
poderão seguir viagem, Alguns fo- 
ram para o Paluce-Hotel, outros para 
o Glorin, ficando muitos a bordo, 

O commandante dispensou o des- 
tacamento militar mandado para 
bordo pelas autoridades policiacs. 








Dr. Carvalho Cardoso 


Molestias internas de aduitos 
e crianças. Tuberculose Syphi- 
La Cons.; Chile, 17, das 8/48 1 
— Res: Gonres Cabral, 885 — 
B, M, uz. 


Uma Casa ao VOSSO altance 








| 


slgnificancia de 308000 par obter 
vosso lar, a Cumjpanhiu Santista de 
UÚredito Predial vos facilita a cons- 


RA 


Partido nº 5 
Formeto do Carrasco = [pgs 
Defesa Hollandoza 


BRANCAS PRETAS 
Montalban RM. tila 
P4u PIN 
“ir40D P40n 
sICcanD Cana 
sind ua 


Na dofes Mollmnleza esto hispo nin 


O to necessário À dofesa como nas 
outras Toórmas da partida da dama, 
5 | P3n Rom 
C/0n4np ESeD 
7|juaa Ns.6 
: z tn D DIn 
o] ) L») 
so [Pk RP 
TM Mo ameaçando eventunimente 
Pan era digo do consideração 
tn ar PaD 
Mica Cheyo 
rj Pyn LIC 





4 Auiedativa passa para as pretas 
ue mo conserva aLé qo Fim, Isso prova 
quo u4 brancas, embora não flacenem 
erro rave, adoptaram uma linha mul- 
to defensiva. 


M|B4r Dar 

MiDLBA PACEN 

Abrindo uma coluimna para O atas 
mue. 

15 | Deh | Pro 

ITU Rir 

IZ|/PA4n PGxP 

1)Panvwp TILex 

MINI Ps p 

ojryx p TDINnTA 

A partida neste ponto é Intoressante 
e dificil. 

94 | PED Coe 

e jBA4AD xXx PI4mn 

su IHIio ras 

MID nau 

29 | D26 BIB 

eo|T2RN DIT 

e1Taun G47T 

esjD Is C6Ux 


Abandonans. A ultima Jogada das 
barancas € um erro, mas provavel- 
mente Já não ha defesa smuisfactoria, 
todas as jus protas actuam contra q 
Pet ec a presso * mito vinienta, 

Notas de MK, Ma um “Mevicta Uru 
guns do ajedror”, 


CAMPEONATO DO DISTRICTO FEDERAL 
Resultado do 1º turno 


E. Puleherio . sc T4 pontos 
G. Marques do 0 0 AM né 
te Vianna Se DS RE) — 
B. de Oliveira «cv. bI5 x 
A SHIAML à ocaso bh R 
G. Cunha «cuco 44 ” 
siliox po 0 4) 8 
Neckor esq aa ot [SELOS mp 
à Montenegro verve ! > 
E. Mendes du Moraes , + 1% R 


Este foi à terno eliminatorio, Jozum 


O sr. ministro da Pazenda concos jm terno final CG Marques, A. do Ottvol- | 


ra, A. Stunt o G da Cunha, visto es. | 
tarem os quiros 2 em Mar del Plata, | 


Tornelo Sul-Amoricano 


Coutinua animulissiímo este imteros- 
epute furpoto É moscas provisóre estão. 
felizmente, =» rentizando, O resultado 
final serão uma Jucia cutro 2 ou di) 
Jogadores hras!'elros c n fortíssimo con- 
Juncto argentino, Acreditamos na vicio- 
ria dos argentinos, mas prepacados enmo 
estão para A neta Mendes Junior é a | 
Romano desem galhurdamento enfren- 
ta-las, 

O Uruguay não está em lucia com o 
team forte que poderia ter apresen- 
tado e os chitenos não tem altda ex. 
periencia de tornelos, não sendo, nem 
disso, da força dos autros concurrontes, 


CORRESPONDENCIA 
Thereza Lucio — Recebemos o= piu- 
plemas « siucerumento  agradeçemos, 
Vamos xamina-los e termos, Eraide pra- 
zer, em publica-los mais tarde, 
Henry W. P. — Muito agradecemos 
as elicitações, As solnções JE 


dos problemas nº. 7% 1 6 Cc 6 estão 
cortas, 

Assis Vieira (Barra Matisa) —0 nosso 
antecessor está achualmente em Mar del 
Plata e nada nos disse sobre O assumo 
de que trata a sua carta. Não. sabemos, 
pois, nada sobre O seu casu, Ficariamos 
Kratos “e nos esrtarecosse, cltando tam- 
bem qual a edição do Pretl em que €5- 
tão taos FImnes. 


PD 
CLUB DOS BANDEIRANTES 


em 


RESOLUÇÕES DO DIRECTONILO 


turio do Utubh dos Bandeirat- 
e do rd do accordo com o arti- 
go 16 dos Estatutos em vigor, reta 
unanimemente, em sua ultima reun n 
de 16 do corrente, applicar & Feras 
dade de suspensão dos diretos « 
Bandeirantes (MH) du nesmo rm 
ao sr. Luogio Martines Grau, socio at 
fiema N. M. Gray & Cla, de 5. Pati- 
lo, «un virtudo de, mais uma vez, ter 
udiado a realízução de um sortela ne 
nutomovels “Hispano BSulesa”, marti- 
do para malo proximo, por oucastão 
da Exposição de uutomovels promvi- 
da jeto Automovel Club do Brasil, 
conforno annúuncio que publicou nos 
jornaes desta Capital, com data de 


TOS SS 4 o 1 mt — oo Tere mm 















ã » . tundo”, 
trucção de um predio nas condições 15 do outubro do anno p. £ 
nints vantajosas, Peçam informa- E 1 e  Bandel- 
ções no escripturio da Comjpuunhia, A directoria do Club dos 


ranies do Brasil deliberou por unani- 


lado o seguínto: Ê 
4 é QUINZENA DA INDUSTRIA 


à rua do Rosario, 7) — 1.º, ou 
pelo correio, que será Immedinta- 


mente attendido. 
a 

. n f 4 
oleria FO ceará 
O bilhete 5704 desta acreditada 
Loteria premiado com 15:000$ 
foi vendido e pugo por acredt- 
tado estabelecimento loterico dn 
Ruas do Ouvidor, ao sr, Francis- 
co Saraiva Leão Feltosa com- 
merciante á travessa do Com- 
mercio, nesta Capital, 










Econonilzando mensilmento q 














Discos 
DramguiGR 


Acabamos de reccher uma grans 
de remessa desses sfamados discos, 
cuja aullição em sua” propria cast 
fncilitaremos para sua maior com- 
modidade, 

Esta olferia é extensiva às nos- 
sas PANATROPES — por tantos 
característicos -— «distincta entre 
todas as outras mnchinas falantes. 







AMANHÃ 


350:000$000 


Por 158000 
QUINTA-FEIRA 


15:000$000 


Por 58000 
HABILITEM-SE 
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Issue el ia 
à JP Branco 142 
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OS FOOTBALLERS URUGU AY OS NO RIO DE JANEIRO 





O dr. Julio Cesar Moneya e membros da comitiva com o representantes do Vaseu, no cos 


g ' , aos 
Conforme notletimos detalhadas rins parthlas de football vom 04 Os noiiom stmitathicao Morpodos 
mente, na secção de “Todos 0s/ Flamengo, o Vasto e um ertateno feto é ' H atas : e 
era! armar q ' Hs 

sports”, chegaram, hontem, no Tio, | enrloen ' 





dogadores do Wanderers c suus reservas, no desembarcar do “Lutetia” 








os membros da delegação uru- | A primeira destas partidas reu- que lhes proporcionou, hantem, va 
guuya do “Montevidio Wunderers | Izu-se hoje, no stadium de SãO | is homenngens. 
FP. CC.” que aqui vêm Jogar va- | Junuariu. 
MAPPLAPAAAP DAP N PAPAL 
Da dd 
NACIONAL - VafrniAURE esto anti 8 DESPACHO DE PROCESSOS DE 
As , 


tinzo da Inauustria 1 
Seo por vcenstão dit fauno 
do 1º Congresso Nucluuul e Je Rexposl- 
cão Internacional de Avinçios, vue 
tanhem foram prombvidos quósu sra 
mo Ctuh, attendendo ao success U tl» 


0 accrescimo de vencimentos aos | 
soldados da Policia | 
—— Militar — | 


EXERCICIOS FINDOS, NA 
FAZENDA 


Ê afósda ; ; A! Doo ministro da Fuzenda, despa 
| pisado, ent que do ministro da Justigi cm res- 
ao Fi E tonta O valor dus anti id J q chou, huntem, à tarde. com seu ses 
rias brasileiras posta wu uma consulyuu do general levetarto. Innumeros processos reu 
0G vit t lativor de dividas de pagamento, 
Ape GLS temer | rise A EN / 
JOGOS N ASIYLE—Não nas Varios Arlindo, comnunidunto da | cujo  iorriolo devia: dricerhareaa a DA 


, to Mete 
ao peido do niguas « Us uitt= 
dos que soliektavicm porinissão pra jo 
gar na sédo social do club, jogus <dl- 
tendos e de fichas, a dinhieito. 


Policia Militar, declarou que à vis- [do correntes La 





ERA DIFFICI 
OUTR'ORA 


se qualquer senhec ini obter um lo= 
Eur nous escriptarins Cuniinereiness 
depois, porém, da uveltiução dir du= 
costugraplla, como escripto pretc- 
ria, cllus cutregarim a collocut-so 
facilmente e o seu numero avulta 
cada ver, tnubs no comincercio, Mu- 
trlenlem-se na fiscoli Remington & 
rua To do Setemiliro 67 o estudem 
ductysioscaphin, 


ta dos termos em que esti redigi- 
Ao mesmo tempo fleow assentuiy | dO O decreto nu, G.Jd5, de & de de- 
! st 9 
que seritum ergnttiaos torneigs ! 
bilhar, damas « xadrez, nssutamio uu 
que deverá euldar imemedacimemente, dá 
commissão social, 
PRESO Nes ADI — Cro 

— PRESTA pI CATIDA Ns 
gi os seus sulões, Ho dia 28 de aivil 
proximo, entre 17 € jo horas, u Pre 
clanão de Socenrro Aos Jubereu penas 
que levarão a effego um chá dansan 
ent Lencficio do sons cofres. 


—— 


e 
="""— 


gembro ultimo, somento us vabos 


unspoçudas e souldudos dessa corpu- 
racão têm direito vo augumento de 
to “p sobre us vencimentos respre- 
ctivus. 


POSSE DO NOVO DIREGTOM DA 
CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


Tomuu posse, perante O 


i o k gi ' Lizução 
- “O voto é À arma ||director du Culxit du Amor ação, 
munido é qcra-O o chefe de secção du mesma Unixa, 


legal que tem todo cidudim. nr Augusto Henrique Corrér du 
Eno — Sid, 











ec tm hosmter, 

























Da divcusrão nace a luz «. 
Ma não discuto o rifão... 
Erta lampada produz | 
Melhor luz que à dizcusrão... 
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UMA EXTORSÃO INNOMINAVEL 





O commorolo honesto que se aoautelo | Um bando perigoso da 
“ratos do fôro” que reappareca, tendo á franto à mesma 


mm PONTO SOM 


Ha alguna annos passados, em 
corta administração policial, con: 
jularam-so autoridades denhonostas 
com ndvogados sem encrupulos, 
“soldinsants”  especialisados em 
marcas do fabrica, o antraram a 
“nchacar" (6 bom o termo) o com: 
morcio, entrando pelon emtaboleci- 
mentos com escandalo o ainda com 
malor cncandalo nccusindo om seur 
proprietarlos do exporem f venda 
productos ou artigos do cujas manr- 
cas oram detentores exclusivos A 
vista da attitude insolita de tal 
monte, prestigiada pela propria por 
Mcia, os cormmerciantes honestos, 
para evitarem muloros contratom- 
pos e o ruido em torno do meus no- 
mos € SUAS casas, codiom a um 
accordo logo proposto pelos “plra- 
tas"; que assim embolsavam conton 


de réis, repartindo-os com os sous 
comparses, da policia e do fôro 
Descoberto o embuste, cessou & 6X 
torsão, que novamento agora appa 
rece em ascona, ainda que tenham 
soffrido modificações os procennos, 
que passaram a correr por detor- 
minadas varas criminaco, possível- 
mente com ignorancia don respect!- 
vos juízes, pois os nogocios no ré 
solvem nos enrtorlos, com os seus 
serventuarios, 


Foram alguns destes caros que 
Ros chegaram no conhecimento, um 
dos quaes pomos sob as vistas das 
autorldândes competentes para pro 
videncine que não podem ser retar- 
dadas sem achincalho da Justiça, 

O do que nos vamos  occupar 
adeante, dando n documentação nas 
comaria, seria até pilherico, se não 
se tratasse de uma violencia inau- 
dita, com graves cons quencias 
para os lesados, commerciantes 
probos, antigos, acima de quaos: 
quer suspeitas. Effectivamento, par 
rece inorivcl que se pudesse paten- 
tear Jlegitimamento um simples 
doce, do consumo gencralisado e 
tradicional — o “bolo ing.uz” — 
que se manipula em casas do faml- 
Na e confeitarias, obedecendo al= 
a uma fôrma clussica. Pols, por 
mais aberranto quo seja do bom 
senso, houvo quem conseguisso ro- 
gistrar como marca sua, privativa. 
o bolo “inglez" do pequenas dimen- 
sões, mascarado, apenas, o indecen- 
te negocio com o accroscimo ao en 
volucro de uma cruz de Malta! 

Em consequencia desses dispau- 
terlos, foi a firma Manuel Maia 
& C, visitada, ha dias, pela manhã. 
por um bando sinistro, que Inva- 
dindo wa Confeitaria Japão, no 
Meyor, deu ordem de prisão aos 
sous proprietarios, conduzindo-os 
com espalhafato, para automoveis. 
a caminho de uma vara criminal 
Tomados de surpresa, aquelles ne- 
goclantes, Bos quaes so ameaçava 
com rigorosos processos,  preferi- 
ram ceder, no momento, ao accordo 
que lhes propunham e assim des- 
embolsaram Immediatamento ,...- 
3:200$000. 
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asorupulos 


Livres, porém, que forum do 
constrangimento, comprehenderam 
tnrdo que haviam sido victims de 
incrivel extoraão, infelismente, pos 
róém, Já consummada, Para edifica- 
cho do todon, entretanto, o malva 
Ruarda do commercio, dumos u nes 
gulr o documento da transacção 
criminosa, em que, alAm, não figu- 
ra o nome do conhecido chete da 
bando, advogado uselro uv vezalro 
em tnes cmbustes, quo constituem 
uma farta fonte de renda para um 
grupo de “ratos do fôro”, de par” 
ceria com odvogados sem esoru- 
pulos, 

B' 
do”: 

“3º via — Manoel Mala & C, ne” 
gocinntes estabslcoidos & rua Dias 
da Cruz nm. 140, e José Pereira da 
Fonseca, negociante egtabelecido à 
rua da Misoricordia nm, 71, nesta ci- 
ânde, têm resolvido o meguinto: 
1º) Os primeiros, tendo softrido 
uma busca 6 apprehensão em seu 
estabelecimento a requerimento do 
segundo pelo Juízo da 1º Vara Cri- 
minal desta cidade, por infracção 
da marca registrada “Bolo Inglez" 
“J. Maciel", ve propriedade do me- 
gundo, confessam a infracção com- 
mottida contre a dita marca, In- 
fracção esta consistento no “abrico 
do pequenos bólos em fórma abau- 
Inda, revestidos com um envolucro 
de papel sob a figura de uma 
“Cruz de Malta” e sa compromet- 
tom q não mais usar o dito envo- 
lucro ou outro qualquer de mado a 
nio mais se assemelhar é referida 
marca; 2º) + segundo, por este 
instrumento, dosiste da busca € ap- 
prohonsão referida, como de qual- 
quer outro procedimento  judicin! 
clvcl ou criminal, contra es primei» 
ros o reforente f dita marca, fican- 
do tudo em perpetuo silencio; 8º) O 
segundo recobe nessa acto dos pri- 
meiros a quantia de tros contos e 
duzontos mil réis (3:2008000) em 
mocda corrente, E, por se ncharem 
do necordo, fazem este em duns 
vias que, lidas e achadas conforme 
pelas partes contractantes poranto 
as testomunhas, assignam. 

Rio de Janeiro, 7 de março de 
1928. — Manoel Mala & €. 

P, np. — Octavio d'Almeida Ma- 
galhães. 

Testemunhas: 


Francisco Luiz de Azevedo Ellva. 
Nepesiaia Cardoso de Gusmão Ju- 
nloór." 


(Estampllhado com 84009). 
(Transcripto do “O Globo", 
16-3-1928.) 
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Bonsl — Villa Eden (Gatumby) 


Meu dever, pouco — 14385 — 
1563 — 21315 — 24248 — demora 
— 21246 — 22 — 24653 — 143 — 
813 — 2145132173 — puder — 
7021. 
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attingido pela sua ultima sentença 


— q 


Nos primeiros dinu do mas pas” 
sado, uma noticia má, transmittida 
pelou dinriou matutinos, entrinteceu 
a vidado — fallogara, duranto à 
nolto, o jJuls Eurico Crus, da 2º 
Vara Criminal, 


Eu que souboru da sum rotenção 
do lolto, desdo os primeiros dias 
do mes do Janeiro e o visitára, 
fiquel surprohondido com o lnfauar 
to acontecimonto que afantara dn 
magistratura um das pousa melhores 
ornamentos, 


Como todos os mortnes, é beni 
possiva) que Eurico Crug tivopsa 
nefoltou o falhas, mas, como juiz, 
além do demonstrar Intelligoncia o 
cultura, procurava, Incontestnvol- 
mento, ser justo e bondoso, pen* 
dendo, quanto possivel, em favor 
dos accusados, 

B' que lho dois a Injustiça o, 
dentro dos rigores da Jlel, temia 
punir um Innoconto, razão pela 
qual, de preferencia, attenuava o 
soffrimento dos submettidos ao sou 
Julgamento. 


As penas longas oram vardade!- 
ras torturas para o seu coração 
bondoso e a inclusão do “sursis'" é 
do livramento condicional na legia- 
lação patria foi para o seu espirito 
um grande desabafo, 


Não comprehendia Eurico Cruz 
como so podia encarcerar um ente 
humano por annos seguidos, môór- 
monte quando se não tratava de 
um delinguento profissional, mas 
sim de um impulsivo, do um occa- 
sional: Dahl o seu grande soffri- 
monto ao ter de condemnar al- 


Euem, applicando penas mais ser 
veras, 


As reclamações dos accusados 8 
condemnados eram por elle ouvis 
das com toda a altenção e provo- 
cavam providencias immediatas e, 
nio raramente, as remediava diro- 
ectnmente, quando diziam respeito 
à eltunção da familia dos mesmos 
no tocante a recursos necessarios 4 
nubsistencia, 

Dentro os innumoros casos que 
evidenciam os seus apreclavels sen 
timentos, dols delles foram prat!- 
rados nas vesperas de sua morte, 
quando, longe de pensar que teria 
tão poucos dias de vida, ansiava 
pela transferencia para o civel 
(pois a primeira vaga lhe tocaria) 
onde, como dizia, sy em occasiões 
excencionaes teria do determinar o 
encârceramênto de um seu seme- 
ihanto, 


De um delles a “Revista Criml- 
nal” dou detalhada notícia, em seu 
». 11, e diz respeito ao livramento 
condicional concedido a Joaquim 
Ferraz, condemnado em sentença 
de sua autoria como Incurso nas 
penas dos arts. 356 e 357 do Co- 
diga Penal, o 

Depois de pessonlmente e com 
Erande difficuldade conseguir em- 
prego para o condemnado, em lon- 
Ro despacho de 19 de novembro do 
anno passado, o dr. Eurico Cruz 
estabelecia as condições especialis- 
clmas para o seu livramento que 
decretou com a maior satisfação, 
convencido de que minorava os pa- 
decimentos do liberando e de aua 
familia, 

O outro se refere ao processo por 
delicto de imprensa a que respond! 
perante o seu Juizo, 


Claudino VICTOR 


Após lustimar terlha unido qia- 
tribulda mais um processo de Imr 
prensa que, na sua opinião, popre- 
nentava retrocesso legislativo, quan 
do da Innulrição dan testemunhas, 
nolonto do que eu era ao mepmo 
tompo denunciado e patrono, Com 
n malor serenidade determinou-me 
quo oceupneso o logar da defosa o 
continunsao, por hypothese, no ban 
co dos réns... Ingo dopols de frisar 
bum ue aquolle banco não des: 
abonava ninguem, pojs como jfulaz 
podia esseverar que muito homem 
de bem por all passara, emquanto 
Ú4vo outros que nunca por all trans- 
Hinram, deviam estar cumprindo 
pena na cadela,,. 

Era o melo que encontrava o 
bom djulz de interromper o abalo 
moral que tal situação natural- 
mento provocara, 

Findos as formalidades legaca, 
foram os autos conclusos para & 
sontença, e, no ultimo dia do anno 
findo, no passar em frente no ga” 
binete do Juiz da 1º Vara Criminal, 
fui chamado polo dr, Eurico Cruz 
que, tondo a seu lado o dr, Edmun- 
do Bento de Faris, me recebeu com 
ns seguintes palavras: 

— Claudino, tenho uma noticia 
desagradavel a lho ecommunicar. 
Condemnel v. no minimo. O final 
do seu arilgo está muito forte con- 
tra o juiz e prejudicou tudo Passo 
o exercicio da Vara hoje, para en* 
trar em férias o quiz deixar o 
“caso” para o meu substituto, mas 
rocee! que sendo elle tambem pres 
tor fosse peor para v. e, assim, la- 
vrel a sentença, O mais grave & 
gue não ha “sursis”, mas y, estude 
bem o processo o levoco & instancia 
suporlor porque é bem possivel que 
vonça. Nõo sendo feliz mn Corte. 
lustifique um pedido de “haboas- 
corpus" o vá no Supremo, que tem 
sido bastante liberal nesses “casos”, 
Se quizer, tenho alguns livros e tra- 
talhos sobre n materia e estão fs 
suas ordens. Peço-lhe apenas o ob- 
sequio de não publicar a sentença 
porque é a peor droga que tenho 
produzido (a phrase é textual), Es- 
tava prompto para redigir uma sen- 
tença  absolutor! culdnda, mas 
para condemnar” escrevi rapida- 
mente os fundamentos, 


Lembref-me, naquelle momento, 
do que dias antes o dr, Eurico Cruz 
alludira aos aborrecimentos que lhe 
cocasionara a absolvição do er. 
João Lage, na querella promovida 
pelo ministro Hermencgildo de 
Barros e, um tanto prevenido, re- 
spondl: 

— Paclencia, dr. juíz. E* possivel 
que o espirito de classe tenha ez- 
orcido alguma influencia na sua 
analyse do artigo, mas estou satis- 
feito com a minha consciencia. Fiz 
o que julguel de meu dever e não 
terel pejo algum de amanhã relatar 
nos meus filhos, nos seus minimos 
detalhes, a causa da minha con* 
demnação, Essa é a minha unica 
preoccupação, porque não quero 
mnue elles amanhã se envergonhem 
da minha conducta de hoje, A con- 
demnação de meu irmão é revol- 
tante e envolve grande miseria, 
mas esta minha é, em parte, justl- 
ficavel, pelo menos sou autor do 
que é julgado criminoso. 

— Pode ficar certo, interrompeu 
o dr. Eurico Cruz, de que o facto 


de ser o querellante pretor em nada là rug das Mercês, 
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Influlu na minha apreciação, V. 
para mim continôu a merecer cada 
voz mails e, espontaneamento, rocos 
nhecl os sous sorviços prestados à 
eocledado, EB' multo nobro o seu 
procedimento, soffrando todos esses 
prejulsos morses q materines em 
dofosa dg uau irinho. Be ello fosso 
apensa seu constituinte, poderia ser 
dito havor sgpenas iIntarenso por 
cuniario, mas, om so tratando do 
sou irmão, modesto commilssario de 
policia, tornasse multo sympathica 
o digna a eua attitude, Infelismente 
na fnjuria, afóra wu compensação, 
não têm cabimento Juntificativas 
nem derimentes, do contrario seria 
facil a nua defesa, tal as razões 
louvavela que o levaram no excono, 

Agradoci a generosidudo do suas 
pnlavras o, messo interim, o pros 
motor qua, no exercicio da sua pros 
fissão, me acousara, tumbom mos: 
trando-so pexaroso, alludira 4 ml- 
nm prole já composta de quatro 

05. 


Ema revelação tornou ailencioso 
por nigum tempo o juiz du 2º Vara 
Crimina] que, & seguir, levantandor 
“o du cadeira em que entnva sen 
tado, voltando-se pura mim affir- 
mou: 


— Que coisa horrivel! Que en 
trada de anno dolorosa vao ter u 
sua família — tros mezes do prisão 
o dois contos de multa e som di» 
relto a “surais" — mas, não des- 
anime, ma Córte ha multa proba- 
bilidado de ser reformada a sen 
tença. A Jo! de imprensa não é 
vista com bons olhos, 


Visivelmente contrafeito, agar- 
rando-me pelo braço, levou-me, 
acto continuo, a seu lado até & sua 
Bala de trabalhos, lastimando o ri- 
gor da lei e não ter havido de mi- 
nha parte serenidade afim de del- 
xar o que dissera em artigo para 
fazel-o no processo de desacato, 
evitando assim o delicto de im: 
rronsa, 


E, depois de conversar durante 
algum tempo sobre soluções de 
processo de imprensa, o titular da 
2* Vara e autor da minha conde- 
mnação assoverou, com ar verda- 
deiramento paternal: 


— Cinudino, caso hnfa algum 
fracasso o v. preciso de alguma 
coisa, não tenha acanhamento. Sen- 
do possivel, terel Immenso prazer 
em attondelo, v. & merecedor da 
minha estima e quanto á multa 
arranjaremos, na cecaslão oppor- 
tuna, da melhor maneira, Non tem- 
pos de hoje, não & commum cessa 
dedicação fraternal: cada um culda 
apenas de si proprio... 


Essa conducta do valoroso julz, 
para com o attingido pela sua ul- 
tima sontença, diz bem da dellca- 
deza do seu caracter, da pureza dos 
seus sentimentos, razão pela qual 
deixo-a aqui registrada como sin- 
cera e justa homenagem que lhe 
rendo, agora, quando não mails fi- 
Gura dentre os vivos. 

(Da “Revista Criminal" de março 
do 1528.) 
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CURA DE HYDROCELE 


Bahia, 29 de Novembro de 1924 
— Prezado collega Dr, LEONIDIO 
RIBEIRO — Com a presento fa- 
ço-lhe meus cordiaes agradecimen- 
tos pela cura que me effectuou, ha 
dois annos, de uma hydrocele du- 
pla, pelo seu methodo simples e 
indolor, sem febre, não tendo ne- 
cessidade de guardar o leito, Do 
collega e amigo grato — Dr, RO- 
MÃO ANTUNES, clinico residente 
125 (Bahia). 





Senador Prof. Eduardo Maragliano. 


(Novos horizontes da medicina). 
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DUARTE DE ABREU —- gontl= 


mos bem viva, ainda nesto momenr 
to, cantando em 08 nossos ouvidos, 
a resonanola des martelladas que 06 
pedrelrou desferiram so fechar & 
sepultura do Duaro do Abreu, 
Morio esth o grande democrata, 
Dormo sereno no ceclo frio da 
terra que tanto q soube Idolatrar, o 
corpo daquelto quo, de tão grande 
muu fol, não chegou à ser compro 
hondido, nem mesmo Jlongingua- 
mento pelos homens de seu tempo, 
“ 


Juls de Fóra — a cidado que tão 
do porto sentiy o effeito salutarissi= 
mo do pulso beneftico do grando ad- 
minintrador, e que, po. mais do ynia 
ves, tove opportunidadeo de conhe- 
cer q extensão quuas! divina da bon 
dnde do grande político . do aball- 
sado clinico que fol Duarto de 
Abreu — Juls do Fóra, deanto do 
utaudo de Feu cxpresidente, devia 
ter sentido a enioção que se apode- 
ra do ulguem quando css siguem 
vô desapparecer, para tado o sem 
pre, na escuridão dolorosa de um 
tumulo, o corpo querido de ym ami- 
£o ou o vulto chorado de um bem- 


feltor! 
e 


. o 

Não podia ser de maneira difte- 
rente, 

Nem outra podia om devia por é 
sentir da cidade, 

Nem difterontement. podia estar 
vibrando o coragão daquejios que 
bem sabem conhecer q formidavel 
extensão da sommp de beneficios 
prestados pelo vulto fmconfundivel 
ca Duarte de Abrou & nogaa Juiz de 

ra, 


E, so mais forto não é esa emo- 
ção; o mais intenso, o mais profyn- 
do deixa Je ser o reco..hecimento 
da popuiação local para com aquele 
nuo, em momentos memoraveis, tio 
distinctamente soube encarnar a 
verdadeira significação do lidimo 


pensamento democratico da nossa, 


torra nas justas mais incruentas da 
politica local, € porque o povo es- 
quece mu! facilmente, 
O enthuslasmo do povo mul rara- 
mente conhece duas alvoradas.., 
' . 


E, Duarte de Abreu, depois de ter 
prestado a Juíz de Jára os mais 
aprecinvels serviços; depols de ter 
«ido declarado e congnominado o 
PASSOS MINEMRO; depois de ter 
Udo sorrisos de pue para o rajar de 
nossos malores conmettimentos, é 
Ingrimas verdadeiras para us nossas 
desditas, tal como se verificou por 
occastão da grande ci, shente, fal es- 
mnuccido, fol quasi olvidado | 

É' que a cidnde daquelly tempo, 
obediente a leis cuja immutabilida- 
Je ninguem discute, deixoy o vallo 
de Parahybuna, quasi na sua malo- 
ria — morreu, mudou-: , transtor- 
mou-se, modificou-se,., 

s 


“ “ 

Mas, se, por um lado, multos da- 
quelles que conhecerur Duarte de 
Abreu na opulencia malor do sei 
prestígio, hoje, quasl proposital- 
mente, esquecem as fulgurações de 
seus feitos como presidente Ja Ca- 
mara, como político de alta visão, 
ou como representante altivo, sabio, 
impolluto e laborloso, deste distri- 
cto eleltoral na Camar.. dos Depu- 
tados, alguem existe que não o pode 
esquecer, 

Esse algucm é o povo, 


a aa TE AC As Ti Dn Ta 





Esse alguem é o pequeno, é u ls 
goravel, é o maltrapilho, é o desher 
dado da sorte, O que tevo a sua 
dór suspensa praoçãs q unia Visita 
medica que elle nunca soube O 
quanto custqu; 6 O que teve, um dia, 
no fundo miserrimo de uma enxorga, 
para q eua desdita, us palavra amit= 
ga de um homem que, linha balenr 
mo para todos os soffrimentos, t+ 
nha carinho para todas ns sortoa 
de Infelicidades, ecaquecido, elle 
mesmo, das suas proprina necega 


dades, 
ES 


.. 

Mus... Duarie de Abreu é mor» 
to, 

Eobro 0 6eu vulto que de mergus 
lha ne sombra ctorna do irremedia- 
vel, caem qo bonçãos dos céou, 

Essas bençãos do uteis, cama 
vençãos irazem algum conforto pas 
ra os que prantelam o prundo vulto 
que tombou, 

E ellos, no sgu córo enorme, lem 
brum vo povo do Juiz do Fora u 
noceesidado de cultuar, de maneira 
bem distincta, g memoria de um de 
seus maiores amigos. 


e º 

O rmeomonto é azado para O pagos 
mento de uma divida do gratidão. 

Duarte do Abreu bem merece do 
sous conterraneos, ho;. que ello — 
frio, hirto, de olhos cerrados para 
todo o sempre — vem dormir o seu 
ultimo somno vostas barrancas do 
Parabybuna, uma prova viva, bem 
viva, do nosso grande afísoto pars 


com elle, 
e 


Beu nomes deve ser inscripto na 
placa do suma de nossas ruas, 

Os vindouros deverão tambem, 
como nós outros, ouvir, ameudo re- 
ferencias no vulto de probidade, ao 
clínico de coração adamu.ino, ao 
amigo desinteressado da nossa gen- 
to —- não conhecendo castas, não 
conhecendo córes, nmando ste aos 
sous proprios inimigos! 

e 


Cultuemos o nomo do politico que, , 


fol um grande exemplo de clvismo, 
de abnegação, de trabalho, de cor- 
dura e de honradex, 

Troquemos as :lucas da rua de 
Santa Rita que nada dizem e que 
nada exprimem — pelas placas que 
contenham o nome de DVATPE DE 
ABREU, e teremos, assim, alevanta- 
do, ao remodelador da elinde, o nos. 
so alto e Inequivoca testemitiho de 
gratidão e esudade!..., 


Julz de Fóra, 7-3-n98, 
Marcilio Gonzaga 


(Do “Jornal do Commercio", de 
Julz de Fóra). 
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Concesstonuria; COMPANHIA INTEGRIDADE ELUMItnsi 
Run Visconde do Rio Branco o, 409 — Nivtheros 


(Unico preparado de vitaminas globaes titulado physiologicamente em todas as extracções) 


INDICAÇÕES: 


Fraqueza e deperecimento organicos de qualquer origem -- Neurasthenia e esgotamento nervosos, 
greza, diabete) -- Doenças chronicas do estomago e dos intestinos -- Disturbios gastro- 


Favoreco à fixação do phosphoro é do calcio na substancia nervosa 8 oessa, Exalta a resistencia Immunitaria, Estimula as funcções digestivas, Regula & harmoniza tados às Procossos 


em geral -- Convalescenças -- Doenças da nutrição (gotta, rhe 
intestinaes e irregularidades do desenvolvimento das creanças -- 


COMO MEDICAÇÃO PREVENTIVA — Durante a gravidez e todo o periodo de aleitamento, 
i harmonico e viçoso da creança. 


Utilissima em todos os periodos e em todos os estados da vida 
DÓSES — Duas colherinhas, duas vezes por dia, antes das refeições, ou uma injecção diariamente. Para as creanças 14 dóse, 


nos Aires 35-1º 
de Janeiro 








MILÃO 


Pedir opusculos illustrativos ao unico concessionario no Brasil: 


KHIOSYNTHETICA 


TR E One a 
o ANTA OO 


INSTITUTO HIOCHIMICO 





Rua das Flores 41 
São Paulo 
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“As vitaminas favorecem o crescimento das cre- | 
anças e mantêm o equilibrio organico e funccional 
dos adultos... 

- Lorenzini, com as suas vitaminas, dotou a the- 
rapeutica de um medicamento perfeitamente do- 
saveli e de acção constante.” 


ITAMINA LORENZINI 


da nutrição e do desenvolvimento, 


eumalismo gottoso, obesidade, ma- 
Rachitismo -- Tuberculose -- Beri-beri. 


principalmente quando artificial, e no periodo de desmammamento garante o desenvolv 


ITALIANO 
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0 CASO DA LIOA DAS NAÇÕES 


Afim que pe julgue dom proguss oa 
pelus quase, graças 49 estado de pis 
tao Meet, opa Midia do qugt!jo 


vo pelo governo Dernardes requas 
dutomeDe da seguintes noticia via 
se elit Branimeripias gm Tugo dy 
de do. O Macedo Bonres, MO Mú] 
va Bociedade dam Nagõento 44 
na dg: 
“No pulacio do Valtete vuicio 
hontem, 4 tarde, onde fot po 
Lido cmi audiencia pelo mr, ar, 


Arthur Dermatdca quinas degiis 
da Hepublica, o sr duty 
Murgun, embaixador extruord;s 
mudo € plemipotenciario dom 


Eotudos Unidos, quo toi upte- 
sentar no chefe da Naguo too 
vlrações pela attirude do lia 
no pecene cuso da Ligo 
Nag" 
e“Piurio Official", de 
Junho de 1420. pago JIUTO 

“O consul dos listudus Lkp- 
dos, em Genebra cu delegação 
americana à cominiseão do dx 
armamento desmentem offiriol- 
mente que o embaixador Gs 
Estados Unidos no Rio de Js- 
neiro tenha felicitado o presi- 
dento da Republica brasileira 
pela retirado do Brasil da 8 
olodado das Nações," 

("Lo Tempa”, Paris, 19 da 
Junho de 1926). 


Fo! aseim, com a mentira officia), 
que se conseguiu fazer acoltar pola 
opinião publica um acto errado qua 
toda a humanidade civilizada repro- 
vou, 

E ainda ha quem hesite quando 
nos offerecem reparur com dianida- 


| do o erro commottido não pelo nos- 


so palz, mas pelo dietador que à zo. 
| vernava? 
| Em putriot 
| cs eim me a A 
est 
Senhoras 
vreservativo, antisentico, neldulado, 
protector, na toiletto intima. 


| 
1 
| PHILAGYNA WOLFF 
| 


em manteigu de cacho, Intelrumen 
te moluvel, Recomendada o quius 
| medicos, Etvcenga da Sande [Pulo 
cu 2.056. Nas Phnrmuncias e Pro 
gurias. 

! (Conciuo na 7.º) 
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(Continuação da 6º pagina) 


Esclarecendo o caso da “A Garantia” 


AA Guranta”, sociedade qurti= 
cular vivil do Lenoficios mutuoa, 
foi constituida, com nódo nesta cas 
pital, uira funcelonar em todo o 
territorio da Ropublica, em 23 do 
mato do 1022 o nous entututos res 
gletrolos no 2º Officio do Regin- 
tra de Titulos o Documentos em 10 
do Junho do mesmo anno, 


VUNHIÇÕES DOS SOCIOS 


Ou sucos du “A GARANTIA" são 
obregulus & pagar como contribul= 
cão, qua ter direito u medico, plure 
macia, CU 4 jola ou quota do réis 
podusmiv e wu mensalidado do róls 
SSuvo, 

Antes de mas nada, uquolio que 
protoudor Inscrevor-so como socio 
do TA Gurantin” é obrigado mn pus 
gar uma prestação da reforida 
quali, 

O valor dessa prestação ficará no 
arlutrio do socio, que devorá, até o 
dia soculnto, pagar a primoira men- 
gslidido. As outras mensalidades so- 
rão qusam com Intorvallos de trin- 
pe dias o q quoti ou jola em pres- 
tavões reuligados dentro de um 


anse, do valor quo o soclo enten-= 
der. 

vudes dis vozes quo o socio pa- 
gar uimu prestução do sua quota 
concoree | sortelox foltos pelo pin 
no do clhumudo “jogo do bicho”. 


Para on offeiton dosso sortolo, o 
soci, om froca do reclho da pros 
tação pura, doverá entregar uma 
remcio ou lista com a menção doa 
numeros escolhidos para o sorteio, 
declarando na mesmi lista o valor 
da prestação relativa n cada um 
dos mMusitos mumeros, 

Como premio do sorteio, a socie- 
dade entrega nos sorteados, cou- 



















cão a do serem pela sociodndo ros 
cobldos cm pagamento de prestas 

h do quota devida pelos socion, 

Esses conpons são transforivels 
por tradição, 

Com elles ou noclox pagam as auan 
prestações da jola devida A mocle- 
doado, into & possuindo tuea cole 
pona reduzem o valor do sun quas 


ta porque entes nervos » 
gala, E apt ditos 


O JOGO PROMINIDO E OS Son. 
TRIOS AVTORIZADOS DA “A 
GARANTIA" 


A operação do mortelo, que n *, 
GARANTIA" renliza, nl Ben que de 
faça pelo plano ou processo do cha- 
mado “Jogo do bicho”, não constl- 
tuo Jogo proibido, conformo ro des 
monntra, 

O que a let prohibo nho 4 este 
Ou aquelle plano de sortelo e shin, 
como diz n mesma lei, definindo o 
jogo prolilbdo: 


“Constituo Jogo problbido; Qual- 
quer operação em que so faça do- 
ponder da sorte, qualquer que seja 
o procosso do sorteln, mn olenção 
te um premio em dinheiro, hens 
moveis on Imoveis, 


Desto dispositivo da tel, resulta, 
que só 6 prohibiia nu operação do 
jogo, de qualquer plano ou pro- 
Cusso! 

1.º — Quando por ello so fnz 
dopender da morte a obtenção de 
um prémio; 

2º — Quando esso premio fhr 
pago em dinhelro ou entregue em 
bens moveis ou immovols, 

Do mesmo dispositivo de tel ro- 
multa ainda não ser prohlbida a 
operação. do sorteln; 

1º — Quando n obtenção do pre- 




















[into nÃo depender unicamento da 
Hurte; , 

É — Quando o premio não fôr 
pago cm dinheiro, nem entregue 
em bens moveis qu imimovela, 

O socio que no sorteio du “A Ca» 
rantia” apostar em determinado 
blubo recebo, quando premindo, pur 
18000 do prestação puma, Mim Come 
pon do valor do SUSUUD, E o movia 
quo apoie SOBUUO, isto é, 18 cm 
etuados vamo los 3% Diclos, recelori, fins 
dopnedento do marta, quumbtiva «amas 
EDNA LACABELINAS, MANHA COMA gOA AROS q, 
AOSUGO, ou neja um lucro certo du 
214000, ou melhor, uma reducção 
do 218000 no pugamento de sua 
quota, 

La descripção dna operuções da 
“A Curuntu" vonultas 

1º — Vara aqueles quo apostas 
rem apenas em um “bicho”, q pose 
slbilidado do, sendo premiados, 
recoborem, por 19000 do prestação 
puga um coupon de reducção do 
45$000 no valor da sum quota; 

Do — Unro nquolios quo apostas 
rem em todos os “bichos”, Indepen- 
dento dg sorto, n corteza do reco 
borem, por 269000 do prestação 
paga, sendo 14000 apostndos em 
ecnda “bicho”, um coupon do valor 
do 468000 Independento do sorte, 


RESUMO 


O que € jogo prolubido? 

1 q lol cla que o define: “ope- 
ração em que se faça depender da 
norto à obtenção do um promio em 
dinholru, bens moveis ou Immo- 
vel, 

Assim, uão sendo o premio do 
sortelo púgo cm dinheiro, ou en- 
tregue em bens movols ou immo- 
vels nem obtido por sorte, a opera- 
cão não será prohibida, 

CONCLUSÃO 

Qunl o requisito para que o pros 
mio seja “obtido por Horto” 

E' ovidente que somente no caso 
do jugo prohibido, into é, quando 
o numero de possibilidades do gu- 
nho ou de hypotheses de apostas fór 
superior uo do unidades contidas no 
valor do premio, 

Assim, o “jogo do bicho” 





of 


“roleta” são prohibidos porque nu 
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é a bomba.mais 
conveniente para o senhor! 


que é 


preço muito barmw. 
pequeno espaço para moraap-a + 
conservação facil 
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Opportunidades como 4 
que ofleresemos hoje são 
raras c devem merecer sus 
alteução, 


Rua Conde de Bomfim 












na Tijuca ? 


Ponlo dos bondes de Tijuca 
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(PROPRIEDADE DE GUINLE IRMÃOS) 
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Já visitou O nosso novo hairro de resiiencias 


O bairro de maior futuro da'Capital Federal 


de airda não o fez, faya-o hoje examinando este local privilegiado e com uma 


Venda a dinheiro e a pres- 
tações. Prazo de cinco 







Informações com a secção de Terrenos da firma EDUARDO V. PEDERNEIRAS. 
Avenida Rio Branco n. 35-Á, 1º andar. Teleph. 6197 
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“jogo do bicho" 25 6 o numero de 
possibilidades de ganho e na “roles 
ta esmo numero 6 do 90 mails um 
sero, Igunl à b7, EB o premio na» 
quello é do menos de 25 unidades 
o nesta de menos do 97 unidades, 
em ambos, como sa vô, o numero 
do possibilidades do ganho 6 infos 
rfor 40 numero de unidades contl- 
dus no valor dos premios, 

A “roleta” ou o “Jogo do bicho” 
nho nerlam prohibldoa al o promio, 
naquela, fosso do 97 mais um O 
neste, do 26 mails um, porquo nesso 
enso n obtenção do premio ou lucro 
não dependeriu de nórto, para quem 
npontnsso, sendo, polo contrario, obs 
tido sempro do fórma corta o por 
sitiva, 

A operação assim ronlizada con= 
atituo uma fórmn do doncão e não 
do exploração que é n enractoria- 
tica do jogo prohíbldo, 

Claro o ovidento estã que ess 
operação do donção, sendo Mimita- 
an como a “A Gnrantia” faz, ses 
ria impossível do renlizar no On prós 
mlos representassem valor em di= 
nhoiro, bens moveis ou immovels, 
Em poucos dins tal operação nr- 
rulnaria aquello quo a pratfonsso 
mesmo que porventura fonse O de- 
tontor de todo o ouro e valores do 
mundo, 

S' operação, porém, ronlizavel, 
quando o premio não representa va+ 
lor em dinheiro, bens moveis ou 
Immosvels, como no caso da “A Ga- 
vantha", em que ella € constitui 
do por mêra redueção no preço da 
contribulção devida f sociedade, 

MANDADO DE MANUTENÇÃO 

Constitulda q sociedudo pura os 
tins legitinos acima mencionados, 
entrou em funcelonumento, quan- 
do, pela Uniúu Federal, fol tur= 
Lauda pi posse de seus bens, 

Para ussegurur o seu legitimo 

funcclonumento, requereu o obtovo 
da Justica Federal inandudo de ma- 
nutenção dg posse. 
»utim do que pudesse lvremente, 
sem Intervenção ou opposição por 
purto de qunesquer uutoridades fe- 
derace, inclusivo peliciues, usur 6 
gozur du posse mansa o pucifica do 
sous bens, dando-lhes as uppllcu- 
ções logltimus determinudas nos 
seus estntutos, ut sum sédo, suceur= 
saes, filinos c agencias no Districto 
Federal, mantendo < Installando 
todos os seus serviços, reulizando 
sortelos descriptos, recebendo dy 
seus socios as prestações dias jolas 
ou quotas, recebendo destes us no- 
tag dos numeros escolhidos pura os 
sortelos das ditas prestações, emit- 
tindo, recebendo e entregando os 
coupons de legitima cireulnção en- 
tre a socledade, socios e agentes, 

Para esse fim, a sociedado fol, 
no Districto ““ederal, manutenida 
na posse dos seguintes bens: 
“apparelhos de sortelus prospectos, 
tabellas, Impressos para as relações 
dos numeros escolhidos pelos so- 
elos para os sortelos e couponty re- 
presentativos dos ditos sotelos,” 

Assim, maunutenida ficará, até que 
seja julgado o asgravo, em gráon de 
embargos, assegurado o seu fune- 
clonamento no Districto Federal, 
não só em sua sédo como em suas 
succursaes, flliaes o ugencias, tan- 
tas quantas julzar conveniente eriar 
para a Instalação dº sous servivos, 
como determina o mandato, 

Manutenida nas condições des- 
eriptas, “A Garantia” funeclonou 
desde março do 1927 até |5 de fs- 
verelro dg 11928, sendo em todo esse 
perlodo o mandado acatado e res- 
peitado por todas as autoridades 
foderaes contra as quass fôra con- 
cedido, 

As autoridades policlaes contra 
Rs quaes fol tambem o mandado err 
pedido, depois da um anno, em que 
o acatarum e respeltaram, no diz 
18 de fevereiro proximo findo, des 
respeltaram-no, invadindo à força 
a sede dn sociedade, Dopols desso 
neto de desrespeito praticado pela 
pollcla, a sociedade continuou À 
funcclonar. sem que acto Identico 
de desacato à juntiga se reprodu- 
girso. 

Para que o Egregio Supremo Trl- 
tunal, em epoca opporluna, tome 
conhecimento e julsue o referido 
asto de desacato à Justlen, pratlca- 
do peles autoridades policiaes con- 
tra a sociedade manutenida, esta 
nos autos do aggravo actualmente 
embargados, com o historico do acto 
de violencia, juntou a certidão do 
auto lavrado pela propria policia, 
de flagrante desrespeito ao decroto 
judicial contido no mandado, 

Na eua sédo & rua Marechal Tio- 
rlano n. 85 e em suas agencias e 
succursnes situadas À rua do Ou- 
vidor ns. 185-181-151 e 105, & avo- 
nida Rin Branco ns. 151-I2h e 38-A, 
4 rua do Santo Antonio n. 14, à 
rua de 8. José n, 67, á avenida 
Mem de Sá n. 8, 4 avenida Passos 
n. 241%, rua Gonçalves Dias n. 64, & 
rua. Voluntarios da Patria nm. 451, 
à rua S,. Clemento n. “2, 4 praca 
tt de Junho, 5l e 53, & praça da 
Republica n. 237, & rua da Quitan- 
da mn, 79 o largo de São Francis- 
co n. 26, a “A Garantlo" cont- 
na funcelonando, de conformida- 
de com o seu mandado, 

Não ha direito que possa preva- 
tecer diante dt forçu e a policia 
criada para manter as leis n decre- 
tos emanados dos Podores Legisia- 
tivo, Judiciario e Executivo, voltan- 
do contra o Estado as armas que 
este lhe conflomr para os fins indt- 
cados, púde, Infringindo o anniqui- 
tando o direito, continuar nos seus 
actos de duracato & Justiça, A* for- 

nada se póde oppór. 
E! preciso, porém, não csquecer 
o que preceitua, clariu w Insophis- 
mnvelmente, a Constituição TFede- 
ral. no seu artigo h0, paragrapho 2º; 

“As sentenças e ordens da ma- 
gistratura federal são executadas 
por offlcines judiciarios da União, 
nos quacs a polícia Jocal é obrigada 
u prestar auxilio quando invocada 
por estes”, Assim, serlu o malor dos 
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O CASO DO ASSUCAR E O BANCO 


— DO BRASIL — 





O nosso collega Carlos Pinto po- 
donos a publicação do seguinte; 

“O caso do assucar vem sendo 
rudemento atacado polos quo, 
alholos no assumpto, o criticam 
por assim dizor de ouvido, dando 
mails crodito a Informações sum» 
poltas o tendenciosns, do quo nos 
motivos porfeltamonto lícitos quo 
motivaram q intorvenção do Ban- 
co do Brasil no mercado, 

A côr do escandalo com que so 
tem pretendido colorir essa Intor- 
vonção, além de não corresponder 
à verdade dos factos, denuncia ela- 
ramento u manobra dos açambar- 
cudores que durante muitos annos 
asphyxiaram os usinoiros enrique- 
cendo, da noite para o din, À custa 
de especulações vergonhosas, 

Ora, vejamos: — Como é sabl- 
do, até ha pouco os usineiros es- 
tavam nas mãos de fortes nego- 
clantes do artigo a quem vendiam, 
n preços escandalosamento baixos 
e antecipadamente — ou a termo, 
como queiram — toda u safra, 
afim de satisfazerem os pesados 
encargos da industria. Os negocis- 
tas, senhores de toda a producção, 
armazenavam o assucar e só o lan- 
cavam no mercado por intermedio 
dos seus corretores, quando o pre- 
co attingia a alta provocada pelo 
uçambarcamonto mais ou menos 
disfarçado. Attingido esso limite, 
ou o exportavam para desfalcar os 
"stocks" e provocar nova alta, ou 
o lançavam no mercado de accór- 
do com as necessidades, mantendo 
calculada ec impunemente os pre- 
ços que entendiam, 

Tal processo, não só arruinou os 
usineiros como levou o assucar ao 
preço do ouro em beneficio de 
meia duzia do firmas e Interme- 
diarios. 

Ora, o Banco do Brasil, Lendo 
financiado varins usinas de assu- 
car, com avultados capitaes, sof- 
freu, é claro, as consequencias des- 
so lamentavel estado de coisas, fl- 
cando com multos milhares de con- 
tos immobilizados nas mãos dos 
usineiros victimas da pressão dos 
mantenedores do livro açambarca- 
monto. 

Em faco de tal situação é que à 
directoria do Banco resolveu inter- 
rir no mercado, procurando assim, 
não só garantir os capitaes deslo- 
cados para a protecção à impor- 
tanto industria brasileira, como 
evitar a rulna dos usineiros amar- 
rados à canga dos negocistas. 

De que maneira o fez ? 

Solidarlesando-se com o conse- 
nio feito pelos usineiros, dando-lhe 
o imprescindível apolo. 


O 


õmã"""""— 
absurdos admittht que o poder da 
polícia. so exercosse precisamente 
no sentido Inverso, ísto &, suhtrain- 
do aos actos do poder Judiciario n 
força, e os effeltos que constitucio- 
nalmente lia competem. 

tTranseripto da “A Noticia” de 
17-3-928)5, 
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(JODO ALBUMINA DO LEITE) 


E' uma nova combinação de todo 
metalico com albumina do Jeito. 
Não produz fodismo e deve ser usa- 
do annos q eito. 

Evita o endurecimento dos vaso 
sanguíneos e por conseguinte pro: 
longa e vida, 

Indicado nos cesos de: 

Arterioscleruse — Angina pecto- 
ris. — Doenças dc coração e dor 
vasos — Arthritigmo -— Cirrhose 
hepatica — Emphysema pulmonar 


— Asthma — Obesidade — Affe- |. 


cções glandulares — Escrophulose 
— Papelras — Rachitismo — Gotta 
8 Syphilis, 

Laboratorio Nutrotherapico 


DR. RAUL LEITE & CIA. 


Eua Gonçalves Dias, 73 — Sob, 
RIO 





LANCIA - LAMBDA 


Vende-se uma barata desta 
marca por preço de eccaslão, 
Facilitamos o pagamento, Pe- 
quena entrada e longo prazo. 
7. 1, WRIGHT & CIA, LTD. 


Rua Evaristo da Veiga 142 
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(UM LIVRO PRATICO AO ALCANCE DE TODOS) 

Appareceu o livro “Guin Pratico de Medicina Domesticn” — 
do prof. Tavares da Silveira, da Escola de Pharmacia de Ouro Preto. 
Obra interessantissima, como ninguem jamais fez outra igual. Feita 


para o nosso Pa q; 


de accordo com o nosso clima, as nossas doenças 
e as nossas necessidades. Escripta em linguagem simples, ao alcance | 
dos leigos, Com o seu auxilio pode-se tratar de todas as molestias , 


vulgares, com reduzido arsennl therapeutico de sessenta e poucos me- 


dicamentos allopathicos e caselros, com cerca de 200 formulas gcien-, 


ficas, porém sing> as, organizadas com esses sór medicamentos. Des- 
creve os remedios e as doenças; ensina a formular e aviar as receitas 
em casa, tão bem como na pharmacia, com economia; dá innumeros 
conselhos uteis sobre hygiene, prophylaxia, pediatria, enfermagem, 
etc. De interesse aos pharmaceuticos obrigados a clínicar onde não ha 
medico, e aos profissionnes formados recentemente e ainda sem a 
pratica. Util e indispensavel nas fazendas, casas de familias, collegios, 
seminarios, onde quer que possa apparecer uma doença longe de 


promptos recursos e que precisa de ser acudida por pessõas leigas, , 


para não deixar o doente perecer à mingua, De valor inestimavel ás 
jovens mães sem pratica de tratar, como deve ser, da criação de seus 
filbinhos, Pedidos só à Empresa Editora “O Industrial”, Sta, Rita 
do Sapucahy, Sul de Minas. Preço: — 128000. Felo correlo, gob re- 
gisto, mais 1$500. Remette-se para todo o Brasil). Cuidado! Não tem 
revendedores em parte alguma. Por isso, quem comprar fóra desta 
Empresa, será logredo, não comprará a mesma obra, porque ha con- 


trafactores, que já estão sendo perseguidos. 


Peçam directamente. 


(Mandar o dinheiro registado ou em vale postal, Chega seguro e ra- 


pido), Citar este jornal no pedido. 











O convento cm vigor, nlém du 
justo o Jegul, bLenoflciou Iudus- 
trines victimus da ganancia do cs 
peculadores ondinieirados o livrou 
o consumidor das continuna oscll- 
Inções do assucar, nompro altlatas, 

Graças à benetlca approvação 
do Banco do Brasll, o assucar tem 
sido vendido no commercio leglitI- 
mo do artigo com margem para lu- 
vros remuneradores mas não exag- 
gorados, fixando nssim o preço de 
um gonoro do primeira necossida- 
de, dentro dos limites do razonvel, 
perfeltamento em concordanciu 
com q alta sofírida pelos outros 
generos, isto é, o Banco do Drusil 
salvou mulis uma vez au industrin 
nacional, acautelou muitos milha- 
res de contos de réls dos usineiros 
dispendidos com essa Justissima 
protceção e llvrou o publico — A 
eterna victima ! — da ganancia 
dos açambarcadores, Quer dizer; 
— favoreceu o publico o evitou q 
rulna dos usineiros. 

Ou açambarcendores e seus Intur- 
mediarios foram prejudicados; por 
isso, sómente por Isso, berram € 


RSA a dO a o CSS U€? À 6 cá 


—eme ma a quo mem en ——————, 
DT 


+ 
tnr nos que desconlecom O caso, 
que o Banco do Brasil organizou 
um ctrunt quando, como clara 


-|monto ne vô, À questão é Intelras 


monto contraria DD, faltando-ion 
coragom para combater a peito 
descoberto o fronte erguida, Hlu- 
diram a boa fé de alguna jornulis 
tas, 0, com Informações falsas, pros 
vocaráam uma campanha escanda- 
tona, flenndo ma sombra a apro 
clar o resultado, 


E nasim procederam, pela sim- 
ples, obvia e fndecinavel razão de 
terem perdido do um momento pa- 
ra o outro, à fonte de especulação 
cujos resulindos mttingiram, por 
vezes, 4 culminancia do EXUEECTO, 


Bucareceu por neaso o nesucar 
com qu funtorvunção legitima do 
Banco do Brasil? Não, Tanto que, 
entro os generos de primeira no- 
cosstdado, é o nssucar o unico que 
tem mantido um preço razouvoel e 
sem as prejudicines oscilações an- 
terloreg, 

sta é que é u verdace, 

se o Banco do Drastl se tisuseo 
alheindo ao assumpto consentido 
a canalização do dinheiro empatia 
do com a protecção à Industria ns- 
sucarolris para os cofres dos 
açambarendores c dos negocistas, 


reclamam, querendo fazer acredi-!então, sim, caberia a censura que 






e “ 


a 


no vem fazondo, porque denuncia 
ra, multo justamente, Um más 
veto administrativo digno de tuda 
u criticas 

Agora, censurar com asporesu 
retorcundo a verdade o fazendo fr.» 
sinunções Insultuoaas, um conte 
nlo que ergueu da rulna umi das 
mais importantes Industrias do 
Brasil o ucautelou multo honestu- 
monto os Interonses do malor es- 
tubolecimento bancario do polr, 
não é apenas Imprudenciu: — d 
querer atfrontar a verdado e a ru- 
são, aujoltando-na nos Intoreanca 
de Informadores pouco eserupulo- 
som é denpoltados. 

Senhores; — so 0 convento em 
vigor amunhã desupparocer por 
qualquer motivo o à Bolsa voltur 
1 ser o roducto dos negocistas, 04 
usineiros caminharão do novo pur 
ra a rulna co consumidor pódo 
proparar-se, desiio logo, para pu 
gar o kilo de assucar rotinado 4 
24000, 

Salvo se o governo Intervler no 
mercado o que, mesmo assim, em- 
pora evito a extorsão ao consumi- 
dor, não evitará a rulna dos pro- 
ductores, a morte da Industria ns- 
sucarolra, porquo os Intermedia- 
rios sugurão o que o actual conve- 
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Niveladoras Adams 


DEiRODAS. INCLINAVEIS 


Ultilisando-se” 


.- 


= 


“de” meihiódos” moderios" para 


constricção” e conservação: de estradas, ;V. S.: fará 
um serviço melhor de forma” rapida; e: economica, 
Antes de decidir sobre 'acquisição de;machinas para 
estradas, procure: V. S.* conhecer;as vantagens das 
afamadas , niveladoras ; Adams - de;'rodas,, inclinaveis.' 


Temos” a” sua" cisposição” e” nosso 


Catalogo sobre consirucção de estra: 
das. Envie-nos o seu nome c cndereço 
para, receheLo.. 


INTERNATIONAL MACHINERY COMPANY 


RIO DE JANEIRO, 


AUAa SÃO PEDRO, 68 


suo TEL MITERMACO 


[o 


ava 


SÃO PAULO 


DE ABREU. 162 
ENO TEL INTERMACO 


“RECIFE — AVENIDA RIO BRANCO, 139 —"ENO TEL mTERMACO 
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QUERIA MORRER E ATEOU Fogg 
AS VESTES, EM NIGTHEROY 


Nontem, no Jogar denominada 
Campo do Ypiranga, no balrro do 
Fonnvca, em Nictherev, a viuva 
denquina Perreira da Silva, att re 
sidonto em companhia de uma sy 
tha, tentou pôr fim A existencia 
ntenndo fogo Am ventes, depois de 
a» ter embebido do um inflsmsavel 
quniquer. 


Colhido por um trem 


— eee 


Soffreu graves ferimentos 


Wm trabalho de conservação das 
Vinhas da Contral, proximo à então 
ção de o pabra pa estava, hontem, O 
operario José Manobl, de 36 annos a 
morador naquella estação, quando 
so npproximou um trem, 

Jogo Mangel & um tanto eurda, 
não tendo ouvido os gritos do uu: 
vertoncia de seua companhotron que 


Ão tomar a trazeira de 
um auto-lransporte 


——etpmee— 


Calu e ficou gravomento ferido 


Na Estrada Nova da Puvuna, fol 
encontrado sem fala, na manhÃ de 
hontem, pelo flecal do  vehiculos 
n. 40, o menor Luis CGongalver Mas 


BR 

“mlcrofarad”, e n arado 6 da menma | Affonso Ungerer — Discos varindor 

copueldade, tendo, em derivação, | Victor, da Cara Paul Jd, Chiriutopi 

uma *resistoncia”, variavel, de 1000] é motas do Interesso geral, 

a I,000 "ohms", Das 20,40 fin 20-65 = Boletim come 
A bobina de “Impodancia” ou che-| mercinl e noticioso para o intorlor 

que consiste em 00 voltas do arúme,| do pula, 


nm 3%, com dupla camada protectora, | Dis 20,55 As 21,05 — Intervalio pas 
do nigodÃo, + hobinado, enso arame] ra recopção doa slgnnca horarios do 
Bis 


| RADIO. JO 
: AO ALCANCE DE TODOS 


A radio-transmissão. — Um apparelho seductor 

















em um tubo de uma o meia (L 3/9) | &I'Y elindo, do 7 unnos de ldnada filho do 
: pultegnda do dinimetros Das 81,06 An S1,95 — Aula de In- | funcolonario dn Central do Brasil, | Me puzeram a salvo, tendo aldo elle Ao sentirmo queim nel 

! / o e! as E ) o pela Jovomotiva do com o mentirene q Me pel elnino 
: Do pg dg a fora, tento, o da um alcanco mul- Foram ompricadas umas baterias vos | ento papado 6 bd ay plom, pelo, prof. Jorgo Soloperto (1º imeraaor A rum Jacintho Ribolro star Es rato a margem da | mam, Joaquina entrom a gritar dem 

vucoberta, cunuidoravo!, nm do pilhas, com uma voltagem | ducção”, n p ( ; ta Prq apermdamente, aetdlmdo mt 
Je y . y n decima volta da bobina y Es é : Hnha. en] monte, vio então as 
apa eg rd Ig po ds dg PT od PR ad, a ie Ea pe seg ou menos, dusentos peinoi pal, pa ora VOJLA nodo Pç essa Pç Pd rodo danos rr EO o LEI CR NO RBINANÃO: A Tendo recebido fatias focimantos persons da lap que a eng 

: À . “| : " ' . tada À partn das outras novo volina ' ar > pelo corpo, cm conáeque "| evrroran, chamando q 

y O dindlo Jornal”, | dolxar | porintil, ndaquado bs excurnões pelo | A Inmbada era do typo “ai=4" | do enrolamento, do modo que fique e rr ri Ai tldento, fol o Anfellx removido Para | tomo O Rorviço de Promo Mo 
do q id nc: o : enmpo, fm entaçõem do fórina, eto, com pilhas mecenas, para a alimentar | uma nó volta, à qual no connoctará q TUNNIERA bo dA » Pinutiata are | perdora o equilibrio enindo no a do | o Posto do Aselatencia do  Meyor, 4 ' + Soo 
quo Mo ontrotém 6 ontiímulo para Ao construir o apparelho, o seu| ção de sou filamento, O circuito ado- | munipuindor ou microphono, a Em RIBAMAR orto e pianista Are | tendo mottrido fractura da base do | O (Os on soceorros  necersarios, | turro, Momentos depois, em à 
: estar, sempro, no par do comolhantas | nutor tinhim em mira obter, simploa= | ptado 6 o quo montra O noliema naqui O voltimetro para (lamento, que noldo Gluckmann, crinca, mondo Interno, em acguldas no trestonenda mulher removida, em 


NB — Para ensinamentos sobra 
nenumptos do Eadhatelephonta Jelnam 
“Antenna” - orgão official do Radio 
Club do Brasil, 

RADIO SOCIEDADE DO nto 

DE JANEIRO 


para o Hospital da 
doho Daptista, onde (leo inter 
mma 

Segundo afllemaram pensose que 
moram no Campo do Ypiranga, a 


ncontecimenton o procurando, con- 


stantemente, atender a todas na cus Removido para o Posto do Asslx- | ogsyital Ivangeltco, estudo Eravo, 


tencha do Meyor, tevo nhl o infeliz nado | 3. 


menor ox primeiros euldados modi= . : 
Cairam de um auto e fi- 


cos, sendo internado, em seguida, 


APPARECEU, NA PRAIA DE FÓRA 


mento, um rmdlo-tranamisnor quo es 


reproduzido (um bom clrotu “jar. 
prostunso m limitados fins, 0 com es= ç o po a 


tley”, Inductivo, como faclimento ne 
reconhocerá), 

Non ensalos roaliandor, com poten- 
clas, minimas, que não passavam dos 
doz (10) “watts”, foram voncidan, 


6 um Instrumento de corrento conti- 
nun, do nero qu des “volta”, poda sor 
usado como amlllinmperometro do 
placn, comnectando-o como no Indica 
no dingramina aqui dado À Inspucção 



























































Y enlhardamente distancian nor dos eta Sd Lari TR | Í J | fôra | 
' enormes, | pedo ello ser manejndo, indistincia : dl viuva Jonquina fóra levada Aquel! 
communicando a multon mll kllome | mento, para medir a voltagem do Retação PR PN de um caram teridos neto de desespero por ter Eri 
| rs E o PARDAL RIR | deter dedo nr ” a ay Poe Programma do amanhã, segundas 0 CADAVER DE UM MA- No Posto Central do Agstatancins tem, uma forte discussão com eua 
' quo chegará a medir atô 23 mtlam- dp ? foram receber moceorros, na mndru= be! 
| O transmisnar, como se vê ma pho-| pétron. feiras === 1 r Are [filha do nome Inabel, diseusno 
tographia annoxa. 6 manindo abro|” À ayntonia do apparclho não 6 dif. | 12 Mt = Hora corta — Jornal do RINHEIRO ama PAR id AP leem que causara À pobre mãe um 
pe pp madoira, da oa por Ml flell; mam É preciso ter-se certo cul a Sopplemento miisteal Apparecen bolando, hontem, nal nom, renidente À rua deneral Calde [Rrando domgosto, 
a nbo ' PM ec , n 4 +" A ” - ” o, . 
(8) pollegndan de alto. doa aa pala ido DR A 17 horas — Hora certa — Musica prata do Fóra, proximo ao fortolwelln. NO co empregado Las pe O commissario Paladino, de mp 
Todos os necesorios no montados [a menor potencia em placa. do studio da Radio Sociedade, do São João, o cadaver de um mar | mercto Jorê ajel pe ur pri viço ma delegacia du 3º clreume 
:, nessa Lano, com bastante espaço en= Um audamotro & multo neceneario, 18 horas — Jornal da Pardo — | tinholro, do VAR Bana ST . uia ANtonentas soripção, regintrou a oceurrencia, 
tre mt, para que ns bobinas so possmm | para nyntonizar o transnissor, e em- Ciunformações | commercinea,  enpos O commando do forto communt ral bica A 6d a CONÍuNOS 6 | =="=="22555 === 
: ed LD ata mudar os “elipy"] horse, males ou menos, a onda em vinimanta sad Interlgr do ad cou o facto 4 pollela do 7º distrioto bh Se si Es Ze 
5 oHlindo, 9 K - o, poras — Horn cera — Jornn “, “er Perri R 
) No taboloiro, colloca-s um con- pia o De e os | da Nolte, proa pi o corpo para 8) ambos tinham calto Dio putos: | Amdhiduo que SãO vota não 
densndor variavel, de meto inllleximo | seltyn” na bobina primaria, até dar | 19,16 horas — Discos de musica ERES movel na tua General Pedra, esqui | tom o direito de s queixar dos 
de “imlornfarnd”, ou neja — 00005, € | npproximadamento, a onda em que | lgetra, O cadaver € de um homem de 30 na da de General Callwell e, depois politínaciros 
um amperimotro de nita frequencia, | so dencja fazer a tranimissio, Cone 19,30 horan — Programma espos | ANNOS, presumivela, de côr branca, | don gocestron, pvbleapanao, para as eae cai 
x Pe ai O PA noctarna-d, Ingo, a antenna, o na- eini do discos *Pulydur Agentes e trajnva de marudo, Puna renpontivam Penitencindo. ee cá om Es 
« *|alm, ou “elips” do condensador, mosto ntribuldores: Langaar Mono. | ===" - + andas = - e 
tar pe que forma o primario por vento esto nté obter q maximo de |zes & Cº — Travessa Santa Min, 20, | 
a o ada am Ú no soma mer col- | corrente na antena, 40 horas — Discos das casas 
da. si aa MATERIAL NECESSANIO Finn, Pant Christonh, Qntica tn- 
1 E ÇA amperimetro de antenna ne cone | — “8” Bobina acemudario, que esa tie ado 7 sã | 
j peito ia o à bobina do se- crio bi Psp ae 20,390 horas — Discos selecclona- | 
' dos. 
As bobinas têm, uma, tres pola» its ps taacia;: cui nos |. SL0S horas ce Concerto no stuílo 
Ç gadnas, e a outra, quatro, mendo conse | = “P” — Bobina prímncia, com no” | Tradio Goclednido com o concurso E 
A truldas com cinta do cobre, bobina- ve voltna de cinta de cobre e da professora Lntza 'Torren Para- p 
A du parallclamente, o contidas suma auntro pollegndas de diames | nos monhoritn Mosina DBeasa, sr, 
voltas de nramo por dois peingos de tro, Humberto Malnguttl o da orchostra 
ebonite, com córtes mantidos em seus | = "KL” — Mnnipulador “nconlndo” | 4 ra enotodado, noh n direcção | 
logaros por Lravessõos, (conjugado) a uma volta de Ke Hat o Romeu Borselli 
Tambem podem ser empregadas hoblua de quatro politgndna, | do macstr Programm! 
) bobinas construldas com tubo de co-| = “WC” — Condensador vnarinvel, 1 A MANDE — Don Juan — e 
E Diagranima geral do circulto (typo “Hartley”), Inductivo, em- Pod Port mais ou menos o mesmo dia- A ba eb o rpm Orchestra. | 
| pregado, com o muls franco acerto, no radio-transmissor hoje O primario consiste em uma hobl- do volinh de ntame m 2h e)... — A) SonrAnttl — O, Cossnta 
| deseripto em “BRudio-Jornal", e qne € do fneto, aconsolhavel. na de novo voltas, para ondas entre meta pollegnda de dinmetro, | dl Plangarmt; bh) Jione Maton  — 
) Um apparelho seductor, 40 e RO metros. = “ET! — Porta-inmpnda e Inmpa- | Borcouse — Canto, sr. Humberto 
| Es Fara trabalhar em ondas do U da do modelo “EMI=A", a Glnzounow Láuto 
metros, HO- — AM —- E He — a y — ! “ 
Jo madas de senfilistas, desdo n dos | peclalidade, um pequeno posto, por- Er pe ta À nto x na Er direi o cai mnr — Orchestra. 
h muis exporientes, praticos, 08 mais | útil, para paascios, excursões, oté. |a com 13 voltas de enrolamento lv — Voltimetrom, de 0,001 “mi- Wo — a) BD. Godard — Adagio; 
| apurados conhecedores do métier”, | Entretanto, us resultados obtidos fo- A bobina secundarin que ta maix erofarnd”, : : >) E. Ognard — Chanson d'Amour 
até ou simples principiantes, avscul- | ram, desdo logo, tão bons, quo mis- | pequena, tem tres pollegnd E 4) “Inckn" — Violino, senhorita Rosina Dessa, 
| rando-lhes, à todos, o ponto sensível, | ter 3 nte res pollegndas de dia-| == “Kº — Denxignando os “Jnckn”, Ê 
:o prediiacto, quer so trato da radio- or James Montagnes deliberou offv- I metro, o leva, mais ou menas, dez)— V — Condensmor fixo, de 0,001 Vv — Carlos Gomes — caitdobead 
| o« y fnrad”. Rosa, Volt — Volatl, professora 
| recenção (a crystal ou a lumpada), micro ; 
quer ne cogito da transmissão, da = À Vo o — GO" — « modrnindor fe menão fe pa DS o Av ator 
í emissão; esta ultima o sonho dou- nar egtemnintencia" varinvel Rosa — Fantasla — Orchestra 
rudo de quantos se dedicam, apaixo- A A ú ás E Risos 7 sabe 
nadamente, às admiraveis possibili- de 1000 a 10.000 “ohma' Intervnllo 
d : = A” — Nhcostnto, de 20 “nhme”, VIT — Cabriel — Marte VExoltan- 
undes, aou prodígios a Radioeloctri- ) u dei de 12x16 poll DaNAPeNSO On varinLE as OP 
cldade, em geral (telenhonia ou te- e anna emandniro (do DARTH DRA | Ao SANATERES. mo SINESLTME 
legraphta, sem flo), si pr ERP DENCRPD P RE | Dapido di ”, 
O de quo nos vamos occupur, hoja, ep rod tó e CDARNSEy NO DRI VHL — à) Densa — Oecchl di TATA da, 
áli-o, sugeestivamente, O titulo der- a velipa” Fatr: |) Fontennillo — Obstinatlon 
| ta secção — n radio-tranaminsÃo «a, e uia — Canto, er. Humberto Malagutt. rare 
N % o quo € mais, vamos indicar nos A Din hornen, Arame, pornIvAda IX — Clhuhort — Ave Marlã — dé 
oltores de “Radio-gornal” o meto, Frei al Violino, senhorita Rosina Bessa. 
facil, commodo, em todos os senti- Ego O tio X — n) Tonabepl — Núlume DPoln | 
dos, inclusive no que respoita RO pé as tra emissor Pp nos servio de (he lampes bh) Arauto Vianna — Cim- 
dispendio pecuninrio, do udquirir, pe- Po Ia=tr: n1 N rd 1 tu ntica ro | ção de Sybilla — Professora Lutzn 
Jas proprins mãos, pelo proprio en- eua dO JORNAL TVE em uso Torrey Paranhos. 
genho e boa vontade, um appnrelho os LDO RGE toda uma temporada | NE — Vieuztemps — Reverlo — 
transmissor, do primeira ordem, “ pda a é cido ob Rinnies Inter | Orchestra. 
que mes hn /G6 corresponder, em for di ida is om varias estações XH — Fr Manos] — Hymnn Na- 
da a linha, & justificada ansiedade E elo contmente ameri- |elonal — Orchestra. E 
do me fnzcrem ouvir n distnncias a a 1 fra ( uan- 7 
considernveis. cana, e no sómente de noite tais SOCESDADE RAIO EDUCADONA 
sm do, em gernl, as Irradiações se tor- DO BRASIL 
E' a que, verdadeiramente, so po- nam mais nílidas e agradavels), mis e E 
derá cognomina: — um transmissor tambom de dia, obtendo-se, gempra, Com onda de 150 metreu 
m 
barato, o lhe fomos extrahir a dea- os mais entisfatorios resultados. Esta novel socleindo de radio-fi- 
cripção o construcção, do um Inte- E assim, bem poderá “Radio-dor- [ago tranmnlttiri bojo, ás 13,40 mi- 
ressante artigo acolhido pelas colu- nal” aconselhar mais esse perfeito | nyutos, um magnifico programma de 
| mnas da competente a symnathica apparelho, que 6, de facto, scductor: | discos nacionaes dn Casa Edison. 
' PP .q 
À revista technica, editada nos Psta- a todos os seus leitores. Communtea tambem aos amadores 
«dos Unidos — “Popular Radio”, + = VERSAS que encerrará linje ns suas expertan- 
A Convencer-se-á O leitor, do qne/ mesh , » RADI cias, só a RR ag 
:. omos felizes na estolha do motivo LU st q Tr Rh Mat MEO CEM AS 
) des ta Eua ind ter os ' RADIO nda E je da definitiva, aj EN ananao 
Programmn para hoje e amnnhi, Severo mn. — . Siogeu ferasitetro, 
o E odlen ne ao DO AO Nato me geral, photographico, do apparelho radio-transmissor estação 4QAD, com onda de 0 me- | para ondo deverá sor endereçada 
| modelo do transmissor, intoiramente ao Rendo Em RadioJornal". — Ahi tem o leitor, bom amador Ê tron toda e qualquer communteação, 
apto à vencor gerando distancia, € az 5. KA eg ea ae pais podto de ternanamissão, tara acas Boletim do- POD O O de 
sem requerer elomentos do certo completo, terminado, e já em sua base de madetr ; EEE e? Fi > | d 
custo, mas de construcção franca- bad mente Ef vi tirgu-se sob as rodas 
ido REDE a qualgner ama- poqaio aee nb icançõe, como tm | voltar do enrolamento de arama, q Ê aÃ 1º 69 13 horas — Orchestra do 
5 P, perfeito transmissor para mso ge-jque faculta a mudança de qualquer o? al, reglda pelo maestro d 
et A então, no fmago da |rnl, extensão de onda. GEO (A é io iiodu varinãos e um trem 
nar Di í ' di entra so, Goi Gui Uia NIDA OR As Inductancias são presas a va-| Victor, da Casa Paul q, Christonh + end =sar so 
ash pais foto ae um ques RARE ae ge Drag e a jrinhas ou tubos, de vidro, conforme | notes de Interesse geral. . 
curta, rega esto transmissor um” | antenna fol syntonizada em quaren-|se vê nas figuras, aqui ofícrecida : as auto — Trans- 1 
lampada de recepção como escilia- ta metros. Como energia de placa, | Inspecgiio do elton ts Dre a Pç red aco ra de Jte- Ficou gravemente ferido 
eee eee D+ Tim um dos lados, notará o leitor | gatas Vasco da Gama do amitteb Im- Por desgostos Intimos, hontem, À 
] tim pequena tira do ebonite, com | ternnctonal de football entre 88 FAUL | nro, na estação de Terme Nova, 
À dois bornes; um desses bornes é pa- pes do Montevideo Wonderers FP. Us estria m contr a existencia, astran- | 
- Pe n antenna, o o outro, pará a con-| vice-campeão  uruguny e do Cc. + do-sas sob as rodas de um trem, o 
ELIMINADOR DE BAT TERIA mB” Rose Ds Flamengo, cimpeão Carlocu, empregudo do commoreto Acylino de 
As bobinas descansam sobra as pas 19 6s 20,40 — Musicas pola or-| Tim, com 20 aunos de Idade, brast- 
varinhas de vidro, o estas ficam go-| chestra do Hotel Avenida, regida | ejro q morador à yum Souar Frel- 
| paradas 2 1% pollegadan. pelo mnestro Alcido Bonomine, Qls= | jag n. 75, nsqueila estação, | 
4 ' Detrás dns bobinas, sc acham: »| cos varindos Victor da Casa Paul de Com ferimentos no thorax e na) 
t condensador do grade e a “resistens | Christoph. região ocvelpito-frontal, fol o tres 
H) ela” do grado, varbivel: à Iumpada,| Das 20,40 hs 21 horas — Boletim | jouendo removido para o Posto de 
| com seu porta-lampada; o condensa- | noticioso o sportivo para o interior | Assiatencla do Mexer, onde Levo as 
j -or de passo; a bobinn de “Iimpa- do palz. gnccorros necessarios. sendo Inter- 
hà dancla"; o rheostato, e o voltime- Das 21,05 em deanto — Program- | nado, em seguida, no Ieosnital de 
| tro. * | mn do cunções hespanholas pela sra. | Prompto Socenrro, 
t Na parte de trás da base de ma-| Elena Parada e musicas ligeiras pe | AA AA AAA PAI Ir 
! Re está adaptada outra tira de| o trio do Ralo Vando ao Sd ua q 14 :6 t 
vbentto, com quatro bornes ou pin- A's 2º horas — Quarto de hora hu- d js 
| í as, para ns connexõos de filumetro moristico por Bnetos Tigre. Foi vicima e um au 0 
: N.º 372 RE e re tara certa SUBLIME EA TRAHIÇÃO 
á R : Das 13 As 14 horas — Hora certa, = | cem S 
a O porta-lampada deve ser de vidro | pojotim commercint e noticioso — move ; 


ou porcelinna, e o rhecostato poderá 

ser um dos commumente emprega- 

a nos appare lhos radio-recentores. 

condensador de placa tem uma ricl da Casa 

“ea 1 q de a discos varlados Victor, dn ss 
pacidade” de um millesimo ro Paul J. Christoph, 


E Das 17 horas em deanto — Bole- 2 g l 
tim commercial e previsão do tempo, No accidento ficou a menor rate 
Das 19 fs 20,40 — oreiestra do | rido com varias contusies e escoria- 

o! et Ce tral, F tda pelo mnestro ques pelo corpo, tesdo eido removi- 
E ucpd A a poe dera do para o Posto Central do Assisten- 


ein, onde recoben soceorrom retiran- 
RADIO 


do-so, depois, para a sui casa. 
ASA LALLL APPA LAPADA DIAS AAA 
SUBSTITUAM suas snlvulas electro» Esta 
niças pelos legitimos ANDIONS 


los Segiuimos A! Os concursos dg medicos legis- 
Um type especial para tas no Instituto Medico 
enda fim 
— Legal — 


São os que empre» 
O O tao Rb O ministro da Justiça nomeou os 
sua famosa qualidade, | drs. Raul Bergallo, Antenor Octa- 
aceitação Internarlo- vio do Araujo Costa, medicos lagis- 
nal, por ser a ta «do Instituto Medivo Legal e pro- 
Valvula Electrontca fessores Henrique Tauner de Abreu 
origina! legitima o Heltor Pereira Carrilho, para, sob 
Não ha nenhuma a prestloncia do director fo Instl- 
valvula electronica de tuto, dr, Manoel Clemente do Rego 
vã para uso gera! Barros, servirem de examinadores 
; “| no concurso para preenchimento 
melhor que o typo de duas vagas do medicos legistas, 
Nomeou, ainda, o dr. Eduardo Pl- 


Ras O QUANDO DEFENDE OQ AMoRf 


Dns 10 fis 17 horas — Hora certa 


Na rua da Harmonia, fal colhido 
por um automovel, hontem, o menor 
Deteto, do 7 annos de lJúnde e filho 
de Alíredo dos Santos, residonte à 
rua do Vropasito n. 10. 


para corrente alternada 


Rs. 230$000 


Acaba de cherar nova partida, cuja qualidade gazantimos 
| A' VENDA NAS CASAS DE RADIO 

Peçam folhetos á 

| S. A. Philips do Brasil — Saccadura Cabral, 43 — Rio 






















HUDSON SPORT 


Vende-se um todo equipado e 
em perfeito estado, 





Vendemos a prestações, 
quena entrada e longo prazo. 
T. L WRIGHT & CIA, LID. 

Rua Evaristo da Veiga 142 


RADIO-TELEPHONIA 
Marconiphone 


pes 























































D-01-A, o qual se ven- 
de por 208000, nas ca- 















Representantes e dis: |tomia palhologica pura, juntamen- 
tribuidores: te com aquelles tres primeiros mo- 

A, L, MORAES & CIA. dicos legistns, examinar os candida- 

A Installadora-Run Urugnagana 150 | tos 4 voga de medico assistento do 


Phone N. S10 laboratorio, 


E SNS Rd ft q . mentel Mala Bittencourt, medico le- | 
RO) Pi ER Acabamento perfeito sas de RADIO. — | orera cheio do Jaboratorio do nna- 
ME Er ooo 







c apparencia distincta. 
Todas as nofas são 
completas e distincta- 
mente .ouvidas. Estes 
alto - fallantes consti- 
tuem um triumpho de- 
pois de vasta expe- 
riencia em radio da 


Companhia Margoniphone 





























e obterá um excellente remedio 
que cura rapidamente o rheuma- 
tismo e a gotta, sem produzir ef- 
feitos secundarios. O “Atophans 
Schering" elimina efficazmente o 
excesso de acido urico, Não deixe, 
pois, que os primeiros sympto- 





40s profissionaes & amadores 


TRANSFORMADORES 
CONDENSADORES 


RESISTENFTAS para eliminadores de baterias 
e transmissão 





LL er 


Alto - fallante 
typo 75 


Alto -faliante 
typo 105 














E | Companhia Nacional de Communicações Sem Fio omni aciona dg Eleciiidai mo contra pelos mediu 
i Rua do Rosario, 159-8º andar . melhor efficacia, Tubos originaes 
| TETE HONE N. G4AAO Quitanda, 45 de 20 comprimidos a 0,5 gr 
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Depola do ronto, immediatamonto 
depolo, vêm um mou exigindo om 
cultuados femininos, 

Ao judo dam necentuações é mubill= 
nha do olbnr, da boca, do jogo 
pisslonomico, omfim, am mãos oxors 
cont uma funcção Importanto, polo 
Bento, pira neompunhurom as pala 
VEN, 

Mom não basta quo orsea pgenton 
sejam exprorsivos, Am milos quo on 
fnzem, dovom conservar-sao hojlam q 
cnidudas para bom am combinarem 
com a oxprevado phyalonomica no 
contrncanto dam palavras, 

Movimentando-so, am mhos cha 
mam naturnimento a mttenção para 
elins o dahl à necenssidado dollas pos 
derem nor mompro bem vistas, polo 
asu aspecto agradavel, 

Am miloa não duns efflonzes nuxt- 
Mnros do soducção das mulheron O 
representam um signal de dintineção 
e do aristocracia, To arralgada fl- 
cou no esplrite humano essa convi- 
echo que am qualificações molhores 
Até então aohindas para na mãos foram 
a fánigula o aristocrncla, Aq digor-sa 
mhos (algas, mãos aristocraticas, 
uiga-sa tor-so dito o sufficionto 0 

astanto para bem qualifienr um 
por do bollas mios, 

E' quo no pretenála outrora quo 
aram precisos seculos do ocloridado 
para quo, do goração em gornção ss 
conseguisso pomsulr u'n mão cuja 
forma o cujn elognacia nada deixas- 
sem a desejar, 

As nobres do nutros tempos Julga- 
ram Indisponsavel nada abeolutas 
mento fazor com as mãos para con- 
sarvor-lhos a tinuru dolloada. Os pa- 
guns Jovavam sous livros do oras 
tõems, ou Incalos abrinam-lhes ng por- 
tas, nosto censo para quo os seus 
pulsos não engrossassem no estorço 
fo torcer mnçanoctas, Cltava-sa como 
am phenomono, quasi uma virago, R 
marqueza da Crégni porque — diz 
ama memoria do seu tompo— “quan- 
So nho estava perto um Incato, alla 
abrin por sl meoama ag portas, sem 
recolos do empolar as mãos,” 

A condessa do Solssons nunca fe- 
ekava nm suas, para quo as funtra 
tos dedos não endurecosnem, 

Não we entristegam com isso as 
mulheres modernas, pois embora 
suma época menos “lenta”, a actlvi- 
Jade pode conclliar-se com culdndos 
mtelligentes, permittindo que se ns- 
otra a ter mãos Donita. 


MEI ms 
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O abuso do sabio nocca e enruga 
a pollo, O mou um Juvo sor mubal!- 
tuido por outro proceso, sempro 
que for possivol, 

Para tirar uma manoha alcatruada, 
dovo mor usada chica do Inranja ou 
do Jimião, 

Uma folha ds ascdaa, tomatos ma» 
duros, corojas o um pouco du leito 
servem tanto como o aumo de limão 
para tirar manchas de tinta, 

Para branquear as milou muo não 
no oNtroguom a constantes trabalhos 
ensetros, nada melhor do que la- 
val-am, do manhã o à noite, num 
cozimento do nvola, 

Elis aqui mails uma rocolta para 
embranquocsr o amuciar as mhos. 
Cozinhem-ne umas batatas bem farl- 
nhentas, Depola do descascadas o 
nmnasadns, minture-so a pasta em 
um pouco do leito o agun de roans. 
Nom n famosa posta do amendons 
lova vantamom a esta, 

Não ma devo lavar as mãos com 
multa froquoncia duranto o din, por= 
quo Inso ondurvco q pollo, A fariniu 
do milho, uma voz molinda, forma 
uma pasta muito macia que as Jim- 
pa perfeltamonte, 

Uma pella macia o branca forma 
a metado dn belloza das mhos, A 
tórmn nilinda completa o seu aspe- 
cto seduclor, So a mho € um pouca 
mronsa, ovito-so andar com os pulsos 
apertadoy, porquo a pressão con- 
correria para inchnl-as o accontun- 
Fla a grossura pelo contraste com 
o pulso adelgaçado, 

Para romodeinr on dedon por de- 
mais espesxos, 6 preclro começar por 
uma bom dovo do paciencia o pru- 
tlenr tmeções o aperton repetidos 
com frenuencia, Chegar-se-t mala 
depressa a um resultado satisfatorio 
usando-se em cada dodo uma dedel- 
ra do borracha, do menor diametro 
e mais afilnda, está entendido, do 
quo os dedns que ns tenham de usar. 
Graças a inso consegue-se modificar 
completnmonto a forma das mãos, 
comtanto, está visto, que faça o tru- 
pi o com uma absoluta regular!- 

ado, 

Segundo uma londa poetica, quan- 
do Déus criou a mão mulher. 
vetu o Dinbo e poz-lhe unhas nas 
pontas dos dedos, a sorrir malicio- 
samento,.. 

Arte do Diabo ou não, a unha de- 
vo ser conservada bam rosada, con- 
correndo mnssim para a belleza da 
mão feminina... 











VERMIFUGO ABROL 


EFFICAZ E INOFFENSIVO 


Além de expelllr todos os vermegz 
ankylostomas (amarellão), oxyur 


intestinaes (lombrigas, solitarina, 
us, tricocephalus, etc,), é o unico 


que cura completamente q infecção pelos Hymenolepts, Não tem 
cheiro desagradavel. &' desprovido de toxidez. E' perfeitamente 
tolerado por todas as crianças porque não provoca náusens e não 
precisa de outro purgativo. 
A' venda cm todas as Phnrmacias e Drognrias 


Informações com J. R. VALLIM 


Rua da 








Quitanda 41 - sob, — Tel, 





N, 2230 











RUGAS- sms, pinos, crivos 


A felicliinde da mulher depend 



















mensa! Mns onde encontrar um 
milagre do tornar uma cutis para 


vida com o 


"SEGREDO 


Manchas, Pannos, 
cutnnen. 


Espinhas, 


apparecer a gordura do rosto, 
4 maior recommendação dest 


cacia, 
do frasco 8$000, pelo correio 10$ 
Antenor Leandro da Costa — 


e não só das suas qualidades mo- 


raes como tambem da sua belleza, 
Um rosto bonito q uma pelle bem tratada têm uma seducção Im- 


producto que realize o supremo 
sempre formosa? 


Estn pergunta, no contrario do que muitos supnpõem, está resol- 


OLGUETTE' 


que constitue na especia um verdadeiro segredo da sclencia, 

O “SEGREDO OLGUETTE" já é usado na Europa ha 20 annos 
com extraordinario successo e causando prodígios de rejuvenescl- 
mento dn pelle, de vez que extingue por completo Rugns, Sardas, 
Cravos e toda e qualquer affecção 


O “SEGREDO OLGUETTE", além do possuir as qualidades que 
já mencionamos tem a vantagem de enrijecer a pelle e de fazer des- 


o preparado consiste no uso que 


dello fazem milhares de lindas mulheres, que attestam a sua effi- 
Vende-se nas Perfumarias, 


Pharmacias a Drogarias, Preço 
000. 
Rus São José, 13 (1º) — Rio 


Snór excessivo? Mão cheiro nas asillas e nos pés? 
Use o AXILOL DALMA, Não mnnchn nem corta a roupa c o seu 
effeito é immedinto. Preco 68, Pelo correio 88000 
Use o PO' DE ARROZ “OLGUETTE"; é o melhor € o 
mais barato 


Use o SABONETE “OLGUETTE", á base de amendoas. 











O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 





SABONETE 


SO 





ALY 


PREÇO POR PREÇO E” O MELHOR 


Mediante sello de $200 enviaremos amostras gratis 


RIO 


PERFUMARIA LOPES 


Entregamos a domicilio qualqu 












4P. Tiradentes, 34138 — Tel, C, 648 
jr. Uruguayana, 4 — Tel, C. 62º 


S. PAULO — Av, Exterior, 65 — Tel, C, 4681 


er artigo pedido pelo telephone 








p SOLICITAE O NOSSO FOLHETO GRATUITO 


“SAHIDAS DE 


que contem o movimento de todos os navios que partem : para 


EUROPA, NORTE AMERICA E RIO DA PRATA. 
EXPRINT ER — Av.Rio Branco, 57- Tel. Norte 2785 e 2651 
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O JORNAL — Domingo, 18 de Março de 1928 





Para conscrvar e defender a 
maior riqueza quo Deus lhe con- 
cedeu — a sua belleza, a mulher 

enpaz de todos os sacrifícios o de 
todos os herolsmos, Mas, com esst 
Intulto, tanto pode fazer um gesto 
heroico de renuncia, como pode 








Pharmacia Gaúcha 
Pericios Silveira 
Recentemente Inaugurada 
Preços de Drogaria 
Rua Chile 13 — Telep, O, 3070 
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PRILIPRE 


CARTA PATENTE N. 1 


RESULTADOS DA SEMANA 
As seguintes inscripções foram 


contempladas no decor'3 desta 
semana, de accordo com o resu)- 
tado dns tres primeiras loterias 
extraídas pela Companhia de 
Lamenias Nacirnnes: 


Inscripção 917, pelo premio 
malor, 33.917, da loteria de 2º 
feira, 12 de Março de 1925. 

Inscripção 882, pelo premio 
maior, 23,882, da loteria de 3* 
feira, 13 de Março de 1928, 

Inscripção 846, polo premio 
malor, 46,846, da loteria de 4º 
feira, 14 de Março de 1928, 


Rio do Janeiro, 17 do Marco | 


de 1928, O Fiscal do Governo, 
Dr. Fernando Soares Brandão, 


NOSSA CASA DEDICA-SE EX- 
CLUSIVAMENTO A' ARTE 
* DA RELOIOARIA 


Todos os nossos relogios sio ven- 
didos, regulados e repaseados, 
Qualquer mercadoria do nosso 
estubelevimento púd, ser ndqui- 
rida por melo de prestações. 
Estas prestações são pagas 
uma vez por semana e cada 
prestação concorre 8 tres sor- 
tejos, sendo os resultadoe publl- 
cados no “Diario Official” no 
O JORNAL e no “Jornal do 
Commercio" de cada domingo. 
E' facultado ao prestamíista o 
ragêmento adeantado de parte 
ou totalidade dar prestações 
sendo-lhe Immediatamente re- 
embolsada a importancia relati- 
ra às quotas pagas e não venci. | 
das, na occusião em que fdy con- | 
templads a sua Inscripção, | 
| 


Gondolo, Labouriau & Decourl 


EELOJGEIROS | 
81 — PUA DA QUITANDA — 81 
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NAVIOS” 
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E AM a A SERPA] 
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Prado qr EI AQUA 
RETRO SAL pa 


Eai ON, os 


rcalizar uma acção grotescamento 
ridicula... 

Em Palm Beach, uma mulher 
elegante, na ansia de preservar dos 
rigores do 80! a belleza da sua lin- 
da pelle, adoptou uma mascara que 
€ tudo quanto pode hever do mais 
grotesco. 

Essa mascara, porém, com exor- 
cer protecção efficionte contra os 
ralos do sol, é de fabricação fncil e 
do pouco uso ou de nada incom- 
modo. 

A photographia acima nos mos- 
tra o mulher elegante com a sua 
mascara protectora. 


PETROLEO HAVA 


Especitico contra a quéda fo ca- 
pello e evita a calvicie. Bom per- 
fume, Vende-se nas períumarias, 
pharmacias e drogarias, 





3 sortes grandes vendidas 


U surlys gluduces pugus u À SONG 
grando à pogur, tudo Joy em q 
dias!! Au eximu, ur. dr. Bouza e Bil- 
va, engonheiro civil, residente em 
S. Gonçalo, Nictheroy, foi buntem 
pago o mn. 7.297 premiado com 
200:060$000, na extracção de 4%- 
Lelra ultima; ao Br. Fraucisco Alo- 
reira Leão Feitosa, estabelecido & 
Travessa do Commercio, 15, fol pa- 
go o bilhete inteiro n. 8.704 pre- 
miado com 15:010$000, na extração | 
do traz-ante-hontem, e da Loteria 
Federal extrulda hontem foi pago 
uo er, Genaro Hocha, residente à rua, 
Buenos Aires, 174, 0 bilhete 17.842: 
com 10:060$; e como Já se notl-| 
clou, estão pagos n 3 cavalheiros, 
cujos nomes já publicamos Igual- 
mente 5 decimos do n. 12.320, pre- 
minado com 20:060$%, faltando ser 
apresontado pnrra prompto paga- 
mento o n. 76.843 com 40:168$000, 
do ante-hontem que o Ao Mundo 
Lotorico — rua do Ouvidor, 199, 
aguarda por: expor no seu baicito 
juntamente com estes outros: Ten- 
tae, tontno a sua sorte all amanhã: 
20:000$ por 28, meios 1%, dezenas 
sortidas a 208 e mais 50:000$ jor 
15$, fracções 1$500, Depois de ama. 
nhã 200:000 por 308, fracções 3$ em 
º premios do 100 Contos de réis ca- 
dn um, e Sabbndo Cem contos da 
Federal, Inteiros 108, melos 5$, 
frncções n 15 e dezeninhas a 10$ 
com 16 finaes, 





NÃO PRECISA BADER MUSICA 


Cndn cithnra em caiza acompanhn= 
da de dez municas, chave, palheta, 
cnrdnw de sobresulente ec Instrucções 
claras, custa 308000, pelo correio mais 
5& para porte e embnllagem garnn- 


tidos; municas em separndo 524000 
cada collecção de dez, 

Fnça hoje meamo o mn pedido a 
Cunha Graça & Clin. — Run do Ou- 
vidor mn, 183, Prospertos e catalogo 


gratis. 


GERA TIS 
E' O EXAME DOS OLHOS PARA 


CORRIGIR A VISTA CANSADA 
OU CURTA 


ASA ROCHA 
RUA REPUBLICA DO PERO, 56 
Casa especialista em apparclhos 
de engenharia 


Um enióma resolvido 


Como comprar uma jola pelo seu 
justo valor? E' esta a interrogação 
quo faz qualquer pessoa que dese- 
ja comprar uma jola, Este enigma 
foi resolvido pela Casa Irlde, EX- 
CASA ROBERTO, & rua 1º de Mar- 
co, n. 43, que só compra joias de 
2.º mão, vendendo-as com um pe- 
queno lucro. 

Quer v, ex, ter & certeza disto? 
Visito a Cnsa Iride, 





FARDAS E 
ENAOVÃES 


Para todos os collegios 


mA TORRE EJFREL 


97 — Ouvidor — 99 
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PARA A BELLEZA DAS MÃOS | Os caprichos da m 


—e—— ns o qria ns 





Blegancias 4 


O Atlantico Club annuncia uma 
festa para o snbbado da Allelula, 


A 7 de abril havera, tambem, festa 
po Gavea Club, 





Hole, em Petropulla, haverá chá- 
dansante no Tennis Club, 
RE 


+. e 
Tovo brilho excopolonal a festa 
ronlizuda hontem, no Theatro Cipi- 
tolto, em beneficio das obras da Ca- 
thedral do Petropolis, 
dl 


Continda na despertar Interesse nas 
rodas mundanas o nrtistfens a or 
ganização do "Salão de Mulo”, 

“ 


O Praia Clut brometto para bre- 
vo uma sério do festas no Posto 4. 


Anniversarios 


Fasem annos liojo; 

A sra, Gulomar Mayrink Lessa, 

— A sra, Arthur Lemos, 

— A sra, Alico Van Erven do Mel- 
lo Machado, 

— A senhorita Edith Fulalia do 
Campus, 

— à senhorita Carmen da Fon- 
seca da Cunha, 
er. José Armando Ling de 
Azevedo, 

— () ar. Arthur Cravo, 

— Faz annos hojo a senhorita Lily 
Brenner, filha do sr. Oscar Bren- 
nier e de d, Clotilde Hrenntor, 

A anniversarianto foz parte do 
elenco do Recrelo, 

— O coronel João Gonçalves Ban 
delra, alto funcelonario do Ministe- 
rio da Querra, festeja amanhã, com 
o anniversario de casamento, a data 
natalícia do sua esposa d. Joscphina 
de Almolda Goncalves Bandeira, 

— Pnz annos hoje a sra, Clarinda 
Durão Bello, 

— A sra. Munsucta de Carvalho 
Barbosa, esposa do sr, Carlos da 
Cunha Barbosa, nosso collega de im- 
prenva, 


— Fez annos hontem, a sra. dona 
Eloiza Rodrigues, esposa do dr. Al- 
varo Rodrigues, engenheiro civil. 

— Fur anos hoje a sra. Ismenta 
dos Santos, artista theatral. 


Nascimentos 


Acha-so em festa o lur do sr, An- 

tonlo Durães Teixeira, da firma C. 
Simúeg Coclho, e de sun esposa dona 
Odette Mungualde Durães Telxelra, 
com o nascimento de uma menina 
que na pla bLuptlsmal recebera a no- 
me de Clén, 
—Purtleputrim-nos o nuscimento de 
sua filha Soiirs., o capitão plharma- 
coutico da Polivia Millar, Alberto 
Mallet Sonres e sui senhora dena 
Branca Mullet Sonres, 


Nupcias 


Realizou-se hontem, o enlace ma- 
trimonial da senhorita Albertina 
Holimelster, sobrinha do er. Emiho 
Argento, nogociante nestr pração 
com o gr. João Teixeira do Souza. 

Paranyinpharum os actos, o SF. 
José Mentenogro v sua exmui, espo- 
sa d. Adelina Montenegro, 

Os nubentes após vs netos offl- 
claes offereceram uma mesa de do- 
ces aos seus convidados. 

— Com a senhorita Ida Carpinter 
filha do sr. Pedro Carpinter, casos 
so hontem na 6º Pretoria o er, SH- 
vino Luiz Alves, sendo testemunhas 


PIANOS 
ESSERFELHER 






















A MAIS AFÂMavAa MARCA; DE 
PREÇO AO ALCANCE DE TO- 
DOS E AINDA FACILITAMO 
AS VENDAS A PRAZO LONGO 
Ja! TEMOS EM EXPOSIÇÃO O 
NOVO MODELO 1928 


Carlos Wehrs & €C. 


47 — Run da Carloca — 47 
MUSICAS — VIOLINOS 
GRAMOPHONES 


a 


A TEZ DO ROSTO SE TRANS: | 
FORMA FACILMENTE, CLA- 
RA OU MORENA | 














(Da Revista “Woman Beautiful”) 


à cutis clara, pallida ou rosada, 
ectraga-se faciimento muito cedo, 
porque € muito fina e delicada, diz 
Lina Cavalleri uma das mais fa- 
mosas bellezas contemporancas Ao 
contrario, a outils morena é mais 
espessa e, por isso, tende a apro- 
eentar um aspecto gorduroso. Tan- 
to para uma como para outra, o 
melhor remedio consiste no empre- 
go da cêra mercolizad (em Inglez: 
“pure mercolized waz'') que absor- 
ve todos os dias um pouco R pelle 
gasta da euperficio, sem prejudi- 
car em nada a cutis delicada e jo- 
vem que se encontra por baixo 
Como resultado obtem-ss collocar 
em evidencia a nova pelle, com o 
delicado rosado da primeira juven- 
tude, o que equival. rejuvenescer 
l0 ou 15 annos de idade, A cêra 
mercolized, que ee púde obter em 
qualquer  pharmacia, appilca-no 
como se fosse cold-cream. 





HOMCGOPATHIA | 


DR. ALBERTO DE FARIA 
Assemblén, 43, Tels, O. 3538 à Villa 1107 








DR, LAURO MONTEIRO | 
Gabinete de RAIOS X — Ourives 7 


RAIOS X EM RESIDENOIA 
Chamados: N. 3844 a V. 781 & nolte 


MAGHINAS DE GOCRAUER 


A 358 POR MEZ, QUAL- 
QUER MODELO — DE 2.º 
MÃO — FITAS ZAZ A 53 
— PAPEL CARBONO 100 
FOLHAS 75 — CONCER- 
TOS GARANTIDOS NA 
CASA K. SASS — PHONE 
NORTE 1571 
40-R. DOS ANDRADAS-40 














as Octavio Luls Alves e d, Hilda 
ves, 

O neto rellglono tevo Jogar hón- 
tum/ À tarde, na residencia do pao 
dn noiva e morão parqnymphos o sr 
Joho Gomes da Josa é sua cxma, 
Coposa. 

-— Jonliza-se, amanhã, o enlaco 
matrimonial do sr, Danilo! Corrêa da 
Silva, do alto commercio donta pra- 
qa, com a senhorita Maria Antonlot- 
ta Malfeld Fontaínha, filha do Finn- 
do commendador Eugenlo Fontana 
o da era, d. Candida Halfelá Fon- 
tailnha, Am molemnldades civil o ro- 
Helora atfectuam-se, respectivamen- 
te, 48 17 0 17 1/3 horas, na reniden- 
cla da progenitora da noiva, & run 
Candido Mendes, 61, Borão padrinhos 
Un noiva, no civil, o deputado Cor- 
nolto Vaz do Mello o sua senhora € 
o dr, Mumboldt Fontninha o senho- 
ra, o no acto roligioso, os srs, dr. 
Augusto Hnlfeld o senhora e Now- 
ton Halfeld Fontalnha e senhorita 
Mortencin Corrêa dna Blilva, O nolvo 
terá como testemunhas no acto civil, 
os srs, dr, Joho de Souza Varges, 
Abllio Strngbourger o senhora, Hum- 
hnldt Fontainha e senhora o Alfredo 
Mnzuco, No neto religioso sorão pa- 
drinhos, o dr, Humboldt Fontatiha 
o senhora, 

— Effeetua-so amanhA o consor- 
elo du senhorita Nosmia da Silva 
Monteiro, ornamonto de nossa socts- 
dade, filha do sr, Antonio Montero 
e de sua exma esposa d. Umbelina 
Mentelru; com o sr, Maria Penna 
Feruandes, funcelonario do Banco 
Commercio o 'ntusiia do betado de 
Minas Cieraca. 

O neto civil realizar-se-á na 5 
Protorln Civil, servindo de testoniu- 
nhas o dr. Adherbal França c à ge- 
vhorita Maria Apparecida Muntatro. 

O neto religioso terá logar na ra 
sidoncia dos progenitores da noiva, 
à rua Frei Caneca, 315, Às 17 horas, 
sendo padrinhos por parto Ja noiva 
o commerciante desta praça senhor 
Amancio de Pousa Souto ce suu es 
posa d. Arminda Vicira Poura; é 
do noívo o nr. Carlos Morstra da 
Silva e d. Albertina Fornandes Mo 
rélra, 

Sorvirão do “Demolselles d'hun- 
nur”, as senhorkas:; Muria Anpare- 
etila Monteiro, Soplila e Hercilla VI- 
cira, Amelia Vieira Pousa, Maria 
Alonso, Maria e Juracy  Anfrado, 
Ruth Mascarenhas o Maria Azavedo, 

B “garçons d'honneur” os senho- 
tes dr. Adherbal França, Alvaro 
Freitas, Martin Conde, Solómar Ri- 
belro dos Santos, Pedro Visira Fou- 
so, Alberto Penha, Augusto Alonso, 
Mario Monteiro e Napoleão Arave- 


Bodas 


O dr. Benjamin Gonçalves e muu 
erposa d. Jacy Vieira Machado Gon- 
nalves, commemoram, amanha, a da- 
ta do seu casamento, 


O sr, José Henrique Leitão « sua 
esposa d, Engenla Giorla Leltho, 
completam, hoje, as suas bodas de 
prata, 

Os filhos do casal, festejando o 
acontecimento, mandam | celebrar 
missa em accão de graças, ás 9 HKb- 
ras, ni Igreja da Penha, 


restas 

Abram-se bojo os suldes do Club 
Gymnastlco  Portuguez, para na 
encantadora vesperal dansante, das 
10 às 22 horne, ao som de uma or- 
chestra typica argentina e de um 
“Jazz-band” americano, 

O ingresso dos associados será fcl- 
to mediante a exhibição do recibo 
n, 3e da respectiva carteira de Uen- 
tidado. 

Traje completo. 


Ralubas da Praia 


Realizou-s, sextu-felra ultima, À 
apuração final dos votos das candi- 
datas ao concurso do belleza de Co- 
pacabana, Ipanema e Leme, réaliza- 
do pelo quinzenario “Deira-Mur", que 
so edita em Copacabana e é consa- 
grado 4 defesa dos Intorsases da- 
quelle balrro aristocratico. 

Presldlu a mesa apuradora o ar. 
Théo Filho, como director-secretn- 
rio, e substituto ocensional o sr, DL. 
N. de Sá, direclor-proprlotario do 
“Balra-Mar", sendo nuxilindo nos 
trabalhos pelos srs, Harold Daltro e 
Vadua de Almeida, jornalistas, la- 
dendo pelos srs. Pnulo Canilota, 
Henrique Paula da Cunha Bahiana, 
Exlvio Lovel Moreaux e Arlindo Car- 
doso, redactores do "Beira-Mar", 

Depois de encerrada a contagem, 
a mesa proclinmou vencedoras as se- 
guintes senhoritas, eleitas reepecti- 
vamente para o 1º e 2º Jognres nos 
postos em «quo residem: 


Ponto 1 


Votcs 
2.806 
1.570 

Votos 
4.002 
2.300 


Ariela Gomes da Bllva . . « 
Marina de Mornes Barros . .« 
Posto HH 


Sylvia Canabarro do Crrvalho 
Svivia Vuccant +... 
Ponto HI 
Hortencla Roxo . «vu vu 
Ondina Corrêa . ..., cvs. 2.801 
Ponto IV 


Tolanda Andrado Loito . . « 


| Lrgta CABtro eo os o o e jo “BOY 
Posto Y 

Votos 

Eiza Corrêa da Costa , . «+ 2dUU 

Ater MES Dna o glia eliatio AERTO 
Posto VI 

Votos 

finlomar Cruz. «cv. o SS 

| Beatriz Roquetto Pinto « « « 25702 
Ponto VII 

Votos 

Loura Suarez. vo o 3.blú 

Ecla Magalhães . «cs 3.113 

Cerca de 200 senhoritas de Copa- 


cabana, Ipanema oc Lems foram vo- 
tndas no sensacional concurso ér 
belleza aberto pelo “Belra-Mar”, pa- 


AGUA FIGARO 


Tintura ideal para cabello o bar- 
ba. Instantanea e Inalteravel. Tinge 
em castanho e preto e não preju- 
dica so brilho natural do cabello. 


Cabelletreiro Botelho 


Avisa 55 suos distinctas clientes 
que já tem um bom ondulador; on- 
dulação Marcel e & agun, Marca 
hora, Não tem filiaes, 86 na rua S. 
Clemente, 86. Tel. Sul 1504, 











LUSTRES| LEMA ÉS 





Preços especiaes 
FABRICAÇÃO PROPRIA 


LASA 
BERTHOLDO 


R. THEUPH. OTTONI, 90 


Proximo é Avenida 
“GIST 











Prgar com chégne é rapido. 
pratico e seguro, 





ra a eleição dns rainhas don pontos 
balncarios no verão do 1925, 


Almoços 













em 
Machado o sua exma. senhora, que 
deveria realinur-me hontem, As 13 ho 
ras, no Jockey Club, deliberou trana- 
ferir essa manifestação para o dia 
25 do corrente, 
restauranto 
loiro, 


A comininsão promotora do almoço 
honra do dr. Lineu do Pauta 


à mesma hora, n> 
do Jippodroemo Dras- 


— Por motivo de mun promoção ao 


cargo de chefe do Contabilidado da 


Inspectoria da Aguas e Frgotons, ten 


elonam os amigos e collefas do dr 
Dario Cesnrio da Comtn offerecer- 


lho um nimoço, por estos dias, no 


Club dos Bandeirantes, 


A Msta do ndhesões n esta home- 
nasgem, quo terá caracter intimo, Já 


conta numerosos subseriptores. 


— Neulizou-so hontom, no restun- 
ranto Sulerno, o almoço que fumos 
clonurtos da Directoria geral de lise 
tatistica offervceram no seu colega 
o chefe da Secrotaria da mesma Pos 
partição, ar, Alvaro de Azevedo 
Murques, por motivo de sum recent 
promoção ao enrgo do 1º oftlciul da- 
quela directoria, 

Offerocendo o almoço, falou q dr. 
Genulto do Ollvolra Imia, discnr 
sundo aluda o dr, Heitor Bloy Al- 
vim Fessoa, chefo da 1º Secção dr 
Estatistica, ce o nosso confrendo do 
imprensa, gr. Delfor! do Olivelra, 
todos multo apyplandidos, 


Prestando muls uma” homenagem 
à memoria do comandante Can 
tuarta Guimarhes, os seus amigua 
furão, com solemintdado, no din di 
do corrente, &s D horas, a entroga 
do mausoléo, que mandaram con- 
atrulr sobro o seu tumulo, à familia 
do suudoso marinheiro. 

Precederá essa ceremonia um of- 
ficio religioso, que será celebrado 
na capelia do cemitorio de S, Jodo 
Baptista. 


Excursões 

Com 4 approximação do din 25 do 
corrante, uugmenta a agitição en- 
tro os associndos e Intensificum-se 
os ensalos no Orfeão Portugal, comu 
primordial preparativo para a gran- 
do excursão que n directoria da 
mesma, promove & Jindu clhlade de 
Petropolis, por occasião da qual as 
suns escolas mnis uma vez porão 
& prova as excepelonnes faculdades 
artísticas que a exornam, ncuradas 
por ensalos cheios de enthuslasmo « 
asssiduidado. 


Acção de Eoaças 


Parentes e amigos do dr, Joto Ps- 
nheiro do Miranda França, mandam 
celebrar missa em neção de gras, 
amanhã, ts 9 1/2 horas, no altiur- 


mór de N, 8. da Gloria do Outeiro] meta 


pela renequisição da voz de sui 
exma. esposa, na Allemanha, dona 
Henriqueta Balthazar da Silveira 
França. 

— Os empregndos do Jockey Chid, 
em regoslio pelo restabelecimento e 
pelo regresso n esta enpitnl do dr. 
Lirneu do Pauli Machado, fizeram 
rezar hontem, às 1) horas, da cil= 


do 
commanda Jost bEspinola e senho- 


IIÍIO 


od fmnin| Notas Mundana 




















mi Marin Candida, do Colieglo dos 
Santos Anjon, 

O entorramento renliza-se hoje, ám 
10 horas, no comiterio da Ordem do 
Carmo, salndo q feretro da Avontda 
Mem do Sá, 91, sobrado, 

— Pol muito concorrido o entors 
ro, no cemiterio de NH, Joho Baptlas 
tu da era, do Peaneinoa Quimarhem, 
mhe do sro Francisco Quimarhos, 
Nonno vollega da redneção JA 
tun, ' 

Enterma ha longo tempo, morreu - 
na idade de 89 unos, 

-— Pulteceu hontom, ás 10 horas, 
na ua residenciay, À ua Marques «de 
8. Vicente, 26), ma fiavea, a sro 
dd. Amelia Helena de Mendonça, filha 
do falecido diplomata o homem de 
letras, de. Ralvador de Mondonças 
O emterramento será hoje, às 10 hos 


a A a IS ST É 


mma 2 ao 


ris, no comiterio de 8. João Das 
pllntas 

-—s  Pallecem Lontom a pequenina 
Hebe, fUha do ver, Carlos do Souna 
Varges o sua espost ad. Maria do 


Lourdes Vives do souza Varges, A 
demditosa menina, que 6 sobrinha 
dos des. Annibul Varges e Joho de 
Souza Varges, inspector da Altunde=s 
es serio sepultada hoje, ds 10 horas, 
salndo o feretro da rua Harão de 
Merquita, bh, para o comiterkho de 
S, dudu DBaptlatas 


Missas 


Piveraim grando concurroncia &8 
diversas quota, celebradas enbbado 
posso, ma dgreja da Cundelaria, 
cm sufivagio da alma do dr, Dunrta 
do Abreu, Entro um possena prosene 
tes moturmos: Ministro Ulivelra Dos 
velho, ministro deito Bobo, viuva 
Fernando Lobo, de. Carlos Chagas, 
deputado Mello Franco « fnmillãs 
vive-almiranto José Maria Penido, 
de, João Pedro de Albuquerque, ale 
mivanta Fonseca Rodrigues, dr. de 
de Oliveira Lotelho, dr. Sylvio Pele 
lico de Abreu e familia, dr. M, Me 
du Sá Freire, reprenontado pelo dr. 
Svivio Db. de Abreu; dr. Custodio 
Ferceira, dr, Lopo Martins, dr, Ate 
fonso Lopes Machado, viuva lBumuns 

Lacerda, dr. Werneck Machados 


ca, deputado Wuldomiro Magalhaes 
o senhora, Libano da Rocha Vas é 
tomblia, dr. Juvenil da Rocha Vaz é | 
senhora, dr. Octavio do Rego Lopos, | 
de, Aprigio do Itrgo Lopes, dr, Joho | 
Ntomeyver dr. Julio Maya e senhora, ! 
dr, João Pedroso, dr, Salles Querra, 
por mi o pela Fundação “Oswaldo 
Cruz"; commandante loss do Maio 
Hermenegildo de 
Moraes, dr, Curlos Vegna e senhos 

ra, dr. Raul Penna e senhora, dr. 
Antonio Nogucta Penido, dr, Hans 
dolpho Chagas, baromoza de Loreto, é 
dr, Geremario Dantas e senhora, dr. 
Lesippo Qareta, commiulanto  Xãs | 
vter da Costy, dr, Christovão Malta, 
Halteld o familia, commans 
Bento Machado, coronel Ale 
Novaes, deputado Francisco 
Vallutares.  ecomnaumdanto Hogorio 
Siqueira, dr. Jow Mariano, Pinto dq! 
Mouteiro e familia, viuva dr, Bras 
BP. Lonreiro Tavares e frmãs, dr. 
Eitermentdo  Crug, de. Bovolar do 
Prado Seixas, dr, Cactano Lopnce, 
cominatidanto Corlolro da Graça, rê= 
presentando ce Almirante Jardim; dr. 
Abetarto Eeite o fuimilia, viva Jos 


o menhora, viuva 


Aluno 
dante 


pelia dr Santa Therezinha do Mente dim qe Araulo, dr. Punto Martina d+ 


no Jesus, na igreja de Santo Igna- 
elo, À rum S. Clemento, missa 6 
acção da gravas. 


Hosnedes e vlalantes 
«mm 


Partirá para S. Paulo no dia Tá, 
o embaixndor Attolico. 

— Acha-se entre nós o ar. Mntrl- 
elo Gonzalez, 

Deve partir hoje para a Argen- 
tina o er. FP, Palomar. e 

— A bordo do paquete *Commini- 
dante Ripper”, do Lloyd Braslletro, 
partiu para o Maranhão q deputado 
Viriato Cerrca, da hancada federal 
do Entado. ) 

— Fm viagem de recreio segutu 
para Bello Horizonte, O sr. Hilde- 
brando Gomes Barreto, vice-prent- 
dente do Centro de Commercio « In- 
dustreia. 

— Acha-se no Rio, a passelo, O 
nosso confrade sr. Adherbal do 
França, rednactor-secretario da “A 
Republlen”, do Natal. 

— Regressou da China, onde des 
envolvia sua netividade consular, O 
sr. Florinno Nunes Perelra, 


Eallecimentos | 





Causou grando pezar na tos 
sociedade n notlela do fallecimento 
do sr, Salustiano Rangel de Cam 
pos, director da Agencia n. 4 da 
Calxa Economica Federal, 

O oxtincto, que contava 56 annos 
de tdade, era casado com d, Marecl- 
lina Hibolro Campos e detxa do seu 
consorelo uma fllha, a aenhorita 
Maria. Era irmão dos srs, Aristides 
Rangel Campos, funcelonario do In- 
atituto de Previdencia; dr. Candido 
Campos, nosso confrade, director um 
“A Noticia"; João Salustiano de 
Campos, contador seccional do Mt- 
nisterto da Viação; da viuva Annha 
da Campos Rangel é da religiosa lr- 








Armação de TYurtáruga 
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O MELHOR PRODUCTO! 
LIMPEZA DOMESTICA  RiGsz JANEIRO =NICTMEROY 





Escripterio Technico ercamntil 


R. Ouvidor 139, 1º, E, 10. Phone N. 7006 — Encarrega-se de servi- 
cos de contabilidade, redacção de contractos, distractos, alterações de 
firmas, todos 9s trabalhos em repartições publicas, Thesouro, Prefeitu- 
ra, etc. compra, venda, hypotheca, administração do fazendas é tudo 
que se relacions com a propriedade immoblilaria, 








BOLSAS . 


Ultimos Modelos (Aceltam-se Reformas) 
Pelo correio mais 28000 (vale postal) 


«Boagquim Cintra & €. 
RUA DOS OUKIVES 59 (Proz, ao Ouvidor) 


mei para Projessoras 08 mais Daralos são 08 ta 
| 
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Certa e familia, Assu Ribetro, WU= a 
lalia Araujo Waldemar Andendo “a 
Gomiilia, deputado Carnetro Leão, dr dE 
João Bibetro do Olivelra o Sonza, dra, | 
Leal Junior e Leal Netto, vitiva JoÃo * 

Chaves, d. Olga Tolxeira Leito, dr. | 
Alfredo Valindão, o multna outras “4 
pesctnn, N:1 


qe mms rara td 


MNOHOS CUMOS 


NÃO BASTA USALOS; E! NE- 











CESSARIO UM CORTE PER- 

PEITO, UMA ONDULAÇÃO [Me 

PECCAVEL E UMA “NUANCH 
D'ARTE” 


A. FADIGAS 


CADELLEREIRO 
R. Gonçalves Dias, 16-1º andar 
Teleph, C. 4184 


226" 


EPT e MT 


HUDSON 


Vende-so um Sedan Jimonsine 
de sete Jogares em estado de 
novo «e todo equipudo, 

Pacllitamos o pagumento, pes 
quena entrada e longo prazo. 

T. 1 WKRIGHT & CIA, LTD. 

Rur Evaristo da Veiga 142 
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O JORNAL — Domingo, 18 de Março de 1928 EM 
—— a a a — yu 
, . 
Di 
THEA O E MUSIC E 
É” mo EE . y Sar com Eucoiea tátes 
wrtorio da companhia, oude flgu-| tem a jangã A 
' . Y | torceu, Lula Dolxoto q Marques Por» Assim, ensa “roviata” (4), como | tre ellos morecom um destaquo Aa-| lovo, o a parto não original fot | encantadora comedia de Creemioux COS novidades. fa não Mes o MIEEloM, porquo “A Ala 
Chronica Fheatral to, conhecundo à ambloncia em que | tudo nosso gonaro, tinha do ngra-| movl Pora o Olymplo Dastos, com a | bom adaptada, conseguindo ee amol.» | e Plorro Deacourcello, poça impro | Forio oa era noslignantos um dem | candrinta” ae DEMÔNIO  prominroea 
trabalham o para quem trabalham, | dar, como desaradarin, num sheatro | sum bom mantida comicidade, roaj-| dar Am carastoristicas do libreto, Fol| gnada de doce e suavo romantiamo, | craas dou por conto sobre O pror | ecim motivos do extra, destucandosva 
Thentro Mecrelo = O “solo | 80 lhca foauo ponslvol cuorover uma | do Cntumby ou da Saudo, um origl+| cando no canto Bugento Noronha, | mala uma victoria dog artituristas | quo teve por Interpretea grande fls 
















































co avuldo das localidades, Junto-sê jd juris comius, Fortl em mitiicimra 
” do dum Crinnçan'! comedia do costumo, com malor ou | nal de Pallleron ou de Ibemno Bº) uatanto binado, Modesto de Souza] SA Pereira v Julia Christobal doi quras da scena mundial e que vas) Co axoelloncia do elenco, ros Has utnda, O tudo esntlmentas, 
Para O mulo vm que o tiwatro po-| menor rigor do eucola, não vanco- renimento, um “optimo” trabalho, | imundo data q Quear Sonreu do-| mnentrinos qua vôm resiçando nedr| mos vôr, agora Intorpratada por en, porsorio o material da companhia, e | omio a era, Aba Correio toma Variia 


or o riam o desagrado desso no no qual renlgum a pratica e a intel=* cum um LON colinboração com om] as gonera, ca dois artistas do valor que são os 
An ode lb riesgo thoutralonça huto pedal Iigencia don autores, o quo Ibsen ou | vota papolm, Miu Nengo, desempenho A montagem é esmorada, do lindo = " Leopoldo Frõócs é Chaby Pl, sSlENALUTA Gorá 
do falando à sontimonton de relevanoia | FeM  olemonto, o va quizorem pros | Pellleron não conseuuiriam mem al=; do “alollo das Crianças” o elemento | effolto, quer nos aconarios coma aliniro, é ' , Srta 
Ea panão o “Mollo dia Crlancae” te) APOdiro nfastando-mo dello mautra- | (uer delinour. Monta mubor so q feminino tovo melhor renico, A ara, | no guarda-roupa, A ompreea A, Nor Fará o ar F rões o gulA da comes Em “O principe Orloft”, quo 6 a 
nha do agradar, túnto mile. quo o mario, como nconteceria ao ca-| thontro devo desempenhar uma fun-| Lydia Campos fes varios numeros | vos & C. viu recompensados om seum vao q nr Chaby 9 protaganisia, operota do cura, crabalham Os 
Quo no visa, negmon dois netoa, O um | Noviro quo so arrofasmo a dar rumo | SSÃo odmontivas do cntaator pogono=| com natural graça, o na fim deu] esforços para que o “Mullo das eutundo ou domnla papos Intetigano: prinoipaca elementos do elenco, cur 
assumpto quo contraria o foltio mo-| & Um couraçado para uma travegata rador, uportolçonndo costumes, =| todo o montimento no canto do um| Criançaa” appareçeaso bem vestido, tomente distribuldos entro ns mer tando ns duna principaes figuras a 
ral doses monmo mola, Oq soum ocenniea, mando aresta, ou devo ner o pros, tungo, Todo o publico rompeu suma | para exemplo da moral;,, Judigias uoreu figuras do elenco, cargo da sra. Auzenda de Ollvolra 
e - let do ducto do um melo em que ello ngo| estridonta ovação, oa artista tevo| ria o pollolal, Tudo luso! musica, Ensalou, carinhosa q competontos, do barytono brasileiro sr, Syivio 
apenna para agradar o mercantilt=| quo bisar, 1º do justiça citar a can-| desompenho, aconario, ete, deu ga mente, a peça o sr, Chuby Pinheiro, | Y 


sconas com o et Prancisca Alves q 

popular tonór, queç em doturoneta 

para com o autor, CAmbnra aliada, am 
(Continua mi DA! pag) 


—— e. meme ———. 


cormaá Jogo à Impreasão de que a 
rapidamente cor 


CHRYSLER 


Vende-se um double plimeton 
de 6 cylimiros em perfeito estn- 
do de conservação « funeelonmite 
NC, 

Vendemos nm prestuções ques 





: sur Enoupa a esti noticia reavalar; tora Carmen Dora, uma artista do) nho do causa À “rovista", quo tem «etdo do notar ainda quo foram das) dal ; MAP AMANHA 
para considoruções sobry o censo, opera quo a empresu A, Noveg & C,| do vencer, porque está no ganto do tua a "O abbado Constantino” man “a MALANDRINHA DRA ANHA, 
| Pa." E: 5 5) |] E. ds] ss E. a conseguiu contractar o que foi a] numeroso publico para quem fol ese sisem é Indumontaria de accórdo NO N, JONK 


rr aee oe e no * 0" *Talma da partitura da "rovinta”, Com | cripta o bollisoa um acontecimento com a época, » cartas do: theatro Bão Joas aco- 
O “Mello due Crlunçau” cuti bom | fanilidado uloançou o trlumpho da| actunl com algum eapirito, E' um Le a a 


Suri potuo | 4 “A Malandrinha”, amanhã, 
, o para o paludar dosas pus) » ", , o á pe Será, pojs, mala um bom espectus| ierá 
à Moje, ultimas exhibições do um | | Amanhã, temperado p I p poça", Palmyra Bliva, que traba-| pouco extensa, mórmente o prime! 





DT a e 


eus a ErócmChaby| Sóbe à seona, sob os melhores aus | E quena entrada e Jango prido, 
um novo programma À) bllco; à falta do Iunrina Cinum Cx) Jha a comadia com fina graça, entes | ro acto, mns 6 cola sablda que uma o E apa td plelom, a nova burleta-revista, que 0) TP, E, WRIGIT & CLA, LTD, 
à edi Do de nabo & público gargalhos Apr | «e gos nuno! do ie explorando | “promidre” 6 gempro, para caso ger, ! er, Froiro Junior dedicou à dupla Eua Evaristo da Velgn 142 
Ruth MI maravilha, um novo programma || 14 4º subo, o público gargalhou, Rp-| o sou papol com bustanto procisto; | noro de trabalhos thentraes, uma | VAE SEI ABERTA 4 ASNIGN As wa E 8 

» Miller, em 


PURA PARA À TEMPORADA vomica Alda Garrido-Pinto Flho, €: 


pinudiu, gostou, finnlmento, DB gon-| o por tim, Adolo Nogrl, a quem o| copeclo do fleira onde se adolgaça RA A quo on dois artistas do compromete | 


FERRO DE CORAÇÕES tou porquo não comprohondo mals.| poso dos sousa jfaneiros não impede | o que é gromw, nproveltando-no o 








esplendor, Lentrice Joy, em No umtanto, não sa manifestou | do w fazor venicar as suns *cnrica-| quo devo flour o quo mals agradou. | gará nberta, depola de nmanha, no 
Rida Warner Bros, Lionel Barry- k no que a rovinta tom, tulvom, do, tua”, Ainda hontom ella “pintou q rá aberta, dono - , 











Wepublica, a nesignatura para dozo = 
récitas da companhia portugueza Jo 
uperotne Armando de Vanconcellon, 


Ca) 


AY, 
melhor, o quadro dn Pollcla do fur| domo", dansando, cantando, trazen- mv , , se SPT Voe 
more em LIBERDADES DE EVA turo, quo cat trabalindo com al- : ) | HEA | RO EUR ZA gi ESSES 
) eta * *a PR Ri RR já: As 


do o palco em polvorosa o o publico 
O ADUTRE NOCTURNO gum ospirito, mesmo com ngudeza | numa constanto gargalhada, Pol 








Pes tu Da 





q que 2 tá 
producção do grande Cecll B. de || do obsorvação, om quo os episodios | umn das mais applaudidas da noite; cuja estrôm, muitálio UICASRO, enti 


A a ' da para na nolto de 2 de abril 

) so conjugam num entrelaçamento | Lilj Brenior, muito joven ainda, tove | A PRIMEIRA DE “O ADHADIS CON-| MATER , Ceia CPrLNGIDO 

du Metro Goldwyn Miile, Anna Q, Nilison e Bebe quo muntém o publico om risadne, inmbém uma ado participação, NTANTINO, NO IMENIX Dates Cola aan 

A BEM DA SAUDE eu au alivabos a aeb " como Durvalina Duarte e Julia do Toromos, depols de amanhã, Im- Ensos doze espectaculos sorão das 
comedia, c o p. 1 de PARI- Ruth, em TRATOS A' BOLA Angop di quad ço Pias Di e ty Abro, preterivolmento, no Phenix, a “pre-| dos com operotas modernas a o 





É | tambem, o sou desempenho À em-!. Fo! multo ovacionado o dansarino | Miléro" de *O abbade Constantino”, * mulor agrado, coltúidas no vasto Fer 


' SIENSE-JORNAL Film da First National j bresa toi tells na composição do Berotf A sun Ciroupo* agradou E | 


Copacalana-Gasina-INbalro 


| HOME — Dombligo, 15 de Março de 1148 
E Na tóla, com mintinco, ús 14 horas; solrér, às 24 horas 


Na hora de amar 


mo Mt DA Ut 
NOTA — Durante a csinção do verão somente aos [jijj: 
smbbados é obrigatorio traje de smoking ou branco +.,,%+ 
no GRILL-ROOM 











elonco, com clomentos enpocinlizu- | Multo no 2º noto, 
dos nog difforontes generos; o on- A musica tove pleno agrado, LD, 


ITHEATRO REPUBLICA 


INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA DE INVERNO 


E DA 







À PAGO PoaRA AMAR 


E com : 
GEORGE OCBRIEN e ViPGINiA NALLI 
+ 


insuGura PAOTHE-PALACI 
NA SEGUNDA SEMANA DE ABRIk 
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Emprza José Loureiro ““MPANHIA P 
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eba | pra co 
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“"BLACKJACK ” 









ELENCO: 
 Muzena de Oliveira 
VASCO SANTANNA — CARLOS VIANNA 
SYLVIO VIBIRA — FERNANDO PERENA 
SALVADOR BRAGA — SEBASTIÃO RIBEIRO 
AVRELIO RIBEIRO — FERNANDO RODRIGUES 
ANTONIO PAIVA — BAPTISTA DINIZ 
— ANTONIO MATTOS — ARTHUR ANDRADE; — t 
ALDINA DE SOUZA — SOFIA SANTOS — IZILDA | 
DE VASCONCELLOS — MARIA ALVARES — CELIA | 
— — —- — — —= MENDES — — — e e em |! 
6 — CORISTAS E BAILARINAS 5 
Ponto; Amtonio Tavares — Contra-regru: Curlos Durão 

Machinista: 1, Mendes 



















RIALTO | 


AN 
im Qasis na Avenida 


f q 
BF/, W d | 
y 
* 0 MELHOR PROGRAMMA DA 
SEMANA: 
W hoJE 
| | ' BEN LYON e BILLIE DOVE 
em 


“MARES DE UM PRINCIPE 


(First National Pletore) 
4 hilariante comedia cm . partes, 
com Max Davidson: 


“íntimos inimigos" 


Ultimo numero de 
“M. G. M. — NEWS” 
(De todo o Mundo — Pnra todo a 
' Mundo) 


vom BARBARA BENNE TE 
Unm nova c linda 
“estrella" do 
Oeste 
NA PROXIMA SEMANA; 
















AMORES DE 


CARMEN 


com DOLORES DEL RIO 


VICTOR Mt LAGLEN. 
DON ALVARADO 


A celebre opereta em 3 actos 


Original de Ernest Musica d | 
Marischku. e Bruno dio iai | 
Granichstacdten Granichstacdtco 


1º récita de assignatura 


1Z DO CINEMA — PRINCEZA DO CIRCO — PRIN- E 
CIPE ORLOFF — ROMA GALANTE — EUREI NO. | 
VIET — PAGANINI — MARAVILHAS — CIGANOS | 
— APAIXONADAMENTE — BAIRRO ALTO — MISS | 
ISSIPI — LENDA DAS TARLATANAS | 
(NOVIDADES) e 

MARIDOS ALEGRES — CASTA SUZANA — DO- a 








Dirvctor 
Maestro 


director 


Wencasial 


















artistico 


Nemando de 
Vasconcelos 


z 








me TA SPU e E ia e aiii be ed 
o: cem mi 
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ia a 
DEM or voLTA AO 


PARAISO 


Emocionante producção : 


UNIVERSAL JEWEL 


Te 


a. 


Pe) 


Hoje — MARY CARR — em à 


A voz dz dons 
“Troção" e “Flack 
21/28, 4 5 34, 8, 9 1/2,0 ; 
10 horss e SM 
Hoje grandiosa matinée infantil 8| 
com a apresentação do CIRCO 
EM MINIATURA, de mr. REY 


| 
| KOLO — Cachorros, burro sa» 
| 


“tia 
mim Md” 


QUEZA DO BAL TABARIN — ULTIMA VALSA — 
DANSA DAS LIBELULAS — FRASQUITA — EVA 
=. — FRINCEZA DOS DOLLARES — VIUVA ALEGRE 


ge « LAGARTISA (repriscs) 










= 


bio; & cabra equilibrista; maca- 
cos — Gus Brown e miss Wunda 
Amanhã — A FAZENDA DOS 


PHANTASMAS com a fascinante 



























ANDAS Re ; e ç A LUXO! “CREED FR e n é a A d O Fr é & : 
é TERA NOVIDADES maias a ad FANDOS BAILADOS [|| Empresa A. Neses & Cio. | A grande tragica de — 
ce a HOJE—4's 7 3/4 e 9 34-—HOJE o á Ba A 
Vo mor ASSIGNATURA PARA |2 REGITAS Os Psi DD «THE BIG PARADE” e 
e E o o SEE = .. Í BE nro RE E dd 
ho E NA BILHETERIA DO THEATRO ABRE NA melhores el ia e | Hi en lh ) Je! | 
REU Rue UND | istoria de uma mulher, uma flor delicada que 
Ml | TERÇA-FEIRA 20, DEPOIS DE AMANHA CAOS | cam cmi ticos yes | a à 
a atr a mentindes das operctas é a PES do: | rutdoso poesia n o co | : z s É a . A 
Ig RR a À A SS Varios numeros blsados e | Um lindo romance de amor e de sacrificio. 
| FRIZAS E CAMAROTES, 508000 — POLTRONAS, 108000 — BALCÕES, sg000 — GALE melhores | PSP damos ap | E ; a 
uvas NUMBER s — GERAL, 4 . pá é o, ás S 34, | 
Upare Ú ' US SRS, ASSIGNANTES, TÊM DESCONTO DE 19 "pe | | Moi manhã e empre — | Quinta-feira DrOXIMa NO CIN EMA [a] ATH [a 
Peça MELLO DAS CRIANÇAS, posted a 











É a a Spa 









— PODE A MULHER PERMANECER NUM AMBIENTE SOR- 
DIDO, VICIADO, DEGRADANTE, SEM SOFFRER O SEU CONTA: 
GIO VENENOSO?! 

ESTE E” O ROMANCE DE UMA JOVEN CIGARREIRA DE 
CABARET”, QUE NÃO TEVE O CORAÇÃO CORROMPIDO PELO 


| Nora Jive auras 1 | 


Numa criação humana, gloriosa, inesquecivel! 
AMANHA a 
Um film “Metro-Goldwyn-Maver + dl É ué 











a o + e yes 


PESC ET AN O ASA POSTO e ra perna regem gre rr nrag + 
4 | 





Victima de accidente de | Preso, hontem, o autor 


arma de fogo da morte do barbeiro 


Um operaro recolhido, em 08- — Americo — 
tado gravo, ão Promplo Dois polloluom do posto dae Inhaus 


= ma, prenderam, hontem, no rugas 
Soocorro — niento dum rua Pereira Franco o 
O oporario Ernento Bliva, conhe» | Vinconda do Itauna, o individuo Luta 
cido tambem pela alcunha 'do “Ja | Norroira, conhecida tambem pela 
carG", hontem À noite, na rum fla | Alounha de “Papno”, com 18 annos 
cirandeza, mostrava uma pistola m| lo ldnde, branilolro, o qual, depotu 
um neu Amigo, O operario do Arno | do promo, mo confossou autor do ass 
nal do Marinha, Luls Caron do Je=| samsinato do barbeiro Americo, fas 
oto esmo auccudido, hh Lemponu na 
mona do 29º distrioto policial, 


O crimo resultára do Luis Werrel- 
ra vir a mabor que uma mulhor com 
quem vivin, mantinha relações com 
o nesneninado, 1) alia acabára por 
matar o rival a tiros do garrucha, 

Lula Ferrolra fol agora recolhido 
A delegacia do 27º districto do ondo 
deverá nor envindo para n Casa de 
Detenção. 

Naquolia delegacia nchava-no pre- 
no, por aunpoita da autoria do gri- 











À PRISÃO | DE UM LADRÃO DE 
AUTOMOVEIS, NA GAVEA 


4 policia do h.º districto prendou, 
hontem, na rua Dia Forreira, o in 
dlviduo Josó Dins da Cruz brasilel- 
ro, mom profissão, morador no n. 07 
daquela rua, o qual tôra surpro- 
hondido gulando o auto particular 
No TILT, furtado segunda-feira ultl- 
ma, do frento do Theatro Palacio, 

Picando n rua Dias Forrolra na 
zona do 21,º districto policial, juntl- 
fica-so a ncção da policia do 6.º, 
porquo tôrn n cuto districto que o 
propriotario do auto, sr. Manoel Par 
ronto, lovára u queixa, e dnll haviam 
purtido ns nocosaarias diligonolas, 

JosG da Cruzr fol rocolhido à delas 
gmncla do 6.º districto, declnrando, 
no ser Intorrogado, que encontrira o 
nuto nm, 7317 abandonado junto à la- 
gôn Hodrigo do Preltas, 


num, noltolro, brasileiro, morador no 
vi. 443 danuolia run, quando sucos 
deu qu arma disparar, Indo o proja- 
ctil attingir Luls Carlos no pesco- 
co O forimento fol da natureza 


ErATO. 

Condusido em ambulanoia para O 
Posto Contra] do Assistencia, roces 
beu Luis Carlos all os primolros ont= 
dados medicos, gendo internado, a 
noguir, no Hospital do Prompto Boo- 





. 





corro, ão a rifa pr da, nona Puta O 
qual, com a prisão do Forrolra, foi 
peida CSiASO SBIA nostn em lberdndo, 


TE=——— - s 











Casa Guarany 


Lopes da Silva & Cia. 
122 «- Rua 7 de Setembro = 122 


aa, 





ass000 5098000 


Sapatos em buffalo branco com  VUitima criação dn moda este 


ALPERCATAS FRADE 
om superior vaqueta marron 


loões de verniz preto, tôr-  líndo modelo com duas côres em do 18 a 26 ,. 78000 
pais = pe nt "q macobógee bols-rose, saltocuba-  do27a32.... 5900 
ma da moda, a no do 4 cent. de 33 a 39 do 33 8 40... .« 108000 


Calçados de homem e senhora polo correio mais 28500 em par e alpercatas 28 (em valo postal) 











o E E) Theatro = Jos 
p RI! WI, DOS E Casou 
HOJE - HOJE] 


“UTM DA || see 






A CATASTROPHRE DO MONTE 
SERRAT (Reportagem filmada 
com téilos os detalhes sobre o 
tragico acontecimento) — Em 
matinéo, daremos ainda A CHA- 
VE DL OURO, 


NO PALCO — A's 4, Be 10,90 
— ALDA GARRIDO E PINTO 
FILHO — Dão as ultimas repro- 
sontações da divertida e elegante 
“remette” — SORRISOS. 


GRAND 
notaveis artistas 





À Caté sirophe do Monte Serrat 


Em beneficio das familias dos infelizes victimados na tremenda 
catastrophe do Monte Serrat a Urania Film dará da renda bruta 
do LYRICO 10 (dez) por cento até Hoje 


dd? qr 








TEM EXIGENCAS QUES Ef, 
MANY TEVE QUE SUGEITAR) 

SE OS EXIGÊNCIAS JO GALHARDO 

D OFICIAL! 










GO 


RIGRAR 































cover ” mca ' == emeenco caes ” : maene 
id À A Rc CC RAN DESEN SP EB O da O ci E js 


O JORNAL — Domingo, 18 de Março de 1928 


— e + 
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(Conclusão dn 10* pag.) 
canções “A Malandrinha”, “A mas 
E dead RR cuamper do Carnaval 

o do eum autoria, o “Metas 
do uôda”, 

O ar. Froiro Junior não so doscul- 
dou da parto do fantasia, em quo 
avultam os ballados dos “upaches 
e dos “rooms”, marcados pala era 
Mariska, o an cortinas galantos, quo 
proparclonario multou nppiausos À 
sra. Dáith Falcão, a quom ento 
confindos tambem o “Tango Apas 
cho” o a “Canção dn Seducção 

Os demais olementos do Zlg-Zng 
têm Igunimento Lona papeis, 4 mon 
taxom 6 culduda, é a “miso-en-ncó- 
no”, q capricho, é dovida no profes- 
sor sr, Eduardo Vieira, 


MUSICA 


TEMFONADA DE OPERA NO 
REPUBLICA 


A Companhia Lyrica Italo-Brast- 
loira, que novos nppinusos conquis= 
tou hontem no Republica, cantara, 
hoje, em vesperal, “Tr dor", e à 
noite, “Traviata”, 

Amanhã ourireme 
uma das operas mr 
nossa público, na ques quartetto — 
Carmon Elras-Rois o Silva-Fnlnt-J. 
Athos — fará valor o sou conhecido 
merito, 


NULAS E INFORMAÇÕES 
—— e mm em me 


O bilheteiro do Trlanon não tem 
descanso, desdo quo se lembrou & 
Companhia Procopio Forrelrna de lo» 
var & sceno essa combodia de Arnl- 
chaes, que so intitula na sua bem fol- 
ta traducção, — “O feitor da Clover 
jendia”, E' que ninguem quor del- 


to “Tosca ” 
soridas pelo 


-xar do assistir & esses tros actos de 


primorosa feltura, onde nos dá o sr. 
Procopio Ferreira um bello trabalho, 
fazendo rir rapilamente com u tra- 
gi-comedia da existencia, 

Hoje, mais tres ropresentações de 
“O feltor dn Clevelandia”, sendo uma 
em vesperal, às 15 horas, 


“Longe dos olhos...” terá hoje é 
amanhã as sussa ultimas representa- 
ções no Phenix, pela Companhia Leo- 
poldo Frãos, Será dada, hoje, om ves- 
peral e à noite, o naturalmente pa- 
ra o publico numeroso e selecto que 
conntítua sempro n pintéa da Compa- 
nhia Frõóes-Chaby. 





Empresa PASCROAL SEGRETO 
Matinges dilarias n r de3 hs. 


AMANHA — NO PALCO — A's 
8 e 10,20 — Primeiras 


A Malandrinha 


com a incomparave. dupla co- 
mica ALDA GARRIDO e PINTO 
FILHO — Estréa de Francisco 
Alves (o autor da 
cem...”) — NA TELA; Em 
matinée o soiçéo — HULA — 
Uma super-producção magistral 
da Paramoont, com a fascina- 
dora CLARA BOW — 4 CATAS- 
TROPIHE DO MONTE SERRAT 
— Em matinée, daremos ainda; 
DOIS AGUIAS NO AR 








: Theatro MRepublica: 


EMPRESA — 5, FERRAIOL 
E COMPANHIA LYRIOA POPULAR da qual fazem 
brasiiciros CARMEN 


parta es 
EIRAS e REIS E SILVA 


Maestro-director da orchestra; FRANCISCO RUSSO 
HOJE — MATINF'E — A'S 2 3/4 — A opera em 4 actos de VERDI 


TROVADOR 


A' Noite — A's 5 34 — A opera em 4 actos 


LA TRAVIATA 


Amanhã — A celebre opera em 3 actos de Paccinl — “Tosca”, Terça- 
feira — “Rigolctto”. Bilhetes á venda para todos estes cspectacalos 








THERTRO CARLOS GOMES 


Emp. Paschoal Segreto 


TRO-LO"-LO' 


Grande Companhia de Revistas 
Feericas 





A's 7 8/4 — HOJE — As 10 hs. 


TA GOSADOL... 


Super-revista com a maior mon- 
tagem do Brasil 


HOJE — Vesperal, às 2 3/4 





TRIANORN 
HOJE — Vesperal ás 3 horas 
Bessões ás 8 o 10 horas 
Continnação do estrondoso suco» 
cesso da grande peca do consa- 
grado thesirologo Carlos 
rniches 


A 
O PEITOR DA CLEVELANDIA 


Notavel trabalho de PROCÓPIO 
DO protagonista 
Amanhã: “O feitor da Clevelan- 
dia”, — Os moveis que servem 
em scena são da casa SION — 
R. Senador Euxrebio 117) — A 

seguir: — “O Troca-Tintas”, 
Peça para rir, 


Theatro Phenix 
Ma. O. sem 

“ Companhiy FROES-CHABY 

HOJE — Matinte ás 3 horms o 


Solrés Ás 9 horas 
A encantadora comédia brasileira 


Longe dos Glhos 
Amanhã — Ultima representa- 
ção de “LONGE DOS OLHOS"; 
Terça-feira — Primeira repros 
sentação de “O ABBADE CON- 
STANTINO", 
BILHETES á venda para to- 


dos estes espectaculos: Frizas, 
408000; poltronas, 9$000, 


Theatro João Caetano 


HOJE — As 734 ef 314 
O maior acontecimento theatral 
de 1928! 


ESSES tao 








THEATRO 


“Sorrisos” terá hoje, em vesporai 
o À nolto, am numa ultimas reprosens 
tações no 8, Jono, 


Por quo q fantasia policial do fos= 
tojudo esoripior sr. Gastão Tojeiro, 
com muntca do mnestro Stabilo 6 um 
dos acontecimentos thontracs do mos 
mento? 

Por motivos que toda a gonto ostã 
farta do sabor, 

"que na Companha Margarina Max, 
pelo mou prostígio pola excelluncia do 
vlenco, pola trinca do comicos Juves 
nal Fonter, Augusto Annibal, Luisa 
del Vallo, mantem a piatéa em hiln- 
rlindo conntanto, 

Nos protagonistas da peça, a ara 
Margarida Max o q asr, Alfredo 
Abranches tôm, sem favor, bona tras 
balhos, q 08 numeros do fantasia não 
brllhantemento defendidos, 

Mojo havorá as duns sessõos do 
costume, além da “matindc" às 14 3/4. 


As censas do hontem no Carlos Go- 
mes o ou appinusos dispensados & 
Tro-l6-)6, foram a confirmação do 
exito alcançado pela excelionto res 


RAVE ARO DK KOO- 
NOMIA PRIVADA... 


é fazer emprestimos a longo 
prazo, contra promissorias; 

é fazer descontos de dupli- 
catas e outros titulos; 

é fazer entrega de titulos 
para cobrança, sobre o inte- 
rior ou sobre o estrangeiro; 

é fazer depositos em cjcor- 
rente de movimento, Limitada 
ou a Prazo; 

é fazer, emfim, qualquer 
operação bancaria sem co- 
nhecer primeiro as vantagens 
do 

BANCO INDUSTRIAL 

E AGRICOLA 


Matriz: Rua Buenos Aires, 29 
Succursaes: Rua Estacio de 
Sá, 65 - Rua Dias da Cruz, 135 








HUDSON COCHE 


Vende-se um do penultimo 
typo em perfeito estado e licen- 
clado para o corrente anno. 


Facilitamos o pagamento. Pe- 
quena entrada e longo prazo. 


T. L WRIGHT & CIA, LTD, 
Run Evarísto da Veiga 143 





—— —e————— ee eee ea e me mem 


Lalçados de LUXO 


Fara Senhoras 
As ultimas novidades serão 
vendidas a titulo de reclame 

durante o mez de Março. 

PELO SEU CUSTO REAL!! 
Visitem as nossas exposições e 
verifiquem os preços marcados 
BARBOZA, FREITAS & C. 

Av. Rio Branco, 136 







O formidave! film 






a alta sociedade 


fica sob a unica defesa da perspicacia 
das PROMOTORIAS PUBLICAS. 


Amanhã - Segunda-feira - Amanhá , 


— NO -— 


LYRICO 


No proximo dia 9 de Abril o coliosso cinema- 
tographico HE' AA W745'E GE jma das 
obras primas de GOETHE musicada pelo gran- 
de musico GOUNOD. No pape de Mephisto- E 











RE dia (O ai REL ci dai bin dir Dea z 


GENER encarna o personagem que o 
grande BALZAC idealisou na sua obra. 
O estudo fino dos membros que compõe 





feles o incomparavsl artista alemão Emi! ) 
JANNINGS e a linda CAMILL” 
HORN desempenhando Margarida. 


DEAD PAP PARTES OPEP ERA CATE SPO TV 97 erra 
“ no ' 7 ”; 







— e— + 








 T——— —— eme e oe mem em mm 


E MUSIC 


PHENIX — "Longe dos olhos”, 

TIVANON —- “0 feltor da Cleves 
Jumdia”, 

SÃO JOSE! — “Sorrisos”, 


vota “TA gozado!,..” que hoje sera 
repetida em vesperal o à multa, 
ESPECTACULOS PARA HOJE 


NHRPUBLICA — “Trovador” (em 
vesporai) o “Traviata” (A noite), 


JOÃO CAETANO — “O dinimante 
azul”, 

CARLOS GOMUS — “TA gozando”, 

RECHEIO — “Mello das crians 








Machinas para Serrárias, Carpintarias E 
Marcenarias 


ULLER & Cia. 
*E (PERSAN-FRANÇA) 
























Engenhos de serra 
verticaes e horizontaes 


Serras de fita eir- 
culares 


Tupiase Plainas 
Machinas de furar 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O BRASIL; 


Ferreira Hotelho Filhos Léda. 


23, RUA BUENOS AIRES, 23 — Rio de Janeiro 
Phone Norte 5978 — Caixa Postal 939 


4VAS 
MATA QUALQUER DÔR xt 


AFFECTAR O CORA ua 
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Mobiliarios — Tapeçarias - Decorações 


Tecidos Pasdetras À É 
freienes Tapetes A 
Flamines REGISTRADA Capachos 
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* O incendio no edificio da Companhia 


Navegação Costeira 


Continuam ainda hospitalizados varios bombeiros 
feridos por occasião do sinistro 


COMO TRABALHOU O APPARELHO “SUMUA 


Domo que fob o Inventlo qua 
pi testo que molho da auintios 
tes ultima no grado eulticio «da 
ompetbda Nuchonal do Navugução 
ontolvm, o Corpo do Hombalros, no 
tante nho fes trabalhar durunto 
din do hontem no resenido, turs 





(Tenente-coronel Brncrto de An 
drude, fiscal do Corpo de 
Besmbeiros 


m do 4 em dhoras, sob o comes 
undo do um tenente, 
Grando cra a quantidado de 
dão em deposito no armecem da 
rto sinisiruin do predio, conti= 
ando o fogo a infiltvar-so Jentas 
ento qeles turdos, o que trouxe 
rias difilenigades par extine 
H-m totulmente, 
Dado qua os bombeiros dêm por 
telramente terminada a sua ture= 
+ O quo possivelmente se dará 
de, poderá ser feito, então, o exu- 
o no Joctl, pelos peritos nomeados 
ta polícia, exame que instruirá o 
querito que, sobre n caso, vem 
Moi feito na delegacia do 11º dig 
ato, 


pr do 15 homens, que se revezhe 


Neste Inguerito, entre outras pese 
as, Já foram quvidos 0s direetoros 
Companhia. drs, Codrato do Vi= 

ona « Oswaldo dos Santos Jacine 
o, sendo certo que as suas declns 
ções mada terão adeantado quan- 
ás enusas do sinistro, 


OS BOMUBIROS FERIDOS 


Dou bombolros feridos, entre 
forioros e praças, por ocenstão da 
tivccão do egrnde Incondio, a 
toria já deixou o hospltnl da 
rporação, cem permissão do res 
etivo commando, de se recolher 
uuus residencias, se o qui- 
ren. 
Oulte destes denodados soldados 

fogo, continuam, entretanto, 
nda all em truntamento. por ss on= 
mtrarem cm estado gravo. São 
los os sargentos ns, 157 e 726, o 
bo n. 165 4 as praças ns. 137, 
5, 402, AS1 e BI1. 

coronel Maximino Barreto, coms= 
andante do Corpo de Bombeiros, 
o fisenl do mesmo, tenente coro- 
T Ernesto de Andrade, estiveram 
ntem, em visita nos alludidos fe- 
os, ainda bospitilizados, 


NDA NÃO SE SABE 
A 


25 


AU CERTO 
CIFKA EXACTA DOS PRE- 
JUIZOS 


Por emequanto não se sabe alnda 
eurto a linportanela dos prejul- 
polis, upezar de ter sido o fogo 
to violento, alguma merendorta 
deposito — grudo parte mesmo 


não fof tocada pelas Inburedns, 
ucns go profigtonte trabalho dos 
mbelros. 


Andi ansim, como ji noticlâmos, 
Jemu-se cm cerem de 20.000:0005 
vidor dos dammnos, sem contar os 

edificio, destruida quo este tes 
Musa 
erda. 
Nr Compinhin  Norther British, 
que so sabe, estão seguradas as 
ercundorias das seguíntes firmas: 
Borges de Curvalho, João Gomes 
orreira, Usinas Naclonnes, Viva 
unha. Buriiosa 


huciramente, au ala ese 


Mnrequos, Sampaio 
indo. e outras, sendo os prejfulzos 
nlindos em 500 contas, Na Allian- 
Assuranco Comnany as firmas 
anoc] Chupas Filho « Borges de 
rvalho, cujos prejulzos são enl- 
lndos ent 200 contos. A Compa- 
la Americana do Seguros tem um 
enmulttento de Lago & Irmão se- 
nro em Sã contos, A Anglo Sul 
mertceann é segurador de Beno- 
des Affonso & Ercentos projulsas 
— Ko calenados om 2;0005000 
Tambem tinhr mercadorias eegu- 
|. pdas a Argos Fluminense, sabendo- 
CB que no Lloyd Sul Americano es- 
 Avam segurados o edificio a srma- 
= pos da Costoira. 


br NÃO HOUVE FALTA DE AGUA 


Noticinram uiguns Jornara me. 
r occcustão do grando Incendlo, 
, dera falta do agua, o quo não é 
po sendo Isto mesmo dlfficil de 
rifivar-se,  autunbmento, publico 
o é que para os seus serviços, 
incipalmento de extineção do In- 
endlos o Corpo de Eombeivon ta 
grilos annos já dispõo de um ramal 
em nganstecimento proprio de onde 
á explica n existencia, em grande 
brimetro da cldade, de lhydrantos 
- pllocados por aquela corporação, 
CO que parecem falto de agua Tol 
o só ut manobra vupida do d- 
as quando o computudanto da 
rporução, coronel) Maximino Tar- 
to tendo felto enllociy Junto no 
mazom td do Cães do Por, A 
neha “Dituvio", como pondo a 
neclonnr o ecanhho-esgulsho “Su- 
un”, Julgou do melhor resultado 
re aproveltuta a angu do mar, ca- 
tada por vstas duas muchinus, 
Esta mesma agua lol aproveltuda 
à ambem para ser distelimida pelas 
unhas de muonguolras xorvidas pe- 
v ps  autos-bombns entiovados à 
ento do edificio 
Só trabalharam com a agua com- 
um os tres nutos-hombis collvca- 
s nas ruas Conselheiro Zacharias, 
ivino Montenegro o Praçn da Har- 
onin, onde houvo daquele Mqui- 


j 
1 
o 


5 , na capacidado exigida para os 





rviços, nllág desdo o inicio do 
aquo no fogo, tendo estudo as 
“ nobras do agua eoh n direcção 
capitão Asthur, offlelul que so 
dica especinimento a este gont- 
“p de trabalho, 


fi 109 ANNOS DE SERVIÇU 


O tenento coronel Ernesto de An- 

ade, fiscal do Corpo do Bombel- 

s e quo já esteve no exercicio do 

mmundo desta corporação, com- 
coteta hojs 30 annos de verificação 
o! praça nas fileiras da mesma, 
r nde tem sido lrilhunto a sum 

tunção. 

Tendo sido pela primeira vez, 
“pmo notietimns, empregudo nos 
“ tabalhos de extincção do grande 
cendio, o novo enrro-extinctor 
umun” | procurâmos hontem 
quelle officinl para quo nos dts- 

à sua opinião a respeito do func 
Dique aii ja no a 








nionamento do musmo, no quo fos 
mos promptaimento aftondidon, 
00,000 LITHOM DI AGUA 
PORN HOHA 


O ruferido carro-oxtiuctor, comu 
tandem já noticiâmos, 6 corto, ford 
ha ponco tempo ninda exporimen- 
tado, porém, não em curvo de Incen- 
dio o, niludindo às provas & que o 
submettoram, «dissu-snos o tenonto 
coronel Ernesto de Andrado; 

— O Corpo de Bombuiros do Rio, 
tunto quanto Tue tom sido poasivel, 
vem procurando supprir as neces 
elundes da Cuplial, cuji goma, ta 
mw dia se torna mulor, com edlti- 
engões, por outro Judo, do wlturas 
extrnordinarias. 

Am varins ontações que Já pose 
sumos não serão em numero suffi- 
olente, € corto, Qutres so fazem nes 


censnrina, notadamente, cem quarto 
du zona suburbana, 
Aquelas, porém. Já preenchem 


Intetramento os flus para que fo- 
rum criadas, o do prlinalro saoccorro, 
o mois rapido possivel, nté un che- 
ganda do material da Quartel cen- 
trad, com o qual todos as oludidas 
estações emtão um comimunicação 
directa, so, porventura o sinistro 
não pudor sor domiuado com o tra- 
hnlho, apenas. do primeiro pessoal 
que comparecer. 

Nentus vatações está um mate- 
rlal que so pódo dizer ncima já do 
do omergoncia, Haja vista o nppa- 
relhamento do Posto Maritimo, ult]- 
nuumento crindo e do qual O JORNAL 
JA me cecupon ha din, ainda, 

— 1 sobra q ecanhho-esguicho 
“Sumua”, que nos diz? 

— Quo o seu emprego no grande 
Incendto da Navegação  Gonstelra 
«eu os resultndos que esperavamos, 
Estamos sutinfeltlssimos com” clle, 
que, empregrando  diminutissimo 
pessoal para o seu funccionamento, 
dá, entretanto. os resultados mais 
efficiontes, A sun capncidado € de 
200.000 Jítros de ngun por hora, 
com lgação directa e, como viram 
quantos assistiram ao desenrolnr 
tos sorvíços do Corpo, o seu jacto 
é extraordinario, 

Por occaslão deste Incendio, em- 
pregâmos nelle o erguicho de duns 
pollegadas e, npesar de ser grando 
a tiragem do fogo, elle combateu-a 
poderosamente. 

Num raso, que espero não so dê, 
para felicidade de todos, de um fn- 
cendio em predio do olevada altu- 
ra, o seu emprego será do resulta- 
dos maravilhosos. 

— Aluda bem. 

— Nada mais posso dizer senão 
Isto: grande foi a nossa satisfação, 
com a segurança em que estamos, 
hoje, de poder figurar, dignamente. 
o nosso Corpo de Rombelros ao lado 
dos mais ndenntados do mundo, 


À APURAGÃO DO PLEITO ESTA- 
DUAL EM S, PAULO 


TT a e e e . a a a e emos 


Fof DEPURADO O CANDIDATO 
DEMOCRATICO SR. ANTONIO 
FELICIANO 
(Da Succarsal d'O JORNAL em 
8, Panlo) 


8. PAULO, 17 — Continuou hoje 
a apuração das eleições de 24 de fe- 
verotro ultimo. 

O oxame do pleito em Bom Retiro 


dora, devido n froquentes Interven- 
qões da nessistencia. Afinnl, 
foi evacunda pola palleln. 

Travou-se vinlento debute sobre a 
funeção da Junta Anuradora, en- 
tendendo uns quo ella poderia en- 
trar no éxsmume da realidade dos do- 
eumentos eleitornes e entendendo 
outros que deveria apenas contar os 
votos, 

O er. Hermonegones Silva, prest- 
dento dn Junta, era partidario da 
primeira corrente, apolado pelo er. 
Lauro Camargo e Arthur Withaker, 
mes voncen q segunda remiitando 
daht a depuração do candidate ge- 
mocratico, sr". Antonto Feliciano. 

VAI PAS A AA 


FALLECIMENTO 


Fnalleceu hontem, às 3 horas, & sra. 
limiília Macedo. 

O seu onterramento sorá feito no 
comiterio de 8, Francisco  Navler, 
saindo o ferctro da rua Lins de Vas- 
concellos n, 371, 


ITALIA 


Naufragou a escuna “ Atuli 
di Dio” 

NÁPOLES, 17 (U, P) — Os ma- 
res encapeliidos ufundaram a es- 
runa “Atuti dt Dio”, Algura naviar 
tiveram ordem de partir para ro- 
volhor os tripulantes do barco nau- 


fenagudo, que embarenram em uma 
halevira salya-vhins, 


erovo Dos ESTADOS TNXIDOS E 

UV SEN HORTTOR PELA GUENIA 

ROMAÇÃT (TU, P) — " Tevere”, 
comementando o diserrso do etere- 
tntia do Estado dos Estados Untdns, 
sr, -Kellog- dize "0 sentimento de 
horror pela guerra estã pratumin- 
mente onralzado na mente da povoa 
tos Fetados Unidos.” 

O jornal euggeroe que o sr. Kel- 
log promova o desmantelamento idos 
couragndos mnmoricanos, dogmobilizo 
o Exercito e destrun ne fabricas de 
armas o municões, primeiro, 


A MISSÃO MTEITAR TERA 
RADA EM TUNIM 
TURIM 17 (1, P) — A missão 
militar turca cetá condo esperada 
equi, afim de visitar ne Industries 
dn região. 
FALLECET UMA PRIMA DO PAPA 
MILÃO, 17 (U. Po) — Palleceu a 
ern, Glusepnina Rottf Cort, prima 
do Papa. 


UM MONUMENTO A VIMGILIO 
TALEI 
MILÃO, 17 (1, 11) — 4 Sociedade 
dos Autores TJiniiinas erlgirá um 
pogumento a Virgo Tull, o nata- 
vel actor italiano, recentemente fal- 
Iecido. 


A DISCUSSÃO, NA CAMARA, DO 
ORÇAMENTO DO INFERIOR 
ROMA, 17 (U, P.) — A Camara 
dos Deputados continãa a discuttr 
os pontos communs do orgamento do 

Ministerio do Interior. 


PELA DEFESA DA CIRCULAÇÃO 
RODOVIARTA 
ROMA, 17 (4) — O «r, Giovannl 
Glurati, ministro dne Obras Publl- 
cus, napresontou & Camara dos Depu- 
tados um relntorio acerca das Im- 
stitulgões espocines para a defem 
tas estradne 6 regulamentncio a fia- 
enlização da circulação rodoviaria, 


A ESTATUA EQUESTRE DO GE- 
NERAL DELGRANO 


GENOVA, 17 (A) — Fundov-se, 
em Nanpoles, a estatua equeetro do 
genoral Belgrano. 

O monumento ora fundido é igual 
no existente em Genova, & será em- 
tinrendo, n bordo do paquete “Vitto- 
vio Veneto” com destino a Rosario 
do Santa Fé 


MAIS UMA DAS PREVISÕES IN- 
FALLIVEIS DE BENXNDANDI 


ROMA, 17 (A,) — Communienm 
do Frenza: 

“O observatorto astronomico Ben- 
dundt registrou hontem, pela ma- 
nha. violento tremor de terra, com 
o epicentro provavel a 1.900 kilo- 
metros de distancin, e que durára 
diversas horas, 


A MARCA NACIONAL DO 
MENRCTO ITALIANO 


ROMA, 17 (U, PO — Do Becordo 
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Pela primeira vez na Guanabara 


tro 


“Conte Biancomano” 


Hoje, àm primeleus horas dia mu 
drugada, fumicou na Guanabara du 
Juxuono paquete  Jtnlluno “Conte 
Hlancumnano”, que pula primeira voz 
aporta fr mona pia. 

A grando unidndo, que portonco f 
frota do Lloyd Sabnudo, fasla no He 
nha GonoraNova York, Ultimnimen= 
te, porém, dado o desenvolvimento 
quo entá tendo n navegação pura a 
America do Sul, aquelia comprosa ros 
uulvem tranetorir o qnjontono Mpl= 
rossufo” para q currolen tlenosir- 
Drantl-Argentinn, sendo sin u sum 
primolra vingum. 

As nossas autoridades muritiranh 
visitaram.  oxtraordinariamento, 0 
“Conte  Blunceamano", cujo estado 
sunttario fol Julgado optimo, 


NOTÍCIAS DE MINAS 
GERAES 


JULGAMENTOS DO PRIDUNAL 
DA HELAÇÃO 


(Du sucenesal d'O JORNAL em 
Mello Merizuute) 


BELLO HORIZONTE, 17 
Tribunal da-cHelução julgou hoje us 
neguintcs feltoms 

Agxruvons — Fructul — Agar 
vante, Aurelinno Costa Mattos, cole 
lector entndual; agaruvado, o espo- 
Lo do Anna Francisca Barbosa — 
Lerum provimento. 

Pres Corações ABggruvante, 
Maria Candida Pereira; uggruvado, 
aurelino Mnrtins Andrade — Ne- 
garnim provimento. 

Cutaguazes — Aggravantes, A, 
Siqueira & €* agravado, Godo- 
freio Vieira de Rezende — Deram 
provimento, 

Ponte Nova — Aggravante, Ar- 
thur do Espirito Santo Silva; aggra- 
vados, Oscar Motta & Cº — Nega- 
rum provimento, 

Dores de Indaya — 
Jorge Gonçalves da Coxta e sum 
mulher; aggruvados, Ocvidlo Jusé 
Hibelro o sua mulher — Julgariuim 
improcedentes a carta. 

Baependy — Ageravanto, Dertha 
Nocha Figueiredo; ugusrávado, o 
Promotor — Não conheceram por 
tor caso do appellação. 

Pltunguy — Aggravanto,  Pran- 
cisco Lopes do Couto; aggravado, 
José Quirino da Costa Sobrinho — 
Deram provimento. 

Rio Cnsca Aggruvante, Sab 
Daker; aggravada, nm massa fullida 
do Abdo Kfurl & Irmãos — Nega- 
rum provimento. 

Belo Horizonta Aggravanto, 
Francisco de Assis Duarte, aggra- 
vada, Petrina Murcellina Martins 
— Derim provimento em parte, 

Manhunssu! — Aggravantes, Go- 
mes Flho & C* e João Carlos He- 
ringer; ageravados, Ferrari Souza 
& Ce — Negarium provimento. 

Rio Casca — Ageravantes, Arse- 
nio Mandom e outros, aggravado, 
João de Oliveira Pinto Musquelra 
— Não tomaram conhecimento. 

Viçosa — Aggravunte, José An- 
tonio Rodrigues; aggravado, Mauri 
Lopes Jacob — Não tomarim conhe- 
cimento. 

Anpelinçõest — Bello Horizonte 
— 1º appellante, Thcophllo Elbeiro; 
se appellante, Agenor Palvaç  am- 
pellados, os mesmos — Indefariram, 
preliminarmente o pedido para exn- 
me de em documento e derum “de- 
meritis" provimento & anpellação 
do rio; julgaram prejudicada a do 
autor. 

Barbacena — Appellintes, Fran- 
eteca Rosa do Espirito Santo o ou= 
tros; appeliudo, Antonio Augusto 
Campos — Despresaram os embar- 
os. 

p Pouso Alto — Appellante, o Juizo; 
appelados, Virgiliano Exunrão Ty- 
niz e sun mulher — Converteram O 
julgamento em dlligencia, 

Barbacena — Appellante, Manoel 
Simões Coelho; appeliado, Fredurico 
Lennuchi -—- Despresaram os em- 
targos. 

Bello Horizonte Anpellantes, 
Juca & Braga; appeliado, Banco 
Pelntense — Negaram provimento. 

Urlto Horizonte Appellante, 
Carlos Rodrigues Frant; appelindo, 
o Esindo de Minas Gernes — Nega- 
ram provimento. 

Manhuasse! — Appellante, Maria 
Franciscr de Jesus; appelindos, 
Custodio. Furtado de Mendonça e 
sun mulher e outro Negaram 
provimento e confirmsram a sen- 
tença gppelinda. 

Bello Horizonte — 1º appellanto, 
Elias Persiano; 2º appelianto, Maria 
da Conceição; appellados, os mws- 
mos — Não tomaram conhecimento 
da appeliação da ré por fala da 
prepiro o negurm provimento EA 
sppelliação do primetro appellante, 

Curvello —. Appelante, o Julzo; 
appeliados, Adelino Macarto da st- 
va e sua mulher — Noegaram pro- 
vimento. 

Sete Lagõas -- Appelinnle, Fran- 
eisco de Moura Sobrinho; appelindo, 
Luiz FarnetH — Negaram  qrovi- 
mento, 

Embargos! — Tella Horizonte — 
Embargante, Gullhermia Pula 
Motta semburgados, Prancisen Fer- 
velra Alves Junior e sen mulher — 
Viacoberanror-sembargos par resta- 
helecer o primeiro necordão, 

Roelta Horizonte — Embargante, 
o Estado de Minas Gernes; cmbar- 
endos, os herdeiros do desembar- 
gudor João Pereira da Sliva Con- 
tinentíto -— Despresaram os em- 
Nargos, 

Belo Iorizonte 
cermardino Amtonto de Sonan, em- 
zarnendo, Felicio Rocha — Con- 
vertoram o julgamento em diligen- 
ela, 

Além Parabixha Embargantes, 
Lute Clarigson e outros; embarga- 
da, The Lenpoldina Railway — Con- 
verteram o julgamento em diligen- 
elit, 

IHauna — Embargantes, Genove- 
va Vilela de Ollvelra e outros; em 
buregados, Mnrin da Gloria da São 
Insá e outros — Converteram o 
tutzamento em dligenchr. 

Mor de Hespanha — Embargan- 
tos, Palbimo dosé de Ollvelra e sua 
mulher: ombarguda, Juudelina do 
Nascimento — Copverteram o jul- 
gamento em diligencia. 


ADIADA A INATVGUHAÇÃO DA 
E. F. MACHADENSE 

Fol novamente adbubg mura 14 de 
abril a inntguração da lústruda de 
Perro Machadense, que estlva mar- 
enda puta Sd do corrente, afim de 
colnefdir vom a reuniho do Congres- 
so das Munteipalidades do sul de 
Minas convocado para 11 daqueile 
mez em Varginha. 

Já está completamente conclulda 
a construcção Ga Estruda, Lendo sido 
dispensado o pessonl operario e fl- 
cando em serviço apenas as turmas 
de conservação da linha, 

O edificio da estação do Machado 
flenráã conslulãdo nínda no enrrente 
mez, 


Da 
VN dd 


com o plano da governo, de firmar 
o credito dus productos italianos «e 
de conquistar bons mercados feou 
resolvido que n marea nacional de 
commoercio. que já se usava nos mnr- 
mores e frutne sejá tumbem aprll- 
enda fa sédas, cenhamos e arroz, 


A PRODUCÇÃO DA SEDA 
NA TRALIA 


ROMA, 17 40. P,) — À producciho 
do seda artlfluinl attingiu a 23000 
toncludas em 1927, sendo, depals dor 
Estados Unidos, na Malla o malor 
productor desse urtigo, em todo O 
mundo, Prevê-sa para 1º25 uma pro- 
duccio de 30,000 tonciadas de seda 
artificial. 





Angravantes, 


— Embargante, 
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OM PASSAGEIROS 


intro o grando numero do paquas 
gelros quo condus o trunsatiantico 
tuliano, figura qu professor Glovan- 
ot JIndrl, senador q presidento do 
Instituto Nacional do Seguros de 
Roma, o qual ven no Brasi ronlizar 
varas conforonaina, 

O professor Glovanno Inri, que € 
um vulto do prestígio nom clrbnlos 
melomtlficom ANA fnzeso uenime 
pnohar do commendador Clorlci e 
de um sosretario, 

O fim da viagem do soclologo tu 
Hano no Drasll é o do promover no 
selo dos colontas Italianas q ado 
fçho dam Importantes medidas eu 
vluos postas em pratlea na Iulia, cos 
mo sõe sor a da organização dos cos 
tonos em grandes ayudicatos, afim 
do ue seum membros sejam ampa 
ralos moral o muterlnlmento, elo- 
montas dessa obra, lenda e posta 
em pratlen polo divector da Socletá 
Nuxtonnto di Assecurngtone no Multa, 
* quo vêm ger ministrados no Hra- 
dt pelo mesmo, o qual principiara 
snas conferencias pela Soclotá Lute 
Hana di Denoflcenza, 

NO CAES 

Aposzr do adeantado du hora, 
srando era o numero de pessoas que 
se encontravam no cáes aguardando 
a chegada do navio e de meus passas 
golros, entro os quaes multos mem» 
bros da colonta fenltuna, 


UM TITAN 


O aspecto da nave Ilaliana & mas 
enlfico, E' um verdadeiro titan da 
unvegação transatiantien. 

Posrue, elle, riquissimos salões de 
recepção o de rofoliçõos, docorndoas 
por grandes artistas da Fendi, 

O salão de baile, por exemplo, é 
do uma riqueza e do um explendor 
raros. As accommmodações para pus 
sngelros do classo são confortaveis 
e luxuosos, possuindo, todos, cabl- 
nes para banho o W. €. 

A offlelaTidade, o pessoal da trl- 
pulsão e da copa, do navio, foram 
escolhidos a capricho, para garantia 
de melhor segurança, conforto e bom 
tratamonto, 


EXCELLENTE VIAGEM 


O “Conte Blancamano” fez uma 
excellente viagem, mostrando-se sous 
passagelros entisfeltissimos com o 
navio e suas Installações, 

O adeantado da horn, porém, não 
nox permitte dar malores Informa- 
nões sobre a vingem e snbro os pas- 
sngelros, O que faremos na nossa 
edição do tergn-feira, 








O “Conte Dlancamano” atricou no 
armazem 18, devendo salr hoje, ás 
primeiras horas do din, 

PASSAGEIROS EM TRANSITO 

E* consideravel n numero de pas- 
engeiros que a unidade Italiana con- 


duz em transito, entre os quaos in- 
numeros immigrantes, 





Varios accordos ralifica- 


dos pela Camara 


PARIS, 17 (7) — A Camara ra- 
tificow, hoje, cs aceôrdos nduani- 
ros com a Belgica, Sulesa e Italia, 
e bem assim o relativo no Sarre, 


INAUGUROU-SE, EM PARIS, 
RUA MONTEVIDEO 


PARIS, 17 (H) — Inaugurou-se, 
esta manhã, com grando solemnlda- 
do, a rua Monteviito, 

do neto compareceram, alím das 
autoridades, grande numero do dil- 
plomatas, entro os quace o embai- 
xudor Souza Dantas, o ministro do 
Uruguay e personalidades sul-ame- 
rloanas. 


A 


A FRANÇA PAGA UM EMPRESTI- 
MO EM NOVA Yonk 


PARIS, 17 (U, PJ) — O governo 
da França pagou o emprestimo de 
cem milhões do dollares quo tinha 
dei id com banqueiros de Nova 

ari, 


FIXADOS OS QUADIKOS DOS EF. 
FECTIVOS DO EXERCITO 


PARIS, 17 (U. P) — O Senado, 
em sua seveão de hoje, votoi a tel 
que fixa os quadros dos effoctivos 
do Exercito. 


VOTADA, NA CAMARA, A QUES- 
TÃO DE CONFIANÇA 


PARIS. 17 (U,. P) — O ministro 
da justiça, sr, Louis Barthou, levan- 
tou a queatio de confiança, na eca- 
são do hoje, da Camara dos Depu- 
tados, sendo rejeitada, por 320 vo- 
tos contra 249, uma moção apregen- 
tuda pelos socialistas, propondo que 
os deputados communistas qua fo- 


rum presos e condemnaudos sejam 
postos em Jiberdade, 
A4 Camura vatificon os aerórdos 


aduaneiros com a Belgica, à Sulesa 
o a Italia, 


PRORIBIDA, NA ITALIA, A IM- 
PORTAÇÃO DE GADO FRAN- 
CE 
PARIS, 17 (0. PP.) — A Janlin 


communicou que havia prohlbldo a 
inportução de novo gado para crin- 
cão, procedente da Franca. 
OS TITULOS FRANCEZES DE 120 
PANIS, 17 (H) — Os titulos dos 
emprestimos francezes de 1420, jJn- 
ros do 6 e & por cento, foram co- 
tudos, hoje, na Bolsa desta cupltal, 


4 104 frúncos o 5 centimos a 99 
francos q 2d centinca, tespeeliva- 
mentiu. 


O NOVO EMDAIXADOR DA FRAN- 
CA NO DRASTT, 

PARIS, 17 (CH) — A partida do 
er. Do Jeun, novo embaixador da 
França no Brae!, ainda não está fl- 
xúda, visto não ter sido ainda mno- 
meudo o seg successor na dirocção 


dos Negocios da Ameriva do Sul, 








informações Uteis 


o TEMPO 

Boletim da Directoria de Metco- 
rologia — Provisões para o periodo 
de 18 horas de hontem até às 18 
borns de hoju: 

Districto Eederal o Nletheroy — 
Tempo: bom, com forte nebulosl- 
dude por vezes. Temperatura: N- 
geiro declínio & noite, Ugelra as 
consião do dia, Ventos: variaveis e 
trosvos, 

Estado do Rlo — Tempo; bom, 
vem forto nebulostdado por vozes, 
Temperatura: legciro declínio á 
noite, ligeira ascensão de dia, 

Estados do Sul — Tempo: per- 
turbado, com chuvas e trovoadas 
csparsás, Temperatura: em ascen- 
são, Ventos: variaveis e frescos, 
PAGAMENTOS 

Thesouro Nacional — Na primei- 
ra pagadoria do Thesouro Nucional 
serio pigas amanhã as folhas de 
Atrazados, 





LOTERIAS 
CAPITAL FEDERAL 


Resumo dn extracção de hontem: 
PISO co e o» 100:000G000 
DIGA entoxiesm qua 
TOLO oca mo) (6 6)6 vo 
2948. + , 
[2486 


10,0005000 
' 5:000$00U 


E Vento o evo 


ESPIRITO SANTO 


Resumo, por telegramina, da ex: 
tracção de hontem: 
AUS O reta é vb 6/4 1O 


208 o, a ig sro 104 ro 3:0005000 
740: o olisiio lejio 10003000 
0558 . ee aja 3:000$000 
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A PEDIDOS 


Chegou, hoje, ao Rio o luxuoso paquete italiano O CASO DO ASSUCAR E O BANCO 
—— DO BRASIL — 


e ———. 


(Concluaho da 7º pag,) 


ulo lhes tira em beneficio dos In- | tudas,., 


dustriacs o do povo, 
Mal por mal, antes o convento. 
4" O menor, 





O “JORNAL DO COMMERCIO” E O PRE- 
— SIDENTE 





O Retronpecto do dormal do Cum 
merolo sobro os uconteçinentos qulltl= 
com, economicos e financulros, passas 
dos no anno anterior, era sempre espe 
rado com ansiedade por aqualios que 
procuravam rever no trubúlho cone 
selenctoso do velho orgão, us colsime 
que lhe inçoressuvam e no Brasil, 

Os politicos, como us comerem 
ten € Industrines, acompanhava cost 
attenção, q estudo imparcial do deca- 
no da nossa imprensa, onde não so ra- 


contrava exagecro nem apreciações 
apaixonadas, 
Sempru com superioridade, sem 


preocunpação de ardem subulterna ou 
pessoal, a sum Jeitura era disputada 
cum eotfreguidho, 

O Hetrospecio do Jormal do Com 
meroiu er uma cobra bom acaba q 
preciosa pelos seus conceitos e infor- 
mações exactas, de modo que os estu- 
dlosos poderiam a ella recorrer vom 
segurança, examinando os jssumpLus 
de Intoressu geral, depois do alguns 
mezes paesados, podemlo mesim ajui- 
zar das suas apreciações derends a 
respeito dos casos que us Interessuvan 
directamente, 

Os politicos do Imperio e mesmo os 
da Mepubllea, recorram qu esse trii- 
balho precioso confiantes nas tradi- 
ções de Imparcialidade vu reclidão do 
respeltavel orgão du imprensa brasl- 
loira, o qual ee esforgava, por sua v>4, 
para servir nos sous Joitores com 
nRARds patriotismo e notuvel elevn- 
ção. 

Essas glorlosas tradições, porém, 
vão se apagando, polus manifestações 
politicas, às vezes apaixonadas, quo 
Jâmuls em outros tempos, tiveram 
guarida cm suas columnas conserva- 
doras o alhelas aos sentimentos par- 
tidarios, 

O Jornal do Commercio de outro- 
ra impunimu-so go respeito dos que 9 
Ham pela autoridade com quo falava 
o pela serenidade com que se envolvia 
nas questões nucionnes, Influlndo na 
opintão com os conselhos de ques 
queria ver sómente o bem do pais, 
sendo deseulpado quando por ventura 


tivesso munifestações erroneas, que 
erúm emitidas sempre com sinceri- 
dado, 


Os seus urilgos apresentavam me- 
ditação é 0s homens de responsabill- 
dado vo paiz delxavum-se arrastar 
emuitas vozes pelas suis ponderações, 
nascidas do um patriotismo sadio « 
moderado; mas esse poder de cxnvi- 
cção vae desapparecendo pouco a pou- 
co, pela influencia e Interesses poil- 
ticos, quo fazem diminuir o prestigio 
dao grando matutino. 

E' claro que, exercendo a impren- 
sa, entre nós, como em tuda parte do 
mundo, uma influencia enorme un opi- 
nião, o Jornal do Commercio, que fol 
sempre o dreano respeltavel, não po- 
derá diminuir de repente a sun aulo- 
ridade, mas  mnguem podo duvidar 
que, depois de eua intromissão directa 
na política, a sua palavra não é mais 
ouvida como dantes, quando os seus 
rarissimos artigos de fundo eram con- 
stderados a ultima palavra sobre o ns 
sumpto em disenssão, 

Ninguem pode negar o prestigio que 
o velho orgão tem ainda na opinião, 
mesnio porque as suas tradições giu- 
riosis, desdo a formação politica Go 
| nosso puiz, não estão esquecidas, piim- 
eclpalmente quando reconhecemos que 
“ inpreiisa & Incontestiveimen- 
e o quarto poder nas nações H- 
vros, como bem elassificon o famoso 
chanceler do Imperio allemio, pron- 
clpe de Eloá referindo-se & impronsa 
trunceza é recordando o papel pro 
eminente do Temps, nas ocvaslões em 
que tratuva, em sua primeira colu- 
mna dus quastões internacionaes, 

Entre nós, sabemos bem quanto vn= 
le n Imprensa, porque apesar de apos- 
tarmos alguns dos seus directores 
de cengurarmos a maneira porque elles 
sc dirigem entre st e o publico em jre- 
ral, esquecendo as vozes o respeito 
reciproco ques os homens bem ednca- 
dos se devem ung aos outros, a lim- 
prensa amarella ou branca, cubra ou 
cor de rosa, tem as suas correntos de 
Inflnencia na opinião, embora nos re- 
voltemos embitis vezes contra ella por- 





que nox desngrada ou nos deprime. 
O Jornal do  Commércio espirito 
conservador, que antigamente nas 


permittia que em suas columnas ediro- 
rincs so insultassem om Infuriassem 
tos homens publicos, tem thlo já as 
suas descnhidas, parecendo ter evolut- 
do com os progressos da imprensa 
moderna, em que os jornalistas so do 
Eladiam com violenela e palxÃo, sn 
de nrinas êondenmnavels pola cortezia 
e hua educação, 


Estne ld&as nos forum  atugerhias 
pele Jeitum do Ketrospecto do dnrna! 
do Commêrcio, trabnlho  indisetgllvol- 
mente bom polos dados que fornos, 
mas que seria melhor se não deixasse 
transparceor a má vontudo que tum 
para com o honrado presidente da 
Republica, que estã ne osfurenndo na- 
ra remlizar uma obra verdadeiramen= 
te patriotlcu, 


Não é que o Jornal do Conmereto 
não faça nalgumas vezes, do passagem, 
Justiça ao er, Washington Luis, recu- 
nhecendo a sua sinceridade é desejos 
do necrtar, mis ao ascesmo tempo aque 
parece soprar, afunda mais os dentes 
nas sude ltas e plinos monetarios + 
financeiros, falando até nu reneção 
dao trabalho nacional nara complmiar 
ns erros da politica bubcmia q de qo 
Utica nhantasiata. 

Se o trabalho nucional se desenval- 
ver e se a Iniciativa particular tiver o 
Ineremento que todos nús desejamos, 
assim como o governo, quo polo q ata- 
ve nuxiinr, mas não intervir arsitra 
rinmente na econminta qurttoniaro du 
nossa produeção augmentirh fatal- 
mento e o equilibrio da balança come 
morcial e de contas se effeciiarã sem 
esforço nem sacriftda tara mn arando- 
za do nosso polz; mas, se ao invés do 
protegermos a Judustra o a prodii 
eção, procuracmos amparar sómsunto 
o canital nos seus grandes Intorneses, 
não noderemos jájmuis conserulr n sm- 
arm aspiração nac'onal, 

Salvar o capital e a praducção an 
mesmo temra, não é certámento um 
problema de facll resolução, e uma vz 
one tenhamos do salint alenma coisa. 
devemos proferir o trabalhador no eu 
nitalizta, a producção. q Industria o D 
commerelo — ao capital, que não quer 
ver diminuldas as sas rendas, 

O eminente estadista a quem a nar 
cão conflmm os seus destinos, trouxe 
para o governo um procramma esto: 
dado na snlidião do sem gabinete, as 
qual prorramma os"4 disposta À dar o 
melhar de sun intellizencia a de sunn 
enerrias, para ver a renlização do 
sem Tdenl, 

Ele velu com o proposta firm= de 
amparar n producrão À n cnmentrolo 
nota estabilização do cambio, cujas os- 
elllacões renentinas tão vrofundamen- 
te prejudicavam os Intervaseu dr aniz. 
Não indagamos ce a taxa fo! a me 
hor ou se deviamos eteval-a um potico 





20:000$8000 | mais, mas a verdade & que tende ein 


e'do adontada no memenio e reconar, 
o a critica acerba de uma erande 
enrrente contraria ainda assim tem 


2:000$000 |'mrnduzido os seus cffeltos desavnire- 


cendo do mereado cambial ns esmo 
eulnnões que enriqueciam os bancns «s- 
traneeiros q oz seus Intermedingiar 
nerens transacções que tanto prejudl- 
eua 
noreditava adquirir a mercadoria not 
um certr nrogo, o na hora do paga- 
mento n fifferenra lesiva se fazia ser- 
tir contra 08 sous Intorçases, 












O resto, são historias maul con 


CARLOS PINTO, 
Jornulista, 
(Do “O Globo”, de 17-4-25), 


A muoria dox enmmercitntos, Frevo 
beu a medida um prato qprevenigaeo 
principalmento porque ul feito Jum 
suas encomendas pensaria qugalets 
com melhor cambio, ams como tum 
Lem poderiam pagiro com elo imunda 
do 6, porque não luavima de adivininar 
qual sora a tuxa no momento de eu 
effectuar o pagamento, 

Entretanto, Jia duatlo de ums Gato, 
mesmo sem estar q led cm qieno vi- 
Bor, nús estamos sentido os etfultus 
bencíicos da medida, pelu certeza tis 
tem qo commercianto do enber quanio 
exnetamento lhe vao custar md mercas 
doria, navio como O productor apri= 
cola o o Mmlustrini quanto vão eres 
ber et troca do seu trabalho. 

A instabilidade do cambio, quo tum 
to dispuruva fara china, como para 
baixo era quim mal incurável que mine 
guem poderia tolerar e que só uprovei- 
tava, como dissemos, a amesa dezi de 
especuladoros é bancos estrangeira, 
ca quace viviam elas diffvronçãs apue ia 
alta cu biuixa dies proporeronavata. 

Agora, Ja sentimos  palpuvelmento 
os Leneticius dessa providencia, qur= 
que, cenbora ealbamos que valor 
acquisitivo di moeda couro tornou-o 
consideravelmente uador,  conicorrette 
do pura o encsareemiento da vida não po- 
demos receur ovcilinções mulyres, que 
prejudlenrinm atoda mais o comem r= 
eto, perturbando q mossa Industria, 
que tem melhorado emuito neste mitis 
mo anno o a producção, que soffreria 
as consequencias dn alta se o cam- 
bio mulisse, gesim conto o povo se O 
câmbio baixasso nté & quam dus db. 

Os que combatem a estubtlização ou 
que a desejavam com uma tuxi anator, 
como nús mesmos, que uceltamos <stu 
não querem ver as vantazens quuliude 
veis quo ella traz, chegando o propro 
Jornal do Commercio, no sem ex- 
negerç de apreciação, a dizer que fl- 
xamos o cambio numa taxa vi, mat 
xo da qual múnca tinhamos desciam. 

Ora, ha nesta  acilrinação nlguma 

alta do memoria, pois nós já Uivenos 
o cambio nté abaixo de Db, o quando 
quizemos fuzor a Cotea du Cunvere 
sro, quebrando o padrão, us delenso- 
res do cambio alto, como o ilustre 
er. Leopoldo Lulihões, ande hoje crra- 
do pelo Jornal do Commercio, no seu 
amor pelm alia cubas, quanto qui= 
nistro da TFuzenda, atirou 4 voraci- 
dade da especulação cerca de 20 nl 
contos, sem autorização do Comyreéso, 
para sustentar o cambio que tendiu a 
baixar verigitnosamente, 


Outro partidurio do cambio aito, 
que chegou à uconsolhur n queima dos 
cufesneo, para que não honvesso ex 
cosso da produeção, o grande ministra 
Joaquim Murtinho, de sumvsa encinto- 
ri, quando se fez a Caixa do Conver- 
são, fixando a taxa de 16, fol ut a 
renuncia do sui cadeira do senador, 
por discordar desta medida anssen ua 
pelos seus amigos. Alvitrou elle qm 
tio, que, uma voz resolvida a equelora 
do padrão, não se devia fixal-o em 16, 
mas ent 12, para melhor servirem & 
causa que defendiam, porquanto o 
cambio tanto podia subir a 20 como 
balsar à 13 ou a do, sem jhimals me 
podas contar quo cla qermanccense 
an : 


E ve o notável estadista Judir por 
razão quanto à fixação da taxa des Ui 
que, por motivos varios,  desringulou 
até 6, mas errou compictuonento um 
rojação à queima dus eifesmes. poly, 
e piantação que havia arrefecio du- 
rante dois ou tres annos, tomeu um 
desenvolvimento tão grande, qto hoje 
os cafesnes dovem estar duplicadas, 
sendo vs preços actuuca bastante com- 
pensitlores pela elevação o pola ta- 
vildado que encontram agora, deprjs 
dessy nmivavel instgisão do creiito 
agricola cria polo eminenta prosi- 
dente de S. Vaulo, onde os que trada- 
iham encontram os recursos do que 
necossttam, m juros melicos e prazos 
longos, ara o custeio o desenvolyi- 
mento de sans propriodadeos, 


Outro brasileiro AUusgre, financista 
reconhecido e apuiimente citado quo 
tornar do Comperelo, O sr, Antoi 
Carlos, partidario como o srs Pulívies, 
dn politica de deflação, não fai son 
trario as idias do sr, Wasilngton 
Luis, que ponsa ser impreselndives q 
estabilização, veja expertoncia noxte 
anno do sem governo, tom produzido 
os melhores resultados, 


O honrado presidente ue Ming, ci- 
preheudendo a nossa situação 
nomilen e financeira e mn necesstdita 
de qn providencia quo amparasse A 
nossa producção, tcu O seu Inteiro € 
Jeut apoio ao governo, presthetando 4 
Lancada imimelra o projorto goverta- 
monta, quo vaic sendo posto cante 
samisito eim exocição., 


O Bettrado  qrresioga 
estt campregando toda q sem uspáareo 
do bein servir gos torres atmerios 
ros de uu quirria e os boss brusileiras 
vevumo procurar qusxilinico nesse sro 
postto, diseutindo os asstunpicio pon 
surentjado o mestrando sm pouy 
do vista som offender pum frestas, 

4 luprensa que quer fnfbur qo vce 
pirtto publico deve apreciar ve nulos 
do governo sent segredir, arenmet 
eta e acemsolhanda cem dasviriar 
os furtos, come do dns treme Mniyitos, 
prinelpulmento ce mos achamos em op- 
Dente, 














cleo 


da Republica 


4 fmprenca poda e devo dizentlr os 
netos que lho puróceim mos pas pão 
adulteraios, dizendo, por cexgenplo, 
como fog o dormi dieta quo o go- 
verao — “extely amprostimos pura vos 
briv as diferenças a lutança de pa. 
mumentos & pata attender an contras 
especntucão movida pelo quoprio gos 
verno”, 

Esto não póde ter sido dito de bom 
£&, porque co Jorneleo Commercio não 
pode irnorar que o governo pão giro 
oo anão du quero que podia empresta 
da para pasamento da nosen diva 
finetiunto, todn  celia ettribuscda aus 
dois ultimos quatrlenntos,  princnal- 
enunto vo do er, Arthur Ternarios, 
que. mereceu appleusos Ineondilonaes 
do grando orgio, Esso 
posttado nn Cnisa do 
ficaria assim ejóvado o som encuxa 
mcnva de 25 milhies estoriisas, isto &, 
A ques) q triplo do que fol encortra- 
da no Banco do Brasil, 


A nossa eltuncão connomica e finan- 
golra vas melhorada conaidaraçol- 
mente nochando-se nz nossos products 
em nita e ungmentuda a nossa expor 
tação, pois s6 a carne fol elevada no 
coroa do 660 cm subindo o preco dos 
couros a uma cifra nunca attíngida, 

O nosso credito Interno e externo 
melhnra todos os dias, anementando 
do 6 nontos Gs nossos tlliyios no cx 
trangeiro, e de quasl 25 colo az nossas 
analises, que, num volume de 3 mi- 
Ihães de contos, ropresentam 730 ml 
contos, somma em que fol anementada 
a fortuna pardeuinr das nnrsullocua 
de apollces da divida publica, 


A politica vas enxlma a O enverso 
trabalha tranquilamente, confiando 
que tedor concorram qura ane elle 
cumpra o sey dever, E depois do 
acto do energia e do patriotismo, pra- 
ticado pelo eminento Irnettesro aque 
mesido os destinos da Nação, cortun- 
dn despesas suportluas e ndfaveis, de 
vemos esperar nio mais um oreamen- 
so equilibrado, mas um euperltivo bom 
apreciavel. myo porá em felevo +» 
qualidrdes exconcjannce do egtagiet- 
do er, Washington Luis. 


UM CONSTrPCINTE, 
Manhã, de 15-09-9028), 


poi Ed ini rea SET 
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aimmador 
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Lstabilização, | 





À VOZ DO POVO 


Na discussão entro o qanrecçhal 
Ruuurdo Socrates eu ertudor duto 
mus Cubado, muschda dum Lupus 
transportada pura ds colunas d't 
JORNAL -— vom sotívendo conte 
nusdos o injustos ataques, qor quir'= 
te do senador, 0 jornal sopyuno “Vos 


do Povo”, do qual vom Popirenon 
tanto genti Capital, 
Permitiá-imo, pur asso, que Jha 


tornoça ulguto informes d penpueltos 
Não € dufem quo pretendo uzer, 
se o malsinado jormul não forme o 
orgão criterios que & elo não so 
termario o de malor elreulação e 
prestigio po Jistmidu, 

Diz o sr, Mamos Camdo, no tu- 
tegenmim publicado qo JOMENA La 
que "Vos do Povo! o jornal fuito 
para Jana doucstos o insultos À 
situação domemanto vm tiosas d 
que tem core ao Mm amino, neta 
nunes metres qu Mama eum aii, 

O Pariumentar goytno elaudiea 
ubi aluna vozes Nem “Vos ado 
Povo teme a Dutbnao Fra eiades aqui 
W outorgu o senior tua tem vi- 
vido livre de comvções, 

—- Sh gt MAOMIENAL ato o 
fui compelido o contraninvics, 
quando afflrmom mo vento peliteção 
que “Vos do Pevar era furtado alas 
Ideas comento vhobenins e anilo 
tadus", O senador evolnim "Voz do 
Vovo" não é mulas comimunhetas flo 
com apensa exalta «e violenta, 

Acho, porém, Intesessantissimo O 
facto de vir o sr, Cuado falar cm 
“doestus e insultos", quando o pala 
ausiuitu  confransido sos ducstos 
o Insultos quo elle, da tribuna do 
Senudo, atiroy vos integros descem 
bargadores to Superior Tribunal do 
astudo, Fol celhv o Intefulor los 
ntaques mais violentos «e duslri- 
gados, 

Entretanto, “Vog do Povo não 
tem segublo o sem exoemplo, Eli só 
eritiem os qetos arbitrarios de duss 
personagens da situação dominante 
em Goyaz: os srs, Iamos Calado, 
senador e sem irmão presidonte do 
Estudo, E so tem usado termos 
mais asperos nos seus commenta- 
rios, falo, revidando 4 linguagem 
destempernda do seus ndvorsarios o 
em artigos devidamente asulgna- 
dos. 

Na “Voz do Povo”, nunca se 
publicou a menor referencia nos 
chefes que obedecem ao sr; Cala- 
do e que se têm imposto por uma 
conducta mnobro na luta politica 
que se trava em Goyaz, tnes cnmo 
os srs, Olegario Pinto, Bocha Lima, 
doviano de Castro, ete, 


— Não é verdade que “Voz do 
Povo” tenha existencia tranquila e 
anrantida, Dasta dizer que o seu 
diretor, consultor Juridico da De- 
legacia  Flsenl, soffrem arhitraria 
remoção, vm virtudo de Invertidtcas 
Informações prostilas, com a IEntor-= 
ferencia de conhecido político nor- 
tísta, pelo proprio senador Finmos 
Culndo no sr. presidento du Irepu- 
bilea, 


E se não houve ninda empastel- 
lamento, não têm faltado amegcas 
nesso sentido, como sabe O JOR- 
NAL e sabe toda a Imprensa ca- 
roca, 

Recelo de desapprovação do go- 
verno foderal que está scionte da 
unormalidado em que vivo Goyaz, 
e, uté certo ponto, respejto nos ho- 
mens de nlta envergadura mo- 
ral tontre os quaes parentes do so- 
nador Caludo) que dirigem “Voz 
do Povo” — são as unicas forens 
quo tém garantido sua Inviolnbili- 
dade materin). 

São essas as informações que jul- 
gue] necesenrio prestar-lho, 

De mais soy o confrado e palri- 
cio, 


EE ER 


Domingos Netto de Velasco 


N. 2,883 
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gos Declaração 


COMPANHIA AMERICA FABRIL. 
SIDES —- NUA CANDELANIA q; 
Asmumabióa geral oreimmria 


Bão convidados qm pis, quctonios 
tam desta Compamila dome gentios 


em nesemblóa geral cordlmuria sa 
dia 27 de março corrente, qu 14 
orar, ma méde muctal, do pum ada Cams 
delnria mo. 07 aflito abo Semasc 
conhecimento de pelitario quer 

netos da directora € qui = 
Conpella Final, Pelalivas qui moraes 
tre findo ao SET alas abemetirtames gole cep 
o hem assi quara ar ebecada ab nora 


sedho Plscal q sons epuontos 

Piero atendam dm (uimideroio 
eua ado geções alepdo a alia Do sto 
corrente mio alt elmo aquto que te dia 
zar a assemblia, 


Ho dumelro, 4 
ERRA 

Vela Compal Minettoa Dry) 

q director presidente Mute 
Hibelro Seabra, 


- 


de ade ato | 


e 


AVISO 


Nat qualidade de uxcttatos a 
teste nitediar alem Quem 1 sóbios 
pelo falicetdo  Jidumedo asia: 
Murad, Abre, aque duto os 
[bimmopa Eduardo Atugunto da 
pAbren eudo proceeso pueden (uy tos 
ceribuido qu Juizo da Erevedssso 4 
esiduos desta Cute Do euctos 
do dr à, Maki, o abnino ques lo 
avisa que gelimese ey mar es crio errig 
drum Muidelquad mo MÃ, temlis are siri 


das 4 fe Go lions, aemiro alio quero 
de trinio dine, 4 Msprosbegaç dos tranfh 


as 


Huudos ae aaqutd=ana! abiquicdio 00 
eldos ufim de roceler doc put» , 
dos np necessaria comprovação v va 
periodo accordo Coto Naruto ' 
testador e opportunatieços 
ciuar o pusamiento pospectiva 
do, 7 de Margu do quis 
Alfredo Magrini aa silva Vetsa 


tis 








Aº PRAC4 


Eduardo Costa, socio dm lira 
dunedo Costa 
com commereda do compiildws q 
consignações, drum dem Mercinlas 
tes no 5, sobrado, vem declarar qua 
a promissoriy de pu, E50STEUI dores 
conto e oltenta e meto qull poçsi que 
vada a protesto no dim Mode tustos 
vorrento no Cartorto da 1º Gatto 
do Protestos, e dir apund fe pertiutoas, 
por mandato, O Banco (roda Foto 
lza, não 6 da emb ado qeclo- 
rante, 

Segundo 
dito Banco, 
endo 


Cio, ds lntestia 





lhe 


fui 
ep dE Rasa as 
mom eobmelae certa 
ear, sedes aim Flrria 
ta de Cla, estibeleeida à 
gunvani po JII, 

Todavia o deckimrante, 


dn geprraiudos 
eb Eattilu, 
eee al 

boto 


rua Tras 


tr 


| DE 
tam auvidas Futuras, reselvent, dfisa 
avante, mdopiar o sgume Ide groçto 
no — Lopes — quessuumula, estar, od 
ro assignar — Palunrdo 
Casta, 
Rio, 


Faqs ua 


14 da março de J4ºS 


(nm) Eduardo Lopes du Costi, 





DECLARAÇÃO 


Eduardo Costa, socko da firma 
Eduardo Costa de Cla, ostufudec- 
da nesta Cldude, com comtoreta no 
commissões e consignunções, 4 rua 
dos Mercadores mn. 8, sobrado, de- 
clara que, pura evitar confusa 
nomes, resolveu adoptar o sem sq 
pellido materno — Lopes, — quise 
sendo assim a se nessbenar— Nmur- 
do Lopes da Cosa, 

Rio, 14 de mureo do 1925, 

(1) Edunedo Lopes da Costa, 








TE (O e E TO VE e e 


O uso do rhéque é de Intereset 
cernh, anclonns 








5 O USD A E PE a = 
Tendes um vencimento a pagar? 
Page com chéque 
e 2 o ce 


Pora regenerar os costumes po- 
Hticos todo cidadão consciente ; 
deve alistar-se e votar | 
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Fabricação queca 
Qualidade insuperavel 
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OPTICA MODERNA 
CASA ESPECIAI 
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Bebam Caí 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
VENFRA EM TORA PARTE 


é Globo 
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M Muazeun, bairro de Da-; justo o energico, vo ouvir com- | meu amigo, mora tambem um vel- 


outrora um 
rico mercador 
Mourrid, cuja 
era  quasl pro- 


sadud, vivia 

velh: O 

chumado 

AVurtci 
yorbial. 

O cadi Ahined Hassan, homem 


BUENOS AIHES, foverelro de 
q9258. 


U auto que terminou foi fecundo 
em uetivicduulo urtisticu, superando 
gagtto vaio Judd bastii uestucul Liu 
suuvnto u tucto de se terem aberto 
as pubideu quatro novas gulerias de 

cio, quo, sunnmadas às cxlsiontes, 
dão a Lucius áires 20 locaes ditfe- 
gontes, Ci que se realizam expusi- 
ões sHnultuucamente, ÀS novas 
galerias Lusa; bútiche de Arte, à 
de Vidi de Zona, à de Zureul e u 
de Lhunpo, uu obstunte, Hom es 
tos galerias meta as existentes Lu- 
go sitllgciviios jhatia CApur do CIur=- 
me producgao mucional qd estram 
gua do duo passado, So nys su- 
lies du Wradseçional cusa Wittomb 
É nus did Assockição uuigus del 
Arte retisaram-se setenta e duas 
espusições dv arte, o que da unit 
juca do que Lu, quiintiiutivamen- 
te q anta artistico de LUST, 

"Em colação à qualidade, desde 
logo, pode ullivtmar-se que houve 
do tudo. Lutre o excellcute e O 
dom, vue sempre o mediocrs de 
mistura ec o francamente mão. 
Houve, sem duvida, ostras de 
cunjuntos scluctus, As tendencias 
mio podiam ser muúis oppusius e 
nuis variadas us procedencias, E e 
curtuso potar que, ds VezÊa, do mvs- 
mo Luonpo, oilureciun-se uv Cspecia 
dor uma exposição de pintura cus- 
E É OUeriL Clulena, uma inglézu e 
outra uruguaia, qna uilema e ou- 
ta hespunhulu, uma allemã o outra 
belga, uma theque e ouira po 
rima... 15 Foi desvanecedor para 
ear mutuonal vor a maneira pela 
qual, entro tão multiplas tenden- 
Cias, conseguiu vila attrair a atten- 
gia, : 

Passomos vapidionento uma vis 
ta de olhos nas minis importantes 
reunibes roulizulas no anho passa- 
uu, 


Em Vun Nie] expúe-so um con” 
junto de 4 olvas, procedentes da 
gloria Scupinich de Milão, e que 
lol o mais varisdo e significativo 
do ano, Citemos ao acaso alguns 
nomes: Grigorielt, Guerin, Slgnac, 
Culllobutte, Anghida Cumarasa, So- 
rolla, Curti, Corot, Nono, Previuti, 
otc, liguraram nesse conjunto no* 
mes representutivos da escola divi- 
elonista, colo SemntLica, 

A neto allomã teve, como sum- 
Dre, seu melhor expoente na gube- 
ria  Mullor, galeria que continua 
bundo o iueal de selecção, A uliima 
obra do Loy Poty, poude ser ull au- 
miruda niuplimento. Nesses mes- 
Mos salivs expoz, quasi ao term 
mir a estuçio, o nosso Fernado 
Fuder, como sempre, fortc e vigo- 
Foso. Anniunimento desce esse pin 
ter jus suis sorras na provincia 
da Curdola pura mostrar ao pu- 
bico porienho us suis produeções. 
Podemos digur de Irader que na 
Sia pequena anistra desse anno. 
CU obras de conjunto), estavam res 
Sunudas e compendiadas todas as 
BLas qualidades de grande pintor. 
Assim, nos quadros El Yago, En 
Diizemorra, e EI putio, appnrece 
em sua plenitude o qulsagista e O 
Erinde animulista, que todos Co 
Dircoemos, 

EXPOSIÇÕES NA GALERIA 
WITCOMEB 

Na gloria Witcomb. realizuram- 
se 7 oxposivões, di dissemos que. 
ahh e na associação Amigos del Arte. 
tol que desenvolveu q malor 
artividade artística do dnno passa- 
do Munve na do Witcomb as expo 
Sicive dos conjuntos de arte belga. 
tratos por Loonie Nuuman e por 
Vermporekem, que se nlternaram 
Coutvs de pintura franceza, proce- 
dentes da galeria Durandluel e 
Cuco oreanizado na propria casa 
Witcomb. A pintura hespanhola, 
Resse culio, ustevo representada por 
Juan de Echeverria, Lopez Mezqui- 
ta, Ibanez de Altecoa, Carlos Les” 
etmo Gomez Praile, etc., que rea- 
lizaram exposições Individuaes, Os 
Eisuntinas, que expuzeram na casa 
Witeonb, tambem isoladamente, fo 
Fem: [uallose, Caurnacinl, Maria 
Chlizado no Sora v Calvo, Catasús 
Forge Lorce, Anganuzal, Stringa 
Lousilay ya sra, Leonte Matthis 
de Vilir, 

Us Auigos del Arte, inaugura- 


ae 
«ba 


su 





mentaf-se a avareza sem par do 
mercador 3, com o fim de obri- 
eni-o a praticar a csmola — con, 
forme determina o Koran — dis- 
se-lhe; 1 


— No bairro em que resides, 
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O movimento artistico em 


lho cordociro 
gue embora trabalhe da manhã à 
uvite, vivo na maior pobreze com 
oito filhos menores, Flicarás en- 
carregado, de hoje em deante, de 
proteger e anxilinr essa infeliz fa- 
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CONTO+DE+IMALRA TANANES 
QE PARA 0 JORNAL GDEAD 


tlibantraçõer abe prot, dh, 


milia, Todus us semanas deveris 
lovar um presente ou «ma camola 
qualquer no cordociro 4nzilah! 

— Auulm farol, sonhor! — ros- 
pondou Mourrid — Não pouparel 
sacrificios para melhorar n situa- 
ção do meu iutolliz protegido, 

Passados tres dins soubo o cadi 
— por intermedio do um de seus 
auxiliares — que o avaronto havia 
levado, como presento, ao pobre 
cordociro, um pedaço do curnelro. 
A curne estava, porém, em tal es 
tado de putrefacção que deixava 
desprender um fétido horravel! 

— Misoravol! — exclamou o ca- 
dl, revoltado com o procedimento | 
do avurento — Comprou, por um 
preço vil, um pedaço de carne tão 
deterlornada quo nem mesmo um 
chacal seria capaz de comer! Vou 
castigar esse homem! 

B o encrgico Almeu mandou 
que trouxessem o avarento à sua 
presença e disse-lhe: 


— Acabo do ser informado do 
tou indigno procedimento, o* mu- 
sulmano sem coração! Para cum- 
prir & ordem quo havias recebido 
de mim déste au bom cordociro 
um peduço de carne pôdre, intra- 
gavol! E para que aprendas a ser 
curidoso, vnes soffrer um castigo 
que tu mesmo Iris escolher; ou 
pagas uma multa de com dinares 
em ouro, ou apanhas com chibata- 
das ou, entic, comes toda essa 
carno ropellente com que losul- 
taste a pobreza do Zazilah! Va- 
mos! Escolhe um desses tres cas- 
tígos! 


O velho avarento, ao ouvir a 
terrivel ameaça do cadi, pensou: 

— Pagar a multa? Não pago! 
Apanhar as cem chibatadas, tam- 


chamudo Zazilah,! hem não! O melhor que tenho a 


fazer, afinal, é comer a carne! 

E, depois de assim meditar, di- 
rigiu-se ao governador da cidade e 
disse: 


— Senhor cadi! Já escolhi o 


venos Aires no anno de 1927 


o 


Notavel augmento nas actividades artisticas 


— q 


F, A. de PALOMAR 


( Especial para O JORNAL ) 


ram a sua primeira temporada com 
uma exposição de urte nustrinca é 
uutra do esculptor argentino Pedro 
Tent. Segulram-se as do pintor 
belga, esculptura russa, ceramica e 
hespanhola, tapeçaria regional, al- 
ternando com as de pintura uru- 
sunya, e com as de gravura, pintu- 


ra c esculptura nacionaes, lExpo- 
zeram all, imdividunhnente, entre 
outros, os argentinos:  VFioravant!, 


Riganclll, Pedone, Alfredo Guttero 
Gramajo Gutierrez, ltnlo Bottl, Ce- 
sor Sforza, Carlos A. Castellanos, 
dravo, Burgoa Videla, ete, A pro- 
posito, da nssociação Amigos del 
Arte, devemos observar que, paral- 
lelumnente 4s exposições de arte, 
organiza conferencias e nudições, 
Mas isso niio é materia para o pre- 
sonte artigo, 


Viau y Zona expuzeram uma se- 
lecção do pintor rumeno Michel 
Simonidy, uma de urte chilena e 
uma outra de gravura de Luis Jou. 

Na nova galeria Zurcel, apresen- 
tou-se ao nosso publico o pintor 4 
espanhol Gerardo da Alvear, Hou- 
ve também, nessa mesm sula, uma 
exposição de arte nacional, 

Alejandro Pardifhas apresentou 
duas exposições de arte hespanho- 
la, uma na casa Thompson e outra 
na Cristoíle. 


Revelou ao público pontenho, en- 
tre outros, o esvulptor Jullo Anto- 
Hio e Vasquez Diaz, que erunt pou- 
co conhecidos aqui, e Dario de Re- 
soyos, Orllzg Echague, Gutierrez de 
la Solana, Alvarez de Edtomaços. | 
Angel Ferrant, Vicente Nuvarro, ' 
ctc. Além disso, expoz aquarelas. | 
gravurus, ceramica, ferros forjados, 
moveis damasquinados de Eibar e 
livros, listas exposições forum pa- 
trocinadas pelo governo hespanhol, 

A instituição artistica — La Pena | 
— cumpriu tambem o plano de ex- 
posições qa quu se propoz reullguindo 
durante o anno uma série interes- 
same de mostras. Mecordumos, es- 
peeinimente, a do pintor Vasco Bl- 
cundi, renlizuda ultimamente, 

Nos salões da Commissão Nacio- 
nat do Bellas Artes, tiveram logar, 
como todos os annos, as exposições 
de aquarellistas e o Salão Offictal, 
Fizeram ahi, tambem, suas exposl- 
cões o frances Mosun e o amoeri- 
cano Luis Mora, 


O “BOLICHE DE ARTE” 


Já quasi ao findar a temporada, 
abriu seu salio o — “Boliche de 
arte — fundado por Leonard Stna- 
ficco, que teve q feliz iniciativa de 
criar, em Buenos Alres, um centro 
dessa natureza, Não obstante sua | 
recente inauguração, “Boliche ds 
Arte” offoreceu no pubitco varina 
mostras interessantes, entre ns 
quites ns do pintor argentino Tapta 
cv ado mallogrado Ramon Silva. BE 
de esperar que, na nova tempora- | 
da, "Boliche' continue guindo , 
tgua] tendencin e os mesmos proe, 
positos com que se inicia. | 

H' impossivel, como se vê. roesu- | 
mir numa breve correspondencia as, 
multiplus actividades artísticas do 
nnno, Citamos niguns nomes c in= 
dicamos alguns dados para slgnltl- , 
car a importancia que as colsns de | 
arte assumiram em Buenos alres, | 
Confessemos agora que, sob o as-' 
pecto economico, não fo! tão feliz o 





anno artistico que termina. Esse, 
aspecto não transcende o publico 


ou trunscende poucas vezes, E, 
sem embargo, não deixa de ser in- 
toressânte, Vule esclarecer, porém, 
uue se é certo cue, relativamente. 
ns vendas não foram superiores às 
dos outros annos, consegulu-se, ene 
tretanto, alcançar preços mais ele- 
vados para as obras de algune dos 
nossos pintores. Ha arlistas argen- | 
tinos cujos qyundros orçam ji por 
suinze mil pesos, ! 

Faltam, como se terá notado. | 
multos nomes prestígiosos enire os | 
nrtistas que citamos, como exposl- 


tores, em Buenos Alres, no anno 
passado, Como não figuram Quiros, 
Quinquela, Pettorutl, Lagos, lrur- 
La? De Quiros, sabemos que pre- 
para uma prande exposição das 
obras executadas esses ultimos 


annos, que se realisará nos Amigos 
del Arte, em julho proximo. Es:eve 
portanto, confinado ao trahatho 
nosses ultimos tempos. Do mesmo 
modo que Quinquela, Este pintor 
se consagrou, desde quo voltou de 
Brisa cm 1926, aonde obteve um 
ruldoso triumpho, a um trabalho 
sHoncioso, no seu atelier da Boca. 
AU, no seu estudio, à margem es- 


querda do Rinchuelo, pintou Quin- 
quela uma serio de grandes telas, 
inspiradas nas fundições e nos for- 
nos dessa reglio. E' este um ns- 
vecto novo na obra do pintor bo 
nuense, que acaba de embarcar. le- 
vando os seus quadros para Nova 
York, com à Intenção de ns expor 
naquelia cidade, flenovará Quin- 
tola, entre 08 YTankes, os sousa trl- 











nifica machina por 
eo restante VS. poderá pagar 
em ômensalidades de 132 4000. 


umphos de Madrid o Paris? 
peltumos que sim. 

EB Peitorul ? O Inquicto pintor 
plarense não fez, no anno tindo,! 
nenhuma exposição pessoal em 
Buenos Alres, embora tenha con- 
corrido com nalgumas obras a diver- 
sas exposições de conjuncto. Em 
127, Pettoruti fez multas excur- 
smes pelas províncias, Vêmol-o, ns- 
“im, expondo enm exito em Rosa- 
rio e despertando viva Inquicinção 
espiritual] e um levantar de pole- 
micas em sua passagem, O mesmo 
que aconteceu em Cordoba e o que 
succederá, muito brevemente, em 
Bahia Blanca. Occupar-nos-emos 
de Pettorutl, nestas mesmas colu- 
mn com a attenção que merece 
tão Interessante artista, já que. 
uma vez livre de unterlores com- 
promissos, não seria difficil se de- 
cldisse cllo à expor no Rio uma sé- 
rie dos seus trabalhos mais auda- 
closos, 


Bus- 


Entre os pintores novos (novos 
pela qualidade de sun pintura) cl- 
tnremos os nomes de Jornsio Bu- 
tler, Hector Basaldúa, Aquiles Ba- 
di, Del Prete, Pisnro g alguns ou- 
tros cujas mostras no ullimo Salão 
Arnual os consagraram com posl- 
tivas realidades, 
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A pós o pagamento de 4 mensalida- 
des V.S.podera abrir um novo credito. com- 
prando qualquer outro objecto 
mo systema: 


Venha examinar e apreciar essa maravilho 
sa machina e tambem o nosso sortimentoss 
completo de todos os artigos, podencio qual 
quer dejles ser adquirido pelo systema de 


“Vendas a Credito” 


PUBLICIDADE INTERNACIONAL 





f MENA 


pelo mes- 


Carmioiro para O 40UNada 


castigo! Estou prompto n comer a 
carnc! 


Maudou o cudl que trouxessem 
num prato o pedaço intragavel de 
carneiro com que tinha sido pro- 
sontendo « cordociro, 


O avarento enchou-se de nnimo, 
e começou a devorar lentamento o 
conteúdo do prato, A carne esta- 
vL, porém, em tão mão estado de 
conservação que o estomngo não 
supportou o dotestavel alimento; 
Moarrid começou a sentir ansias 
medonhas e fol nccommettldo de 
vomitos terrivels. 


Aflual, vendo que não conse- 
gula Ingerir aquello naqueroso 
carneiro, o avarento exclamou des- 
veporado: 

— Pledude, o' cadi! Eu não pos- 
so comer esta carne! 

— Está bem! — respondeu o 
cndi — Escolho, então, novamoa- 
te: a multa ou as cem chibatadas? 

Pensou outra VCz O AvaTO: 

— Pagar com dinares? E' multo 
tristo destazor-mo dessa quantia! 
O melhor que tenho a fazer é apa- 
nhar as cem chibatadas! 


E declarou no cadi quo estava 
disposto a soffrer o castigo das 
cem chibatadas. 


Por ordem do cadi surglu-le 
pela frento um berculco escravo 
negro, armado de terrivel agoite. 
O avarento fol amarrado a uma 
columna de ferro e o escravo en- 
trou a applicar-lhe nas costas as 
cem chibatadas! 

Ao oltavo golpe o sordido mer- 
cador sentiu que morreria se con- 
tinuasso a apanhar. Eram horri- 
vels ng dôres que sofíria, 


— Piedade! Piedade! — excla- 
mou desesperado — Eu pago a 
multa! 

Ordenou o cadi que soltassem o 
avarento, e este, ali mesmo, eflfe- 
ctuou o pagamento da multa exi- 








NO DOMINIO D 


(Para O 


O emprego das preposiçõãs em 
portnguoz, tondo-se em vista o seu 
grande numero c as variadas rela- 
rões que cilas são chamadas a indl- 
car nas orações, o que igualmente 
se verifica na lingua franceza, apre- 
senta, com frequencia, serlas diffi- 
culdades, dando origem a constru- 
cções que peccam contra as regras 
avoptadas no vernaculo. Por outro 
lado, embora encontremos em por- 
tuguez muitas phrases perfutamen- 
te equivalentes a outris frincezaa. 
exprimindo-se as relações prepositl- 
“us numas o noutras pelne mesmas 
particulas, tues phrases, só por Isso, 
não podem ser Inquinadas de gall!- 


ciemo, 
A preposição a em portupurg £ q 








mao= 
€ Fred 
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gida, tirando o dinheiro de uma,  — di tu, meu velho, mesquinho, 
bolsa que trazia oceulta sob 08 too nor 
vestes sujas e esfarrapudas, 
Disse então o cad: avareza, tres vezes castigudo, Prl- 
— Este dinheiro vao ser distri-, meiro ao comer a carne pódre. de- 
buido em esmolas pelos habitantes, pols ao ser nçoitudo e, finalmento, 
pobres do bairro de Moazzan! t pagando a multa! | isso aconteco 
E dirigindo-se no avarento: | sempre nos homens ricos e implo- 


——————————— —— mma o 











A PREPOSIÇÃO “A” 





e mr 


A LINGUAGE 


RR SOR À PC o TP DA dE LCA e DE pd dh da 


w Cavollero 
ee 


eder equi eps aunilio ros quo 


causa da tun extrema, bros de Alah! 


Bem dizia o virtnoso Dsiisal 
sunto entro os santos: 

— O nvurento, cem vida, tom q 
maldição dos homens e, depois qui 
morre, sofíre o castigo inexorave! 
da Justica Divina! 


M 


Affonso COST 


dóx-professor do Inner porinenoza no 


JORNAL) 


nuo expressa malor e mails variado 4 Auleto que exemplifica: “Andar f 
numero de relações, substituido velns dar à velas fazer-se & velas 
perfeitamente multas outras, emlú vela com fresco vento,” (Dicelo- 
projuizo do sentido o sem affensa À | murilo dn Lingua Portugueza) Uia 
sentaxo, Dahl o dizerem os nrestres | rados estes exemplos diese q Cintra o 
que, messosgdiversos modos de serlno cmtnnto, os substantivos não Ps. 
empregada, tal preposição não cons-Itão determinados, condição unten, 
d+] segundo Tuy, para justificar o cm 
synonyulstas, (els geladures da pu lprego do artigo quldo à prepostado 
reza da dingua, — enmo diz Aulete, Ps e 
assignalam-lho difforencas pra- 
fundos e notáveis, porque, quando 
se Glz que uma proposição & evpony- 
ma de outra, devemos entender que 
Do € parolulmento e nãn se equivalem 
em todas as hypotheses que se nos 
presentam. Jim muitas phrases o 
so fu esquecer a grammatica, em- 
Lregando-se a preposição — a — em 
vez de outra quo devera ser prefes 
toa, attendendo-so n suba radical st- 
enlficngio. 
| 


Esan vurivlade de emprego nos da. 
va a constltnir qhroses que se assu- 
melham a outras francegia e 
leso, com exaggero. multos granmn- 
muricos enxorgum  messas  constry- 
eções uu eciva do pgallleleamo, o que, 
da facto, não so dá. Não ha gall- 
elemo, por exemplo, quando empre- 
games a preposição — mn — para ex- 
primir — o mudo — em logar do — 
de —, em expressões como estas; na- 
vlo 4 vela, barco a vapor, machiun 
a braço, morta — à fone, corrido a 
pão, fugindo á peste, Nos mala ap'- 
vados escriptores e grammaticos om 
contram-se as duas construcçõos Ins 
distinctamente, conforme o melhor 
torneio da oração 


Utue uma synonymia nbsoluta, 







Quando emprega a preposhy 
-— a — pura formar locução — do 
iodo a, de manera, gs Litro mm dios 
molde ade golto ne cm jogar de — 
que ocenstonn 
franiveza e 


expressões dl mou 
embora se encontrem q 
miudo, nos esertptores  modergos 
muitos cexcomplos degaao cometriicição 
ao lado da tegitima e até vencendo, 
(narece Inorivelty isso, comido, não 
dustfica a persistencia no erro que 
eve ser extirpado. Nunes encnntéa- 
Ino esse falo q desabysado gallicis- 
mo aentatico em Vieira, Bernardes, 
dnão Lislwi, Castilho, Jtino Coslho, 
Vachado do Assis 
não falando 
euja seara a 
eum. 

“As legitimas locições portuguezas 
nãos — ada moto ques do Cúrna que, 
de geito que, de maneira que, eu. 
O que por hi vão Bopando € mueet- 
evcação do francez 
rão se defonde. 








Husy Barbosa, 
nmtdeçts 
seria 


per 
nos mala 
brusca 


em 
improfl- 


que Jizamente 


Não E gulleiamo, como se verá pe- 
los exemplos que vão udeante, O não 
de — a — em vegado — de — para 
formar, com q substantivo que p ue 
gulr, um completo terminativa, Des 


Exemplifique- | ta modo pedemos dizer; — puto dug- 





mos: “Vinha uma nã à vela” Impresa à 
; , ' so às formaulidados legnes — 
AGarela de Jrezondo, Tlvraria Classi- na idA e 


— esto despreso das formalidades jo- 
fest amor d patela, como minor ela 
patria; medo ue vicio, como quedo du 
vicio, “Quem perdera, nesim, o pejo 
Li- 


cm pago SM “Andar a vapor”. 
(Monteiro Leito, Gr. Vortugucaa, “3 
115) “Será como um bom navio & vo 
la que navega”, (FP. Manoel de Mal- 
lo. Apologos Dinlegnes, pag. 2uZ.) 
*Caminhamos assim & vela e a re- 
mo", (Fernão Mendes Pinto. Pere- 
grinação, Livraria Classlen, V, d 
pag. 116,3) “Por não morterem todos 
ni fomo (oão de Barros, Deenda t, 
cap. 1X, pag. 216.) “SerÃA bom que 
o mundo morra & fome?” (Vigira, 
Sermões, V. 1. paz, 258.3 “Pim-lhe 
nus navegar q veln e remo", (Lu- 
siadnm, cv est. 588,) “Andar a pé” 
(Soares Parbosa, Gr. Portugueza, vis. 
000,3) CT anemia vinho dna não À ves 
bn” o CGurela do Tugende. Chron. Ta 
pag. BE. Ni TI.) “Ma- 
tar a sopapos." (Julio Kibolro 
Gr. Portugueza, pap, Sit.) o "ulatas 
rem-nos 4 fome," (Ierculano, O 
Monge de Cister x. 1, 

Occorre-nos Jembrar, por Inciden- 
te que om escritores qnticas nun 
on vuaclIaram sgobrxo o qnprego da 
craso em expressõos como estas; — 
nevio à vela, morto 4 fone, dado fi 
embringuez, exvostos 4 venda, ferl- 
do A espuoda, morto À traleão, ete., 
dando-se, portanto, n ceunião do ar- 
tigo com a preposicão. luy Liatrbo- 
sa porém, examinando a redicção do 
Codimro Clyfl, nesse memoravel da- 
ervmento que nos deixo de mig va- 
bedorla na selenela da iingungem 
rensurou essa construeção, por lhe 
parecer que a craso só se justifion 
quando o nome, que precsile q pre- 
posição — n, — empregado em son: 
tido determinado, exige o artigo 
MMedacção do Codigo Civil — Repu- 
bilea, pag. 233.). 


e respeito à verdudo? (Even, 
vraria Classtea, pago 117,5 “O mar 
do trabalho, das lettras 09 0 nmar 
uo trabalho, dm Jettras; o gosto do 
estuda ou para o ostudos p respeito 
dom pros," (Caynelro, Serem tiram- 
mnticues pre Th.) “Amor d lave 
tre mos aperarios, Vinhas a 


ter fim 
Fellol- 
pag. 75, 
RB “O gem amor à Jizr- 
(Ruy Borhosa, Exeurades ne 
1a) 
morte,” 
Clinsnlen, 4 


lotras dual odio” (Caxtilho 
dade pela Agrienltuen, v. | 
2.15, png, 
dade,” 
Entndo de me Paulo, pts 
horror f 


[po 
thernar 
HE quiss 
Intebii- 
Ogpunentos, v 


desso a 
tes Livraria 
MO “Amor d quictavãn da 
gencla,” (Ioreulano, 
papi 043 
D'ggadiielemo que pão se justifiva 
O emprego da preposiuão q jura ex- 
prossar a materia de que a cosa dé 
Exa, como milho a tegnate, Sópu aum 
aspargos, — em logar des qnólho de 
tomate, sópa de aspargos, Não € 
gnlletsmo, todavia, o uso do pn — 
Cop Vem ho = abes — unida se gire- 
tende exprimir um relncões de inxtrmo 
mento e até anlstaneia 
empregada para q 
eles dínrto: 
tura o 4 
truto m alo 
nntiea Porfuguega, 
trovas q 
Enrbosa. Campinha 
rag. 1024) “A 
euro * (Cumíllo, 
pog. R4,) 
bordados a anro,* 
ris. Quineis Borba, pag 


pag, 224). 








munterit 
air 
nino 


uu 
renlizatto 
“dngenho m lapis, 
tel, Denpilmeder ao tira, 
tinto Elbvivo, Gram 
di) ts 
sunguo," (Ilmar 

Erestienelal 
terevira lnveneida q 
Covar em Rulnan, 
“CNincilas de abiumasro, 
CMachudo de 
241.1 
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VAR. 


beisedo a 


Ass 
“Pin- 


Revidando a critica, o professoritru m negro Alfredo do Vigny,” 
Carneiro lembra «ue, com frequens Castilho, Felleidade pela Agrlenl- 
cia, antepomos o artigo definito n Lemea, vw. 1], pag. 104.) 
substantivos mesmo nos cnsot em Considero os granimátlcos galhi- 


que elles são empregados no sent 
do geral. como — o homem & mor- 
end, an mulher & fraxll. €A fedacção 
do Codigo, Bahia, 1965, png 219,7) E 
não faltam exemplos: “Os baneanes 
são dados f& merecancia.” (Couto 
Dec. 4º, liv. 5, cap, 7:) "Pelejando 
com os inimigos à lança e espada, 
Gdem. Dee, E cap. 33.) “Queriam 
acabar tudo à pura foren.” (Sousa. 
Vida do Arcehinno, lv, IV cam Ni 
"Deixando à mio esquerda que à H- 
relta". dLustadas, o Vac esto TV) 
“Todos honvessemos de vir á bnra 
'ha com nossas queisns." (D PM, 
de Mello, Apuloços iteprodueção da | 
edisio de 121, No, 1920, png. 446.) 


cisne Indiscutível o emprego da pres 
posição — nu - em Jogar de que ou 
do, — depois dos verhos ter e bavar, 
censtrulnio-es 
“Nada 


phesses como estas, 
tenho m dizer, 
fever, nada havia 
nho cartas qn 
mendas a 
xr 
dizer, 


tenho q 
Te- 
encçom- 
synta- 
Nada tenho eme 
de  escravor 
tenho despachar 
das. E vejamos 
ao difrieulduda 
cor.” (F, Luis do Sousa, Vida de E. 
dos Martrres, vo II, pure. 44.5 
“Deixam de comer por terem que dar 
a estes encordotes. (Mendes Flyto. 


nada 
n contrapõr. 
escrever, 
despachar. A 
verdadeira de 
tenho 
de 


enrtas, 
enoommen- 
“Para 
que Von 


exemplos: 
que havia 





“Fazendo fugir os mals à veln e vel Peorezrinaçãa, v. E pag. 224,9) “NÃo 
mo.” “alortos à tralsão e a sangue | tenho muito que ver". (Lucena, Lt- 
frio.” (Sousa. Tim de 8, Domingues | vraria Cinasien, vo 1, par. 104 4 “Mi- 
ve E livo 2, pag. 252; Idem Annaemx, | nos búvia que dizer cobre o logar 
ng. 84.) | Nada tenho que renunciar." (Ruy 

Os eserintores  mutis modernos | Companha Presidencial, nag, 04 + 
tambem não escrevem de ourro mo [IiS8, eTinhnamos uma missão que 


do como se veri de suas chras, com | camprir", (Mercuinno. O Bobo, piu. 
nuisando-as e nas contirma Candido [14.4 "Somppra tiveram de sua grAN 
da Piguelrendo nestes exemplos, 4 | deza que dizer.” (Parros Cher. de E. 
vala: navegação 4 velas fuger-se ade | Clarinmundo, v. E pag. 2,) “Nada tl- 
veta ou fd vala, (Dleclonario da 4ln- | nha que ver a opposição.” (Herçula- 
gua Portnguezn) Da mesma opinião | no. Oprsentos, v. 1, pag. 18,) 


Gymnaslo Pernambucano do Recife) 


Reputa-se galtelanmo de constre- 
emite e emprego da partícula — nm — 
depuis dos verbos dar « pedir, em 
ver de — de, — em expressão comu 
às quo se seguem: — dar wu behor, 
dar a comor, dar n gathar, — synta- 
Xe purmimento francogas Donner 4 
bolre, donner 4 muansger, ete,.. ON 
tuitigos Nos apresente exemplos qe 
Lim esntaxos “Pomínio otra care 
ne Ie dem do comer, Muros Pul- 
mlrim, cap, 6,5 “Quem Jhu queria 
dar de mamar.” (J. da Barros, C. do 
E. Charkimundo, tomo II, ci UM, pus, 
vet.) “Muilos pobies q aque advir alas 
comer" (Mendes Pinto, Peregrino 
cio, Cimrnlero Elo, IS, pag. Dt.) E 
dio de rounar a Leela que emtreita= 
dogs (Uria, qaçro LA 0) senhor 
tee dão de compor aves do aór,, 
Cide Pina. Chrono ah Moi TA 
Dunne, pais. 0 "Turma mo abir ale 
beber (cin peto elo [legerlo, 
andem ML Med Po dona TE, pas 
Cuando centrerec aÃ ade cerisrot 
cien into, Vo IN, puts. 4,3 


BE gallicistro arrueeselro no piprvaro 
de fi cermncado Cluysido ely prepiesieda 
mpeg am empates austliço tm hM pa 
da a preposiume franeega 
de nomes aseteigos «q enequentfr fa; 
te cantos ado Imfluitos Macaran al 
eprta do Judo; fode crtãm f -. 
ts vam esta A tros gal pólo w fila 
crase que go não justifica. Cy teytm- 
cem dia, “Sul pule do Franquin; cut 
h ennelgnor Jos Jottpes qr A qarafuso 
cer la phitemeplvie... vendi de trois 
Frames" — porque mo prepóiiião Erg 
ecga não se egerpve som O gecrnes 
e dai vem a confusão vg eatlicl= 
toa E qpeselao, combina, apatita figo 
noremeta dam remo do fernpnmii the, 
para cenminettur espe quilsmas 
mis ele por nht cometa. 

Não peles emitem qpo- 
posição — a = antes de vim infitasa 
pra Imelenro mo qprecceeneli, guris 
eis ou ottesa, nes excess vm equie tato 
deem ra pede eemstitr a pitas eum 
— et, Cnmo neste puusngr MfSlia 
fo o primeiro a elussar! ful no últi- 
tao am qprertlro Produtos ema eles! Yi ti= 
eelinc combempas coro ab CUHAO 
cfrancogado, dm primiciras phrase, 
sem se temibrar de que exemplos ju 
mepeism, Pintado prolane rsbiasis, 
leon aepirelia ensistrneçdos “Iol q 
prímelro mo romper a Jntalhia.! 
Clórel Parade Semi, Vida DD do. nt= 
thetomemr dom Martyres font HE, pues. 
Vet MBlo queria o pilimelen a 
sm quentes? (ldem, qui 114.) 
prlmetro om subir” CMerenla- 
Opusealos, Vo v, pos, d0,, “ISra 
ulibnas mo fugir (Vivia, Car= 





“diem 
4.1 








Poupe, 


guru 


ser 








pt, 
ng 
tam, vo do pas. 4) “Ro primeiro m 


entrar” Cipiphanto Pias, Os ELumxin- 
atum vo DE, que, Z98,) 
AFlegurs-se=mos eom amais purgitis, 






ecgntenciçdio afrimengteli, e emprego 
de —-n — e sur contrmccão com q 
nrtlgo e — en vez ado gor uu para, 
Mamitdneses no ane nolm no qua 
vejo me ee ubite, = apiaganader grqy Centro 
traria devemos digers pelo que moto, 
pelo euro vejo, qele ee vínto. Não 
pente sotfrer a mesma dinpuntção q 
uso de preposicão - nm — para En- 
eicar tendeneimo cm Inolinação for= 
nuendo-se pm completo terminativo, 
emlera, EM corto euprd, n— 
porno certo sabintituldo por parar “A 
Humena valentes nula € Impossival; 
o devor & udo na homem: Pero & 
t peles se dedtenm 
femuslen,* Neutos ultimos casta q 
rubsticulgto do — q — pola preposi- 
tão — para — daria um absurdo. 
Bans exemploso “Ganto de sem natn- 
ral inclinada ao bom.” tr, Luta da 
Fonsa. Vida de 1 FF. Hartholomeu 
dom Martyrem, v. Il pars 39.) “Tnel- 
tar & Ira, gulur à loucura,” (Julio 
Ribeiro,  Grammatica  Portugueza, 
pag. 211,3 
Acolma-se, com bons fundamentos, 
do gallicismo o emprego da preposi- 
cão — a — em Ingar de — porra, — 
no caso de so querer exprimir q re- 
Inção de fim para que e destino, an- 
tes do infinito dos verbos. São in= 
cnrrectas estas phrasey: "Causas n 
atucar, Jívro a publicar, pols corre 
rtamente diremos: a minha casn es= 
tá para alugar: escrevo um livro 
para publicar. E' correcto o empra- 
go d€ — a — antea do infinito. para 
designar o facto ou à arção que sé 
teve realizar em futuro multo pros 
“imo: o navio estã a chopar, estor 
partir, a casa está o enkhir. “Antonio 
estã m chegar.” (dulio Ilisalro, 
Grammuntica Portuzucza, pur Ei. 
O inverno está a chegar," (Canaldo 
de Figuelredo, Grameantica Synthe- 
tlen, pag. 178.) A questão estava R 
declinar.” (Vieira. Cartas, v. JL. 











pag. 93.) 
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“Dedicanão & v. ex. am “suga ma "o Um programma do ensino para do 
PROFESSOR DEODATO DE MORAES, — À Payha- | tear acbro ara Celavras! e” Suggestões apresentadas ao ministro da Guerra |: amos será organisado do foco | —— 
dagugicos, tendo como * mprescindivor | (Pura O JORNAL) 


a clovação do sentimento”. (Telxaira 
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do prestar pequeno serviço a nosso Monden), 
Surnida, ha cerca de tres decens|trinas do Frouvd com as theorias Exoroito, representado na ilinatro é serão intercaladas nações rudimen» Acaba de appnvecer mam livrarias | nois de eua morte, tive o pra [ 
pias n PaPonAnEDO de Freud co-| do professor Coué e formulou aa E uiço  compotento, moria us Laos AO RNTNÇO Dói um volume quo devo ser lido por | du defender a sia nvinoria qa, 
neceu não » u , à ) e varu TP 
po ol ado Aos Em | ass de tn rara perto | guto Data gti Re) SOM aaa, dono do orgimolo BIN MA GATO | 7 hj Ss Pd todo os braalviros por que visa do MO agi: à verdnio, nm O 
. e ) M 4º hd ' Í A 1. 
: ridado, Os mais enthusinstas não | não pordo n primazia. dus as Tátaa que alngelamento es. poderá concorrar 0 Exercito pra o problema vital da educação dra ind e Ba A tRCados us moar | co: o engrundecimento do nossa | tros Infelizmente ainda irin das n 
p hesitaram om prognonticar para as) Já aliudimos, aliãs, a esse pros | POnho serão aceitavels, y Cias que astuam nosso -hinteriand”. | palz, Intitula-so “Pelo Brasil" o xo. todos porém, contaminado q Hg 
R novas doutrinas um etorno prosti- | babilismo peculiar à Psychanaiyss: | 4 Aguardo, pola, a acatada opinião secundando plano grandioso tão habilmente delineado polo Esta parto será ministrada pelo | fo escripto polo sr, Mattos Pimens | litas rotrogradas, 40 ponto de py de, 
alo 0, apparontomento, tinham bons | fo! alle, um des seus mais forteu TD na a AU “ricas deste PA mestaoa rh o rir ta, nome largamento conhecido em | tender affirmar quo O inostre y, tum 
fundamentos para inso, For outro | clomentos de vitalldnde, que per- Se tór favoravel, rogaria, antec!- egraglo % Miguel Couto tuncelonariva nos Estados, nono meto, onde exerce u sun notle | Via prostado com [Isso tri em nom 
lado, 6 preciso que so diga, os ar-| mittiu a Inrga diftusão das theor padamente, autorisasss v. ex a ims Valeo u pena realçar esta providens vidade de industrial, não obstante viço no meu pala, permite cita os do 
gumontos contrarios à nova dou-| dias do Freud e mesmo as diver- pressão de alguna exemplares, para [] cla retorindo quo sumento os opllados | ger diplomado em medicina, no estrangeiro se din nal q ond 
) trina não valiam, em rogra, as in-| sas direcções que lhe imprimiram | “are distribuidos entra os esfor- do Brasil entram: com 50 *% em mi | possuidor do uma variada cultus | Dranil ' dos 
telligontos divagações do professor | alguns dog seus discípulos, espe- gados camaradas do Exercito, de Lais O, Gomes FERRAE dia, | lgunl do coeificionto geral de ra, conhacendo Pa o a o o: Tivo então opportunidade q 
de Vionna é do seus dincípulos. Isso | cinimente Jung, Adler o Rivers. edito OSPtUno! DO Uma T a rogrammA será uma ampilação | dos os paírea, elvilizados, Erva gui | curmar que 0 “um patriota Ny má 
garantia, mobrotudo, o exito das) O professor Deodato de Moraes preocupação gera! da todos os bons ( conganainoênuio commandante do da Escoiu Regimental, subetituindo-a | o mosso patrício limitar-se aos seus | > AU cescundo us mazeliso do my Dei 
theorias de Segismundo Freud. Em |não é o primeiro a tratar entre | Drnilleiros, civis e militares, do col 1º Batalhão de Engenharia ) com Vantagem, porquo passará o en- | negocios particulares, como é & ros cual pura nó cantar a sua bela nar 
todas as províncias dns sclencias, | nós da Paychanalyse, Ja ha alguna Inborarem enpontaneamento no cle- vino & sor ministrado por profossores gra entro nós, re 1 do ded po principaimente aquelis eu so 
| das artes d do lloretura elias eram | annos o dr. Franco da Rocha, di- | quit) DIoRrAminS do prod uímento 4 proposito da existencia mo Congreso Nacional | civia o militares do reconhecidas apue , resolvendo dedicar |!" Nº de ent 
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mento de dosoredito, nustrinco. proce tempo, que publicamos abatro, na qual se encontram as rasões gonanadro eauito nona resulta aÃ dd ont a pd moral o es povo, Vidrbis tp guie o patria ot 
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annos estiveram na ordem do dia, | Jung, quo o chamado “Instincto do pesto o cataclyemos, é não a6 | Federal, Isto acarretará nos Estados da co E' justo quo esses proresnores te- quento defesa das nossas bellezas | cedem de 13 bilhões de tonciady rio! 
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entra nós, sem falarmos das frau-! inatituldos desde a Monarchia, edu- 
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factores geographicos e soclass, 60" | feito mais uteis & ei proprios o à 
bretudo destes ultimos. seus irmãos, aos quaes, do regresso 
Estes dizem respeito ao atrazo 0| é casa, poderão ensinar o que apron- 
à ignorancia de nossa gente, goran- deram. 
do verdadoiro pavor ao serviço mi- Que lhes seja linpozta, ao serem 
Utar. desincorporados, cesa severa obrigau- 
Duhi as constantes Ingubmissões, | ção. 
que hoje móntam à milhares. O exemplo do Japão, novamente 
Por que punir esses retractarlos, | citado na conforencia do dr. Miguel 
filhos dn ignorancia, quando lhes | Couto, é vehemento e incisivo: 
não cabe a culpa? “Apenas coroado, Mutusahito 
O que se poderá fazer para at publicou o seu primeiro mani- 
trall-os, para que acudam logo à festo, onde se depara eeta phra- 
chamada de sua claese, para que es- se: “Cultivae as selencias e as 
pontancamente venham cumprir esse artos, pari desenvolver as VOR- 
dever! sas faculdades e aperfeiçoar os 
A NECESSIDADE DE UMA 1N- vossos dotes moraes". E, depois, 
TENSA PROPAGANDA como que obedecendo a uma ob- 
Uma intensa o bem coordenada cessão, decreta em succesalvos 
propaganda levaria a todos Os Ppon- éditos, “que o enber neja pro 
tos do «arritorlo as medidas o alte- curado no mundo inteiro, para 
rações que tenho à honra de submet- assegurar a prosperidade do 
ter & elovada consideração do cxmo. Imperio"; “quo a Instrucção seja 
sr. ministro da Guerra, disgeminada de tal sorte que não 
Não errarel dirigindo um eincero rosto em neghuma aldeia uma 
appello & culta imprensa c a todos só familia ignorante, oc em ne- 
os chetes dos municiplos do Brasil], nhuma família um 66 membro 
para sua mais completa divulgação. ignorante, sem  distincção de 
Com brandura, mais do que com sexo ou de classe”,. “que enda 
enorgla é ameaças, nossos pobres pae ou frmão mais velh | tem 
ignorantes irão, 208 poucos, saindo como primeiro dever ministrar 
das trévas em que estão mergulha- o ensino aos seus filhos ou 
dos, para virem, conscientes, cum- frmilos mais moços" ponderan- 
prir o dever militar. do “que o eaber é o Indispen- 
E não tem sido sempro 0860 pro" mavel capita) para que alguem 
cesso o mails efticaz, até para à ca- prospero o se eleve”... que os 
techese dos selvagens? quo erram sem tecto, arruina- 
Sem verba extraordinaria, dentro dos a famintos, só chegam a tal 
do orçamento annual dn Guerra, extremo por falta do inatru- 
como adeante veremos, poderá con cção”. 
correr o Exercito para O problema Os “beneficios resultantes da uda- 
vital da educação, secundando O | pção dessa medida, não ficarão somca- 
plano grandioso tão nabilmento de-| to nisso. Constitulrão forte estimulo 
linesão por nosso egregio patricio. | aos pres para promoverem 05 meios 
Vivemas a clamar a vida Inteíra | de instrucção de sous filhos menores, 


e SS e 2 SS eai, a O o 


1,2, 3 ou £t etc. homens; o que é pro-|e 5 
ferivel a sorteai-os, Guece motim. ... . 68800 8898900) 05 POLITICOS PROFISSIONAES 
A CHAMADA DO CONTINGENTE (ên on sobre 22,821) — 3503900 X Surgiram logo, e por toda parte. 
Como acertar a chamada do contin- | 13.692 = 4-R2S;ANASNÃO, vs políticos profisslonnes a querer 
ils a incorporar em 1928? An Vc atada abafar o éco daquella aftirmativa 
Neste Ca£go os actuaca Incorpora- os animaes os E 
dos, 7.987 deverão continuar nas fi- corpos montado, dolorosa, que repercutiu com alar 
loiras, em 1543, correspondendo” esse que. menti incon- de por todo o noso Immenso 
cogooio A 50 ºje do numero pedido xentente, Win ser palz, 
na referida proposta, preferindo-se os verão, podorão fl- 
mais moços e mais atrasados. Para ear nas Inverna- Mas a palavra Inepirada do gran» 
os de 6 e 9 mézen não ha alteração, das, cc Po 0MD;000G0D0 do mestre estava ao serviço de tn- | toy.so entre os que deviam pari 
entram com 30 *|º completos. > —— |manha verdade e vizava reparar | não nbstante os lhos x 
aa dependendo isso do essenti- Total, 2. +. 6.920:0008000 | tão clamorosa Injustiça, QUe OR [trario da famill Goa a ao “U 
en re a ao ad pues, ENEo co-| E! possivel ontras reduccões nas pu» | proprios governos culpados foram | asgisti-o tire o is À fes n 
sivel que não cu anno, é pos- | ças de fardamento ajustando-so & res- | Os primelros a serem por ella en- | qa ; à s mais duros 
50 elo se attinja o valor de | pectiva tabela uos novos prazos de | volvidos, de tal sorte que todos tim- vézes À nunca pude descobrr vd 
7 ico, podendo aquella total elevar- = um minuto siquer do urrenen 
Assim sendo, serão chamados & in: | se a braram logo em Iniciar uma cam- 

7 male de 7.00 contos de réis, mento o sz a pas 
corporar em abril de 1928, conscrintes Esta  imporiancl dás panha, de que resultou essa obra de | er o ou desanimo, expor de lh 
em numero sufficiente para ] portancia será applicava q a zer arrefecer o seu enthusiasmo 
o ASA SOMBRIO e AA psi ir ni Pod em: saneamento do sertão brasileiro. que O seu Jlvro é, pois aj dr 
posta, attendendo-se, porém, á constl- ay — Construcção da Escoln para é um dos padrões de gloria da nova | cão de Riatianco "au deva 8 
tuição de 70 ojo de anaiphabetos «e | as Unidades, para sargentos nas sé- | geração de hyglenistas brasilel- | «seutada sobretudo pel SAE 
io calo de Instruidos (voluntários de | des das replies, e para os estabele- | ron, PERES: BORNE pa 
6 e 9 mezes), cimentos fabris (aprendizes milita- Pois não faltou, ainda assim é na novas gerações, a quem enhe a th 

, reta gigantesca do fazer do Brad 


Tm exemplo elucidará melhor o|Tes).  prgamento dos prolessorvs, 
cazo, acquisição do material escolar Indis- propria classe, quem tivesse à cO- | uma nação rica, forte e Sellz, 


Suppondo que somente passum pa- | Pensavei 4 instaliação. livros, eto. ragem de vêr no grito de Miguel o 
ra 1928 (12 mezes) 5.000 soldados |, b) — Conservação dos nuartels exis- | Pereira, antes uma campanha der- ; 7 

ne 1927, terémos: tentes o construccão dos que sinta | votinta que um puro de puteis- || O-tnaltiduo que. não! vota nhálos 
- Jan, Abri k alt 

8 mezeg prio RA Dem (BL) o) À acquisição de pequenas tn- tismo. a sna qualiânde de cidadão - 
9 mezes 5.185 veritadas para os corpos montados, es- Lembro-me bem que, pouco das EE = 
21 mezes (ant) 5.000 peclalmente no Rin Grande do Bul: =" aaa caras nero | 
91 mezes (novos) 10.974 10,974 4) — Construcção da “Linhas de 


excluindo-se 2,987 dos mais adeança- | Tiro” em todas as guarnições, umo A 
dos. para cada corpos (1). 
e) — Pespesas com as manobras 
99.891 annuaes obrigatorias em todos as re- 
DS SS 
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SEMPRE EM STOCK — PEÇAM ORÇAMENTO 


Sociedade de Motores Deutz 


Oito Legitimo Lídia. 
RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 116 
Caixa Postal, 600 
8, Paulo — Porto Alegre — Bello Horizonte — Recife 


















Fasnarão, polis, para 1929, 7,997 glões: 
soldados que vão completar a Raso Com esta pratica annual, não have- 



































: contra » ignoranciá = “a nas ca- geo que em recurso os dispensarã o na Escola e a instrucção mill- Vs ro pg ta convocar reservis- Sigo: RUA JORGE E 
f i E lamidade brasileira”, como ella a | de maior estagio na caserna, O que "e s de J* categoria, ' E 
| ECID Os INOS ES ape ul sttaão E és fors Ee aeiividado "o a cid pena a to, aos puato cha- Evitar-so-à mais esta despesa com e RUDGE, 121 Villa Izabel 
' ovo, atrato secular, que -| na idade civil, E aneiro e abril o contin- : à a - ; k 
OPALA nacional enf mou um mai chronico; contra o vi-| Veremos, destarte, balxar Bos pour ganto consignado na Lei de Fixação, go guri pe ie Sessões Publicas de Limpeza Psychica 
Als naclo estado, todas as côres ...ccuvecoo 15800 ver do triste isolamento q abandono | cos O coefticiento de analphabefismn, abuvendo-ne os 50 ejo (7.987) refe- | nancsira não estiver desafogada, at” A's Se 
Ê OPALA suissa legitima, largura 1 metro, 20 córes ..  3S5UD de nossos patrícios, além do mais, | que actualmante ce eleva & 80 9], em nie. analphabetos, tendendo-se A clrcumstancia de que O s Segundas. Quartas e Sextas 
! VOIL nacional enfestado, lindos desenhos ......... 18500 cruelmente dizimados pelas terrivela madia, segundo a mais recente cgia- ; “a entemente, menor será a per- | futuro remervieta já deverá ter com- j 
VOIL suisso legitimo, padrões modernos, córte CC gs700 endemias, como elles povoadoras de | tistica. FTA, pecndlena ds aos trabalhos | parecido 45 manobras de 2 annos con- Principiam as sete e meia da noite 
| VOIL aulso legitimo, padrões modernos, córie........ 88700 ]| nisso centos, e Pofianto dadt A CULTURA CHAMA A CULTURA | ficando Soneto R$ tomem | São der ritudado, dest, à “E Espilenções diariamente ao meio di 
1» .. ma o v " . omens ão tu . , crie 
E como “a cultura chama cultura” | do que 15.974, visto já estarem os | balho aê par e Ee si o see q ao meio dia 


rd lamidado, por tofos ma ja Nas os magnificos resuitados irão augmsn- 
cional uma grande parcela na no- tando de anno para anno, de tal mo» 
bre cruzada quo, em poucos annos, do que aquenio pavorcso index, ao Ja» 
trangformãrá nossos infelizes patri- and He o co poderá estar redu- 
a - “ 

ojos em homens aura que possam |, O tumpo de servico no, Eaancito at 
entrar, de coneciencia, no pleno | "O passará, pois, a Ler 3 periodos le- 

terminados: 5 mezes, U mezes e 21 ma- 


ZEPHIR nacional enfestado, córes firmes ......... 0.0 n 18000 À 
TRICOLINE ingleza legítima, padrões modernos ...... 88500 j 
'TRICOLINE de seda, para camisa, artigo flnissimo .... 78500 
ATOALHADO melo linho, adamascado, largura 1,50 .,.. 44000 
ATOALHADO Inglez, Inrgura 1,00 ,...cccscssersecacis 78500 
ATOALHADO de puro linho inglez, com duas barras, lar- 


mesmos trahalhos organizados com a | ximé e» fôr appilondo 4 agricultura, b) ! 1 
falta dos 7.987 que ficarem me fi- | & construção de estradas carroçavols E” nesse Centro e seus Hiliados" que se pratica O Espirith 


lelras, Estes são devolvidos 4 rio va. | Sei ti “hricia 

dade “elvil em 31 de dezembro, antes e gutros do real utilidado para à Xa- | mo Racional e Scientifico (Christão). que normalizo e cu 
” ov: [») . . “a: . 

portanto. da mova ahamada. era abri | gorá preferivel, então, procedendo. loucos (obsedados) feitos pelos Cangerés, Feiticeiros e Kah 


em. se com justica, coloniaa : i midi 6 Pa X 
ms em pontos convenientes, o Sh oi decistas que fazem espiritismo em familia, desde as baixht 


gura 1,00 . à ceseseccrssoc osso reccrnsccrno ns 118500 H Ee 
CREPON kim õ À | exercicio dos direitos elvis 6 poli- E em todos es Estados, Inclusive é = ? $ 
Co É mid mma pç DROP nes 29800 | a a dio ha tda? doa corprados o O im a no «Districto Federal, tar à sdoptada E mageém a Republica Argentinas ú baiucas aos Salões atapelados da alta sociedade. 
é bl a tingir nemees periodos da ingtmicção, | forças e ransportando surs familias, dando- | i À 
as grandes aperturas Jo Thesouro | como útsanto: pe vorá. Md estadoaem e a Pricada Policial, | se-lhes og recursos PR pd an pas Para evitar a loucura. a maior peste que está grassando 


e gura 1,50 . . cccreercrrccrrorrrcresasorsos 49500 
LINON ALSACIANO enfestado, 10 côres venenosas. 15500 
LINHO BELGA legitimo, o melhor, 20 côres ..esensa.a  5$200 
CAMBRAIA de puro linho, branco, metro ...ecsee.  28TOM É 


sem de modo 'aicum tlrar-lho efti= 
eencla, 8 [por dega! p da Dida ota mo seccins primarias e profisslonçes por toda B parle, preciso se torna conhecer, ler e estuda! 
mica do Brasil será levada ao minl- Rerundo, q piano tragado pelo: panda as seguintes obras: 


mo. além d je Miguel Couto. 
a reducção de despesas. Conktituirá esea obra ds reparação 


O mesmo a Cori ds 
A mg in er para 8 nossa |; premio sos soldados, que mails se Espiritismo Racional e Scientifico (Christão) 


Nacional. com aérios comproimigsos : 
a catisfazor no estrangeiro, poderia Rd E pardo perdas Proteção 
a União applicar á execução do ma- nn cdr Sr dy car Fe Est 
gno problema a Inteira arrecadação | q diminuição de 3 mezce. 












MORIM lavado, fabrico especial À arvecressvadooo. | QUNOD - nes 
CRIETONE ips pa enc io. 28h À] Folio da tai tr Cn 5) o, ts Elab o (A | po e 8 oem | 7 
TIVHO, PURO, sab da o rg À | mi censos pedidos pelo ilustre con: | pri melo ; a ut da danca E - q Soo an para as pra- ate” mts “afiada ea! Conterencias sobre Sciencia e Religião 
E 2a momoacnn cava senna -AOOO E e DO! vagar, porém, «o vas ão lop- utludo abril e e : atrictamente.Indisbensa veis” E atm noseos patrícios es” trabahos agrco- Cartas ao Cardeal Arcoverde (provando a nullidade 
VENDAS POR ATACADO E Ã VAREJO neste MAGO aaa. DEORS- o qo trimestre), ate se o a Nos continzantes especlaes da Cnr- Sa à convocação dos reservistas fr do amtsano eia perversidade dos Cardenes). 
IMPORTANTE — Os artigos anmunciados te. À) forgivarsciês, em “acloçõea “de dl mia vadêaão. o O 00 OU DO rapto “ro destacamento “vi | Pão finita; o ado, ah Compl Preço de cada Volume ... ... «+ voc ves ÓBOUO 
grande stock — Para o interior M]| continuldude, é o que convém. chamados “obrigatortamento” analpha- | do para” bd rap Poa deb ego a BE in a Pç ni Pelo Correio ... ... aus ves se. vue ass bSUUU 


O Japão, com muito menor terrl-| betos, e sua passagem de um anno 
torlo, levou 50 annos para chegar | para o Immediato não Implica a con- 
no apogeu de eua cultura, revelado | cessão de engajamento. 
no magnifico. indox de frequencia Elles constituirão 70 º|º, mumero ro- 
escolar — 99,5 9, dondo, do contingente annuzl consil- 

Em vinte unnõe, isto é em cinco | gnado na Lei de Fixação de Forças, 
periodos presidenclica conseculivos. | correspondendo aquelia percentagem 
poderá o Brasil conseguir muito, | ao coefticienta medio actua) da popu- 


mais 58000 por volume nt 
po e nté 32 kilos as vagas que, daqui por deante, nc. | dos brasileiros, 


correrem, eó poderão ser preenchidns Vejamos, a ) n ET ; ! 

to, Presa voluntario não analphane- etficiencia” do Exercito dardo mesjiio Lartas Upportunas; Preço YPUUO, pelo Correio AGU (esh 

to, eximencia 2 que so juntarão todos | cadas com as alterações suggeridos. obra demonstra claramente o que seja o Espiritismc Rar 
5. M. o elas vis ; : 

medida é justa porque esses contin: | soldados o No lato a decista e assim os celebermos mediuns obsedados o fazé 


centes não têm serviço do tropa, vl- | minima 
: 1 N)- solução d 
vem em constante movimento peia | Iinstrucção dos pn le de loucos todos NUR; 08 tomam a serio). 


Oo Mandarim 
REI DOS BARATEIROS 


46, Rua da Carioca, 46-Rio 
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ator ot Pas 620 


TELEPH, CENTRAL 308 pondo à prova a clarividencia e o| lação do sexo masculino, conforme as natureza dos trabalhos não gend : , : 

. patriotismo do seus dirigentes. mais recentes algarl Pás podendo | fofficiaes), dos sargentos, cab = A v 1 . Rik ivrge 
pics: Uniao é a ic - preciso que refri pela Repartição do Estantos  Sontintarm : Peça pelo R S pecialistas e praças ensejudas. es ; d enda na Livraria Alves, suas Filiaes e outras livra 

a a União toma a e! o elevado encar- | tica. M. os engajamentos d : cias da Capital e Estad . E ta R 

AO RE ET ST go da instrucção primaria, E' natural e logico considerar es- | quadra os cabos de es- À (1) — Serão tambem utilizadas po I Estados e na séde do Centro Espirita Pe 

E É 7 a A e ER SR dons dado pia Eee q Sino rated los civis, em horas determinadas, demptor e seus Filiados. dd 


os ção - Soto aih k t 
a NES to miss ASAS Ser Ri Len Te no dd AS É TRÊS ota f det rn DA AMD Pião , 
dir Salad LE ação vs o Pe MS 
TRA Pisa SP DI ÃO ta lo Spas É a TO nd nos a DAN =. 
- de meiga Reese ve a Sr! LAI Da TS TS ii Reprise di tis jo Se = y a 
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0 PREFEITO ESTA! EM 8, PAULO 


o er, Irado Junior embarcou, hon- 
tem, para 6 Paulo, de onde devera 
regressur amanhã ou terqa-folra 
proximas 


dd 
REMOÇÃO POR MOTIVOS PO- 
— LITIGOS — 


A NOTA DO “ESTADO DE 
ns MINAN” 


(Da suconrsal do O JORNAL em 
Hello to À 

HELIO HORIZONTE, inaa Qo- 
ras —-— O "Eutado de Minas" acaba 
de publicar à meguinto motas 

sho H Paulo, informam que um 
funcelonario pontal all residente, por 
nomo Genara Hodriguen, fol removi- 
do Ineaporadamente para Uboraba, 
ondo flenará addido & administração 
dos Carrelos de Minas, 

Motivou esmo moto dam autoridades 
fedorass a ciroumatancia de nar Qa- 
paro Nodrigues membro do Partido 
pemocratico, Parece que os funcolo- 
narios do Correlo não podem filiar 
85 A esão partido político; ou que 
esse partido não pado alliciar om nous 
adeptos entro on funcclonarios pos 
tacem, 

Da qualquer maneira, o er,*CGona- 
ro fol removido, Teve qu nenqas 
velu para Minas, quando ia tor 
ido para a Clevolandia, por exem- 


plo... 
A PESTE BUBONICA 


OUTRA VICTIMA REOONHECIDA 
APO'S À AUTOPSIA 


A Inspectorla da Prophylaxia foi 
notificada do faliscimento da menor 
Deolinda Duarto, suspolta de pente 
bubonica, à rua Dr, Bulhões n, 171, 
po Engenho do Dentro, 

Retirado matorial do cadaver, foi 
confirmando o dingnonstico, polos exa- 
mes realizados no laboratorio bacte- 
riologico da Saude Publica, 

Aquella Inspectoria mandou esta- 
bolecor a vigilancia sanitaria, nas 
pessoas da residencia da faliccida « 
vizinhanças, 


0 FESTIVAL DE HOJE NO JARDIM 
— TOOLOBICO — 


Com o magnifico programma que 
Sá publicâmos, realizar-se-á, hoje, de 
1 As 15 horas, no Jardim Zoologioco, o 
festival em benoficio das obras du 
igreja do 8, Pedro, em Cavalcante. 

Tocarho bandas do musica do Cor- 
po do Dombolros e da Poltola Militar, 

Scr mantido o preço do 14000, 
pelo Ingresso no Jardim Zoologico, 


ORDEM DA ESTRELLA 


CONFERENCIA 

sobro “A presença do Instructor 
do Mundo na Terra”, fará uma con- 
feroncin, hojo, hs 19 horas, na sédo 
da Socleftado Theosophica no Brasil, 
a rua Gencral Camara n, 67, 2º an- 
dar, o sr, Alcixo Alves de Souza. E' 
publico o Ingresso, 


EVANGELISMO 


IGREJA PRESDYTERIANA LIVRE 


(Séde provinoria ma rua do 
NRonsnrio, 1144) 


Hnje, ás 11 horas, será estudada 
“ lição do din e logo após será cos 
lebrado o culto, pregando o presby- 
tero director Crimildo Leito de 
Agular, 

Em Marechal Hermes a Congrega- 
não ostá em fosta e vao celebrar ho- 
je 4s 17 horas a festa do seu pri- 
meiro annivorsarlo, Por esse mo- 
tlvo n Igrejn Presbytoriana Livre 
deixa do colebrar culto & nolte em 
sua sédo para ir tomar parte no cul- 
to do acção do graça, quo será ren. 
Jizado em Marechal Hermes, á rua 
inte n. 7. A entrada é franca e to- 
dos são cordenlmente convidados, 


ESTUDANTES DA BIBLIA 


“Eis que faço movasg todas as 

coisas” 

O sr. Domingos Denovals Noves 
renlizará hoje, ás 19 horas, à rua 
Ubaldino do Amaral, 90, uma con- 
ferencin sob o thema: “EIs que faço 
novas todas as coisas”, Ella de- 
monstrará o modo altaneiro como se 
cumprirá o plano do Eterno, a espe- 
ranga dos verdadeiros christãos e 
o dosejo do todas as almas boas 6 
soffredoras neste mundo ds oppres- 
são. Tudo novo, Tudo feliz. 


“o Eterno Lar da Humanidade” 

O sr, Felino Bomfim d'Almeida 
effectunrá em Madureira, & rua Ca- 
rolina Machado, 248, ás mesmas hno- 
ras, uma prelecção sobre o “Eterno 
Lar da Humanidado”. O orador de- 
monstrará como Deus Jehová criou 
tudo perfeito, sendo este o seu pro- 
posito; falará sobro a quéda da ra- 
ça, 4 qual qtde de modo nenhum im- 
pedirá a exccução do proposito do 
Omntpotento; e, todos os ouvintes 
hão de perceber, a raça humana será 
abençoada o gloriosa para todo o 
sempre, 

A umbas ss conferencias o ingres- 
50 é franco é não se tira collecta, 


DONA LAVAVEL 


METRO 1$900 


Rosa, azul, crême, branco e pre- 
fo são as côres da seda lavavel qme 
“A NOBREZA” está vendendo a 
1$900 o metro, n titulo de reclame, 
até o dia 25 deste mez, 


“A NOBREZA" 











5 — URUGUATANA — 95 


na 











& emissio de chéque sem fundos 
é crime inafinnçavei, 











PROSTATITES E URETRITES 


O remedio mais seguro tiran- 
do logo as dores é BLENOL. 
unico especifico das doenças das 
mucosas, da bexiga e dos rins. 
eatarrho, nrinas de sangue, pri- 
“São de arinas, etc, 
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dolo! ves Ta E adrih doe 
PENSE sa ds PEV TS LI e A PAD (es ESSE ESA RNA e 





























Minsiraçõos de Di Caralcanii pars O JORNAL 


O poeta e escriptor paulista sr. 
Guilherme de Almeida assistiu ha 
pouco o Carnaval do Rio de Janeiro, 


Regressando a São Paulo, ondo re |: 


side, escreveu no “O Estado de São 
Paulo” à original chronice que abai- 
go transcrevemos, com e devida dos 
quelles colegas. 


“o 





O Luzo-Paulista entrou no Dis- 
tricto Federal sob o sol já alto de 
domingo, Nova Iguassu! ficára Já 
atraz, entre palmeiras é “chalets”, 
gesticulando um gesto frouxo de 
bandeiras c serpentinas, E em 
Vcodoro, onde começa aquele mu- 
ro do pedra, que vem sublinhando 
o leito preto da Central, a cabeça 
torasteira, quo espia de uma janel- 
linha do trem comprido e cheio, 
vac, Gem querer, pensando num 
estopim. Um estopim de mais 
de vinte Kkilometros: o esto- 
pim do uma bomba que rebentará 
já adeante, onde acaba a linha. O 
fogo caminha por elle na locomo- 
tiva allemã, toda accesa, deixando 
no céo do vidro em braza um Te- 
puxo de fumaça. E caminha, espir- 
rando para os lados fagulhas vivas 
do seu fogo: são os primeiros mas- 
carados. São jockeys e pyjamas, 
calças brancas e blusas verdes e ver- 
melhas; ás vezes, até roupões-de- 
banho esponjosos: — tudo suando e 
andando no dia escaldante, parnile- 
lamente ao trem, numa unica dire- 
oção, para um. destino unico; a gran- 
de bomba que est” lá adeante, onde 
acaba o estopim... Vão tambem a 
seu lado, rangendo desengonçados, os 
trens de suburbio, como imans apl- 
nhados de limalha de aço; soldados e 
gente alegre, fardas e setinetas. 
Passa Madureira, Passa Cascadura. 
Passa o Engenho de Dentro, Passa 
o Meyer. Passa o Engenho Novo. 
Passam coretos armados: gangas 
de côr e bandeirinhas de papel. E 
vem São Christovão, talhado pelo 
Mangue. Pontes, Palmeiras, As 
phaltos. E apontam as Favellas 
corcundas, já meto desmantelladas. 
com pedreiras. cinzentas aos pés, e 
uma cruz lá em cima, bracejando 
sobre as casinhas de lata, abando- 









nadas. (Aqui, eu colloco o meu 
odio, como um  carrapicho, no 
“complet” cinzento professor Aga- 
che,..). 

Agora, é a grande bagunça. 

Agora, é o Rio. 

Domingo — dia do corso. 

Eegunda-feira — dia dos ran” 
chos, 

Terça-feira — dia dos prestitos. 

Mas, corsos, ranchos e prestitos 
-— tudo isso já se sabo bem o que 
é. MW igual a todos os corsos, todos 
es ranchos e todos os prestitos do 
todos os annos, Uma cidade louca, 
suggestionada, que gira em torno 
de um eixo unico: o eixo que vae 
da praça Mauá ao Pavilhão Mou- 
risco, 


O corso: — E" esse carnaval “po- 
endo” para a objectiva das revistas 
de sabbado que vem, com automo- 
veis enrolados em serpentinas, e 
pernas lindas gobre capotas arrea- 
das, Todas as mulheres são bellis- 
simas, 'Todos os olhos são interes 
santes e convidativos, obligquos e 
perdidos sob o “loup” negro, A 
suggestão dos grandes “films” do 
anno: estrellas que pularam das té” 
lns brancas para aquelles carros 
empetecados. Mimis da “Bohemia” 
de Lillian Gigh; Messalas ge “Ben 
Hour"; Dolores del Rio da “Resur- 
reição”, de 'Tolstol; “Piratas Ne- 
gros” como Douglas Fairbanks; 
“Annies Laurtes”; “Manons Les” 
cauta", de Dolores Costello... E, 
ainda e sempre, Sheiks: saudades, 
estilhaços de Valentino... 

Já se sabe o que Isso é, 

Os ranchos: — A “Flor do Aba- 
ente”, a “Aliança”, es “Mimosas 
Cravinas”, os “Caçadores de Vea 
do”, os “Caprichogos da Estopa”, 
os “Arreplados”,,, — tudo leso 
que vem dos “creouléos” da rua da 
Passagem e Dona Polixena, das co” 
pes e das cozinhas de Botafogo: 
gente que foi eilmples e humilde é 
interessante, mas que agora — 
desdo o Centenario — entendeu do 
começar a soffrer n influencia par- 
naslana dos srs, André Vento, Ar- 
mando Corrêa, Modestino Kanto, 
Marrolg e outros esculptores-paste- 
leíros, festeiros dos prestitos de ter- 
ga-feira, Gents que ha seis annos 
Se esqueceu de Gi mesma, do antigo 
encanto improvisado dos “Diabl- 
nhos” de chifres e rabo, dos “Dou- 
tores” de fraque com cabeça de 
burro, dos "Morcegos" de azas pre- 
tas, os “Velhos” da cabeça grande, 
dos índios de palhas e pennas, que 
cantavam e dansavam, brasileira 
mente, coisas bem marcadas de ori- 
Einalidade. Como os Centenarios 
fazem mal! Agora, são pretensio- 
sos, são importantes, são pomposos. 
Agora têm guardas-de-honra, têm 
ciarins montados, têm escravas egy» 
prias adejando flabellos de folhas 
de lodão, têm centuriões romanos, 
com capacetes em crista de gallo: 
têm muita luz forts — lampadas 
brancas de acetyleno —, muito pa- 
pel de estanho dourado e prateado, 
muita purpurina, muita Opera, 
muita “pose”.,, Que pena! 

Já so sabe o que Isso é, 


Os prestitos: Democraticos, 
Fenlanos, Tenentes, Plerrots da Ca- 
verna, A mesma Opera de sempre, 
Os kiosques japonezes com ghei- 
shas, lanternas e guarda-sões; as 
grutas com os dragões; as fontes 
dos nmores; as visões do Orlente.. 
Cesar Augusto exploradissime fes- 
tins, bacchannes, S, P, Q. RR, & 
lôba no andor (e Mussolinf tam- 
bem)... Algumas “charges” politl- 
cos que “O Malho" rejeitou. Tudo 
papelão e fogos-de-Bengala,, Algu” 
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tentativas brasileiras, 
Guaranys e Bandelrantes: mas sem” 


mus 
pre sÓ fogos-de-Bengala e pager 
lio... 

Já go sabe o que isso é. 

E o que importa é o que não se 
cabe. 

“ 

B' o Carnaval do Rio. 

O Carnuval do Rlo não é aquillo. 
O Carnaval do Rio é povo do 
Rio. E'o povo bom e alegre, que r! 
daquellas coisas Inutels.., inuteis 
como e vida. Carnaval que não 
não tem programmas para dias 
marcados; que não tem dor 
mingos, nem segundas-feiras, nem 
terças-feiras; que estã fóra do cor- 
so, fóra dos ranchos, fóra dos pres- 
titos, fóra ntê dos High-Lifes, dos 
Beira Mar Casinos, dos Palaces, dos 
Copacabanas, A rua! A rua do Rio: 
esse é o Carnaval do Rio. Uma 
fusão Inconsciente de todos num só. 
A cohesão espontanea das celulas 
que fazem um organismo, E, prin- 
cipalmente, o anonymato, A poesia 
anonyma. O espirito anonymo, A 
loucura anonyma, Aronymo, por 
que é do todos e de ninguem ao 
mesmo tempo, 


Carnaval que canta, O carioca só 
é feliz quando canta, Quando can- 
ta no calor, como as clgarras. E 
feliz... feliz como aquelle pastor 
Inverosimil que não tinha camisas. 
(Bu 56 acredite! na moralidnde des- 
sa fabula idiota quando senti, no 
verão do Rio, e suprema felicidade 
de se poder andar sem camisa), 
Carnaval quo canta o canto que 
ninguem fez: a musica que nin- 
guem compoz ea letra que nin- 
Euem escreveu, Canto que appare- 
ce assim, &á tta, e vive, e domina, e 
roda como um globulo por todas as 
veias da cidade. Todos cantam os 
mesmos rythmos com os megmos 
versos, Todos. A genta de linho 
branco da calçada de mosalco do 
Jockey; os commendadores de fus- 
tão de Haddock Lobo e Conde de 
Bomfim; os pingentes multicolores 
dos bondes do “lado-del4”:; o 
“pessonl da fusaca” (esso novo ma- 
caciio, “over-nll' azul de estivador 
ou marinheiro na faxina); n gentl- 
nha mollenga de toda parte; a ne- 
grada lustrosa que escorre do Mor- 
ro do Kerozene,., — todos, Nin- 
guem sabe o que quer dizer “Pl- 
nião”. Ninguem faz questão de sa- 
ber tsso, Não faz mal, Para que? 
Todos cantam “Pinião”: 


Pinlão, pinilio, pinião, 
ot! 


Pinto correu com medo do gavião 
Por isso mesmo sabif cantou 
Bnteu azas e avdou, 

Foi comer molião! 


A gonte está na rua, pisando o 
asphalto, molle de sol, coberto de 
emplastros de serpentinas e confet- 
tt. A voz unanime, o rythmo col- 
lectivo vem de longe, apagado, pal- 
lido, vago dentro de um bonde ou 
de um automove! que vae passar: 
vem vindo, vem crescendo, augmen- 
ta muito, rebenta forte, rapido es- 
tronda; e passa e vae se dissolven- 
do languido, longe, lento, no fim es- 
batido da rua... 


Pinito, pínião, pínião, 
pt! 


E a gente são de onde estã; e. 
sem querer, hypnotizado, entra -den- 
tro da musica envolvante, e vae 
dall, cantando tambem, para fóra 
ou para dentro, alto ou baixo, a 
boblce delicioea e Inevitave]! 


Pinto correu com medo do gnvlÃo... 


O calor mulata está esparramado 


até 
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por ahi tudo, sob os tres dias boni- 
tos feitos «le proposito por Deus. 
Cavaquinhos, violões e pandeiros, 
A modinha pernostica de cabello 
pichalm para fóra do chapéo na 
nuca, e de pernas bambas de ras- 
telra, escorre enlambusada, derre- 
tida como melado: 

A malandragem cu vou deixar, 

Eu não quero saber da orgla! 

Mulé do mou bem querer, 

Esta vida p'ra mim não tem valla,, 


Lá, na praça Onze, perto das pal- 
meiras de cartão-posta] do Mangue, 
a negrada fas roda, E dansa e can- 
ta, Todas as mulheres, são bahia- 
nas, Gorduras e dentes de ouro, Os 
pezinhos põem a pontinha no biqui- 
nho da sandalia. As sálas rodadas 
e ramalhudas estufam, Os selos 
promovem tempestades maritimas 
dentro da camisa de rendinha. O 
chalo de muita côr (chnle agora é 
do “lamé": “lamé”, sim senhor!) 
cão duro do hombro nu' e redondo. 
Um milhão de collares (collares do 
Cuntas de casca de vidro colorido, 
como aquelles enfeites allemães de 
arvores-de-Natal) em roda do pes- 
cogo: fareco que todos caréguinhas 
da avenida-Belra-Mar, é até à bola 
do “Jornal do Brasil”, estão all. O 
enmburã sobre a torcida da caheca, 
balançando, l& em cima, bananas, 
jJambos e maraoujás. Bahianas, ba- 
hianas e bahinnas, Todas as mulhe- 
res são bahianas. 


Olhe a bahiana que vas sambar! 
A skin della é ouro s6,.. 

Elia samba com tanto geito, 

Que a sála della levanta o pó! 


Isto rima e é verdade, A bahiana 
samba bem como o diabo, Quasl 
niio sãe do logar, no meto da roda, 
Está convencida e solemne. Tem 
os olhos baixos, como uma Madon- 
na. E' toda um tremor: da pontl- 
nha da sandália à banana do sam- 
burá. A bahlana escolhe, com um 
gesto, outra bahiana na rúda. Para 
em frente della; faz uma flexão 
quasi lithurgica; joga tudo para a 
frente: os beiços, os selos e o ven* 
tre; o vne sê abalxando, abaixando 
numa trepidação de todas as car- 
nes; e varre o chio com a ponta do 
chalo; e, de repente, emerge como 
de um mergulho... Entra na roda 
de pandeiros a outra bahiana, A 
primeira toma o seu logar, E vae 
indo aseím, com ordem e seriedade, 
sobre o esphalto c sob aquelas pal- 
meiras nitas, aquellas palmeiras en- 
feitiçadas do barão Ergonte,., 

Cá para o centro, de noite, 

A avenida e ns transversaes. Lu- 
zes. Muitas luzes, Muitissimas lu- 
zes, Acrobacias electricas, “Lampa- 
das Philips”, “Meias Mousseline — 
expoente maximo", “Sudan”, “Fri- 
gidalre”, “Bebam Salutaris", “Adrl- 
ano Ramos Pinto",,, O Rio é todo 
um cartaz-luminoso, 

Começo a acreditar nas caricatu- 
ras de Raul, Ellas existem mesmo, 
na vida, Bilas acontecem, O povo 
tambem acredita, como eu. Acse- 
dita e canta, Canta sempro, E as 
figuras de Raul vão nascendo, rea” 
lstas, da musica e da multidão ao 
mesmo tempo, E'a verdadeira can- 
ção do Carnaval de 1928. Uma pas 
rodia do “fox-trot': “Yes, sir, that's 
my, Baby", Estão ahi todas as fl- 
Eguras de Raul: todas as caricaturas 
do Rio, 

Eu fu! no matto, 
Crooula, 

Cortar cipó, 
Creoula, 

Eu vi um bicho 
creoula, 

Com um olho só: 





Não era bicho, 

Não era nada,s 

Era uma velha 

Toda pintada... 
Hum! 


Vejo, por ahh, aquella “esposa”, 
de Raul multiplicada por mil. 
Aquela gorda, de cabello na venta, 
que flon armada de vassoura, atrás 
dn porta, À espera do marido Info 
lx do collarinho para tras 6 gravar 
tn donfelta, quo entra em casa An 
tantas da madrugada. Ella enth 
nsuando, ao Indo do esposo que dor» 
mo sobro o marmoro de uma monsa 
do café, Esth fantastada do “Ral- 
nha da noito”, E elln pareco men 
mo o sonho, o posadelo dnquollo 
marido adormecido, 


Eu ful no matto, 
Creoula, 

Cortar cipó, 
Creoula, 

Eu vi um bicho 
Creoula, 

Com um olho «6: 


el 
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Não era bicho, 
kiu logo vil, 
Bra n Dondóca 
Do Catumby! 
Bum! 


A melindrosa que “faz” a sd- 
brancelha e usa “chulne-d'or” está 
por ahi multiplicada por dez mil, 
Vestida assim: no corpo, umi cols 
do setim negro, syntheticea e essen- 
cial como um “mulllot" do banho; 
na cabeça, uma cartola lustrosa, no 
olho, um monoculo; ne mão, uma 
bengalinha. Esta fantasta chama-se 
“Ba-ta-clan”, 


Eu ful no 
Creoula, 

Cortar cipó, 
Creoula, 

Eu vi um bicho, 
Creoula, 

Com um olho y6: 


mptto 


Não era bicho, 
O' dona legnez, 
Era a mulata 
Do portuguez! 
Bum! 


Todo o Cuttote estã naquelle mo- 
vimento quente de corpo, “Rouge 
mandarine" e “poudre indienne”. 
E' a “dame créole”" que todo tran- 
cez ingenuo — “jcuyne premior" — 
sonha encontrar num Brasil lustro- 
so, parecido com o rotulo de Licor 
do Cacão, Puerto Cabello; — q rêde 
moliinhosa entre coqueiros; sustos e 
gritinhos ao ruldo de um côco que 
cão entro folhas, Toda “A la va- 
nílle”.,.. A mulata do portuguez 
está por ahi, multiplicada por cem 
mil,,. 
Eu ful no matto 
Creoula, 

Cortar cipó, 
Creoula, 

Eu vi um bicho, 
Creoula, 

Com um olho s6: 








Não era bicho 
Não ern não; 
Era o homem 
Da prestação! 
Bum! 


Esse turco — que é judeu russo, 
polaco, allemião; que é tudo, menos 
turco — tambem estã por ahi, em 
todas ns esquinas, multiplicado por 
um milhão, Vejo-o despejando um 
lnnça-pertume metallico, enorme, 
sobre uma matrona: uma sua fre- 
Sueza, A matrona agitada e redon- 
da como uma vantnrola, derreto-se 
no ether do turco, Entre ella e uma 
filha vestida de “hawalan-glrl" 
(nudez parda, enióte de palha e gri- 
nolda de “leis”"), pendura-se um 
marido, Um “cara” horroroso, mur- 
cho e triste; um dos exemplares 
muis felos do “homo saplens". A 
sua unica fantnsin consiste num 
gorro de papel enflado na cabeca. 
Nesse gorro está escripto: “Eu ou 
Casanova, o principe dos aman- 
tes"... 


O Rio, o Rio de Raul, na cantiga 
que ninguem foz e todos cantam: 
— Carnaval, 


Quarta-feira de Cinzas, Manhã 
cedinho, Na praia de Botafogo, um 
varredor de rua — um “gary" — 
arranca das arvores os ultimos cipós 
de serpentinus,. O dia Já abre o seu 
olho unico de sol, por detraz de 
Jurujuba... 


Eu ful no matto 
Creoula, 

Cortar cipó, 
Creoula, 

Eu vt um bicho, 
Creoula, 

Com um olho s6,.. 


Rito, 23 de feverelro do 1938, 
Gullherme de ALMEIDA. 











Laiayelte Bastos & Cia, 


CASA BANCARIA 


Administração, compra e venda de predios e terrenos 
Hypothecas em geral 


Rua Buenos Aires, 46 
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tContiniação) 

E' n Colnia uma tentativa para 
exprimir que correnpondencina quo 
ba entro am colsam E no todam casas 
eorreapondencias Já nom formem cos 
nhecidar, poderinmos mom duvida rom 
presentni-as por melo do mumeros 
e cnleular mathematicamento todo 
om euccensos, Dojo quo velu Pylha= 
goras q dizer que todas na colnas são 
teltas não sá com mumero, mas do 
numero, o o Livro da Banloncia quo: 
Deum omnia feclt in numero, pondero 
et mensura, O universo, como nol-o 
tendo a demonstrar enln dia mnia 
elaramente n selencia, 6 um systema 
do vibrações e, portanto, uma har= 
monia ou combinação de numeros, A 
mesma tita vo colligo Immodiatas- 
mente do proprio nomo “universo” a 
tambom dor seua synonymos “muns 
do” e “cosmos”: porque universo 
quer diser um Voltado para todos; 
mundo significa Mmpo, into 6 npu= 
rado é sem mancha ou coisa que des 
tão: O cosmos val o mesmo quo or- 
denado e bello, O estudo mntlioemanti= 
co das vibrações no campo da phy= 
aica JA nos deu em resulindo exsna 
maravilhas da industria moderna, 
como são o phonographo, o telenhos 
ne e o telographo com ou sem flo, 
todas basendar nas correspondencina 
e conversibilidado das vibrações dna 
materia, 

Cada coisa sendo nssim parto de 
um todo unico o apresentando pro- 
porção se correspondencia com nas 
mnls, não só pode ser conhochla polo 
auo possuo do proprio, como polo quo 
de si mesma roflecto nas outras, 
Donde so tira que nu qualquer podes 
mon nomear direcinmonto com o seu 
proprio nome, ou indirecta o mym- 
bolicamento com o nocevero de outra 
na quo esteja avinculnda: quo & o quo 
faz n Cabnta chamada compositoria 

Jeronymo  Sonrom  Narbosa, tho 
conhecido por causa da sun celebre 


Grnmmatfien Piflonophlen du nossa 
Hingua, € tambem autor de antru 
obra muito mais Interessanto multo 
menos vulgar, quo depois de sua 


morto so deu À estampa em Colm- 
bra, pelos annons de 185ã a 1850, com 
o titulo do Mundo Allegorico, um 
tres volumes: na qual obra mom quer 
suado, 4 luz do Christlanismo, qua 
cada coisa visivel 6 flsura om alle 
gorka do outras Invislvels e que n 
lingungem do Deus consisto en nos 
menr e explicar cada ima dessas 
coisas por melo das oulrvam, Para ex- 
carmento dos que suppõem que a 


j nossa MHterntura não moreco estilo 


nem consideração, e não possuo na- 
da Importante, aqui vao um exem- 
plo das uteis reflexões do derony 
mo Barbosa, tirado do volimo IH, 
livro 4º daquela sua quast desconho- 
cida obras 

“No primeiro e segundo livro do 
nosso Mundo Allegorica nastn Le- 
mos mestrado que a lingungem da 
Deus é muito differento da Jngua- 
gem do homem. Esto sorve-se dou 
signaca convenvionses das palavras 


para explicar ns colsaa; Deus, po- 
rém, sorvo-so dos objectos da Na- 
tureza oc do Universo, que não per- 
muanentes, para siunillear nm vor- 
dades do mma ordem tambem por- 
manento e eterna, equnce são as do 
existoncin e perfeição da Divindade: 
as da religião do Jesua Christo, eter- 
na nos deslentos de Deus o ma sui 


duração; e as da moral divina, mu- 
sim natural como revelia, fundida 
na ordem eterna, que é o mesmo 
Deus. Como elle & o crindor do lni- 
verso, e de todos om corpos que q 
compócmn, destinom dono q vriscião 
tulio para esto fim, das coisas visi- 
veis serem signaes e Imagens das 
Invisivels 

Mns, ultm desta Unger Tm- 
blematica « Parabollen, constem 
nas obras dn eriução, o por luso In- 
dependento da vontndo e acções dou 
agentos livres, tem elle outra, quo é 
a dos acontecimentos humanos do- 
pendentes sim da razão, Hberdado, 
resolução e aperações dos homens, 
e por isso mudaveis q contingentes, 
como elias; mana no mesma tempo 
dirigidas o ordenadas pela Providen- 
cla Divina, para eignificarom «q ros 
presentarem outros semelhantes qu 
ra 0 futuro, e nosta parto imo pum 
dentes Intejramente dus emprlelin a 
paixões dos homens, Todos ox habl. 
inntes da teren não porra elle repy- 
tndos em nada; pois fax tudo serum 
do lhe proz, tanto nos astros da coa 
como nom bnblinntes du terra, Não 

quem resínta no sem poder, q lhe 
pergunte: Porque obriste nantm ? 
(Danlel, TV, 92), Avsim falava Np- 
buchodonnsor, reconhecendo w min 
do Deus em tudo o quo dantes ultr)- 
bula u ei. 

€Coutinn'as 


Vende-se em São Paulo, ma Cas 
Pltal, uma fabrien do clapóos mis 
dernamento Instnllada com cupaci- 
dado para produzir quinhentos ein 
Peos de lebre diariamente, Vende- 


Se o predio e ns muchinas, faecihi« 
tando-se n pagamento, Preço 00 





Cliapéos 


contos, Informar com Lufugctio 
Bastos & O, à Mui Bucnous Al- 
res, 46, 





A LAMINA QUE 
REVOLUCIONDU, 

O MERCADO. . 
REPRESENTANTES: 
PEDRO GAD&L LP 24 


R.LIGERO BADAR 0,136-R.onCANDELARIA, 28 


SAO PAULO, 





«RIO DEVANEIRO.' 


Piolhos e Carrapatos 

São frequentes, em todo mun- 
do, certas cocciras qua martyrl- 
sam as victimas durante semanas, 
mezes e mesmo annos. Para com- 
batel-as usam-so banhos sulfuro- 
sos, appilcam-so pomadas irritans 
tes e mal cheirosas, dias e dias, 
trocam-se as ronpas do corpo e dn 
cama sem que, muitas vezes, os 
r ultados sejam favoravels, Taes 
complicações inuteig não têm mails 
razão de ser, depois quo a Causa 
Bayer introduziu o magnifico pro- 
ducto liquido denominado Mitl- 
gnl, Além de curar as coceiras, so 
jam essenciaes, sejam pars sitarias, 
(provocada pela sarna ou “já 
começa", carrapatos, piolhos, cts,), 
em duas ou tres applicações, tem 


2 vantagem de ser de uso assela- 
do, rapido e commodo, 


BLENORRHAGIAS! 


São Innumeros 05 doentes curã= 
dos pela Infecção Secentiva Macedo, 
Aconselho os amigos desanimados e 
que ainda desconheçam os effeltos 
desto remedio. Encontra-se & venda 
nas drogarias e pharmacias, Labo- 
ratorio: Ttua Francisco Hugento, 120. 
Rio. 


PARA A CURA DA TOSSE! TOMEI 
XAROPE “LUCITOL” 
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É ! E e e E, e e SR = 


É A campanha contra o |Reminiscencias da scola Militar da TREM DE LUXO 


E Se jogo emas º 

k Uma diligência pollolal na rua Praia Vernielha O Inferno a BO kilometros à hora, — A olvilização na Angola, — 
] é E” 1 li RE . Valhaoaria do luxo, — Madamo viaja com eloganola, — La- 

É ame do Owidor | A Escola Militar versus Escola de Marinha canas om fl, — Symboligmosm 


À procio não GSQUEGar |... 


TODOS OS ARTIGOS que v. ex, necessita para O 
complemento de uma “toilette” chic e elegante 


OS APOSENTADOS E A TABELU 
A — 


—— + —— 


M LONGO ABAIXO AssIGNAy 
DIRIGIDO AOM MINISTROS by 
PRIDUNAL DE CONTAR 


Contorme já fol ampinimente nu, l 
clado, o ministro du Fazonds, div, 
gindo da deliberação tomada pas 
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 EEsme | LR 
arando agitação, cem uma Gilsers | À LYTA NAUTICA, — À PRIMEIRA VICTORIA DA ESCOLA MILITAR preco pediu à Intervenção directa do po 





sidente da Tenublica, o qual, mts, 


(Para O JORNAL ) dendo bn raRõES expostas pelo re. 


Ih fa tnclas dá Reclagado dentenina- —— SOBRE À DE MARINHA —— 

































CASA PACHECO 


| A Garantia", ese rido Ministerio, resolvem molicitar ss 
: Chettou a diligencia o 3º delegado a Vac um homem a rolar dentro dum , recta purvalheira soolal, pode maca | tribunal o registro, Mob potenta a, 
eusiilar, que no fes acompanhar do À Conclusão ) vagão da estrada do furro Central | A'hospital, o em logar de regalar-io | citada aposentadoria, Dersa fórms 
j do 55 Sama os guardar dad as por G | LODO VIANN do Brasil na nn'ta tropical, planalto | num bello banho quente com multa | O ex-funcelonario em questão Lear 

tas da mesma, por turmas do guardas eneral LODO VIANNI bundolranto molma. Envor onhadd de | agua do colonia, estiram-g'o à anir com om vencimentos ANnunoA da fy 


DENSONAMA, malloa nÃo nendo comp, 


lhe poerá fornecer em condições. Isto, porque 


o aivis, Foram all mirprohendidos vinte har numa tal porquera do com | putar a pernínha bom alimentada, | indos ou 75 e]* da chamada Tas 
|) um individuos quo faxinm apostas no a GR é et q À so ac e o cn pr pen é Tabolts 
| ROS bolo, buto o dosgruçado & ça | ou verrumam-lho o bLestunto numa | Lyra, 

ro tre do bicho, segundo Daddy por (Para O JORNAL) recebe directamente 0s mais finos artigos proprios contra us janelas o us paredes, isso trepanação enpas de Yo quobrar ou Descontontes com a situação cris, 





oO, on detevo, 


veia da fa Bánios PR? Cm Eram 3 horas da tardo quando & da loucura”, ma partilha Gas opl- 


dos da mesma, do nomes Abelardo | Prala do Botafogo chegou au Familia |niões o das apostas, 
«| Amperial, acompanhada do sotis Bor Occorre-stno' bem que o almiranto 
Lacerda, Antonio Martins Vianna manurios uq veudorom o som dO| Barbedu, então official superior da 


corneos do constitucionatistus emi- 
nento! 

E lá su vao o tal luxo matracando 
pr'a diante, aus neráNCOM, como Eu 


j ta 
estando vllo sontndo multo sum 
monto à borda do custo lolto, por” 
que, so levanta com pretenção a en- 
gotinhar, logo urrebenta os ring pelas 


da pola resolução do president 4 
Republica, uma grando comintaja 
do funcelonarios publicos aposento, 
don nas mosmus condicõe da ses 
collegn, tendo à frente o 15, 


para a estação, vindos das melhores praças euro- 
éas 
; Do que affirmamos, v. ex. se certificará me- 







































! e Via rm Rip do hymno nacional é nos estridentos à Armada, que, db uma das embarca portadas, quebriu perninha pa” | fosso empurrado u colçudas o chi*! Augusto Pernandes, eotevo vt nos 

. Datas indiviêuos fgram autoados no prolongados silvos dns embarcnvões, | Bem engalanadas, assistia À lutá, no lhor, lendo este resumo: GE Dao varejo numa furia cambas | tradas. Um horror o desconchuvo, 0| ka redacção, dando-nor noticia ds 

: penro local, onde a policia aporas Músico populares. De in Ditos do! Egg ri 4 loapto compartimentos ondo snao desmuzco e qu relaxante entado em e o pd tam de di 
. - 4 . » 4 do Tr 

cedeu outrosm, 811 listas do deno-| Após curta demora, “ouviu-no O] sinsmado, agitando os braços: SEDAS Cama e Mesa sonhoras u ninar cachorrinhos 46] quo car" 4 colsa, Contay o no qual OXDONAIAA AUS 


juxo, quo não querem dormir, MAS) Percoborso quo um simples parar 


- Puxa, Luis, mem filho! Puxal considerações mobro o direito gs 






: 
| (a minado jogo do bicho, quo ficaram in | secco disparo de um, dos canhões d9 
F 






etruindo o respectivo processo. boroesto da não de guorra, estació- m mu nto uma forr ta mn O iba 

f Segundo me dizia no local teria | nado na enscada, repercutindo noa Barao ip cadel raias dação sa 2$400 Cia a E 2 00 ço Megan bird todos ssa pedras o Asslicai-ão dos va- 5 ddr Rolacão é egaldo e 
, ido fugir dn casa, um homem, | ares", Ern o algnal convencionado | rumou á balisa de chegada, alcan- | EB: Oretone Ingles, $7 dano rigrerae borrucheira Nia* a los | aposentadorias v de entipolne vi ceu 
, ma occasião em rm a policia oscupa- | para o início da testa nautica, DolBl cando m victoria por dois corpos do "Seda lavaval Ja- largura 2 mos 5 a curtir Indecento rrac gões pr'a carvinharem sozinhas pelos DEGtivOs VONCImentas abir oa res 
| va aqueila, saindo das emiios do fu-| escnloros q des remos — O Evo € | conôa, pomesa, Iargu- 5$500 tros cs $000 guem se uguonta nos calcanhares. | montes, E" concentrado todo O 68] O o RBsiguado 

HF tivo, uma pasta, quo foi apprehen- jo Delia-vigorosamento impollidos| A Jecola Militar da Prala Vormos ra 100 es. . «+ Colcha para fol- Coronels políticos, já em coroulas torço da engenharia nacional em far | termina redor pads , que € longe, 
Eid Lp rap rgpino o E) Popleios poe dos Pa bee Pires reido lha, pela sogunda voz, no mesmo dia, Palha do seda teiro, uma . .- 48500 pelo corredor, à do quatro, ologiam | zgr, parar os trens nús estações, | nistros em prol dos CUNCCIONARDS 
do Ministerio da Justiça 6 Tribunal de | da enseada em busca du viotorin. mobropujavu u Escola |do Marinha | Japonesa, lar- 8$500 pr pu er fe com muita subserviencia governar | som que fique o passageiro com pas vis nposentados o nvonrelhando gs 
| Cóntas, ao que so dizia, continha | Dentro em pouco silvos agudos cor-| À SEGUNDA VICTORIA DA ESCO- mora 080 . pa Roe caça dores d'estado, a tomar clgurrinhos| vorosos ataques d'urinur na cami- | companheiros que eetho na activa a 
à varios eutros documentos, tam o espaço. Eoo chogára ufano & LA PRI A DE Crépe ds China, 6$500 de córes . . « 7 $800 do palha, cuspilhando p'rou lados. sinha 6 simples idéa do que bouvo peniano À ads gt arde pol Mm e, 
. nana nano | bulisa do voncador, olovando remos MAR anido de córea Colcha para ca- Dentro das cabines bebés mentocas | abalroumento. Rodar nos trilhos, da | Sreventa actualmento um pib 


aa ao alto. Novo disparo do canhão! A 13 do metembro do 1881, o Club 
O auto-omnibus cho- oi e ed bra dci to vn so de Regatas Guanabarense promoveu 
y o Athayde —, vencendo este sob cn-| po enscada do Botafogo & aus re- 


gata anmual com um programma um 
enij-se com o auto re poção correr o 2. | tinto fraca, falho de interesse, em 


ptos do sete mezcs estão a choraP. 
Magnatas mnotavels do cosmopoll- 
tismo paulista, muito protegidos po- 
los bisbórrias da politicalha tupy, 


isso roda, a calcular pelas vezes que 
so bato com u cabeçe ou despencarso 
da caminha pr'a cima do sujolto que 
está m rezar do medo, ny caminha 


uma condemnação, no Invés do con. 
atitulr, como outrora, um premio 
marecido, donpols de 35 ou 40 annos 
do serviços À Nação, 





Orépo da China sal, branca é 
usa es 109500) tusiaio 129500 
mascado bran-= 


Hadiam Pelitem, 149500] co e ae cores, 3$800 






) de 9, eram todas ns córen Larg. 180 . giscorrem com ingenuidade sobre for* | qs baixo PPA PAPAI AAPANANAO 
parco, o pareo sensacional, dinpu- bi old em numero [E] . o Es 
, quast totalidade tripulados Guardanapos pa- , como farlam na Tm 
de praça ado 'ontro na Hacoins Mtinr o Ma-| noz imturiaes marinheiros, om um |B “Jargura 100 em. 109500] Sa micisão. 96000 [| Raia. Pra. ditos ado mos | AS aa Tae aus! EA fato é que Ab Foram victimas de autos 
nico [+] embarcação — escn= Mov... E 4 
o cogu jo ua reto dp lo | oie Men poa cond ie. 0 sl enava do Buro JD Crise ororguto — jocnno] autriamgida” 26200 À] imundo o. Di a çando, QU | Sra AR im Caro Dogarejos, pr Padetea 

' b ) - g . 4 ' orto “ a 

, tontem, o muto-omnibus do m, 175 da ções", um nrropio de contentamen- to fio mad Spa me neh req , $ ra chá, o egiteadho rag OEA TADO, COI (O So pin Egito aa Pia a Ai Tiveram 0s SOGCOITOS da Assis. A 







gura 100 es, . » A ld sei 1$000 


Tafettá preto, 4 
Francer, In r= 12$000 Tontham para ba 56000 


EEN IO O (o Panno feipudo, 
comemeenetzos 205000] "para crtmtos 48200 
Fonlbas Inwle- 


Empresa Viação Excelsior chocou-se | *9;., 
com o auto do praça n. 8978, que era Elovou-se uos aros Um sussurro 
sonduzldo pelo chauffour Fortunato | cemo o do mutto sucudid. pelo 60- 
Perrelra Noves, pro da tempostado", o da ballsa da 
Ambos os vehículos soffreram ava partida frontolra & run du Passa- 
visa, não tendo se registrado nenbum | BSM, em direação uo morro da Viu- 
fesastro pessoal, va, largou o pareo,.. 
“No silencio da espectativa uuolo- 


o do Marinha Jam mais uma vez 
disputar us palmas da victoria, em 
um pleito de notorla desigualdads 
do condições: a Murinha, profissio- 
nal do remo, convencida de sum sil 
perlorlindo mnnutlcu, buscando tirar 
uma identorra” da derrota do 1880; 


seu passinho gingudo de carga, mul- 
to mariola mit sum casaca ferrovinria, 
apreciado pelo mulheril quo ello em 
trevê em camisa pelas cabines, chelo 
do intimidado a trocar palitos é 
phosphoros com U5 coroncia, logo 


sujeito com m gula, O quo é bem 
tolto, pensundo que estolram do cl- 
vilisação por fo achurem do bruço 
numa cabino do tal luso, 

Al! o meu prazer é esso! Não 
pára a machino sem Jovantar toda a 


tencia Municipal a 


O auto de praca n, 2.9%8, dirigiss 
pelo motorista Jorgo Alfredo Gu | 
des, atropelou, hontem, na rua Ca 
merino, a menor Múria Victoria, de 





































































































































































































































































































































mais nove parcos «ue decorreram 


: teu encanto e & 
sem grandes manifestações de en- besses como sinto O 


: “4 UNCOl- mam 5 ex dora, co - = H õ Tg E 1 - ndo | 
* dedo Ee e ndo da to pera O iai Tecidos Finos rntadh pá Nageço 15400 adivinha a gente um cavalheiro dis= | covardia desses labregos quo vio ali oque, Ro SS rm Ni mir to 
Às consequencias de quilhas, devorando a distuncht. Le-| mas temendo que um gaolpo da for- 00: pe A a tincto dn sociedade que arranjou | espichudos em pyjumus do seda, u] mento, numero ignoro. Aqueli há, 
vantavi-so à prôm do cada um del-| luna do adverênrio lho empannano Voll Famtonin . $9 leões de li- aquelle emprego pr'a chegar dept” | contar lorotas elegantes e gutuna- “ohautteur” parou immediatamente Uh 
les um qlto novello de espumas. | 2º glorins passados. y i np pla? tado ou & director geral, & custa de | gons de gravata branca. Não pára a | 9 seu carro « nello collocando a me er 
um esbarro Usam-se as vógas medindo as reuni» Pela Marinha, o executor “Pery” q Votl Funtnsia, x o der to mundaniamo, E nina, que soffrera apenas leves fer! un 
E corneur on machina porquo o machinista & cabo 
da MU rel t | lindos padrõen parn chá, com muito china porq mentos, conduziu-a até o P st 
as api a frór Perda E DR Cnbenio”. correndo UBdFA AO E pimturam,  arti- 60$000 Nesse horror as horas passim BUM ) eleitoral, permanentomonto bobudo, tral do Amistência, onde ossos nu 
À b H d “Os ndo Pt pnenaão vergavam os bus- | proprio nome. Jia como a Imprensa bica sua enc 2$400 mo fininsimo . tumultuur  fgnobil de craqua au sendo tambem muito amigo dum | tevo os soccorros necessarios, feito ns 
m os So reram que maduras tos para a frente, afim do apanha-| narrou essa corrida: Pannos paro chá. 14$500 zondo valer montões de podro IMUº |eypo que é compiudre do primo do| O que, levou-a para a residencia é ta 
rem à puxada do mafs longo nossi- | "O dia nmencava chuva e à mtmous Poa atento 28200 famtunia . e + verlal vendido por patriotas do TO" | gp, Director, e o sr. Director grande auar a 
- Pola rua Toblas Barreto, parsava | vel º esta, era lovudo  at6| phera turva. nó branco . Fannos para me- jmen sos espertissimos mandantes | cumaruda do sr, Ministro, 6 o sr. Mi- — Entra os armazoos 9 e W d al: 
ontem, levando numa das mãos um | que os corpos dou remaudores esti- “O sol não Ho deixou vêr uma só Opala auluna, to- 1 800 na, tmn ttinia bd d nt o tão-bom administra- ed e Cáes do Porto, um automovel, bon cl 
vidro do acido nítrico o menor Mario | vessem quusi doltudos do costas. Re-|Ncz q o dia estovo Iintelramonta opa- repasses Pa $ Medos des e- quo de tanto perros NhOCa nistro pessón do peito do corcmel po-| tam, atropelou o maritimo Manoel pl 
Bouças, de 10 annos do idado e mo-| mudas largas que, min extremida-| co, Apesar disso, u assistencia po- mhos 24$000 rem tornaram cm ualijecta enger à lítico, e o coronel político, de palito | do Valle, do 36 annos do iduie, cas att 
zador à rua do S. Pedro n, 354, quan- | des dos remos vergndos pela violen- pular foi consideravel... 3$600 igaco dor vela a estrada do Serenissimo Br. D. Ver | na bocen e chineilas de cara de gato, | ando e brasileiro, quo em consenuens ri 
Cas Mo ter rr pia Pp ese | cla rp fe Sob nas Brg Anemia ia mt o Organdy Sulnvo. judo voa mes dro II, colsa capuz do Vexar NeKroS | gjrigindo o puiz com a fucinheira cla do voaldanta, ficou rir forimen- 
o turco Jsauc Caro, do an- | um rebojo fundo, quo tus cunovel- ar medis forças com u de Munrinhoa, = y s , - “ Nm dies E tos na crheça, no supere Jo esquer- e 
nos do idade é morador & rua da Re- | lado para trás. Ouvia-so à cudencia | A distancia u percorrer era do 4%) Orepalino pa é 1$400 Fra anna 120$000 dAngolu € erorutocer matt mandante, em logar de ha cincuenta | go q ascariAçãos pelo corpo Val st 
on, 3, dos remos da quatorzo pés do com- | metrou. Tripulavam o “pers” a Es- ASA entrarias. annos ear numa enxovia, ou en-| fol reecher soccorros no Ponto Crrs Cit 
O otuitado do gncontro fot iamen- primento movendo-so no concavo sola de Marinha, e u “Cnleelor, à Fit6 ingles, pa- abuse Da Dozo ara e dd spo forendo systhematicamento desdo os) tral de Assistencia, retirando de m 
, pols o caustico saltando do vi- | das forquetas OU rangendo na uro- ar. Mavia bastanto unsiedade ra vestidos, +! rastar assim o Indivíduo, Be pols. elo 
dro fol attingir a ambos, tendo Marlo | za dos tolctes e vlam-so os timonci-| pelo resultado do parco, o elou in- Jnrg. BO cm . 1$800 aan actor 110$000 espera do descarrilmento, ou en” tongue do nr ei agia ct ALA PPP PDD DADA di 
ficado com quolimaduras nas mãos, no | ros dando aos corpos un Impulso vi-| contostavel da reguta. Era natural metro . . +» amas 9 PECAS» ontrões velozes sobro um braço do  truglhia e dos Ri 8, . 
yosto o noz braços, ao passo que Isauc | Boroso para a frente no mumento do | attentas us opiniões que clreulavam Colchay de seda, ca "runde effeito e mel eu! Colhido por uma am- = 
as tevo na palpebra direita. cada remada”, do que u Escola Militar ganharia a : Fantasia 2$500 brancas e de ponte, o que « do grinde € E se quizerem, com Intenções ho- 
No Posto Central de Assistencia, “Com um corpo de embarcação | corrida, vencendo pela segunda vez trepon SOR nara exe 102$000 colorido misma paisagem de plani- | postas — o que nunca hei de acro- Ê M 
ondo foram ter, receberam elles 08/& frente o Vasco da Gama da Ds-|neus adversarios no proprio campo Crepon Japomen. cora ÃO DES A o clos monotonus, principalmente PrZ | gar — endireitar essa engenhocn — Dulancia — 
soccorros necessarios, retirando-se, em | cola de Marinha, parecia colher 08 de quo cram senhores — O mars As para Kimono, 9$800 T 4 uem se permitte apreciar do cima | py ; ! hi 
seguida. louros da victorla, fluctuando á bri-| apostas ferviam parece que favora- PECAO ore io 7º apeçarias q sendo COM Segurança hão do primeiro passal-a ao inglez) 5 menor Antonio Silva, de 1 an- 
sa, em desafio, as córes nacionnes. | veis 4 Marinha. Mas a fortuna ain- i dum monte, gozando € 5 12 | qu no umericano, como so está pro-| nos do idude, brasileiro, ao npear- 
Mus a distancia a percorror, segun” | da uma vez sorriu, « com grando Ottoman finisal- 16$000 Chitão epa, o 2$000 dois combolos quo so entram UM | cedendo agora com u Amazonia,| se do um bonde, hontem na teams ai 
fo o accordo estabelecido, goria du-| vantagem, para a Escola Milltar” mo, corte . + ses aaa natas no outro, e depois tombam o ao onde as altas figuras de destaquo | du Bandeira, procurou imprudente: pe 
piu. ' R " a e: t Must sociedade. | à. VE = monto atravessar a rua, correndo, : 
“O patrão do Malabar — (o Cabo-| AS MEGATAS POMBALINAS — Ul= bet O manos 3$800 Renas frnncex 3$800 et sr ada oo iregeoça da tal sociedade, da administração 0 | quando fol colhido por Uma umbi- se 
clo) não so perturba, calmo e sere-| TIMO ESFORÇO DA ESCOLA DE metro . ..- 800 Es0, sim, q rp ») se sUtiq contentavam-se em vivor | Iancla da Assistencia, a despeito do 
CONTRA no, olhoy fitos no ponto onde devin MARINHA PARA ALCANÇAR CGrépe Georgette Apoca pnra 7$ rumba! Nem so póde exigir, COMO | aanhabetos e opllados, bastando- | motorista que à condoxia ter empre lu 
+ ser feita u volta para o regresso, A VICTORIA Bordado (nos 5$000 Pia sois um - 9 000 palsagen, maior vulor de Claro | pas para os fôros de Ejvilisação, uma gado todos os esforços pura eviuir E] 
ACIDO URICO aconselha uos remadores a poupar) Na primeira quinzena de malo de vidade . « «+ space no $ escuro, nem pujunça de massas € Fi= | pitha Inh I fre: | O necldonte. P 
as forças para empregtl-us no mo-| 1882, realizou-so no Rio do Janeiro, 1$800 ER, meio Deep s do linhas! pilhagensinha regular aos cotres pu Antonto, qua sottreu ferimentos no 
RHEUMATISMO- po CO DA nano No Mar [a Em emastaNão dO Erinisiro: dios sai gia $ apetes de vel- 24$000 quezns Do ROC RUN blicos e chicote nos jornalistas cada | goolho e no rosto, fol transportado du 
lubnr (Onboclo) se poupavam ener-| nario do Inelito, celebre e famoso to “ na À icone Vinja-so todas aque as E vez que su dava o nlarmo duma | ba mesma ambulancia para o Posto 
ARTHRITISMO gias, no Vasco da Gams, OS navaos | ministro de D. José 1 do Portugal, o Percnl, lindos moscas de vel tortura continu? d'idéas fixas, com | mator patifarin na governança, Central do Assistencin, onde tic qu 
MOLESTIAS Da PELLE lam dando de esforço Ludo quanto | Marquez de Pombal. levada a effeito pessoas) or 1$800 Indo para nt- 78 000 forte augmonto das covardias do ca-| Arinnl, sem ter ainda se precipi- | 5 soccorros necessarios, retirando tái 
podiam dar”. Chegados ao extremo | pela Colonta Portuguesa, q enja tro cc vo e ta Cortentnes)' valheiro em se ver estropiado a cada | ag se, em seguida, ' 
R FIGADO du enseada, do indo do morro d&| commemoraçio so ussociaram todas A oitiendios | no) no ponHamitao dam aprrnao mana se 
INS- E Viuvs . instante, multo bem carhonizado” | o tam] do trem dal = e 
luva a volta do Malabar (Caboclo) | ng olasses socines, Inolusive à acado- LINHOS Morins tres amigerado trem da longa nojte in : o 
BEXIGA foi magistral que deixou em eviden- | mica, por iniciativa da Escola Mill- sinho numa montura d'escombroS € | corta, Milngre do Demonito, senhores, Caiu do automovel e PR 
sei a superioridade da sua guarni-|inr da Prala Vermelha. Linho mixto 1$400 Morim E vndo dejecções d'alla sociedade, em vós milagre! 
cão O programma de festejos, quasi 1 o s auperior, peça tratando do trem de luxo, justamente ã a . e 
Clunto é bulisa de volta, numa y ! arg. 0,80 . . de 10 jardas, º| Docemento nusco a manhã sobre fr | ] 
cinda firme dos remos de borocste, a doa o ig A o eos empos pestm, pao 6.6 ii» 98500 por Isso um fora rage E os campos silenciosos. E outra vez acturou a clavicuia te 
à embarcação fez uma curva rapida a) “igualmente uma “marche nux t E GA im 2$200 Morim Englez, voroso medo prtite Fr mo sorri o coração Bo contemplar u Em Merlty, culu de um automovel, vi 
] e graciosa, forçada uínda pela volti* mmpennx" polas academias na nol- plate iam trno Cambraln, vala putrida sem concluir negocia- | nimeza Passam os laranjães em | hontom, tendo sofrido frnvturs dá pb 
CE do PA a pá ado Ass de te do 9; tando Praça so dr fd “a 15$500 tas Indravnzes em Sião Paulo Ou to flor, as choças do caboclo, os gran- clavícula esquerda, o onerario ota = 
+ g g n dan rem, Ê Sue SRA À - 4 : : souza, do 35 aqnos dº 
6) ção, aproou rapidh para o ponto do | aa de Botafogo, na tarde de 14, tean- | largura 100 eu - D$000 | mori timinimo, No o Eaton pesa | Uno Clos Arnnuiio 1 ieuminiitado Sonres do Sousa, do e oca Da 
e nvançou Impe a pe á tar e peça e 4 risto a selvas crescendo nos ar- E n. 
MEDICAMENTO VEGETAL, supramo esforço dos remadoren, que | Storits Dor ot imo sea |O Urais ua edeca, jardas... 22$000 || cisiar mensnsens estercorarias | mos longinquos: de repente, 4 mon- o o Ponta Central de As U 
só tinham poupado para esse MO- | 4 Vecasinna' Jd À das as côres, 7$200 ' clnudicantes, sem confessar ao por- ; ja fol internado, depois, Nº 
CUJAS VIRTUDES THERA mento”. coisa Sia RD Chales de Seda lhudo do padre onde é que metteu tanha abrupta erguida por cima dos | paid canta Casa. 
PEUTICAS TEM OPERADO Emquanto o Vasco da Guma de-| Desnecessario so torta escrover O Linho Belgm pl calhu 3 o as her o das filhas vallados sombrios, correndo toda ne- uspital da é a FR 
morou em executar a volta, o Mala=l local e o desdobramento dessa Ne- - lençõem, Lars. 14$000 Chales de fanta- : elte a honra da mulher gra o guerreira numa Unha sinuosa ERES N RANA SARARARRARRASIAA o 
VERDADEIROS MILAGRES bar, impellido pelos braços vigoro-| gata, porquanto seria reproduzir O DIO qa = e sim, marceri- — produ um deslocamento de GaZeS | + mlha, avançando encadeada so- a 
sos de seus tripolantes, “la devoran-| quo fol traçado em relação is “Te- ; sados com 20 000 tão fétidos dentro do tal vagão, que d terra, | longo da plataforma entre o Eujo € 4 
| do u distancia pura alcançar u ball- | gatas Camonennas". Combrala de pu- franjas + $ até se põe a ganir u cadelta pornos bro os campos, csmagando a territ, | OTk co muito enrolido d & 
sa do vencedor, ondo qhegou com| Basta dizer que, ás 3 horas da tar- ro linho, mai- Chnics de ueda, bica da madame dominando os horizontes, E' tão bella | gaja, O pestoso aaa a 
mais de cinco corpos de escaler”. Ge, deu-so inicio à festa nautica, tan clrem, Inr= 3$500 eu ta mpados, graphica da | no doclâmado- | na sua força Isolada é barbara! Do- | fitas, pó d'arroz frauncez ni id o 
Em terra “foi um dolírio, um ver-| cujo programma constava de 13 pa- gura 100 es, . . com lindas Meninas furiosas, ty po ois, o desdobramento claro das | nheíra rosen, O rabo no ar, lendo : 
Valem tanto as dadeiro delirio, que era como um! reos: 6 de escalores, 3 de canõas, 1 Cambrain de pu= fraojaa, nn. - 45$000 ras muito Imbecilizadas pelos poetas pois, A 1 Corregos | vivo, bonitinho como os “patria: 
impeto de domencia na explosão du| gde balecira, 1 de ought rigger, 1 do ro E potes f Chnley de seda, da moda, começam a vomitar os pi- | campinas batidas de sol, g “ * “da Fepublica 
loucura”, , cantas de pesca e finalmente 1 de branco. Lar- Vsos e de fan- mentões do jantar, Des'arte, & tm- | descendo num murmurio gocegado, | amnda” du p algas 
bolsas da Remos ao alto! o timoneiro Anto-| potogah. Todos osses pareos, à ex- gura 100 ce 2$400 tania, com pressão é perfeita: está tudo bebado. | munadas do hois que erguem a ca- = rs dane 
ri es ag Er ea do o PaTEStã, cepção dos tres Wltlmos, eram exclu- e. feanjns largan, 60$000 “ Ainda no alto da serra estão os beça pensativa para o combolo que pd F 
RE AL MO D A pinto Pera Po E radar irá Mon PR id por Imper Cortinados ONLdca dE a cavalheiros a dourar Capinsa AS passa, * mugem na mel «neolia ba A lc) cerca O chégne de toda | y 
Viva a Escola de Marinha! Todo o Interesse, toda a attenção lisos, esta m- beber cerveja fresca. Quo & diabos! descampados, emquanto eguasinhas garantia y 
Em frento ao Pavilhão Imperlal,| q, numerosa  asaistenela conver- Cortinados bor=- pados e bor- esta da nossa sociedade, c'os diaboB! | novas galopam de susto, & clina no , 
desembarcou a guarnição vencedora, glam para os 0º e 1º pureus, em que úndos em aito dados e com 5 E' do causar asão é revolver vis- vento, é outras choupanas surgem DO E 
saudando os Imperantes. E dus Or-| 45 Escolns Militar e do Marinha relevo, para 18$000 franjau largos, ceras. Carões com impingens o fu= |, muebradas agrestes, ou muito a maine] ) 
chibancadas D. Emilia Alves, €5Ppos%| nm bater-so pela .tercolra e ultima criança. + + nrtigo frances, $ lhos, orelhas des- na qua ; das piini- . [ 
do dr, Thomas Alves, lento cathedra-| voz ; A DO) 120$000 runculos até aos olhos, á pousadas nas pastagens das plan E ara 
tico da Escola Ailitar, offertou 0) "K, qo — “out-riggers" — a Es:| E “tado O ato Onnles de seda. pegadas, cabeças de vitela onde 8€ | is, fumegando numa doçura buco- amisas My 
guarnição um lindo ramo de camo-| cola do Marinha tripulava o “Condo Maas; um | bordados, com 'patentela o medo e a abolla do QUE | joy gols n Immensa serenidade azul 
Nam Que (os alunos tripolantes of-| do Ootras”, cujas côres eram azul é rea pe 22$000 franjoy largas 150$000 rer, gente que vas olaudicamente | q, cão brasileiro. hota* 1 
erecoram a S. M. a Imperatriz. branca; à Militar guarnecin o “Mar- as Chnles de veda, até os sessent'annos, pbystonomias! jp) terra brasileira, como eu te sen ; : 
A ULTIMA ARRANCADA quez de Pombal", defendendo: a côr Cortinados bo r- bordado: em. duma suiacidade bacora, revelando x os teus homens do fuci- esm ! 
A Begntn prosegulu. Seguiram azul celoste, Sua guarnição compu- dados em anito nto ne10 vm tamos broncos e pastos d'Intin- ai pos o ladravaz! Se tÚ sou- | Com ulça e njour à. dia 
” nhn-so do Alberto do Aguiar, Ag- relevo, para 34$000 g Cid a 189$000 organ nhelra suina ! Com hombreiras e ajour à 48010) 
id “* “ 


nollo Pinto do Sá Ribas, Emilio Ca- ctos pulhissimos, sob uma crosta de 


emunh, “o o q//o Com bordados o ajour a 38 






bra! e Napoleão Aché, tendo como disfarce 2ynico que mal esconde & | tya perfeição! E's a minha ategrin, 










thusia, : RR) fa an 
Masiatonala, TApenaa o auras diaparo | Pilito: Agemtinho Lopes. todos Mor ist da og 7$800 Sombrinhas impotencia duma raça beiçuda, ba-| 9 meu repouso, a minha meditação. Calças cl njome 8 = ++ - db 
do canhão e os irritantes silvos dus breviventes, susana o do seo o. Pres e ear] Sombrinhas para toteira e pelintra. Pols é essa gente | pg, sómente tô, tens todo o meu | Caleas bordadas mn . . a$60 
Ambaroagões em volta, assignalavam PA o ade INE ementa crianças, &. . 8$000 que ge refocinha perennemento” no | miseravel nmor de homem, tudo O Camisa ia Po os ss 
r , ; AS AR 
vencodores, “EE à balas COB] um incidento oscorcião no, desenvol, Artigos para Homem ge ie ato vicio, no adulterio e no pecalato, | quo póde conter d'espiritunl e se Combinações el ajour , 488 


crianças, arti- 
Mas 0 18º pareo, em que as duas | vimento desse pareo. Deixando de &o superior . 20$000 soffrendo pavorosas taras indigenas, | mystico v ser humano. Combinações bordadas . 75 


e: 
SE qi e A 














Nscolas militares -— & de tetra o à | do | certos detnlhem que a não |B perca! entesta- Sombri africanas e lusas — porque só assim | Oito horas, J£ estão 08 tvpos com po 
do mar — lam -novamente se en- sra eua dia Por pipa do, para cami- 1$800 ramosias qu 40$000 so explica o attazo € O sodomismo | as typaa a se levantarem, Todos mul- | Porta scfos cl hopdntiaa » 188 
dai pé Po pad sacudiu a ansio- | pymaro de pareoa à quantidade € cod o NR rn senhoras . mental dessa cachorrada de polainas | to lampciros e farcistas por não ter ee o ee tuga À 
'B 3º a - . + , 
; enero d mbarcações, côres o Parasol — para não desata das calça E ú eltos de cretinia- ran e. so» 
Puta canôas a quatro remos: a] Ffnnreutas a detendos, eecrave o fi |D “ephtz dus 24000) prain cn a 1208000 brancas que não de as — Gm | dneo expreneão, passam no corredor, | Jo8o. Dorúsdos em opala | 
rude qe astem aa sitio dc Rs ci á Tricoline de se ia M Ro logar de tr moer pilões como 85|em camisola, batendo a chinella, e| córes . cc cvs pior 
a por Edmundo Osorio, João Arno- altavam menos de cem metros é É diz que isto aqui €| vão est fucinheira. Acordou | Roupas brancas o melhor sort 
di ] - pretas d'Angola, q vão regar a fucinhe pas br 
Burbedo, petronada Bor Ra 7 ar Nosso então Per da dotbor. drões ms a 3$800 Robes-Mant BIsaNA a Civilisação. Tudo analphaboto, opi-| tambem a cadella sem vergonha dr | mento em nanzhe molmol e opala 
mãos Mornes Rego, 0 Alfredo. do deu tn] vigor a uma remada que Lujsine de seda, re Eesti 45$000 a mbrtgpesrnd si Soria ias] PET ia quitar da a CORTIN ADOS 
minismo porta, * | BOC e dão-se ares de puro san 


Não foi facil a corrida, não obs- 
tante a Ignez de Castro mantor-se 
desde o Ínício á frente, “O timoneiro: 
incltnva os remadores, sem tirar à 
vista dn balisna de chegada, pará 
manter a canôs na recta e evitar 
provavels guinadas, 

c— Pega firme, rapasindo, Estn- 
mos ma frente. 

E os remadores, alagados de suor, 
ntiravam todes as energias naquel- 
le transo supremo. Faltavam alguns 
metros para attingir a bnlisa de cho- 
gada, As duas canõas emparelham- 
so e igualam as prôas. E assim se 
mantêm durante tres a quatro re- 
madas. 

“Na multidão * apinhada nas ar- 
chibancadas havia um tal delirio de 
enthuslasmo que chegava ás ralas 


o ramo se partiu. E elle, desampa- 
rado do apolo do remo, calu para 
trnz, cobro o sota-voga. 

"Houva um breve momento de 
contusão, que fol o suffictente para 
que o “out-riggor” de córes rubro- 
negra, que la em seguida, devorasse 
a distancia, de um corpo do embar- 
eacão, que os eeparava. L4 la elle 
avancando, avançando... E o “out- 
rigger” quo la atraz... lay igual. 
mente, entrando, la entrando... até 
que, após tres ou quatro fortes re- 
madas... attingiu a bnlisa de che- 
gada, levando remos ao glto. O ti- 
moneiro, o Agostinho Lopes, erguen- 
se, Lovantou, na mão direita, o gor 
ro e num Impulco soberbo da 
grandeza d'alma atirou tres vezes 
nos ares um magnifico, um ecava- 
lheiresco viva ao vencido," 

No 92º pareo — Canôa de pesca — 
a Escola de Marinha dava guarni- 
ção no “Josulta”, tflammula azul, en- 
carnada e branca; a Militar tripus 
inva a “Comte” (Lelte Ribeiro, Mar- 
cos Curlus, Mauricio da Lemos «€ 
Souza Carvalho. o “Panthera”, qua- 
tro homens de muque), tendo como 
timoneiro o Adriano Severino de 


Capas de Gabnr- 

dedrrer 605000 
Robes-Mantenux 

de Astrakan 


de seda com ? 
forro de tam" 100$000 
BRobes-llanteaux ' 


do velindo de 
neda, com pel- 


iron Aelaid 6$600 O que ellas querem é baquear numa 
luxúria do desencabrestar pretos, 
mostrando enfaro pelos cavalheiros 
chloroticos d'alto estomago mundano. 
D apanham ainda, numa gubservi- 
encia da produzir coxalgias, bH Co- 
breginhos da governança frascarta, 

Ora vejam o tal Lamartine: todos 
os dias telegrapha 6s feministas pe- 
dindo pr'a vestir salas, mas a tres 
mezes não paga o funcelonalismo! 
Civilização aqui, é assim, meus se- 
nhoree! 

Agora, tudo de nocturno de luxo, 
a mascarar herolsmo, gesticulando 
numa prosapia de simlus, desde a 
Central, que pertencem a alta socie- 


seys" da Escossin, levantando pelles bordado, reclame , .. sm su00 
no pescocinho tenro, contra a fresca | Cortinado casal em filó 

brisa da manhisinha paulista, Mas, RR 
a agua acahou na: Intrinas. Nem ha 
papel hyglenico, Ninguem se lava. 
Rapazes com carões espessos de 
“foot-ball", muito ignorantes, muito 
bilharistas, limpam as botinas com tas 
as tonlhaa do Invatorlo. Outros, d'ha- Gnarnicão camn, filó cl 
bitos menos relaxados, revoltam-se. applicações seda . .. 
e Injurlam em calão, bravamente, a rico tapete pera quarto 


Tecido Tropical, 


córte para ter= 42$600 


DO «cv ve. 
Brim branco 5= 


to, paro li 164000 
Tumsor de seda 
terno de 'Ho- les largas e 


mem are 186000) tro diam” 130$000 


RETALHOS 
Temos milhares de metros de Tecidos finos, Sedas, 
linhos a preços em extremo baratos para desoccupar 
lo , dade, possuem nobres sentimentos, 
gar. a começando pela coragem. E ainda 
INTERIOR O as ob ão QuE 
Attendemos aos pedidos do interior mediante || ii pes agp gde 


cheque ou vales postaes incluindo a importancia N| Cro Susas, mettendo o gatunos, e 







renda crivo , +... 
Fronhas bordadas 60x60 
par . 108000 










gue, muito européns a mostrar “jer- | CGortinndo casal em fHó 
Guurnição cama orgundy 1008000 
Gunrnição cama renda . AgsoM 


qn8000 


alta direcção da E. F.C. B. Em| Por. 78000 


cada vagão um sujeito fol roubado Brim de linho lista supe- 

na carteira, 4 roupa, é nos sapatos. | Flor, metro . . +. 14300 
Têm que ir pr'o hotel em ceroulas | Panno de cotehão artigo Ra 
e de pé no chão. Eis ahi em que deu | | superior (para nenbnr) 1420 
as “poses” de civilisados que elles | Brim cimento armndo le- am 
queriam jogar em cima do indigena. | | Eltimo, metro , . +. ase 

ao trepar pr'o trem de luxo, na es- | Sonlhado em côres 1,50 a 
tação do Serenissimo Senhor Dom MIMO Gs is pao MM 

Pedro II. Agora, desembarca tudo |Crenon japonezes kimo- 
como cavouqueiro. Mator hilaridade | BO, metro . +. ++ opa 
é quande elles começam a se entre- YToll fantasia, metro . . pero 
olharem. Quem será o gatuno ou a Perca! superior, metro . 183 








— — 


E' pelo exercicio do direito do 


voto que se combatem os mãos 
políticos 











CEE IT 





Miranda, do Parf. Suas córee oram 


Procure conhecer alvi-rubra, E' desneceseario dizer . como Judas, mettendo o dinheirinho 
| 248.0 quo a victoria coube à guarnição da ara o porte de registro . no selo, por dentro da pyjama de|gatuna? Afinal, acabam todos por idas 
“Comte”. P Pp g seda. ' | desconflarem do guarda do vagão Sedas aarantidas 


Um horror! o guarda, confidencial: !Crepon pura sedn, córte sa 8n00 


A Escola Militar alcançava q 
mente, desconfin do chefe do trem, E pura seda, córte asno 


terceira é definitiva victoria sobre 
a do Marinhu! 

Como explicar tio repetidos trl- 
umphos? Multo naturalmente, Os ras 
pazes da Marinha olvidaram o apho- 
rismo múlto conhecido — Nmnca 
desprezar o adversario por mais 
“fraco que pareça ser”, Orgulhosos 
do gua profissão, vaidosos de seu 
adestramento no remo, menoscaba- 


Deixa Já os patifões, porque bem 


“ 
Vendas por atocado € à Varejo [uso ms 
atrazo diario dos trens, que se de- 


o novo enicado nacional 


aro w 





Medonho!... ã Rndium superior, córte . 45590 
E o trem de luxo, num ultimo e | Iollene seda, córto . ... ago 
ás sela da tarde dão noticias, quando | heroico safanão, estaca de chofre na Crépe georgette bordado 
não apparecem no dla seguinte | estacãozinha do Norte, Todos os pas- | q * velludo, córte . .. 120800 
sageiros, por despedida, dão uma 


E acontece com frequencia não che- Settm charmense. córte . 45800 
garem nunca, porque chega é um|formidavel cabeçada. Uma grossa 
outro trem, composto as pressas de/mala despenca-se no chapéozinho, 


viam chegar és dez da manhã, sô 








Bultana  dublo tace 
1058000 





córto . vw 7 


- ; “apso 
SIMILAN DAS LGMANDES ram, não tomaram a sério seus col vagões ambulancia e mortúarios, e | duma senhora com cara d'ovos quen- Palha eeda, córie. ... 2080 
a que todo o cliente que as com- MARCAS AMERICANAS luas 0, tárra Sulgaram dus elas ii RUA URUGUAVANA fi] mai se enfia ello numa rodada der-|tes e barba por baixo da mandibula. 
: pra, leva dinheiro; so as nsa tem 'Peça catalogos pelo Correio uma derrota, Desculdaram-se, Não y 9 radnira pela immunda plataforma | Maridos com vozes de corno dizem 
Ed satisfação; se fnz um presente, é à Companhia de Calçado treinaram: so treinaram, case trel- q da “gare” do Norte, es.acando or-| colsas de protesto. O bébé tambem q 

sempre lembrado com gratidão. ; Dink - namento ol End perio Insuffictente, (Esquina da rua da Alfandega) do num ertremeção pelin- | chora nos braços da negra, que vae . 

KR. URUGUATANA 80 AVEN. PEDRO II, 224 A consequencia foi a victoria do a de grande administração, salta o/a tropeçar pelo corredor, a tougui- 4 - 
” Rio de Janeiro maia. fraco. pórém melhor Adestis TEL. NORTE 1244 CAIXA POSTAL 3084 - | cavalheiro todo rosto em bandas e|nha descida nté á tromba. E todo RUA LAR€.., al 


TELEPB, 37 CENTEAL | pontos falsos, e em logar de pedir | mundo acha uma grande graça no 


do, por- exercicios aucceselvos, quo Q ' 
“taxi” pr'a correr no hotel de cor:!cachorrinho aque eo põe a latir ao (Esquina de ANDRADAS) 


geu adversario mais forte. 
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VIDA 


AS CHUVAS, AS ENCHENTES E AS ESTRADAS SUBURBANAS. — A ESTRADA REAL DE SANTA CRUZ. 
ÇÕES DOS BAIRROS. 








0 JORNAL — RomInço; 18 E » 18 de Março o: 1928 
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VARIAS NOTICIAS 
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ESTRADA HISTORICA. — INFORMA. 





Tres aspectos da ponte; romana sobre o rio do Faria, na Avenida Suburbana (Estrada 


45 CHUVAS, AS ENCHENTES E 


chos com denominações diversas. 


esto flo que recebondo outros con- 





Real de Santa Cruz). 
cencia da Prefeitura para com os suburbios 


Do um medico domielilado nos| Ji. Em primeiro logar, é preciso 


tu Cruz”, porém, «a aldela não se 





Estas photographias valem pelo mais eloquente documento do que foram as primeiras aguas de março e da displi- 


do Faria, Mais tarde, D, Fedro 1 ravel combito das 19 ruas, 




































4 CAPINAÇÃO DAS RUAS 
Os moradores das ruas Borju Kels, 


Mqlimentão, duzia fóuv po bpSuus aque do 
de Minis, lo 48500 quinhus, Lumbto 


Por occeuslão da entrega da ban- : z 
deira nacional, offerecidy pelos mo- Estão de pluçtão, hoje, semgan= 


tos pharmicius dos sutmirhios: 














LSTRADAS SUDURDANAS Bobro ellu correm os trechos do | cursos fórma o citado rio. suburblos ouvimos quo ns chuvas| credito especinl depoly ou antes, Um | desenvolveu. melhorou a Estrada, pois tumoen] O autro facto, fol m revancho de 
A entrmdn Renl de Santa Cruz — | bondes da Light para Engenho do O rio do Farla, possa por debaixo | torrencines têm uma gr vantu-| projécto após inoroso levantamento rogressu de S data | veraneav Santa Cruz. Dugay TProuin, corsario francos que 
Dentro, Inh 4 Ind d grunde van pros ap ol O progresso d anta Cruz dat ramenva cm ' q 
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$ Xposi (6) U «ao oriamno, = 4 (paga 6 mezuesnt; 6, 4720408 (paga 6 ir ceu Drop Da ço a 
oo ) oa H240F (paga 6 mazes), ostisirrdiaa na tua nédo ou. Inborato- 
: DEPOSITO OFFICINAS PR df, | c 
vo, 3:6005 (pagii 10 MW RES). Ed que farem apresen- 
4800 Husa Pr. Ferrarl — Ns, tb 1406 Pã 
a ú sm (pags mezes):; 78, casas Il e MI, ones ani esturão de plantão usa 
E Rua Camerino n. 91-93 Rua Bella de S. João n. 291-295 LIGUE, cada uma (Mogani 8 meBGE: | ortpios phemacia 
E . sin, do Rexdio Paladiho, 3605 (nagu | stricto do Engenho Novo - Ruvs: 
5 ineueao: NSZigê S. Pruncirco Xavier, 993 6 24 do Malo 
4200 TRE pr pa Db N. fee EN In PEA 
4 paga 5 mezess; sn. uTo- X . a ns! Pas 
IODO OE ORIOE 00 00 EI 0010 010E==="="08108====5" |iongamento du ruu José dos Reis |, Der PA ie Pd 
8900 O a —— | (lo João Mannel Antunes, 1:800$ (pas |Y cárdeiro, IR-A; Aristides 
won) al Arrhian rdel 
gu 6 mezen); elut.. do Manoel Lotus [o org e José Bonifuclo, 157, 
ado: a apatia RR ra Ni pr eh qe ncia Dintricto de Jacnrépneuá — si io 
ia , “ a 4 Ss v nu á du- , ! 
ÉS. Se V. S. está fraco, por que não faz o que já fizeram milhares de pessoas nas suas mex): gm, de Jonquim Alvcida Dias, [CAME ego ds Cnmpo Cuando Prê- 
f 4305 (paga S mezes):; sin, do Isuac " dee Mnlo, 13. 
200 i é : de Souza Borges, 720$ (puga 8 me- [SM Tres dm an 
300 condições tomando o grande fortificante e depurativo homoeopathico ses); alho de Cloriano do Póuia Dias, 
| 4508 (paga H mezes); eln., de Sophia e 
G ' Rosa Pe lia 450% (paga 8 mezen); Votar não é om direito: é um 
Ê depirs Affonso Ferreira ee já Petr fever, E' o primeiro dos deveres 
ê 2H); Ex ny 
an 1: (ong 1 messes 61, teias clvicos 
p (paga 6 mes = E 
do o) modidade 
g0no expoetue maximo em com , 
elegancia e durabilidade. NESL FLU 
$000 à 
8000 Camas de luxo para casas de família, 
po hoteis, apartamentos, hospitaes, etc. para recobrar as forças perdidas e adquirir robustez ? - Vidro, 38000; pelo correio, 5$000 
, 
8000 
manentes A . . q - Ps Hd 
Epi eg E cia Preparação do Grande Laboratorio Homocopathico de De Faria & Cia. Rua S. José, 75 - Rio de Janeiro 
SOUZA BAPTISTA & Cla, | FREDERICO DIENL 
tá , e “ = . o + 
RUA 13 DE MAIO 45 ||| RUA URUGUAYANA 141 A' venda em todas as drogarias e boas pharmacias: Em S. Paulo — Baruel & Comp,, 
U Teleph. O. 3580 e 104 Teleph. N. 1034 


e Amarante & Comp, 


À INcompa RAVEL 





; Representante: M. BRISTER -- Caixa Dostal 44 -- RIO 
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Forphosphato «+ seemeses 
Chloreto do potnssa serves 


SEMENTEIRA E PLANTAÇÃO 


Ha duas épocas de ue famor a 
lantação: uma para produoção em 
Ina do inverno, e ouira para pros 
ducção de frutos no verão, 

Para a producção de frutos em 
fins do inverno, faz-se a semon- 
tolra desde feveralro e março, * 
para & producção no verão a memen= 
tolra 6 felim. mos mesas do agosto 
e sotembro, 

Devem-se mempro preferir, para 
as sementolras. que têm de mor 
feitas mob abrigos. as sementes nos 
vas. isto é, da cultura antorior, es= 
colhondo-so as mais pesadas e me- 
lhor constituldas. para que possam 
rr germinar e melhorar a produ- 
eção. 

A  poscepiça ar ou transplantação 

ara logar definitivo, é feita, 4 ou 

semanas depois da sementolra. 
quando as plantinhas attingom a 
altura de 10 a 13 contimentros. mais 
ou menos, 

Na transplantação para o logar 
definitivo, deixa-se entre as plantas 
um espaço de 60 centimetros ou uma 


7 kilos ! 
“ 





“ALGUMAS NOTAS SOBRE SUA ORIGEM E CULTURA" 


o tomateiro, cujos nomes solon= rello, o Anão. ao qual chamam, tam-= 
tiíficos são “Solanum Iycopersicum", | bem. tomate morango, 
. Linnou o “Licoporsicum  esculon= 
MP tum", Miller, é uma planta perten- CULTURA 
PP conto 4 familia das Solanaceas. e de 
origem americana, ao qual os fran- | O tomateiro, para produalr bem, 
profero clima quente e sevco, Com- 
tudo. ella vegeta o produs satisfas 


Pp |. coxes dão o nomo do vg nas Abe 
ME qpmour e os italianos o do Pomodoro, ctoriamento nos arredores de MÃO 
Paulo, onde o clima, como sabemos. 


WIM A. de Candoils nom dis que. antes 

1  €&a descoberta da Afnerica, ninguem 
é bem somelhante mo proferido pela 
planta. Talvez mejs devido a in- 


Cesario que o tomatolro fosse or 
Bhecião na Europa, e que Os Drimel- | fi go clima que-o tomateiro 
produz. melhor no interior do Ea- 


dl, iregÉ o paes amas polos mo taniaoas 
no seculo, fazem suppôr que se 
=” tonha recebido ess planta do Pe- | tado. como em Amparo. Mogy-Mi- 
; rim e outros municiplos do que nos 
arredores de EB, Paulo, onde o cll- 


ru'. Martins dis tor encontrado es- 
ea planta em estado espontaneo nos 

ma 6 muls chuvoso e a temperatura 
mais baixa. Quanto ao sólo, o to- 


solid paço Ds Rio de Janeiro e do 
SER +, porém, om pequena Podia | matoiro exigo-o fertil, trabalhado 
profundamente, isento da her- 


cão é CSPATEAE NOS jardins. onde 
puppõe tenha sido encontrada. vas o bem adubado, O sólo em que 















































GENERALIDADES o tomateiro melhor prospera, me | mastro. 40 espaço do um metro. de 
gundo o sr. Bassottl. 6 o silico- | nha a linha. Conforme a qualidade 
O tomateiro 6 uma planta. an-| calcareo-argiloso, que é solo 6 | gn terra e a variedade quo 46 culti- 


sufficientemento provido de potass 
su. do cuja nubstancis essa planta 
muito necessita para uma bla pros 
ducção. 


fual. sarmentosa. de hastes vordes 
e espessas, necessitando do tutoros 

ra me mustentarem diroitos, As 

lhas são anlternas. do-cOr verdo- 
escuro, possuindo cheiro desagra- 
favo), por ser um tanto forte. As 
flores são amarellas o dispostas 
em corymbo, O calice o a corolla 
são pontameros. isto é, possue, tan- 
to o calice como a corolla, respe- 
etivamtne, 6 sepulas o 5 petalas, O 


ve. o enpaço póde ser de um metro, 
em todos os sentidos. 

Cultivadores ba que fazom duas 
transplantações, penso. porém. que 
não ba vantagem nessa pratica, 
Para facilitar a plantação para lo- 
gar definitivo. podem se usar. com 
Don raaaa, os pequenos arados Cli- 

Fr. 

Quando as plantas chegam 4 al- 
tura de 40 centimetros, mulas ou mo- 


ADUBAÇÃO 


O tomateiro exige uma adubação 
abundante que contenha,  princi- 
para esse fim. estrume de curral e 
udubms chiímicos. O dr. Tamaro, no 
seu manual de horticultura, acon- 


ovario é mupero, Os frutos. que | sclha as seguintes formulas de adu- | nos. collocam-se ao lado das mesmas 
são bngas. affectam diversas fór- | bação. para um aro de terreno |on tutores para sustentnl-as, Pa- 
mas: rodondos, ovnes o pyriformes, | (100,m3): sen, tutores podem ser feitos com 


atc., um pouco chatos. com a palio 
lisa. sendo quo nas variedades mo- 


Estrumo de curral .,...e 
Escoria do Thomas ses. 


relativa fncilidado, collocando-se em- 


235 Kilos 
8 E tacas verticaes nas Jínhas das plan= 


lhorndas as somentes contidas na | Sulfato do potassa ce... É tações, a distancia de um metro, 
polpa são mnis rosadas, Perphosphatou «sessecss is umas das outras e sobro as quacu 
Nitrato de soda «sessesa 15: ” ue collocam. transversalmente, tres 


VARIEDADES 


São muitas as variedades do Coma- 
teíros que aqui se cultivam. Entro 


Outra formula: 
Estrums de curral «cv... 
Chlorêto de potassa .... 


ou mais varas de taquara amarra- 
das é distancia de uns 20 centime- 


150 kilos 
2 tros. umas das outras, formandos 


elias citaremos as seguintos que O sr. Vibrocq aconselha a so-|nme, desso modo, espadeiras. em as 
são as mais apreciadas: Re! Hum- | guinte formula: quaes se amarram, com filos de em- 
berto, Pera, Vermelho, Cereja, Ama- Nitrato do moda .Lecescvs. 1 kilo |bira, em diversos pontos, os ramos 


dos tomatciros. 
DESPONTA 


Esta planta necosuíta dessa ope- 
ração, a qual consta em não so 
deixarem senão 2 ou 3 galhos prin- 
cipaes, que não amarrados. em di- 
versos logares dna espaldeiras, á& 
medida que vÃo crescendo. sté a 
atua das mesmas. que vão até 
m,20, 


COLHEITA E PRODUCÇÃO 


A colheita. geralmente, é folta 
tres vozes depois da sementeira e à 
medida que os frutos vão amaduro- 
cendo. Nossa occaslão os cultivas 
dores fazem a colheita em cestas. 
percorrendo as plantações de sos 
mana em semana, até o fim. 

A producção entre nós é multo 
variavel e depende de muitas clr- 
cumstancias. clima. modo do cultu= 
ra. variedade cultivada, etc. 

Pode-se ter como uma bôa pros 
ducção a colheita de 30 a 40 mil ki- 
tos por hectare. 


MOLESTIAS 


O tomateiro é susceptível do ser 
atacado, nlém de outros parasitas, 
por um fungo. que produz manchas 
nas folhas. e que pôde causar gran- 
des prejuizos aos cultivadores des- 
sa apreciada solanacea. 

Essa molestin é conhecida pelo 
nome de peronospora (Phytonhtora 
Infestans), que pódo ser combatida. 
principalmente no comaço. com & 
“calda bordaleza a 2 º* em pulverl- 
sações. 


“CURAPHTOSA” 


Cura e evita a febre aphtosa, E' 
o unico que combnte as diarrhtas 
dos bezerros (pneumo iInteritc). 
Deposito — Rio, Araujo Freitas 
& C. Ourives, 88; P. Araujo & C, 
S. Pedro, 82; Julz de Fóra; Vespa- 
sinno & C., Rua Halfeld, 456; An- 
drado & Bacellar, 462; Caputo & 
Halfeld, Rua Halfeld. 


PARQUE- HOTEL 


(Annexo ao FLUMINENSE HOTEL) 
PRAÇA DA REPUBLICA N. 211 


A 50 metros da estação D, Pedro E 
Completamente remodelado em sun tnstalinção e mobliliario, com 
agua corrente nos aposentos, offerece o mnior conforto Ros seus 

tiospedes. 


DIARIA SEM PENSÃO 


HIME &C. 


52 - Rua Theophilo Ofioni - 52 


(Esquina da Rua da Quitanda) 


Caixa Postal: 593 — End, Telegraphico “FERRO” 


TELEPHONE: 6075 NORTE 
RIO DE JANEIRO 


FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 























Grande deposito de: ferro em barras, chapas de 
ferro, vigas de aço, cobre, latão, zinco, chumbo, cimento, 
telhas galvanizadas, tubos de ferro galvanizado, tubos 
para caldeira e para vapor, alvaiade, oleos e tintas, ara- 
me farpado, enxadas, bombas, arados, soda caustica, 
louça sanitaria, ferragens em geral para construcção, 
uso domestico, ete, 





—— === == 


FORMICIDA 


Para a extincção completa 
da SAÚVA só com o 


INDEPENDENCIA 


de successo garantido 
RUA 8. PEDRO 91 — RIO 





Depositarios da Companhia Brasileira de Usinas 
Metallurgicas, com grande laminação de ferro em bar- 
ras, vergas e cantoneiras, fundição de ferro e bronze, 
fabricação de parafusos, rebites, pregos para trilhos, 
ferros de engommar, balanças, louça de ferro fundido 
estanhado e de ferro batido estanhado, de canos de 
chumbo, etc., etc. . 








OVOS E PINTOS DE RAÇA 


Productos garantidos de aves de 
raça premiadas nas Exposições de 
1924 a 1927 no Retiro Mattos 
Junior, à Estrada da Pedra, G5ã. 
Guaratiba, por Campo Grande. E. 
F,. €, B., bonde & porta. Por auto- 
movel em hora e meia com magni- 
fica estrada de rodagem. 


FABRICAS 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) 
— Pontas de Paris, tachas para sapateiro, em ferro e 
latão; louca de ferro batido, esmaltado, etc. 













EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de 
Mello) — Fogões, caixas d'agua, ferraduras, portas de 
aço, gradis, etc. 


(MARCA FEGISTIMADAS 
PEITORAL, BALSAMICO,, 
* 4 E ANTISEPTICO 
INDICAÇÕES 
RESELDOES — RA 








Todos os seus productos 
levam a 
marca registrada “estrella” : 








PAFEIS 
















DE PAU E à| SAO os Não fn- 
e «SEIT neh 

H PMS pe PIN TADOS a... 

DE CÊ io DE JA MELHORES novidades e os preços da CASA 
RA FABRICA NEVES GO, OCTÁVIO — Run dos Ourives, 00. 


Tel. Norte 4030, 
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| METAL DEPLOYE" 
Coalho JACARFE' 


Cimento SACADURA 


Cimento Inglez White Brothers 
Dynamito & Celignito da Nobel's Explosivos Company Ltd, 


RHEUMATISMO 
INPUREZA vc SANGUE 
DARTHROS. 
"FRAQUEZA: 
ECZEMAS 
EMPIGEM 

:-MAGREZA 











PANNOS 
“SYPHILIS E SUAS 
CONSEQUENCIA 


HERMEGON 


ELIXIR 

“A VENDA ex TODAS: 

as PHARMACIASE DROGARIAS 
PRECO 5$000 








FERRO GUZA DAS USINAS: 
Morro Grande -- Esperança — Burnier — Rio Acima 





Representante em S. Paulo: 


HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO 


Rua Libero Badaró 103 — 6º andor — Sala 7 
Calxa Postal 618 
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família das Crnolforns, & relytvas, 












NOTAS SOBRE IRRIGAÇÃO CULTURA DA COLZA familia das Crucltorne fd retuim DD cas 
vos o a sun cultura é rotnivelmen, tres! 
Irrigação é o processo a das aguas para irrigação; ao con= to dinpondiona, Visto que exige q tros 
por moio do qual se leva às plantas trario, quanto mais CArtOgadas de | Estivo na colonia da “Brasil Rali |damento, A transplantação dá-so | Ampromo de plc 4 cuidados ta a 
a agua necessaria ao seu completo |dstrictos orgânicos, menos potavois | way am Faxina, aonde fui com o | abril ou om maio. som tratou ou ' | po di! 
desenvolvimento; €, pois, supprimens | por consequengia, pais aptas são ol- , No estrangeiro n colsa tom sido COMPOSIÇÃO DA CONTA Naa 
pe Err A lhes pd paro lemola a fertilisação terras. tim de obsorvar a plantação de aol- | cultivada quast esolusivamenta seia As momuintus olfras extraldas dn Minds 
Recurso poderoso, do qual larga- [tal proposicão, basta citar a grande |" existento é feita pura exgorian- o tim induntelnl do MAO pg. [aundro da Wolf, dão uma idés das DE ADO 
mento se têm utilizado povos de re» | fertilidade de aus somam 08 brados | clas, não só do desenvolvimento des- |ntolitros de somentor por hoctaro, mancanidndes esta Amro Kilos é tios 
tivos ad er da Amerisa “rm ando dive porno arren RA El eat seua decora adia 30 "ss agita ton namentos 4.000 Kkilon “da palha A REI 
sto cmi, too eloa jd asd ipi e fio | e onto na ata: Dq, foi la sa Dia a [A ua 
o er dizer, porém, que |tação do gado. Semento ota pool, |! 
facil de dopreho — 4 : À 
delle não ao tam gor Be mms go rt am rg Ai minho A colas 6 uma planta amnual, por- 120,0 170,0 431,0 a 
todos 08 /Posuitados que é capaz de mentos neutras — tinturarias, |toncento à familia das Cruciforas, ARA aa 46: 46 3 a a ira frio, 
& não ser ma cultura de arres q QUiTOS = 8 ta) U5O e gp Ecrã o as vuas folhas no assemelham ds | Cinsas +. se vt te ve se re a 97 by? o a 
fuso ainda, em srcala muito limita- | As plantas precisam de agua para de couve, Suas flores são amarelias | Fojasa ++ o 0400 0i to 04 E E Vs 65001 
o tom nido ampre- |sus conatitu a transpira E OT RD 48 , ) 25.4 bo 
gada, apesar de ser a irrigação ap- | ção, em que nIiaadas en roraNT O | OO PU PÓNA CR AM PAMIARDOO! DEM O E ANDAR O 2 53 19,1 33,8 1313 a 
plicavel com enormes vantagens em |Sundo a especie é conforme a com- | qusnas, redondas, de suporficie lisa, | “arait iuagans O o RENA io 15,4 2? 3,6 x) same 
todas ou quas! todas as culturas, posição do terreno onda vogótam, | marron, com o bllo mais claro. Di- Sie AR ne poe 13 87 43 874 
A naturesa mesma Inoumbo-se de |mas sempre muito accontuadas | Aoldo sultur .. 00 00 04 ” M 
fazer a demonstração das vantagens |  TANTAGENS DA AÇão — |versas variodados são conhecidas na | o agivornos toram os romulta- [2.700 kwa. do alliquas o 0050 kgs 
se inPadÃO, (cum O examplo classi- | A transpiração exige muito mais | Europa, sendo que a commum do in- |gon obtidos por Q. Viíllo; em umi |do palha, ella encontrou as aoguin» 
autores que da ASaUm age re Pr te a ditata Em o pre raid verno é a mais cultivada. Renisto |colheita oujo rendimento fol doltas subatanciag: 
ocupado, na immensa fertil uns Palha Total No 
terras marginaes do Rio Ni es corres dor pro ao Prande dmg prece : elo E ps o qa anos aus a - q 
outra causa não é devida, senão aos [necessaria para sua constituição to= | SOU elle no o terreno For GNXUiO, DO" | org esse re rt me LAIO 29,50 63,99 EA praçi 
bp Deere periodicos damse dt Eros Provost). rém a geada lhe é prejudicial, mor- | agido phosph. «+ «siss, es ou Rr: rr ra E nita « 
vantagens decorrentes da lrri- [mento so fôr repotida POLASSA 2. vo vo vetos dr ' , bs DME conto, 
Em quasi todos os - : ? rara Da 48 33,70 06,89 132,67 
rica é da Hurora pisata-so Ls Pia ct dia A pal rr se PRP AEE a po padres 1 ca] 2 ss 84,13 67,79 OM DA para 
iregação Conatitus “vardudatios der | “As -aguia. conduisr argilioralhicosos q fundos, exigindo | Gala je ve coco coil io asas 340 bS 16 DO para 
rrigação constitus verdadeiros de- | As UBa ocondusem sempre em |r de principios agtivos, prospe- Za lan is, pode + : Vara 
pereiga desd tas joondiçõos faw, meis, pode fornecer ; 
à exciqnivanronto poa meio a | tassa, puoto, acido phosphorico, | rando melhor o que no lhes ad- Egg mio hot po Se nnro- [até 8 córtos anualmento. Para 
a pon O RO Casa porta |dicione esterco é cinsas. O nitrato Imettom fornecer ainda mais umi) A coisa tem sido tambem aconm Pi 
UMA ESTATISTICA redusidos a part excessivamen- oa us A di util. pa. |comtudo, creio não er recommenda- |ibada para adubação verdo, pois No di 
Os cuidados que lhe tem sido dis- |te finas, a sum amimiliação torna-se |ra inicio do uma rotação do qui= | o pr pd it De e Ny agr rrsplio so a ob e Pi Ppirtism NO 
fam polo irei rd o" Indica A E fe materias foro | ceras tao nie vio? asi ai teita |iyra des outras Dantas forrageiras voltavel, f orauo pode ser cultivada Som 
us árens que já go a ce | tilisantes em dissolução quo sã - entra os mezos do março 0 Maio, OM |porennes q ondo O gado laitelro pre- jo ontorrada duas vezos no mesmo efa 
| q gozam dos benefl- cito que são ro-Ijinhas distanciadas, entro sl, do 40 |cima do uma alimontação verinda 6 janno nifen 
Ml RE Ag domo pr Matando HS RO ter d 45 emo, bastando de à Ea o vez rica do humidade. Muito proferiveol ' Fado 
aizos Areas | udas oe t cá o sementes para um pectaro do . Gul é nbr s 
India Britannica . «17-84 000 has |NidO polo oxygênio que as aguas ce- |torreno, convinão quo fiquem pou- sora mo mentano dois inini a E 
poser Pao e toe ioso - |plantas, que dello tem necessidade det a go ns na Coresoer, faz- ' ie 
Hespanha . .... q, para respirar. limpa rea do 30 dias : NTES:-SEZO pata 
espanha." 07 MOIS 2 |PASS TIRA” methodo pelo qual a [opine pu re e pverão dee | PROSA A ES. Para 
Argentina. . 2.0. 734.984 » [EUA é distribuido, o que varía se-|po quo se desbasta, daixando-so as NO 


gundo a disposição topographica, a 
conformação phyaslca do terreno o 
conforme a plantn cultivada, a lrrl- 
gnção póde ser foita: 


mais perfeitas a uma distancia de 
30 a 25 cms, uma da outra. Antes 


do apparecimento do inverno, che- 
ga-se-lhas terru o dias depola sorá 


Isso em 1910, megundo Boldano. 

A Republica Argentina transfor- 
mou grandes zonas completamento 
Improductivas, parto da provincia de 


o 


Mendosa, por exemplo, em regiões a) — por transbordamento; occaslão da núdicionar ao torreno o 

ferteis, graças sómente ao uso da b) — por infiltração; nitrato do sodio. 

Irrigação, e) — por submersão; Comumna-se tambem fazor-sa se- 
Ao passo que no Brasil, onde esse d) —- por inundação. meuntelras para o opportuno trans- 


planto no local definitivo. Nestas, 
a semeadura dever ser feita qm Wi- 
nhas de 13 a 20 cms, o em terreno 
bem lavrado e bastante rico em 
principios activos, afim de que am 
plantas possam desenvolver-se rapi- 


Do mothodo chamado de aspersão, 
em que se imita a quéda natural das 
aguas das chuvas, não trataremos, 
por não ser ello praticavel na agri- 
cultura, propriamente dita, como 
acima dissémos. 


processo agricola é de appll ore- 
ljativamente facil, graças & riqueza 
do seu systema hydrographico, não 
se tem procurado colher os benctfl- 
cios que é licito dello esperar, senão 
com a applicação da Irrigação por 
aspersão, quo se destinando a pe- 
quonas areas de culturas, em geral 
— hortas e jardins — na agricultura 
propriamente dita — é Impraticavel, 

Em certas regiõvs dos Estados 
Unidos a obtenção da agua para lr- 
rigação, tem offerecido difficuldades, 
quo só o esforço e n tennacidado da- 
quello povo tem conseguido vencer. 

Em falta de aguas correntes tem 
se utilizado de poços, estabelecendo- 
ou de grandes profundidades, cuja 
eo póúde scr estimada em 60 me- 

ros. 

O poço de Dalde, em S. Luis, tom 
a profundidade do 595 metros e pro- 
duz 5.000 litros de agua por hora. 

Em 1910, segundo Soldano, exis- 
tiam nas regiões áridas do oésta dos 
Estndos Unidos, 5.000 poços, que 
eram sufficlentes à Irrigação de 62 
mil seres ou sejam 21.000 ha, de ter- 
reno. 

Na India, nn mesma época, havia 
50.000 has. irrigndos, nas provincias 
centraes, 145.000 nas do noroéste, 
emquanto em Madras, 810.000 has. 
gozavam do beneficio da Irrigação 
cuja ngua lhes ora fornecida por 
centenas de milhares. 

Em 1905, portanto 15 annos depols, 
segundo Buckly, cltndo por Saldano, 
a.área dos terrenou irrigados ascen- 
dia á formidavel cifra ds cinco ml- | 
lhões e trezentos mil hectares. 

Sondo a Irrigação feita com sgua 
subterranea — a mails cara — por- 
que é preciso multas vezes procu- 
ral-a a grandes profundidades, co- 
mo acima se viu, ao passo que as 
aguas superficines outro esforço não 
demandam senão o de serem diri- 
gldas — é facil de calcular a im: 
mensa somma de energia e de di 
nheiro que não fol necessaria dos- 
pender pnra execução dessas obris 
monumentaeas. 

Para Irrigação podem ser ubliliza- 
das aguas procedentes de rios, ri- 
beirões, corregos, poços e lagos. 

A potabilidade é factor que me não 
toma em consideração para escolha 


SMALARINA CREMONESE 


Cura garantida e radical da Maleita 


Preparado sctentífico, não contém QUININO 
Uma caixinha de comprimidos é uma cura completa e garantida 
A' venda em todas as pharmacias e drogarias, Agentes Gerues: 
ZAPPAROLI & SERENA UTD. - 5, Paulo - Caixa 1096. Amostras 
e Literatura para os srs. medicos 








Aos Srs. fFFrazendeiros 
Productos veterinarios 


Bate-Cuíso e Bate-Aphtosa 


Laboratorio sob a diresção fechnica do Dr. Lima Gontiaho 
BATE-CURSO N. 1 Contra a pneumo-enterite ou diarrhén dos bezerros. Preço 


do frasco a varejo, 84000, Cura com uma & tres doses, oualquer forma de digrrhéa. O frasco tem 
10 doses. Adoptado pela Becretaria de Agricultura de Minas Geraes, 


BATE-CURSO N. 2 Contra a batedeira ou pneumo-enterite dos porcos. Preco 


do frasco com 10 doses, 64000. Efeito rapido da injecção, o porco melhora consideravelmente 


dentro de 15 a 20 minutos. 
ATTESTAM A EFFICACIA DESSES PREPARADOS 08 SEGUINTES SENHORES: 


Em Passa-Tempo, Minas: Cel. Gabrlel A, de Em 8. pera de Amparo: Cel. Anthero Fer- 
, Cel, Americo Ollveira Bolivar de An- | rolra de Agular, g ; 
ato, q a da Silva, Dr. J. Baptista Ferreira, Em Matheus Leme; Cel. ranma Alves Fe 
Thomaz Vieira , Hppe dos Santos, José Alves nte A 
Em oliveira, Minas: Cel, Americo Ferrulra am Porra ço gre a bi 
, Major Orozimbo Ri- | reir& o e, am 
sr e ota: rag Press Leite, Bucly- | rã, Lulz Olymplo Guimarães, Marcondes Noguel- 


e | ra, José Antunes Sobrinho, José Carvalho, Ar- 
ig o ont a pd thur Contagem Villaça, Lulz Ribeiro Oliveira, 
o o pavêo Miguel Marinho, Djrlma Nogueira, João B. Gui- 





A Em Itapecerica: Severino Firmo Junlor, José paes 
Trindade. Em Entre Rios; Waldemar Urbano, Antonio 
Em Bambuhy: Dr, Wander de Andrade, de Souza. 
Em Divinopolis: Fírmino Mariano e Aman- Em S. Antenig do Monte; Cel. Amancio Ber- 
clo Corrêa. nardes, 


Em Soledade do Pará: José Alves da Rocha, 


Em Lagõôa da Prata: Dr, Antenor Madeira. 
3. Vicente de Paulo, J. Quirino M, Machado, 


Em Perl-Perl: Oscar Alvarenga, M. Pedro 


João Augusto da Cunha, Francisco A. Rocha, | Leopoldo, 
Cal, João Gonçalves, Vicente Ferreira, Raymun- Em Formiga: Drs. Donato de Andrade. 
do F. Salles, Israel Rodrigues. Em Conquista: Dr. Wanderley de Andrade. 
Em Capella Nova: Augusto Z. Mello. Em Campo Bello: Pchara Miguel. 
Em Bello Horizonte: Nereu de Almeida, Em Barra-Mansa: José B, Rezende. 
Em Contagem: Britado Soares, Benjamin Ca- Em Lavras: Manoel Pereira Lima, E: 
Em Claudio; Gel, Joaquim da Silva Guimarães 


margos, 


No Pará de Minas: Cel, Jullo Mello Franco, Em Caxambá: Cel, José Ferreira Leite, 
Dr. Aristides Milton, João Gonçalves Filho, Cel. Em Petropolis: Adolpho Lopes. 
Jcão Alexandre de Souza, Affonso Gonçalves. Em Quatis de Barra Mansa: Euclydes Cotia, 


CONTRA A FEBRE APHTOSA 


BATE-APHTOSA Cura a aphrosa com uma a duas injecções. Injecção intra- 


muscular, actuando em 3 horas, fazendo desapparecer a febre, voltando o leite ás vaccas lel- 
teiras logo ao primeiro dia da applicação, impeaindo o desenvolvimento das aphtas e das friel- 
ras, podendo o bol de carro trabalhar so 4º ou 6º dia da 1º injecção, o bol de córte não per- 
derá peso algum. Curativa e preventiva a medicação. Preço de tres doses curativas 4$000. 
Dose preventiva 350 a 600 réis, conforme & Fez. 


Attestado 


“grs. W. Janot & Cla. — Rio de Janeljo — Causou admiração entre nós a cura rapida da 
aphtosga com s applicação ds infecção preparada por V. V. 8. 8. pols com a 3º dose &s vac- 
cas ficaram compietamente sem febre, começaram a se alimentar, dando a mesma quantidade 
de leite: com o que vi, estou certo de ser o unico remedio evidente na cura da aphtoss. — (a) Ju- 


W. JANOT & C. Rua do Carmo n. 39-1º anda! 


DISTRIBUIDORES: 


— Rua do Ourives 119,-- Rlo de Janeiro. (Fillaes 
em Bão Paulo e Porto Alegre. O* MERCANTIL BRASILEIRA — Rua Bão Benta 
n. 14 e 16 - Rlo de Janeiro, Jd. AUBRY — Rua Buenos Aires 176 - Rio de Janeiro 
CASA ARENS &, À — Av, Rlo Branco, 20 - Rio de Janeiro. H, JANOT — Caixa posta] 376 - B. 
Horizonte, TEIXEIRA, ROCHA & Cla, — Caixa postal 166-B. Horizonte, CHRTYSOSTOMO & C, 
Ponnapolis - Para Noroésto de 8, Paulo € Matto Grosso. JANOT & CIA, — Bahia. KANT 
ROTHIER NOBDAU — Rua Direita, 7 - São Paulo, ISAÃO ELBAS — Para Argentina, Uruguay 
Chile e Bolivia 


WALTER SOHIMIDT & CIA, 
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MALEITAS E O IMPALUDISMO EM GERAL, DESAPPA- 


RECEM INMEDIATAMENTE COM O USO DO . 


« ANTISEZONICO DE JESUS" 


e de ce e 











Um Livro de Graça! 








Tanto para o criador como pura o fazendeiro, ou a 
qualquer interessado o Departamento 


“BENZOCRECL” 


(Especifico para as multiplas molestias da criação), o 





enviará franco de porte a quem o solicitar 


CAIXA 1002 — S. PAULO 





devem iliudir-se 


O UNICO E EFFICAZ E DE FACTO PODEROSO FORMICIDA 
EM PO' E' O DENOMINADO 


MORTE A'S FORMIGAS 


Rua S. Pedro 115 - DR. OLESEN & CIA. =« Rio de Jneiro 


A! venda em tody parte 1 Jata, pelo correto, 68000 
rota TE DOE 
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DEBULHADORES MILHO 
DESCAADORES E MHC 
DEBENEAICIAD ARO + 
BATEDERAS0EFELAONDE 
CASCATA DONS 
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O TENOS SEMPRE UM STOCK 
À VADIADO ARA PEQUENAS E 
R GRANDES INSTALCAÇÕES» 


Peçam prospectos 6 
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AV RIO BRANCO 20 q 2FLOR DE ABREU 106 A 
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ç 


A 


sá 
"4 
us ' 
, 
PE, 
Iva 


Fllla 
Neons 


º 2 


e | 


ir 





| Ri 





- 
t 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMUIO - Mercado ostavol, Loans 
tres; Vunco do ras, O 81/94; ous 
tros buncor 6 199/128, o miguna des 
ta ud 1/7037 Mario, uím, SASD; A 
prdiva SUNT; Nova York, mn DO diva 
eeguos; /vo N$300; Portugal, 94143 
frabi FAMA, Boboranos, 418800, Libras 
upel, 1H000, Valemouro; 44558, MEI. 
SADO DE PRODUCTOS — Cafd! no 
for o TEROD; mercado muntentado, 
Nuvi York, entavol; com ulln de b 
“14 pontos Alguldos no Rios morcado 
teme o cm alta, Nova York e Thver- 
non rempeetivamente, mito do 26 wu 18, 
vd A TS quintos Pormumbuco, mer 
mudo dirmos dapueurs no Ros mercado 
teme, Cotações no Rins cryutal braneo, 
espe mo 0530007 domorara, 539000 
a Sttooos amumenvinho, 4IFNDO ms. 
disun0; muscuvo, 368 m 388000; ter- 
selro queto, 415 u 438000, 


= 





— — es mem 
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Mercados dog principacs 


productos 


CAPE! 
RoVA YORK, 17 do março, 
ce mercado do cufé qm tormo, menta 
praca, fevlom, hontem, entavel, com 
alta do Xu 12 pontos, cotundo-mo cm 
ecute, por Hr s 


TT 


Hoso Ant. 

Vara mudo «oco qo 34,95 14,87 
Yura julho , «voce 14,45 14.M 
Taro setembro, «o es 13,09 13,47 
re dezembro «oco + JU.TO 13,60 
Vendas Sacons 

No din do hojo , «vv. 20, 0UU 
No dia nuterior , «vs 25. U0U 


NOVA YORK, 17 de março, 

O morcudo do café m termo, nesta 
praça, dm 10 horas o 40 minutos, mãe 
nifestavi-so entnvel, com alta do 6 
a À: pontos, cotundu-so em conta, por 
Mbri : a 


Hojo Ant. 
Parc uno go voo 34.95 14.A7 
Your julho , co... 14.46 14.34 
Pare vetembro, , oo o 33,05 13,87 
Tur dezembro cw 13.65 13,60 


NOVA YOKK, 17 de março, 
O mercado de café disponivol, nesta 
primo foclion, hontom, com baixa do 44 
para o ento do Suntos e baixa do W 
pars o do Mo, vigorando, por purte 
dor eba us opções seguintes: 
Do fios 


Hojo Ant. 
QUsiCa (o aids 0d jo mo mM 
Noise 20% + 16 & 16% 
bic Suntoss 
NE) ET figo. VOMNEE ME 
Not O SONG Ta 0 Mm 21 
HAMEBNTGO, 17 de março, 
Aberiuras 
Hojo Ant, 
Fará Ioulo « o ooo Ra Bu 
Vara julho . eco. BOM ND 
Jar setembro «o TÊM 7% 
Tara dezembro , «o 7 & 7. 

Mercado estuvel, 

Velas favcas 
Ko dim de lojo +. «cv. 2.004 
ho diu anterior , «cc... ROO 

Au de va 1 o bulxa do E pg. 
dese fechamento anterior, 

HAMBURGO, 17 de março, 

Fechamento do hontom : 

ojo Ant, 
Yara muio aa 6 3 81 M 
Suri Jum. co o. 14 TRY 
Par metumbro, «q. 7 x Ta 
Tara desembro , 16 Ju To 4 

Meremlo cetuvel, 

Ventos Saveas 
No diu do nojo + +. 4. 4.000 
No din anterior , + vs z.0mu 

Alt do Mu 4 mg. desdo o fe- 
chamento anterior, 

HAVER. 17 de março, 

Unica chomadas 

Hojo Ant, 
Vara mujo o, co a Bh Bia dê 
Para julho o soco o AMT 4014 %á 
Tara setembro, , . 486 14 483 Me 
Pur dezembro so To A 473 4 

Mercado estuvol, 

Vestedus Saceas 
Nocin do bojo + (04. Totta 
No din anterior , , 3.000 


Prado o fechamento anterior, alta 


do! te w dk % francos, 


HANVRE, 17 de março, 
Fechamento de hontem: 


Hoje Ant. 
Para mio +... DOU MG 407 Mk 
Para Julho , . o - AM 16 488 Já 
Dura setembro, . - 4Bó Jo 478 & 
Tara dezembmo +, 474 MM 466 14 
Merendo estuvel, 
Voneias Saceas 
No din do hojo . «sa 2.000 


No dis anterior , , «cs 3.000 
Deado o fechamento anterior, alta 
de) W a 6 francos. 
HAVE. 17 de março, £ 
Estatistica semanal do cats no Ha- 
vre. Cotação official do café disponível, 
typo “linm Terrelro”; 


Francos 

No alla do ligje «cus 545 
Mit mean muterior ,, 45 
Em igual qduta de 1927, 498.000 
Cufó do Brasik a Sucens 


No din do hoje +, 2, SA. UU 
Nat temuna unterior , . 228,000 
Em truml datn de 1927. . 84.000 
Onfe de outras proceden- 
cias; 
No dia de hojo 2. 159.000 
Nat semana anterior , , 145 40400 
Em tsunl data de 1927, . 113,000 
Totuva: 
No dit do hoje , vs. 383.000 
Xa semana anterior , , 368, 00U 
Em igunl data do 1927. . 197.000 


LONDRES, 17 de março, 
O merecido de caté disponivel, nesta 
Praça, hontem, és 11 horas e 380 mi- 


nulos, cotnvu-se, por 112 lNbras: 
Disponivel de Santos; 

Hoje Ant. 
Tynn superior, embar- 
Que pronto , a 97.6 97.6 
Do iu: 
Tyno 7% embarque 
Wompto +... vo. 70.0 70,0 
SANTOS, 17 do março, 
Abertura: 

ojo Ant, 
Para Março, «o + 349800 345850 
Para mbril , coa + 345950 J4$UGO 
Para maio + 345975 345975 
Merendo calmo. 
“Vendas Saccas 


Odu de hoje , , 4. 

SANTOS, 17 do março, 

O mercado de café disponivel fe- 

Chou, hontem, estavel, vigorando as se- 
Eulntes ofições, por 10 kilos: 

Hojo Ant. A.pas. 

Epa 4.0, +. 158000 34$000 263500 


Apud -  30$000 308000 238500 
Eutradus até fe 14 horus: 

No A: ; Saceas 
vo dia de hojo , ,. vs 6.058 

No dia anterior 2. q4.208 


Em Igual data de 1927, 
Bmbarques; 
No dia da hoje 


34.674 


27.642 


No din anterior , . cs 59.944 
Em iruul data do 1997, . demo 
Bxistencia da Associação 
Commercial por em- 
; varques: 
No dll de hoje , a O 73.424 
No din amtoror , 1.0. 966.717 
Eus igual data de 1927. . fu 


Ewvistencia por saidas, fita 
Sino café q bordo; 
vo dia de hoje , 
No dia anterior . 


va... 
ee 


SONDAS NAELATON FRANCEZAS 
ADOLPHO INGBER & CIA. 


Casa especial de accessorios para 
Pharmacia 


Rua Th. Ottont 149 - Rio de Janeiro 
Envitmus cotações para o Interior 
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MERCADOS ESTRANGEIROS 


Descontos, Camblos e Cotações 


LONDRES, 17 do março 


tim Londreu, Simm. cc so 

bm Nova York, E mexem (compra ) 

tm My Dor 3 mozco (venda), 
; 


Cc 
Londres n/Druxolau , , cs 
“ienova n/Londrou, d vimtu, pur L dy 
Mauri m/Londren, à vista, por E 1º, 
Senova m/Parim, d vista, por 100 fra, 
Lisbon n/Londros, à vivia (t/venda ), 
DORSO o o a 4 PO E ava 
Llabua s/Lomires, à vista (t/compra), 
por É lise. (cotação offlcinl), , 
TITULOS BRABILEIROS: 
Koderacu; 


Do Eunco du Inglaterra , a . 
Do Banco du efe SO gnt . 
Do Bunco de Mall, cs ERG» 

Banco da espanha , “ 
Do Banco du Allomunha (ouro), + 


Hunding, 5% 


+ +. +. . + “ + . 

Novo Funding, 104, + +» y .. 
Es 1910, 4% cc 00 0. 

u DD o “Oo io tá 

Eatadunes: plo ae 
Dintricto Federal, G Gb o o 0:00 
lollo Horizonte, 1005, 0 % + vs 
E, do Rio, bonus ouro 5 % +... 
E. da Bulia, emp, ouro, 6%. 


1913 
TITULOS DIVERSOS: ' 
Brasil Rullwny, 1º Hypotheca SE? 
Dramas T. Light & Power €. 1 Otd, 
5. Luulo Euliway Comp, Ltd, Ord, , 
Leopoldina Railway Comp, Ltd, Ord. 
Dumont Coffte Ce, Ltd, 74, €, Pref, 
Kilo Flour Mills & Granarlos Ltd, , 
St. Join d'El-ley Mining Ord, . 
London & 8, Americun Bank . .. 
Mula Real Ingleza, Ord, (Integral,) 
TITULOS ESTRANGEIROS: 
B, de (juerra Dritannico, 5 %, 1449/47 
CONNOR Be CR NGS E NS a 
Rento Frunçuise, 1917 , «cs 
Rente Française, 3 %o (ND. de Paris), 
IRonte Frunçuise, 1914 (integralizado ) 
Rento Franenise, 6 % (B. do Paris) . 
LONDRES, 17 de murço. 


Taxas camblaes que vigoraram, hoje, neste 


Hontem Anterior 
(MA 
pu (2 “a ê Ma 
DM % 6 ly % 
bmw 6% 
7% 14 
4 th 4 4/10 
“MW 
3% 5% 
25.00  Uu,uy 
3,41 v3,41 
shvo 44,05 
T4.01 T4M 
99,00 uu,OU 
08,75  UM,7% 
92 4 ME 
8 4 “7 dy 
KO 9 RU A 
Ch 06 
Lo Vim 
vs VA 
98 a UN my 
4 qu 
Ei “6 
“il ds Diu 45 
200 2004 
6 mi um 
6 6% 
18.6 12.6 
7 "7 
10 94 Ju 4 
6 96 
102 44 102% 
“o % GM 
74.70 “3.7 
67.600  G7,H0 
75.90 73.0 
78.30 78.30 
mercado, 


Por occasiho dn nbertura, a as corrcipondentes no iu 


anterior, sobro as seguintes praças; 
8/Nova York, & vistu, por E $ 


S/Genova, & vista, por £ Li, cus 
S/Madrid, 4 vista, por E Po, 
Silurie, O vista, por £ FP. ,.cos 
S/Linbon, à vista, por E d, , vos 
S/Amsterdam, à vistn, por É Kia, , 
S/Berna, À vista. por EF, .... 
S/Bruxellas, à vista, por £ F. ouro . 
Em Igual duta do 1927, « — 
Salas; 

Para os Wstados Unidos . 1.81% 
Para a Europa . , ao. 4.200 
Por cabotagem, . «vs 76 

TEOtnR O: aliar s ja 76.121 


S. PAULO, 17 de murço, 
Entraram, hoje, nestn capital e em 
Jundiahy, 35,000, saccus de café, con 
tra 32.000 no dia anterior o 30.000 
no mesmo dia do anno passado, 

Em dJundiahys 
Fojo Ant. Apos. 


Pela 1. Paulista 41.000 21,000 22.000 
Em 8. Paulo: 
Pela Sorocabu- 
na, atc. . + 14,000 11.000 8.000 
JUNDIATNY, 17 do murco. 
AB entradas, hoje, dc café, com dea- 
tino a São Paulo c Santos, foram do 
23.000 saccas, contra 20,000 no dh 
anterior e 14.000 no mesmo dia do 
anno passado, 
Ant, 


“2.000 29.009 
ASSUCAR 
NOVA YORK, 17 de murço, 
Abertura: 


Hnjo A. pas 
» Paulo .. s 


Suntos , 1 000 





Haje 
Para ennio - «ces y 
Para julho . cvs 2.4y 
Para setembro, , « 2.84 
Parn dezembro . . + 2.99 


Mercndo estavel, 
Desde o fechamento anterior, alta 


de 1 ponto, 

NOVA YORK, 17 de março, 

dºovhamento do hontem: 

Hloje Ant 

Para qnio , «vo 2.75 2. 7u 
FRIA ÍRIDO Sia fo o é 2.85 2.8 
vara setembro, , . «+ 2.04 2.00 
Para dezembro , «4 4.8 2.05 


Mervado firme, 
Desdo o fechamento anterior, 
de 2 wu 3 pontos, 


alta 


8. TAULO, 17 de março, 
ábertura: 
Compr, Vend 

Para março, , «vs. njvot,  mjcot 
Para abril, + +, nicot. njcot 
Para manlo . «q «o» nicot mlent 
Para junho, . «vo njcol. nfcuL, 
Para julho , « « «+ Bjcot, njcol, 
Para ngosto, . , . .« mjcót. njcot 

Mercudu desinteressado, 





Vendas (saccos) , , . os 
PERNAMBUCO, 17 de mnrço. 
O mercado de assucar, hoje, ao meiç 

dia, manlfestava-se calmo, 


Entradas Saccos 
No dia de hoje . . ..,, 9.300 
No dia anterior +... 1.800 

Desde 1º de setembro, p, p.: 

No dia de hoje , +. +. «+ « 3.654.700 
No dia anterior , vv «+ 3.545,40 
Esistoncia: 
No din de hojo , 4 «uv 445.800 
No dia anterior , «a sw 415.800 
Einbarquos: 
Não houve. 
COTAÇÕES 

Usina superior o 1* ti kilos 
Hoj6 , ><. co. nico, njcot 
Dla anterior, . « « nijcor, njcol, 

Segunda; 

EE ora E o! njcot. n(cot. 
Dia anterlor, . « » nicot, por 

Crystuss; 

HOJNS, EM q quo MICOS njcot, 
Dia anterior, « « « nicot nicot 
| Demoraras; 

Hoje; aco wo «e BIS nicot, 
Dia anterior. ?, . mnicot  ujcot. 

Terceira sorte: 

Hoje . . «2. + «o tjcot, nicot 
Dia anterior, . , « nicot nicot 

Somenos: 

Hojé vo. o é o RICOL njcot 
Dia anterior, . njcot, njcot. 

Brutos soccos; 

Hoje . quo » q e nicot nicot 
Dia anterior. . . . ngjcol, njvot 


ALGODÃO 

LIVERPOOL, 17 de março, 

O mercado de nigodão dispontvol c 
do tormo, ás 1 horus o J0 minutos, 
npresentou-se firme, com alta de 16 u 
13 pontos, assim discriminada: 

No disponivel brasileiro, alta de 14 


pontos, 

No disponivel americano, nlta de JU 
pontos. 

No americano a termo, alta de 17 
u 18 pontos, 

Cotaguus: 

Penco por libra: 

Hojo Ant. 

Fernambuco “Fair” . 11.13  Iu.t7 
Maceió “Falr” , .. 11.13 10.9 
American Fully Mid- p 

dilng. » «cc au 10.03 10.77 

Opções: 
Para malo , . 10.29 10,1 


10.17  20.0u 


Para julho . . 
à 0.80 9,71 


Para outubro . 


.... 
. ... 
.... 








Para Janelro . 2.81 U.64 
LIVERPOOL, 17 de março. 
abertura; 
Hojo Ant 
Para malo , , « «o 10,83 10,11 
Para julho , «0» 10.13 10 .bi 
Para outubro, « «+ 4.83 9.71 
Excellente negocio 
montadz 


Vende-se uma fabrica de fios de cascame, 


funccionando, completamente nova, tendo annexos os mai: 
modernos machinismos para beneficiamento de: qualquer type 
de residuos de fabricas de tecidos. Predios proprios, com 


Construcção adequada. 


Dirigir-se ao Dr. Eolo de Lima Andrade, à rua Sampaio, 
367, em duiz de Fóra, Estado de Minas Geraes. 





remo 


Em nossa secção MOVIMENTO BANCARIO, que ap: 
parece, invariavelmente, a 20 de cada mez, são publicados 
os balancetes mensaes dos Bancos que operam nas pra- 
cas do Rio de Janeiro, S. Paulo e Estados de Minas e Rio 


de Janeiro, 


4 Falsa La 
«Lo iba cleo eb a 





q , ELA 
ALT AA a ld 





| 


| 


| 


1 


Hoje  Antertor 
4.BT.8T  A4.BT.MT 


0u,40 D4,4U 
88.9 “4 UG 
E ES EE 
Mal, 1 59/61 
13,13 13.13 
ta. 34 2534 
35.00 35-00 





"TP 0I0R 


N/Berllm, À vinta, por EM, ,., 
LONDRES, 17 de março, 
Taxas cumbines que vigoraram neste mercado, por 

oceuulão do fechamento, e mm correspondentes no dia mar 


terlor, sobre am seguintes praças 


B/Nova York, À vista, por € 4. 
Wocienova, à vinta, por L Ia «+ 
H/Mudrid, à vino, por E P,,., 
NyParim à vintu, por ER, 
N/Linbou, À vista, por Cd, 
B/Amuterdam, à vin, por É Wim 
S/Berna, & vista, por £ PF, ,., 
H/Bruxellas, À vista, por £ F, ou 
S/Berllin, à vintu, por EM, 

NOVA YORK, 17 de março, 


CC ...... 
.......... 


40 MIOVIMEN sy 


20,41 


Hoje 
4.047,47 

02,40 
sn. 15 
134,09 
“dá, 
13.13 
ua. 
45.0u 
20.41 


PA 


00,41 


Anterior 
4.h7,07 
vz. 4u 
38,45 
Luz 
1 69/64 
13.13 
35,54 
db UU 
20,41 


Taxas com quo abriu, hole o mercado de cambio! 


York w/Londres, tel, por LB. 
Vork w/Parim, to, por Po, + 
York w/Clenova, tel, por lu €& «+ 
York m/Madrid, tel, por 100 DP, 4 
No York n/Ameterdam, t. por 100 Fly, 
York u/Bernu, tel, por F, e, ,. 
York s/Bruxellns, tel, por E, ouro 
York n/Rerlim, toh, por M 
NOVA YORK, 17 


o março, 


MWuxns com que fechou, hontem, o mercado de cambios 


York n/Londren, tel, por £ 4... 
York s/Parim, tol, por E, 
York m/Gienova, tel, por fa €. . 

York s/Madrid, tel, por 100 P, 3 
York s/Amuterdum, t., por 100 Fls, 
Ne. York n/Berna, tel, por PF, e, .. 
N, York n/Bruxelins, tel, por &', ouro 
Ne York a/Berlim, tel, por M. , ++ 


PARIS, 17 do março, 


Cos, 


Hojr Anterior 
457.87 4.87.07 
.93.50  D,93,37 
6.98.13  6,35,)3 
16.95,00 18,55.UU 

40.44.00 40,33,00 
19,35,00 19,35.00 
13.946,00 13,94.00 
49.91,00 23,01,0U 
JHontem Anterior 
4.BT.AT 4.87,89 
3.903,50 0.953,97 
h.38,12 bum ta 
18,86,00 18,79,00 


40.24.00 40,43,.UU 


13.04.00 1 
23.91.00 


19,26.UU 


3. MAO 


=23.01,UU 


O merendo de cambio fechou, hontery, com as neguin= 


ten taxas; 


Pariu m/Londros, & vista, por E FP, 

Paris m/Iulia, À vinta, por 100 Er, 15 

Paris s/Hospanha, & vintu, por 100 P, 

Paria s/Derna, À vista, por E, 8, .. 

Parly n/Novu York. & vista, por 8. . 
BUENOS AIRES, 17 do março, 
Ducnos Aires s/ 


Londres, & t, por $ ouro, tvenda, d, 
Londres, t. t., por $ ourov, Lycomp,, d. 


MONTEVIDEO, 17 de murço, 
Montovidto w/ 


Londres, t. ft, por $ ouro, t/vonda, d, 
Londres, t t, por $ ouro, t/comp, d. 
SANTOS, 17 de múrgo, 


Hoje Anterior 
144,02 134.04 
131.25 134,37 
429,00 428.75 
480,00 459,75 
20.42 25.43 

Hontem — Antorlor 
47 20/02 47 04/08 
47 15/16 47 15/16 
Hontem — Anterior 
UI 1/16 GL 1/16 
61 3/16 61 3/16 


&' esto o rosunio do movimento cambial nesta praça, 


linjes 





e O 














——= gp apo q — o 


Para janeiro . 


As variações foram poucas, 
4 noflejas de Nova York. Compras ess 
peculntivas. Alta de 

LIVERPOOL, 17 de março. 


Fechamento de 


Para maio . «+ 
Para Julho , . . 
Para uutubro . 
“ara janeiro . 


As vuriuções foram poucas, devido 


an avisos de Nova 
18 nontos, 


NUVA YORK, 17 do março. 


Abertura: 


O mercado de nigodio apresenta-se 
em geral activo, devido a noticias do 
Liverpool e no estado do tempo, 
de 16 nu 18 pontos 
Putures”, que era 


por libra; 


Pare mato . « 
Pura julho , 
Pera outubro, 
Para janeiro , 


NOVA YORK, 17 de março, 


Fechamento: 


O mercado de algodão melhorou de- 
nois da abertura e continuou mais fir- 


me durante todo 
cobrem-se. Alta 


pura o “American Futures”, que cru 


cotado om cents, 


American Middling 


Vplunda. . 
Para maio . 
Para Julho . 
Para outubro 
Para janeiro 

8 TAULO, 

ábertura; 


, 


Para março. 
Vara abril , 
Para malo . 
Para junho, 
Para julho. 
Para agosto, 

Mercado firme. 
Vondas (urrobas). 

PERNAMBUCO, 


O mercado de nigodão, hoje, fr 14 
horas, inanifestava-se calmo, 


Entradas 
No dia de hoje , 
No dia anteror , 


Desde 1º de setembro p. po: 


No dia de hoje . 

No dia anterior . 
Existencia : 

No dia de hoje . 

No dia anterior , 


Primeiras sortcs: 
Preços por 15 kilos: 


Vendedores. . . 
Compradores , , 
Enrborquess 
Não houve. 


TRIGO 
BUENOS ATRES, 17 de mhrcço, 
O mercado do trigo a termo, nesta 
manifestava-ge estnvel, 
do-so por 100 kilos, postos nas dncus, 


rraça, 








em pesos-ppel:; 


de 


17 de 


Bora | Mercado | saccum | compram Dollar 
pes Recon po cren br 
| | 

A's  9,55..] Estavel | 5 aiãa | 6 1/1485 83200 
posA aee | l | 
. 75 9,64 Hojo Ant, 
r AL devido | Para nbril (sc Jd EO 
Pera mulo , ooo JL.3D Meus 
E au 13 pontos. | Para Junho, q... 11.55 11,55 
Disponível: E 
hontem: Gurleta para o Brasil 11.45 11.44 
Hoje Ant. CHICAGO, 17 de murço, 
SUS 10.54 18,1] O mercado de trigo n termo, fune- 
Vo 10.1% tu.4u | clonou estavel, com as seguintes cor 
,.. 9.59 9.71 | tações, em dollares, por bushel: 
, v.81 mt * Hoje Ant. 
Para marco.  1.87587 D.27,13 
York. Altu de 16 a | Para miulo . . 14.04.87 1.904,87 


CACÃO 


BAHIA, 17 (4) — O Syndicato de 


Cação Informa que no mercado do trpo 


superior um vendedores pedem 
e 28$500 por arroba; os compradores 


da Bahia, 


us guou 


AMa | mostram-se retrahidos. 
para o “Amoricun Hamburgo, superior 
cotado em cents. | 263377 por 10 kilos, 
Nova Vork, superior da Bahia & 
Hojo Ant. | 243869 por 10 Kilos. 10 

vo 19.25 29,07 , , 
.. 19,11 18.m PRAÇA DO R 
1 NAT) TA. NOTAS COMMERCIAES 
no J8.TI 18.5 CAMBIO 


netario, Perdura 


o dia, Os bajxistas 
28 an O pontos 


na mesma 


Nada de novo, merecedor de regis- 
tro, occorreu, hontem, no mercado mo- 


posição 


(estavel) e com as mexsinis colações: 
o 41/32 do Banco do Brasil, e... 
5 123/J28 dos outros bancos, 
que alguns operavam tninbem naquelia 


... 


sendo 





— —e— + 


TO D 


DD o 


por bra; tuxa, A procura fol excussa € wu of- 
Hoje Ant. | ferta do letras particulares diminuta. 
Os negocios, quer pnrtlculares quer 
cc MAB II no duncario, foram falhos de Interesse. 
co MT 98.78 | Fechou estavel. 
à a 18.4% 18. 6h p= 
o» 18.68 18.28] Og bancos affixaram, hontem, as se- 
vor I8.GL O 18.16 | enlnles taxas: 
tnarço. TABELLA DE BANCOS 
Praçan 4 90 díius 
Compr. Ven, | Londres... GOMA 5a 
.» B25000  mivol.| Daria, , , 4, $0U5 q 4327 
. - GOGDUO GLIDUVI Nova York... 8$260 4 SSIUU 
e 9000  nicot. Praças 4” viste 
« » 568000 GISGUD | Londres, . . .. Goibãa & 20/38 
0 RRERON RTFÓDO | paris ..i. $IuB a sJ2y 
«» 55$500 DG$00U | Nova York , , 8$325 a s$a60 
Halta. ... $440 a $444 
Qi 4h, 105, ,d — | Portugal «« o. $250 q sao 
17 do março. Provincias, , , « 8970 q s420 
Hespanha, « 15405 a 1345 
Provincias. . . 18410 a 1$425 
Pardos | Suissa . 4. 15604 a — 14620 
CALAURO — 1H, Alres (papel) tEaTS A 2500 
1.700 | (3. Aires (ouro), $81GN a B$1R0 
Montevidto , . 88650 a BEBO 
RCE E) 122.000 | Japão, «cv. — SRH0 
va. a 122.900 | Suecia , DA asaus q 23250 
Noruoga . , o as À 23230 
... - | Hollanda ,. usa a 35366 
PR 2 -—- | Dinamnrea . « 24230 à u$240 
Panadá. a — 83330 
Relgica (onro) . 1$162 à 13170 
Hojo Ant. | Belgica (papely. $i Ka $235 
E -—- | Chile (peso ouro) — 13040 
BOSÓUO 658000 ISsria. , .. +. — $328 
Rumanin , . 3054 a 3053 
Slovaquia . , +. 8247 a $243 
Alemanha (marco E 
da renda) .. 18990 a 1$995 
Austria (10,000 
cotan- corõas), . 18176 à 15180 
Sobre-tara: 
Café, por franco. $328 a 3339 





CAMARA DYNDICAL DOB CONy 
Curso official de cambio o mpnedas 


y 
o 





o nicool, da tuxa de 9300, recolhidas 
Mesa do Rendas Alfandegada do Mas 
cahó pelos fabricantes de bobidas e 


metaliiona 4 vinagro Carlos Noronha & Comp, 
Praças A Do d/y, Atvistal N, 407 — Ao presidente do Instituto 
Fobra Londres, , nda + a it do Previdencia, encaminhando o res 
Bovro Paris, , HRS 338 | querimonto em quo Enedino Ribeiro 
Bobro Malla, , — E] o Mouzu, guarda aduaneiro, podo na 
Sobre Alemanha, — 15492] mun Inscripção ma carteira de cmpros 
Robra Portugal , — 4977 | timos do mesmo Instituto, 
Sobre Bolgica N. 408 — As jnenector da Altun- 
(papal), , — 4983 | dega do 8, Francisco restitundo o 
Sobro Dolgica procenso referente no nuto de Infracção 
touro), as — 16162 | do regulamento do sello ndlesivo, lu 
Sobro Menpanha , — 18413 | vrado contra a firma E. da Silva Nes 
Hobro Bulma, , -— 19008 | vem & Comp, cninbolocida nesta ca 
Hobro Suecia, , — 2E294 | pital, é informando que aquela flrina, 
Sobre Noruega, , — 28434 | npesar de Intimadia dunas vezes, cons 
Sobre Dinamarca, — 28290 | forme ne verifica do aludido processo, 
Sobre Tcheco-Slo- não pagou a respectiva multa, 
vaquia. os — 4:47 N. 404 — Ao 1º delegudo uuxiliar, 
Bobro Nova Yark -— R$332 | informando quo a rouidencia do 1º cm» 
Fobra Montevidéu — 80654 | cripturario da Alfandega, Pedro Pos 
Sobre Buenon Al» relra Baptista, €: rum Barata Ribeiro 
ros (papel), , — 39577 |n. 18, Copacabana, 
Bobre Buenos Al- N, 410 — Ao director da Recolta, 
ros (ouro) ,., -— 88150 | cocuininhando a certidão de divdu, mit 
Sobro Hollun da linportancia de 3:0509000, papel, ex- 
(florim). . + — R$430 | traba contra n Companhia do Naves 
Bobro Japão, . . — 38930 | gação Lloyd Drasilolro, provonlento da 
Sobre Rumania . cmo BUGS | rala do apresentação da factura con 
Sobro Austria, , — 14176 [aular reintiva no termo de rosponsabi- 


Ecbre Canadá, 
Bxtremas: 
Rancario . . .. E 60 À 5 aL/a4 
C. Matriz, , +. BASBJI 

Moedas; 


Relechamark (pa- 


Libra (ouro) , -— 418x00 
Libra (papol),, . — 4149300 
Peso argentino 

(napel), — ss800 
Peso vuruguayo 

ouro). ,., — 84700 
Dollar (ouro), . — mm 
Dollar (papel) . — BEISU 
Franco (sulsso) . — 13650 
Franco (ouro). « — 15650 
Franco (papo!) . — 934U 
Veseta (papel). « — 14415 
Escudo (papel) . — 3406 
Era (papel), ' — 445 


Wando pela menma assignado no nnno 
parsado, 

N. 411 — Ao presidento do Instituto 
de Previdencia, encaminhando o reque- 
rimento em que Humberto Camara so- 
Melta a sun inscripção ma carteira do 
emprentimos do mesmo Instituto, 

— Foram baixadas ns seguintes por- 
farias: 

N. 116 — Determinando que prssum 
a servir: na 1º necção, o escripturario 
Jolo Ramos de Lima, e na 24, o excri- 
pturario Mariano Solanés, 

' 7 — Ttemettendo Ho sr, adml- 
nistrador da Mesa de Rendas Alfan- 
degada do Mncahé, para que o mesmo 
informe n respolto, o procenso proto- 
collado sob o nm. 2,285, deste nnno. 
MANIFESTOS DISTRIBUIDOS 


N, 494, vapor Japoncx “Manila 
BR rd NA JESSU | arár, de Buenos Álres (varios Res 
Valeucouro, por 15 45566 | noros), consiguado a NWilgon Sons 


SAQUES POR CABOGRAMMA 
Os bancos saceavan, por cabogrum- 
ma, às seguintes taxas: 


& Comp,; ao excripturario Ferrelra, - 
N. 495, vapor francez *Quessant”, 


do Hamburgo (varios generos), cons 
Pri 5 55 dra Et 184 signado & Chargenrs Reunis; no csuri- 
Paris. . , 0 0 $330 n 4331 O Ones allemão “Holm", de 
Nova Tork , 85345 a 8$410 496, «qe 
Falla sue sui Nuenos Alres (varios Renorou), 
Portugal 2. 3260 a 3367 pipi n PERNA ORI ATA E no escriptu- 

VESES We | raro Oswnldo , 

bite DSrs af . ih N. 497, vapor americano “Seligodie”, 
ppl AP beça 1) 9 a A» Dae do Nova Orlenna (varios genoros), 
Eelelen rele 4 15165 ef ni to | constenado à Agencia A, de Vupores; 
e 33370 à 34375 | NO encrinturario Pta ENTAO da 
Canadá, , 2 xd 88350 | Ne 498, vapor fruneca = latetins, de 
I Ce so atátO 23050 | Buenos Alres (em transito), consigna 
Surela So DE x ngass [do d Chargcurs Reunis; no escrintu- 
iss fe 8 aa Rs! USC 10 rario Ferreira, a 
Di irao, ENE E 23550 N. 499, vapor belga “Argontinior”, 
Memanhia Can 15408 a a gUUZ de Paranaguá (em transito), aideto da 
Montevideo . “U B$66Un  s9680 | RuAdo no Lloyd Real Belga; no escri- 


OS VALES-UVUURO 

O Banco do Brasil emituu os vales- 

ouro á razão de 4.566 papel por 180UU 

ouro, Esse banco cotou o dollar; à 
vista a 85360, c a prazo a 83300. 


Bolsa de Titulos 


Fol moderado o funcclonamento «qos- 
ta Bolsa, cujos negocios fechados Fo 
Hmitaram a 1,055 papeis, As cotações 
estiveram inalteradas quanto ás uno 
lices Uniformizadas e das Diversas 
Emissões; apenas vs Obrigações me- 
lhoraram para 9204000, c us I'erro- 
vinrine para 8903000, 

O municipal e buncario nem impor- 
tancia. O papel da Brahma cotado a 
1:000$ e q da Progresso Industria) à 
SI0GUVO, 


Vendas Ffechadar hontem: 


APOLICES: 
ficracs: 
Uniform. de unas 4a GangAno 
Uniform. de 1:000% 20 a T45FUNMY 
Diversas Emissões: 
De 500%, nom. . . va g5ns0N0 
De 1:000%, nom. . . 16 u T48GU0U 
De 1:000%, nork. . & 2a TuRPNHU 
De 1:000%, port. . ema 7095000 
Obrigs. ndo Thesouro 10 a 920$000 
Obriguções Forrovia- 
rias, 3º emissão . 156 a 8903009 
Estadugea: 
Minas Geraes . .. 50 a T4OGHUU 
Letado do Mio, 4 & Ta 1013000 
Estado do Nilo, 4 !s 26 a 102$00U 
Muntopaes: A 
Eimp. 1906, port, NT a LoT$EUUU 
Emp. 1917, port, 145 à 15U$UDU 
Dec, 1,555, port, “0 a 176FUU0 
Dec, 2.087, port, 100 u 1745000 
Dec. 2.404, port, 100 1 1765000 
ie 
uncos: 
Branil; ei a a + é 17 a 4Tifovo 
FR ro o 6! 16 20 a eo add 
Portuguez, port. . 0a? ) 
Portuguez, nom, . - 30 a 2054000 
Portuguez, port. . . 10 a 2065000 
Companhias: 
Tec. Allança . , . 10 a 1303000 
Vrog. Industrinl, . 50 a 330$000 


DEBENTURES 
Cervej. Brahma .. 10 a 1:000F 
VENDAS POR ALVARA' 


Apolives: 
Uniform. de 2008 2a 6588000 
Uniform. de 5003 10 65 SU 
Uniform, de 1:000$ 3a T41FU0U 
ALFANDEGA 


ACTOS DA INSPECTORIA 

O Inspector fez expedir, hontem, os 
seguintes officios: 

N. 405 — Ao Inspector da Alfandega 
de Florianopolis, imformando que 05 
gnrfos estão sujeitos ao pagamento de 
direitos na razão de 60 % das respe- 
ctivas facas, quer venham juntos & 
clas ou separados, 

N. 406 — Ao delegndo fiscal no Es- 
tado do Rio, remettendo 230 cintas «lu 
imnosto de vonsumo, para nguardente 


pturario Ferrutra, 

N. 500, vapor norvogues “Anglo 
Norse”, do South Georgia tem frans- 
tto), consignado 4 Brasilian Conl; no 
escripturnrio Luurentino, 

RENDAS FISCAES a 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Renda arrecadada hontem: - 
Em ouro, «cs ITR EOHOS LAS 
Em panel. , +,» 180 4RUB9MA 


NGR:882G LAS 
«BRO :500$U4D 


Total. RO 

Renda arrecadada de 
ju 17 do correhte 
Em igual periodo do 
1927, ga 


” 
4 


R.038:0328104 
possas pensas 
Differença pura me- x 
nos om 1828 PURA. 437 :4823840 
INSPECTORIA FISCAL DO ESTAD 
DE MINAS GERAÉES NO DISTE MTO 
FEDERAL de RdÁ OO 

Renda de hontem NA: 
De 1 a 1% do corrento 1.779:956580U 


fim igual data de 1927 EAR AD] 





flerença para mails 

e LIS8 ce 1.0814:260$000 
PAUTA MINEIRA 

E" a seguinte n alteração que sof- 

frey a pauta mineira para a semana 


torrente: ” 
Café em grão (kilo) . +... 2F600 
Faxa ourou partir de 1-11-2% 43h51 
Algodão vrD . cvs ss sgrur 
algodão de cbr ou estampado  tiats 
Alvejados tmorins e cretones) LEguUr 
futn UMIlOS «sc cv. an 
Arroz pllado (kilo). + ++ 970 
Alcool (Miro), «cares 18200 
Aguardento (litro). «ve. 1$32u 
Milho kilo). . cevv ss su6 
Manteiga (kilo) «vc. cvs 6530% 
Leite (llirod, «ue... 4800 
Creme de leite. + cv. ABUIM 
Carne secca tkilo). «vs «+ 25h 
Carne de porco (kilo). .« « « LESUU 
Ouro tgrumma) +... bs61 
Feijão (kilo). .. SEUS. 764 
Farinha de mandioca (Kilo). gaou 
Polvilho (kilo). cv... LEA 
Toucinho (kilo) . ..« cs 28750 
Fumo em cordu (kilo) « «+ usALo 
Sola (em melos) . . .. cs. 73500 
Sebo (Milo) , . cv voo. 1$figu 
Couro salgado (Kllo). . «+ us4UU 
Couros seccos (kilo) . « «« WEuun 
Aves domesticas (uma). . 4$500 
varvão vegeta) qkllo). . . sunu 
Casca para cortume fkilo) , E A) 
Amiantho (hllo) . «co... s200 
Queljo Parmaison, prato, eto, 63500 
Residuos de Inbrica, restos de 

teares e flação, , «va FUUL 
Sellna, sellins e silhões . .« «  BOSUN 
idem, euperior coco o JTDSNDO 

Assucar. por kilo: 
Assucar branco, , «ca vo. $UGU 
Crystal branco. «vv e. 15100 
Amarelo, . « «sses 5 $40U 
Refinado, . «cuca. . 13000 
Mascavo., cvs ou. $900 

Perlras coradas; 
Amethistas (gramma). . « 1$0U0 





Simplicidade - Velocidade 
Efficiencia 


, ES AP PRO MA 
a A a Da 





SOMMA 





SUBIRAHE 


K 


MULTIPLICA 
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Turmalinas (gramma) , 
ARuna marinhas (grama), 
Mica em bruto, ss vses 


Mica benoticiada , , ++ 


Crystal do rocha, fnvstudo ou 


MÃO Gli os a qa cu 
Madeiras, mutro cublcos 
Jacarandá (tonelada), 
Cedro oneindni, «o 
Do 1º qualidado , 
De 2º qualidado , 
Do 3º qualidade . 
Vizotos 
Nova York, 869340 
Lula, SAGA us 
Tonolnda, 
Telhns: 
Prancorus . 


Generos de consumo 


CARE 


Esteve nustentado no digponivel, mas 
tendin para declínio, apesar do typo q 
continuar q 378800 (arroba), As ven 


+, 
, 
. 
' 
“ 


..... 





— — =. "e e — — neem 0 me eme 


EGOCIOS 





1$7uu 
masuu 
n$0UU 
64000 


=I5UU 
GO0guny 
Ata uua 
“508000 
Hrogoua 
Ts0guvo 


10 sUUU 
CMaguuu 








e a 4 
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MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Galinha, 
b$500 n B$000; frangos, 45 n ASuUu; 
ovou, duxia 35000 a 38500, Lelxem: mas 
roupa, kilo 68000: budejo, kilo bBuvus 
linguado, kilo 58000: pescadinha, Kilo 
480004 taínha, kilo 23500; camarão, 
kilo 48 a S5000; corvina, Kilo SBUUU, 
Carnes: tubella dos marchantes: tos 
vino, Kilo 19400: tnbelia do Frigori 
ivo Anglo; bovino, Kilo 180U0 n,.., 
LESÃO; vitello, Kilo 18300 wu NMUO; 
sulno, kilo 38300 m A$500; carneiro, 

lo D$50U, Erutnms dnranjas, dura 
19500 q 2850034 uvas (estrangeiras), 
kilo 75000 wu 1580005 muçãe, duriu 
D$000 1 TOS0OM; mamão, cada um Fouu 
A 1ESOU; quermm, cdunia LOFO0O à 1IFUVOs 
ameixas, Kilo 48000 a 109000, Outras 
frutos, variou preços, 





Te. ————— .-.— e 
(ee sto + a mm ps cmo | po 07 pias 


as fechadas forum de B.974 maconn. | Embarcadas nesta data. , 15,73 
procura era Innjenificante, o muntin =, -— 
9 uncelonnmento pio, merentto carece ni toi do din, ás 17 bos 
ce importancia, Fechou, como abriu, SAR NRO DRT pe 47 va 
DCRRS sustentado, Z EMBANQUES NO DIA 15 

— Nu termo, trabulhoy ajuimam q : Sinucas 
1º Rolma, mas sem vendas e cntavel, Pura Trieste: 

AM votações com Inslgnificantos mitos | Ornntoin & (ssa so Lesto 
tações, EUA jm ee, re 
hj 1] 1] ..... 1 

Movimento estniletico Perrurl Souza & C, a 12h 

Gutradas Saceas | litko Jrmão & Cos 40% 

Pela Leopoldina; Blakin Tuddio & O, +. 3 
Minas Gerava +, 2. 3.033 | Mfredo Sinner & Cs o vou 
Espirito Santo, + cv. qro | Hard, Rand & Co. bro 

Pela Maritinu: Pinto & CG. , «soa a 
são Paulo, +. .4 amo Lacen Israel “OC BS A. + au 

Por Alfredo Mulus « Mara Nava Oricaua; 

Minas Gernen .,. 4 PRE E No do Gde Cutó .. RIU 
Neg. Fluminense (Ho), a. 1h4 | Ueudor Wille & CG, . «. ou 
Arinazem autorizado S, A. B. WU. Fonten & Co testo 

Lulz Corréu, , 4... aum VIVAS pe e aa 1.000 

Ê 5 - ” 4 a Nornega:s 
Reg: Espirito Santo , = 49U MENTE RN eira O O 6 db 1 

Potal - ; Hard, Ban & O, 4. 154 
Em Igual data de 1927, q.au4 | Elinkin Maddie & Co, ss 147 
Desde o dia 1º... 103.443 Pura o Chile: 
MC Gps a 4 6.45% | Ornateln & 0, Pg o iai à ao 
Desde 1º de Julho. 2 “880, 84% | boom dsracl & Co 8, A, ot 
ABRA e recaiu Si 4 10.943 | Aifrodo Sinner & LU, «as 1n 
bm dpgual data de 1947, 2.818,846 | Tivodor Wilo & €, .. um 

Embarque: Me, Kinlay & Cos. 214 
Pura os Estudos Unhdes , 4.184 | (o, fara Stockhotmo; 

Para n Europa ..,.. 10,627) Vivacqua Jrmão , o o 624 

Vara o Rio da Prata, 1.461 Prieto Rio SS Aa 

5 ' Av é 306 6 6 a 

Por entotagem, 4, oo tin Lojum & Co. cro Dou 

PROA ja (co nessa sis tm. qu | Ahendor Wile & C, + 4. Get 

bem dgunt duo do 1927, riggu | Crnstein KR Cc rss VE 

Desto o dia 10, é pas er | Hurd, Rand ESQ rio |» 6 EM 
Desde 1º do julho. 0 719.5 | Vara a Noruega: 

Bim dgual data de I937. , 2.713.866 )0. N. do C. de Cale , bum 

Existencia: Umstein & Ciao 4. 420 
Nu mercado, SA “45.565 Pura Boritéos; 

Em fem duta de e, 204.914 | Pinto Lopes & Cs En 

Vendas realizadas: Bliukin Paddlo & Co ca o 2 
No dia 16.0, ' G.tta Castro Sliva & O, . va E) 

Merendo sustentudo. clara Trlesto: 

NO DIA IT o Pera RS. o ss pie) 

Vendas Saccur Para Maraciha: 

Pela manhã. «cs 3,974 | Rebello Alves & €. . buy 
NV ÇÃO Sais ra DS qo Ii 1.394 Pura Portus do Norte; 
ni ço REAGE Guy Ro 
PolAl = o ig: ouio Tt ara Tricate: 

Preçay: R Poa E. G. Fontes & C. ... ss 
A $NO o 4 aires 14 po WE SBN E ad 
Typo ? em INT, .. a78N0U Tolnl. vao. lótus 

Mercado sustentnio. ASSUCAR 

COTAÇÕES 1 No disponivel, u procura fol regular, 

Typn Arroba [Tas os negocios fechados foram de 
Tspo 3 E 6 ANSA NA 41$800 | Fouca monta. Os preços continuum 
Trpo 4. E IR] emb Ato 40sAu0 | bom sustenthdos pelos possuldores, e 
DIPOA o 9 q 0 qleiora a0gado | Por sua vez os compradores mnls har- 
MRIMA Vá jóia: 7 Sr GUI TE “S$80u | monizudos com n situação do mercado, 
Yo d fi RSI INSS ST$A00 [uue Ho vac normalizando com q estma- 
ES US A o USA 2683400 | recimento da especulação baixista, A 

cases tendencia revelndora do mercado er 
Pauta semanal (por kilo) 4s62u | para melhoria do cotações, 
MERCADO A TERMO - O termo não funcelonon, 
Regulnram, hontom, no mercado de MOVIMENTO DE HONTEM 
café a termo, us opções seguintes: Sucros 
Na 1º Bolsa; Entradas j 17.324 
Peniel, Compre, Salas 1a, us 
Muro .. RE LAsSGTA Magno | Stock aclunl, , 2... 409.584 
ADE grass o É 203975 COTAÇÕES DE HONTEM 
Munic. « ou a Sa Sami Preçus por 60 Kilos, cif.: 
JUNHO 2 4» o. uagaus | Draunco erystul, +. GRR000 a G7FLUU 
JUTNAN os! 6» 254400 | Demerara , o, . «+ 6h$000 u 578000 
ABOSO 4 2, à 2580 | Segundo jacto . . +. 608000 u 628000 

Mercado estave], Terceiro jacto .. 455000 a 488001 

Não houve vendas, Mascavinho , +... 50$000 à LU$000 

A 2º Bolsa não funcelona uuy sab-| Mascavo, ,. 579000 u 399000 


bados, 


INSTITUTO DO CAFE' DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 
Boletim do movimento de 


embarques e existencias de 


entradas, 


enté na 


praça do Rio de Jonclro, em 17 de 


março corrento: 
Entregues por 
Estado do 8. Paulo: 
E. F. Central do Brasil. 


Somma ., 
Quota. 


Estado do Minak Gernes: 


EB. E. Central do Brasil. 
E. F, Leopoldina, . ,. 


COMA + avos» 
Quota. . « .o 
Estado “do Rio: 

Regulador Rel, 
Arm. autorizado 
Arm. antorizaudo 
Arm, nutorigndo 
Arm. autorizado 


“ 
“ 
+. 
- 


Somma . ..., 

Quota. . 

Estado do Espirito 
E. F. Leopoldina. . ,. 
Armazem À. , vs 


Sonma . «4 
Quota, ; vcs 


Summas. . 
Quotas , ... 
RESUMO 
Existoncia anterior. 
Total 
But So Sos 


Somma . 





. 


Santo 


das entradas desta 


Saccos 


184 





ras 
204 


T.bl4 
Dvs 


———— 


4.547 
4.553 


400 
ma 
833 
4 

) 
2,44) 
2.45U 


500 


425 





sus 


960 





8.105 
8.167 


25.565 
8.105 


—— —— 


3554,670 





Mercado estavel, 
MERCADO A TERMO 
Não funcclonou à 1º Bolsa, a unica 
que so realiza aos eabhados, 
AIXODÃO 
Esteve bem firme, no disponível, é 
com os preços melhorados, sendo acti- 
va a procura e portanto, tendo on ne- 
goclos se activado. E' que o elemento 
fubrll, necessitando do artigo o re- 
colando malor alta, o que é bem pos- 
sivel, tratou de se prevenir. 
Fechou bem animado o promissor. 
— (O) termo esteve tambem firme 
em nita accentunda, mas sem vendas, 


4 2º Rolea não funceionou, 
MOVIMENTO DE HONTEM 
Hardos 
Entradas . Lona 
Snldar . o. n41 
Stock netual. 19.059 


COTAÇÕES Dis HONTEM 
Presos por 10 kilos: 
Sertões, typo 4, clus- 
DSL E aa ro o 5 
Primeiras sortes, t, 4, 
classe 12, +, 
Medinnos, typos 6e7 
Jaulista, typo De 1 
Da Norto ,. Ph 
Mercado firme, 
MERCADO A TERMO 
Hegulnram, hontem, no mercado de 
algodão a termo, na opções seguintes: 
Na 1º Bolsa; 


ATEDNO q 49F000 


458000 a 4T$EUUL 
425000 a 44$UWH 
438000 un 45$000 
42$000 a 4G$00U 


Vend, Compr. 
Marco . RR O 298800 “BF4uo 
Ab); é oo 398500 18$000 
Moo: Gisele ú va$900 apo) 
SURDO 5: jane te angnno u8$8n0 
ENIO 2º stoizo tá 08500 STERN 


(Continta na 8º pag.) 








São os caracteristicos da machina de 
sommar e calcular 


Dalton 


Somente com Dez teclas, scientificamente dis- 


postas, imprime todos os detalhes, fornecendo um 
registro permanente de correcção dos algarismos. 

Faz todas as operações, somma vendas e por se- 
cções, calcula facturas, faz folhas de pagamentos, 
confere balancetes e inventarios de “stock”, etc. 

E util em todas as casas commerciaes, 

Temos varios modelos para todos os preços, 


desic 1:500$000 


Peçam uma demonstração sem compromisso de 


compra. 





Casa Pratt 


Rua do Quvidor,12$ Praça da Sé. 16-48 
Caixa f025-Tel.N.322% Caixa 1419-Tel.C. 2556 
Rio de Janeiro 


$. Paulo 
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O JORNAL — Domingo, 18 de Março de 1928 
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J: ( Conclusão da 7º pag.) Cabritom , css — ne 8º qualidade . 189000 a Arre VELAS 
| AgoNO, 1.4 -— 374000 a FO, +++ aa ixa 0/ 94 paootoa: 
Da dam: gao Frigorífico Angio forneceu para Pp PBIJAO Dre da Potim am 
' Mercado firme, RSS Por os! Matarasso, . .. 816000 m BEGUOU 
A 4º Holea não funciona nom sab corra ra 440  |Proto superior . + 4000 a 418000) Pequenas, idem -— — 3OMOUL 
“a gas: ita ço 48 | remos: tijioo a amo) O am 
K .. . wa estrang. . a 
h CARNES VERDES Carnoiros , : , ; . mo Amilatinho . por « 0594000 à 608000] Galiza 0/ 13 vidros: 
) MOVIMENTO DE HONTEM geo pd RD) e dora ponei 44 hd HH Fino, entrangeiro, + 910000 a BEBOUI 
| po tidos no Matadouro de| Vendas em São Diogo, para o con-|Fradinho, antrang, 548000 n G84000 pibRocOR de DO KNOMI, coro o goguui 
' anta. cruas dis sumo aaa! es Córes diversas E nada & 559000] Moido, « sc vs - LEBUVL 
o + Vitllos. esses 64 VINDO. & ore o o o 77 Por 40 kilos: ed vem EU PA AM50UU 
), Muinon a = 6 do A4T Bulnos , «usa. 105 Vermelho superior 319000 a 319500) Naoionnl, « 9100 À  JoUU 
Emp Sie Seo (o 66 U pie 10 0 68 b) Mist. a regular, . 206000 » 200500 Y AZUITO 
fio Rio) e e GA e, 4714050: PEO!OLIA dá 
À Foram rejeltndoss PREÇOS DOS MANRCHANTES FARINHA | DI -TINDO Por litros 
e = E 1 ROB. rr. — 19800 Por sacco! Especial, . «+ 152008  IH4UU 
a Vitellos, à caro 3 Vitollo, «o + 18200 a 18400 Muda Nacional. . sa a dttov Regular o «eo AU00D A JUL 
Sulnos + cera 9 belo Ro 600 a a | Brasileira rot 75000 a aINUOL AGUARDENTE 
; Forum vendidos para om suburblos:| Cubrito ALPAFA Por litro: 
ar RENAS O Ses s pos 17h RE PE RS e eu P 1 F Hespanhol , « « «+ GF50O a  TUUUL 
E A e A 1 PREÇOS DOS FRIGORIFICOS oe nho: Nacional s880 a BUU 
pt Sulnon az nez 44900: | ANVARESNAS 0/40 pas eo0| É Pectro una o 
ST A rir dae ni ADA to 0 0 O aremo ni iiiOO || MASORRTO o 00 o UND ANO ORtagnOS:. é oo ADUNOO, VAONO 
: OCK NOS CURRARS DE SANTA] Guina, St !l “oo aros si didisi FARELLO Notas diversas 
A Foram recolhidos, hontem, nor cur Mercado atacadista Farelo , «vu. 67500 a TIUVL AS EXPORTAÇÕES DO NORTE 
, ros do Banta perto afim do serem PREÇOS CO PARADO + ... diese a TUR DO BRASIL 
abatidos amanha: RRENTES emoldo, , «+ a u ps 
' NeMO, o, esto 348 ARROZ 8 Telgullho, |: 12 108500 m MISO0 | golienso qua” partiu deste” porto. com 
o: Vitoitos . Fo DAR sá Por 60 kilos: MANTEIGA eis muro a, oia 1.078 vor 
IP ulnom ecra sa wi vs Por kilo umes do farinha seceu do mandioca, 
o Victor, En se fr eta “e do mi e HE ita De Sepady Va MU600 A 19804 madeiras e borracha para o Havre; 
Re: ADE Sharon; À Us Especial, . «!:  S55000 Mm TOB00O Do Estado dó Rio Grand a  GbTUt ad io E arte E Rca ão 
RnL o, a Emperor, «20. 5 dd o Nado À q 
1 Existem nos campos de Santa Cruz: | Bom, «o 478000 a 454000 kilos estas 89600 a  uENUL racha o couros do vendo à ds bol, 44 
|! Rezes Bá Regular 443000 idem, lata de 10 hectolitros do castanha 6383 volumes 
Vitela, cs ci. o IM voo 448000 à 455000 | !Miml data CO TO moura uggur | de oleos para Rotterdam; 6.273 volu- 
Va MoidoR o o niacers o AS ASSUCAR idem, sem mal . . 85500 a 500 | (NES da farelo, arros, residuos, uculu- 
Es Peças AEE Da 2 ih Por kilo: Regular, baixa . » B$000 »  N$LUU a, raro murtmuró, sementes de 
| a Ratinado de 1º. + = 14000/ Em lnta de 4 kilo 48500 m SUN a o borracha para Liverpool, 
"=" |Retinndo do 2, e— esa carga total do 10,9 y 
l. sa Refinndo ds 3º, . Re EH VINAGRE attingia o a a a AO BOL io 
A [1] à) de Benhores ER Barril de 80 litros: FORTALEZA, 17 — No anno pas 
; e] Entrangeiro, « « « Nominal nado mn exportação do cera de car 
ve ? a Por 68 kilos: pe Nacional. . «++ 809000 a 52800 pauta au a 33.155 maccos, per 
uperior, . «as. sando 3,022.824 kilos, É - 
7 Em28 de Março de 1928 Cuiras quaMdndem 115 080 a Tibtoos Por cfr dn ducto, quo 6 o nao! “da iai 
. ca y 
a A'S 12 HORAS : BATATAS Nacional. , « + « 1008000 & 1308004 urando E een ealeniando so que q 
o end 500 Atvaralhão : pas L:20UA muito mais vantajoso para mo com- 
Veuve Louis Leib & Cia, |Nsmimasi cr Juan MolSimem li 22i Aun da ana é nata nº due está muleito O 
sucessores de A. CAHEN & CIA. | Uma caixa... 1559000 a 1708000 E À Etibgios Conrag 
PORCO 








ASS Ruas da Imperatriz Ecopoldina mn, 
A ae e Emlz de Camões n, 02, esquina, 
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E Votar é trabalhar 





pela edifica- 














sf! | cão do organismo político ta 
| RA patria, O Indlviduo que não vota 
é um mão cidadão, 
t EEE a 2 E TE 


Rod E' urgente criny no Brasil O 
tabito do 2héque 


CASSETES: GOA O E: Te 








tuche o coquelucholãde, 
curativo e como preventivo, 


W]]s. ]&:Ê eee ee 





LOG LELGRGHDINA 


ENFVICAZ 
em todos os casos de coque- 


como 


CARNH DD 
Por kilos 


Salgada. , cvs 28700 a 25300 
XARQUE 
Por kilo: 


Prata - cc 0 29800 a 23000 
Do Rio Grande. . 25400 q 38700 
Da e com: SBMO AS 

o Grosso. 
er ço as o : o incas 
aulo .,. 26400 à 98800 
TÓUCINHO 
Pitt kilos : 

iperlor. « sus 28200 a 28400 

Paulista, . .., 2$900 à 33400 


FARINHA DE MANDIOCA 
Por 60 kilos: 


De 2º qualidade . 179500 a 188000 
De é qualidade .  14F0U0 m 1b5UUL 

























CAIXA DE ESTABILIZAÇÃO 


BALANÇO 

Ouro em deponilo: 

Existencia nesta data: 
Libras esterlinas, £ , . 
Dollares americanos, u$s. 
Francos francezes, o 
Outras moedas +... .. 


Total em mosdas 


.... 


Em barra, 10.375.572 gre. 559 de ouro fino . «. 


Total, ..s 

Notas em olrculação: 
De diversos valores . . . « 
Importancia paga em moeda 


Total, 


...... 














EJAS “Rex” 


NÃO RASGAM! 
Cl bnguette, flnissimas. . 234000 
C| bnguette 1/4 algodio , 169500 


BOLSAS 


a preço da fabrica 


LEQUES 


FINO SORTIDO DESDE 18000 


À Melindrosa 


110, AV. RIO BRANCO, 110 


DROGÁRIA LAMAIGNE'RE 


V. Stlva & Cia. — Casa fundada 
em 1907 — Drogas e especlalida- 
des pharmaceuticas naclonaes e es 
trangelras, Vendas em eprosso e & 
varejo — Rua da Assembita, 34, 








QUE A MACHINA DE ESCREVER 


Mercedes 


E' RECONHECIDA COMO A 
PRIMEIRA DA INDUSTRIA ALLEMA 


O NOVO MODELO & DEMONSTRA 
O PROGRESSO DA MACHINA 
DE ESCREVER 


divistonaria . . «+ 


SEMANAL 


4.610,825-0-0 
37.444.367,50 
9,029,605,00 


........ 


187.935 :1228510 
312.997 ;4694270 
14,563 :6019980 
5.840 :4265550 
521,145:7308310 
67.086 :513$800 


578,233:2248110 


.. é 


+ . é 


578.225 :2303000 
6:094$110* 
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CASA MERCEGES LTDA. Rua Sachei, 19 Rio te Janeiro -- Pegam catalodos sem compromisso de compra 


MATRICULAE-VOS NA ESCOLA ME RCEDES — RUA SACHET N. 10, Sobdo. 














CONVITE 


VALADO ATE O DIA dá DEOTA 


“a Nobreza”, 1 rua Uruguazana 
n, 95, convida todas as pessoas cco- 
nomicas para virem cxaminar o co- 
lossnl tote de retnlhos de sedas fran- 
cezas, lisas ou em fantasia, línhos, 
volles, tricolines, zephires, etc, que 
está vendendo pela terça parte de 
seu justo valor, Embora não queira 
comprar venha vos 





Laminas MERCEDES 
para navalhas systema 


Gilette, duzia 5$000 
(não é dezena), pelo 
correio, mais 1000. 


= e o IO 





Para 
Revigorar 
as Forcas, 
Vitalidade 
€ Energia- 
Use Soréi 


e e 


SYPHILIS! 


Bo" 


Elixir de Noóueira 


50 ANNOS de - 
verdadeiros prodigios 
Grande 
DLepurativo do Sangue 




















578,232:224$110 | 














As reuniões de hoje e 


Nunca é domals Innlatir na detona 
des bõas causas, Ha tompor, nento 
mesmo canto de columna, Innçamoa 
um appello aos enrnavalescos do 
Cattoto o enpocinimento nom velhos 
renedãs, para quo não Golxannom 
coa debe e? para sempre, o velho 
rancho-escola, quo JA era como um 
patrimonio da cidndo, 


Houve, na vordado, um movimento 
em prol do club referido, Falou-s0 
no aesumpto o até foram concedidas 
entrevistas nos jornaen mobro O For 
erguimonto do pavilhão da aguin 
que, segundo affirmavam, era O do- 
nojo abraçado, ha longo tempo, por 
todos om quo testemunharam ns glo- 
rias conquistadas pelo “rnncho-ens 
cola", unico que, com enforço, cho- 
gou a fundar uma nula do canto, 

E não me falou mnls ninno, Fox- 
so allonolo absoluto nobro O facto 0, 
se conhecou o resultna- 
do do uma reunião convocada para 
esse fim, Por que? Terho desanima- 
do os soldados do' grando combate 
que sorin travado em prol do Ames 
no Resedá, ou Isno fo! aaquecido co- 
mo cols que nho vnlosso O encri- 
fício da empreitada? Do nuninuer 
forma 6 preciso explicar. O povo, 
que recordn com saudado o ranchos 
escola, aínda espera, 


até hoje, não 


Artequim 
CLUB DOM FENIANOS 


O "ple-nie” nas repreana do Rio 
d'Ouro no domingo visdouro 


Os rapuzos do Club dos Fenlanor 
que, todos os domingos, reunem em 
sua sédo nssocindos o convivas em 
alegres almoços, lovam a eftelto no 
*5 do corrente, animado 
represas do Rio do 
Ouro o para quo a excursão tenha 
enorme animação, já tomaram todns 
as providencias, Serio fretados car- 
ron especiaes para s conducção do 
passoal alvi-rubro e, além de uma 
afinada o conhecida, segui- 
Embaixada do Amorzinho”, O 
nto typico, que 


domingo, 
convescoto nas 


“inzz” 
rãa 
bem organizado conju 
 sucecssos sem conta tem conquistas 
do. Fentanas lindas farho parto da 
caravana e aurprosas diversas entho 
sendo preparadas, 


Hoje, como acontese nos domingos, 
novo jantar no “poleiro” o que sorá 
seguido de dansas, Ha uma banda de 
musica eo “Xux0” expediu poucos 
convites. 

DEMOCRATICOS 
o “bando preentorio” de amanhã 


E 'amanhã quo os componentes do 
Club dos Democraticos, auxiliados 
por artistas dos nossos Lhcatros, fa- 
rão percorrer as runs da cldado pela 
manhã e A tarde, o bando precatorio 
ue se destina a socenrror as victi- 
mas da horrenda entastropho de 
Santos O que, sobrevivendo à heca- 
tombe, tudo perderam. À passeata de 
philantropia sairá do “Castello” e, 
a bandeira alvi-negra, estendida, ha 
do se encher do esportulas quo se- 
rão offertadas pela generosidade do 
povo desta terra, E, assim, os enr- 
navatescos democraticos fazem Jús, 
cada vez mais, ás sympathias po- 
pulares, 


PIERROTS DA CAVERNA 


O resultado da assemblén de quinta- 
feira 


O Club dos Plerrots da Caverna, 
o quarto grande club, renlízou na 
ultima quinta-feira uma assemblta 
gernl, que teve grande concurrencia. 
Fol eleita a sua nova alrectoria, que 
ficou assim constituida: 


Presidente, coronel Alfredo Gomes 
do Jesus; vice-presidente, coronel 
| Alceblades Candido Proença; 1º se- 
João Antonlo Novaes; 2º st- 
cretarto, Alfredo Pereira Rego; 1º 
thesourelro, Pedro Theaotonio da Cos- 
ta; 2º thesouretro, maul Dias Vieiras 
1º procurador, José Parreto; 2º pro- 
curndor, Jayme Silva — Consolho 
fiscal: Alvaro do Moraes; Antonlo 
Barhosa de Brito e Angelino Fran- 
gell. 

A mesa que dirigiu os trabalhos 
foi presidida pelo sr. João Antonio 
Moraos e secretarinda pelo er. Mu- 
ratorl Barretros. E 


Das propostas apresentadas exis- 
tiam varias, foi approvada n que in- 
elus no seu quadro social como +o- 
elos honorarlos os seguintes srs; É 
Pllar Drumond, Alfredo Pereira Re- 
go, Nilo Perreira Pacheco, Eduardo 
Magalhães, Archimedes Xavier da 
Silveira, Marto Cardim, major Bnr- 
bosa Gonçalves, Gil Amado, abilio 
Carlos Peixoto, M. Thedim Lobo e 
Roberto Mendes Goncalves 

Ficou tambem dellborado em as- 
sembléa geral, dirigtr a nova diro- 
etorla no presidento da Ropublica 
um telegramma do nezames pela he- 
entombo em Santos e ser tambem 
oftioiado às autoridades compete- 
tes pedindo autorização para a ren- 
lização do exequias no parauo do 
Campo de Sant'Anna por anima dns 
victimas. 


Durante esta ceremonta relictosa 
percorrerá o mesmo 4ardim um han- 
do procatorlo para angarias nuxilios 
para as victimas. 


CRUZEIRO DO SUL 


A vespernl a ser rentizndn, Jogo, 
firmamento” 


E' hoje, finalmente, que & legião 
do adeptos do Cruzeiro do Sul, o an- 
tigo club da cldado nova, assistirá 
4 esperada vesperal e pura à qual, 
ha a malor animação. ' 

Com os salões ornamentndos n ca- 
pricho, iMuminação grandemente nu- 
gmentada o o concuro da verdadol- 
ros mestres do mitrica, vae O Cru= 
zelro do Sul contar mais um sue 
cesso na sua longa vida, 

E' necessario não esquecor que, 
para isso, concorrerá o graado nu- 
mero da moças que costuma frequen- 
tar os salões do club da rua de 
Sant'Anna e que, por certo, hoje, lh 
estarão, Og convites, segundo se nf- 
firma, foram completamento esgo- 
tados, 


ATHENEU .LUSO-BRASILEINO 
Uma reuniio e n sun festn semnnal 


A directoria do Atheneu Luso- 
Brasileiro resolveu realizar na quin- 
ta-feira, º?2 do corrente, uma Te- 
união dansante: que, como as que 
têm aido realizadas, ha do alcançar 


auccesso. Para o din 25 deste mez 


crotarlo, 
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as festas annunciadas 


entá marcada a festa mensal quo 
conntará do um baile para o qual 
vao sor contractada uma dam nossan 
melhores orchestras, O resto não é 
necessario disor; concorrencia nus 
merosa o eleganto, 


RECREIO CLUMR 
A fenta da “Ala dos Dentemidoa” 


Presidente, Danto! Ia Lopes; vico- 
dito, Mario Lopes; 1º secretario, Jon» 
quim Radriguen; 2º dito, Josó Mo» 
retras 1º thesourairo, J. D. 8, Brito: 
ge dito, Waldemar Pereira; 1º pro» 
curador, Luznro Silva; 2º dito, Al- 
cides Machados flncnom, Pnulo Bar- 
tona o Lula Silva, 

Auxitinres: Antonio Ocincllo Snn- 
tor, Antonio Augusto, Bernardino 
Modrigues, Mario R. Bilva, Antonlo 
Mnchndo, Casemiro BA Narciso, Ma- 
noel Ayres Costa o José P, Fonseca 
são os componentes da “Alm dom Done 
temidos", finda no Necrelo Club 
que, à 25 do mez proximo, com uma 
fentn que já está sendo organizada, 
commemora a nua data anniversaria. 

Para que go enlcule o que vans mer 
a reunião basta maber-se quo já em- 
tão escolhidos os encarregados dn 
ornamentação: om «ra, 
Fernandes o Carlos Costa 

Haverá surpresas o a orchestra 
contractada vao ser das melhores, 
Essa a reunião quo preparam Os vor 
lhos recrentivistas, 


ACTIVIDADES 
" ESCOLARES 


FACULDADE DE MEDICINA 


pl ab para os exames de ama- 
unhas 

*º anno medica — Hinstologin — 
Prova pratica oral ás 9 horas no 
Laboratorio de Histologia — 2º chas 
nauda — Habib Carlos — Dario So- 
verino de Ollvetra — José Po da 
Rocha — Roberto Corria de Souza 
— Jorge Fontes de Rezondo — José 
Villas Bona de Andrado — Jos6 Vaz 
Monteguma — Carlos Gancho de 
Quelroz — Lulz Nastos Ribeiro — 
Clinio Brandão de Camargo — José 
de Campos Sumpalo — Vasco da 
sitva Mello — TNenato do Vascon- 
colinas Lessa — João Luiz Sampalo 
Avilez — Hernanl Coslho Legey — 
Zncharins Magalhães Gomes — Fer- 
nando Bergstein — Alberto Sarnl- 
va Caraveill — Lulz Arantes do Al- 
melda — Fernando Magnavita — 
Lafayetto Soares — Ibrahim Ca- 
ronc. 

Clinica medica — Prova pratica 
oral às 10 horas na Santa Casa dn 
Misericordia — Affonso  Candidy 
Teixeira — Ortavio de Freltas As- 
sumpção — Waldyr de Olivelra Gul- 
nunrics — Luiz Hortas Rodrigues — 
alíredo Miguel Chacar — João Sa- 
plenza — Francisco Magaldl — Luiz 
do Araujo Azevedo — Lulz Barbo- 
do Fossolo, 

3º anno de pharmacia — Broma- 
trlogia — Hrglene o pharmacolo- 
ela — Prova pratlea o oral ás 13 15 
horas no Laboratorio de Chímica 
Analstica — Joho Baptista Torres — 
Alfredo Ferreira da Sllva — Anto- 
nio Josino dos Santos — Aurea Men- 
donça -—- Lulz Alves dn Cunha — 
Olympia Freire — Darey Antonio dn 
Silva — Otto Serpa Granado — Mil- 
ton Dantas Itapicuru” — Antonio 





José do Sant'Anna — Fausto Min- 
theum do Oliveira Campos — Dante 
Piantino. 


Defesas de theses: 

A's 19 horas nu Santa Casa da Ml- 
cricordia — Ovidlo Guidetti — Fol- 
lipo Nery de Siqueira o Silva, 

A's 11 horas na Santa Casa da MI- 
sorlcordia — Enéps do Carvalho 
Aguiar — Edmundo Sobral Botelho 
— Aduucto Simôõrs Fires Filho. 

Examo de habilitação — Thesos 
4s 12 horas 4 Praia Vermelha — Dr. 
Pietro Sabbato. 

Exame vestibular — Prova oral 
— VPhesica — Chimica — Historia 
Natural — Serão chamados às 9 ho- 
ras no Laboratorio de Phyalca os se- 
suintos candidatos: Hermano Gue- 
deu Pereira — Raul Carnelro 
Erancelino Lanny de Miranda — An- 
tonto Ferreira Innocencto — Nelson 
Coelho de Ollvoira — Alfredo Nor- 
berto Blea — Luciano do Rose — 
João Ferreira Barretto — João Luiz 
Novaes — Orchidta Graciosa Caval- 
lero — Marto Tinoco Elho — Ar- 
thur Marcondes do Siqueira — Fa- 
bin do Oliveira Camargo — João 
Baptista de Rezende —  Querino 
Junqueira de Andrade — Janvarlo 





Ntcolella Netto — Francisco Gugll- | 


att — Serynis Perclra Franco —- 
Thomaz Tomasi — Tarcito Almeida 
do Souza Metrellea — Nemesto Dai- 
tão — Norberto Taranto — Erasmo 
Moreira Martlus — Radyr do Quel- 
roz — João Luiz Vieira Maldonado 
— Orlindo Soares Quintão — Fran- 
cisco Henriques de Mendonça 
Marlo Ribeiro Dunyer — Benedicto 
Negrini — Victorino Batalha Mon- 
telto — Moacyr Costa Rels de Sl- 
queira — Prancisco Vilela Santos 
— Ataliba Antonto da Costa — João 
Baptista Pulcherio Filho — Antonio 
Barros de Almelda — Arntino Ca- 
valeanti de Muttos — Paulo Fredr- 
vico de Figueiredo Araujo — Nas- 
cuiné Mathias — Nagib Murad — 
Ambrosino de Alcantara Gomes — 
HMilario Gurjão Carneiro de Campos 
— Albino do Almeida Cardoso — 
Salim Jorge Aidar — Henrique dos 
Santos Fenseen — Paulo Carvalho 
da Silva — Walter de Oliveira Gon- 
colves — Octavio Morelra Soaros — 
Agricola Arnizant da Bllva — Guido 
Ferrari — Pedro Jorgo Plchara — 
Athenolindo Borges dos Santos 
Odiny Antonlo Fogaça — Domingan 
Viglino — Antonic Costa Junior 
Antonio Anrão de Oliveira Filho 
Felippe Nagib — Pedro Telxolra 
de Rezendo — José Gerardo Braga 
José Inrreto Mesquita — Lulz 
de Souba Guedes — José de Paula 
Chaves — Anthero Mesquita Lopes 
— José Ribeiro dos Santos — Ar- 
thur Romano Botelho — Anislo Jo- 
sé Morelra — José Calixto Onsta- 
nheiro — Alceu Ramos Noguetra — 
Ntcolino Niola — José Tapedino — 
José Henrique Duarte da Fonseca — 
Trio Vieira Lima — Nagib Camílio 
áyupo — Doliírio Sandim — José Se- 
bastião Nunes Maciel — Antonlo de 
Oliveira Fabrino — Ruy Lindenberg 
Quintanilha — Joaquim Rodrignor 
Fernandes. 


ESCOLA SUPERIOR DE AGRICVL- 
TURA E MEDICINA VETE- 
RINARIA 


Prain Vermelha 


Resultndo do exame de 2º época 
renlizado hontem: 
Fol reprovado um enndidato; fal- 


| tou um candidato, 


Renlizam-so amanhã, os seguintes 
exames de 2º época: 

A's 10 horas Anatomia, és 12 ho- 
ras chimica organica e ás 13 horas 
mecanica. 

Deverão comparecer todos os can- 
didatos Inscriptos. 

No exame vestibular para o curso 
de engenheiros agronomos, realiza- 
do no dia 16 do corrente, fol, tam- 
bem, habilitado o sr. Marlo de Arau- 
J. Marques. 


FAOTLDADE DE PHARMACIA D 
ODONTOLOGIA DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 


Exames vestibulares e mntricnla 

Serão chamados amanhã, ás 114ho- 
ras, ás provas escriptas das mate- 
rias que constituem o examo vestl- 
bular, os candidatos à matricula, que 
o requereram, para os cursos do 
odontologia e pharmacla, no corren- 
te anno lectivo, 

— Durante a 2º quinzena do cor- 
ronte mer, deverão os alumnos ma- 
triculados apresentar seus requeri- 
mentos para renovação de suas ma- 
triculas no corrente mez. 


ESCOLA PE DIREITO DO RIO DE 
JANEMRO 


Acha-se aberta, na secretaria des- 
ta escola, à praça Tiradontes n. 87, 
sobrado, das 12 às 18 horas, a ma- 
tricula para o curso de preparato- 
rios (regimen parcellado), de accor- 
do com a Lel de Ensino e regido por 
examinadores do Dopartamento Na- 
clonal de Ensino, 


Waldemar, 






2 ida iii nad 
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Nivtheroy 


NOTICIAS OFFICIARE 


O dr. Manoel Duarto, presidonto 
do Estado, assignou hontem, ou no= 
guintes decretos: 

Nomeando Domingos Jonó Cldnde 
para exercer o carg de escrivão do 
pas do 3º diutricto €(Portellad, do mus 
nicipio de Inocára, ficando exonos 
rudo o cldndão Manocl Homho Pe» 


retira do Couto, 

Dispensando o capitão dn Força 
militar Rodolpho Jonó do Almeida, 
do cargo de delegado do policia os 
pocial, em commissão, no municipio 
fo-Bão João Marcon, 

mransforindo n escolu masculina 
do Villa Nova do Hamby, municipio 
de Ttaborahs, com o respectivo pros 
temor, João Maximo Barbosa, pari 
o logar denominado “Largo da Bala» 
lha”, em Nictheroy. 

Declarando feminina o masculina, 
respectivamente, na netunca escolas 
mixtna ns, 30 4 de Gargnho, no mu- 
nleipio do Elo João da Barra, 

Dispensando, a pediio, o 1º teneti= 
to do Exercito, João de Almetda 
Ereltos, do posto de capitão em con 
missho, da Força Militar do Estado. 

Nomeando, em commissão, para O 
cargo do chefe do Rorviço de Prom- 
nto Boccorro, o dr. Francisco de Cas- 
tro Araujo. 
director de Instrucção asal- 
gnou os seguintes netos: 

Nomeando profensora interina da 
escola mixta do Carvão, no muniel= 
plo ato Campos, D. Gulomar 1llost 
da situa Vianna. 

Nomeando adjunta  Interina do 
cirupo Escolar “Mathias Netto", em 
Conceição de Macabi, muniecinio do 
Macnhe, D. Aracy Nunes, 


ADIADA FARA ABRIL A ANERTU- 
nA DA ESCOLA NORMAL 


O dr. Manoel Dunrte, presidente 
do Estado, assignou hontam a Be- 
guinte deliberação: 

“Attondondo a que na Escola Nor- 
mal do Nictheroy ainda no estho pro- 
cedendo nos exanes de admissão, 
que não puderam ter conclnidos em 
mnor prazo, Já pelo crescido nume- 
ro do enndidatos, já pelos exames de 
2* época, autorizados exco clonal- 
mento no corrente anno, resdive, nos 
termos do art. 31 do Regulamento 
que baixou com o decreto n. 2,017, 
do 5 do abril do 1924, adinr para ê 
do abril proximo o Infelo dos traba- 
thos lectivos da reforkla Escola Nor- 
mad”, 

A CAMPANHA CONTRA O JOGO — 

A POLICIA FECHA A LOTENIA 

MUNICIPAL 


Falando no Inquerito polletal fel- 
to pela 1º Delegacia Auxiliar, a res 
querimento do dr. Oldemar Pacheco, 
jutz criminal, a proposito do fune- 
clonamento do uma loteria munlicl- 
pal, à rum visconde do Rito Branco, 
e na qual além das suas extracçõer 
diarias so vendia o denominado "“Jo- 
go do hleho”, o dr. Severo Romfim, 
promotor, depois do estudar, com 
grandes funinmentos a Inconstitu- 
clonalidade dn deliberação muntcl- 
pal que autorizou o funcclonamento 
do uma loteria, requereu a volta do 
processo 4 polícia, afim de ser feita 
n apprehensão de todas ar machinas 
destinadas Aquello jogo, 

Chegando os nutos às mãos do dr. 
Oldemar Pacheco, Julz eriminal, sum 
ex. proferiu nos mesmos o seguinte 
despucho: 

“Som entrar na apreciação 


dn ma- 





CASA GUIOMAR 


Culçado «gado? 


ão 
S E FESTAS Estado do Rio 


vo mar vontilnda opportunamente, jp, 
to 6, por occanlão do despacho final, 


o ali apprehendeu, entre outras 


à mais barateira do Brasil 


AVENIDA PASSOS 120 - RIO 
TELEPHONE NORTE 4424 


O expoente mnximo dus preços 
minimo! 


Conhecidissima em todo o Brasi. 
nor vender barato, expõe modelos 
de eua criação por preços exce 
pelonalmente baratos, o que mnur 
attesta a sua gratidão pela prefe- 
rencia que lhe é dispensada pelas 
guns exmas frezuezãe. 





45$000 Finissimos « eloguntes 
supatos em linda pelltca 
côr ros, confecção de luxo todo 
forrado do tina pelllca branca, com 
linda combinação de furinhos sob 
fundo azul, fabricação exclusiva da 
"Casa Gulomar” 





20800 Chics e solidos sapatos 

em fina pellica enver- 
nizada, preta, com lindo laço de 
tita, Rigor da Moda, proprios para 
mocinhas, confeccionados & capri- 
cho e de multa durabilidado. 





UVTIMA NOVIBANE Mim 
ALPERCATAS 


Superiores e tina= ulpeiuntu= lt 
tina pellica envernizada, côr cereja, 
som pulseira toda debrunada e toda 
“orrada, caprichosamente confecclor 
nadns e exclusivas da Casa Guio- 
mar. : 


De na, 12 a 26...0. enc. “115004 
no 27 E BDscrasera 185000 
ou gg” 40,,ccccsuos 165000 


a envernizada preta, tambem de- 
oruado e forrada, com pulselra, ar- 
Ago superior: 


De ns, 17 à 26...cccvero UEUOO 
SU UM 07 Dl GP qesecoro 238000 
o 33 E 40..scsssron 135006 
Pelo Correio, mais 13500 por 


Jar, “ 


Remettem-se catalogos lllustra 
os para o Interior, a quem 0E 80: 
teltar. E 


Pedidos a JULIO DE SOUZA 


dem er « o rd 
SE TA DR ti mi 


O mesmo modelo em fina pell, 


sato LIDA USA reed ati MORO ue O: 
TE mil iii aa MET qo TU ESTUDE É do OO Vere 2 DP CEM | 


e. 





teria do parocor do Ministerio py, 
lico, materia esta que súmento de, 


e, verificando que a diligência ras 
querida pelo dr. Promotor Publlea 
tem fundamento em lol, baixem oq 
autos no dr. delegado para que m 
proceda, incontinenti, à mesma dis 
encin, observadas am formalidade 
egnes Remettano O provemen 


A polícia não tarámi tambem, da. 
do on tarmos do despacho do Juty 
criminal, à executar a diligencia res 
querida. 


Cerca do 15 % horas, o dr. Mermas 
nt de Carvalho, 1º delegado auxiliar, 
acompanhado de meu escrivão Felipe 

à do Bouzn Pinto, bem como de uma 
orça, fol à médo da Loteria Muntel. 


coluna: quatro machinas marca Fis 
chet, devidamente numeradas; dna 
urnas de metal branco, um quadro 
ara collocação dor pres 
mlor, cem bLolasçde marfim com a 
inscripção da importancia don pre 
mos, dois quadros negros, ete 

Felto o respectivo auto, fol tuda 
removido para a pollela e dal, mos 
mentos depois, enviado para e Julmo 
Criminal. 


A diligência causou verdadeiro ay 
candalo, dada a hora de grande my 
vimento em que fol reniizada. 


JUIZO CRIMINAIS 


O dr. Oldemar Facheco, Julz eme 
minal, recebeu a queixa offrereciãa 
contra Augusto Carlos Cardosa, 


— Fol julgada extincta u fiança 
prestada em favor de Raul do Nas 
cimento, 


— A requerimento do dr. Bevero 
Domtim, promotor publico, baliza 
ram à policia, para diligencias, os 
autos do processo em que é arcusaãa 
Estovão Rodrigues Leite. 

— Fo! recebeida n denuncia oftqu 
recida contra João Antonio dos Bane 
tos. 

— Fol archivado o processo em 
que € accusada d Companhia Prast- 
lelra de Energia Electrica. 


— Foram encaminhador no dr, Bee 
vero Bomfim, promotor publico, os 
processos em que são rtos Walter 
“Pri, João Flausino de Mello, Arthur 
dos Santos, Francisco Silva Vieira a 
Antonio dos Santos, vulgo “Patinha”, 


mostruario 


“CLUB DE AQUPAS DA ALFAMA 
TARIA FERREIRA 


nUA DO OUVIDOR, MM — “nhredo 


Autorigado pelo sr. Ministro da 
Fazenda pela carta patento u. te 
fiscalizado por fiscal do Governo, 

Ternos de Houpa à prestações se- 


mannes do Lofuui a vom direito à 
sortolos diarlos pelo final dos 3 ul- 
timos  alguriamos  (Contenn) ua 


malor premio da Loteria da Capital 
Federal ou sejam os mesmos ternos, 
por 103%, 208, 408, 4085 a nOFO00 « até 
ao sei justo valor que é 45 nemanas 
a 109000, 4599000. 

Aon Senhores prestamistas É pers 
mittido mandarom fazer seus «ros 
mel seta iinenteç o EREM O att totudas 
mete quisarens o fotul de mis nisto 
pxcnuso peçofrendo aqueliis quo | 
als so nebrm pagas cmundo porieas 
da sua inseripção, e coro direito da 
desde vantagens offorented os plo 
('inh o quo são: os que forem sore 
tondos na 10º, 20%, 30º e 40º somãs 
nas receberão como bonificação ses 
peelal mais uma finissims Calça da 
casemira Ingloza de phantasta e sos 
que forem gorteades nn 45º, que é 8 
ultima — Dolls ternos de Roupa, eq 
o terno e o Dinheiro. 

Cs srs, prestamístas contemplas 
iqos com os sºus ternos de roupa 
Cam aemano finda Unham as seguins 

pes jneeripções que foram aortea 





pet felra dia 12 ese “o 91 
lh se WO IT) ceraopninioo viajes a 
1 v TA Jos upcrataie Es “6 
VS “AR es aa 21 
[Es N To MO uaricdo sa 
| anbbado, Kontemo 17 ceners RA À 

Min de Junciro Tr de mnego 1538, 
— Adljneto Ee tir. 

O Plseprgo Caverna Dr. Asterio 
ve Cor 

Indorcena-ne nrcentemento neste 
us vantnfonm Cnh do qingnaa, 
undio nesta Mete] que cefinrom a 
Desa prestnmlet “elas e selhina 
gnramttis Insemeraa vantagens q 
grande utiade 

Neste club nine norde e não 
ganham seus trens de renpi 

As casemiras para as pontas da 
Alfntataria Percefem coco mem E ful 
afio recelddne Sue tesoemte dao maia 
importantes Foto tomar da 4 ra 
neto aboíno q ê tuto nd 
as vento no! 5 'ra, 
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EM TODAS as PHARMACIAS 













E PERFUMARIAS 
ata cta ne ant og = 
São ter o thtule de siriimr u ima | 





despreoceupução que bem póde | 
mustar coro. Não tem» o direito + 
, de queixa contra os mãos govere | 
nos e os mãos politicos, se não 

és eleitor, | 





Olhos das Estrellas que usam 
| diariamente LAVOLHO 

o primeiro plano para a saude 
—Lavar diariamente com LAs 
VOLHO os vossos olhos para 08 
conservardes sem oveniB 
LAVOLHO dá aliívio Ínstan- 
taneo aos olhos congestos. 
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Comi 


vosso talão de cheia 
TEREIS A' MÃO qualquer 
quantia. 
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| TODOS OS SPORTS 


A GRANDE DISPUTA INTERNACIONAL DE HOJE 


0 C. R DO FLAMENGO, CAMPEÃO DA CI 


Vae nor finalmento satisfeita, hos 
je, à espectativa do nosso mundo 
nportivo, com » roslização das gran- 
des partidas intornucionaas do foot- 
hall entro uruguayos e brasiloiron, 
O Flamengo, campeão carioca de 
1957, bater-mo-á contra o Wande- 
rers, vice-campeão do Uruguay, mum 
match quo certamento ficará memo- 
ravel nos fastos do sport nacional. 

jogo, como notámos, será tra- 
vado no mtndium do Vanco, & rua 
São Januario, e começará án 15 ho- 
ras, 


A CHEGADA DO WANDERERS 


Cordenlisnima a recepção feita pe- 
los vascalnos a delegação oriental, 
A approximação do “Lutetla”, un 
guarnição da Cruz de Malta com- 
bolou o grande transatlantico até o 
cáes onde so viam as mais represen- 
tntivas figuras do nosso sport, 


UM PASSEIO PELAS RUAS DA 
CIDADE 


Em automoveis os players visitun- 
tes de nosmo pais percorreram as 
ruas da clôndo, visitando ainda as 


mais importantes praças de sport 
desta Capital, 
NO HOTEL BELLO HORIZONTE 


Após esteu passeios, ás 13 horas, 
os orlentnes rocolhoram-se no Hotel 
Bello Horizonte, á run Riachuelo, 
ondo flenram honpodados. 


A CONSTITUIÇÃO DAS EQUIPES 
NACIONAL E URUGUATA 


As equipes do club carioca e wra- 
guayo terão respectivamente a me- 
guinto constituição: 

O. R. do Flamengo — Amado; Hal- 
elo o Clodoaldo; Hermínio, Cabral é 
Henevenuto; Mnclel, Edson, Frioa- 
delrolch, Fragoso e Moderato, 

Wanderera F. €, — Cabrora; Tejo- 
ra e Loureiro; Thomansine, Caricas * 
Lobos; Ferradans, Cont], Olgarary, 
Caramello 9 Lorinrta, 


NONO SERA O CENTRO-AVANTE 
DO RUDRO-NEGRO 


Contrariamento ao que tem sido |C 


noticindo, Nônô será o centro-avan- 
Nº C. R. do Flamengo no jogo de 
oje. 


NÃO E' CERTA A INCLUSAO DE 
CLODOALDO 


Igunimento não € certa a Inclusão 
de Clodoaldo na equips rubro-ne- 
gra, cuja zaga, nesto caso, flsará 
formada por Herminio e Helcio. 


O JUIZ DO JOGO DE HOJE 


Ao que soubemos dirigirá o gran- 
de encontro internacional! de hole, o 
conhecido sportman Carlos Martins 
da Rocha, do Botafogo F, €C. 


A DELEGAÇÃO DE WANDERERS 


A delegação do Wanderers, velu 
assim constituida: 

Delegados — Dr. Julio Cesar Mo- 
reyra é Antonio Gamberon!; jogado- 
res —- Rodolfo Cabrera, Alberto 
FPessano, Domingo Tejera, Enrique 
Loureiro, Humborto 'Tomassina, 
Abrabnm Lobos, Miguel Carrica, 
Juan Labrida, Antonlo Godoy, Emi- 
Ho Guldo, Manuel Ferradans, Nico- 
las Conti, Clotardo Dendu, Norber- 
to Cassanello, Francisco Ochassul, 
Ramon Folgaray a Santos Irlarte. 

Massagista — Francisco Florlo, 
O CBEFE DA DELEGAÇÃO URU= 

GUAYA FALA AO “O JORNAL” 


Uma toennte homenagem á memo- 
rin do bnrão do Rio Branco 

O Rio hospeda, desde hoje, pela 
manhã, a delegação do Wanderers, 
do Montevidão que velu ao Kilo de 
Janalro jogar alguns matchs do 
football. 

A delegação que fol recoblda a 
bordão por varias commissões da 
Vasco da Gama. do Flamengo, Flu- 
minense, da Amea, o outras agre- 
miações hontem mesmo, realizou 


um bate-bolr no campo do Vasco] À 


E anda varios passelos pela cl- 
af. 


O CHEFE DA DELEGAÇÃO FALA 
AO “O JORNAL” 


Os nossos sympathicos hospedes 
que têm como chefs o sr. Julio Ce- 
sar Moreyra à como secrutarlo, q nes 
nhor Antonto Gamberoin, acha-se 
pon Deda da no Hotel Bello Horizon- 
e. 

A tarde, un! dos rednctores desta 
secção estovo no hotel, onde cense- 
Eguiy entreter ligeira palestra com 
o er. Moreyra., 

Aflirmou o sr, Moreyra que os 
matchs que serio jogados no Rio 
nada mais traduzem que o dasajo de 
estreitamento mais forte entra o 
sport vuruguayo e o brasileiro. 

O Uruguay acompanha com iInte- 
resse n desenvolvimento sportivo dos 
seus irmãos da America do Sul a 
anhela ver afastadas as causas quo 
impedem a presença dos fontballars 
brasileiros nos campconatos conti- 
nentaes., 


UMA TOCANTO HOMENAGEM A 
RIO BRANCO 


A delegação uruguaya trouxe, 
afim de ser collocadá no tumulo do 
Barão do Kio Branco, uma placa de 
bronze, com a seguinte inscripçãe; 

"Al baron do Rlo Branco, cl Mon- 
tovidéo Wanderors Football Club. 
ISTIgas”, 

A coloceção da 
marcada para hoje; ús 10 horas 
devendo à mesma comparecer um 
ropresontante do esenhor Octavio 
Mangabeira, ministro das Relações 
Extoriores, o ministro Ramos Mon- 
tero, do Uruguay, membros da fa- 
milia Rio Branco o delegações das 
nossas associações sportivas. 


UM JOGADOR ENFERMOU NA 
VIAGEM 


Ed 
placa | está 


O player Conto, extrema esquerda 
do team uruguayo, enfermou duran- 
te a viagem, atacado de uma eryse- 
pela. Assim que o navio atracou fol 
o enfermo transportado em ambu- 
Jancia para a Casa de Saude Fedro 
Ernesto, onde ficou internado. 


UMA SAUDAÇÃO AOS CARIOCAS 


O chefe da delegação uruguaya 
redigiu, a bordo, a seguinte sauda- 
ção no povo carioca! 


“Sin tiempo para cordenar Idéas, 
Bolo tengo motivos de admiracion 
por todos y cada uns dom estras 
hellezas y agrndecimientos por to- 
das las attenclones. Por medio de 
esto poriodico un snludo al pueblo 
brasileino, (a) Julio Cemnr Moreyri.” 
ALTAS AUTORIDADES ASSISTI- 

HÃO O MATCH 


O presidente do club dn Cluz de 
Maita convidou para assistirem ao 
primeiro encontro Internacional de 
amanhã, com o Montevidéo Wande- 
rers Tootball Club, oz srs. prefeito 
da Districto Fedoral; ministro das 
Relnções Exteriores, chefo de poll- 


ela, embaixadoros de Portugal, da 

Argentina 0, do Ohilo; ministrou do 
o Hollanda, é 

antoridades do pais ob aço 


O MATCH PRELIMINAR 


O embate preliminar do encontro 
Internacional de hoje, no stadium 
nara UAriO, sera ep a pelos 

socundarios do B. Cbristo- 
vão A. C. e do C. R, Vasco da Ga- 


ma. 
Esta paleja deve ner renhida « bem 
Direto vom) devido & constituição 

dons quadros contendores. 
UMA PARTIDA EXTRA 


Em match decisivo do torneio in- 
terno do Vasco da Gama, hoje, & 


mela hora, no stadium de B. Ja- 
nuario, jogarão os teams Ubirajara e 
Guarany. 


Ente Jogo, que será arbitrado pelo 
sportman Eduardo Pinto da Done 
en Filho, vas ser bem intoressante. 


EM FAVOR DAS VICTIMAS DA - 
TASTROPRE DE SANTOS E 


Antes e no intervallo do nde 
match internacional de hoje, Cir ata- 
dium de São Januario, haverá um 
bendo precatorio no Imterior da- 
quella grando praça de sports, do 
qual participarão exclusivamente on 
encotalros vascainos. 


O COMBINADO CARIOCA JOGARA 
EM 25 DO CORRENTE pi 


Ao quo sabemos, é pensamento da 
Slrectoria vascaína, realizar o sogun- 
do match internacional com o team 
do Wanderers FP, C., no dia 26 do 
corrente, com o combinado carioca, 
que será organisado por conhecido 
o competente sportman de um club 
da zona norte. 


985 PERMANENTES DA IMPRENS 
NÃO FÃO TALIDOS la 


A directoria do club vascaino, por 
nosso intermedio, avisa que os psz- 
manentes ds 1927, distribuidos & Im- 
prensa, não têm valor para á tem- 
irao do Montevidto Wanderers K. 


Estes permanentes foram subatl- 
tuidos por convites especiaes. 

Os jornalistas e photographos de 
Jornaes e revistas que não apresan- 
tarem na porta os convites especiaes 
não terão Ingresso no stadium. 


UMA NOVIDADE NOS J0G0S DE 
FOOTBALL EM NOSSA 
CAPITAL 


O ultimo match da séris Interna- 
clonal, promovido pelo club de Raul 
Campos, ao que estamos tegura- 
mente Informados, será relizado 
sabbado, dia 31, do mem corrente. 

Este match, quo merá disputado 
pelo team vascaino, será realizado 
à nolte. Para este fim, a Light já 
foi consultada sobre a possibilidade 
de proparar o campo, para o jogo 
nocturno, tendo a companhia cana- 
denso respondido satisfatoriamento. 

Cn projsctores para a iluminação 
do etadlum serão offerecidos pelo 
distincto sportman e grande vascal- 
no, sr. Jaymo Sotto Malar. 


PARA EVITAR ABUSOS 


Para os jogos da temporada In- 
ternaclonal e do corrente anno, a di- 
rectoria vascaina, afim ds evitar 
abusos, resolveu que só terão Ingres- 
so na porta reservada á imprensa os 
portadores dos convites com o re- 
spectivo numero de bancada. 

Na tribuna de honra só terão In- 
Eresso os convidados officias, pre- 
sidontes da O. B. D, A. M. H. A. 
eF. M. 8. R. membros dos con-- 
selhos da C. B. D. oda A. M. B.eA. 
o presidentos dos clubs da 1* divisão 
ameana. 

Nas cadeiras da primeira fila da 
tribuna, só terão assento convidados 
officines, os presidentes da C, B. D, 

. a “ PF. B. EB. - 6 dos 
clubs da 1º divisão e membros da 
directoria vascaina. 


Para og membros dos demais po- 


deres da C. B. D. ec A. M. E. A, 
foram reservados logares na segun- 
da fila de poltronas. 


O INGRESSO DOS SOCIOS DO VAS- 
CO DA GAMA 


O ingresso dos socios do Vasco, 
na temporada do Montevidéo Wan- 
derers PF, C., é pessonl 6 será me- 
diante am apresentação da carteira 
social da identidado e com o recibo 
n. 3, sem excepção do pessos al. 
guma, 

Os noclos podem se fazer acompa- 
nhar de duas pessoas de sua fami- 
lia (esposa, filhas ou trmãs soltel- 
ras), uma vez que se munam dos 
respectivos Ingressos, que serão co- 
trados & razão do 5$000. 

Aos socios é expressamente prohi- 
bido levarem crianças. 

O ingresso será feito pelo portão 
central, á rua Abilio, 


UM PREÇO PARA 08 INGRESSOS 


Para malor commodidade do pu- 
bilico, a directoria do Vasco da Gama 
rosolveu fixar em 5$ o preço de in- 
Eressos para os jogos internacio 
naes do Wanderers F. C. 


A VENDA DE CAMAROTES E 
CADEIRAS 


Nas casas Campos, 4 rua Seto de 
Sectembro n. 84; Sportman, á rua 
dos Ourives n. 97, o A Capella, no 
largo da Lapa, encontram-se à van- 
da os camarotes e cadeiras numera- 
dns para o jogo de hoje, entre o 
Wanderers o o Flamengo, 

FLUINENSE F, €, 


Tornelo Inttium de Football 


Será levado a effeito, hojo, domin- 
go, no stadium do Fluminense F, CG, 
&s 15 horas, o Tornelo Initíum de 
Football, entre os quadros que con- 
erram aos tornelos internos do 
club, 

O eortelo dos Jogos, procedido, 
bontem, na presença dos represon- 
tantes dos teama concurrentes, deu 
o seguinto resultado; q 

1º Jogo — Grupo Oscar Cox; Gru- 
po Felix Frias, 

2º jogo — Grupo Candido Gaffrée; 
Grupo Francis Walter. 

8º jogo (final) — Vencedor do 1º 
jogo; Voncedor do 2º jogo, 

Os presidentes dos grupos convi 
daram especialmente a Imprensa 
para aselatir eo intereseante tor- 
nelo, ao qual vão concorror quatro 
teams de real valor. 

Antes do jogo final, será offere- 
cida uma mesa do doces nos chro- 
nistas sportivos presentes. 

Os tenms apresontar-se-ão conatl- 
tuídos da seguinte fórma: 

Grupo Oscar Cox — Presidente: 
Rennto Faro; director technico; Os- 


waldo Miranda Ferraz; jogadores: 
Ary, Armando, Orlando, Alfredo 
Martins. Itamar, Alvaro, Horacio, 


Carlito, Christofaro e Brasil; reser- 
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SPORTS AQUATICO 


vas; Renato Finto, 
França. 

Grupo Candido Gaftrio — Pres!- 
doente; Leopoldo Btrasa; director tar 
chnico: Jolão Coelho Netto: Jogado- 
rom; Gorda), Simão Paulo, Bray, 
Blum, Jnder, Meirelles J, Moairel- 
les 11, Ennio, Braga « Soares. 

Grupo Francia Walter — Prent- 
dento: Pedro da Cunha; director tos 
chnico: Flavio Pinto Duarte! joga- 
dores: Ubirajara, Virgilio, Nunes, 
Jadir, Antoninho, Edison, Roberto, 
Cid, Simas, Luiz e Van der Veen; ros 
sorvas; Ruy, Mario Abreu e Nelson 


da Souza. 

Grs Felix Frias — Prosidente: 
Francisco Moneró; director technl- 
co: Arthur de Mornes e Castro; jo- 
endorea: Dolabella, Delson, Waddin- 
Eton, Hello, Eloy, Eurico, Junquel- 
ra, John, Cochrane, Moncyr é u- 
cam. 

Rosarvas: Alvaro, Hermann e Raul 
Braga, 


Notas officines da Amea 


O PROXIMO TORNEIO INITIUM 
DE FOOTBALL DA 1º DIVISAO 
DA AMEA 


O regulamento — Az commissões 
encarregadas — Provas prelimi- 
mares — Horario e julscs 


Reslizando-se, no proximo dia 1 
do abril, domingo, no stadium do 
Fluminenso F. C,, o 5º Tornclo Inl- 
tium do Football da 1* Divisão, a 
Associação Metropolitana de Espor- 
tes Athlaoticos chama a attonção 
dos Interesendos para o seguinte: 


Regulamento do Torneio 


1 — O Tornelo Initlum de Foot- 
ball destinna-ss sos clubs da Ames 
inscriptos no Campeonato de Foot- 
ball da 1º Divisão, e será renlizado 
pelo syatema eliminatorio, 

As rogras officines do jogo 
serão obsorvadas, excepto nos ca- 
eos previstos neste regulamento, 

3 — Cada melo-tempo durará dez 
minutos, sem descanso Intermedia- 
rio, lmitando-so os quadros a mu- 
dar dao campo, findo o primeiro 
nielo-tompo. 

4 — Se, dentro do tempo de vinte 
minutos, nenhum dos quadros mar- 
car pontos, ou marcarem ambos 
Igual numero de pontos, será confe- 
rida ma victoria áquelle que houver 
feito menor numero do corners. 

5 — Em caso do empate, & partida 
será proroguda por dez minutos, 
som descanso intermediario, lmi- 
tando-se os quadros a mudar de 
campo pela segunda ves, 

6 — Na hypotheso do n. 5, o qua- 
dro quo obtiver um ponto será con- 
elderado vencedor, terminando Im- 
medistamente a partida, 

7 — A contagem provista na dis- 
psição 4 prevalecorá para a victo- 
ria, quando n prorogação não ter- 
minar de accôrdo com o dispesiti- 
vo n. 6, 

B — Be o empats continuar, a 
partida será prorogada em tantos 
periodos de cínco minutos quantos 
sejam necessarios para decidil-a, 
sem descango intermediario, mudan- 
do os quadros de campo, depols da 
cada periodo, Nests caso, o quadro 
que obtiver um ponto ou um corner 
será considorado vencsdor, terml- 
nando immediatamente a partida, 

9 — 56 podorá participar das par- 
tidas o amador que tiver o seu bo- 
letim de inscripção legal para a 
prosente temporada de football en- 
troguo & directoria da Associação 
Metropolitana de Esportes Athletl- 
cos, até &s 17 horas da vespera do 
Torneio. 

10 — A representação de cada 
club poderá «or composta até o l- 
mito de 14 amadores, 

11 — Cada club poderá substituir 
um amador, antes de e para cada 
partida quo se seguir á preliminar, 
o o jogador eubstituldo fica Impos- 
sibilitado de concorrer ao Tornelo, 

12 — As aasignaturas dos amado- 
reg serão lançadas na summula, cor- 
respondente a cada jogo. 

13 — Em caso de substituição no 
decorror do jogo, o substituto eó ns- 
elgnará a summuls no momento em 
que entrar no jogo. 

14 — O Torneio será dirigido por 
um director geral, nomeado pela 
Amea. Além do director geral, se- 
rão nomendos tantos directores do 
Torneio quantos sejam necessarios, 
sendo as funcções de cada um de- 
terminadas pola Amer e Ffiscaliza- 
das pelo director geral. 

15 — A Ames organizará a aéria 
de partidas preliminares, mediante 
sortelo; doterminará a hora e & or- 
dem das partldns oc nomeará os 
Julzes. 

16 — O quadro que não compare- 
cer 4 hora determinada para a eua 
partida será considerado vencido, 

7 — Entro a ultima semi-final a 
a final baverá um intervallo de des 
minutos, para descanso do quadro 
vencedor daquella, 

18 — Os juizes terão a auxilial-os 
obrigatoriamente um chronometris- 
ta e dois juizes de linha, 

19 — Os cneos previstos ou não 
neste regulamento, que Es apresen» 
tarem duranto o torneio, eerão re- 
solvidos pelos directores do Tor- 
nelo, medianto consulta ao director 
geral, 


Prohmana « 


As commissõen 


Director geral do Tornclo -- Lulz 
Vinhaos, 

Director de juizes — Affonso .de 
Castro, Funcção: providenciar sobre 
a entrnda dos juizes cscalados e sub- 
etituição dos quo se acharem impe- 
didos. 

Directoren de clubs — Collo de 
Barros 6 tenonte Orlando E, Silva. 
Yuncção: providenciar para que os 
clubs  concurrentes estejam om 
campo, & hora determinada para as 
suas partidas. 

Directores de sumuulas — Hello 
Netto Machado o Gilberto D. 4, 
Rego. Funcgão: verificar e fiscall- 
sar so as summulas das diversas 
partidas foram preenchidas do con- 
formidado som as dimosições do 
Cod! rtivo. 

pr Ad Dr. Francisco de Bastos 
[78 AEE -— Gilberto Pacheco. 


Provas preliminares, horario 
e juizes 

1º jogo — Baugu' x Amdarahy — 
Juiz: Oswaldo Braga. f 

2º jogo — Botafogo x Villa Isa- 
bel — Juiz! Homero Mesquita, 

3º jogo — Fiimengo x Vasco da 
Gama — Julz: Edgard Goncalves. 

4º Jogo — Brasil x America — 
Juiz: J. do Deus Candiota. 

5º jogo — Fluminense x Vence- 
dor do 1º jogo — Juiz: Octavio de 
Almeida 

0º Jogo — São Christovão x Ven- 
cedor do 2º jogo — Julz; Arthur do 
Morars o Caetro. 

7º Jogo — Vencedor do 3º = Ven- 
cedor do 5º Jogo — Julz: Jayme 
Barcellos. , 

so jogo — Vencedor do 4º x Ven- 
eedor do 4º jogo — Julz: Eduardo 
L nseca, 
o aa (final — Vencedor do 7º 
x Vencedor do 8º jogo, O juiz desta 
prova será cavolhido opportuna- 
mente. 

ULAS PARA JUIZES E CANDIDA- 
” ros AO QUADRO OFFICIAL 

DE FOOTHALL 


A Associação Metropolitana da 
Esportes Athleticos, pela presente 
nota offlcjal, convida todos os Jul- 
zes que fazom parte do quadro offi- 
cial de football a aseistirem ás au- 
las. criadas pelo director technico, 
em obadiencia ao art. 105 do Codigo 
Sportivo, qua serão oífectuadas a 20 
(terça-feira) e 23 (quinta-feira) da 
mez corrento, ás 20 1/2 horas, na 
eédo desta Associação, á rua da Al- 
fandega 91, 2º andar, e ministradas 
pelo sr, João Teixeira do Carvalho. 

Nessas gulna 60 farão conhecer 
aos ars. juizes q candidatos as ro- 


É o AM q pj - 


na de football « as disposições do 
igo Sportivo sobra eumé é os 
deverea é direitos dos juimes, e bem 
assim a manoira com que se devem 
conduzir, quundo no exeralcio de 
nuas funcções, 

Tratando-so de ussumpto de mul- 
to Intorensa para os srk, Jjulzos, 
Anssocinção Metropolitana de Espor- 
tes Athieticos pado o comparecimen- 
to do todos, para quo, aciontes dns 
disposições das regras o do Codigo 
Esportivo, possam, com esses pros 
fundos conhecimentos, proferir da- 
clades acertadas, quando dirigindo 
uma competição do footbell. 


REUNIXO DA COMMISSÃO DE 
ATHLETISHO 


A Associação Metropolituna de Ea- 
portes Athilotiços pede o compurocl- 
monto dos ara, tonento Orlando Edu- 
ardo da Silva, dr. Cello de Barros, 
Affonso de Castro, dr. Ary Miranda, 
Jos6 Manoo] Labandera, Ernesto 
Loureiro e Arthur Repsold, membros 
da Commissão de Athletismo, para 
tomarem parte na reunião quo so 
renlizará no proximo dia 33 do cor- 
rento, soxta-feira, fs 9 horas, na 
sêdo desta Associação, afim de tra- 
tar da festa do athlotismo para no- 


vissimos 
OS TREINOS 


DO BOTAFOGO F, €. 


O Dopartamento Technico, convida, 
por nosso intermedio, todos os asso- 
clados que desejarem participar da 
proxima temporada do football, pa- 
ra um trelno, hojo, 18 do cor 
rente, fs 9 horas, com o Andarahy 
Athietico Club, no campo da ruas Ge- 
noral Severiano, 


VARIAS NOTICIAS 


UMA CONVOCAÇÃO NA METRO- 
POLITANA 


Por intermedio d'O JORNAL, a 
Liga Metropolitana convida os srs. 
Aptonio d'Avila, Carlos do Oliveira 
o tenento  Burbariz, membros da 
Commissio de Informações, a sa re- 
unirem, na sédo desta Liga, terça- 
feira, 20 do corrente, ás 18 horas. 


UM AVISO DO BOTAFOGO F. 0, 


O Departamento Technico previne 
a todos os associados que desejarem 
praticar o athletismo, que a secção 
acha-se funccionando com toda re- 
gularidade das 16 ás 18 horas nas 
terças, quartas quintas e sextas-fei- 
ras e das 8 ás 10 horas nos domin- 
gos e dias ferindos. 

Pede, pois, o comparccimento de 
todos os associados que descjarem 
praticar o athletismo, para os ne- 
cessarios treinos, avisando-os tam- 
bem de quo já é tempo de se Iniciar 
o preparo daquelles que tiverem de 
lomar parte nas competições para 
athletas novissimos e campeonato de 
Athletismo da Associação Metropo- 
litana de Esportos Athleticos. 


O TORNEIO INITIUM DA METRO- 
POLITANA SERA” EM 15 DE 
ADRIL 


Realizar-se-i em 15 de abril pro- 
ximo a grande disputa do Torneio 
Inittum da Liga Metropolitana de 
Desportos Terrestres. 

O campeonato da referida enti- 
dade terá Inicio em 21 do mesmo 


moz, 
TURF 


À REUNIÃO DESTA TARDE, 
NO ITAMARATY 


Com um programma bem intares- 
eante, realiza hoja o Derby-Club, no 
alegre hippodromo da rua Matta 
Machado, a sua derradeira reunião 
da temporada extraordinaria de vo- 
rão. 

Dontro as olto carreiras do dia, 
todas ellas mais ou menos Intrinca- 
dãe, uma se destaca, nitidamente, 
Sobro as restantoa Isto levando-se 
em conta o valor dos  parelheiros 
que consegulu alistar, 

Roferimo-nos no premio “17 de Se- 
tembro", que, na distancia dao 1.750 
metros, deverá levar á presença do 
starter, em competencia com o li- 
gelro Gavarni, cujo reapparecimen- 
to se dará em magnifica fórma, os 
nacionaes Raflcea e Rolanto e os 
pPlatinos Jicky e FPorsnero, todos 
quatro, tambem “na pontinha dos 
cascos", como vulgarmente so diz 
em gyrla turfista, 

Para caso meeting, que tudo Indi- 
ca ce revestirá de indiscutível bri- 
lhantismo, são os seguintes os pal- 
Pites d'O JORNAL: 

Panurgo, Raqueite e Aguapehy. 

Cervantes, Itaquy o Bastilha. 

La Princeza, Decisiva e Gardenia, 

Panurgo, Aventureiro e Jandyra. 

Baronesa, Ibo e Gavea. 

Consul, Itaberá e Irapuru', 

Gavarnl, Rolanto e Personero. 

Itaquera, Esplendor e Mac. 

— Damos, q seguir, as cotações 
dos animaes inscriptos nas diver- 
sas carreiras do programma: 





1º parto - “Velocidade” — 1,100 
metroq: 

Panurgo, 52 kilos, A. Rosa , , 25 

Raquetts, 60 ks. D, Suarez . . 20 

Pery, 52 ks. (Não correrá) , . 50 

Aguapehy, 53 ks, (C, Gomez) , 30 


La Mer Egte, 50 ks. F. Bier 


DRECKY « co. . o. cu 40 
> párco. — “Nacional” — 1,600 me- 
frost 
Cervantes, 60 kiloa, B, Cruz. | 25 
Itaquy, 53 ks. C. Fernandes . 25 


Bastilha, 63 ks, C. Ferreira . . 
Graciosa, 52 ks. IF, Blernascky 
Derby, 41 ka, M. Conceição .. 
Gladiador, 51i ka, A. Felj6 .. 


35 
35, 
bo 
60 
S parco — “Dois de 
1,100 metross 

Rook, 50 Kllos, I. de Souza . . 
Gelabr, 48 ks, B. Cruz. ... 
La Princeza, Sl ke, A. Rosa .. 
Nilo, 50 ka., M, Conceição . .. 
Decialva, 60 ks, CG, Fornandez . 
Nenuza, 48 ks. I, de Souza . RU 
Audoz, 49 ke, J. Pereira , 60 
Gardenla, 49 ks, D. Sunres . ., 40 
Gloria, 51 ks, N. Gonzalez , . 50 


4º parco — “internneclonal" — 
metros: 

Tupy, 49 Kilos, O Fernandes . 40 

Jandyra, 60 ks, C «Ferreira . . “0 

Moscow, 48 ks, D. Suarez . ,. 50 

Aventureiro, 50 ks, C. Gomez . 35 


Amonto” = 


bo 
bo 
35 
49 
35 


1.109 


Tea Servico, 69 ks, F, Bior- 
DASCIY agia even ce osoie o. 18 
Panurgo, 48 ke, A Rosa, ... 40 





v pareo — “Brasil” — 1,000 me- 
tros: 
Baroneza, 49 kilos, B. Cruz. . 25 
Guvota, 48 ks, A. Rosa . «..- 5 
Trigo Roxo, 43 ks. J. Perolra . 40 
Gaven, 61 ks, C. Fernandez . . “o 
Bataclan, DO ks. N. Gonzalez . E) 
Ibo, 61 ks. M, Conceição . . . 30 
Reducto, 49 ks, D. Suarez... 50 


Hindu', 48 kilos, A. Rosa ,.. 60 
Irapuru', 55 ks, M. Conceição , 40 
Itaberá, 65 ke, D. Sunrez . . 30 





Dogma, 65 ks., W. Lima +... as 
Consul, 54 ks, C, Fernandez . 2 





Jicky, 61 kKllos, B. Cruz... . 60 
Rafles, 03 ks. I. do Souza . aõ 
Pereonero, 51 ks. C. Ferreira ,  q0 


Gavarni, bô ks, €C Fernandez . 33 

8º purco — “ltomaraty" — 1,609 
metros: 

Porque, 52 Kilos, €C. Cruz . .. 

Esplendor, 66 ks, C Ferreira . 

Prudente, 52 ke. C. Fernandez 


Itaquera, 51 ka, D. Suarez. . 25 
Mac, 51 ks, N, Gonzalez .*,. . 40 


A CORRIDA DE DOMINGO YVIN- 
DOURO, NO JOCKEY-CLUB 


Para a reunião de domingo pro- 
ximo, no Hippodromo Brasileiro, j& 
estão organizadas as seguintes car- 
veiras: 

Premio “Sugunette”! — 1400 me- 
tros — 4 — Gloria, Tupy, Dark 
Eyes, Tea Service, Bidu', Nilo, Mar- 
reco, Siléa, Gefabr, Bagatella, Ra» 


2 
25 


39 


DA Ts dd ia Pe 
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AS GRANDES PROVAS DE NATAÇÃO DE HOJE, — A LIGA DA MARINHA FAZ DISPUTAR À PROVA 
“MARCÍLIO DIAS”, — O BOQUEIRÃO DO PASSEIO REALIZA A DENOMINADA “LUIZ DA 
CUNHA", — O “RAID” FORTE DE COPACABANA A SANTA LUZIA, À NADO, — À COMPE- 
TIÇÃO INTIMA DO GRUPO DOS MAREANTES E O CONCURSO AQUATICO DO FLAMENGO 


NATAÇÃO 


O DIA AQUATICO DE HOJE 


O dia de hoje offereco uma activl- 
dade natatoria que bom evidencia o 
croscento desenvolvimento do ma- 
gnifico exercicio do nado entro nós, 

A Guanabara vas sor cruzada, em 
varios sentidos, por numerosos na- 
dantes da Liga da Marinha e do 
Club Boqueirão do Passelo, em 
disputa das importantes provas de 
resistoncia “Marcílio Dias” q “Luiz 
da Cunha”; tres associados do Na- 
tação o Regutas vão tentar um au- 
dacloso raid, vindo, a nado, do For- 
to de Copnenhana á presa do Santa 
Luzia; o Grupo dos Mareantes, no- 
vel o viotortoso punillo do 8 CG, 
Fluminanse, q o C R. do Flamengo, 
o laureado campeão de mar o ter- 
ra, promovorão festivnea Intimos. 

', como se vê, um domingo cheio, 
promettedor de uma jornada nota vol 
de nossa natação, 

Todna na provas do bojo são 
aguardadas com muito Intoreses, 
principalmenta a da nossa maruja 
do guerra, que prometto um magni- 
fico espectaculo sportivo, a desen- 
rolar-co entro u ilha do Wilogal- 
gnon o a prala de Botafogo; n pro- 
va dos “garrafns”, entro o Balneca- 
rio da Urca o a ponto do gelo; e 
o difficil ruld Igrojinha-Santa La- 
za, cujo exito — so os pessimistas 
fôrem desmegtidos, como desejamos 
— marcará uma conquista extraor- 
amaro. na historia do nossa nata- 
ção, 


DE WILLEGAIGNON A BOTA- 
FOGO, A NADO 


A prova “Marcílio Dias”, da Liga 
da Marinha 


Realiza-se, hoje, 4s 6 horas e 30 
minutos, a partida da prova de re- 
aistencia a nado Inatituida pela Liga 
de Sporis da Marinha, para ser cor- 
rida por praças das midades da 
Marinha, denominada — "Marcilio 
Dias”. 

Conforme temos noticiado, o per- 
curso dessa prova é a distancia que 
vne do ilha de Willegaignon ao Pa- 
vilhão do Regatas, em Botnfogo, que 
representa 4.630ms,, ou 2',5. 

Essa prova vao ser disputada pela 
primeira vez este anno. 

Logo que fol annunciada, desper- 
tou grando enthusiasmo entro a ma- 
ruja, que tem pelas provas de re- 
sistencia uma especial predilecção. 

Pelo regulamento dn prova, é ven- 
cndor o núvio ou corpo que collocar 
malor numero de homens, dentre os 
dez primeiros logares. 

Aos tres primeiros logares serão 
conferidos premios individunaes, que 
constam de medalhas de prata é 
de bronzo. 

&4 Inscripção, que representa, tal- 
vez, a malor alcançada, em provas 


LADA ALAS SALA ASA ASSIS SAIDA SL SS 
NELA ALLA AAA LADA AAA AAA AA PALA 
quette, Itamaraty, La Princeza o 
Panurgo. 

Premio “Ravissant” — 1,200 me- 
tros — 4:0008 — Sonsa, Bastilha, 
Graciosa, Forastelro, Saudosa, Ga- 
vota, Apípucos e Corvantes, 

Premio “Sedan” — 1400 metros — 
410008 — Gunvnuna, Coringa, Don 
Quixote, Calepino e Sério, 

Presunto “Consul” — 1409 metros 
— 410008 — Ravissant, Hindu', Gil 
Glas, Tita Ruffo, Rhodesla, Tallo- 
Inh, Andromeda o Tupan, 

Premio “Linnen de Paula Machas 
do” — 3 metros — E:0008 — Ca- 
dum, Batteur d'Or, Rolante, Mari- 
nhetro, Falucho, Gavarnl e Maran- 
guana. 

Premio “iHippodromo  Bransiletro” 
- 1000 metros — S0MMG — Batteur 
d'Or, Esplendor, Pachola, Personoero, 
ARDER Anchoa, Patusco e Pa- 
Life. 

Os premios “Audiencia”, “Prosa”, 
“Tanguary”" e “Itaborá”" ficam re- 
abertos, nas mesmas condições, até 
amanhã, da 17 1|2 horne, é q pro- 
Egramma ecerá por completo obser- 
vado, qualquer que seja o numero de 
ingcripções recobidas para os diver- 
sos parcos. 


DIVERSAS NOTICIAS 


O dr, Linneu do Paula Machado 
seguiu, hontem, para Sião Paulo, 
afim de essletir no mesting desta 
tarde, na Moóca. Amanhã o dr. Lin- 
neu embarcará, naquella capital, 
com destino no Haras São José, onde 
pretendo demorar-so alguns dias, 

— ol, hontem, bastante jogado o 
pacional Itaquera, alietado no ultl- 
mo parco da reunião de hoje, no Ita- 


maraty. 
— Fol, hontem, inbumado, no ce- 
miterlo de São Franslsco Xavier, 


com grande acompanhamento, o 
antigo proprictario sr. Manoel Al- 
ves Pereiru (Suruba), que possuiu, 
entre outros purelhoiros, Marechal, 
Villeta e Alerta. 

— () ligeiro Nilo terá, hoje, a di- 
recgão do Mariano Conceição, e não 
do Irenlo Freiro, como constou a 
principio. 

— Esteve concorridissíma a mie- 
sa em pnetião dao graças pelo resta- 
belecimento do dr. Linncu de Pau- 
la Machado, mandada rezar, hontem, 
no igreja de Santo Ignacio, pelos 
funccionarios do Jockey-Club, 

— Até hontem, à noite, havia sido 
presonte à secretaria do Derby-Club 
apenas o forfait de Pory. 

—- Para o granja des Sio José, no 
municipio de Santa Thereza de Va- 
lença, onde pretende repousar al- 
guns dias, segue, hoje, o turfman 
carioca sr. Flavio Novaes, 


ATHLETISMO 


A «directoria do Iluminenso TF, 
Co. avisa, por nosso intermedlo, aos 
seus associndos, quo O Ingresso é 
“pessoal” c go fará mediante a apro- 
sontação da carteira socinl de Iden- 
tidade e do título de quitação cor- 
respondente no 1º trimestre de 1028, 
estando, para as senhoras de suas 
famílias estabelecito o preço de en- 
trada para as archibancadas. 

Os preços das entradas são os se- 
guintes: cadeiras numeradas, 103; 
archibancadas, 54000. 

Etfectuado o eortelo para apurar 
quaes as provas do Torneio Ini- 
Uum, quo será travado, n 1º de abril, 
no Fluminense, verificou-se o so- 
guinte resultado: 

A prova Inleinl eerá 4s 13 horne, 


TENNIS 


casa erra 





FLUMINENSE F, €, 


Realiza-ee, hoje, à segunda patr- 
tida das interessantes compelições 
internacionaos de tenni*z promovidas 
pelo Fluminenso F, C, catando mar- 
cada para as 16 horas a prova de 
Simples entre o consagrado campeão 
hespanhol e o campeão brasileiro, 
Ricardo Pernambuco. 

O ingresso dos associados do Flu- 
mineneoe F, C., do secôrdo com a 
nota fornecida pela secretaria, sorá 
pessoal o mediante a apresentação 
da carteira social de Identidade o 
do titulo das quitação relativo ao 
primeiro trimestro do 1928, 

As senhoras dus familias dos so- 
cios pagarão o preço de entrada fi- 
xnado para as archibancadas, 

Preços dus entradas — Cadeiras 
cid 10%; archibancadas, réis 


dessa natureza, no Rio de Janeiro, 
t do 155 homens, 

Esses nadadores 
nsnim discriminados: 

Encouraçado “São Paulo”, 65; Enc. 
“Minas Geraea", 36; O. T. “Rio G. 
do Norte”, 17; Enc. “Floriano”, 14; 
Rogimento Naval, 13: Rd e) de Ma- 
rinhelros, 8; C. T. *Plauhy"; C 'T, 
“Sergipe”, 6; C, T. “Maranhão”, 4. 

Para amsistir a tão Importante 
prova foram convidadas sa altas au- 
toridades da marinha de guerra é 
das entidades mportivas do Rio de 
Janeiro, 

A hora provavel da cbegada ao 
Pavilhão de Regatas de Botafogo 
será corcn de 8 horas e 30 minutos, 

A seguir, transorovemos a circular 
da L. S. M. sobro esta importante 
provas 

“Circular Dn. 19 — Assumpto: de- 
talhes para a realização da prova 
"Marcilio Dias”, a 18 do corrente; 

1 — Os concurrentes devem açhar- 
se no ponto do partida (canal entre 
Willegalgnon s ponte do aterro do 
Castolio) ds 6 horas e 30 minutos, 

3 — O sortelo para “aalda sort ti- 
rado para o navio. 
partida sorá dada com om 
concurrentes alinhados, segurando 
num cabo passado em bolas, 

4 — A chegada acrá em um al!- 
nhamento de balisas defronte ao Pa- 
vilhão de Regatas, em Botafogo. 

5 — O uso de “casquette”, com 
“ côres do navio, é Imprescindi- 
vel, 

6 — O nadador que não tiver de- 
claração medica nas relações de 
inscripção não poderá tomar parte 
na prova. 

7 — Todo concurrente qua rece- 
ber auxilio externo será desclasal- 
ficado, 

8 — Os concurrentes só serão 
acompanhados por embarcações a 
remo, . 

9 — 56 poderão estar sntrs os con- 
currontes as embarcações a motor 
: quo tiverem distinctivos da L 


10 — Todsa aa embarcações en- 
vindas pelos navios devem levar 
salva-vidas e um homem prompto a 
cair n'agua, 

11 — Dunas lanchas, com o-signal 
de Saude, condusirlo medicos e am- 
bulancia. 

12 — A embarcação que recolher 
algum nadador necessitando de soc- 
corro medico dirigir-se-á, immedia- 
tamente, para uma das lanchas de 
Saude. 

13 — Durante a corrida as lan- 
chas grandes formarão alas por 
fóra dos concurrentes. 

1 — As embarcações dos navios 
designados para auxiliar a prova 
deverão sa apresentar aos directo- 
ros da L. 8. M., afim da receberem 
instrucções. — (e) Jnir de  Alba- 
querque, director-presidento,” 


A PROVA “LUIZ DA CUNHA” 
Da Urca a Santa Luzia 


Como temos noticiado, realiza-se, 
hoje, pela manhã, a grande prova 
de reaietencia natator entre sos 
elou do CO, R. Boqueirão do Passeio, 
denominada “Luiz Cunha”, em hos 
menagem ao soclo n. 1 desse feste- 
jndo gremio de nossa aquatica, 

A direcioria do Boqueirão avisa, 
por nosso intermcdio, que a lancha 
que conduzirá os nadadores parti- 
rá, às 6 horas, da ponto do gelo, em 
Santa Luzia, 

A salda da prova dar-se-á no 
baineario da Urca, e a chegada na- 
quello ponto da praia de Santa 
Luzia, 

A prova “Lulz Cunha”, que será 
disputada pela segunda vez, reuniu 
as seguintes inacripções, em numo- 
ro de cem: 

Crlos Roberto Schneeweisá, Alvino 
Couta, Nelson Mendonça Arraes, Ss- 
tyro Ribeiro, Ttio Malta, Antonio 
Liberato do Farta, Alberto Sarmen- 
to, Manoel Cruz, Aladino Astuto, 
Roberto Ayres, Moacyr Povoa da 
Silva, Carlos Gonçalves Bastos, 
Thlerry Mello, Paulo Monteiro, Ab- 
ner Trajano, Luciano Pereira do 


Inecripton estão 


Cabo Junior João Silveira, Luiz 
Mastropasqua, Aleixo Bogdanof!, 
Nelson Amendola, Armando  Gua- 


rischl, Marlo Baptista Pereira, Lu- 
elo Lopes Nogueira, José Carthnud 
Peres da Silva, Manoel A, Figuelre- 
do, Lulz Andrade, Arnaldo Sanches, 


Severino de Barros Lustosa, Jollo 
Paea Soares, Frederico de Souza 
Gomes, Oswaldo Tavares, Ienac 
Feldman, Oswaldo Estevão Guaris- 


chi, Glovanni Trevia, Paulo Gurgel 
de Lima, Custodio Rezende, Manccl 
Saltes, Augusto Rosas, Antonio da 
Costa Pimenta, Carlos do Figuelre- 


do, Antonto Alves Machado, Ansel-, 


mo Crouchet, Jorgo Milachos, Eu- 
genio Proença Sigaud, Henrique 
Nurmberger, Gullherme Mattos, José 
Mnttos, José Carneiro, Joaquim Ki- 
belro, José Martins Telxelra, Aris=« 
toteles Silva, Raul Guarischl, Hilde- 
brando Gomes Barreto Junidã Ma- 
noel Roque Fernandes, Armando 
Silva, Aristheu C. Fragoso, Jolo 
Mauricio da Costa Bastos, André 
Jean Catheyeson, Elson Gulmarica 
Alfredo Maggloll, José  Bernardos, 
Alberto Torres, Jos6 Espinheiro da 
Silva, Oswaldo Silveira, Accacio 
Liberato Nunes, Antonlo José Mar- 
tineg, Juvenal Costa, Gullhormo Go- 
mes Ribeiro, Arthur Dias Cruz, 
Wadlh Jorge, Hugo Solkel, Joaquim 
Gonçalves, Manosl Mattos Nevea 
Emilio Geisler, Joaquim da Rocha, 
Felício Antonio Gludice, Hung Gung 
Lee, Eurico J. R .Malta, Gercz Mar- 
tina, Joeé Rodrigues de Almolda, 
Clovia Muniz, Eurico Barreto, Wal- 
demar Areno, Alberto Peon, Newton 
Uerr, Mario Lopes, Augusto Ulhõa, 
Nilo Castilho, Mauricio Crotman, 
Olympio Marinho, Jeronymo Pinto 
de Olivelra João Vleira de Mello, 
Mangel Severiano Cabral, Oscar Cos- 
ta, Manoel Leópoldo dos Santos, 
Otto Stegmaler, Benedicto Rodrigues 
da Silva Netto, Alvaro Soares € 
Waldemar Ferreira Braga, 


O RAID FORTE DE COPACADANA- 
PRAIA DE SANTA LUZIA 


Sobre a formidavel prova natato- 
ria que vão tentar, esta manhã, tres 
rapazes do Club de Natação o Rega- 
tas, sob o patrocinio deste club, ro- 
cebemos a seguinto communicação, 
que nos fez o sr. Agostinho Sá (Man- 
gangã), director geral de desportos 
do referido gremio: 

“Tamos o prazer em communicar 
» O JORNAL que, domingo, 18 do 
corrente, os associados deste club, 
srs. Nelson Duprat, Euclydes Soares 
da Ellva o Amilcar Osorio, tentarão 
realizar uma grando prova de nata- 
ção, calculada em distancia superior | 
a 10.000 metros, tendo como ponto 
de partida o forte de Copacabana. | 
na prala de igual nome e ponto de 
chegada a praia de Santa Luzla. | 

Nesta prova os referidos nadado- 
rea procurarão unicamento nadar o 
longo percurso, sem O fito de obte- 
rem bons tempos, visto tratar-se de 
uma tentativa, 

Sendo esta a primeira vez que, na 
historia do desporto nautico cario- 
ca, será realizada uma prova de na- 
tação unindo a prala de Copacabana 
à de Santa Luzia, a Direcção Geral 
de Desportos deste club muita satls- 
facção terá na presença d'O JORNAL 
ao desenrolar da prova. 

Assim, ás 6 horas do dia marcado, 
mw. =. torá á sua disposição, no Cáea 


| 


| 





Pharoux, um rebocador que o con- 

dusirá ao local da prova. 
Aproveitando o enmejo apresenta- 

mos a v. » cordenes saudações." 


O FESTIVAL DE HOJE DO GREPO 
DOS MAREANTER 


O Grupo dos Marcuntes, filiado uo 
8, C. fFluminenseo, em cominemoração 
ao seu primeiro anniversario, occor= 
rido » E desto mes, levará a effeito, 
nas aguas fronteiras á sun séde, ho- 
Jo, uma competição intima, cujo pro- 
gramma foi elaborado da maneira 
seguinte: 


d* PARTE — NATAÇÃO 


4º pareo — A's 6 horas — “Ra- 
phacl Matta” — 100 metros — Es- 
tréantes — Nado livre. — Cóncor- 
rentes: Cesar Pinheirff Motta, Joho 
Maccachero, Moacyr Costa, Alvaro 
Alonso, Albano Mneacaro, Haraldo 
Ramos, Marcos de Souza Vargar, 
João Artas, Antonio Couto, Rubens 
Ramos, Francisco Nunes, Paulo Ma- 
thins, Benjamin Nauta, Marchilies 
Scornelll, Henriquo Plmontel, Ru- 
bens Figueiredo, Oldemar B, Silva, 
Afranio do Valle, Georges Gerard o 
Joaquim Traveszedo, 

2º pareo — A's 8.10 horas — “Bus 
genlo Duarte” — 50 metros — In- 
fantis fracos — Nado livre — Con- 
correntes: Alencar de Carvalho, Jon- 
mir Pinto Rodrigues, Jalmir Pinto 
Rodrigues, Haroldo do Carvalho, Os- 
waldo Benvini, Dorly do Prado, He- 
Ho dos Santos Macbndo « Aleldes dos 
Santos Dias, 

3º parco — A's 8.20 horas — “Gru- 
po dos Mareantes" — Honra — 100 
metros — Qualquer classo — Nado 
crawl. — Concorrentes; Acyr Pires 
Ever, Rodobal B. Menerês, Jesus Pli- 
nhetlro Motta, Araken do Prado Re- 
bello, Ary Azeredo, Attilo Benvini, 
Acyroslo Pires Eycr, José Packen- 
ses o Walter Carneiro. 

4º pareo — A's 8.30 horas — “Ara- 
ken do Prado Rebello” — 100 metros 
— Novissimos — Nado livre, — Con- 
correntes: Francisco do Carvalho, 
Mauro da Sousa Mendes, José Qui- 
non, Milton Araujo, Manoel Montel- 
ro, Manoel Figueiredo, Jonio Pinto 
Rodrigues, João Pinto Rodrigues Fi- 
lho, Niclo de Lima Vistra, Alberto 
Sorgadna e Celso do Souza Vargas, 

5º pareo — A's 8,40 horas — *“Fre- 
derico C. Azevedo” — 100 metros — 
Veteranos sem victoria — (Aberto 
nos era. directores do 8. C, Fluml- 
nenso), Concorrentes: Frederico 
€. Azevedo, dr. Eduardo Imbassahy, 
dr, Carlos Imbassahy, Haphnel Mat- 
tn, Cenar Seixas Mattos, Iguntemy 
Mendonça, Cesar Gonçalves de Mat- 
tos, Jonas de Oliveira, 
Duarte, João Pinto Rodrigues, Joa- 
quim da Costa Mello e João Pires de 
Mello. 

6º pareo — A's 8,50 horas - “Igua- 
temy Mendonça” — 200 metros — 
Qualquer classe — Nado crawl — 
Concorrentes: Acyr Pires Eyer, Ro- 
doval Menezes, Jesus Pinheiro 
Motta, Araken do Prado Rebello, Ary 
Azeredo, Attilio Benvinl, Acvrento 
Pires Ever, Jost Packnema e Walter 
Carneiro, 

7º parco — A's 9 horas — “Dr, 
Eduardo Imbassahy” — 100 metros 
— Senhoras e senhoritas — Nado 1l- 
vro — Concorrentea: Tsnbnl Calvert, 
Olivia Calvert, Nilda Bonvinl o Al- 
bertina do Almeida. 

8º pareo — “Dr. Carlos Imbanssa- 
hy” — 100 motros — Infantis G. — 
Categoria — Nndo erawl — Concor- 
rentes: Almir Centro Lisboa, Moacyr 
Hraga Land, Jardel Pinto Rodrigues 
e Edgard Masso, 

9º pareo — A's 9.20 horas — “Gru- 
po dos Aqunticos" — 700 metros — 
Juniors — Nado livre — Concurren- 
tos: José Packences, Acyresto Plres 
Eyer, Attidio Donvinl, Walter Cir- 
netro, Klebor Araujo e José Mar- 
ques Fornandes. 

10º pareo — A'n 9.30 horas — “Dr, 
Eduardo Imbassahy” — 100 metros 
— Qualquer classe — Nado “& la 
brasso” — Concurrentes: Acyronlo 
Pires Eyer, José Moura do*Fernan- 
des, Kleber Araujo, Araken do Pra- 
do Rebello, Francisco Sá da Carva- 
lho, Manoel Monteiro e Joró Costa 


1º parco — A's 9.40 liorus — “5, 
C. Fluminense" — Honra — Turma 
de 4 nadadores — (4 x 100) — 12º, 
novissimo, 2º junior e 3º volho e o 
4º, veterano — Nado crawl, 

1º turma “A” —- Novissimo: Mauro 


de Sora Mendes; junior, Acyrento. 














Caixa Economica; este póde Ber 


que o terreno se valoriza dia a dia e por Isso o juro é grande e a 
garantia é toda. Construcção livre. Procurar boje mesmo a Empro- 
sa Parque Lafagette Limitada. Rua Buenos Aires 46. 





medio — Vidro 28000. Em 


RATORIO HOMCEOPATHICO DE C. M. FARIA & CIA, 


— 43, Assembléa, 43. 





Eugento jda affictal. 


Terrenos em Merity 


Parque Lafayette 


E' mais vantajoso comprar um lote de terreno mo Parque 
Lafayette, pagando 30$000 por mez, do que collocar o dinheiro na 


Para Grippes, Hesiriados, Lonsfipações 


PANTHERMUS, do Dr. Alberto de Faria, é o melhor re- 
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Pires Egyar; volbo, Ary Azevedo; 
terano, Rodoval E, Menezes, 

2 turma “E” — Novissimo, Fram 
cisco SA de Carvalho; junior, Jos6 
Pacinaze; velho, João Pinheiro Mots 
ai VOLITARO; Arakon do Prado Res 

ello, 

à* turma “OC” -- Novissimo, João 8: 
Pinto Rodriguos Filho; Junior, Attj= d 
Ha Bonini; velho, Pory Falcão; vetos | 
rano, Acyr Pires Esyer. 4 

12º paro — A's 10 lboras — “Raul! 
Quaresma de Moura” — 100 matros 
-— Qualquer clansa — Todos vestidos | 
fenica, mpato, chapéo é paletot) — 
Concurrentes: Ary Azevedo, Acyresia 
Pires Eyor, Haroldo Ramos, Rubeng 
Ramos Araken do Prado Nabello, | 
Antonio Couto, Francisco Sá Carvacd 
lhos Henrique Pimentel, Incolomyd 
Mendonça. 


& PARTE — REMO 


1º pareo — A's 10.10 horas — “Oge! 
car Salxas Muttos” — 1.000 metros 
— Yole a é remos — Novissimos —, 
“Parsifal” o “Bocenclo”, | 
3º pareo — A's 10,30 — “Jonas da h: 
Oliveira” — 1,000 metros — Canôa | 
a 4 remos — Estrénntes — “Norma”, 
"Carmen" o "Saldunes”, | 
3 parco — A's 10,50 horas - “Jog 
quim da Costa Mello” — 500 metrod | 
-—- Canôõa u 2 remos — Infantig —s 
“Traviata”, “á4lda”, “Lucin”, “Tom 
en", “Juprra” q “Dolores”. y 
4º parco — A's 1110 — “Grupo da 
Hola Verdo” — 1.000 metros — Cas | 
nõa a 2 — Estríantes — “Trávias 1 
ta”, “Dolores” o "Tasca”, ? 
5º pareo — A's 11.90 horas — “Gee | 
sar Gonçalves do Mattos” — 1,000 
metros — Yola n 32 remos — Qual 
quer clamso — *“Rigoletto”, “Nero | 
no”, “Ernan!”, “Guarany”, “Poritas 
no” q “Salvador Rosa”. 
6º pareo — A'n 11.50 — “João Pine 14 
to Rodrigues” — 1,000 metros «ed 
Yolo gigs a 4 romos — “Thais” q 
“Condor”, 
Ao finalizar as provas nauticas se | 
rá servido um luuto chocolate acome 
panhado do finos docer, sendo tam 
bem foita n entrega dor premios aof 
seus vencedores. TerminarA a festa 
com uma solréo dansante que finas À 
lHznrá ás 24 horas, 


Os CONCURSOS DA FEDERAÇÃO 
PAULISTA 


Reulizam-se hole, em 8. Paulo, of | 
eoncursos aquaticox da Federação 
Paulista do Remo, do qual partiale 4! 
parão nadadores dos ecluba Botafo 
go, Gragoatá, lenrahy e Intermacios * 
nal, desta capital. 


O CoxcURSO INTÉRNO DO FLAÃs 
MENGO 


De necordo com o programma por 
nós JA publicado, o €. R. Flamengo 
realiza, lote, pela manhh, nas aguas 
da prata que lhe dão nome, um cons 
curso Intimo de natação, que pro 
mette ser bastante nnimaro, 
WATER-POLO 
NÃO HA JOGOS HOJE DA TEMPO. | 

RADA OFFICIAL | 


Pelos “motivon já divulgados, 4 1 
Federação B. do Remo não fará rem 





Uizar, hote, nenhum jogo da temporãe 
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ve uso do chíque anrilia O pro 
gresso do Drasil 


Contrn os mãos gnvcrmos e os 


mãos politicos: o ento, livre € 
consciente 





TAPETES PERSAS 


Particular vende por preço & 
occaslão, 8 tapetes persas nuthens 
ticos e de grande valor Rua (Ou 
pacabana. 60%, sobrado, 
ne Ipanema 1758. 


Já se emcontra á venda 
nos boas pharmacias 
afamado 


ANTEASTHMATICO.. "* 
LO 






Sa o = 4s E 


Eron Ee = 


sacado & qualquer hora, no passo 










tintura ou tablettes. LABO- 





Fogies Q pat ALLEMAES 


ad 


Us mais economiror 
Grande exposição — Preços redasi= 









OTTO 


e elegantes 


dos — Vendas a dinheiro e q 
prestações 
OTTO SOHOBACK 
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drag eigtur 
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O JORNAL — Domingo, 18 de Março 


MOVIMENTO MARITIMO, 


ET 
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LEIAM O 
“DIARIO DA NOITE,, 


O vespertino de muntor 
circulação em 8, Paulo 


= -— 





CAES DO PORTO 


—— e —— 

Embarcações atracadas no Cácea do 
furto, no trecho entregue À empresa 
arronmntaria M, Duurque de Mucedo. 
tontem, de 10 horas: 





Relação de Vapores nacionaes e estrangeiros 


O numero adeunto do nome do vapor tudica m Lusprosa à que O mesmo 
| portonce, devendo-se procurala na lista “EMPRESAS DI NAVEGA: 
ÇÃO" que appareco ncata mesma pagina 
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O Governo da Mepublica q o Governo da Cidade | 


Minmerio qu Kazonda 


O ministro exonerou, a ndido, 
João Pibornart de Carvalho q Adhere 
bai du Rocha Mollo, dos cargos de 
dospuchantes aduaneiros da Alfan- 
dega destina capital, q nomeou para 
vNnaN Cargos Ouwaldo da Buslamans 
' Silva o Leopolde do Vagoonoel- 
os, 

— Ao delogado fincal no Pará o 
director meral do Thesouro recom- 
mendou providenciar afim do pros. 
tar Informação sobre o paaido que 
fes o 1º encrinturario da Alfandega 
daquallo Estudo, no sentido do he 
ser pormittido gosar parcoliadamen- 
te a licença do sois meses que lhe 
foi concedida, 

-— Atim do mor prestada informa- 
cão a rerpolto, o ministro mandou 
tranamittir mo fiscal de Lotorias o 
processo rolntivo á representação do 
fisoni de oluba do marcadorias mas 
dianto sorteio, no Paraná, Lauro 
Godo, sobre a Boclodada “União do 
Bortelos Riograndensos”, 

-— Fol deferido o requerimento do 
bacharo! Benedicto Domingos Nunes 
Leito, choto do egoção da Alfandega 
de Maceló, pedindo seja transcripto 
nos sous nesontamentos o historico 
completo do sua carreira publica, 

-— O ministro solicitou providen- 
clas ao Tribunal de Contas, afim de 
que da verba da 120:0005, constante 
do art, 4º, paragrapho 18, alinea JII, 

7, da lol 5,465, de 14 do janeiro 
findo, para occorrer a despesas, no 
corrante exaroloio, do Iluminação, 

blicação do editace, serviço daoty- 
ogranhico, ulc, moja destnonda a 
quantin do 60:000$ e distribuida mo 
Yhesouro, à disposição da Alfandega 
desta capital, para execução do ser 
vigo de dactylographia daquella re- 
perticão, no corrênto anno 

— Afim do que esja emittido pa- 
recer, o ministro transmittiu ao 
consultor geral da Republica o pro- 
cesso rolstivo mo requerimento em 
quo Poreira Carneiro & C, Ltd, 
(Companhia Commercio e Navega- 
são) pedom quo soja sustada a cor 
rança do sello do 99, effectuada por 
algumas alfandegas, nos passes dos 
sous vapores em voz do de 19, ma- 
ximo fixado polo art. 157, n, 6, do 
E “hd 10.524, do 23 do outobro de 

—O ministro tranemittiu ao con- 
eultor geral da Republica, para que 
meja emittido parecer, o procegãao 
rolativo no requerimento em que a 
firma Poreira Carneiro & C, Liml- 
tada (Companhia Commercio e Na- 
vegação) pede reconsideração do 
despacho de 12 de desembro do anno 
pasendo, que nogou isenção de direl- 
to do Importação e taxa de expe- 
dlente pira erozene e gasolina 
destinados úm lanchas e rebocadores 
do serviro da requerente, 


Ministerio da Marinha 


O ministro da Marinha concedeu, 
hontem, as seguintes licenças: de um 
anno, uo porteiro da Directoria do 
Armamento da Marinha, Lourençe 
Lessa Menezes; de noventa dias, uo 
opererio do Arsenal de Marinha des- 
ta capital Oscar Paulo de Souza 
Brandão, e de sesuenta dias, mo ope- 
rerio do mesmo arsenal, Arthur Tho- 
maz Coelho, a todos para tratamen- 
to do saudo. 

— ho prefeito do Districto Fede- 
ral o ministro da Marinha solicitou 
providencias no sentido do serem 
aferidas pola ropartição compatente 
da Prefeitura às balaiiças do Depo- 
sito Naval, que 66 acham, provisoria- 
mente, Installadas na antiga doca da 
AMandega desta capital. 

— O ministro da Marinha submet- 
tou & consideração do seu coliega da 
pasta da Justiça os papeis referentes 
Bo acto de abnegação praticado pelo 
marinheiro nacional Murillo dos San- 
tos Reis, que salvou com risco da 
propria vida, auxiliado por uma pra- 
qn do Corpo de Bombeiros, a um ve- 
lho que in perecendo afogando, arras- 
tado pela corronteza do rlo Cabngu', 


Ministerio da Gnerra 


Vas regressar da Europa, ende 
to acha chefiando a commissão de 
compras de material bellico, o ge= 
neral Leite de Castro. 

— Foram mandádos servir, como 
ajudante do Deposito do Monte Bel- 


AVISOS . 
MARITIMOS 


N. G. 1. 


Favigaziono Generale Italiana 


Prozimas saidas pars e Europa 
D'horta à 4br | Ré Vittorio, 80 Jum, 
Cossre 13 Abr. |G Cosa Im 
erica. . 17 Main] America ,, 15 Jo, 
Cesaro, 25 Maio | Augustos., %8 Jul 

PB. D'Aosts 7 Jon. |D, d'Aosta 5 Agos 
Augustas. 13 duo. | Ré Vittorio 93 Ag 


Proximês saidas para o Mio do Preus 
d Ouro UU Mas G, Cesaro, 13 Mai 
âmerica,. 38 abr. Lámruto . 28 Mudo 


O GRANDE PAQUETE DE LUXO +« 


Giulio Cesare 


Guirá em 13 de Abril, para* 
Barcelona, Villefranche 2 Ganovo 


O mais taxuoro e « mulor mario motor 
do mundo, 


AUGUSTUS 


Buirá do Rio pars: BAROELONA, 
VILLEFRANCHE « GENOVA 























am 12 do Junho 
BIULIO CESARE | DUCA B'AGSTA 
E expendo seste 
q porto em 1 de qbeit 
a [o 
o Buenos Aimee) Genova o Nipofl 
Agonia Gore 


ltalia- 4 merica 


lvenida Rio Branco, 4 — Te. Mors 1743 
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Comp. Nacional de 





my capitão Plinio Freira de Mos 
5 

Ajudantes de ordena do director 
do Colienio Militar do Ceará o do 
commandanto da 6º região militar 
-— Primoiros tenentes Ary Hugo 
Drigido Corrêa o Manool Caldas 
Draga! 

Professor de inpographia da Kas 
ecla de Intendencia — Primeiro 
tenento Raul Guimarães Rogadas; 

Commandante do contingente da 
Coudelaria Nacional do Kincão — 
Begundo tononte Agrippino da Silva 
Guedos; 

Fol designado para exercer o ear 
Ko de thesoureiro da Inspectoria do 
3º grupo do regiõos militares, o 1º 
tenento do quadro extincto de In= 
tondontes Victor Fagundes, 

Foi clanalficado no 10º mM, T, 
(Juls da Fóra), o capitão contador 
Oscar de Bousa Dezorra, 

Foram transforidos: do Depoaito 
Go Convalescontos de Campo Bello, 
para o Departamento Contra], o cas 
Pilão graduado intendonte Felis- 
sloimo Cardoso; desto Dopartamonto 
para a 6º B, 1, A, €, (Nlotheroy), 
o 1º teonenta contador Nicolão Boas 
rem; o desta bateria para o Doposito 
de Convaloscentes de Campo Bello, 
o 2º tenente contador: Antonio Ca- 
semiro do Campos Namalho, 


— Foram nomeados: Delegados 
do Serviço de recrutamento nos mus 
nicipios do Tabagy, Palmas, Ipa- 
mery, São Francisco do Asals s 
São Jonó do Norte, 19º mona da B* 
olroumacripção o 30º mona da 7º, 
respoctivamento — Eegundos te- 
nentes em commissão José Juaquim 
de Andrade, Fructuoso Lopes, Ro- 
salvo Caçador, Apparício de Boura 
Mendes. Armando Fontoura. Claus 
dino Theodoro do Espirito Banto e 
Jonó Bonros, 

— Fol nomeado auxiliar de os 
cripta para 0Q.G. da TR. M. o 
2º anrgonto do 21 B, C. Djalma 
Alcoforado Lima, 

— O 3º tenonte commissionado, 
Jos8 Miguel da Silva, foi mandado 
servir no Sorviço Radio do Exercito, 


dinisterio da Justiça 


Concedeu-se 1 anno de licença ao 
mestre canteiro da Escola 15 do No- 
vembro, José Ignacio Telxeira o à 
mezes, 20 amanuonso da Faculdudo 
do Medicina da Bahia, Durval de 
Castro Guedes, 


GUARDA CIVIL 


Servico para hoje: séde contral, 1º 
fiscal Napoleão Lenl o 2º fiscal No- 
minato Corsino; ronda goral, 1º fis- 
cases Gavião, Nicanor, Muniz, Mancel 
do Almolda, Avila Junior, Veiga, 
Hermínio e 2% fiscaes Noronha e P, 
Guedes; ronda aos cinemas, thentros 
o extraordinarios: 1ºº fiscaes Anto- 
nio Faria de Siqueira e Augusto 
Gonçalves de Almolda; serviços dia- 
rlos espogines: 1ºº fiscnem Antenor 
Duarte e Azevedo Carvalho, 

-— Uniforme, 3º. 

— Os fiscaea das secções abaixo 
mencionadas façam apresentar hoje, 
às 10 4 horas, o seguinte pessoal: 
, 89, 49, 5º, 12º 6 14º nocções, 
5 guardas de cada uma; os dan 6º, 
7º, 13º o 1b* secções, 4 guardas de 
cada ums e os das 17º e 30º secções, 
2 guardas de cada uma, no total de 
50 guardas. 

A's mesmas horas, os 1ºº fiscaos 
Azovado Carvulho, Manoel de Almel- 
da e o 2º fiscal Joviniano Noronha. 
E' autorinado a faltar mo ser- 
viço, no dia 30 do corrente, o guar- 
da Dn. 1.049. 

-—r Compareçam amanhã, sogunda- 
foira, nesta Sub-Inspectoria, 18 
horas, o 2º fiscal José IYerreira das 
Santos e na secrotaria, ás 12 horas, 
& presença do 1º fiscal chefe do Ex- 
Donianta, os guardas ns, 367, 1.095 e 
afim de receberem offlclo para de- 

Or, &s 11 horas, os guardas ns. 806, 
nus 906, 991, 1.109, 1.121, 1.241, 49 é 

Compareçam, tambem, na secrota- 
ria, és 11 horas do dia 20 do cor- 
rente, os guardas ns. 499, 806, 1.082, 
1.147, 1.164, 1,191, 1.193, 1.319 é 1,300, 
gar dios fi tri Pinda eat ta 


ESCOLA NAVAL — MARINHA — 
FUNCCIONARIOS PUBLICOS 


Bobrecasaca a feltio. BU0M, idem 
ãe panno fino Gh0S « 7(M18: fardãr 
NROS: a feitio 4Mt8; Jolman € caiçe 
azul 3408 e 3508; terno linho 8 120 
(Taylort 8308; terno de casemira & 
teltio 1008 e 4503000 Palm-Beach 
"Ralah) 26008. a foft! 1108 — ter: 
nos do casemira até 8508 - Rou- 
pas brancas calçados chapéor — 
sagamento até em 12 mezes—" As- 
sociação corte do Brastl"” — Rus 
7 de Setembro 195 - 1º — C 8973 











oyndicato Condor Lil. 


SERVIÇO AFREG 





Terça-foira, 20-39-1928 


Ro - Santos - Florianopolis 
Porte Alegre 


Quinta-feira, 22-3-1538 
Porto Alegre +» Florianopolis 
Santos - Rto 








Passagens, Carga, Correspon- 
dencia com os Agentes 


Ferm. Stoliz & Cia. 


AVENIDA RIO BRANCO, 60/74 
Norte 0151 





S UL 


Serviço de Fassageiros 


Eahidas do Rito: Quartas, quintas e sextas-feiras e nos dias 8, 18 e 38 
de cada mez 


MAPUNY 


Babe 4º Telra, 
do Corrente, és 
horas, pars; 
Bantos 
quinta-feira, 
Paranaguá 
sexta-feira, 
Antonina 
Sexta-feira, “3 
Florianopolis 
Sabbado, 
Rlo Grande 
Segunda-feira, 
Pelotas 
terça-feira, à 
Porto alegre 
quarta-feira, 28 


Sano E Feira, 


31 
12 
12 horás, pera; 
Santos 
6º Telra, 
Faranaguá 
gabbado, 24 
São Francisco 
esbbado, 
Imbituba 
domingo, 
Rio Grande 
q» feira, 
Pelotas 
4 Tolra, 2 
Porto Alegre 
ba feira, 


22 28 


23 
24 
25 


24 


26 


so 


TAGIBA | 


23 do corrente, 65/45 19 boras para: 


ITAIPAVA 


Babo amanhã, 9 
Feira, 49 do cor- 
rente, ás 10 horas, 


ITAQUERA 


Sahs 6º feira, 
23 do corrente, 


SANTOS para; 
sabbado, 94 | B. SEBASTIÃO 
RIO GRANDE terg feira, qu 
Ei a feira, 27 terça-feira, 90 
de feira, 98 | PARANAGUA: 
O ALEGRE quarta-feira, 91 
cala ps feira, 24 | ANTONINA 
; quarta-feirs, 91 
ITASSUCÊ 8. FRANCISCO 
quinta-feira, 99 
Sabe domingo, 25 | ITASAMY 
do corrente, ás 19 sexta-feira, 93 
horas, para: FLORIANOPOLIS | 
8 o 
Ro ae eira. ps | MBITUBA 
domingo, 25 
PELOTAS «a | RIO GRANDE 
&* feira, 89 terça-feira, 922 
PORTO ALEGRE PELOTAS 


6º felra, 30 quarta-feira, 28 


Niave 


Borviço para hoje: 

Director do serviço, capitão Adol- 
phos official de dia, 1º tenento Quis 
mar&es; auxiliar de din, 3º tenente 
P. Costa; 1º soccorro, 3º tenente Nar- 
cino; 3º moccorro, sargento Rangal; 
manobras, 1º tenento llermilio; ron= 
da geral, 1º tenento  Maisonnetto! 
medico do dia, 1º tenento dr, Lobo; 
nrodico de emergencia, dr, Moraea; 
interno ao hospital, acadamedico 
Catunda; dia & pharmacia, major 
Horminio; folga, commandantes das 
ontações do Campinho a V, Isabel, 

Serviço para amanhã: 

Diroctor do serviço, major Pimhal- 
ro; official de dia, 1º tenente Ed- 
mundo; auxiliar do dia, 3º tenente 
Loo; 1º soccorro, capitão Julio; 2º 
soccorro, sargento Duque; manabran, 
capitão Arthur; ronda geral, 2º te= 
nente P, Gomes; medico de dia, dr. 
Octacillo; medico de emergencia, 1º 
tenento dr. Rolindo; Interno no hos= 
pital, acadomico Penna; dia & phar- 
macia, dr. Azovodo; folga, com- 
mandantes das estações do 5. Chris- 
tovão é Catteta, 


Ministerio da Viação 
E. F. CENTRAL DO BRASIL 

O telographista do 1º classe, Pas- 
choal de Carvalho, foi convidado «e 
aceitou o logar de inspoctor do te- 
legrapho, com sédo no 3º districto 
do Trafego, em Bollo Horisonto, 

— O dr. Homero Zander mandou 
roi. «mittir no mesmo cargo que 
oxercia, o praticanto Nicholson 
Mascarenhas do Carvalho, visto 
quo a sua exoneração nho derivou 
do falta prejudicial à moral aúmi- 
nistrutiva. 

— A nomeação do engenheiro Vl- 
niclo Borredo para a 1, F, 0. C. B. 
volo abrir um claro no quadro de 
chefeu de depositos, O referido en= 
genhoiro chefia o deposito do Bote 
Larçõas. 

— A estação D. Pedro II forne- 
ceu hontom, por conta dos diversos 
miínisterios e outras ropartiçõem 
publicas, 19 passagens, na impor- 
tancia total de 1:4108200. 

— Despachos da 4º divisão — Re= 
Eino Braga, pedindo rendmissão — 
Aguardo opportunidade; David Bo- 
ter Ferreira, pedindo roadmissão — 
Indeferido; Jost Cunha pedindo 
passo — Indeforido; Geraldo Ribel- 
ro Pereira, Antonio Marlo Ferreira, 
Mnnoel Cnetano Forreira. Osorlo 
Antonfo Couto, Severiano do Ollvel= 
ra, Heronidos Trindado de Castro. 
Manocl Gomes do Almeida, Bone- 
dicto do Soura Carvalho, Custodio 
Corrên da Silva, Oswaldo Costa, 
Alencar Link, João Hugo da Crus. 
Antonio Fiypolito do Nascimento, 
Luls Manhhes Ribeiro, pedindo H- 
cença — Pormitto a musencia do 
serviço. com vencimentos, pelo tem-= 
po rmolicitado; Delmiro Peres Car- 
nelro, Bras Carneiro de Souza, Egy- 
dio Faustino da Rosa, Maximiano 
Fraga. Miguel Archanjo da Costa, 
pedindo restituição des documentos 
— Sim. mediante recibo, 
Prefeitara Municipal 

O cidadão Jullo Ribeiro fol mos 
mendo para exercer, interinamente. 
o cargo de guarda da Directoria 
Geral do Abastecimento, emquanto 
durar o impedimento do sorventua- 
rio effectivo, José Manglia, e perce- 
bendo a gratificação mensal de 
25064000. 


— Foram concedidos seis mezes 
do licença ao engenheiro da Inspe- 
ctoria do concessões, sr, Mario 
Soares Pereira, 


CINEMA VERDUN 


Inaugura-sa hoje és 10 horas o 
Clnema Verdum, & rua Barão de 
Mesquita 972, Praça Verdun. 

A nova casa de diversões com- 
porta 900 espectadores o está do- 
tada de todo apparelhamento mo- 
derno exigido nos estabelecimentos 
dessa natureza, 


GOLLARINHO BRASIL 


GRANDE MODA 


Os unicos que não enrugam, Fa- 
brico exclusivo da nossa casa, 4 lin- 
dos modelos: Gavea, Tijuca, Urca 
e Corcovado, Um 2$800, tres 7$500. 
FABRICA CARIOCA, a unica que 
sómente vende a varejo o Sou fa- 
brico, 


32 — RUA DA CARIOCA — 33 


COMP. GENGRALE 
NERO POSTALE 


CORREIO AEREO 


UNICO SERVIÇO OFFICIAL 
DOS CORREIOS 
FRANCEZES URUGUATYOS, 
ARGENTINOS 
ai ia eram 
SAIDAS de Aviões Postaes do 

Rio; 


GEXTA-FEIRA, 29, para: 


Victoria, Caravaltas, 
Bahia, Meceló, Recife, 
Motal. Dakar, Casablanca, 
Alicante e Toulouse 
SEGUNDA-FEIRA, 10, para: 
Bantos, Florianopolis, 
Forto Alegre. Pelotas, 
Montevidio e B, Alres 


Correspondenvin até Ay vtuperos 
dau saidas 


INFORMAÇÕES 


AVENIDA RIO BRANCO, 50 


TELE. NORTE 7406 























3OLETIM DO FORO 
O onpodlento do amanhã 


asucmmbliégo 


Foram dosignadas para ama- 
nhh as soguintos assembléias de 
credores! 


No 3º Voro Olivol — E, A. Car- 
valho, Monteiro & Andrade, Lel- 
tão Rios & Cla, e Gonçalves Pinto 
& Cla,; q 

Na b* Vora Civel — Luis da 
Conta Boura, 


Summarios 


Nas varas criminaes serão sum- 
mariados, amanhã, os seguintes 
accusados: 


PRIMEIRA VARA 
Oswaldo de Carvalho Lemegru- 


BEGUNDA VARA 


Estephanio do Oliveira, Deme- 
trio Gomes, Antonio Marques do 
Oliveira o Antonio Martina, 


TERCEIRA VARA 
Joko Baptista e Luiz Bilva, 
QUARTA VARA 


Avolino Feliciano de Boura, Lulz 
Perri, Bernardino Terreira Mar- 
tins, Claro Francisco Lopes o 
José Theophilo da Bilva, 


QUINTA VARA 


Antonio Christovão Colombo, 
Rodolpho Edmião, Xox"s Tnpajoz 
Bentes, José Francisco Fernan- 
des, Telefen Oliveira, João Ba- 
ptista Telxeira, Sylvio Peres e 
Julio Lourenço, 


BETIMA VARA 


Waldemar Campos Guimarães e 
Hilario Augusto do Macedo, 


OITAVA VARA 


Glovanni Cariolo Tavoa, Wylk 
Holsmann, Raul Kennedy de Le- 
mos e Jerbas Waldemar Teixeira. 


LPS PDPILP PPA LPPPPISIPOPPISIPPPPII DD 


JURY 


Na sessão de amanhã do Tribunal 
do Jury, merão chamados a Jjulga- 
mento os rãos João do Almeida 
Adrião, pelo crime de homicídio, o 
João Boares Leito Guimarães, accu- 
sado de uma tentativa de morte, 


VARAS CIVEIS 
PRIMEIRA 


Cencordaia deferida — Os com- 
merciantos Frota o Gomes, estabele- 
cidos & ruas Marquez de Sapucahy, 
385 A, com o negocio do ermarinha, 
fazendas e perfumarlias, offereceram 
em juízo uma concorduta praventiva 
a seus credores, para saido de ecua 
debitos, na base seguinte: pagamen- 
to de 24 jo em tros prestações 
iguses, nos prazos de 3,6 0 9 mezses, 
& contor da data da homologação. 
Por despacho de hontem o juiz da 
1º Vara deferiu o pedido, designou 
o dia 17 de abril, ás 13 horas, para 
a asscmbléa do credores e nomeou 
commissarios José Arthur da Frota, 
Banco Mercantil do Rio de Janeiro, 
o J. Philomeno Gomes e Cla, A lista 
dv credores somma 75:928$000, 

Concordata — Ramon Lorenzo e C 
— Mantido o despacho dado na peti« 
ção em que eo pediu a rescisão da 
concordata. 

Precatoriaa—Julso de Parahyba do 
Sul c Esther P. do Castilho Barbosa 
E Sellados o preparados, à conclu- 
são. 

— Julgo de 1º Vara de Nictheroy 
o Francisca Paixoto de Abrou Lima 
-— Ao contador para o calculo. 

Despejo — Manusla Goulart Ri- 
belro e Armando de Lacerda — Man- 
aos o despacho por seus fundamen- 
OE, 

Flança — Antonio Amaro de P1- 
nho — Julgada boa e bem prestada & 
fiança. 

Inventario —- Henriqueta Maria 
Ferreira do Pinho — Sobre o pedido 
de fia. 252, diga o credor João Pinto 
Valle em 24 horas. 


AUTOS COM VISTA 


Fallencia — Almeida Vaz & Cla. 
tunea so dr, Antonta Baptista Fran 
vo, 

SEGUNDA 


Convordnta deforida — O juiz da 
S*Vara deferiu o pedido as con- 
cordata feito por José Pampurl, auu- 
cessor da firma Scotto e Cla, com qê- 
de 4 Prala Intendente Bittencourt, 
61, Ilha do Governador, com o ne 
Bocio de fabrica e venda de embar« 
cações nauticas, Foi marcado o dia 
17 de abril, 84 13 horas, para a as- 
sembita do credores o nomeados 
commissarios Antonio Michelll, Fer- 
reira Graca o Cla, e Caldas Lobo & 
Cia. O passivo do concordatario é do 
47:6783860, segundo a lista apresen- 
tada em juizo. 

Concordata — Pinto do Azevodo 
e Cir, — Ao curyador das massas pa, 
ra dizer sobre ag petições do suppli- 
câdo e de Cicero de Figueiredo, 

Fallencins — Alberto Leite Imbu- 
zelro — Nomelo Manoel dos Bantor 
Eyndico em subetitulção no que ndu 
fol encontrado. 

— J. R. L, de Barros — O liquida- 
tario que essignou a concordata jun- 
te o consentimento do fallido. Bal- 
xam para eseo fim em diligencia, 

posito — Antonio Catalbo o Ve- 
nerevel Ordem Terceira do 8. B. J. do 
Calvario e Via Sacra — Junte 4 pro- 
furação o signaterlo da resposta A 


Inventarios —- Joaquim da Bliva 


Leitão — A procuração existente nos 
aura não dá poderes para o reque- 


— Marin da Gloria Machado — 1 

Pooeupedod saber-so a Importuncia 
s, paga a 

sa ca] pas: taxa, afim do ger 

Interdicto prohibitorio — José Ro- 

mão Baptista e outros e Francisco 


Einto da Fongeca Telles — Prosiga- 


E ————————— 
gação Costeira 
NO - 


Serviço de Pass. geiros 


TE 





Sahidas do Rio; Quartas-feiras e Sabbados 
dias 10, 20 e 30 de cada mes 


Viagem Insugural 


dna ITAQUIGE! 


Saho 4º feira, Sabe sabbado, 24 
do corrente, às do corrente, às 16 
horas, para: horas, para: 


Bahia, 3º feira, 27 
Reoifo, 5º feira, 20 
Cabodelio, 6! 1, 30 
Matal, sabbado, 31 
Cosrá, domingo, 1 
Maranhão, 3º f., 3 
Pará, 4* folra, 4 
tecebe cargas pará 
Manãos, com balidesção 
em Belém para co va 
pores da Amazos Hiver. 
Ere paquete posur 
domingo, actommodações espe 
cias cd do U é 

Bs riamees Poderosas 

tostaliações de talegra 


Recife 
pho sm o + Broad. 


segunda-feira, 26! casting. 


Victoria 


quinta-feira 73 


Bahia 


sabbado, 


Maceió 


35 


ITAITUBA 


Sabe sexta-feira, 
23 do corrente, às 


ITAPEVA 


Sahe terça-feira, 
20 do corrente, 4s 
10 boras, para; 


14 horas, para: RECIFE 
IMACAU 
Ilhéos 
MOSSORO! 
segunda-feira, 26 ARACATY 
Bahia ACARAHU 
terça-feira, 927 e quim 
+| AMARRAÇÃO 
Aracaju 
TUTOYA 


quarta-feira, 28? MARANHAO 


tt SS 


AVISO — A Companhis recebe encommendar ate à vespera do sanide dos seus Daqueles. no armazem q 44 do Cáes do Porio. 4 entrego de 


mercadorias 


Sera feita no mesm armazem N & Os paqueter de passsreiros dispõem de camaras Frigoriricas Cargas Dara O: frigorifiros serão recebidas ni armazem o. 13 


ma vespera da sahida dos paquetes alé 8 4 horas da tarde Para passagens: Rua Visconde Inhaums n. &4 flojar 
macões no escripiorio da companhia, Avenida 'Ro drigues Alves Ds, 909/3314, Terephones Norte 6940/44, 





. 


Feleph 


Norte 55 Para carxa- < mais infor- 


Embarques de passageiros na Praça Maui. 






Declarações finnea — Aghum-sa em 
tartorto: correndo o prazo logal e A 
dimponsição dos intercesados, am dor 
cinruções fliaea npronentadas pelo 
Inventarianto do espolio do finado 
Antonio Joró do Couto, 


AUTOS COM VISTA 


e-Antonto da Silva Morel= 
ra é Ernestina Rumires — Com vin- 
ta ao dr, Hildebrando Jorge, 


TERCEINA 


Aswemblta de credores — Tovo los 
gar, hontom, na &* Vara, & reunião 
do credorca da fallencia de Franco & 
Facolla, 

Na musencia da proposta de con- 
cordata extinctiva, foi eleito lHqui- 
ântario Carlo Paroto o Cla, com 
LO “jr o prazo do 6 mozes, 

-—- Maria Quimarhos — Fo! adiada 
para 24 do corrento a asmemblén de 
credores denta falloncia, quo estava 
marcada para hontem, 

mm concordata homologada — 
Fol homologada a concordata ex- 
tinctiva proposta na fallencia do 
Fernando Joaquim Ferreira e Cla, 
a seua credoros o aceita em asasem- 
biéa, As condições aceitas foram as 
seguintes: pngamento da 3 | no 
preso de 30 dias n contar da data da 
romologação, 

Fallemein decretada — Em virtu- 
fo do confissão do Insolvencia, foi 
decretada hontem n falloncia do Al- 
melda e Gulmaríen, estabelecidos A 
rua da Carioca, 42, com o commer- 
clo de calçados a varejo, ora em con 


cordata peranto ente juizo, O termo | x 


logul fol fixado n partir de 23 de 
dezembro ultimo, marcado o prazo df 

20 dias para as linbilitações, dest 
gnado o dia 17 do nbril, às 13 horas, 
para a assomblén de credores n no- 
meados myndicos Silva, Julio o Cla. 

Nomeação de comminanrios — Pos 
ram nomendos commissarios da con- 
cordata de Tabot e IrmhÃos, os credo- 
res Jorgo Tanillo e Filho, 

Concordata deferida — Os com- 
merciantes José F, Perolra e Clu. 
propuzeram, no julzo da 3º Vara, 
uma concordata preventiva para en- 
tisfação de seua dehitns, enia hare 
& a seguinte: paramen.o de 21 js em 
tres prestações iguaer, nos praros de 
3,6, e 12 meres a contar dn data da 
homologação, 

O pedido fol deferido hontem, ten- 
do sido designado o din 17 de abril, 
fs 14 horaa, para a assemblén o no- 
mendos commiasarios M. DP, Goncal- 
ves e Cla, Telxelra de Abreu o Cln. 
e Araujo Cruz o Cla, A firma con- 
cordatarin é estnbrlecida 4 run Urn- 
gunyana, 107, com o commerelo de 
alfnaintnria e rounas brancas. 

Liquidação — A, Bandeira e Cia. 
Ltd, — Procoda-so A verificação de 
balanço. 

Prestações de contas — J, GQ, dr 
Enuza, ex-nyndico da fallencia do 
Antonio de Souza Thomá — Julgadas 
boas e bem prestadas, 

— Soares Bastos e Cla, eynáicor 
da fallencia de Fernando Jonquim 
Ferreira e Clin. — Julendas bons e 
bem prestndas as contas. 

Manntenção — Oliveira à Martins 
e Oscar M, Barhosa e outros — Re- 
dio a appellação, subam os au- 

OR, 

Inveménrios — Jesuina Augusta — 
Julgado o enlculo de imposto, 

— Angelinn A. MNibelro — Digam 
os Interessados sobre o calenlo, 

QUANTA 

Assembléus de credores — TRca- 
lizou-so hontom a assembléa de cre- 
dores da fallencia de Magalhães Val- 
verde & Cla, tondo sido eleito 1l- 
quidatario o dr, Otto GI], com 10 sp 
e prazo do 6 mezes. 

Fallencin decretada — Requerida 
por Perelra Rocha & Cla., fol da- 
cretada a fullencia de Rumalho & 
Marques domiciliados & rua S, Chria- 
tovão, 617, tornando a fallencia ex 
tensiva às firmas Moura & Marques 
o M. Ramalho & Cla., por terem es- 
sas a sun séde no mesmo estabele- 
cimento commercinl e constitulrem 
a mesma socledado — Fol marcado 
o prazo do 20 dias para as habllita- 
ções do creditos, designando o dia 23 
de abril, ás 14 horas, para a assem- 
Lléa de credores e fixado o termo le- 
gol 40 dias antes do primeiro pro- 
testo datado de 7 do corrente — Em 
faco du diversidade de firmas, o julz 
mundou dar viata no Curador das 
Massas. 

Nomenção de uyndicos — Yoram 
nemeudos syndicos da fallencia de E. 
Ribeiro & Mello os credores Soares 
Bustos & Cla. 

Concordata deferida -— D. S, Mon- 
toiro & Cla, estabelecidos & rua São 
Francisco da Prainha, 1h, propuza- 
ram em julzo 4 seguinte concordatn 
pura saldo de seus debilos, paga- 
mento de 21 «js om 4 prestaçõos, nos 
prazos de 6, 12, 18 o 2 gmezes, Ren- 
do nf Lres primeiras do b "9 » a ul- 
ctima de 6 ºjº, O julz da 4º vara 
deferiu hontem o podido, marcou o 
dia 24 de abril, às 14 horas, pera a 
useemblia e nomeou comniissazios 
Manoel Erdrigu.s, Eugento Noronha 
o Calmencro & Cia. 


O passivo da firma month a réis 
90-0542480, 

Denguite — José Teixeira da Silva 
e sua mulher — Julgada a justl- 
ficação — Ixpeça-se o alvará pe- 
dido. 

Inventnrios — Domingos Fernan- 
des Rucha — Na forma do officio 
retro. 

— Urbano Monteiro do Moraes — 
Digam os interessados. 


AUTOS COM VISTA 


Heintegração de posse — Jonquim 
Gomes c Barros Garcia & Cla. 
Vista ao dr. Roberto Fernandes “ás, 


AUINTA 


Execuilvo hypothecario — Avelino 
Parente e Joaquim Ferrcira da Cos- 
ta — Informe o depositario 6» es- 
tio ulugados os predios a quo 44 
refora no suu pedido de fls 163 

Desquite — Raul Bernard:s vc An- 
na Cruz do Andrade — Distriouida. 
Fague-se a taxa judiciaria, pelo va 
lor a ser dado polos peritos, que no- 
melo, drs, Alexandre Naylor e Jost 
Prudente Siqueira. 


Inventario — Henri Albert Chet. 
Uhotem — Sobre o calculo digam os 
Interessados. 

SEXTA 


Fallencia — J. Neves & Cla, — 
Proceda-su u venda dos succos de 
furinha de trigo e fardos de tusgila- 
Ee requerida pelos syndlcos, & cos- 
pelto dos quaes não ha embargos — 
Podem ser vendidos tambem es tras 
e meio kilos de turmalina, 

Inventario por desquite — Ruth 
Peixoto Guimarães Bhering e TiLo 
Cesar de Carvalho Bheriny — Juil- 
pusca o accordo e renuncia de fls, 


Inventarios — Daibes Massud — 
Selindos o preparados, á conclusão. 

— José Ento Coelho Junior — 
Designado o 1º procurador da Fa- 
zenda 

— Beneédicts de Agular — Julga- 
da a partilha 


VARAS CRIMINAES 


FORAM ENCONTRADO: EM SEUS 
HOLSOS OBJECTOS PARA ROUBAR 


Por ter sido encontrado no dia 46 
de dezembro do anno passado ten- 
do em seu poder diversos objectos 
proprios para roubar, foi condemna- 
o, hontem, Manoel Francisca Itibel- 
ro á pena ce 3 annas de prisão. 


SEXTA 
Está pronunciado pelo crime dc ho- 
micidio 
O dr, Carneiro da Cunha, Jjuls 
em exercicio nestu vara, pro- 
nunciou Antenor Pinto de Ol- 


vera, attendendo que o mesmo, 19 
dia 21 de janeiro ultimo, no morro 
dos “Pretos Forros", assassinou q 
tiros de revolver, Emilio Alvos “Jaum- 
pos. 








Para acabar com a politicagem: 
alista-te e vota 








“ pETIMA 
O crime entá prescripto 


Por sentença exarada, hontem, foi 
Julgado proscripia wu noção ponal 


movida contra Jochel Levin o Ba- 
miuol Gorst. devido ao lapso de tem- 
po deccrrido, 

Os accusados foram procesadoy 
por havorem so apropriado de uma 
machina de malharin, facto occor+ 
rido em agosto qe joão, 


PRETORIAS 


PRIMEIRA CIVEL 
(Cariorio Wranklim Armujo) 
DESVACHOS 

Exccutivo — Fox Film do Brasil, 
8, A, oxoquento; Guntavo Pintild, 
exocutado, — Sobre o pedido do fls. 
24, diga a parto exoquento, 

Deposito — Gentil Feydit Dias, 
autor; Mello & Irmão o Madeira & 
Roquo, réom — Sobra o pedido do 
flo, 63, diga o autor, 

Executivo — O, Rols & CG, exo- 
rd vida ie CRIVANER é fo 

, executado, — Indefiro o pedido 
do fls, 20, A hypothese dos autos não 
no enquudra no art. 400 n, II do Cos 
digo do Processo Civil q Commer- 
cinl wa quo 89 reforo o supplicante, 
Esso dispositivo de lei determina 
quo o sequestro será lovantado so o 
autor não intentar u uução dentro 
do prazo de 15 dius, n contar do so 
questro, Entretanto essa diligoncia 
quando fol requerida o pedido do 
autor Já so achava ajuizado, 

Notificação — PFroderico Gullher- 
me IKoplin, supnlicante; A, Cardoso 
C. o Associação Bras. de Impren= 
sa, supplicados. — Intreguo-so no 
notificanto indopendento do trasia- 
do, pagas as custas na fórma da lol, 


PRIMEIHA CRIMINAL 

Autora, a Justiça; réo, Arlindo Po- 
relru dos Santos (art. 389), — Ro- 
quisitem-so os documentos legues 
necessarios o v réo para o Interro- 
gntorio no dia 19, dando-so vista ao 
dr. adjunto. 

— to, Antonio Santos (art, 398). 
Idem. 

— Po, Joho dos Santos Lima (ar= 
tigo 303). Decorrido o prazo da lol, 
vista para allegações, 

— Jo, Suntiago Garcia (art, 303). 
A" conclusão, 

— Jo, Nicanor Vianna (art, 399), 
Requisitem-so os documentos neces- 
sarios o u réo para o dis 20 do cor= 
ronte, dando-so vista no dr. promo- 
tor adjunto, 

— Réo, João Muclcl (art. 399), Id, 

— Jéo, Manoel dos Santos Patol- 
lo (art. 06). Itecebo à denuncia, Cl- 
te-so o véo para o dia 24 do murço, 

— Jito, Isanc Dendoyen (art, 303). 
Para as testemunhas do uecusação 
no din 12 do malo 

— HRto, Corlolano Mondes Furreira 
Cart. 304), Fara as testemunhas da 
accusação no dia 21 de março, 

— Rén, Napoleão Lopes da Silva 
(art. 304), Pura as testemunhas do 
ascusação no dia 4d de março. 

— BRto, Geraldo Frisch (art. 303) 
A, Clte-se para o Interrogatorio no 
din 13 do abril. 

— Jão, Alvaro Rodrigues do Vas- 
concellos (art. 31 da lei n. 2,321). 
Cumpra-se, 

— Rêv Gumercindo José Pires 
(art. 304). Passo-so edital. 

— Réo, Antolno Lopes (le! 3,331). 
A* Superior Instancia. 

— HRéo, Januario de Almelda (ar- 
tigo 31 da let n. 2.921). Tdam. 

— Réos, José Ferreira do Amural 
o outro (art. 330, É 2º). Passado o 
pruzo da lei, vísta para allegações. 

— Rto, Waldemiro Pereira Harvel- 
los (art. 303), Voltem os nutos com 
vista mo dr. Promotor adjunto, polis 
não está determinado o ponto da rua 
da Assembita em quo ss deu o crl- 
me. 

— Réo, João do Sousa (art, 390, 
E 4º). Com vista ao dr. Curador, sr. 
Ticardo Machado Junior. 


JUIZO DE DIREITO PRIVATIVO 
DE ACCIDENTES XO TRA- 
BALHO 
Juiz, dr. Augusto Saboin da Silva 
Limu; curador, dr, Fernando Viliala 
de Cnrvalho; escrivão, Trajuno do 

Faria. 
Expediente do din 17 de março «dá 


1928; 
DESPACHOS 

José Joaquim, vletima; Empresa 
de Trunsporte e Industria, responsa- 
vel. — Não procedo a reclamação do 
fls. 69, 

Norberto Maria do Moraes, victl- 
ma; J. Moreira & Lopes, responsa- 
veis. — A, Prosiga-so na fórma do 
art. 668 do Codigo do Processo Clvil 
e Commercial, 

Mario Conceição Santos, victima; 
dr. Claudio de Souza, responsavel, — 
Identico despacho. 

João Chrisostomo, victima; Domtn- 
gos da Costa, responsavel, — Identl- 
vo despacho, 7 

José Assumpção, vietima; Noé Fer- 
nandes Marques, responsavel, Identl- 
co despacho, 

Antonio Simões Vargas, victimas 
Colonia Z. 8, responsabel. — A. abra- 
se vista dos autos ao dr, Curador. 

Egidio Francisco Justiniano, vi- 
ctima; Joaquim Rodrigues, respon- 
savel, — A. Prosiga-se na fórma do 
art. 669 do Codigo do Processo Clvll 
8 Commercial. 

Lourival da Costn, victima; Fabr!- 
ca Nova America, responsável, — 
Identico despacho. 

Alcebindes Frlicio dos Santos, vI- 
ctima; João Sabino Dias, responsa- 
vel, — Officie-so na fórma du pro- 
moção, 


Antonio Marques, victima; Dantel 
Brito & C., responsavel. — Ao dr. 
Cup ur, 

Waudevá do Oliveira Fontes, vl- 
etima; Companhia Brasitelra do Usl- 
nas Metallyrgicas, responsavel, 
Expeca-so mandado requisitorio, 

Abilio Poreira, victima; Compa- 
nhia Nacional de Seguros Oporarios, 
responsave), — Na fôrma da promo- 
ção do dr. Cyrador, 

Augueto Gianellim, victima; Erm- 
presa Auto Viação Maracanã, res- 
ponsavel. — Officie-se. 

Firmino Fernandes Corrêa, victl- 
ma; Himo & C, responsaveis. — Ao 
dr. Curador, 

Taufif Farah, victima; Companhia 
Auto Viação Maracanã, responsavol. 
— Defiro n petição do fls. 39. 

José Maria Ferrelra, victima; An- 
tonlo Tiburclo Ferreira, responsavel. 
— Vrucoda-so na fórmia da penimação 
do dr. Curador. 

Octncllio José Terreira, victima; 
Ceramica Brasileira, responsavel, — 
Aguarde em cartorio a remessa do 
laudo, 

Ramiro Gomes dos Reis, victima; 
Fabrica de Tecidos Sapopemba, res- 
ponsavel. — Ao dr, Curador. 

Manoel de Oliveira, victima; Duar- 
to Soares & C, responsaveis. — Ao 
dr, Curador. 

José Pedro Ferreira, victima:; MI- 
guel Bechelamym, responsavel, — 
Cumpra-se o despacho da fls. 29. 

Bante Diane, victima; Emprosa 
Nactonal Auto Viação, responsavel. 
— Proceda-se na fórma da promoção 
do dr. Curador, 

Americo da Fonseca, victima; Pre- 
feitura Municipal, responsavel, 
Defiro o pedido do fis. 52. 

Angelo Tocalino, victima:; Compa- 
nhia City, responsavel, — Renovem- 
se as diligencias, 

Joaquim da Costa e outros, victl- 
mas; Gusmão Dourado & Baldass!- 
ni, responsaveis, — Ao dr. Curador. 

Marcolino Martins dos Santos, vi- 
ctima; Manoel da Silva, responsavel, 
— Ao dr, Curador. 

José Martins, victima; Cla. Amerl- 
ca Fabril, responsavel. Ao dr. 
Curador 

Francisco de Souza Lopes, vlctl- 
ma; Abel Preza, ia — Re- 
nove-so a diligencia. 

Manoel Machado Magalhães, vl- 
ctima: Carlos Fontes, responsavel. 
— Ao dr. Curador. K 

José Montelro, victima; Willy Bor- 
ghaff, responsavel, — A. Prosiga-se 
na fórma do art. 668 do Codigo do 
Processo Civfl e Commercial, 

José Emereciano Eoares, victima; 

José Maria Dias Borges, responsa- 
vel. — Seja nu victima submettida a 
xame. 
a Prancitco dor Santos, vletima; Cla, 
Nacional de Tecidos S. Francisco 
Xavier, responsavel, — Lavre-se ter- 
mo de acçordo e pagament . 


—————— > —— eee eee e 
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DRS, PEDRO BAPTISTA MARTINS e ANTONIO LEAL COSTA 


Advogados 


Rua do Ouvidor, 1t — 39 
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SÃO JOSE 


EM TODO O MUNDO CHRISTÃO 
NE COMMENORA AMANHA O DIA 
DO PATRIANCHA 


A lureja catholica commemora 
amanhã o dis do seu universal pas 
droslro, o patriarcha 8, Jowó, 

Bymbolo da pureza o da castida- 
do, menÃo mesmo a propria puresa 
personificada, o grando carpinteiro 
do Nazereth teve, no mundo, & mia= 
são ineguniavol do mer o guin da- 





O patrinrcha São José, padroeiro 
universal da Egreja Catholica 


quollo quo baixou & terra para ro- 
dimir a bumanidade — Jesus Chris- 
to, 

56 o simples facto da lho ter o 
Omninotento resorvado a guarda do 
seu Filho feito homem, prova & 
que gráo de perfeição chegou aquel- 
lo mn quem a Igreja, fundnda por 
Jcum Christo, elegeu o neu padroel- 
ro universal. 

Quer isso dizor quo, em todo O 
orbo christio, o dia do amanha é 
do intimas alegrias; o a igreja en- 
gulana-se com todas as primicias 
do sus liturgia e de sou rito para 
fontejar o asu padrosiro. 

Entro nós, o culto do patrlarcha 
é gencrulizado por todo o Brasil o, 
por leso, em todos os templos desta 
archidioceso 5, Jos6 será festejado, 
sendo quo em alguns delles as fes- 
tas so prolongarão até o dia 31 do 
corrento mes que é o mez do Bão 
José, 


CAMARA ECCLESASTICA 
EXPEDIENTE 
Processos mairimoniaes 


Provisões: Joaquim Manoel Fer- 


nandes o Horsa de Jesus Dutra, 

Provisão com licença de oratorio 
particulnr: Joho Ramos c Jundyra 
Nlcolay. 

Licenças de oratorio particular; 
Erasmo Gravina e Carmelina Man- 
fredi; Antonio Manfred! e Michelina 
Gruvina. 


Sacerdotes convidados a assistir 
à sagração dos santos cleys em 
19425: revmos. pudres Alfredo Buva- 
res, Alborto Cezar do Carmo o Mat- 
tos, Angolo Mussora, Angelo Rezon< 
do. Antonio Romualdo da Miva, Ar- 
mando Tito Domingues, Donato 
Conty, Ermindo  Jucomin), Gastão 
Guimarães Neves, leldro Dias da 
Veiga, Jolo Teixeira Lopes Delga- 
do, João Vasconcellos, Josó Alves 
dos Santos, Josê Antonio de Castro, 
José Joaquim Lucius, Jog6 Joaquim 
Valonga, José Mnrins da Silva, 
Jusé Mura Martins Alvos da Ro- 
cha, dergu Chenade, Lourenço Pla- 
van, Murilo Coelho de Mendonça. 
Marlo Novurettl, dr. Malheug Roc- 
cati, Olympio. do Mello. Paulo tra- 
bulel o Thomaz Fontes, 


Aviso — Amanhã, segunda-feira, 
festa de S, José, não huverá expo- 
diente na Camara  Ecclesinatica, 


nem no escriptorio da administra- 
ção do patriímonto do Seminario de 
S. Jost. 


LAUS PERDNNXE 


4 adoração perenne de Jesus-sa- 
crumentudo será loja e amanhã 
diurna, começando As 5 1|% horas, 
nas matrizes de Paquetá e da Ple- 
dade a nocturna, começando as 
18 1/3 horas na matriz de N, Senho- 
ra Sant'Anna terminando em am- 
bus com benção oc sendo au noctur= 
na privativa das associações pilas 
masculinas. 


CONFENENCIAS QUARESMAES 


Na Cathedral Aletropolitana, terá 
logur boje, às 20 horas, a setima 
conferencia da sorle que all vem 
realizando oom indiscutível exito o 
conego dr. Benedicto Marinho, 

O conferencista versará hoja so- 
bre o thema “A adveraidado lel da 
vida o a paciencia”, 


LIGA CATHOLICA DA IGREJA 
DE BANTO AFFONHO 


Esta Liga colebrará hoje a gran- 
de festa, presidida por d. Aloysio 
Masella, Nuncio Apostolico no Bra- 
sil, havendo antes um triduo e que 
obedeco mou seguintes programmas: 

Duranto u missa, canticos em 
louvor do Santíssimo Sacramento. 

Ao Evangalho breve allocução em 
pENpaTAaR para a communhão ge- 
ral, 


Depois da Consagração commu- 
nhão géral ds todos os socios, 

4's 19 horar, solemne reunião 
extrãordinaria presidida pelo revimo. 
Nuncio Apostolico. 

Durante a reunião solemne: 


1 — Cunticos “a nós dencel" 
2 — Orações do costume; 3 — ser» 
mão de festa; 4 — Acto de consas 
gração; b — Benção dos diplomas 
e medalhas; 6 — Distribuição dos 
diplomas e medalhas aos novos so- 
clos effectivor, 


Duranto a distribuição dos diz- 
tinctivos o côro de Sento Affonso, 
executará varios canticos; 7 —= 
Procissão dentro da lgrela pelos 
novos socios; B — Allocução pelo 
revmo, Nuncio  Apostolico; 9 — 
Benção do Santissimo Sacramento; 
10 — Canto final, 4 indicação do 
director, 


CAPELLA DE N. 5. DO BOM 
DESPACHO 


Na Colonta de Dols Rios será 
fnaugurada amanhã a Capella de 
N. Senhora do Bom Despacho. 


Para a festa inaugural recebo- 
mos delicado convite assignado pelo 
generul Julio Cesar, 


Na estação de Mangaratiba en- 
contrarão os que desejarem assistir 
Inauguração, transporte” para 
Dois Rios, devendo salr da Central 
um trem às 6 horas. 


LIGA CATHOLICA JESUS-MARIA- 


JOSE! DA PAROCHIA DA 
pacas 


A Liga Cathuilca da Karochia da 


Ada mm 


lim ms, 


MES TT a SS 


matriz de Nossa Sonhora du Paw cm 
Ipanema, tb 

A partida sorá As 7 1/3 horas em 
ponto, em bondes copecisos, que ape: 
taclonnrão na rum N, João Dapilata 
esquina da do Voluntarios dn Pas 
trlaos 

Na malria de Nosen Renhora da. 
Pas, ou romeiros unasistirão À missa: 
de 8 33 horam, purticipanio do bene 
queto eucharistico, 


O mocrotarlo da Liga pode, 


f 


noso Intermedio, o comparecimento! 


de todos os mocior An 7 horas, mm? 
matria da Lagõa, À run Voluntarh 
do Patria, em Dotafogo, 


CONFERENCIAR QVANESNAEES 


NA CATHEDRAL À 


Realizou-se, antohontem, na Cas 


thodrnl Metropolitana, a quinta const 
forencin du presento estação qua! 


resmal, o que vermou mobro “As p 
x0en”, 

Com uma grando assistencia, cm 
que vo notavam ecclesinaticor, hOs 


mena de letras, peosona de todas; 84: 


clagnem socides, que, apemr da chus 


va, enchiam qu navo desvu templo, q: 


conego Marinho começou 5 exposição 
do seu nasumpto, 
diz —- tanto so tem cacripto a tane, 
to me fala; plyslologia «dum paixões, 
perchologia dam puixôes, 
das palxúce, Inflneicin 
paixões, 


moral das 


Antes do tudo, fuz a distincção.da 4) 


paixão em paschologia o em moral 
Sob a primeiro ponto do vista 
alxão não é hém, nem má: é Ind 


moralizul-a, 
No ventido moral, que & o vulgar, 


am paixões são on sentimentos mãos 
quo vivem: na orintura humana e são 


fontes dom sonia pucendor, . 
Depols de fazer varias comparas 
ções da pulsão com o fogo, do que 
nieemo pequena fagulha faz explós 
dir o palo), e com o ledo 
que gira À procura du eua presa, 
parda au estudar a attitudo dam dis 
vorsas esmolas em facu das 
Em primeiro logar, o Fouricrismo, 
segundo o qual us pnixôes devem 
ser eccundadas o favorocidas, e 
não amordnçadas; e analyas n unas 
logia da nttracção universal e mis 
tuna, do que fala Newton, com a ate 
tracção paenional, do que falu o aus 
tor desm, doutrina, mostrando "os 
sous horrores o consequencias die 
Gnos dos estubulos de Egleuro, 


Em asguidn analisem o stolcismo 
do Zenão do Chypre o a nua famosa 
maxima: "Sustine Alntina”, 

Para os stoicos as paixões são eme 
fermidades que ha quo combater a 
eurar. 


Mas as lacunas doutrisnaca o mo= 
rnes deem escolu são 
vivo pelo orador. 

Finalmonte, estuda ag 
porante o Chriatianismo, 


pulxões 


Devomos o podemos combater vans - 


tajosamente na paixões, 

E' 
em todas us paginas do Evangelho, 
cuja pumagens o orador cita é 
commenta, em que o Divino Mestre 
so mostra paychulogo admiravel o 
medico dan ulmas, 

A luta contra ns paixões, bem que 
rude, é poeslvol ày encrgina bumas 
uvas auxiliadas pela religião, 

O exemplo de Silo Paulo, com as 
ruas luas Interlores o as suas vis 
ctorlas, é um dos grandes triums 
phos da graça, 

O orudor terminou w sua contos 
rencia foenlizando us transtorma- 
ões que a virtudo da fortaleza opgs 
rou no caracter dos santos, 

Hoje, & sexta conferencia. 


ERES ORI DR “e 
Dr. Francisco da Rocha 
Lima 


(FALLECIDO EM PARIS) 


Os socios q uuziliares de 

A. W, Vessey & Clin, Ltda, 
participam o falecimento 

do seu socio e amigo DR. 
FRANCISCO DA ROCHA 

E 
ussistir & missa de 7,º dia quo pelo 
eterno descunso dg sun nIma man=s 
dam celebrar quarta-feira, 21 do 


corrente, às 10 3/4 na lyrejá da 
Candelaria, 
“TERES OP AÇO DI 


Dr. Francisco da Rocha 
Lima 
(FALLECIDO EM PARIS) 


A. W. Vessey « senhora, 
participam o fullecimento 
do seu grande amigo DR. 
FRANCISCO DA ROCHA 

, LIMA e convidam seus ami- 
gou para assistht À missa de 7.º 
dia, que pelo etorno descanso de 
sua alma mandam celebrar terças 
feira, 40 do corrente, úu 10 horas 
na Culhedral de Petropolis. 


Alberto Martins Ribeiro 


Alice Martins Ribeiro, fl= 
lhos, móras e netos tazem 


E) 
% 0 horas na igreja do Carmo, 
missa pelo primeiro anni- 
versnrio do fnllecimento do muito 
querido e saudoso ALBERTO MAR= 
TINS RIBEIRO, filho, irmão, 
cunhado q tlo, q 
Para esgo acto de religião cou- 
vidum os parentes e amigos antecl- 
pando agradecimentos. 


Dr. Francisco da Rocha 
Lima 


(FALLECIDO EM PARIS) 


Virginia da Rocha Lima 
É 4 (ausente), Delmira Cami- 
nhoá Werneck, Mauricio de 
| Lacerda, senhora ce filhos, 
Alvaro Cesar da Cruz o ge- 
nhora, viuva e parentes do DK. 
FRANCISCO DA ROCHA LIMA, 
participam que fazem celcbrar, 4.º 
feira, (21), 64 10 1/2 horas, no al- 
tar-môr da legroja da Candelaria, 
missa de 7.º dia em suffragio de 
sua alma, 
Antecipadamento agradecem a 
tados os que comparecerem u esmo 
veto do pledade christã, 


MOSQUITRIROS 
17$800 


MOSQUITEIROS EM FILO! [Ns 


GLEZ, BORDADOS, EM ALTO 
RELEVO, COM APPLICAÇÕES 
DE SETIM: 


CRIANÇA, UM .. ... 175900 

SOLTEIRO, UM ..... 218500 

CASAL, UM . .. ... 338800 
NA 


“A NOBREZA" 


95 — URUGUAYANA — 95 











| Acostrimado ao uso do "héque, 
nunca mais cc deixa de 
adoptai-o 


! Emaqnanto vosso dinheiro está 
do barco, rende inros 







4 Caim 


Es as “im 






it dra ad TE 


vrobro o qual = 


medicina 


a 
leao 
erento. Nho ha que destrutl-a, senão 


ralvoso | 


nixies 


postas DO 


um dover que nos é Imposto 


A e convidam seus cinlgos para, 


celebrar amunhã, dia 19 as 0 
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GSE TA emp 


As muitas con vicções de William Stead e a nenhuma convicção de Bernard Shaw 


juuvores tecidos no 


Os qalorus 
estrangeiro a Ty Durhoma, por 00 
euliho lia conteroncht doe Hngya 
a ponna do Willam 


partheitma da 


na cluimou à nttonção dos bras 


elrom, uu Ut6 então mal conhor 
o a divector da "Neviow of Ro- 
qlews", pura ums curiosa figura do 
gornutintr à modorna, Todos os 
PSL exultudos não deixaram de 
Jer, cuthos alguna dos numerosos 
volumes rolutivor à Btend, volumos 
ques too Tondatorra, ondo q blogra” 
phato é tido em conta do heróo 
populnro do Eno represontutivo dus 
enero di rua, etreulnm em cdl- 
qões uu tleuneo de quacaquer pen- 


o! in epiroulos pitorescos ou pas 
qhethcos Mt vida denso homem. 
gontimolo multo vivas desdo pos 
queno, quando, empoleirudo nos 
doelhos quiternos, decifrava n DBl- 
pila cm Jntim; quando, muls tu= 
judo, xo enthusinsmava londo Sha- 
Kesponvo o Byron; quando so upase 
somuvis quta rainha Elisabeth, mas, 
nto mundo nó 08 figuras munil- 
gicadus me historia, tumbem so ex 
tasbuva da gruço da mais linda mer 
sina do sou logurolo, cujos olhos 
metes Uinham q delicadeza das per- 
mincas enfermas. 

Quanta doçura — doçura austo- 
ya — mis suas cartas do colegial 
á uie c & Irmã distantes! 

criança, os llenes mais desen 
tontrados o apalxonavam, e o trl- 
monto Christlunismo, Turismo € 
Democracia o empolgava. Commo- 
viaso no pensar no supplicio de 
Eunto Jistevum, querk que todos os 
homens fossem lguues e era doldo 
por corrida do cavalos, entriate- 
eundorso no sabor que um dos seus 
juvoritus perdera a cnvcrefra, tune 
jo quanto no saber da loucura de 
Oplelia ou da morto de Parisimu. 

Cedo começou q HUmirar Carly- 
Je, confessando sempre a Influencia 
que u “Vida de Cromwell” exercer 
2a et seu cutacter, lulvez porque 
gesto houvesso ulgo do caracter dos 
purtianos que Dquidaram Carlos 1 
e semenram mr Inglaterra o “cant” 
Rxpocriir de quo tanto se abusa- 
ria depois. Não estnria longo de 
applaudir o frances que proclamou 
haver sido Curlyle o mulor dos tn- 
gleges nasecldos depois de Shukes- 
pouro. Visttundo o grunde escriptor 
ro seu antro de bicho Insoclavel, 
fol encontrulo u vassourar com as 
tarbius avormelhudas um livro de 
Distorha, que ln avidumente, e 
nunca ntuls se esqueceu as emoções 
dessa visita. Os volumes de Car 
Ile crutn-lhe companheiros de via- 
gem pur toda n parte, ma Mussia, 
em Roma e na Triauda, e, mesmo 
quando o tranenfinvam por delicto 
de iusprensa, não deixou tnes volu- 
nie, que, no sentido moral, derum 
um bencfico empurrio “o seu destt- 
Du. 

Aiuida gurvlo, Slcud já so mos- 
trave tal qual permancecria som- 
pres o crente que musceu para pres 
gador, jura animar os plllunthro- 
pos, pura endireitar os uleljões do 
zaundo, Com quinze annos, escre- 
via curtas sux jurnes pedindo pros 
«idenvius contra os abusos de ver 
tos mugnates do seu rincão e In- 
digmava-so contra as atrocidades 
que os bulgaros pratlcassom nos 
turcos ou os turcos praticassem 
nos Iulmitros. 

Bra sompro pelo mais fraco, tal- 
“vvz pelo prazer de discutir, de con= 
tarior a malorta, embora não imur 
dasso de ló se concorduvam com 
tea 

Hu cm sun existencia colsas quo 
fariani sorrir um parislense, mas 
quo Iimpresslontram profundamen- 
te us londrinos, gente um tanto in= 
sensivel ao ridiculo, ou melhor, 
DAS AAA ASAS A ADA LAP 


À psychologia feminina pelo modo 
de usar a bolsa 


L' nas pequenas minucins, à6 ve- 
gem, ly se lraem qa caracteres, evi- 
denciando as quulidados o os defci- 
tos das pussõas, 

Agora surge um pequeno codigo 
que nado mais € do que um estudo 


dos esymptomas individuaes do que 
pôdo ser cxprossão cesso objdtto de 


uso feminino tio em moda, a bolsi 


que nunen, como agora andon tão 
generalizada. 
Com vuífelto, não lia senhura ou 


ernhorita que não traga pendurada 
do hraço, uo lado do indofoctivel 
tom pouce esse alnda mais Indefecti- 
vcl utensílio completivo da tollette, 
à holsu. 

Indo ao encontro da moda n in- 
dustria  qmuliplicou qo infinito nº 
tormas € tambem os preços desses 
ebjestor, vendendo-os no subor do 
todos us gostos e no dispór de todas 
as posses, 

AH guardam as damas tudo quanto 
Dies 6 nocessario, diniteiro, papeis, 
o almoxarifado da elegancia com & 
Frovge. O pó de arroz, à haton, Ctu, 
o ltumbem aquelle lencinho parado- 
xalmonto pequeno o reservadamenta 
inutil, tão pequeno que uma meia 
duzta delleg não chegarão para as» 
borr a metade de um nariz. 

Graças ao cespelhinho que sorvi- 
talmente 6e encontra daontro da bal- 
ru, cada uma dolias é um houdoir 
“ompleto, embora cm minintura, ser- 
vindo para as inspecções frequen- 
tes qne fazem as damas oc pera 08 
reparos e concértos que se tornem 
necessarios em caminho. 

Assim a bolsa tornou-se um uten- 
Eilto indispensavel, 

Dosse contacto dlarlo com na suas 
portadoras & natural que a bolsa 
aostanvo identificando-so com as do- 
as. 

E" dessa identificação quo se pro- 
cura tirar conolusdes gobro os ca- 
ncteristicos das damas pela maneira 
como usam a bolsa, 

E 44 adiantam uma classificação 
mornl feminina de accúrdo com * 
que as bolsas revelem. 

So uma dama arruma ecnridosa- 
menta o Interior de sua bolsa, con- 
Piuc-mo que será mma esposa ndo- 
zada, methodica e positiva. So para 
encontrar um objecto, precisa de 
a vasculhar sumariamente, é signal 
do uma desculdada. No caro da por- 
tadora da bolsa andar com ella des- 
arrumada e os multiplos objectos 
quo ella contem misturados confu- 
“aumente, já so ecabe, estumos em 
fneo de nma perdularia e uma ne- 
Sligonte, 


Quando se encontrarem, dentro de 
uma bolsa, minima, dois ou tres It- 
vros encadornados, ou jornaes e re- 
Vistas da semana passada, púde ser 
mic à sum dona seja uma compa- 
nhelra excelente, mas nunen serh 
uma dona do casa capaz, Quando 
P bolsa está sempre enfartada nor 
um trabnlho de enstura ou bordade, 
Cl, o sou marido v os filhos po- 
derão andar bem de roupas brancas, 
mae multas vezes o bife queimar 
na panela, 

Não & multn romprovado, com a 
Yantagem, a mais, de exigir muito 


Menos esforço do que a grapholo- 
Elin ou 


penosas  Jocubraçõe do 
Sherlove Flolmea, E iza, 
Os noivos ahi tem um meio, tio 


Retro Cimo dr ontros para cônhe- 
Corem ne turns csposnes. 
Basta 4M nhecrvor como 


enas 
“sam as bolsas, : 


j ” o uid: 
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gento convicta do que não tomor 
o ridiculo 6 matar o ridiculo, 

Cnlculorse, por exomplo, em 
quantas buriotas do Montmartro fl- 
guraria Btond, mo fome abrir Au 
margens do Senna o meu colobro 
“burenu" espirita, para fornecer 
informuções mobgo o quo ia polo 
outro mundo, distribuindo prospo- 
ctos & clontola, abandonando-se & 
escripto automatica, photographan- 
do fantasmas e dandose immodo- 
radamento ú arrovezada giria kar- 
decinta,.. 

Mas, n par disso, quantos nervi- 
qos ronos não prostou elle! Os plor 
beus quo em Oborammergau revi= 
vom plasticamente, na Semana San= 
ta, à trugedia de Christo, dovem- 
lho n nua reputação mundial. A's 
erlunças consagrava Stend, todos 08 
mezes, dois oy tres dins do traba- 
iho, em que ajustava os classicos À 
medida dos corebros Infantis. 

No caso do Cecl] Rhodes, quo o 
fizora um dos seus herdeiros, her- 
dolro de uma das malores fortunas 
tr Inglaterra, não tropldou em 
amarfanhar o tostamento e em 
ntiral-o no caixão do lixo, quando 
o animador da Rhodesla, o gnto 
dv rato Kruger, lavando a pintura 
do altrulsta com que se mascarára 
u principio, appareçeu tal qual 
ecra, um temível imperialista, um 
Insacjavel comedor de diamantes 
e um chacinador de hoers, 

Diriio os scepticos quo Stend tal- 
vez procodesso assim seduzido por 
In belleza do gosto... Talvez não. 
Havia multa nobreza neuso jorna- 
lista, ED q sua morte heroica, no 
naufragio do “Titanic”, numa hora 
quo não comportava attitudes de 
thentralidnde, prova que existia 
nello algo dos martyres christios 
antigos oc muito dessa coragem In- 
gleza de que são paradigmas Ro- 
bLinson c o peregrino de Bunyan, 

Tendo o espirito de construcção 
reta doutrina, allinado a uma asce- 
tica vontade de domar os Impul- 
sos do orgulho, Stead fol um ca: 
racter e nenhuma Infamia lhe suja 
a memoria, 

No perlodista reflecte-so o tem- 
peramento religioso, que elle her- 
dou do lúdo materno, c que lhe 
duva sempre, ano pegur da penna, 
4 preoccupação dos casos de con- 
scionclu, explanados em artigos 
que antes pareclam mensagens 
propheticas, e reflecte-se o dom, 
gua elo recebtu do pane, de es- 
crever em qualquer amblente, tão 
calmo entre as machinas estrep!- 
tantes de uma typographia quanto 
no mais retirado gabinete de tra- 
balho, bem como a capacidade de 
reter, mezes e mezes, sem um 
apontamento, uma longa conversa 
ou o thema de livros difíicliilmos. 

Um pouco utopistu, senão quixo- 
tesco, crlando-sc às vezes envindo 
é. Providencia, votado m missões 
reparadoras, afflrmou-se, ao redl- 
gir o mais profuso dos ensulos ou à 
mais ligeira dos notas, o protesr 
tunte melo empertigado que era, 
ulhelo & delicadeza catholica que 
poz tantns flores de ternura no es- 
tylo de Newman, Mais cerebral 
que sentimental, sem nada de artis 
ta, era escrevendo, um ministro 
bresbyteriano desviado do pulpito, 
um gquaker extraviado na Impren» 
sa, 

Muis operoso que intelligente, 
jornalista forto mas intellectual de 
quarta ordem, valendo muito no 
jornal mas quasi nada em livro, o 
que Stond fez, se impressionou o 
povo, ropresenta bem pouco no es- 
polio literario do seu tempo, do 
tempo que deu um Mardy, um Ma- 
thew Arnold «e um Swinbur- 
nc. Como compural-o un esses 
admiraveis  soliturios, cello que 
só era importanto visto em grur 
po, dada a suma mania assocla- 
tiva, gregaria, o seu provavel me- 
do da solidão dos altos pensamen- 
tos? 

De qualquer modo, € una figura 
unica no seu genero, Stead ful, lu 
discutivelmênto, um dos renovado- 
ves do jornalismo, embora sem u 
finura dos francezes & Glrardin e 
som a malícia meridional de um 
Searfoglio, Dovem-se-lho a “inter- 
view”, as descripções de viagem, as 
vastas correspondenclas tilustradas, 
a reportagem em grande escala, 
coisas ainda não feitas, ou mal fei- 
tus, nos perlodicos. 

Mentalidade de urligo de fun- 
do, vendo os factos e us ulmas em 
grosso, tendo sempre um prodígio 
wu exhibir com enthuslasmo do re- 
clamista de feira, vu mostrando-se 
um pouco cabotino, não demais, 
aponas o que o mistér exige dos 
melhores, elle nunca envelheceu 
pura g sua profissão. Bom alfaiate 
co jornal, subla cortar e costurar 
como ninguem um numero Inipres- 
sionante, e fol, no genero, o repen- 
tista, o sensacionalistu Incguala- 
vel, 

Apesar disso, Lomou sempre a ser 
rio a dignidade da sua tarefa e 
cria ser q imprensa uma especle 
de magistratury sem toga ou de 
sacerdocio sem batina, 

Desde menino, quando organiza- 
va pequenas folhas manuscriptas, 
de circulação limitada, unicamen- 
te pura o gasto da family Sleud, 
vu quando garutujava em semuna- 
rios provincianos que tinhum mais 
redactores que leitores, já o gran” 
de reporter se annunriava nelle, o 
noticiarista sempre uttraldo pelo 
rumor da actualidade, e no nssassi- 
nio de Lincoln, como pum terre- 
moto da Calabria, via, antes de tu- 
do, o optimo assumpto a explorar, 
chorando nas laudas de papel al- 
gumas lagrimas de rhetorica e dei- 
xando as lagrimas authenticas pura 
depois de feito o artigo, 

Entrevistar o Blavatsly, visitar 
à feira de Chicago ou aggredir o 
alcvolieno, tudo para elle signifi- 
cuva, apenus isto; uma pagina a 
encher, com um titulo vistoso € 
une photographiy ao centro. 

Consagrou-se à “Salvation Ar- 
my", uo feminismo, ao livre-cam- 
bio o até ao esperanto, 

Trabilhando na “Pall-Mall Ga- 

zetto”, denunciou, numa obra-pri- 
ma de reportugem, os veios de 
Londres, cidade que elle cognomi- 
rava, em sua linguagem de leitor 
assíduo do Velho Testamento a 
moderna  Babylonin, provocando, 
com grande augmento da venda do 
diario e grande furia dos conser- 
vedores albionivos, um escandalo 
de proporções bem superiores ao do 
processo Wilde. 
“ Fundando a “Review of Re- 
views”, obteve um  successo uté 
então ignorado no commercio de 
papel impresso, por isso que sabla 
concentrar em cem paginas tudo 
quanto encontrava de interessante 
em todas às revistas mundines, e, 
faltando-lhe a opportunidade de 
resumir o proprio pensamento, era 
cle dos que excellem na empruita- 
da de bem resumir e commentar e 
ronsamento alheio, 


Embora ox leltores do bom gosto 
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“Que é a verdade ?"—indagava, careteando, o comediog 


quanto o jornalista asseverava, carrancudo: “A verda 





torcessom o nariz ante o “humour” 
melo puoril do Steady e preforinsem 
rolor Thackeray ou começar a lor 
Shaw o Chentorton, o cnso é quo 
milhares do cllontos so ropastavam 
nossa salada do frutas com môólho 
inglez. 

Convém accontuar quo ontro as 
seus freguezes flguravam muitos 
espiritas, seduzidos pelos sous aros 
hierophanticos, do homem dado a 
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RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 18 DE MARÇO DE 1928 








eu, a verdade é a “Review of Reviews!” 
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Agrippino GRIECO 


(Para O JORNAL ) 


escutar fa portas do futuro, O 
muitos humanitariatas, Intoressa- 
dos nus missões do julz-do pas do 
mostro, arbitro justiceiro, sempre 
mottido a conforenciar com o Bul- 
tão, a dar conselhos no Czar o & 
pedir mo rel da Bolgica quo não 
maltratasso os pretos do Congo... 

Em summa: os leitores do Btend 
amavam nollo o homem que, dif 
ferindo do Plintos, estava certo do 


+ 





Elbert IRemond era um 
mineiro de Bloemfontoin, quo, pelo 
meu carnctor extravagante «e suns 
ideas raras tinha sido afastando dns 
minas do governo, onde trabalha- 
va. 

Queria fazer comprehender aos 
directores e engenhelros que a pro- 
cura do diamantes devia se fazer 
do outro modo, 

A eua despedida coincidiu com o 
abandono, por parto da sociedade, 
de uma zona considerada sem inte- 
resse o perigosa por se achur em 
um local povoado de animues fero- 
zes e chelo de pantanos malaricos. 

Remond protestara de tal forma 
que o chefe o despediu immediata- 
mente, 

— Vi-se embora! — gritou, — 
aqui nião queremos loucos. 

“The mad man” (o louco) fol o 
appellido que lhe caiu em cima, e 
quo o corncterizou em toda a re 
glão mineira. Remond ficou des- 





esperado, mas logo uma. idéia abriu 
caftihho em seu cerebro, 
4 melhor assim — murmu- 
rou — irol cavar sosinho no poço 
34, e como acreditam que sou um 
louco. ninguem me molestarh, 
Dito e feito, Em compunhia de 
um flel amigo, chegou ao poço 34, 
6 installou-se em uma especio de 
cova que existia perto, 
Passou algum tempo, < um dia, 
o esquecido “The mad man" che- 
gou eorridente a Bloemfonteln, pa- 
ra trocar algumas pedras por H- 
bras esterlinas, 
à policia acroditou-se na 


obri- 





gação de visul-o, mus, como tódo 
o mundo dizia quo cera um louco 
to! deixado em liberdade, o so als 
tou entre 4 equivoca multidão dos 
chamados 1. D. B, CIllicit Dia- 
mond Buyers), ou escjam nego- 
clantes de pedias de procedencia 
llicita,o e aos quaes o carcere es- 
pera, de um momento para outro. 

Mas Remond ultrapassou os li- 
mites da soberania governamental, 
Um bello dia entrou com ar desde- 
nhoso no Banvo Anglo-Hollaniea 
Estava vestido qunsi que só com 
farrapos, mas oflvrecia à venda 
umit formosissina collceção de dl- 
amantes, 


Como!... Um louçul... Um T. 
D. B. atrevia-se impunemente n 
triumphar no nariz do quem o ti- 
nha desprezado? O assumpto era 
serlo, e dois agentes arrastaraum o 
“Mad man” até a presença do de- 
legado. 


Remionid 
elo, 

— Só fultava isto! — exclamou 
— Quer dizer que se me casliga 
porque derrotel u sciencia e as fal- 
sas theorias desses imbecis!,,. Se 
soubessem o quanto tenho lnta- 
do... tenho o corpo cheio do fe- 
ricas... 

— Deixe-se de tolices — protes 
tou o commissario c explique a 
procedencla dessas pedras . 

— Bem, falarei — disse Remond 
— A terra e as rochas do poço 34. 
abandonadas pelo governo, e que 
ou examine! centimetro por cen- 
timetro, com tenaz constancia, ve- 
velaram-me todas as caracterist]- 
cas dos sechistos especiaes, 

A faisa mina devia encerrar um 
thesouro, mas guardava-o zelosa- 


protestou com  vlolen- 
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mente, 
adequados para aexcavaçião e son- 
da, e lUmitei-me a princípio a ras- 


Eu não dispunha de meios 


par a pedra, ec a Tazel-a saltar 
com a picareta, Recolhi ussim os 
primoiros diamantes, mas compre: 
hend' que de nada valerlam os 
meusesforços e meus sacriflcios se 
não empregasse outros melos, Ne- 
cessituva de dynamite, e aqui não 
poderia consegull-o, porque quem 
o venderia a um louco? Que fazer? 

Desesperava-me com esen ansie- 
dado quando intervelu o meu bom 
umigo q cafre, 


“imo do 
úleso ollo, 

“Como” 

“Roubando-o de qualquer parto 
O que tu não podes fazer, pode 
um pobre negro como eu” 

“Tem cuidado!”, 

“O grande Espirito me ajudará”. 

E. gramma por gramma, o ben- 
dito explosivo fol so accumulando, 
am nosso refugio. Assim consegul- 
mos alguns kilos; pouca coisa, mas 
o sulficionte para tentar à primel- 
ra experlencia, 

— (tie momentos de ansiedade 
para nús foram aquelles momentos 
em que à luz de uma lanterna pre- 
paraxos os terrives e necessarios 
cartuchos! 

Bastaria o menor descuido pa- 
ra provocar umnr explosão. E o 
coração nos hatla o v sangue ardia 
em nossas velas no pensar no re- 


arranjarei dynumito” 


sultudo dn experiencia, Um dia, 
preparamos e. à noite, brindamos 
pelo nosso exito, Behemos mais 


que de costume, e esquecemos de 
acconder à entrada da caverna à 
tozueira que noz tinha defendido 
sempre contra as féras, Dec subi- 





O oiro o à 


am. nem 


quo ora a verdade, isto é, de que a 
verdado era tudo o que ello dizia 
o cscrovia, Follz, escriptor, felizes 


leitores! ,.. 
. 


e o 
Um cldadiio que deveria dencon- 
certar um tanto o convencidissimo 
Etead ecra o thentrologo Georgo 
Bernard Shaw, quo nunca estovo 
convencido de coisa alguma, quo 


ama contradictar todo "0 mundo o 
a si mesmo, achando que o opposto 
do verúnde, ou O que passa por ser 
verdade, 6 nempro pa pose 
uo à propria verdade, como cer» 
Pos eciada são a bellos vistos 
pelo avesso... 

Esto discípulo do Diabo, verda- 
deiro Molltre da decadencia, ora 
com uma graça floretennte, ora 
com um sarcasmo ncldo, utlliza-no 
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to o cafre sobresaltou-se e ergueu 
a cabeça, 


“Ouviste alguma colsa?”, per 
guntei, 

“Um rumor pouco tranquilliza- 
dor. Attenção, amigo!” 

Puzemo-nos em pé, eu vom as 
armas promptas, e o cafre com 


um facho resinoso, uecesso!”, 


“Preparemos nossa defesa!”, 

"Eu estou prompto”, 

“Velarei por t”, 

Sem vncillinr avançamos mas los 
zo o negro soltou um grito e sal- 
tou para o lado, Instinctivamente 
encostei-me nelle, e vi duas pupil- 
las do fogo hrilharem na sombra. 
E ouvi um rugido afogado, Uma 
massa negra, agllissima, passou 
como um ralo deante de mim, des- 
appurecendo na caverna, 

“Uma panthéra” balbuciou o car 
fre, qjue reconhecera o inimigo, 

“A féra infernal!” 

O perigo era gravissimo para 
nós, porque tinhamos 4s costas O 
anfmal mals feroz e nudaz que ae 
conhece, 

Mas. não havia outro remedio 
senito aceitar a espantosa luta, 

“A fumaça”, aconselhou-mo O 
meu aniigo, 

“Obriguemol-a a str. se 
quizer morrer asphyxiada,' 

Amontonmos folhag « ramos sec- 
cos, e puzemos fogo nelles, O fu- 
mo denso e acre extendeu-se, en- 
chendo o espaco, e obrigando-nos & 
retirada, Quast cegos e queimando 
a nossa garganta de tanto tossir, 
refugiamo-nos em um canto. Pas” 
samos a noite assim, na mais de- 
nrimente tensão de nervos. 

Pela manhã, quando o ar se fez 
mais respiravel, decidimos entrar 


não 
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na gruta convencidos do que n fé- 
ra não terin resistido À fumaça 
sutfocante, 

Mns do improviso, encontramos 
nos frente a frente com n féra, 
ainda viva o de espantoso aspec- 
to. 

O negro deu um passo para de- 
ante, o «eu preparei o fuzil, mas não 
tivo tempo de fazer fogo. O mons- 
tro, de um salto, calu sobre o meu 
companheiro, derrubando-o, Louco 
de horror assisti Aquelin scona ter- 
rivel. no trlumpho horrendo do 
carnivoro,.. Mas outra amença 
apresentou-so nos meus olhos. 
Aquelles dois corpos metreltados 


co dd 
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em lula feroz, rodovam até a lan- 
terna, até os cartuclos de dynar 
mite... E quem os deterla 


O espanto gelava o sangue em 
minhas veias, e Inmobllizava o meu 
corpo, Via que se approximava a 
entastrophe, como evital-a? A féra 
empurraria q lanterna, o dynamite 
explodiria e eu... Surgiu nos meus 
olhos uma nêvoa; alguns centime- 
tros mails e tudo estaria acabado... 

Convulso, enlouquecido, deltel 
e correr para fóra da gruta, o lo- 
go depois uma tremenda explosão 
fez estremecer a terra. 


Aturdido, permaneci quasl duas 
horas sem dar conta do que ncon- 
tecin, Pouco a pouco recobrei & 
noção das coisas, e a minha prl- 
meira idéa fol de correr ao poço 
34. Minhas esperanças, meus pro- 
jectos, tudo se tinha desvanecido. 
Cheguei perto do montão do ter- 
ra e de pedras, c que vejo? Din- 
mantes, sim, diamantes prodiglosos 
purisgímos, de um tamanho enor- 
me e,um valor incaleulavel! 

Estaria louco de verdade? Ah. 
não!,,. arrojei-me sobre as pe- 
dras palpel-na nearicie!-as. e bel- 
jel-as emocionado... 

— Estn é à historia. senhor — 
concluiu o mineiro — Consegui a 
victoria que humilhará tanto aos 
demats. . 

Autorizo-os a comprovarem o 
que digo, e z que me continuem 
chamando o “Tho mad man”, 

As investigações da polícia con- 
firmaram tudo que Remond tinha 
revelado, decretando seu trlumpho 
moral e financeiro,  Actunlmente 
a mina Remond, chamada à “ml- 
na do louco”, está em plena actl- 
vidade e dá pingues resultados, 





do lentes concavaa ou convoxas par 
ra vor OM geros ou os valores sor 
cines, misturando a sentimentalidas 
do burlesca no comico romanockco, 
capnlhando volumes em que pullu= 
Jnm os aphorismos causticos, na ar 
gucina o os sophismas, ns doçuras 
o os azedumos intermittontes do um 
impulsivo, do um trepidante. 
Shaw, contendor dos dramatur- 
gos burguezes À Pinero e À Darrie, 
não poderin fazer um julzo muito 
encominstico do Stond, elle que no 
toma n serio nenhum dos sentimens 
tos mornes que foram o enlevo do 
outro £zó falou com respeito da fl 


gura materna, Immortalizando-a 
na Mrs, Cinudon do “Unm never 
you tell”, 


O comedlographo que, para Res 
my de Gourmont, cra o unico ge: 
nto real do theatro moderno e, no 
entender de Chesterton, prolonga 
no seculo XX o riso do Voltnire, 
consegulu, pelo prestigio dns “bou- 
tndes”, fazer-so celeberrimo em seu 
raiz, oc à simples menção dns suns 
Infelaes, ox patrícios o reconhecem 
logo, As letras G, BB, 8. são al 
tão famosas quanto as R, L,, 8, do 
grando romancista do thesonro da 
lia. 

Eterno “enfant terrible”, apesar 
des longas barbas do idolo babylo- 
nico, produz tanto que os seus dose 
ntfectos propalnram tratar-se, não 
já de um unico autor, e sim de to- 
do um syndicato de produetores de 
livros, corebros « nãos movidos 4 
electricidade, 

Csnlcamente  Inperturbavel nas 
prores enormitdudes, obtendo a ad 
miração pelo terror que espalha, 
esse “compositor de paradoxos”, 
nascido na rlanda, chamada por 
elle “n segunda Nha do Jobn Dull”. 
esse prosador de olho clínica e de 
dos elrurgicos. que Insultoy o poe- 
ta do “Hamlet", classifleando-o 
com desdem de “poor Shnkespea- 
re“, que não crê no progresso € 
sempre prégou uma especie de 
“mpysticismo antheu”, fascinava o 
escondalizava o bom Stend, 

Quando fol du conferencia de 
Hasa, Sicnl esecroven-lhe convi: 
enndoo para dr assistir à mancas 
veda  confraternizadora, por Isso 
que, sendo Ternard Shuw q malor 
eseriptor vivo dy TInginterra, estava 
em condições de, melhor nue nin- 
evem, honrar q douta companhia 
com a sua presença, Mas Shaw, 
desarrumando um tanto as convi- 
cções do homem que, a repetir a 
velha tolice húgouna, sonhom cont 
os Estados Unidos da Buropa, ros- 
pondeu-lhe neste deltetoso tom sur 
castivo: 

“Men querido Steado Nunca se | 
me fez uma proposta tão Insensa- 
ta quanto a sum, Eu, você e puucos 
mals representamos um nequeno 
numero de pessoas de verudelra 
importancia iIntermucional, O tom- 
ro de que dispomos € prociostas]- 
mo, por isso que andamos sempre 


sobrecarregados de trabalho, Em 
troca, póde você dispôr de um 
Erande mumero de pessoas do es- 
trlcte  importanchr  Jocal, uumo, 


por exemplo. os reis «e outros chor 
tes de Eslado. O tempo destes é 
evidentemente multo menos precio- 
so e, à rigor, nio dispõem ellex de 
outra actividade sonão n de tomar 
parte em minguadas assembléns 
regionnes. Estas, sem duvida, as 
eriaturas male adequadas a roma- 
rias pacifistas como n de Hayg ca 
vutros generos do peregrinuções de 
recrelo. Assini, dado que você love 
adeante o seu projecto de har- 
monkzar ns povos Lerel multa su- 
tisfação em franqueur minha cus 
ao monnrcha que você por ventura ; 
deseje envigr-me, plenamento dia- 
posto mn fornecer todus ns Informa- 
ções de que um tal soberano possa 
ter mecessidado”,, 





ALGUMAS DATAS: — I84y — nus- 
ce, em Northumberiand, Willian Thos 
mas Stenad, filho de mm pastor protese 
tente; — 1861 a 1864 — estuda num 
colegio de biliten uusteridade o pra- 
ca num escriptorio de udvopado:; — 
redigo tres ensaios para concorrer gos 
vremios de um revista infantil; um 
deles é sobre os camponios de Shu- 
kespenre e outro (que obtem um pe- 
queno premio) é sobre Cromwell; 
sobrevem-lhe uma molestia dog olhos, 
que o impede de escrever, e uprovelta 
o tempo balendo-se verbalmente pelo 
melhoramento dns estradas c da hy- 
Eleno da sum região, bem como sug- 
gerindo a idéa da erinção de uma so- 
cledado destinada a proteger wu men- 
dicancia local; — misto, melhvra au 
vista e entra q collabórur mum jornal 
novo de, Darlington; — J871 — passa 
4 ser editor deste jorna! (“Northern 
Gohn"), a convite do respectivo pro- 
prietario; — 1874 — casn-se; — 1876 
— «destreve mjudamente os supplicins 
infligidos pelos bulgaros aos turcos, 
numa das dezuuns de guerras halki- 
ntcas do seculo; — 71877 — primeiro 
enntacto com Gladstone uv Carlyle; — 
1280 — publica o "Catecismo dor clet- 
toreg*; torna-se nesistente do edi- 
tor Join Moricy, na “Hull Myull Ga- 
uette”; — 4B8U — cetumpa um volt 
me de pucvesso u proposito das suas 
ubservações ni Camara dos Lords; — 
1883 — um livro sobre q Inglaterrit, 
Gordon e o Sudão; — iarume tt dire- 
cção da “Pall Mall Gazette” 19K4 
— entrevista com Gordon « eserupulo- 
so Inquerito em torno ás condições do 
pauperjemo britannico e a quaneira 
de remedial-o; — um trubnlho em que 
ha, novamente, referencias no Sudho; 
-— obra discutidissima sobre u verda- 
delra situação da armada inglezy no 
tempo; — 1885 — oppasição, em arti- 
gos e pamplletos, à possibilidade da 
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guerra com a Russia, por motivo do 
Incldente de Penjdeh; — bate-se pela 
instituição da arbitragem Internacio- 
nal e combate o trafico das brancas 
na Babylonia londrina ; — discursa em 
varios “meetings": — & condemnndo a 
tres mezes do prisão, em consequencia 
dou seus ataques, na “Pal Mall Ga- 
zotte”, & devussidio do Londres; 
1486 — divulga as euas reminiscencias 
de moço, especlnlmento nos pontos de 
contneto com John Morley, 
a personalilado de Lord 
Churchill, Indagendo ge so trata 
um radical ou de um ronegado: 
1887 — dlunga no merecendo um; qnfolio ! 
em que manda sos governantes ullios 
nicos não esquecerem a gloria de Tra- 
falgar; — 1888 — visita n Russia o & 
recebido por Alexandre JIN; — qubil- 
eu um livro em que se contém a "Ver- 
dude ficerca da Tusela”; — 1T8EN 

visita Roma e estampa um enrtupacio 
sobre o Papa ec o que elle, Stond, clas | 
sífica de nova éra christã: — JR30 — 

deixa a “Pall Mall Guzette” E funda 4 
"Review of Reviews"; — uma colle- 
eção de “Retratos e Autographos”; — 
vao nesistir ao Drama da Paixão em 
Oberammergau | ec publica um longo 
trabalho n respeito; — 1891 — funda 
a “American Review of Reviews" € 
discorre longamente sobre historlas de 
fantasmas; — 189º — funda a “Aus- 
trallan Review of Reviews”, continta 
a tratar de ulmas do ontro mundo e 
espalha o “Gula do Elejtor"; — 1803 
— Jançu a publicação “Borderiand", 
que não obtem grande exito e morre 
quatro annos depols: — viaita a Ame- 
rica e observa a felra mundial de Chi- 
cagy; — escrevo “Dols & dois são qua- 
tro"; — 1894 — volumes sobre a ex- 
posição de Chicago, sobre a guerra do 
trabalho na America do Norte e sobre 
novos aspectos da Camara dos Lords; 
— um appello aos dirigentes europeus 
para que evitem as rujnosas despesas 
com armamentos; — 1895 — começa 
a organizar anthologiau classicas, es- 
pecialmente de poetas Inglezos, em 
edições modicas, de caracter popular: 
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— 1800 — quor quo a questão da Vos 
nexucla so resolva ntravéms du neutras 
gem; — 1807 — um livro consantado 
à Rainha e nos notavels de Albion; — 
tm vinita À Amerioa sy — alitcorro PO 
bre Batan o funda o “Julia Lire 
-— 1805 — negunda viagem à Pusnhas 
ondo é recebido pelo Cair Nicoliw Hs 
-— um retrato imoral do Gladatono ; — 
ougumên guiam primebpaon elton ts 
Buropa, em defesa nm lean poreifio= 
tos do Cary = 1508 -— eus pondo 
om favor da Confereneta do Haga s — 
1899 — Junça um Jornal intitulado 
"Guerra contra Querra”; — opposição 
fe maça sul-africana, declarando 
nho poder detestar o seu IrinÃo boer 3 
e 400 — clamnifica om defensores des 
guerra de camldatos à via de Cajms 
mu TIOL — entudda om jmethundos als Iutr= 
Emo de cortor pretenmon etviliza- 
dos; — 1UOS —- estuda a Conferencia 
do Haga, provo a americanizição No 
mundo e tratir do cado do Lestuteren tor 
de Cecil Thodes o = Enbedo a pie Cano 
pomba a favor ado esperanto; — 1004 
— funda o Jornal “Daly Paper”, pes 
riodico natimorto, um dos poucas br= 
rucccssos da carrelra jornalistica «o 
Stoul; — vio no sul aa Africa o põe- 
se om netiva propaganda Junto nos 
boera, no sentido do um reconetilação 
definitiva: == 3005 — mude Uma excur- 
emo 4 Mussi, combo so corforen por 
prestigiar mn obra dos fantores da Du- 
mas — publica um volume cem aque 
mostra o mundo moderno  fudocheo 
entre Christo o Calmp — 1906 — pre 
conjeno une visita dos culltorem ale- 
mes 4 Inglaterra; — dA um nuns bn 
pressões de ouvinte do "Polstol; — quer 
punto nom Inglaterra 6 0 melhor ou dO 
poor dos Importos — 1007 — novas 
peregrinaçã pela Europa, emo favur 
da paz; — untecipuego, em New Nova, 
ao Congresso da Paz co de voltm, vio 
vetrihode qo visita calos editores allo- 
nulons da AMermmanlia ellpigge=sar 
Mass e ahi quabobhcis, alico mm lho, hos manda 





expensas, um jornal intitulado “ton 
rher de Jun Confvrenco”; — 10H) — 
trata do problema do divorelo; — RAR! 
— vistta Constantinopia, em aminsão 


paelfista po — asenrre sobre ao aque utão 
de Trlpoll; Var — ultima se uti 
navega de Southampton pura New 
York. q bordo do “Pitanhe"ç quirtleipo 
ce dade um congresso religoso do fi- 
mndidade confrnterantendora e perco no 
nanfragio do grado transatlântico, 
em eulição bosta, o volante *Auto= 
Wiolographlcal Character” Cinelteaçõon 
adaptada da “Preston of Revbewn"o nu 
mero de anndo de JU1D), 

MAIS ALGUMAS NOTAS; = Vhra- 
se typlea de Stendy Soredo cm Dietin, tud 
Tugbeterrn e ma fmeiddade”, Fut 
muito carfeaturado e cello propria fm 
vezon se csrtenturmen Involunta ria = 
to, como quando se fez photorraplar 
fantasiado de eminciro. — Dos mitos 
livros eseriptos sobre Stemulo  dtemivena 
Jombrar o de Marte Lo Stem, Imtitudo 
de “My Father". Nevcrulogias = 





temo artigo do “TF né “oque vs taxi 
de escripror eoploso e ate habiglo eude- 
etien, embora sem nenhuma qpuste o ar= 
tistieus — ensdons de MP. Vedoy Stromis, 


Bar Greys, Viscounto Milmer, Ninonmrio 
Bislwr, Andrew Carnesntes Bo do Dillon, 
do Lo. Garvino do A, Spender, o dr. 
| euttrora, HM, Mussi, — Ex- 


presto do Corrdeal Mumnirtas é “Aputi- 


ip todas as moltes, lula q “ati Mult 
Gaugette, tenho q impressão de aque 
Cromwell contada vivo, = "Este home 
homen Stem". cla a eletmlflca, des ade 
Carlyly, — * frretire enelvel” Morhey 
não encontrava contro mljuvtivo queira 


a comedueta do sem antigo secretarho, 
UM TRADUCTON HRASELETRO Dri 
EFTRAD: Trata-se do mr. Artlime 
Pemmilenr, que pog cm vermaento e vos 
fue CO Brasil cimo Maga ebelm de 
lemvores da Muy Marhosm,  Prslucito 
exesbtonte, aque ensaio, cr nessa quuta, 
seria capuz de conduzir com tuto ve- 
esugpao e funta  idomeldade, Culto, 
vinjado, estudioso, pusugindo am esqui= 
rito de elegancha Insnata cut um pun= 
co desse “hmemour” que faz mogi sur 
Inglaterra a veredmdedrsa quitirda ala persa 
Inteligencia, o nosso Hiuntro quetricio, 
que é um humantstr o um plllologo, 
no mesmo tempo sunigo dos eclassives 
dos modernos, aeerescentor mo qrfiinal 
n expressão de uma finissima sensi- 
bilidade de esthetio e, Bunto ejuunto tea 
perfeito trudneter, foi, cm imualtm mus- 
enquetes, mm error ds elirultas, 


O SALVADOR DA FRANÇA, NO 
COMEÇO DA GRANDE GUERRA 


PARIS, feverelro (VU. 1) — Tro- 
Ze uunos depois, os historiitoroa 
frandezes descobriram quo o vers 
dadeiro salvador di Fratiça, qtos sl- 
uistros dias rim que a ux+ pet ter ualle= 
uito marelavi sobre Dire em 
mcindos do mposta du TUEI Tod quem 
russo, O grão-duque Nicoalntovitelr, 
metmnlanrente pefuiçindo em ums fa 


senda da França, 


O major Desmuúges, du exersito 


fruncez, co uma conferencia remll- 
anda va Associição dom  Officines 
Frunecezes da Reserva, dem alguna 


[EE a, 

detalhes reservaos sabro q retirada 
dos exercltos francezes v Ingiuzos 
deante do uvangço alemão e da tim- 
possibilidado; em que se achavam o 
general doffr «o marechal French, 
de chegar n um secória sobre o 
plane que devia ser ulupludo, 
da fria decisão do grão-duque Ni- 
colmos do mineur wo Allemanhia quer 
ertonto, ubrigando-, assim, w retl- 
enr tropas da frente oceldental. 

A repentina decisão do grão-du- 
vue Nicolas, tomuda dopols do esti= 
dur a situação, enlyvou un E'ranea, 
mu fol desastrosa para os FussS0A, 
aque, por from demustludo Jong, fo- 
rum envolvidos em wma cllada, eof- 
frendo pesadas purdas. 

O major Desmazees, continimindo 
sta cxponição dos Luctos, disso; 

“O governo francoz decidiu PoIno= 
ver u capltal do Pais pura dlordtos, 
Seindo em mi situnção da Latalha 
de Cute, q exercia lugles apros- 
sou q retirada, apesar do insistens 
te pedido, em contrário, do general 
Joffre, Nós nho devemos discutir a 
coragem q a Jealdado dos nossos ul- 
lindos; mus o marechal French U- 
nhu deixado a Inglaterra com or- 
deny dy não comprometer got cxer- 
cito, Alnda miis: ele não se achu- 
vu sol ué ordena do general Jottre, 

O marechal Prench achava-eo em 
Hberdade pura fzer recualeen uxer- 
cito c se dirigia pura Sulnt-Nuzal- 
re, no Alluntico, unde ee acluva ce 
inhetecida u base naval hritunnici 
v estacionuvium os lransportes à 
suu disposição, 

O furo aberto no lil cum w res 
tirada das tropas Inglegas exaspo- 
rou dJoffro, Elle protestou diploma- 
Ueumento, o lord Kichencr apree- 
SOM emni volta a Londres e ordenou 
ia French no sentido do conservar 

o exercito britannico ga Tinha geral 
de batalha 

A algumas centenas de milhas no 
oriente, o grio-duque Nicolas qoli= 
prohendeu toda aq situação, e, em- 
bora elle Livesso mim proprias dif- 
Henldades, pols, devido a sem Em 
menso territorio « ds deflehuncins 
ferroviarias, q mobtlização era qmul- 
to Jenta, conseguiu presas uuxiilo, 

Súmente depois de UG dias do chu- 
mado ás armas fol que o primeiro 

to | exercito russo, sob o commáando da 
[generul Remmenkampf, ficou cont- 
pleto, co, Sh dias depois, o segundo 
corpo de vxcrelito, cominandado pelo 
gencral Samsonoff Nicolas, visou o 
addido militar francez e lhe disse; 

“Proumetti a Jolfre atacar, mesmo 
antes que men exercito eativossa 
prompto. À historia mHitur me con- 
demnará, mas cu cumpro à minha 
promessa.” 

O grão-duque fez um ntaque, de 
surpresa, no dia 20 de agosto, sen- 
do derrotados os allemães em Gum- 
binet, ameaçando cerenr as forças 
germanicas. “Os allemães rapidamen- 
te receberam reforços, e dols corpos 
foram transportudos da frente acel- 
dental, 

Não tinhamos ainda conhecimento 
da offensiva rusun, quando soubo- 
mos, com surpresa, que os allemãos 
tinham retirado dois corpus da Bél- 
gica, mandados, à toda pressa, para 
o léste, via Berlim, Isso permitttu 
a doffre respirar, organizar o cxer- 
cito francez e apresentar, com os in= 
glexes e os bolgas, uma frente in= 
expugnavoel, 

A" victoria russa segulu-so terrl- 
vel desastre, mas Faris fol salvo,” 
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PAL JUSTIFICA O ALISTAMENTO 
DA SENHORINHA MARIA DE 
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do Norte) 
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: ola fol tomada durunto des horas. | mento deste municipio, Publica “A Mopublica”, do Nata), | 1038 J k enpltal do Triangulo mineiro, vao | Visita a estu cldado. 
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nr re- 
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capital do Estado do Kio Grando do 
Nortas 
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Chefe, Munocl Gomes da Silva; fl&- Predios se levantam por todos vs 
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) tauranto. Isnon empregados trava] nicípio, no diatrioto q 
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dina, Minas, no trecho dos Andrés | rox, ou P : 
' a Pirapetingu. a vulgo “apadro Patacho”, autos “as ip descutidas 6 CU tudos, 
já As obras estão sendo dirigidas| barbaro assassínio no distrioto do hertinentos é moderna hyglone « no 
possoalmento: pelo sr. João Andró, mono Vianna, desto municipio, de-| sossimo estado sanitario desta zonu 
quo vem so esforçando pela porfel- | Vido, tão eómento, ao pessimo ea | q enfoixados nas conclustes do con- 
ta remodelação do citado trecho. ado em quo Ho acham as prisõos € | gresso, não poderão flear apenas 
a à o Forum desta cídado, cujo edifi-| ngntricton ao pnpel; 6 mistér que 
Na estrada do Pirapetinga, do vi- | clio, de construcção entiga, não of- Rrosigam os trumites necessarios, 
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terá construida umii esplondida | (Do correspondente) tonio Carlos. 


e fila emo orihos do clas). fria à encon, pra 
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“Mello Horizonte, fevereiro do 194% | MºEte districto, 
— + e pe da pi Go MI- FESTA RELIútosaA 
nas, wu Associação ommercia] de A 2 Ne 
Juiz de Eóra e o Centro Industrial t ça di tt 1d add 
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INSTRLCÇÃO OFFICIAL te na copltal de Goyur, na sua re- 


Por acto do presidonte do Estade, | Sldencla, à run Rosa Gomer, o fal= 
acala de ser nomeado veltor do In- | lecimento do er. Frederico Brandão 
ternato do Gymnusio Mineiro, desta | Fleury, ndministrador dos Correlos 
cidade, o dr. Set Tavares, em eub= [do Estado, 
sttulção so lustre profossor Firml- O dedicudo funecia z 
no Conta, nomeado tambem reéconte- | do nmnon AS ai) id 
mento para o curgo do director do | postal, como praticanto de 2º elas- 
Curso de Applicação da liscola Nor- | se enferimára-se de grave enter- 
ma! Pg Ha q agem id va. | idade, pura cuja debellnção foram 
as Era dial “Pp pur Up % é "| Impotentes os recursos du eclencia, 
igrll ev A “a hab ereto dp No- Bom catholico, correcto eldadão e 
co dotado dy grande CA aciênda to» amuntíssimo pre de familia, gozava 
; cs p : de muito conceito, mórmente na 
ral, uo par de um formoso espirito | Li cartichs ' a 
intellectual, revelado ainda não It Pd de paeriçdts sd 
multo em imemoravel concurso para | Gago o raras dr qulico Fleu- 
e logur de cathedratico de geometria | o e uivursos filhos meno- 
ã Ge dep gãos dnquelle INSTÍLULO | ASMA AAA AAA AAA AA 
e ensino, v recem-nomeado céstá na 
altura de exercer com o mesmo bri- UM FESTIVAL EM PROL DOS 
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uneções do neu cargo PREJUDICADOS PELA INUN- 
do vem do premiar o esforço e 2 z 
competencia de um antigo educador DAÇÃO DE ARASSUAHY 
que tão assignalados serviços Já tem o 
cundaria em nossa terra, ondas k 

O dr. Orfilo Tavares ucuba de tos e sainte + Minas, fevereiro de 
mar posse do seu elevado carga em | "= 


vriou, porém, o alistamento eleitos 
rul cutndual, nem aliás. poderia fa- 
zol-o, de vez que o art. 84 da Consti- 
tulção Norte Klograndenso adoptou 
pura as cleições estaduaes o alista- 
mento eleitoral federal, 86 bavondo, 
pots, o alistamento eleitoral federal, 
é nu logisinsão rospectiva qua tere- 
mos do encontrar, estik claro, a sor 
lução jurídica da especle. 

As leis eleltoraes fedornes, bem co- 
mo à Constituição Republicana, cujas 
disposições, no concernente ao as- 
sumpto, «ditas leis repetem, não per- 
mittem, nem prohibem, cm termos 
expressos, que a mulher seja alista- 
da eleitoru. Ha, porén, permissão ou 
prohibição tacita ? E' o que cumpre 
vertflunr. Proscreve o art, 70 da Con- 
stituigão Fedorul que “são eleitores 
os vldadãos malores de 21 annos que 
se alistarem na fórmu da lei” uv o 
artigo anterior se encarrega de dl- 
zer que “us nascidos no Hrasil, aínda 
que do pues estrangeiros, nho resi- 

indo estes a serviço do sua nação, 
são cidadãos brasileiros”, 

Não fazendo, pois, a Lel Magna 
distincção de sexos, como não a fa- 
zem, nem poderiam, allás, fazel-s, as 
leis ordinarias que lhe repetem as 
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ros dias do proximo mez do aros cimento virá habilitar os nossos jo- | CAd0s nO aco Qui pereni DORNAAES 
* | vens c estudiosos contorrancos nos | TUCr urbanas, quer ruraes. 
ra, criado pel recento reforma que |cão aos cursos superiores da Repu- | Stm medo (cr a ago Evo 
4 instituiu o -ervico de saudo publica | blica, sem & necessidado de retira- | Veni por as ei a disposições, não vejo como se es- 
no Estudo de Minas, sob novos mol- | das e maiores despesas fóra de Par- sous utucadas de verm tendam ás mulheres os termos ge- 
n t 
) Segurança e Assistoncia, Se attondermos, além dúisso, qua 
; ; À os paes de familia estão dispendendo 
O districto sunitarlo de Julz de| com estudos dos filhos noutros 1s- 


constituem verdadoiros postos do transcriptus. Não é fóra du propo- 
prophylaxia, onde à quast totalidade | cito aqui lembrar que 2 Carta Poli- 


dos consulentes, nt muinria ebasto” Itica do 24 de Fevergiro, em seu ur- No dia seguinte, coma de aentime, 


| t smo mal, À ; Bello Hrozonte, perante o dr, Fran- (SYNPATIHICO PESTIVAL tem, AO que nos parece, ussuciações à ado : 

| Fóra será chefludo pelo sr, dr. Ro- | tulos, cerca do 80 contos por anno, dor a ronulnção; a malor, | (180 seu if RO ei lg pela Re- | cisco Campos," digno secretario do | O Club Caxambuenso re solveu com | conmereles, Industrises e agrico-| PIO ria a it ur onia 

cha Lagõôa, tendo como medicos au- | verificaromos a grando e evider' | aj falta de recursos, não recebo sa 3 a rmavu a competen- | Inturtor, memorar 4 festiva data de 21 do fe-| las, tomamos a liberdade do pedir) NET O embora BA god 
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xiliares os srs. drs. Simeão de Farla | “tiutugem do estabelecimento com 
que vamos ser beneficiados c qua, 
por feso mesmo, conta com o apoio 


união ahi, com a posalvel urgencia, do Para a corto, h 


tratamento, exgotundo-se, 94 POU- | cio ontre um Estado e vldadãos du 
do commerciantes, industrines e lur DIVEMSOES 


cos, no acção deprimente da vermi- | Gra uy ontre cidadãos de Estados 
nose o espalhando-a ainda mais Pelo | afuersos" o a Jurisprudencia patria 


de Ilistoria Natural é Physica « Chi- | tl com o concurso de dístinetissi- 


e Pedro Nava, 
mica, do Gymnasio desta cidade, res- | MUS sonhoritas e diustres senhores 
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I ho correspondonte) rel 

| AA ren | À O concurso do todos os interessa- | nbsojuta auzencia de educação sani- nectivamente, ou grs. dr. Theabaldo veranistus, em bDencfleo das victi- | vradores, afim de destgnnrem repre tv - 

| 1 dou. toria. . ce ri o sentido du pala- | porendal e o pharmaceulico João du | Mis da inundação de Arassunhy, sentantes que compareçam ao pro- dan eira de PO e sele 
NR E 0 PREFEITO DE Sobre o nesumpto, o coronel inten- E agora, mais cresce o nosso her- | vra “clda iãos para não upplicar o Silva Machado. Deu intelo go attrihento beneficio, | Ximo Congresso, mporada  iestral, is terit nau + 
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R telegrumma: esperancas, nos opimos frutos do em quo figurassem como InLeressa-| q. : tidade”, qdo Jiterat ei 
s : : nasto local o sr, Cs pe , A o patrício dr. E ; : 
ELLA vIS A | “Therezina, 9 — Tenho a satisfa- SED RONÃO 'pontenovonise, com A no- aos mulheres residentos em Estados TOIPê eh Atio a inte Leoneio Corséa que, PR id w| Invoura dessa localidade, mas que ET, D. Christino, ancas ntatde uuimes 
cmi O + reais ção de communlear go iliustro ami- | fíciu quo multo influlrá no espirito | diversos, ou em que uma mulher re- | qro duqueilo cutabulveinienta da ati | D bella vração, recebeu grandiosa | SEcá largamente compensado pela | ros variados cem verdndeiro tits 
o do saude publica, da | Sidento em um Estado contendesso dus oviíão da grando v setocia assis- | IPproximação que vamos estabelecnr | Cesseh . 


go que, por decreto desta data, foi 
erindo o Gymnaslo Parnahybano 
Saudações. — Joel de Andrado Sor- 
vio, secretario de Estado do gover- 
no”. 

Podemos adeantar, ainda, que es- 
tho bem encaminhadas as providen- 
clas tendentes 4 equiparação do 
Curso Normal do Gymnasto Parna- 
> à Escola Normal do Esta- 

0. 

Renlizou-ne, domingo, és 10 horas, 
no grupo escolar "Mitunda Osorlo”, 
uma sessão magna da Congregação 
do Gymnasio Parnahybano, por mos 
tivo de sun officlalização pelo go- 
vorno do Isindo. 

Presentes o director, varios pros 
fessoros, muitos convidados, familia 
e estudantes, fol aborta a sessão, 0x- 
pondo o director, profesnor Luiz Ga- 
lhanouc o fim di reunião, dando em 
seguida a palnvra ao dr. Lima Res 
bello, para dizer sobre a importan- 
cia do acto do governo plauhyenso, 
tendo proferido uma brilhante orar 
cizo, que fol muito appiaudida, 

Acelamado, falou minda o depu- 
tado sr, João Vikira Pinto, e por 
ultimo ugou da palavra o dr. Bdison 
Cunha, na qualidado do membro da 
Congregação «do Gymnaslo, agndo 
todos muito appinudidos. 

Depois de lavrada, lida o appro- 
vada an acta da sessão, foi ella en- 


sino, 

— Pura professora da 2º escola 
mixta do districta de Padre Brito, 
foi nomeada a professora Nuir Mu- 
chado Brandão, 


PROPOSITOS DO covenNXO da conmissã 


ESTADUAL . 
BELLA VISTA  (Matlo Vrosso), 
LE fevereiro de 1925. 
Na Tomou posse do logar de profeito 
de Bolla Vista, o dr. Lourival Azum- 
| buja, escolhido pelo governo do Es- 
| tado do Multo Grosso para esse car- 
| go do confianca. 
Aqui chegando no dia 14, em com- 
| panhiu do dr, sub-chete de policia é 
) do coro! Antero da Barros, fol O 
| dr, Azmunhbujn vecebido pel matoria 
| dos políticos locnes o pessoas de 
| destaque. | 
| O acto da posso revestlu-so de 
grand importancia, estando reuni- 
da à Camura o presentos os men- 

X bros uctuars do Directorio, 

M O dr. Azambuja pronunciou um 
discurso, esslignalando o objeuto da 
sua presenqu na cidado e os seus 
propositos de concorrer para o des- 
envolvimento do municipio «e har- 
monia dos seus habitantes. 

Falou em segutly o dr. Luiz Go- 
mes, juiz do direito, tendo causado 
É grando Impressão as suas palavras, 


entre às clnsses productoras do Es- Ce artlatus abelxaram eplbimmo quis 
tudo, procurando estudar os melox | prossiga 
de eua união cada vez malor, e polo Va 7 k 
ensejo que o certamen nos vne pros Aun os uetictamo a ateliestra 
porclonar de diveuLir assumptos de familias, disigiua quetlos qumtdlores 
vital Interesse para a melhoria de | Er”. dr. gasintho Folizalo o pharma- 
nossas condições dr existencia. coutico José 8, Rome 

Só unidos poderemos pleitear com — Acha-se, ja, bustallideo, no bile 
segurança a conquista de nossas ab einen- Theatro, du cincmnns Joss] 
plrações. ta rr trem rem mpaay 


cuidado e puro o seu |) LLOYO BRASILEIRO EM NATAL 
eh 


tencla. 

Em segulda fof desempenhado o 
program do festival, mello to- 
mundo parto as senhoritus Lira Sans 
tus, Marietta Dantas, Mercedes Dan- 
tas é Nair Werneck Dickens, 


retonnl desenherta do dr. Aben | com, putro Estudo du Tederação, 
re "e mistér quo os medicos, E' forçoso, assim, reconhecer — 
membros do congresso, uttontem | forçoro, sim, porque, “de juro con- 
bem, na grave communicação que O stituendo”, sou, Intelramento «<con- 
notavel loprologo  paraenso lançou, trario, confesso, ao suffraglo feml- 
com as devidas panda a Ratos am Re No cr E mpi ASSISTENUIA A ALIENADOS A 
to de tanta magnitude, e quo o dr. | perm ue a mulh ote. o 5º : ca : 2 OPA VERd OR ue ] 
lolizario Penna, com o renomo que |objeote, que, tendo os constitulnteu PR io premio do pego didos, natadumente Pg 
me conféro o glorioso apostolado, |de 91 rejeitado duas emendas Apre-| 15) is Pa co allenista dO loga ol ovacionada culorosamente, 
vem commentando diarlamenta pela Isentadas por Saldanha Marinho e ou- Alem a pi ral do Assistencia 2 | vinga so proncenio mula de clnco ve- 
imprensa. Emprestando au cado, À tros, uo ser discutido o art. 70 do | q gago ga eus cidade, o dr. JOsê | es aos constantes chamudos da pla- 
retevancia que mertee, importante | Projecto Constitucional, ambas con- oncesso Nogueira Campos Filho, tm, ) ey 
evotado nmor à elúnse, na rrinz 
de que não delxaremus de sor atten- 


didor. : É 

Âmicxo +, «, encontrará um pros: O crescimento das rendas da 
pecto em que vho esclnrecidos 05 1 , 
principados pentos relativos ao Con agencia dessa companhia de fig 
gresao. 


Com os protestos de nussa alta vegação na capital do Rio Grande 


estima «e distíncta consideração, so- 
do Norie 


mos de v. u.. amigos, attentos «+ 
obrigados — Congresso Commerela! 
Industrhil q Agricola — A commis | NATAL — (No Grande do Norte) 
são excoutiva — Christinno Tulxe:- O agente do Lord Erasteiro, um 
Pra Guinaties, presidente; José Car | xutyl, de. Odiol Gareit Filho, vei 
A BR a É RES ' areii ' 
los de Moraes Sarmento, vice-prest: Ju apresentar um diroetor desra Co 
tarlo: Eural: Thendulo Leão 'thesou- | PANA. do mavenngãa  yrclnual, du 
reiro; Eduardo Dalloz Iurett, Lau- | do retarorho amado pebatireo antm 
ro de Oliveira Jacques, Antonto Ri- APAE O du Agunchr no anna da 
beiro de Abreu, Antontu Gonçalves lZi. 
Gravatá, Thevphilo Ribelro, Lauro O trubulho do dr. Odon Garcia 
Gomes Vidal, Vistorino Dias, Au- e um atentado du sum capacidade 
gusto Botelho Junqueira, Olympia | de trabalho, 


vespertino paulista, o “Diario da cedendo o dirolto de voto à mulher, CONFERENCIAS QUARESNAE O elegante theatro ubava-se . 
Nolto” Intelou palyitanto Inquerito, |a palavra “cidadãos” ahi empregada € ) » nie to a platoa doi Pa at e eds 
entro os grandes dermatologistas e |c apurada não podia deixar de ter | q do it No enorme af(luen- [ga vernnistas e pessoas da Tocuiida- 
parasitologistas de S. Paulo, com O |um sentido restricto, comprehenden- da NORTA CEM Igreia Ig, que concorreram desta fórma pa- 
louvavel intuito de esclarecer a des- | do tão sómento os representantes do vide & a primeira conferencia dl lr auxiliar 08 nossos ENTARER EO 
sexo masculino, a menos quo se | Sérlo que o padre Symphronio do Cas: | tumolados pela enorme inundação é 
queira increpar de Inconsclentes os tro, convidudo por D. Helvecio Go- ão regatontiim ox gens mais justos 
que rejeitaram as emendas, por jm- | IES do Oliveira, arcebispo de Ma- |, marechlos applaisos a LOOK 
pugnarem-n'a providencias que elles TANIA, aceitou realizar, com o hot daqueles que tanto rentec e brilho 
proprios, ao mesmo tempo, appro- | "oso encargo de u levar an CICI!O Idoran on festival E 

Va VA. durante a presento quaresma, Nessa | Nos Intorvallos tocou u jazz-band 

pec confessar que essa objecção pi iasara Pair AS Ss Cuxumbá, cy 

perdurou, por algum temno, em meu ; 4 trema —. ysios | O Club Ca: uchse nã & 
espirito, havendo-me a convicção do | Homia Moral de Jesus”. Durante Cer- melhor Ro ii dp Pete 
quo a mulher estava privada de | C& de uma hora, prendeu a AtteNÇÃO |rnl, vominemorando a dala dn pro 
exercer, no Brasil, funcção eleitoral. | dos presentes, degenvolvendo q Sel Imulgação da Constituição grasilol- 
Estudando, porém, o elomento his- | thema em face da Theologla, dA | ra, contribulndo para tão altrulati- 
torico da disposição, ora em apreço, | Historia e do Evangelho, para Cou- lou fin, indo em auxilio daquellos 
cheguel 4 evidencia de que u obje- | elulr, com ejoquencia, que negar Olque tinto precisam de todos 05 goc- 
cção, absolutamente, nho procefe, poder moral do Divino Mestre, sertu |corros nesse doloroso Lrante por ue 
Não procede, porque, cm face dns | tão absurdo camo pretender aran- | pussam. é VE 
discussões que, ni Constituinte, so | car do firmumento o proprio Sol] Torna-se, outrosim, dig dos 


3 == 3 


coberta, aínda na penumbra dos pri- 
melros ensaios. 

Estabelecida, sem contestação, & 
acção vehlculadora da ancylostomo, 
necator e ácnro para O bacillo de 
Hanger, Que, nesso caso, penetraria 
n polle com aquelles parasitas, avul= 
turá, como já dissemos, ainda mais. 
o perigo da verminose. Porque, co- 
mo já se sabe, não é pequeno o con- 
tingento de morpheticos com quo & 
zonit da matta concorre para enne- 
grecer, tão jamentavelmente, nm es 
tntistiva desta doença em Minas. De 
tm prospero município enhomos, pe- 
jos labios de seu proprio presidente 
da camara, que é inedico 6 assistirá 
tambem & conferencia do Ponte No- 


Falou tambem o dr. Armando Bar- 
ros, prosidento du Camara, congra- 
tulando-se com u governo do Estado, 
pela medida tomuda com tanta op- 
portunidade jura Della Vista, 

Yste munleipio, estrechr, na vVEP= 
dade, da attenção do governo esta- 


dual, anto n shiunção criada, de pro- | cerrada. x Ê travaram, en torno das sobreditas | centro do nosso systama planctario. Imaioros cloglins OTIS DRE a a kg Ê a 
funda desharmonia e divérgencias| Durante a solemnidado tocou a | dos > Sb polos alo ros emandas, não se sabe, ao certo, se a | As conferencias quareamacs, pelo | staram, ento o dr E ounnia CUALaS emo are Cie leio eira a antro E rear quadras 6 
) entro os seus pró-liomens, colsn bem Ibanda de musica municipal. nar eo ii regular , maloria as rejeltou sob o funda-| talentoso pudro Symphronto da Cas- |ermo as distincLiasimas SOnHORILAN sino Sulut-Clalr Jos a ' FADE A ho e 8 ontutinticos de que est Ter 
f patente em vurtos acontecimentos | — Com uma frequencia superior | S rá E monto, em que su“ estribou Pedro | tro, terão logar na matriz, todas às quo desempenharam o programs SA ses e iroil a pr ui E alo Rondon nnes aa 
al desenrolados. Z a 100 alumnos, foram instalindas, à Em Manhuassó, onde nunca &º | Americo, do so não dever “arrastar | sextas-feiras, às 19 horas, dO MENOR TA MG ETA Mod “ Pahao ses e g elre Lloachia E guns, quo dizem mutis de porto cum 
O governo do listado, estã nv pro-i9 do corrente, as Escolas Reunidas | provceunaram com O nusumpto, em- ipara o turbllhão das paixões politi- | anna nan psraraaaado | Col] desempenha, E R ud ras ais ri Fo cor Rd a connomin do Botudo, 
posito ulevantudo de dar trameilli=|dos Pucuns, no edificio arrendado óra houveese nm director de hygle- icons a parte serena c angelica do ge- ' , ; pas: dh a dever sto rig quis dA A reselta Utah no asgenelao por 
dado 4 fronteira, com à reorguniza- lag sr, Raymundo Nicolão do Oll- | No principal, quo era o prostdonte | moro humano”, ou se o fol, sob o [| ADMINISTRAÇÃO DO RIO CLUB DOS BANDEIRANTES aa ? entao de se ma a H Lo (2 | orernplo, que atlinedo, cm INI a 
dy cão do serviço polleiul já iniciado, veira, A da Camara, o numero de morpheti- | Fundamento, em que se estalou Al- Rauniramero so dia: 45: deste tdos mmmievela do Minus — Bello Pie | GNAPESHNA, eleven, rir JH | 
A com outras medidas que serão to-| Essa nova casa de ensino, manti- | 05, a RupnONEM ei We regalo meida Nogueira, de ser “excusada e GRANDE DO NORTE iniriçoi, no salão nobra do Club Cue | Eeirinana ranma mn | ea cmo 3a R8O AVE TUA çÕAS, 
Jum madas. du pelo municipio o organizada de | NE! pelos consultorios medicos, Na inconveniente à menção especial e xombuense, diversos savalheiros, a x vespontlenmanto., Wa 
o, Assim o dr. Azambuja terá uma docdrdo com o plano estabelecido | é de Sé despresad. D como esser, (0- | oxpreusa (u que as duas emendas fa- fu convilacdo do Rito MOLA, E CUnTS À AVIAÇÃO NO SUL DO PAIZ O aeerepelmo due uvreradação plo 
e eg multo importanto em Bella | nojo distincto serão apo job dom om a ão, sa ava aan Fin) Diego acuerdo comprnago O PROGRAMMA DE ACÇÃO GO- U varancando e infatigavol srs bal da agencia constituo uma dos 4 
y e Luiz Galhanone, director da Instru- y mplicitamente, u direito das mulhe- NAMEN TVE. | Bandeirante, afim do se ; E cumentuçito clara, não & necpuito É 
À população recebeu a autoridade | ção municipal, abrange as geguin- | tar no exame do assumpto, dadas & |; no alistamento cleitornl e po VERNAMENTAL DO ER JUVE- |asta cidade o Club do Sa pod A NOVA ESCOLA DA BRIGADS | cimo dus E ir a 
| do seu prefeito com muita alegria lies classes: — uma de 1º anno mas | SUA iancranda social 0 moral e. exerciolo do voto na generalidade | Meio DR ARTE tes. E AARNICIEMER MILITAR DO RIO GRANDE | | Estado 6: tro exportador o 
! confiançu. Cercado dos melhores » UMA o l e | generalidado com que as reter 05 tormos rojecto conetitucio- Natal, fevereiro de 1938. A ê é J doe sto, como : 1 blade ada 
E elementos, contando com todo O Pi DA dr dado à | doenças accommettem às suas popu q E “ao ke pet à tegulamen: | O sr. Juvenal Lamartine, gover- Avollu com valoruzo enthusiasmo a DO SUL as está à testu da referida age 
; apoto do governo estadual o dr o tos eleltoraes”. nador do Estado está realizando teltz idés duquelle clinico, que ex- PORTO ALEGRE, março de) 


lações. ' 
competencia e dedicação das distin- Eis, grs. congressistas, au infor- 


poz ou fins da utillissima agremia- 
ctas professoras, senhoritas Rachel | arras Injolnes com Que nom propu- dn, ten 


E' verdado que, no sentido ultimo, | um progranma de administração, |ção, ficou 4 mesma organizada, ten- 1928 — Projecta-se a criação de 


uma escola de aviação, nesta cari- | FUNDAÇÃO DE UMA SOCIEDADE 
DE MEDICINA E CIRURGIA 


rar pelo governo do Estado. 
A nova escola destinar-se-f. no 
preparo de avindores da Brigada : a 
Militar, semelhantemento ás que |? RS UA O RN CTORES 
existem nos Estados de B. Paulo, | Pes ANNA » 
Pernambuco « Minas Geraes. SÃO JOS! DO TO PARDO, (Sã9 
Deverá 1 futura escola de avi | onto Coslee né siri Ca 
fão da Brigada Militar funeelonar | Mimspicordia, vurhos “REI ENAOR do 
no hangar da Varzea do Gravata- | corpo clinico desta cldude resolve 
hs. onde se acha depositado ura dos | tam organizar uina sociodate mes 
antigos avlõos pertencentes árnella dlenç com a dupla finalidade do 
miltela. estudnr va questões qolntivas a mes 
Serão exclusivos alumnos da nova | flcina e defendor es Inscruntet is 
institulção, offlcines e sargontos da clausu. Eram ou dra, Amador Mar 
torça puliliea rio-grandente, temlhhes, Erbantiho Mibwiro, de Toa 


Dias, Nelson Barros Pereira, Cleto 
A escola, ao que consta, ficará a A. "Machado, Lovoln Junqueira 


Azambuja poderá dar à Bella Vista 
| melhores dins o fará voltar o mus 
e nicípio ao seu progresso, desgraça- 
damento interrompido ha alguns an- 
nos. 


PO re dd 
DA CAPITAL DO GESTE DE 
E MINAS | 


-— o — 


VARIAS NOTICIAS LOCALS: UE 

| LEGADO DE POLICIA, FALLECI- 

] MENTOS, GRUPO ESCOLAR E 
CARNAVAL 


8. JOÃO D'EL-REY (Ustado de 
) “Minas). março do 1928. 

! Já chegou a osta cidade, oudo as- 
gumiu o cargo do delegado de poll- 
cia da 6º região, psra o qual fôra, 
x não ha muito, nomeado pelo gover- 


assim resume: o dr. Marco Melward, prefeito mu- 
tido exposto por Pedro Americo tão Já foi assignado, com a Inspe- ra é secrotario o dr. Francisco 
sómente se manifestarum os consti- | Ctorla das Seccas, O accordo para x 
tuintes Barbosa eg Tacaraa ORA a e gd das obras darte das PRESIDENTE DO ESTADO 
tinho, Muniz Frelre e Lauro Sodré, | estradas do automoveis e u perfu-) E esper 
| 4 perado no proximo me? 

ou quaes se representam, como não | ração dos poços tubulares du imirço, nesta Pipa sed Ps 
ba duvida meroria Pg que Latenrrõa Serra Verde, vall: do Assú « Serra (tal, para fa n 
ram parte na discussão, não conslir | go anday, serviços estes Jú ini-|tão do aguis enin cum familia, o 
tuem 4 maioria dos que rejeitaram as dy sê pósipa presldento do “Estad à 
emendas, Não se póde dess'arte, af- ciados e de cuja realização depen- | Es 
tlrmar que estava na Intenção do le- ae o augmento da produsção agri-| COLLEGIO SANTA THEREZINHA 
glslador constituinte nfastar a mu-| cola do Estudo e u facilidade de Acha- stulia 
lher do direito de poto. Duhia, pois. Pd A Acha-se fmstullado, mestu cidade, 
como é essa Intenção através do elo- - ldend ; g a 
mento historico «6 em face da ex Os servicos de sanourmento estão MAHOS ro Ie mródio ah a 
RESaÃO legal. póde o Interprete col- pesto estudados com o carinho e |matriz. 

gil-n. A cuidado que merecem. A convite) As Irmãs da Providencia, reconhe- 

Fol ê que o fiz, seguindo, nar 0! do presidente do Estado, já nos vi- |eldas como optimas educadoras, 
meu digno antecessor que, estriba-| sitoy q gr. Fred Soper, da Rockf- aceitarão alumnos, tanto Internos 


meseLoyola 6 Maria Sist Lebre, | [Or ai o pelo punido Valor que re 
brevemento serão installadas as Es- Epi Bd ompiarandoreta o 
colug Reunidas de Santa Isabol, na justo moLivo do nosso gasto. So são 
Ilha Grando, já ostando & somas hdê coisas totalmento velhas, problemas 
eua sie, ron aaa NOCURsAT INS batidos e rebatidos, guns tremendas 


porém, por igual, certo quo no sen- 


consequencias ahi estão, sempre no- 
ums | vos, w desafiar a Intolligencia das 


VIII DALI DA 

NOTICIAS DE S, JOÃO DEL REY [itis! co Pnet e 
1] nos. 

nba putas po. ce- | INAUGURAÇÃO DE UM TEMPLO 


casião dos festejos carnavalescos, os À : 
serviços da guarda civil local, crla- PORTO ALEGRE, março de 
da por iniciativa do presidente An- 1125 —- Além de um tomplo à rua 
tonlo Carlos o mantida mediante | Senhor dos Passos à Communida- 
enmbinação do governo do Estado | go Evangelica possúe o da rua Ser- 
com u edilidado sanjoonnense, OS | orin, nos Navegantes, 

guardas apresentaram-se todos cor- 


r sni custumada esta- 






eob q dirceçho dus lemãy da Provl- 


Dudo, porém, o desenvolvimento 


em 


DE MEN 


Ha 
na 
E 





no mineiro, à dr. Moacyr Vícira Mar- 
tins 

— Causou profundo púsar, nesta 
“grbs”, o passumento da sra. D. Ro- 
sina Mourãy Hastos, viuva do sr. Al- 
borto do Amiaxul Bustos (que foi ves 
reador da Cumara Municipal daqui) 
e filha do snudoso medico é profes= 
nor dr. João Salustiano Moreira Mou- 
rio. Pertencia 4 extincta à antiga O 
ilustro fumília de 5. Joho-del-Repy, 

=—-Fol nomeado thesoureiro ínte- 
rino da agencia local dos Correlos, 
o sr. José França Pimentel, quo Já 
tomou posso e entrou um exercicio. 

— Tom sido muito cncomiudo, en- 
tre nós, o acto do presidente Anto- 
nlo Carlos, pelo qual se criou nesta 
cidude um terceiro grupo escolar, 
para cuja direução foi escolhido o 
dr. Almir do Souza, jornalista aqui 
residente, 

— Durante vs festojos carmiynles- 
cos, preston bons serviços u guarda- 
elvil recentemente organizada neste 
municiplo. Todos os componentes da 
mesma so esmeraram no ecuprimen- 
to dos veus deveres, sub o comman- 
do do sr. A. Juvenclo de Andrade e 
a fiscalização do er. Sebastião Acca- 
cto Ribeiro. ' 

— Dentre todos os vsforçados 
“punchos” que deram lustre, aqui, 
ao Curnaval do presento auno, mê- 
vecu q collocação em primeiro lo- 
gar. sem duvida alguma o do “Bol 
rordo”, quo ne apresentou em publl- 
co com deslumbrante prestito, re- 
nrosentaudo n ceremontr cgypela, da 
“engrição do bol Anis”, cm optimo 
carro e rieus fantasias, 

Foram multo apreciados, além 
desse os ranchos — “Custa. mas 
vao” q “Qualquer nomo gorvo", ' 


Ss 









































vectumento unltormizados o arma- 
dos. 

— Já so aca rosldindo nesta 
“urba” q em pleno exorcicio do car- 
go de promotor do juetiça, Interino, 
dn comarca, o dr. Lafayetto Cor- 
reinr do Araujo, advogado e profes- 
sor, dantes domiciliado no vizinho 
municipio de Campo Bello. 

— Contractou cagumonta com o Er. 
Joaquim Alves a senhorita Laura 
Lopes de Olivelra, filha do sr. 
Eduardo Lopos de Ollvelra, comme” 
cianto aqui estabelecido, = 

— Foj recebido com satisfação, CN- 
tre nós, o acto da administração m!- 
netra, criando quatro escolas para 
ensino primario, annexas & Escola 
Normal “N. S. das Dores”, 

— Regressou do vizinho munici- 
nto de Bom Successo, para onde vla- 
jára a serviço da eun profissão, 
lr. Antonio do Andrade Reis, nca- 
tado cirnretão o presidente da edt- 
lidade local. 

— Acaba de ver restabelecido, per 
ta directoria da E. F. Oeste de Mt- 
nas, o trem da manhã entro estn 
“yrbs" o o suburblo de Aguas Snn- 
tas, e cuja euppressão upontáramos 
em correspondencia para O JORNAL, 
como nociva sou Intoresses do pu- 
blico, 

— Consorclou-se, em Julz de F6- 
ra, com u senhorita Ida Correta, O 
pharmnceutico sr, Canor Simõer 
Coclho, filho do industrial coronel 
José Simões Coelho, um dos proprie- 
tarlos da fubriça de tecidos “Brasil”, 
desta cidade. 

— Em Bello Horizonte, falluceu 
nosso conterranco sr. José Augusto 
Cintra, conductor de trem da D. F. 
Oesto de Minas. É 

11 4Do correspondente) 
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que vem tendo uquelle nrrabalde, o 
templo ati existento já não com» 
portava o numero de adeptos, moti- 
vo porque a referida communidade 
mandou uugmentalo: 

Felto um appello aos protestun- 
tes dacul, angariou aquela com- 
munidado donativos num total de 
150 contos de réls, que deram para 
cobrir us despesas cffectuadas com 
o augmento do templo, que póde 
comportar, hoje, unius 500 pessoas 

Na respectiva torre toram collo- 
cndos sinos, recebidos hu pouco da 


Terminadas as obras, 
se, peranto grande numero de pes- 
soas de destaque do protestantis- 
mo, u inauguração do templo, cê- 
remonta a que compareceu incor- 
porada, na Commuuidado Evangolica 


Houve um officio em acção de 
graças, tendo feito sermões analo- 
gos à ceremonia quo se effectuava, 
og pastores Gottschald, Steltmann € 
Falkenberg, sendo que este passou 
à servir como pastor da igreja ro- 
centemente augmentada. 

Depois dessa veremonia:. effectua- 
da com todo o ritual protestante, 
fol servido nu séde do Sport Club 
ficu tambem 
rua Sertollo um bunquete, durante 
o qual se trocaram varias gauda- 
todas de agradecimento pela 
corporação religiosa daquello arra- 


Navekguntos, 


DE FORA — (Entndo de Mi- 








do na lição de Araujo Castro, em mã- 
gistral sentença publicada na Im- 
prensa locrl, mandou Inclutr no alis- 
tamento federal deste municipio a 
primeira eloitora do Brusil. 

Attento dao exposto, mando que sº- 
fa Inclulda a senhorinha Marta de 
Lourdes Lamartine no nlistamento 
eleitoral deste municipal, Sem custas. 

Natal, 5 de fevereiro de 1928 — 
(tn) Silverio Bonres de Souza". 


DO a 
NA ZONA DA MATTA DE MINAS 


UM CLUB REGIONAL DE IM- 
PRENSA 


nos Gernen) 

Realiza-se na primeira quinzena 
€ proximo .nez de Março, umiu re- 
união nesta, cldad , dos fundadores 
do “Club de Imprensa da Zona da 
Matta," 

Para essa reunião, o “Correio de 
Minas", de Juiz de Fóra, já fol in- 
cumbido de receber 28 adhesões 
dos militantes Ga imprensa do Zona 
da Matta, os quae, se farão repre- 
sentar na referida assembléa por 
procurações, 

A Msta de adhesões de jornalistas 
militantes será opporturamente di- 
vulgudo pelo “Correto”, 

Os adherentes daquelln cidade Jú 
deliberuram escolher o nome do dr 
Machado Sobrinho para dirigir os 


feler, que está examinando a pro- 
posta feita pelo dr. Juvenal La- 
martino para o combate da mala 
ria q das verminoses, de collabora- 
cão com aquella Fundação. 

Os serviços de dissecamento e 
£Saneamento dos valles humidos do 
nosso Jitoral ji estão, lgunimente, 
sondo estudados por technicos de 
Incontestave] competencia, como dO 
dr. Henrique de Novaes, quo vem 
de publicar um trabalho prelimi- 
nar na “A Republica” e que hoje 
& esperado aqui, para colher, “in 
loco”, todos os clementos de que 
necessita, afim de concluir o pro» 
jecto e orçamento que temos de 
exccutar. 


Não vbstunle os compromissos 
que o Estado mantém a que vão 
sendo entisfeitos com pontualidade, 
o presidente já solicitou os precos 


Magalhães (divestora), Marla Care | oa visitar-vos antecipadamente, É Prece rsrs Ra rroçd a: que “A Republica”, orgão ofticia!, |do sido escolhidos para presidente, 


do arame farpado a diversos ta- 


bricantes para facilitar o cerco da 
zona humida do Estado, Iniciando, 
talvez, este servico, pelo Valle do 
Assú. Para Isso, o dr. Juvenal La- 
martine já estã se entendendo com 
os presidentes das Intendencias a 
que pertence o mesmo valle. 


A fundação do Aereo Club do 


Rio Grande do Norte — que é 
realmente uma Inicintivu arrojada 
— teve o apoio pessoal e official 
do presidente do Estudo, que não 
lgnora o grande futuro y que estã 


trabnhos preliminares do “Club de! destinada, no Brasil, a viação 


Imprensa da Zona da Matta,” 


gts TM E geo 


acren", 
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como externos. Já se acham abertas 
as matriculas, tanto do curso prima- 
rlo como secundario, já tendo sido 
matriculados diversos ulumnos, 

Estão, pois. de parabens, au tmn] 
lins caxambueuses, vendo realizada 
una das suas muls justas uspira- 
ções e q nossa ciinde, dotada de um 
estabelecimento de educação e de In- 
etrucção modelnres, 

(ho correspondente), 


DE PELOTAS, NO RIO GRANDE 


DO SUL 


A NOVA DIRECTORIA DA ASSO- 
CIAÇÃO COMMERCIAL 


PELOTAS, Mio Grande do Sul, fe- 
verelro de 192º 

Fol empossada a dlrestorin ultl- 
mamente elelta para dirigir os des- 
tinos du Assoviação Commercial de 
Pelotas, durante o blennlo de 1928 a 
1922, nesim constitulda: 

Presidente, dr. Nede Lande Xa- 
vier (reclelto): vive, Francisco Beh- 
vensdort; 1º secretario, Antanto V 
Tirres Leite; 2%, Manovl de Sh Cor- 
delro e thesourelro, 4. J. dos San- 
tos Junior (reeleito). 

Directores — Manoel Ferruz Viun- 
ru, Carlos Lang Fiiho, Faustino Trá- 
paga cJ, F. Barbosa (reeleitos); 
Curlos Slea. Oscor da Silva Roza, Pe- 


dro Cepdeboscny, Martim Muranhão 


Gullayn, Jdolacio da Neva Cruz, Al- 
berto Vinnna Marelra, Gastão Cam- 
pelo Duarte o João darintho Men- 
donca de Souza, 

Commissão de contus — Putrliolo 
Simões Gaspar o Feliciano Xavier 
(reeleitos) e José Duval Junior, 








cargo do conhecido aviador patrl- 
cio Reynaldo (sonçalves, ex-tenente 
da forca publica paulistas 

Ja se acha em negociações a 
compra de dols uviões de 8, Paulo. 
do marcas “JF. N. Kelrtrs", do 120 
H. P, q “Nowport”, de 80 11 DP. 

Um desses npparelhos é ds mo- 
tor em “V", de 8 cylindros e rea- 
*riamento a agua. : 


O outro é de motor rotativo, de 
9 ecylindros. : 

Ambos são apparelhos de fuzl- 
tngem. 


— Continãa funeclonando a Es- 
cola de Aviação Gaúcha, Inetituida, 
ha tempos, nesta capital, pelo exl- 
mio aviador Reynaldo Gonçalves: 

Possãe essa escola dois nppare- 
lhos de aprendizagem, um “Avro” 
e um “Condran”, 

O primeiro avludor diplomado 
por essa Institulcão fot o ar, Carlos 
de Araujo Cunha, que, ultimamen- 
to, tomou parte nas festas aerene 
promovidas em janeiro do corrente 
anno. 

Agora, acula de completar O 
curso, na referida escola, o dr. Cur- 
los Erva, engenhelro civil. 

O dr Carlos Srila voou pela qui 
meira vez pilotando o avião, de- 
pols de um mez de aprendizazem, 
com, apenas, $ horas de vio. q 
jue demonsten a protfietenciha com 
jue jhe foi ministrado o ensino do 
curso de aviação, na  Escoia 
Gaúcha, 





Luty Gonsalves é José Nodrr: far 
gendo-ne ropresentar os drr. Ars 
tidom Ricardo, Aristotoles. L. Dita 
e Adolpho Daccl, E 


Assumindo q qrestdencia, O dr, 
Just Neder convido dr. Jnlá 
Gonçalves, provedor du Sunty (Cat 
pura segretario, «. abrindo q ctsr 
são, em poucas pulnvras selenilfie 
vou os collegus do fim da pruntid 
justificando a necensidade da tune 
dação dessu sociedade, 

Uzaran, do palavra or des. Se 
bastião Ribeiro e Lulz Gotiçalvet 
propondo que n Sociedade fosat Jor 
cal, abrangendo apenas qu nunicle 
plo vizinho de Grama « não real 
nal eceque a mesma qe Jimftusse 
classo medica, fleando para Ent 
oportuna a ração doc  serções 
pharmurentica e cmontolonica. 

To unanimemente  ussentada à 
fundução du Sociedade de Metbletad 
e Clrurgin de E. Jost do to Pardo 
sendo etolta, provisoriamento. SM 
directoria, coniposta dos drs Ae 
Magilhhes, presicente, e Sohnstão ) 
Rilelro, secretario, 

Fo! eloita, tambem, uma o unInter 
sho, composta dos dre, José Nedor 
“ Cicero Machado, para clatincar 6% 
estatutos, 

Nada mais havendo a tratar O 
presidente encerrou s sessão. após, 
congratiflando-se com os presentes 
pelo brilhante resultado deesa TEMMA 
nido preparatoria ) 


Pela sra. 0 Mario da furia Rh + 
beiro da Silva e genhoa ço 
Machude,  uuxilares " un ga ves 
das bondosas irmhs do Monte CRS 


vario, fol servido aos presentes U 
mesa de doces, 
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O drama portentuso de ums 


A Paramount vac começar a exhi- 
bir, amanhã, no Ceplitolio, “A Re 


Amorosa", o maior fllm quo Poly 
Negri já deu ao cinema « parece-nos 


apportuno reproduzir aqui o que foi 
u agitação provocada pelo casamento 
da vstrellu com um principe da Eu- 


ropa oriental, 

Scrá esse male um capitulo a ass 
crescontar ao romúnce de Pula Ne- 
grl; a esse romanco especinlissimo 
que contribuiu para dar & grando es- 
trolla cssa sensibllidado extraordi- 
naria que a fez u maior tragica do 
cinema moderno, 

Scm apreciações nossas, transecro- 
vemos os commentarios de uma dns 
malores revistas de cinemutographia 
e an entrevista quo um seu reductor 
teve com O principe Mdivanl. 

“OQ norte americano da classo mê- 
dia, que é sempre a mais numerosa, 
tem verdadeiro horror aos títulos 
noblliarchicos, e não raro desabnta 
o seu mão humor, rindo-so às escan- 
cnras nas bochechas dos nobres eu- 
ropeus. Nos Estados Unidos todos 
são Iguaes, Portanto pode-so Imagi- 
nar o espanto e os  divortimentos 
provocados quando se annunclou aos 
quatro ventos que uma dus maiz 
formosas estrellas do cinema so ha- 
via feito princeza, por casamento, 
Multos jornalistas do Nova York 
sommentaram sarcasticamento o 
grando acontecimento social quo to- 
vo Pola por herolna, chegando do 
cumulo de demonstrarem a mais 
completa ignorancia sobre a Georgia, 
patria do principo Mdivuni, um putz 
somo qualquer outro, com « sua no- 
breza, o sou presidente o embuixa- 
dores em todas às partes do mundo. 

Toda «ssa vonfusão, aliás, tem à 
sua ruzão do ser, pols a Georgia é 
tambem o nome de um dos Estados 
da União Americana... 

O principe Mdlvani, como 6 natu- 
ral, não aclimutado com todos os 
sostumes e gostos “yankeces”, ficon, 
a principio, fulo do ralvu com as 
pilherias de que fol ulvo nos grandes 
diarios nuvayrkinos. Digamos desdº 


t ONCE DUETO (IE eng ça Rr=çreçires a RERTOA 





= e — es... — e sm rom 


e NOM 


O ROMANCE DE POLA NEGRI 
QUEM E' O MARIDO DA ESTRELLA DE “A 








mile amuntissima oo que veremos 
mont estréa ama vb, no Capitolio 


já que Serge Mdivani é um joven de 
vinte e olto annos, alto o robusto, 
fala varias linguas, inclusive a in- 
glezo, é membro da Liga Internaclo- 
nai do Aviadores e representanto nos 
Estados Unidos de uma formidavel 
empresa de petroleo da Georgia o da 
Rumania. 

“Y, comprehende, ou não faço 
questão de usar o meu título aqui” 
— disse elle. “Nem ou nem minha es- 
posa. Somos ambos curopous, So ao 
munos conhecessem algo sobre a no- 
broza que represento, multo bem! 
Mas, não! E eu não admitto quo me 
julguem com tão parcos conhecimen- 
tos de historia o de geographia!” 

Bllo accendeu um charuto, que tl- 
rou do uma riquissima charuteira de 
ouro, marcada com as armas dos Ro- 
manoff, prosente magnífico do fal- 
iecido Czar a sou pae, o principe Za- 
knhri Mdivant, quando lhe serviu de 
ajudante de camno, Pensando bem, 
acho absolutamento desnecessario 
discutirmos sobre tal essumpto. E' 
um facto estabclecido, uma verdade 
indiscutlvel na Puropa! Isso dos jor- 
nnes do já nada dizerem a respeito, 
não vem ao caso, Minha familia € 
conhecida até demuls, e eo no velho 
continento soubessem do que equi se 
passa, naturalmente fariam um pes- 
gimo juizo dos seus patrícios, 

“Mantemos reluções de amizade 
com toda a mnobrezr Internacional 
meu irmão mais velho € graduado na 
Univorsidado do Cambridge — e to- 
do o mundo sabo ER questio quo nas 
universidados inglezns faz da legiti- 
midado dos títulos de nobreza. . 

“Attribuo todo essa barulho a me 
terem tomado por cidadão russo, Ho- 
jo em dia um nobre russo difficil- 
mento podo provar a sua identidade, 
Entretanto, nu Georgia, possuo do- 
cumentos que datam desde duzentos 
annos, E & facil consultal-os, No 
mundo deve haver muito poucos no- 
bres com tantas provas de nobreza 
quantas as que enriquecem q minha 
bibllotheca, Muitos titulos são quasi 
lendartos, mas, do nosso, podemos di- 
zer até o din o a hora em que nos fol 
concedido, Podemos citar a pagina 
vo paragrapho que q olle se reforom, 








RE' AMOROSA” 


ignorancia dos seus patricios no que 
diz respeito à minha patria, priínci- 
palmento é minha lingua, parceida 
com a falada pelos arabes. 

“Pode-se dizer quo u clvilização 
dos brancos se originou na minha 
patria, Somos os mais antigos chris- 
tios do mundo, Por todos os lados 
eramos cercados polng religiões as 
mais estranhas. Houve uma época 
em que nos apossâmos de cerca de 
metade da India, mas continuamos a 
lutar pela Cruz. Elis porque fomos 
onfraquecendo, até quo om 1482, tl- 
vemos que chamar Os russos em nos- 
Bo auxilio, contra os turcos, o que 
pres valeu sermos dominados por el- 
es.” 

“A tradição diz que « raça quo ha- 
bita a Georgia descende directamen- 
to de Noé. Fol sempre um paiz In- 
dependente até 1801, quando a Rus- 
ela ancxou-o nos seus dominios, De- 
pois da Graned Guerra, tevo a sua 
independencia novamente reconhecl- 
da pela Liga das Naçõos. 

“Em 1752, sogundo documentos do 
Archivo Nacional da Georgla, offl- 
clalmente assignados por Salamon, 
filho de Levin, proeminente cidadão 
georgirno, lutou contra a Russia na 
defeso «u cidude de Erivan a fol fe- 
rido mesmo deant” tos olhos do 
tzar Irakly, Por seus inestimaveis 
sorviços recompensados com o no- 
me de Mdvanl « o titulo de Principe, 
deanto de toda a córto reunida. Ha 
175 annos, portanto, isto é, desde 
1752, quo todos os descendentes di- 
rectos de Salomon têm o direito in- 
questlonavel de usar o titulo e o no- 
mo acima citados,, Immutaveis na 
forma e na pronuncia,” . 

Do tudo o que acima ficou dito «e 
conclue que Pola tem todo os dircl- 
tos no titulo de “Prifúcesa Mdvan!"; 
todavia esperamos que, para nós, elta 
continue a ser sempre e eternamen- 
te a querida “Pola Negri”, nome que 
ella tornou mais famoso que qual- 
quer titulo nobiliarchico. EF sobretu- | 
do um nome muito mals facil de se, 
pronunciar... : 
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em Pola Negri que a Para- 
na historia das familias nobres da 
Georela, 

"Não mo espanta absolutamente » 








“Luxo e miserio”, um grande drama| Cinema para cegos! 
de psychologia 





Amdrée Lafayeic — umit movia estrela que surge em “Luxo € 
Miscria”, da Ufa 


O Lyrico apresentar amanhã. mm 
programma soberbo da Urania-Film. 
Seu titulo é “Luxo o Miseria” — al- 
ta superprodueção com urtistas de 
grando merito, entro os quaes Paul 
Woegener q Andréa La Fayelte, U 
successo de uni boa pellicula cine- 
matographica depende, em grande 
parte, do ltulo que recebe na Sum 
confecuão. “Luxo e Misoria” está 
mostrando u riqueza do «rgumento 
que encerra, em toda & sua acção, 
distribuida com rara felicidade do 
começo uo fim. Já falâmos dias pas- 
sados, do enredo desta sumptuosa 
peça, tecondo alguns vommentarios 
que colhemos com carinho e culda- 
dosamente. Hoje, porém, desejamos 
vhamar a attonção do publico para 
as duas personalidades acima apon- 
tadas, 

Puul Wegonor é um artista porfei- 
tamente acubudo, Trabalha com uma 
naturalidado encantadora; é sombriv 
nas attitudes varindas que a scena 
muda exigo de seu maravilhoso po- 
der criador, mas oy acus gestos têm 


sta ma tb sito and 





um júão sel que de extraordinario € 
que nem sempre so encontram, facil- 
mente, em interpretes sujeitos « uma 
multiplicidade da caracteres diver- 
eos entre «li. Tem um jogo de phy- 
slonomiu quo impressiona vivamente 
o espectador, quor sobraçando o ait- 
ficll papel do homem da alta socie- 
dado — chelo de preconceitos, de 
mesuras e do subtilezas falsgs, quer 


«figuritudo como q pária forugido dn 


prisão e affrontando Os rigoros da 
lel, acobertado por um capricho da 
corte que lho facilitara, quasi re- 
pontinamente, a evasão sulvadora, 
Em Andrés la Fuyette, do Incom- 
paravel belleza, mulher chic o que 
sabo aproveitar os encuntos do etcr- 
nó feminino, com uma graiciosidade 
estonteante, vemos o modelo vivo € 
aprimorado da -verdudeira mundana 
— habitante forcado das grandes ca- 
pitaes do mundo, Até o proprio phy- 
sico fucllita-lhe a tarefa um eter- 
minados dosompenhos secenicos, gra- 
cas às deliciosas linhas harmoniósas 
quo se desenham pelo seu corpo €3- 


Parecc impossível, mas é a pura 
realidade, Depois da experiencia com 
a transmissão, através do radio, da 
actuação dos artistas da Metro-Gola- | 
wyn-Mayer, dJabn Gllbert e Greta 
Garbo, no drama “Love”, a fital 
“Anna Kurenina”, baseada no fumo- 


so livro de-Tolstoy e levada 4 téla, 
com 'os referidos artistas, velu de- 

monstrar u possibilidade de ser nº 
mesma irradiada. do maneira a levar 

aos institutos do cégos mais estu 

preciosa diversão. O primeiro pru-' 
gramma nessa sentido fol preparado 

pelo Instituto Catholico da Cégos| 
em Nova Tork, A fita "Our Gang”, 

a popular sério de comedias da Mer, 
tro-Goldwyn-Mayer, fol descripta,| 
minuciosamente, por um dos encar- 

regados da transmissão pelo radio, 

que, de migrophona em frente, se: 
achava junto á téla num dos prin-. 
cipaes cinemas de Broadway. 


e 


3 

Frogerick e Funny Hatton ascre-| 
veram uma comedia-drama intitula-, 
da “Theo Man Disturber”, especlal- 
menta para Reginald Donny. Earl 
Snell está Incumbido de adaptar 3 
historia para a tCls, sendo que Fred 
Newmoyer scrá o diroctor desta pro- 
ducção, que será iniciada em Univer- 
sal Clty, logo quo os studios voltem 
4 actividade, 
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«belto e elegante. Mostra bem 4 cria- 
tura que sabe impor-se friamente ao 
galanteador timido, mas vencido pe- 
jo prazer do instincto carnal, Come- 
qa por so deixar prender aos poucos, 
para finalmente dominar altaneira- 
mente a victima, que lhe calu nas4 
mãos. ' 

Apesat do tudo, sua alma ainda | 
não está de todo pulluida; coma cor=, 
tozã tanbem tem rasgos de bondade | 
dc contracção, Vêde-a naquelle mos | 
mento tocanto em quo, não sentindo 
o espirito purificado para so entre- 
gar sos rigores do claustro, aban- 
dona a ceremonia final do seu novl- 
cindo, com Javras de elevado son- 
timento christão. Quem não aprecia- 
rá commovido aquella scena dolorosa 
do tragico desfecho quando o antigo 
detento, fugindo A inclemencia da 
justiça humana, prefero desappare- 
cer do mundo à entregar-ão nova- 
mento á vida dura e cruol dos traba- 
lhos forçados? Pois bem, Andrés ns 
figura do uma mulher que se deixáro; 
arrastar pelas paixões e quo parcela 
Insensivel no soffrimonto alheio, fica 
com o coração transfigurado ce tem 
para o misoravel quo acabara de 
morrer, um olhar enternecido dé 
commovedora sympathia, 

O Programma VUrania, não men- 
tlu, de certa, aos seus distinctos “ha- 
bitues”, quando, crltoriusamento lhes 
prometteu parz eetn occasião uma 
joia da clnematographia allemã e 
com “Luxo. o Miserla” vese colher 
ga frutos de uma estrondosa victo- 
ria, 


o 
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| Como os visitantes veem 


Hollywood 





Johan GILBERT 


(Artista da Metro-Goldwyn-Mayer) | 


Hollywood debate-so por uma cal- 
Jocação entro certas maravilhas do 
mundo, tnes como o Olhambra, a 
torro dg Plsu, o Louvre, à torra Elf- 
fol mn estatua da libordado, eto, Mi- 
lhares do excurslonistas, annual- 
mente, vindos dao Loduy us partos da 
terra, procuram permissão para vi» 


sitar os studios da Cinolandia, En- 
tro os visitantes ha fligtiras da ven- 
lozu, das finanças, do commarcio, da 
política, emfim, notabllidades o vul- 
ir Pro do todos os degrãos df 
vida. 

Nos «studios clnematographicos 
oxisto, entretanto, um novo problo- 
ma. A torre Elffel, por exomplo, 
pouco se importa quanto ao numero 
de curiosos quo lho sobem do cume 
da entructura du ferro pura so del- 
xarem flenr estontondos pelu Vorti- 
gem Alas alturas, por isso que todos 
esses monumentos do engenho hur 
mano são como quo obrus mortas de 
recordações vivas, Mas os artistas 
de Holiyxwood são seres humanos & 
trabalhar pela urte nova, e dnht uv 
resaltar de um novo problemg u ser 
resolvido por clles, quanto sos que 
ou visitam, 

Todos nó», artistas, sentimo-nos 
ansiosos em recober os nosaos amt- 
gos o admiradoros, mns, ântes de 
tudo, somos forçados a attender aos 
nossos misteres, E' verdade que al- 
guns de nós — Douglas Balrbanks, 
por exemplo — deleltumo-nos em 
trabalhar perante uma multidão de 
vinitantes. Mas Isso não está em 
mim, pois não ma é possivel, real- 
mente, fuzer colsa alguma, quando 
rinto os olhares curiosos de mous 
espectadores, Os guias de visitantes, 
por conseguinte, nÃo se approximam 
do local ondo eu mo encontro em 
filmação. 

Não posso supportar os curiosos 
do olhos fixos na minha actuação. 
E'-me Impossivel concentrar o pen- 
samento em qualquer colsa, Perco 
intelramente a disposição de traba- 
lhar, e sinto-ma como se estivesse 
a fazer coisa completamente alheia 
no meu papel. Tenho procurado man- 
ter o meu natural, mas nada adean- 
ta, e a solução € parar o trabalho 
até que os curiosos desappareçam, 

Greta Garbo tem o mesmo mudo 
de sentir, razão pela qual ainda não 
houvo estranhos aos studios que 
conseguissem vêr qualquer um de 
nós actuando em scenas romanti- 
cus. 

Comnosco é uma questão de tem- 
peramento; mas, em outros studios, 
o afastamento dos visitantes, duran- 
to as horas de trabalho, é uma 
questão da necessaria cconomia, NO 
Joval de filmação de cqmedias, or- 
dens sevoras são mantidas nesse 
sentido. Sem uma vigilancia culda- 
dosa, algum esplão de portas e ta- 
biques poderia assenhorear-so de 
certos e Importantes detalhes do 
trabalho de um director, afim de Ir 
vendel-os n outrem, como ldéa orl- 
glnal sun. 





“Depois da meia-noite”, amanhã, no 


im primitivos diny do actividade 
nos studios, «são facto era muito 
commum, Multas vozes um director 
ne esforçava para reulizar prodigios 
do magacidade, numa comedia, uni- 
camento para ter opportunidude de 
vêl-os appnrecer em outra produes 
Av, roubados, naturalmente, o vens 
idos a um outro director mails ll- 
gelro, 


Bustor Keuton e autrus mentros 
comediantes não amulto cuidadosos 
neuso partleular, Suas producçõer 
são trabalhadas lentumento e não se 
facilitam com riscos de tal ordem, 
Do uma das suas ldcas originnca, 
multas vozes, murge uma comedia 
em duns partes, no typo “improvi- 
so”, flimada e prompta em menos | 
do tre” semanas, 


A não ser quanto uos com dlantes | 
“ nos poucos artistas de temperis | 
mento especial, Hollysvood não é um 
logar Inaceersivel, Não ly maturate, 
mente, permissão qura vaguesr por 
las suas arenas, nos studios, com o d 
mosma Hberdade quo na via pubitens 
mas a admissão póda ser obtida, é 
gulas são facilitndos pára que ne, 
percorra, à vontade, a grando area. 
não Impedida, offlelalmente, por 
conventencia do serviço. E, ausim, 
grande é o numero de visitantes que, 
diariamente, aíflue sos domínios da 
arte muda. 


Cases visitantes, € bem corto, nho 
têm occeastão de vêr tudo; mus, em 
penso, francumente, qua elles vecnt 
o bastante para colher uma Impres 
são exucta da maravilha do activi- 
dade que vao pelos studios, 


E, afinal, pouca coisa lhes & defe- 
sa, quanto u me recusar eu wu tras 
balhar na presença de estranhos, 
por Issa que, segundo mo Informar, 
o film terminado, tal como se o VE 
na téla, constitue uma attracção, in- 
discutivelmente, multo superior. 

RESP 


CYRIL CHADWICK APPARECENA" 
NA PROXIMA FITA DE NORMA 
SHEANER 


Na proxima fita de Norma Shea | 
rer irá apparecer um dos malte dias 
tinctos artistas do elenco da Metro- 
Goldwyn-Mayer. Tratu-se do Cyril 
Chadwlck, artista de grande meritu 
e elemento de destaque na sociedade 
ingleza. Elle é cunhado do lord Caw- 
ley e é portador de varios tItulus 
obtidos duranto Os seus estudos acir 
demicos na Inglaterra. Desde 1901 
que Cyril Chadwick se dmllca ao el- 
nemi. 


O 


O GUARDA-ROUFA NO CINEMA 


Um guarda roupa variado é coisa 
muito natural em actuação pari O 
cinema. Mas, o caso, agora, de Nor 
ma Shearer, na sun proxima produ- 
cção para a Metro-Goldwyn-Mayer, 
merece especial destaquepois nada 
menos de vem tnilettes já foram 
confeccionadas pura serem usadas 
pela artista nesto trabulho, o ainda 
se cogita de uugmentar o numero. 


Norma Shearer... 
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Uma observação sobre “A caminho de Shangai 


Como podem variar as inclinações dos artistas 


A cemmeniradno ale os besiangçad OS aguas cor Bemgueries cndalane emmnhad, É um clramem adentra val 


veremos, que Judo de 

Mury Br é tulvez a unica 
vista que já apparecen ge udo 
O moço gulã da Paramonnt que vas 
mos ver amanhã em “A Caminho de 


Richard Dix em mais de dois Silnis. 


Hr- 
de 





Shangal”, o novo fllm do Imperio, 
sempre teve um cuidado especial 
na escolha das suns “leadinigewo- 


men” e nunca desejom ter um voni- 
panhetra por mais de um Um Elle 
mesmo o disse, cortã vez cm que 
o interrogaram sobre Jeso; “O fav- 
to do so trabalhar com uma artístie 
multas vezes, concorre para «imi- 
nulr o dominio que um galã possa 
tor sobre si mesmo. A uicnos que 
os temperamentos se combinem ud- 
miravelmente, € sempre bom que O 
protagonista do um tim varie do 
estrella e cada nova produeção”. 


Fiel a vssa norma que  preguva 
pari os outros, Richard Dix jJámiis 


Rialto: é um film com 





Uns olhos que sorriciu.. Uma bõca que promette O tais tuts, Lim nur que treme... Vu cubeliciva 
que parece querer ser desgrenhada por mão alheia... — Essa é Norma, que amanhã o Rino apre- 
senta, “Depols da meia noite..', para matar saudades... 


Ora ainda bem que o carioca póde 
assistir, do novo, em seus szinemas 
predilectos, os bons films à que 
o seu apr ado gosto artístico dc ha 


muito se habituou! Livres do peior 
periodo da canicula, afastados da 
phasc carnavalesca — os dois gran- 
des ínimigos do cinema! — as cm- 
presas pódom exhlibir, sem risco de 
prejuizo, a sua bôa producção do 

Metro-Goldwyn-Mnyer, pelo me- 
nos, assim vêm fazendo, não pro- 
tolando por immuis tempo a divulga- 
ção do que de melhor tem recebido 
de Los Angeles. 

Amanhã, para reforçar p sério es- 
pecial de pelliculns extraordinarias 
para 1928, apresontará Depois da 


cds Erica REI AS e iii e DO CO asas 


mela-noite, super-comedia ondo Nor- 
ma Shecrer vai fazer a suú an- 
ciosa e propalada reentrie, 


Já nos temos reforido por diver- 
BLe vozes a esse flim, extraordina- 
um desempenho maravilhoso da que- 
Depois da meia-noite, mereço, por 
tados os titulos, ser assistido com 
a melhor das attenções, Esto é, & 
um só tempo, film de profundo sen- 
tido moral, producção clnematogra- 
phica do grande, montagem e ainda 
um desempeho maravilhoso da que- 
rida entrellin que está, ua tempo- 
rada aoetuul, destinada a conquis- 
tar um logar de superioridade e es- 
tima ainda, não attingido por ne- 
nhuma outra axtiata ces O leitor du- 


vidat, 





Não continuará q duvidar quando 
souber que Norma tem, uo ludo de 
Ramon Novarro, em O Principe Es- 
tudante, o muior trabalho cinema- 
tographico do anno! O Principe Ex- 
tudante será o Ben-Hur destu tem- 
porada.., E por falar no mnlor ex- 
pectnculo de todos ax tempos; Já 
sabo que o Rialto val exhibil-o du- 
ranto a semana santu? 


Não ha duvidaj o propgramina Mo. 
G. M. para esto anno, contiemará tm 
totum à suprema coneagrucio 
gistrada nos anteriores, e multo ic= 
centuadamento no que findou... 


Por ugoru, voltemos us nossas uL- 
tenções para Depois dn mein-nolte, 
que, amanhã, finalmente, poderemos 
assistir, no Rialto! Re 





| 


fear RE A 1 A A Ro ER a A e GO id A o ad A e A LE 
+ 4 v » Z. , .w+ » o e o o 
. 


“ 





-— = 
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Hlchard Dis, Mary 
“pparecel com a mesma  estrelia 
cm dois films. (Nituralmente, no 
nosso caso, o “Jumals” valo por du- 
ranto muito tempo"s. O publico, 
quo sempro acompanha de perto 
essas coisas de excentricidades do 
urtistas, devo ter observado estu 
verdade, pols não é mpyaterio quo 
Lolm Wilson, Esther Raiston «e Bet- 
t” Cormpson, as estrellas que até 
eerto tempo mator numero de vezes 
tinham apparecido seo lado do Dix, 
não o fizeram senão apenas duas 
vezes, As outras ostrellas quo já 
trabalharam so lado do Dix, o em- 
sas podem ser contadas — foram 
Bebe Dantels, Jacqueline Logan, 
Frances Howard e Hotty Tronson, 


as quacs o secundaram uma vez ca- 


da Uma. 

Essa manta das estrellus ecra uma 
das muils notaveta em Richard Dix 
e os seus companheiros do studio 
sempre wu commenturam  verdadel- 


ramente interessados, 

Não abstante, um bello dia, pa- 
rece que Dix mudou de Idta, Sem 
que so soubesso porque, o grando 
artista encontrou uma estrelia quo 
lhe ngradasse o só go separou della 
quando, para a filmagem de “O Jo- 
vint Defensor”, os directores da 
Varamount precisaram dur-lho uma 


TT E PE O E er 


Biriam e docelgya Loc — quas emtrelias faminto 


"1 


4 


“3, 


emo ae 


pequena que fosse Jolra, trpo ua 
qual não correspondia com wu es 
trella preferida por Dix, Essa pe- 
quena que secundou o famoso galã 
em mala do dois films, exsa verda- 
detra privilegiada da tela, fol Mary 
Hriun, dd estrella consagrado qela 
ertação de Ieabel em “Beau Gente” 
e que appareceu no ludo de Iichard 
Dix em “Pulsos de Ferro” « "Pela 
Força de Vontade”, os dols ultimos 
grandes trabalhos do urtísta que a 
Paramount nos deu. 


Mas não ficon somente nusses 
dois o numero dos fllmm cm que 
o galã batalhador se foz úucompa- 
nhar pela ingenva admiravel, lillem 
vão renapparecer, Juntos, ugóra, um 
“A cuminho de Shangul", o drama 
que n Paramount começará a vxhi- 
bir amanhã no Imperio e que está 
destinado a dar uqui, como já deu 
em Nova York, o mulor trlumpho 


JA apontado na carreira cinemauto- 


graphica de Richard Dix, 


“4 Caminho de Shangal”, apre- 
sonta-nos o famoso gali em uma 
criação proftundamento adrunatica, 
uma criação que dello rocabo vida 
em tudo Igual 4 graça que lhe em- 
presta o sorriso sedutor de Mary, 
Brian. 





DOLORES DEL RIO 





Desde o triumpho de “Sangue por Gloria”, até à 
apotheose de “Amores de Carmen” 


Revostida de todas as graças de 
Castelta, numa tela du seculos Fre- 


chendos do tradições e cultura, em 
roquebros "enlerosos” o volupias em- 
briagantes, surgiu Doloros Del Rio, 
a primeira moça inexicana a quem 
ha pouco foi dado, com a mais ele- 
vada das justiças, o titulo do “es- 
trella” polor proguctores cinemata- 
graphicos e pelos criticos dog Esta- 
dos Unidos, 

Dolores reune em si todas as ten- 
tuções da terra, que nos fazem sonhar 
com um paraiso de delicias q um Im 
ferno de torturas, Ella possuo todas 
au attracções das “tonadilloras”, não 
sem que faça refulgir u sua ascen- 
dencia aristocratlca e educação bri- 
fhante. Tem & fragrancia de uma 
flor balouçundo ao vento, Sua delica- 
deza é de uma renda preciosa, do um 
desenho delineado por um velho 
mestro hospanhol nos leques das se 
vilhanas, ou de uma estatucta calda 
das mãos do Cellinl, 

E acima do todo este encanto, Do- 
Iores tem uma estranha o viva qua- 
dado que pareco tor brotado do pin- 
cel de Velasquez para fuscinar e en- 
tontecer. E' profundamaento realista, 
humana, e allia ao seu genlo uma 
arte sensivelmenta dramatlen e aub- 
tt. William Fox fol seu padrinho, o 
desse sacrosanto baptismo de perfel- 
cão artistica resultou o seu assom- 
broso trahalho na “Charmáúine” de 
“Sangue por Gloria", «quo Raoul 
Walsh dirigiu, 

Essa Interpretação sublime, unica 
nos annaes das immediatas revela- 
ões do palco o da tela, conquistou 
para a encartadora Dolores um no- 
tavel contracto com à Fox Fllm, tea- 


| lixando, à seguir, & crinção da fomo- 


sa sereia de “Inferno Verde”, O ter- 
celro desempenho fol em “Amores 
de Carmen, phenomenal produeção 
baseada na celebre novella Carmen”, 
de Prosper Merimé, tambem dirigida 


E quasi impossivel avaliar o es- 
forgo physico e mental desenvolvidos 
por um director incumbido de uma 
producção em grando escnla, Depois 
do ter concluido a pallicula “A Caba- 
na do pas Thomaz”, Harry Pollard 
necessitou do um descanso de dola 
imnezes para refaztr-so, Paul Lent, 





min acaba de concluir “O homem que 
ri" com Conrad Veidt o nfary Fhil- 
bky, teve do rocvalher-so ao leito, O 
favultutivo diagnosticou essgotamen- 
to norvoso e receitou um repouso ab- 
soluto por duas semenas, Mas “O ho- 
mem quo nl" está prompto e neste In- 
terim chegará a Nova York para eer 
exhibido em Broadway, 


Hercy Voallurd  Juuron  Jumnsensa- 


mente com o seu doscanso e estã 
bem disposto ugora para ehncetar & 
producção de "Show Dout” (A alma 
do Mississipyplp que deverá ger co- 
mecada em fins deste ou em princi- 
pios do incz de abril, Consta que clle 
já organizou tres partes do film, 
muntendo-se porém reserva a TES- 
pelto durante algumas semanas, 





Corre u bonito que Pullard pediu 
que deixassem dirigir outra pellicula 
bascuada sobre ou contos que gyram 
em voltu da vida dus “Cohcns ana 
Kellys”, Jogo que tenha concluido 
“Show Boat”, Como Matt Taylor estã 
neste momento escrevendo o enredo 


de “Mhe: Cohens and Kellys In Tur == 


- t e 


por Raoul Walsh, que não só mat= 
tem os creditos revelados em “San- 
gue por Gloria" como aluda saltenta 
o facto de Dolores hombrear com 139 
divinas Interprotos de Shukespenre. 

Dolores Del Rio nasceu nunta Jindia 
“hacienda”", perto de Torreon. no Bs- 
tado de Durango, Mexico, Quando U- 
nha cinco annos, ecus pues levaram 
na para Atlantico Clty, sendo depois 
educada no Convento do San Jonê. 
Mais tarde, presentinda-lho qn vibra- 
cão castelhana, sum mãe acompis 
nhou-z q Sevilha, onde aprendeu d 
dansar com pasmosit facilidade, Um 
dos sous mestres  fol Alonzo, que 
marcou época entre os clusuloos bnl=- 
larinos da Andaluzia. Sou progrotao 
continuou com ns lições de Blilhiu- 
nita, uma das mais idolntradas dum- 
sarinas da Feninsula Therleu. Pura 
complemento de educação, sum pro- 
genitora levou-a, dopols, num via- 
gem A França, Inglaterra, Ttnlla, Al- 
lemanha e Sulasa, mal Imaginando 
Dolores que dali regressava com ele- 
mentos valloslssimos para as SUAS 
futuras Interpretações na teta. Em 
França o Ttnlia, entudon canto, pos= 
sulndo hoje uma vos soberba, do so- 
prano Jigolro, cheia do aunvidades o 
gorgelos. 

Quando voltou para mo cnpital do 
Mexico « tomou seu loger ma nita 10 
ctedado mexicana, «uns dansas grs 
ctouas e seu “charm" natura] const= 
guiram-lhe a admiração du clitos 
nos concertos que ella promoveu pã- 
re fins caritativos, 

Serh, finalmente, no div 40 de abrir 
proximo que o Rio assistlrh, na tela 
do Pathé-Palnce, À nova consagração 
desta gloriosa “estrela” da Fox 
em “Amoros de Carmen", ande vis 
bram, simultaneamente, amusilen, mu- 
lheree, flores, leques, tourelros, pun- 
delretas, castanholni, noh o sol ri= 
diante dus Tlespanhas que donrony 0F+ 
ta perturbante Dolores para tão altos 
destinos!... 









DIO LOTRGhoRO, DOS SibMO, DOS ófUDIDo.. 


key", & muito provavol que o tilim 
sob erto titulo, seja o guncessor da 
“Tho Coens and Kellys in Paris”, quo 
tantos Jouros «está colhendo em rodas 
as cidades norte americanas. O pri- 
mitivo film “The Cohena und Kel 
lys” (exhibido na Brasil soh « titulo 
de “Al que vizinhos!"s, fal dirigido 
por Pollard, 


Em vista da geundo gatlstnnio que 


à pollicula “Pinders Kocpers" pro- 
porclonou avg directores da Timiver= 
sal, à autora do lireto, Mary Ro- 


berte Rinochar, e & Laura La (Janta, 
2 protagonista, Harry Hoxyt feom In= 
cumbido de escrever uma historia em 
volta do mesmo assumpto, O título 
provisorio desta € “Thy  Husband 
Hunt”, que está sendo adaptada pas 
ra we tela por Paul Scoflold, A diros 
cção do film ostará u cargo de Wese 
ley Ruggles. 

Os extras, em Hollywood, og 
trum excopelonal Interesse, Ay ves 
2es, quando so trata de suenaus que 
exigem abundantes refeições, 9º 
comuns vel-oz contemplar com an- 
stodnde os artistas quo se apresen 
tam em secena mastigando. Alguns 
extras nem sempre podem . manter 
“regularmente” us sgsunag horar de 
defelção, o, por consoguinte, logo 
que taes secenas terminam, ciley sa 
encarregam da lquidação final, Era 
o novo trabalho de Ramon Novarro 
fez-zo necessario prepurar uma vaso 
ta refeição campestre, de propors 
cõus regimentaos, aflm de altender 
ao nlevado numero de extras que 
deveriam tomar parte na sesnit, ques 
por esta razão, fol uma seena eucs 
culenta, Apenas os vinhos não cram 
muito convidativos, 


«Con 
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Evan Mosjontines cc famosa Interprete de Miguel Siraguire, 


rue sum soberba erlução, como protagonista 


do “Caminova”, 


Reconstituição de episodios romanoscos da vida de um grinde 
moroso, “Castonrt dc um gerando fm do sensação, desses 
que marcar época nos animes da clucmatogenphin, Team Moss 
jonkince. com o soberbo desempenho que Imprime cm “Cri 
nene, vem collocarese entre os nomes mais prestigiusos ca tóls 





A “First” apresenta Anna Q. Nilson em 
“Tratos à bola”, no Paristense, 


“Tratos 








t 
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seu argumento devéras palpltante, um trabalho delicioso de Ann 
€, Nilson, a sgmpatida estrela da “First” 


Tentos à 


Mela o mais que um tros 
cadilhm; 


um fly ce bom humor, 
Proprio para ww mocidade sportivu, 
destinuda mesma difiundir mais e 
mais, cm qualquer parto endo sein 
Rpresentudo, o posto pola baseball, 
evort de grande predileoção, nos 
Estados Unides, e que 96 agora co- 


4 


: 
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tie 
trnto 


sem Unliors 
tabaco uns 


bndl sugarerm tmgto 
hem mo quisda Pen 
bl6ro,.. 

ferntun à Bola, 6 timbem o cn- 
ninho, o culdado, a uileição que as 
jogudores têm pela bola que lies 
dá momentos de triumpho co ou- 
tros de dor de entovelo, com 4 com- 





meça q sor introdizido om nosso | petento JIuchução do cabeca... 
pula. Anna Q. Nilson, tem partivipa- 
Peatos à Nota, são as cogituções |ein deliciosa, nessn engracado cos 
do Anna Q. Nilron, para descobrir Imadia que a First amanhã, ecteda 
ps molivos dos jezadores do base. no Parislonso, 
Ed dd do dna 


LYRIÇO “Os & filhos de 
Euens", com Xena Desni, 
Nº Praça Floriano; 
ODEON — “A qunsarina Cullotte”, 
tom Lily Damitiu, 
GLORIA led 677) 
com llurry Lungion, 
CAPITÓLIO — “O ento e o cana- 
Flo”, com Luura lu Iante, 
é IMPERTO — "Quem desdonha quer 
comprar”, com Jisther Rulston. 
Na Avenida: 
VIALTO — “Asuves de um princi 
ps”, com Ben Lyon Billie Dove o 
Montugm Louve. 


PARISTENSE Abutro noctur- 
“mo”, com Leonel Baurcemore o “I'ebra 


uln- 


homem forte” 


de corações”, vom Pitas Mucho Mi 
ler, 

CENTRAL — “A voz d. dono”, 
com Mary Carr. 

PATH — "Pyjamas”, Fox, com 
Olive Borden. 

Na Carioca; 

IDEAL — “ij p'ra casar”, com 
Sally O'Neil ec “Amargores da fa- 
ma”, com Mary Astor oc Willum 


Colleer Junior. 
IRIS — "Agulns de guerra" e "Lo- 
bos à solta”. 





“DICCIONARIO DA NOMENCLA- 
TURA TECHHOLOBICA DO 
CONSTRUCTOR” 


Contendo em ordem alpbabetica 
cerca do 2.500 vocabulos com do- 
tinições de toldos os matcrines de 
construcções o sous clomentos:, or- 
matos ce rudimentos, [crramentas, 
utensilios, instrumentos o toda q 
especio de apparelhos adoptados 
em architectura, carpintaria, sorvn- 
lheria, alvenaria, mecanica, electri- 





N 


'f: eldade, coratilca, pintura e dematl: 


artes o vfficios; obra lmnedita € Wm- 
— prescindivel, tanto pura a confeéc 
* ção do orçamento como pura espe 
clficações de contractos, direcção de 
officinas. fubrica: e toda cspecle de 
construcções: pelo engenheiro-ar- 
- chitecto. Enéas Murint, encontra-se 
8 venda en todas as livrarias do 
Rio, 8. Puulo e Santos no preço de 
63000. em selos, estampllhas fede- 
raes ou vales postaes, e com os de- 
vpositarlos M Gnrela & Cla Ltda. 
Trav. Grande Hotel, 9 — esobreioja 
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POLPA DE TAMARINDOS 


“LAVRADIO” 


Deliciusu refresco, à venda mas 


"boas casas, U, Dep. Telxelru Barbo- 


sa & Cia, Ltda. entrega a domocilio 


Opedidos: Phones BUL e 543 Cent, 





O PROGRAMMA DE HOJE 


Na Eraça Tiradentes; 


S, JOSE! — "Viu, gostos o cason”, 
com Murte Prevost o “Chave do ou- 


ro”, com Erlc von Strohein, 
Nos bairros: 


CINE PARQUE  DNASIL, 
plo de uma viriudo” « 
fugo”., 

MODELO — "O ultimo capricho” 
e “Prodigulidado”. 

OLYMPIA — “Mentira conjugal”, 

ATLANTICO “O coructulro” 
com Jackie Coogan, 

AMERICANO — “O Bruxo", com 
Edmund Lowe. 

AMERICA — “Colleguinha 
com Marion Davies, 

BRASIL — “O carrasco de Santa 
Murin”. 


“txem- 
“Luta contra q 


loul”, 


GUANABARA — "O cornetsiro”, 
com dJackle Cooran, 
HADDOCK LOBO — “Sarinha do 


clrco”, com Cellcen Moaro. 


PIJUCA — "A mulher que qu ama”, 
com Armuld Colmatt, 

MEYER — “iispadas q corações”, 
com Joum Cruwfard, 

LAPA — “Luz do amor”, vom Ma- 


ry” Fiok fu. 

SMART — “Anta Laurie”, com Ll- 
Nun Gish. 

FLUMINENSE — “Precisn-no de 


um marido”, com Svdney Chapiiu, 
ROULDVARD — “Mariposa do Da- 

nublo", com Lya Mara e “Um rop 

Ce nas alturas", com Dorothy levore 





o 


ebtirares 
brevemente, é um drum de amos areetetudor, desenrolado cm 
em um ambiente fuustoso 


“a va! us =uper-fil 


«uelia do 


[a 


o Mundo Cinematographico 


A POPULARIDADE DE ZANE 
OREY 


WFrequentemento so pergunta 
porque motivo é tão popular Zan 
Groy — disto John Waters, o toch= 
nico quo dirigiu “O Homem da Fios 
resta” com quo o linpório fará o 
sem programa dentro do poucos 
dita. Quinee milhões de exempla- 
reu dos obras de Zuno Groy foram 
JA vendas na cxtonsa parte do 
mundo cm que so fula o ingles, o 
dias sune novelas mina grande parto 
Já tevo u sum verdão cluomatogra- 
plena 

"uiroctor quo ful do “Aviso Ao 
cusudor”, “O Meu Din do Gloria”, q 
“O Iomom da Floresta”, e conhe 
condo qossonimento un Grey, creto 
quo entum bnbllitudo a esclarecer os 
mutivor do seu prestígio sobre o pus 
Liloo, —- dinre Jolm Watere, 

“Em poucas paluvins du populari- 
dado de Zune Grey vem de que elle 
conhece u fundo aquilo de quo en 
creve, Am BUM Oras carregun um 
grande peso de convicção o do ver- 
dude, Grey conhece os seus perso- 
nagens, os modos, vs nimblentes, nos 
culinros à cada um dolles, Os scus 
romuncas são producto do multos 
annos do entudo o de observação, 

“Depois do passar a aun mocida- 
do om Ohlo, onde fol um "base-bal- 
ler" do renome, Grey transferiu-se 
para o Arizona com o coronel C, Jd. 
Jones (Duffaio)), em companhia de 
quom atravessou o Phinted Doxort 
numa caravana de Mormons, Viveu 
em Kanah, no Utah, caçou lede” nas 
montanhas, caçgou potrós selvagont, 
e null tevo o son primeiro contacto 
com a região da qual estava des- 
tinado a escrever tão proficlonte- 
mentos, 

“As proximas aventuras da vida 
do Grey passaram-so no Novo Mae- 
xico, no Arizona, ce em Sonora, À 
metado dos dez annos seguintes fol 
dedicada a Cuba, u Yucalun e o Me- 
xico, à uma viagem a umarrecite de 
coral dos Mar dne Garalbus, uma 
Jornda de exploração por um rio 
desconhecido nn Sierra Cnllonte, 
Depois passou Grey alguna aunos no 
No Cirande, aht vivendo entro os 
montanhezes o Informando-so dos 
aCuS UNNS O COSLUMER, 

“Os logares, sim, os logares cons- 
tituem a minha fonte inspiradora, 
— escreveu Znne Grey. Adoro es- 
Ecs canyons agrestos, com ns suas 
immensas muralhas de pedra quo o 
subjuga no alto, onde afloram no 
nivel da terra, Amo as Immensas 
florestas do falns c pluhelros res- 
cendentes",.. 

São Jogares como ocsses quo tanto 
insniram a Grey, os que se escolhe- 
ram para a locação das seenas do 
“O Homem da Floresta", o fm em 
que veromos proximamente Jack 
Holt com Georgia Hale, Bl Brendel, 
Ton Kannedy, Grorge Fuwcett, Bru 
ev Gordon, ct. 


ALLA SILAS SLI ASAP PAD AA 


O film premiado no Concurso 
Interno da Paramount 


roms 
“PAIXAO E SANGUE", UM SEPER- 
DUAMA Con GEORGE 
NANCROINT 


As maneiras de premiar uquelics 
que trubalham nos seus studios ou 
sets a cum bandeira em geral, são di- 
versas ua organização Varamount, 
Nem ge poderia inclulr cm uma só 
lista um categorias diversas de proe- 
mioz, uz qduações difícrontes que u 
marca das estrellas concede sempre 
sos que em benctíçio delia cmpe- 


“alum a suu actividade o a sua tn- 


telligencia, São muneirus vurias de 
premiar o Incentivar o csforço, mu- 
traduzir o reconhecimer- 
to que wu grande productora qunsa- 
mta dequellos que com cla trubi- 
aba. 

Sem descer, porém, à pormenores, 
o que nos Interessa dizer, nesta cur- 
ti noticia, é que, no aunno passado, 
quando se cogitou de conferir o 
premio ao melhor film appuarecido 
na vasta cutcgoria das “producções 
cepecincs", u que por ordem uppa- 
rece Jogo ubalxo dum super-prodiu- 
uções, houve um espanto geral quan- 
do se soube que a direcção da Pa- 
rumonnt outorgíra esso premio w 
“Underworld”, doando uma medu- 
lh de ouro a DB. P. Shulberg, que 
ha, a dirigido esse film, A admira- 
ção, O espunto, eram justos, uma 
vez que bem pouca parte do publl- 
vo conhecia esse film, até então com 
dois «luas de exhibição no theatro 
Paramount no “Strand”, 

Em, pouco, porên, a surpresa go- 
ral se desfez e os mals vivos up- 
plausos vieram apoiar a opinião dou 
dirigentes da maren das estrellas. 
VToram geracs us vozes que so le- 
vanturam para dizer abertamente 
que “Underworld”, film que veore- 
mos brevemente com o titulo de, 
“Paixão e Sangue”, era realmente o 
melhor, o mais emocionante e o mails 
bello entre os que tinham saldo dos 
studios da Paramount no correr de 
1927, Caubla realmente a B, 
Shulberg o premio da victoria, uma 
vez que elle tinha conseguido fazer 
um trabalho como Igual ningucin 
até então fizera, dando vida a um 
curebro menos possante e q um es- 
pirito menos emprehendedor. 

Com a clarividencia que pos dos 
typos com a perfeição de technica 
que poz em jogo, com os conhecl- 
mentos que mobilizou, Shulberg, que 
sempre fol um director de renome 
fez dn sua obra um trabalho em 
que não € possivel encontrar um 
quer que seja pouco agradavel, Por 
uma verdndelra predestinação men-= 
tal, elle intulu as enpaciôndes de 
Georgo  Buncroft para encarnar o 
primelro papel do fllm o fez com 
que esse artistn, até então fnmoso 
em comedias, ingressusso no drama 
para conquistar o seu primeiro é 
retumbante trlumpha e ser etevado 
jogo npés Aa categoria de ostrella. 
Ao lado de Bancroft, verdadeira des- 
coberta sua,  Shulberg | collocou 
Evelyn Brent e Clive Brook, aos 
quaes juntou Larry Semon e obto- 
ve, assim, um cienco capuz de levar 
à maxima consagração, com alma e 
com Interesse, um film do qual nho 
ee pode dizer senão que é maravi- 
lhoso. 


mm que a Parnetigimo centubirã 





F 


ra RE do 


O JORNAL — Domingo, 18 de Março 





— — e — emma 


e T— e ms mr ma 


de 1928 





A musica em “Jesus Christo, o Rei 
dos Reis” 





À grande orchestra symphonica que vae tocar 
no Capitolio 


| 
i 
| 
1 
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HH, B. Warner, criador da figura do Nazareno, coustituly uma 
das mais culdadosas escolhas de Cecll B. de Micle paru a “mi- 
se-en-scéne'! de “Jesus Christo, o KRcl dos reis! 


Os applausus que, por occasião da | passado, elle nudesse receber os pel- 
sestão especial de “Jesus Christo, 9 meiros grandes applausos dy publles 


Rel dos Reis” corouram u execuçio 
úu partitura especial proparada pa- 
ra aquelle fim, disseram claramente 
do vulor da obra, uma vez que os 
clementos reunidos nuquelle din po 
enlão do Capltollo eram os mais se- 
tortos, 


Fornm unanimes as palmas que 
tecebvram as ultimas notas da “ou- 
verture”, como gcruos foram tam- 
bem os applausos que uvompanha- 
rum a execução final do magistral 
trabalho hurmonivo. 

Depois daquilo, 
plnusos «ie tivvcam 


são por fóra, 


depois dos ap- 
forte reporcas- 
quando u inultidao 
dus convidados su espalhou, seria 
desnecesserio que se vioure dizer 
qualquer volsa para enaltecer o tras 
Lulho que sora upresentado publioa- 
mente quando 4 Paramount começar 
a exmbir o fm magistral de Cecil 
D. De Mille, que € gloria Incontesta- 
vel para a clinematographin. 

Em todo caso, como a grunde pro- 
ducrora não deu qu publico ainda por- 
menores sobre n partitura a ser cxe- 
cutada, não nos pareceu de todo in- 
util que viessemos revelar aos Je!- 
tores o quo na renlidade será u gron- 
de orchestra que u 26 do corrente 
mez estará no Cupltolly e o que sorá 
tumbem a grando peça murleal n ser 
executada, 

De principio, divremos que, para 
acompanhar um film como nunca 

“igual O clnema apresentou, a Para- 
mount fez questão tamhem de apre- 
sentar a mualor orchestra já enpre- 
gnda em um cinema para acompn- 
nar qualquer Gin, 

A oscolha das figuras coube ao 
«maestro tao Omucht, tigura conhe- 
leida e de destaque nos meios niyal- 

nes do Rin de Janeiro, que conea- 

vcu un carivho especial u se des- 
mpenhar da Incumbencia que Ike 


ra commettido., 
belle reuniu em torno de si 38 £fi- 
vras escolhidas, levando em conta 


nis os dotes artísticos de cauda ura 
que mesmo c profissionalismo, 
com va elomentos de que se cer- 
uu poude uquello maestro, com raro 
sfwso o tenneciduda, preparar 4 con- 
unto para que, à ló de fevereiro p. 
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A partitura para “Jesus Christo, o 
Rel dos Kels", foi um trabulho cul- 
dadoso, acautelado, trabalho quo exl- 
giu cerebro o espirito e que deve tur 
consumido horas longas de um tra- 
balho arduo. O resultndo fol o mais 
admiravel possivel. Um resultado di- 
gno do film a ser apresentado o cujo 
valor os que tiveram a felicidade dv 
merecer um convite para a sessip 
crpeeial do Cupltalio bem puderatn | 
npreciar. 

Jistá assim organizada qn partitu-! 


ra para “Jesus Christo, o Rel doe 
Rois"; 


Da tt à 5º parte: Ouverture, Hul- 
digungsmarach, Franz Liszt; Frus 
hHngserwachen, E. Bach; 1 — V, 
Evrmphonte Allegro con anima 
On. 64. P. TYscinlkowky; 2 — Na- 
tato, J. Burgincin; à — Syminhonia, 
Allegro con brio Ops 1 L. V. Hoe- 
tioven; 4 — Romance, T', Volpatrl 
b — Pastorale, d, Durgueln; 6 — 
Melodin Op, 156, V, Dolmetech; 7 —| 
Fetoga, N. Van Westerhout; 6 —| 
Rondo Campestro, N. Van Water: 
hout; 9 — Andantino; G. Bolzonl. 

Da f3 à 10º parte: Preludio, A. 

Thomas; 10 — Eleglu Sol malor, P, 
Technlkowsky; 11 — La Tregenda, 
Puccini; 12 — Athalla War Marsch, 
F, Mendelasohn; 19 — Plece Roman- 
tique, J, Buremein; 14 — 4 Sympho- 
ntc Op. 60, 1, V,. Beethoven; 16 — 
Hallelujah, Handel; 17 — Kartfrol- 
tagsnuber, Hlichnrd Wagner; 18 — 
Chant du Solr, A. Alves; MM — As. 
rnel, Proludio, A, Françheti; 20 — 
Blogte Funebre, Ed, Filipucel. 
Da 112 à lô* parte; 22 — Andants, 
V. Symphonia, P. Teschalkovsky: 
22 — Mediltatlun, V. Ranzato; 23 — 
Athalin, Alegre molto, P, Mendels- 
sobn: 24 — Andante Fleblle, 4, Pon- 
chísile; 45 — Aerlal Spirits, Ad. 
Ganwin; 26 — Notturne, F. Meuy- 
deissohn; 27 — Adoration, Edm, Ti- 
lipucet. 

Fzsa partilura que, como é facil 
ver, será a male completa até hoje 
já apresentada em cinema, pará 
qualquer film, terá execução diaria 
em todas as sessões do Capitolio, € 
será cxecutada pela grande orehes- 
tra de 28 professores, cuja organ!- 
cação a Paramount confiou so mnes- 
tro Gao Omacht, uma figurs de ar- 
Lista que, so outros grandes meritos 
pão tivesse, bem se poderia orgu- 
lhar dá obra feita, 


plo salão do Caplto- 
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Como desenrolar o turismo 


Di 


director do Touring Club, fala-nos a proposito 


O sr, Corquelra Lima, 


do momentoso assumplo a sobre 
Americano de Turismo 


Teuniu-se, ha pouco, em Buenos 
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A “OASA DO CHILE, EM 
HAMBURGO 


800,000 TIJOLOM PARA A Sha 
a CONSTRUCÇÃO 


Um dos male interessantes fruto 
da nropitectura moderna que qi 
a AMemanha, O mo Enmittea NTE 
Nau (Casa do Chiled, de Mimi 
go, imponente arranha solos, euro 
trutdo pelo arehitecto Frita Ioga 





o Primeiro Congresso Sul 


gennto Toledo Lopes nada anda mor 


: ' PES TIU emo . “e do Clio” tem do idas 
) , Congresso Sul jInformau a respoltos Pemtor no em A "Cara 
da o RNEINDIO 6 não ole [tretanto, por conhecermos o VABO | o nas auam fauindas — de tn vo 
tanto u trumncenmbencia dos mma roma NINA olabarado pelo id primonto total El ain ag do 
y e rivEs Ho y o ari 1 
ptos quo all seriam debatidos O Club Argentino Md CARO vel | gor em auilinos visita! 
certamen não conseguiu vencer a jresultani efftvaz serviço do Inq 


distancia que nos separa do Pral 


a |soliduriedado entro 


num amporiaçõen 


entá u casa munida de quatro pru 


) ' turtetioas  muleimpricanas O QUO | dog oncadarias trem ascensureo 15 
bo “pais, es go imaginou eras o Touring Club Are presto, quatro ascensorvs do Cie 
COR OA DAS Cor OTIMA NTE do turismo. | genti, pormovendo referido lonamento continuo (elatmto 1 


O Congresso inaugurou-sa e vem 
agora do se encerrar sem quo tivem- 
se Interessudo au Hosnom molos tu= 
risticos e, »e não fonsem am lugont 
cas motlelan que on telcgrammas nos 
trouxeram em melo de um Infini- 
dado de wutram, não toriamos, mese 
mo, podido saber do seu recente ci- 
cerrumunto, 

Convites umintosos fornm feitos, A 
Instltulções nacionaes que têm as 
questões «de turismo como parte do 
seu progrumimu « gegundo nos conse 
ta, à nho nero Touring Club do 
Brasil, quer com a lda do seu conso- 
elo dr. Renato To edo Lopes, como 
represontanto da nossa Munieipal!- 
dade, lhe delegou poderes do repro- 
sentação, nenhuma dessas entida- 
des, Interenandus pelo turismo, por 
razões que nÃo nos cabo unalsuar, o 
foz representar em Duecnos Alres, 

Sabe-se que foj fundada a Confe- 
derução Sul-Americana do Turismo 
nas lusos do ante-projecto que O 
JORNA!I, por varias vozes teve oe 
castão do divulgar, mas ignora-té na 
marcha dos trabalhos e não ne co- 
nhece dum themes ventlladas no Im- 
portantn cortamen 

Já que nada vo adlunton nté upgos 
ra, sobre O assumpto, € como perma- 
nece tudo no mesmo amblento mor 
no, para não se dizer frio, O JOR-| 
NAL procurou o sr, Cerquelrn TÃ- 
ma, para que esse direstor do Tonr- 
log Club e Incansavel defensor dos 
Iintoresmes do turismo nos dissesre 
aleuma colsa vobre o Congresso 
recem-encerrado. 

O ar. Cerqueira Lima, logo de Int- 
elo, em resposta u pergunta quo lhe 
fizemos sobre o que sabia e pen- 
sava com referencia no Congresro 
Sul-Americano de Turismo, adian- 
tou-nos: 


“o Touring Club do Hrasl, 
apolando Intelramento u realização 
do Congresso Sul-Amerono de Tu- 
rismo, que por Inlelutiva do Tourine 
Club Argentino se reunira em [io | 


| 





nos Alres, cm 1928, procuro alesde ! 
lógoe prestar todo o apolo & Idéu: 
nventada, reconhecendo as vanta-| 


gere et cebviriam do uma mais Iu- 
Uma e fenternal vinculação ameri- 
emu, proemevida qria approxiniicão 


e seltdariedado entre 
terriathcus estalo 
amerceianne, 
Convido aque fofo Tomirinco Clyls 
do Krasilu se fuzer representar na- 
nueclo Conuresso, pefisénr cm cogitar 


as associações 
nos qulzes cul- 









morcpresentição no mim airlegação 
eherfinda quelo dr, Cretaçio  Guinio, 
vice-presidente do Touriug Club de 
Brasil o pesson que, utôm aos sena! 
| vastos conhecimentos sobre tnriamo 
* quem mails tem trabalhado pelo 
sem desenvolvimento entro ques « 


ronecorrido para dotar a Capital dos 
rec e conforiavelo Moteis que hate 
possuimos. Ag dr. Oetavia Guiínlo 
deveremes brevemente novos um- 
portantos serviços precstiwlos à or- 
ganização e uu progresso qdo surive 
mo no Brunch Grague à sua petioe 
rosa offerta, terá cm pouca o Tour- 
Ing Club do Eraslh, unia justaliação 
condigna e na altura de poder pres 
tar os patrinticos servicos que pensa 
erlar e manter, no Intereseo de cons 
eorrer pari uma perfeita organiza 
ção turistlem entro nós, Intelarenos 
então, por meto da revista, orgao ql 
ficinl do Tovring Club do Brastl, q 
propaganda de todas nº hellegzas na- 
turies, rigquozas € possibilidade que 
so cncontrun no Bras] 


Infelizmente por emotivo de put 
viagem a Europa, já resolvida, não 
pode a dr. Octavio crufulo, mecitar o| 
convite, Apresentadas que foras 
outras suggestúvs, ureforiu o Tonr- 
luz Club da Hrastf convidar o dr, 
Renato Toledo lopes, presidento da 
Commissão de Tourísmo Intepacin- 
nal e que fôra nomeado delegado du 
Prefoitura Municipal, junto aquello 
Congrossa, pura roprosental-o, 

OO JORNAL que tunto se Leim 
empenhado pelo desenvolvimento do 
turismo e não desenplere ge Inmu- 
meras difficulties que Touring 
Club do Brasil tem encontrado dif- 
fleuldados essns que com patrioLis- 
na, eeramçont q persevérunça vem 
procurando vencer, roranhecera tum- 
bem que gem beninima orgnnianção 
turística entre nóz, a nossa netus- 
cão miúquello Congresso não poderia 
ter outro objectivo que o de acom- 
panhar as demais nações all repre- 
sentadas e reuntilas, para num qne- 
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resolverem eobro q melhor 

fúria de se desenvolver o turisme 
entre ne nagies Sul-Amerleanas, 

Nulo poeso Informar sobre na res 

solições anpprovadas no Congresso, 

nois, q nosso distincto dolegado urs 


Congreso”, 


conductores de rosiriol, «tim 





—= A proveltamus ad euportunidude * Ham 
para sender a que o srs Corquelra Os tubos conductores di , 
Lina EMANA sobra n pespaganda eção, medem 13 Klametro ais 
que me ven fazendo cm velado tuo | mrimento cho abmentindo to 
rismo o, por tese, Ee dom neuem | caldeiras. 
A comatru o do edi + ud 
dota nnnos, durunte em nitro , 
Moran melia comttmiiaonte dota, 


rarior, nos quace UM entao i 
ciento tarefu de Jr galocento 
sobre outros, na devida tentos 


notavel numero de 4.SOP Gui tu 


Da do dd 
PARA SOLUCIONAR O PROBLE- 
MA DA HABITAÇÃO 


— —e-—. 


A CONSTRUCÇÃO Drs o ENTUNEs- 
SANTES CASAM DE Agi, 1 
ALE “484 
A Judustria metalbarstes om 


estã renlizamio um Iutemessario + 
forço no sentido de contribuir qu 
a solução do gravo problem pros 
cado na Alemanha, quelu ess 
casas, 











Trata-se da constrs 

de nço tem vez de pede eu sou 
runespiivela de merecem Toaniteimos 
ertuldas e cujo custo do const 
& reintivamento pequeno 

Por emquanto dc tones posto 
pense unicarnmente mo cdi 
peguents dimesaõos 

Nos coentros metailurgtee da W 
tule e Silemin, cute qto Jung ts 
rum realizados o untado pra 
do novo eystenmao ces trutrtm 

o sr. Corquelra Lima ensam param seja fomilliaso queira qua 


tro o para umi 6, AM quinedo= ul 








7 bre co AS- | casas são do um ago espocialmens 
ma rapida perglinta, sos ' rala 
pi para a qual obtivemos 28 | tratado para resietlr Á ueção a! 
palavras que 8º seguem: qualquer clima e mm paredes alo 
“Preparemos  prinselramento to- [aposentos so ade herachkaç o quente 
e. A sit pittoreneus proximos | eto  espoctalmente adaga quiru 
“us , ' , 
da enpial pars que possum ser Viet eua appiteação. 
ro elos exentatonints era, at = Fintre um paredos extrema “ 
sitdos De mada, mão tOf= | tum Internas do Meraeltro hai 
torcer hudecas e tê , ves o que estão | espaço: Esoludor destlondo mo mofo: 
DO LNVA RIO a pos. Mojo quo à dá a ia die contra oM exves 
ue ; ' y tro | da entor e da felo, 
! etoza esti adoptada em 
nós, multas são AS EO mm mextio | foda iutonsiaeimo  fiouil mattos! 
riam edited cr per Pensar nm nes | Pinmento denmementrgado quo ar em 
e ste que midis amados qn ) lo sto velo retina do minina ds of 


perde Uta no cutnpo Tem 08 defesa contrd os rigores da fetos 
ear auto TED LO 


















, deuletriunseno | PR ape mo estes calos quadra ep 
EN dA lg e Véio; co- debe Dara a extyho entertor a q adi 
o meti qua ivaa quomanar Jatiio gem | MOMINHO dtatusrhr Cum onmme ah taça, 
p fi js ni ad que de preciso calo toh a totencdedos af frrenidos ve ap arenis 
a Pes gh lides der mito + Nas pros | ia Bo ao o deter ento ' 
etsmim, doto «de apeprelle para is ' um querioes tanino al da 
reveler os tnristas, Os quisiniçtas im : 
postos Enapessfhiiitano fatriero Emei» | ANP e ia pa PI a no 


ainda, preosimas «bo Bitoo ndérmo de 
Pesgegelis, Phoregopolto o Friburgo, 
tennefornt 


UMA LIGA CONTRA AS MU- 









que queterito see UEM 

verdad rogo rofutos de reponse e LHERES UE FUMAM 

que, qua nã qnbutasço em ementa EEN 

delas nada a bémo do cetim eda PROTO COMBATENDO TIE VIGO POUCO 
pria mutmriaa quira atirado do visto ELEGANTE SAM MELHERES 


tante, deixe por leso de progredir, 
Quizensen ne divoisos govérmios tune 
Inmes, e tuo resetyeriim. Ni 
eee cs gtabmo Farmer auligutttas estala 
no Interesse ade dotar certas Jocallt- 


ae mes afundar apela tuiti= 
att Ju mo vemos Inplertnaao amis 
eos me mama elmo ebvisia futuros 
ee preces renimenteç tratar 
de tro perelso menito resenmendas e 
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dades do conforto foddepensavelo qua= | tmmto quesdamo que o primelea muavi- 
ra attralr os vishinates, cecenndo o | ameste ale orpesniaão pets Nieto 
iWnpucresço de tuen  fuiejatívos por acaba de sugir na besgiatorra, 

falta de ergantzação turistico. Or- Nu tio Meetarmda fuamdetg-me pureti- 


gumlsonçon polr, o furicmo, Coagetde 
aqui o que se tem felto soutrees quil= 
zes, lato 6 aprroveitundo tudo que 
Hres feçalitos mo nntucosa, md INstorta 
e tradicão, e dotando tacs Jocali- 
dades de pequenom hoteis o diveraina 


Posscritar big rrgeanros ader ayito MIN 
Lp, cujo pregeamana é copbinter d 
Vhedo der Fumo emite cm quuliieçes, 
Ieerrdm-so aque fal vício venhy a 
ter conseguencina qenciçus o ató fo 
Resta, 








À q í ' us 1 " .. 
proprhis do camno. Parditemos os Pé ei a EM deixado a 
melos de coducão proa tous eloa ir Pp » bi Hebaalom, qolimr qi= 
: t "om forte! tomam an rladadeha  eproo ma tanques au os 
procurômio  torunios CONÍORIANRIA |eesstunpain que deb”,  Enpido. tina 
Sr 1 o as o em z 99,9 [af , É] 
im raça Ea bri alo PN vALaz eauto wo Industria JA corvcrenp 3 
nevirmo qui mo braile na bro | enntribulo quem destnvelvel-o e ts 
paganda bem orbiptada que go fi) aesnial=e, 
zer. A qulliceção de mma revisa Dahl a vriieto do nmprua dE io 
que de pertecentia doventa so ado 4 nro pet pralhereso de untar doa 
Tourinoo Chute de Brasiho publicada | radio. qerfunados eum Chypre dis 
emo varios fdlomins, hem (Mustratao dusmim e hu ato um trpo de cisarra 


e conventontemoante 








eistrhouddo mm penda pon É emearnada aci uão 

entrnngetro, dará os melhores pesule lo predador e ementa dus Intuvs 
turns. Pistdeso Cumende apgera pum obaer- 
A propus quor inderimedia ita! aa Wterestanto,  fimiinto ce 
eg é y q empilha q É 3 here g 

pesnitado so Jorse permanent e denis » Enumi “ 
' , male genstrelieates enhrotar en- 

vinda ass considerada materia pa-| tre os rapazes das nove gidça 





Del não alelxarin do ser suspolta so | aminhiinta, gesim, se a Lg tão 
aten. 


conseguir vencer, na sum entoponha, 


Se quisermos gcolier os frutos aa d Inversão de formutas velhas, 
propagambs já Inlelada, deveremos Imaginem uma elegante afferecen- 
fazer tudo pela urganização turiei | 00 atum aimoradinha a mun tiger 
eu. Só ussim consigulremos ustabes | Petr e ouvindo a recusa polida: 
lecer uma corrento de turistas quo = Nito, ominhiu senhora, muito 
dos palzes sul-americanos e dn nor- | Surignito. Não fuma. 


— utho, dá Mecnqu! 
Polis não, bu não fumo, nus 
de sentir o cheiro do taba- 


to-nmeric. virão  annusimento, om 
énovas proprias nos visitne fenndo 
conhecidas us estuções vo Ria, em 
Petropolis, Therogopolis, Friburgo 
Guarujã, Caximbus Lambare, Cat 
huguira, Araxã e memitas outros,” 


Custo 


O mesmo dintogo dos velhos tem- 


nos. apenas com os personagens tro 
vitdos, 








PANORAMAS DA AMERICA 


em ts 
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UM GRANDE HOTEL CUM 
PEQUENAS DIARIAS 


HOTEL AVENIDA 


Capucitade cara Si nusqedes 
O vonte nte centrat da sonde 

Ámgus corrente + telephone em 
odor os quartos corresprnGenris 
om o fto-Horl e Hell Ver» Cruz 


DIARIAE 4 PARTI DE ges000 
End Teleg: Avenida les | 404+ 
É CABHAL & Cla 
RIO DE IANEIRO 


VICTROLA 


Vende-se por 





preço conventente 
uma Victrola Hortonhonica, qua 
st nova, Rua Copacahana n, 604 
sobrado; teleph, Ipan. 1758, 


uspcoto das famosas quédus do Nlaga 
nul que liga os Estndus 











va 


no qual se vê a importante ponte intemacio- 
Unidos ao Canadá 





HYGIENE E CONFORTO | 


Rizzi Hotel 
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(NOVOS PRoOPuiETAOs 
Kva Mode taperiuinga = =, Uuulo 
Privitegfuda situação, 
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O passaro fantastico 


0) 


E pers 





Eis aqui em paseúro phenomenal, composto de differentes 
partes, pertencentes n passaros diversos, Todas essas partes 
“fio numeradas. A quo especies de qussaros pertencem elias? 


ONDE ESTA? 


Martha voltar du felra, E; volta bem triste, primeiro por que o 

tempo estã Indlemente c depois por que perdeu o passarinho 

que elhe huçia comprado e vs dols cachorros que a acompanha- 

vam fugiram, Ajudem-nt os pequenos leltores d'O JORNAL 
n encontrar «e passarinho c os cães. 
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Vale muito mais do que custa 
Exija-o sempre authentico. 


p: Da, + ; a AR Mt LEDS EESTI 2 A 
Guia das maes 
do DE. WILTROCK — (Dos Hospites de Berlim) 

Livro pratico, com lindas ilustrações que orienta n respeito 
da alimentação e das perturbações nutritivas (gastro-intestinacs). 
da dentição e do desenvolvimento normnt da criança, Alguns car 
pítulos indicam a preparação de alimentos, a medicação caseira 

e a maneira de agrir nos casos nrgentes (asphyxia, envenenamen- 

tos, convulsões, etc.). Coclho Netto diz: “Este livro á cubeceira 

das mães será um escudo de protecção para os filhos”. 

LIVRO INDISPENSAVEL A TODA A MÃE OU FUTURA MÃE 

A' VENDA EM LODAS AS LIVRARIAS 
Pedidos pelo Correio para a * Vida Domestica” 


Rua Rincbuclo, 83 
Preço: 128. pelo Correio, 138000 





















O Institutó, para prestar mutores serviços à educação da mor 
eldúde brasileira, resolveu Instituir novos cursos do cestudos, obten- 
do u collaboração de professores com longa pratica de ensino no 
magistovio publico e particular. 

videntes são as vantagens dos estudos por correspondencia, 
porque o Instituto vom na vossa casa por melo do Correlo, remet- 
tendo-vos as lições, as explleações do professores especialisados € 
devolvendo-vos os esxerciclos e os questionarios corrigidos, vos 
euta habll e economicamente c com perseverança, facilitando-vos 
5 cetudos mais difficals. 


Preparatorios 
Guarda-livros 

Contador 

Correspondencia commor- 
























Geographia 

Historia Jo Brasil 
Historia Universul 
Desenho Industriai 


cla) Desenho ornamental e ar- 
Agrinensura chitectonico 
Constructor í 

Calligraphta 

Architectura. ' 
Tlectricidado penanno senda 
Mecanica Tachygraphia 
árithmetica Lingua Portugueza 


Geometrla-Algehra Linguas estrangelras. 


Matrículas sempre abertas, Livros gratultos. Preços modicois, 
Pedir prospectos explicativos ussignalando com um traço O curso 
escolhido, ao 
INSTITUTO NACIONAL DE ENSINO POR CORRESPONDENCIA 
e mapa a RS ON 


S PAULO — Avenida Celso Garcia, 61 


NOME ecoa cá ss O DAI CNIC DO O PENSO 0 OP 0 0 DO PC 
CIDADE ,escrremsseso cerco soasoss ESTADO. «ecrrmane 


coesa To 


RESIDENCIA 


cecnnc o TUA DC een Da UC U,0 0 00,9 






Devem ecr tratados com 
SABÃO VETERINÁRIO 













Form, do 
Dr. Sylvio 
Maia, 0x 


da Maler= 
nideds de 
S. Paulo. 



















NTE RACIONAL DE ENSINO POR GORRESPONCENCIA 
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O JORNAL — Domingo, 18 de Março de 1928 
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DC 


A esperteza da raposa 


A 


COUT 


(DE UM CONTO INDIANO) 


Antonio BERGIO 


O DAP LCA O 
do dy , de . É 


; Ear 


Era uma vez um Johp, que for 
punhado mun armadilha o mottido 
numa galolu grande, a que se cha- 
ma uma “Saula”, O lobo fox tudo que 
lho ern possivel para fuglr, procu- 
rando escapur-so por entro as bar- 
ras da jnula; mas, por mais quo “e 
encolhesse, estlenamo O corpo, fizesno 
força con nx puLas, — nho pôde salr 
cá pura fóru, 

Cio dia passos por No 
zlnho, o o lobo disse-lhe: 

— Al, mem dom raquezinim, teta 
dó de mm, bem ali de quit aque 
nunca fiz mil a anbngauema! Soltu-mie 
desta jaula, pela tua saude!” 


um raqpa- 


— “Isso É que em não soltu”, ros=: 


pondeu o rupiz. “Nim, le — aqus 
tu comlas-me!” 

—t But Bntão em ta 
meu amiguinho? Em quina ale ritos fato 
zeres bem, havkt eu de te ficer une? 

— WMultis vezes — por bet ae 
mal haver”, respondeu e rugas, “Não 
solto, não, não solta”, 


Mas o Joho tanto quealbu, fuistes qui= 
div, into pediu, = que dr puques tod- 
se & portu du jaula, e slriticis, 

O Joho, logo que saltou cã qnria 
fóra, alirou-su nO majuls e quiz et- 
mel-o, 


— “NÃo me cômas, não me cômas”, 
pedia-lhe o rapaz, “Então em sol- 
tol-to da Jjuula, e tu umora queros 
comer-me? [or bem fazer, mnl ha- 
ver?” 

O loho respondeu-io: 

— “Cumo-te, sim, porque 
fome." 

U rapaz disse-lhe: 

— “Polis não me comas som pri- 
meiro pedirmos tres conselhos, de 
tros juizes a quem falarmos, Se to- 
dos disserem qua me podes comer, 
então mo comerás.” 

Foram á procura dos 
o encontraram primeiro 
jelra. O rapaz disse-lhe: 


“Soltet o lobo du jauia 

e o lobo quor-mo comer: 
Respondo mn cerejeira: 

por bem fazer, mal haver?” 
— “Sompro fo e ha de ser” 
Perguntou o rapaz: 


tenho 


tres Juizes, 
uma cere- 


— “Mas por que dizes tu jaso)” 

— “Porque assim meo fazem vocês” 
disse n cerejelra, “Dou-lhes sombra 
e dou-lhes frutos: c vocês sobem-me 


acima, partem-me os troncos e os 
galhos, Tagam-me o bom con o 
mal”, 

Diz o lobo; 


-— “Vhs ves? O primeiro E Já por 
mutm,* 

Porri caro vitatem Um art= 
valia, que pusava À nora de um po- 
vo; e disse-lhe o rapus: 


“Soltel o lobo di jrula 

e O lobo quer-me comer: 
por bem fazer, mal haver?” 
Respondo o cavallo; 


— “Sompro foi c hu de ser, 
Pergunta o rapaz: 


— “Mas por que dizes tu isso? 
“Porque aseim me fazem os 
homens, Emquanto ful novo, trutna- 
ram-me com todo uv mimo; comia pa- 
lha da melhor, ce fava, e grão; ago- 
ra, que estou velho, já ninguem £e 
importa commigo; puxo & nora ce 
como mal!" 
Diz o lobo: 


— “Vos vês? O segundo é jk por 
mim.” 

O rapazinho, cada vez mats tris- 
te, vendo que as plantas e os anl- 
mnes tinham tanta queixa do que 
lhes faziam os homens, lemlirou-se 
de falar a uma coisa sem vida, e 
perguntou à fonte; 


“Soltol o Jobo da Jautu 

e o lobo quer-me comer: 

por bem fazer, mn] haver)” 
Respondou u tonte; 

— “Sempre fol assim e in de ser,” 
— “Maas por quo dizes lu Isso?” 
Pergunta O mpi: 

“Porquo assim me fazem vo- 
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juzor Jeso | 











“o 


vêm. A mim que ines vou ngua fres- 
ca para beberom, sujamemo o tan= 
que o atiram-me pedras, Dopois, 
vio-so ombora nem mo agradecerom, 
Pagam-mo o bem com o mal," 

Diz o lobo: 

—sVên, vês? Sião todos por mim, 
Vou-te comer!" 

Mas nisto chegou a raposa € per- 
guntous 


“Entho por que choru esto 
rapaz? Qual mul lhe flacram?* 

O rapaz, então, contou-lhe o que 
tinha necontecido: que tinha aberto 
a porta da jaula, o quo o lobo agora 
queria comel-o, pugando-lhe o bem 
com o mal, 

A raposa, quo era uma grande es- 
portalhona (como são todas as Tã- 
posas), começou a fingir que não 
percebia nuda do que o rapaz lhe 
úista, Vepole falou o lobo; mas a 
raposa fiosda sempre não pererber 
nada, o disse msetnr; 

-—— “AS, compndres, que iarando tra- 


palhuda que estão para aht a dizer- 


me! Não percebo nada, não percobo 
nada! E já tenho a cabeça tontal... 
Talvez n vueca percebesse.., Não, 
deixemos a vacer om paz... Vamos 
IA an ver onde Isso fol, que talvez 
então eu compreenda!" 


Fornm todos tres aonde estava a 
jaula, e o rapaz repetiu à rapora O 
que lhe tinha ncontecido som o lo- 
po Mac a raposa continuou a fingir 
que não percebia; 


— “Al, compadres, não percebo, 
não perecho, O rapaz estava na jau- 
la, e o Jobo lá » passar...” 

— “Ora a paleta!” gritou o lobo. 
“O rapaz na jaula, que idéa! Eu, eu 
& que estava na jaula; em o lobo — 
percebe ngora?” A 

— “Ai sbm sim,” disse a raposa. 
“Sim; eu & que estava na jaula, em, 
como (diz o senhor lobo, em...” 
“Qual você!”, interrompeu o 
lobo, “Eu sou en" 

— “Pons ragão, senhor lobo: que 
tolhee po minha! Agora € que eu Já 
set o Jobo estava no rapaz, c a jau- 
pu ia passando... W então,.. Não, 
não pode sor... Olhem; cu s6 vendo 
€ quo pervebo: se vossemevis me 
mostrassem so vivo... 

— “Poly vamos à vor so vendo per- 
colhe, sum pnteta!” disse o lobo Im- 
puelonte, “Ora esteja attenta: eu 
sou o lobo, ouviu?” 


-—— “Sim, meu senhor.” 
“feto é o rapaz” 
“Sim, meu senhor.” 
— "isto é qn joula,* 
“Sim, meu senhor,” 


-— “E cu estava na jaula — per- 
cobo?" 
— “Sim, meu senhor... quer di- 
zer... não ... sim... mas então?” 
— “Pois ninda não entende?” per- 
guntou o lobo enfurecido, “Pois nem 
assim?” 


— “O que eu não percebo”, ga- 
gucjou u raposa, “É como vosseme- 
cê fol parar Já dentro?7,,." 

— “Ora essa! pela porta!” 

— “Pela porta? Como é isso da 
porta? agamo é que se entra pela 
porta? perguntou a raposa. 

O lobo, então, perdeu de todo a pa- 
clencla, e entrou para dentro da 
jaula, dizendo à raposa! 

— “Assim, Fercebeu agora?" 

A raposu, mal o viu já dentro, fe- 
chou depressa a porta da jaula, 
correu o fecho, e disse Ro lobo: 

— “Agora sim senhor, que já per- 
cebo,.. X, se dá Jicença, fica tudo 
como dantes: 

Por bem fazer, mal haver, 

Temos visto acontecer, 

Mas tambem, algumas vozes, 

So tem mal, por mal fazer.” 

O lobo ficou preso na jaula, o a 
raposa pnssou n ser considoruda um 
bom Julz, digna de usar beca q ocu- 
los, o de só lhe confiarem os pro- 
cessos contra os que dizem imonti- 
ras para enganar os bons rapnal- 
nhos, 
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dam Daninta, cm Copacalbnma, | 
imprimiu seu nome de baptise | 
mo sobre n neto du prata, qui= | 
camente com o auxilio de sena | 
passos, Trntasse de rennhe, por 
casca mulcos, 04 pussos que for- 
mam as letras c reunir estas 
altimas para formar o prenos 





mo pedido, Elle so compõe de nhãt Uma Idta.,. 
cinco letras. Qual será cllo? — Vonham, meus queridos tithos, 
Transformação 


e 





1 — Antonico Douvila enconttom do campo um succo volumuso: 
nor 


approximou-se o viu que elle continha magulficas batatas. Sem 
nhum cocrupulo, Antonico Ronvida npoderuu-se do entco € tomou 
caminho de Eua casa, Mas, a carga era pesada... 





MM) — ... 
caminho e não tardou a adormecer. 
das batatas passava por ul, com o sem carrinho. 


aquel!e ludrão ta route. Nem rh uma perco sum custa! 


apro! Que faz frio esta mar 


eu ladrão, bem depressa Gulgudo, deltou-se a beira do 
Justumente nesse Instunto, v dono 


E eo arena orer o ent Me erre pereeqm— $ aspas «pre impçro ee pre: 
. dé ala 2 EP CET REST TREAT PrZ PE QU EST * EAR 7 WE TORA IGN TRES ERG E dai ho 


e eia 


JORRAL”"CRIANÇAS( 








inesperada |O assucar 


— Que sorte! Esth anut um sacco, cont as minhas fnleizes, e que! 
| 
| 
| 





Esvasiou o Sacco, mas, que horror! as batatus se haviam transfor- 


e. 

















Rupidamento, vazou o conteudo do saceg no carrinho 
a uurcha o muito 

SANATOFIO DE PALMYRA 
Em Falmyra — Minas Geraes 


a 910 metros de altitude. corendo de vastas Norestrs. num clima ma- 
cavilbnso para A 
JURA DA LFUBERCULOSE 
e cestabelecimento das pessuas fracas, anemicas om debilitadas. 
NENHUM PERIGO DE CONTAGIO 
ftigorosn desinfecção” nelne mals moderune apparelhagens te 
ebnicne ds America dr Sul 
PNEUMUTHORAX ARTIFICIAL 
Tratamento por medicos especialistas, suxiliados pelo regimen 
HYTGIENO-DIETETICO, curas de repuuso. de ar e de engorda. 
RAIO XK-= Instalinções completas para radioscopia e raditographia 
REGIMEN DOS MELHORES SANATORIOS EUISSOS 
Nas diarias 


estão incluidos: o quarto, alimentação. assistencia medica e de cn- 
termelras e enfermeiros banhos, massagens. etc. 





na Buenos Alres. 69, Ze and 
104, 5º 


informações no Rio: Escriptorio: 
Fel, Norte. 1259. — Consultorio: tua Urmgunsana, 
ou em 'Palmyra. 


CITE BOTE OS SP O SE 









Preferido pelas pessoas de tra- 
tamento porque lhes assegura & 
| perfeita hygiene do corno. 


rio 


1IYPUO INCLEZ Hm. JANOT — €. Postal 270 
Bello Horizonte: OSWALDO MONTEIRO — C, Postal 234% — 
S. Paulo: ABEL DE ALMEIDA — Rua Acre 78, sob. — Rio 


A! venda nas perfumarias, dro- 
surias e pharmacias de primeira 
ordem e nos agentes: 
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E) — 
póz no saceo, invés de batatas, grandes pedi, 
ladrão. (Quando esto acordou, continunia 
chegon a caui. 
— Olha, diese 4 mulher, que lindas batatas, eu te trouxe. 
mudo em pedras, E Boavida nunca soube explicar o milagre! 
sesta do apa CS ir nl rr 
) 





peixom tudo junto do 
cansado 











venham)... 


— 3 prompto; Com Rara Lento | 
formado cm bos uv Rirl à gulsa do 





TONICO IRACEMA 
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' À senhora ursa tem frio... 


e 





cscgato, posso rir do vigor do temis 
vo! 





que mergulha na agua sem 
se desmanchar 
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Estão uid ame Interessante pestana fazer, gs mma Bom guitar, 
55 quara gutmbimd=-n, eo De aeseensienddes ql multo esforço. Coma 
dois pedaços redondos de cortiça, comiddos q uma rolo, (0.1) 
e reunidos por dois alfinetes (E), armnsse um supporte sobre 
o qual se coloca um pedaço de assucir (Sje Fl. 1, ssa ne pise 
em um lacgo vaso de dóce (0). Em segulda, se põem por cima 
do assuear e de seu eupporte um copo de video (Vy, da ma- 
meira que mostrw a figura, seguro pela anão (MM). Vie ne des- 
cendo bem devagar e o assucar trá ao fundo do vuso, sem so 
desmanchar, graças á pressão de ar contido no copo E volta- 
rá u tona, da mesma sorte, quando ee retire o copo tambem 
muito docemente! E estirã ganha qo aposta, 





















A* VENDA EM TODAS AS LOCA- 

LIDADES DO PAIZ 
Regenera o bulbo plloso, produ 
sudo o nugimento dos cabelos e evl- 
tundo por completo as caspus, sendo 
indicado efficazmente para q cura 
das varias molestlas do couro entol- 
tuo. 

Restítue n cór mutuci) primitiva 
nos cubellos hrancos, fontlicando-us, 
SEM OS INCONVENIENTES DAS 
PINTURAS, 

Vinto oc tres unnos 
“resconte aceitação! 

Dada a sua supertoridnde o 'TO- 
NICO IRACEMA fo) premindo com 
medalha de ouro na Exposição dn :: 


de sempre 
4 


Centenario e anteriormente nas de & 
Turim (universal) e Rlo de Júnriro E! 
1908. E 

Recusem todas ns rossolras ., 
imitações. : 

Approvudo e lcencindo pelo D. 
N. da Saude Publica, ie 
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CASA ESFECIAL EM TINTAS FINAS 
CORREA LEIHE & €. 


importadores em grando oscma do todos os ertigos para pintura. 
enorme romesaa de tinta preparada a oleo 
do mundo. Aprovolto a opportunidade! Interessa a todos. 


MATRIZ: RUA BUENOS AIRES 414 (Em frento no Marcado das Flores) 
FILIAL: RUA BUENOS AIRES. 290 (Em frente ao Gymnastico Portuguez) 
Ambas as catas são pintadas, com tinta azul marca “MIMOSA” 











NÃO HA MEDO NEM NÔJO DE 





BARATAS QUARDO SF 
USA 


BARATO 


PARA MATAR BARATAS 


PrRoDUCTO AvERFEIÇOADO 
Lara - hx500 a VENDA EM TODA m maré 


Chegou a nova remessa das 
afamadas iampadas incandes- 
centes de 200 e 400 velias, 





Chegou 
o osmalte marca MIMOSA, s melhor 
























| Recebedrres do cimento inglez marca Pyramide 









J. VELLOZO & €. 


MADEIRAS E MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO 


tescriptorios AVENIDA ALMIRANTE BARROZO 20 
(Antiga cma Barão de São Gonçnlo) 
TELEPHONE: CENTRAL 496 
Grande Serraria e Deposito de Mndeiras e Materincs nº 
ennstrucçião Nacionace e Estrangeiros f 
RUA SANTO CHRISTO DOS MILAGRES 142 e 144 
RUA DEVIA 14 e 21 — Cues do Porto 
TELEPHONE: NORTE 349 
Snccursal à NUA 5 CLEMENTE 83 — Telephone: Su) 047 





QUINIO-CARNE-LACTOPHOSPHATO DE 
CALCIO- PEPSINA E GLYCERINA 
PRETUBERCULOSE-ANEMIA-F RAQUEZA [BB : 
GERALFALTA oc APPE TITE-CONVALESCENÇAS:v: A 


Unico fabricado com vinho genuino 
purissimo directamente importado 


O PREFERIDO PELA CLASSE MEDICA 





Aumnisasge 
DAS MADEIRAS EM CONSTRUCÇÕES NOVAS ou VELHAS 


CONTRA PODRIDAD E CUDIM 
DELO EMPREGO DE 


MADERSAN 


PAT. ALLEMA RNNRSSOR A 


— —— tm em meo 
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e tera melhor diaposição para o 
trabalho mais força nos mus = 
culos. mais resistencia a fadiga 
e respiração facil. O Elixir de 
Inhome, depura - fortaleçe- 
engorda 


CÃES POLICIAES 


















VENDE-SE O DRODUCTO E ENCARREGA- 
DE TRABALHOS CONCERNENTES 


CASA HILPERT S;A. 


RUA CONSELHEIRO SARAIVA 10 *5<532TEL.,: 
RIO DE Irei Ape 

















GATOS Unico efficaz, unico approvado, 
mata puigas, carrapatos, «cocelras, 
bicheiras, lepra, ete, e mantem 


CÃES DE ESTIMAÇÃO perfeita hygiene dos cães e gatos 


Especlalidado do LABORATORIO LOPEZ, C Postal 1511 — Rio 
Nas Drogarias, Perfamarias, Pharmnacias e Ferragistas 
Dopositarios: — Ramos Sobrinho & Cia, — Rua da Quitanda 91 


consumindo 1 litro de gazolina 
em 16 horas. 
RUA 7 DE SETEMBRO, 161 
















| 











E SS O SR TS — DS DS ES O q + 


[EM 





SOBRE UMA CAMPA 


Dr. João E, PRIXOTO FORTUNA 
, e€Diroctor da Iucola do Instructores 


€Para O JORNAL ) 


Quundo, no din 34 do mos findo, 
Yulxava uopultura, entro o pran- 
to do eous emcotolros o de nous com» 
panhelros, o corpo do Antonlo da 
silva Carnolro, o escotolrismo cas 
tholico soffrin uma arando' perda, 
inl o mórito 6 o euforço do quorido 
oxtinoto, 

Hôómonte nos consola a enperança 
do entar o prezado companhoiro no 
cfo, ou em caminho do c6o, o, lá, 
na Eternidade, por forga não no 
la do omuocer do sous amigos da 
terra o ha do impotrar do Bobora- 
no Honhor do tudo graças, multas 
Kraçan, para a obra qua tanto amou 
e wu quo dodicou o melhor do sous 
esforços 

Quom csorovo estam linhas fun- 
dou, em junho do 1919, com d. Hon- 
riquo Bismann, 4 tropa do crcotol- 
ros do São Bonto, a segunda mais 
antiga das quo hojo oximtoem no Rio 
de Janolro, 

E, logo, na primeira turma do es 
cotelros, tivo o prazor do contar o 
menino Antonio Curnelro, quo | en= 
tão apenas fizera os cous 13 annos 
de Idade. 

Ciêdo mostrou Carnolro tal zclo o 

tal actividado que, antes do dois 
mozes, fazia o examo de noviço, com 
excellentes notas om todas ns pro- 
vas, 
Em fovoreiro do anno seguinte, 
alcançou ello bom exito no oxumo 
do escotolro do 2º clnmo, Blolto, en- 
tão, sub-monitor, passou à conquia- 
tar diplomns do espocinlidados, em- 
quanto robustocia oxtrnordinariamen- 
to seu phynico ce ra tornava sompro 
vm cecotolro do coração e do con- 
ductn, sendo proverbincs ny suas 
grandes bôns-ncções, 

Nião havia ncampamonto ou ox 
cursio em quo não tomasse parta 
e, nessas occnslões, q sum activi- 
dado o bom cepirito sompro eo fa- 
atuam notar, 

im julho do 1920, quando com- 
plotára seu primeiro amno do esco- 
teiro, prestou exame do escoteiro de 
14 classe, logrando o quarto logar 
numa turma do novo, Na mesma 00- 
casiiio pramoa exame de escotalro 
do 2º classe o então rapazinho Os- 
car Messias Cardogo... 

Fol, neeen data, promovido Car- 
neiro a monitor, e com eua tropa to- 
mou parto no primeiro jamboree 
realizado no Brasil, om ontubro de 
1920, sendo ella galhardamento ven- 
cedora por novo victorins e numa 
perca. Tomaram parto nesse con- 
curso sela tropas, 

Em 1921 houvo um outro jJambo- 
rec, o q tropa de Silo Bento fol 
novamente vencedora, Carneiro cha- 
tinva a 5º patrulha, que nossa 0c- 
casiio venceu dola concursos trimes- 
trace, o com ella fez, por exemplo, 
um acampamento Isolado, em 24-25 
de abril, logrando optimo exito. 

Fol em ectembro desso anno que 
elto elcançou, com outros quatro 
companheiros, o diplomas de escotol- 
ro da Patria, a mais alta colloca- 
cão oscoteira, então pela primeira 
vez outorgada em nossa terra. Fo- 
ram seus companheiros Antonio 


Dias de Souza, Jaymo Mala de Ar- 
ruda (hoje Instructor diplomado do 
1º classe), Claudio Figusirõa (hoje 
tambem Instructor diplomado de 1* 


ENOPenagenS ÚNPAVEIS para SEMP 


motorista que não é technico sabe que o Morris é de notavel valor, 
pois 6 o earro extraordinariamente digno de confiança o efficiente, 
que pelo dinheiro que custa não ha outro que com elle se compare, 


O 


Quem tenha habilitações technicas pode desejar conhecer alguns factores 
com os qmaes é conseguida esta situação de confiança, 


Por exemplo: as engrenagens Morris são praticamente duraveis para sent 
pre porque são:feitas com 3,5 «% de Nickel Cbromtum e endurecidas. Os 
tormadores do dentes para cortar engrenagens custam mais de 32.008 
lbras, emquanto o custo total da fabrica de enfrenagens excedeu ponco 


Catholicon) = 


cinsão o choto do Gropo da Ploda- 
do) o Oscar Mewúlnas Cardoso (hoje 
redactor desta socgão d'O JORNAL 
o um dos chofes do Comielho Motro- 
polítano), 

JA ahi Carneiro froquentava a 
Escola do Instructores, embora con- 
tinunsmo como escoteiro o monitor 
om Bio Bonto, 

Assim, em 27 dn movembro de 
1921 Jograva terminar com exito na 
provas do Instructor do 3º cinsse, 
o em fovorolro do 1922, comaçava 
son tirocinio da chefa aucotolro, 
como nuxiliar do Grupo do 8, €. 
do Josus, nessa data fundado, 

Como, porém, ello ninda continuas 
va como omcotolro do São Bento o 
tinha aponas 15 unnos do idado, on- 
trou, por sum tropa, na disputa do 
grundo jumborco brasileiro do Con= 
tenario, logrando, com ella, alean- 
car o 1º logar, Tomaram parto nos 
do Jamborco 17 tropas, 

Em Julho do múcsmo anno, doixou, 
dofinitivamento, wu tropa em quo eo 
ocrlára escotelramonto, à pnesou a 
ser chofo do grupo do Jobinhos erla- 
do junto a olln, dando, no dia 24, 
a sun primelra excursão no Sylves- 
tre, com optimo exito, 

5, logo om agosto, aonbnva o cur- 
so do instructor do 2* clasme, To- 
grando o 2º logar numa turma do 
soto diplomandos. 

Deixou, em outubro, os cargos 
quo exercia antes, o pussou a In- 
etructor auxiliar da tropu cm quo 
tôra cecotelro, Lem como a instru- 
etor-cheto do novo grupo, então 
fundado, de São Francisco Xnvler, 

Assim, multo justamente, por sous 
optimos serviços, o Consolho Supe- 
rlor da Federação Cathollea outor- 
gou-lhe, em 11 do dezembro de 
1922, a Cruz Swastlea do bronzo, a 
qual lho fol ontregue, “olemnemon= 
te, pelo ministro da Justica, na 
CP q reunilo de 22 de abril do 

Em malo conclutu Antonio Car- 
reiro o ecu culdndoso preparo de 
Instructor, alcançando o diploma de 
1º classo, com o 2º logar de sun tur- 
ma nas 21 provas prestadas, 

Pouco depois passava de nuxiliar 
a immediato do Grupo de São Ben- 
to, consoguindo por tal fórma pre- 
parar eua tropa quo ella alcançou 
novamento an victoria no jnmborco 
do 1929, em que vinte tropas co 
haviam insecripto, 

No anno seguinto, partindo o di- 
rector da tropa de Sião Bento, €r. 
Bernardo M. de Almeida, para o 
jamboreo do Copenhague, Carneiro 
ussumiu q direcção de sua antiga 
tropa, e neuse cargo so mantovo, 
com grando dedicação e competen- 
cla, até ecu faliecimento, por mais 
trema annos, portanto. 

Blle alnda foi, de 1924 a 1926, 
thesouroiro da Federação Catholica, 
e prestou relevantes serviços á dl- 
secção da mesma, Secreturiou a re- 
vista “O Escotelro”, do 1923 a 1925, 
e, finalmente, fol lente cathedrati- 
co da Escola de Instructores, em 
1927 é 1928, exercendo ainda outros 
encargos o commissões, que nio 
descrevemos pura não male alongar 
este artigo. 

Assim, duranto nove annos, pois 
falleceu com 21 annos e alguna me- 
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AS CONFERENCIAS DOS INSTRU- 
CTORES VOLUNTÁRIOS DO 
GM, 6, 


Nonlisou-se, oom exito, primos 
ra conforonola folta, em angu", 
quinta-foira proxima passada, pelo 
vóluntario Domiciano uolra, 
Amanhã, deverá  ronlisarso, no 


Josá Goossens Murquel, 





que 
amanhã fará uma conferencia 
na grupo de 8. Christovão A. O. 


grupo do São Christovão A. C., ou- 


tr conferoncia, por José Gooneny 
Mnrquel, ds 20 horas. 

Brevna doverão eer foitas outras 
conforencias, nos grupos do Anda- 
rahy, Saudo e Sig Paulo-Rio, — Luis 
Hamis, socrotario, 


PAPA AAA O 0 + APAE 


zes do ldado, o nosso quorido extin- 
cto fol um grando adepto do enco- 
teirlgmo cntholico, mn quo prestou 
nesigneladisalmos eorviços, 

Jamnis tomou férias ou so licon- 
eclou durante cesso tempo todo, Em 
qualquer reunião, como om qualquer 
trabalho, Carneiro ostava “sompre 
alerta”, mempro prompto para a 
actividade dedicada e Intolligento, 
O ecu ultimo acto, na tropa de São 
Bonto, em que so fizera escoteiro e 
quo dirigia com tanto carinho e 
competencia, ful offorecer um Jan- 
tar aos pobres, no dia 23 do jancl- 
ro, jantar esmo Inteiramente prepa- 
rado pelos escoteiros, Os pobres 
portonclam a uma conferencia do 
São Vicente de Paulo, exelusivamen- 
te formada por escoteiros. Menos de 
um mez antos de eua morto... 

Quantas generosas acções e no- 
bres actos haveria que contar, para 
ilustrar devidamente » vida do tão 
querido morto! 

Elle era um modelo do verac!- 

dado, respoito, obediencia, lealdado 
e honestidade, e exacto cumpridor 
do dever, Um homem do bem ec um 
catholico ás direltas. 
Aqui fica um preito do saudade do 
quem teve a dita de preparal-o 
como escotoiro co como instructor de 
escotelros. 

Sua memoria illibada será sem- 
pro cultuada pelos escoteiros do 
Brasil. E, da mansão de eterna glo- 
ria, elle rezará por nós, que cata- 
mos nesta mundo, tão chelo do trls- 
tezas, deslenldndes o lamentaveis 
erros. 








tmais de 80.000.000 Hbras. 


Si os motoristas quo não são technicos tiverem ainda mais provas do valor 
do Morris, devem communical-as aós seus amigos technicos. 


O Mortis 6-0 wnico carro cujos fabricantes garantem por um anna 





O MORRIS-0XFOkD DE TURISMO DE QUATRO LOGARES 
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MORRIS 


SJ O COTION, LUEDA. 


Rrma Evarteto ila Veiga, 128 — Rio de Janciro 
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REPRESENTANTES! 


Rua D. 


Jasê 


de Brrros, 22 — São Paulo 
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ECOTIEI 


LUIZ SAMIS 


A 10 do corrento, complotou vou 
foliu anniversario natalício, esto que 
forçado e distincto membro do CG, 
M. BB, ondo exerce com protlolencia 
o brilho ns funcções de mogrotario 
goral do Corpo de Instritotoreu Vos 
gi | baçã doi 

umno do destaguo do Collegio 
D, Pedro 1, ondo ncaba do Ingressar 
no 3º anno, depois do tor prestado 
brilhantes examon dam matorias que 
constituam o 2% a notuação do Luis 
Bamis, nos funcções do alto cargo 
dee oxerco, tom nido nempro pautas 

a polas normas da mula entricta des 
Hondeza, fino tneto o entranhado 
amor do encotetrismos, 

Dosejando no ulmtincto joven as 
mails perennes folicidndes, nqui del- 
xamos consignados nossos mala sine 
coros parubena, 


o Domingo, 18 de 


E? e > £| 
Do Caia do É o 


6 Ds si ir 
Março de 1928 
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A Associação de Escoteiros de Campo 


Grande, do C. M. E. 





Rapidas reminiscencias... 


Messias Cardoso 


A Ansmociação do Escotelros da 
Ciunpo Grande, fundada, nos fins do 
anno passado, polo Conselho Metros 
politando do Escoteiros, ainda luta 
pelo mou desenvolvimento, como tos 
dus au suas co-irmiãs quo obedecem 
à nova orlentução dada por essa 
entidado, tambem nova, 

Em sotombro ou outubro do anno 





0 grande jamboree deste anno em 
Budapest 





O Brasil vas ser officialmento convidado pela Mungria para tomar 
parte neste certamen, em que se reunirão quasi todos Os 
escoteiros da Europa Central 


| 





Photegraphha tirada, na occastio cm que o commisgario inteze 
nacional Fred Sehlapkorkl, communicava a noticia do Jantar 
de Budapest a Nello Pinheiro Campos 















A Hungria vao ronlizar, em agos- 
to doste anno, um grande jamboree, 
em Budapest. 


Neste Importante certaumon esco- 
teiro tomarão parto todos o4 palzes 
da Europa Central c muitos outros, 
que estão sendo capecialmento con- 
vidados praa cs6o fim, 


O dr. Molnur, comissário Inter- 
nacional hungaro, já participou, pars 
ticularmente, este acontecimento à 
um seu amigo, dizendo quo o Bra- 
sil seria qfflcialmento convidado 
para tomar parte nesse jamboroo, 

E' uma noticia quo damos om pri- 


meira mão e que servirá, talvez, de 
advertencia a quem de direito. 





Caldeiras 
Multitubulares 


Para Industrias do Incticintas 
e tânturária, etc. 





bi PA 


MOTORES A VAPOR 


dynamos, 
etc. 


Para acclonnr 
bombas, 





van Erven &b 


Rua Theophilo Oltoni, 131 
RIO DE JANEIRO 
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Aº PROYA DE FOGO 


A maxima garantia pelo minimo 
preço. 

Exposição permanentes 

CASA JOHN ROGER 


Run da Quitanda ns, 156158 


caqui Zaire Er 
brado — Ju kd 


Dan esanos E A iamed, 


Gas ET 


A participação do Brasil numa re- 
união Internacional «uulquer, 
fando-so do escotelrismo, aorla 


da eua actividade. No emtunto, se- 
ria muito mals louvavel que a nos» 
É represontação fosso constitulda 


com elementos que estivessem 4 al- 
tura do representar o Brasil no es 
trangeiro, Achamos que as represen- 
tações dovem ser constituídas por 
individuos do real valor, e não que 
o deferencia 
às associações q que pertencem ou 
como premio a trabalhos particula- 


façam parto dellas por 


res, ou por protecção, 

Nião é demais cato 
pois somos novos e ainda 
muitas representações a 


va e ngo com prudencia, 


trú- 
da 
malor utilidado para nós, mórmente 
ngora que se procura diffundir o 
nome do Brasil em todos os ramos 


commentario, 
temos 
fazor, é 
acerta mais aquelle que vCl, obser- 





proximo passndo, fol a Campo Gran- 
de, com o dr, Mario Barbosa, Inten- 
donte, o eocretario do C. M, E, 0 
já fundou uma associação do en 
coteiroy, no Club dos Allindos, & run 
Coronol Agostinho, Havia, na locar 
Wdude, cinco escoteiros  fardados, 
quo so vieram Juntar à mova nú 
soclação, pols aponna existiam por- 
que ainda tinham farda, 

Dahi por deante, não foram pou- 
cos os trabalhos empregados para 
desenvolvor a Associação, o só agor 
ra 6 que foram comecadon os tra» 
halhos para a fundação do outror 
núcleos, distantes, pertoncontos à 
Associação, 

Assim, fo! fundada, em principios 
desto mez, a patrulha do GQuaratl- 
ba, o brevo entrarão em actividade 
u patrulha do Rio da Prata e our 
tras, 


































po Grando um Inatructor do C, M, E, 
e pouco a pouco vae-se conseguin- 
do diesipar à atmosphera anti-esco- 
toira, que, Infelizmente, sobrevelu, 
dopoto do outras tentativas lá fol- 
ne. 
8º nogessaria salientar, ninda que 
esto fol o nucleo mulas difflcil do 
eu dosenvolvor quo teve o Conselho, 
até hoje, apesar de ser Campo Gran- 
do a mais adeantada estação da 
zona rural do Diatricto Federal. 


Campo Grande é consireravel, mo 
fôrmos entrar em minucias; mas nós 
o remumiremos em duns palavras: 

Em Guaratiba existiu, fundado « 
dirigido pelo esforçado e distincto 
marujo Sant'Anna, e ha mnts de um 
auno morreu, um gripo do escotel- 
ros do mar, da F E. M. 

Na estação houve um grupo, dirl- 
Rildo pe eargento Olavo. Fol 
o que mhls prosperou | (numerica- 
mentc), chegando a ter com escor 
telros, Este grupo tove um tristo 
epllogo, o o Instructor retirou-se, 
desgontoas com o que se déra, 

Antes, o chefe dinamarquez Aor- 
gas K. Jensen dirigiu lá um grupo, 
por pouco tempo. 

Finalmente, o tenente Carlos 
Proenca Gomes fundou um grupo 
catholico em Campo Grande, e por 
algum tempo o dirigiu. 

Mnltípios motivos foram a causa 
da morte desto grupo, que funccio- 
nou na igreja, Delle sobreexistiram 
eluco escoteiro, que alnda, como 
rossulam a farda, passcavam Juntos 
o compareciam nu festas cecotelras. 
Bra uma patrulha Isolada, 

Um dia chegou no secretario do 
e; ! E. um daquellos cecotol- 
ros, Djalma Ayala, cujo espirito es- 
coteiro é inegunlnvel, e explicou a 
eltuação da patrulha nbandonada, 
pois Já ou elementos poucos que 
existiam sc afastavam. 

O conselho dado fol que passar- 
sem a pertencor à nova associação 
os que quizessem, c isto fo] feito. 

Por aqui fico, 





Motivom cota rapida explicação 
um boato que ha multo corro sobre 
Campo Grando, Dizem que lá existe 
uma patrulha Isolada da Federação 
Catholica, «o até contam passagens 
o peripecias da mesme, Parece mals 
uma lenda, ou, po quizermos levar 
o caso para um outro terreno, faita 
de espirito escoteiro. 

E' crivol que, num centro popu- 
!ogo, exista uma patrulha isolada, 
quando no mesmo centro ha um gru- 
po funcolonando regularmente, com 
chefe, sédo e tudo mais? 

Ha tantas colegas a reformar o a 
construir. Por que perdor tempo em 


ra com a 
facilidade. 


Uma vez por semuna, vao a 5 


HISTORICO, EM DUAS PALAVRAS 
O historico do escoteirlamo em 


Super-Elto-Twin' 
para passeio, dan- 
do 8 milhas por ho- 


Elto "SPEEDSTER" 
para corridas, dando em barco 
de linhas convenientes mais 














O primeiro 
Mica de Escoteiros, na praia 


acampantento em conjunto da Federação Evange- 


da Gavca, cm 18, 1D c 20 


de setembro do 1936 





Vamos transcrever um artigo de 
Renuto Caminha, o mogo jovial u va- 
lorcso cuja morto prematura ven 
surprehondel-o, em 24 ds tesembro 
do asno p. find deixando profun- 
únmente consternmdis os escot” os 
de Brasil Inteiro. 


Esto fol o ultimo artigo escripto 
por Renato Cuminha e o transcrovo- 
mos di “Voz Escotelra”, 


Renato diz muito nas linhas que 
se seguem e quo seju ouvido por 
quantos sincoramente são chefes, 
têm n responsabilidade de educar 
o corpo o n nima de adolescentes: 

“Ser chefe! Quanta nobreza o su- 
blimidade encerra esto posto! 


Sor chefe é sor pane, é ner irmão 
mais velho, € mer mestre, é ser 0 
conjunto de todas as personalida- 
des que podem amar o Instrulr uma 
erlança nos seus primeiros passos 
na estrada da vida, 


Ser chefe € ver o modelo, 0 exems 
plo pelo qual vac so desenvolver 


NA o o A a a a 
LSD ALLA LAS LAO ELAS SS SALSA 
caprichosas c prejudicinee Intransl- 
gencine? 

E' preciso quo se estude un ques- 


tão, se averiguo o se exccute ou de- 
Hbers com segurança o acerto, 


No Brasil, so o escotelriemo uln- 
da nho attingiu a mulor desenvol- 
vimento foi devido à falta de cor 
operação, transigencin € lealdade. 

O vigurio de Campo Grande, pa- 
éro Magaldl, com o qual mantenho 
as melhores reluções, póde, perfel- 
tamento, renffirmar o que eu dises. 








AOS CHEFES DE TROPAS 


aquele cerobro uq corague te 
desabrochado -—- mn criança, 

A missão do chefe € poln di vo 
volver, aproveitar e modelar u gr. 
ança o o principal Instrumento do 
que elle so morvo € o exemplo 

O chefe dove ser de predicados 
Indispensavols tnes como ud negão, q 
poder de vontade, a dedivação, vo, 
ea estos juntar à cortes, « espis 


ci» 


rito da verdade, do civismo do 
amor pelo Interessu collective 
A Imitação € o carnetertatico qo 


sencinl da criança c, sendo us pr. 
melras Impressões as que fon gras 
vadas em seu pensamento e coricão, 
necessario ee Lorna que estas qris 
meiras impressões sejam um crystu- 
lização da verdade e da pureza sim, 
o exemplo é n experiencia 
unicos mestres na vida, Pelo exemo 
plo a criança recebe os sentimero 
tos da Intelativa, confiança pesso), 
toma horror À mentira e comprei 
de que vivemos para sermos coli. 
rios uns com os outros, Pela expo 
rlencia propria recebe a Idty du qe. 
ver, do civismo, do respeito amo que 
tros e comprehende a graduação er» 
tre o bem e o mal, amando o tem 
pelo habito, 


E' preciso  polm que os cite 
transmittam aos essoteiros de qn 
sinamentos sob mais amplos «qu 
clonnes principios. Os diseyrsos, qe. 
gras cte, só servonr para alersores 
e fatigar o espirito, 

Com o exemplo deve o chefe ques 
tear a vida em fumília, as relações 
entre amigus, as lHgações entro o 
homens, estreltundo os laços «du 
apoio mutuo, etc, etc.” 


O] 








Av. Rlo Branco n. 9 
Tel, N. 8060 









OXYGENIO 


de pureza até 99,8 *|* para fins industrises e medicinses em 
garrafas apropriadas 


COMPANHIA AGA DO BRASIL 5. A. 


Calza Postal, 1823 


Rua Dr. Maciel, 31-33 
Tel. q. 2514 








maxima 
Super- 


de 20 milhas por hora. 
EM STOCK 


Muito breve offereceremos o novo typo para corridas 
“Super Elto-Squad” com 4 cylindros 18 B. H. P. 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS; 


Mayrink Veiga & Co. 
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ACIONAL 


do de Jeus, virtuuso e apostolico vigario de Caxambu" 





À festa dos sinos, hoje, em 
3ampo Grande, em homanagem à 
NS. do Desterro e S. José 


E' de hojo, finalmente o dia da 
“culizução de uma grande festa cms 
“ampo tirande. 


Uma festu que & ansiosnmente em- 
serada por todos e é de regosiju ge- 
"a! 


Nota fosta, nerão subsiituidos ex 
celhos sinos du matriz por outros 
vovo cujas hadulndus fortes o £o- 
curas irão donpertar os finis do seu 
nmpo de enfraquesimento do (&. 


Aquelhe Eco erebro eus Jovard dm 
naks tonginquas morqdas o gviso de 
vu, unmunciando - mn “Trindado e 
ratidundo du aurora & mals um ti 
oitiva de Pé um ostimulo de ple- 
fade Christi. 


Nesta foutu ansiosamente espera- 
Lo terá por certo q manxhno briihan- 
dome, 


ve um indo € o concurso du but- 
Eu do mundo focal, ps gentis senho- 
vas ensarregudas das cominlenten, 
e otremunmas religiosas, o grande 
ciluo ww gnite, cs fogos de artificio 
coprstia meuteldão aque passuri jun- 
É horn frnteciamer do frança ale- 
de unro Ca honrosa visita que 
arms exe o greshispo D, Sohas- 
do Leme, qd keescltelade eremtipao- 
Shade de outros coprescntuntes da 
persas plopas, 


So vna. uheproara contio os fivis 
fes vsmplorados colicorvem qura 
stto daqueli ivelu de reguonijo pe- 
progress da sum veterana mi- 


eim 


chegaram de lounge, € 
tro ne anatrla, d cspera da sa- 
put cen gens Limpucis linr- 
vomoças Jovarem so longe nv cons 
teto Deus que celuma o povo a se 
utrcda povo que se une obedionto 
ves do von criador, 


Vowvém, polo, ectebrar essa sagra- 
o soma us festa anemoravel em 
tmpenaçgem 4 padroeira da Jucnlida- 
ty Nussa Senhora do Desterro, e à 
dust. que cimprostarão seu nome, 
Hu. vo sino mulor, 13 esto, no sino 
uu r, 


4 festu 
vaulnias: 


j 
Pa tudo Aline 
va 


ERA 





obedeceri no progruinma 


Sa utvuradoa — Salva de 2 tlros. 


Ne 3 horas — Missa do comnu- 
thão goul. 

Mo a forits —— Migua uolenio, ces 
Curto pedo munsenhor bisidio Lai- 
do uubitor da Nupeslaturao Apustoll- 


dec aeumpantiimento do córo da 
tatrig, 

Ve US boras == Chegada do ar 
chip q sagração dos sinos, 

No IR horay — Chrismia ds crlon- 
av o adultos devidamento prepara- 


V5 18 borus — Procissão, em se- | 


suida sermão pelo bispo do Sebno- 
“ D. Joaquim Mamede e benção so- 
Ermo do Santissimo Sacramento. 
No adro da matriz leilão e sor- 
cio de uma grande tombolu em be- 
tíívio dos novos sinos. 


à COMMISSÃO 


A commissão encarregada dos fes- 
cJis cel4 unsitn orgunizada: 


Padre dr. Felicio Magui, viga- 
tr. Mario Barbosa, intendente 
JMunteipal; Alberto de Araujo, agen- 
o na csluçião: José Antunes Brum, 
tiministrador da Limpeza Publicou; 
Cinen Pinheiro, chefe do deposito 
td Cervejaria Victoria; Aristidos 
“retro Allemito, escrivão du Agencia 
lh Prefeitura; dr, Manor] Caldeira 


tim; 





le Alvarenga, secretario da commis- 
mo, 
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mm e 


Mes 


Lista de SS, Santidados, 08 
papas, desde S, Pedro até 
Plo XI 


ed 


FELA ORDEM DA SUA ELEVAÇÃO 
AO FODEN 


Vamos transcrever abaixo a la- 
tu de B. Santidade os Papur, dedo 
8, Pedro até Plo XI, para quo or 
norsos jJeftoros unibam os nomes dou 
muccenmores de H, Pedro que atravéu 
tos seculos, lutando contru todo au 
tormentas da vida souberam dilftun- 
dir e solidificar mala a Igreja Cn- 
tholica Apostolica Romana, 


E' Iinterenvunto enta lrtn e por ser 
longa vamos publicnl-a por partes; 


Data da elevação 








ao poder Nomen dos Papos 

Alvo co 00 00 00 Bo Petrus 
GT co ce srs» 8. Link 
QUe. co co cu +» BH. Clotun 
Ólio vo ce vo vo E: Clemen ? 
100... ce crus es « Evaristua 
10M,. coco vo + 8, Alexander 
[Be vo vo vu 4: E. Sixtus 
128. couros +» 5, Tolenphorus 
138. cocos 8. Higynum 
14Bre co 00 00 00 Bo PIUS 
167. vo cova a Ho Anicelus 
168.0 co vovo os 5. Roter 
[To co vo 00 0» 8. Rlauterua 
MO.. coco os vu 8. Viotor 
OB vo co oo vs 8, Zoferius 
MB. coco cr 8 Calixtim E 
098 ,, vo ve sas. 8. Urbanup | 
030... ces ve o» Me Conthinhus 
Mh.o co co ve so 8. Antherun 
96. co vo 00 0» Se Pahjanus 
EMd.. co co se «o BB. Cornellys 
08 oo vo vo 00 Ro LUGININ 
BS carro ve A. Estephanius 1 
nTn ros» Ro Blxtun 
OBD... cu ue cs «o 8. Dyonialus 
09... co vo co co BS. Pelix 1 
BAB.. cu co ve 0. So Eutichianus 
BOM los ou n6; 6» fio -CRIUN 
$06,. se se vo vo S. Marcellinus 
MT ar vo co So Marcellus 
300., ce as ve os 8. Buzebjus 
BO... cd co vs o» 8, Melchindes 

vo or co 0. É. Rilvontor 

co coco ca So MATCUE 

do eo dear No DUNAS 

ss sosea ea o! TEORIA 

cas re + So Damasio 
ENS. ouros 0» co So Slitincua 
MB re aa vo vo So Anasthnsius T 
MB. era e vo Bo. Innocentivs | 
QlT.. co cu so co So ZOnImUE 
AIR. ce ao vs +» S. Bonlfacius | 
490.4 00 ou vs «+ S. Codestinus | 
41 secos co oa Do Mit NI 


(Continda), 





NS roda OS NOSSOS TOP 





Ega : er err aa meto, wo ” 
ES raro DOT Deo Sidi Aa 


morro do Pinto 





CAXAMBU? 





VIDA RELIGIOSA 


A Igreja de N. S. do'Mont Serrat, que se crgue no clmty do 
|] 


M. TOBIAS 


(Para O JORNAL) 


Do meu forçado retiro de Ca- 
zambu', mo pediu o lllustre redac- 
tor desta pugina catholica lhe man- 
dassu Impressões da vida religiosa 
desta formosa clgade - eul-minoira, 
que Ruy Barbosa chamou de “me- 
dicina entre flores", 

Aht vão ellug, alinhavadas, porém 
esuriptas com sinceridade. 

Quem conhecer as estancias de 
aguiu do sul de Minas, do extenso 
vale do Rlo Verdy sabe quo ne- 
nhbuima offereco mais conforto nos 
cansados e doentes do que esta, 
assentada em pequeno valle, vor 
tado pelo ribeiro Benjo, em pintu- 
reseo recanto dy Mantiqueira, numa 
altitudo media de 900 metros, 


Com bom «lima, asseada, bons 





O SITIO ARRENDADO E”, SEMPRE 
DO DONO 


No emtanto a solução do problema € q mais facll 


possivel, 


QUALQUER Plssua QUE QUEIMA, COM U PREÇO QUE 


PAGA PELO ARRENDAMENTO 
PROPRIEDADE 


SUA 


Gasta ir à Nova Iguassu', pelos 


PODE ADQUIRIR A 


trens da Linha Auxiliar ou pela 


bitota larga da Central do Brasil. togar saudavel e optimo para & 


PEQUENA 


LAVOURA 


e procurar o formidavel nucleo de vida e progresso que é O 


PARQUE NOVA 


IGUASSU' 


Passugens de 600 róte, Ida e volta — A ht minutos de D Pedro 


EDUARDO V. PEDERNEIRAS 


| Avenida ro Exunce q, 35. A-Iº 
| EO DE JANEIRO 








na Marecha. Floriano un 226 


A 
| NOVA IGUASSU' 





Clinica do Protessor RENATO SOUZA LOPES 


DOENÇAS INTERNAS — RAIOS X 


Fratamento especias das dovnçãe do apporcihe digestivo. da mo: 
Fleção (dinbotes, ohestânde mngrezã) e do «setemo nervoso. 


Pratamento auuleroo e efrivnz 


ÊMOS ULNERA VIOLITA, DIA THERMIA ELECTRICIDADE 
Fmpbhatisme, da eubereutose focal de cmchhismo, da anemia 


pelos grandes agentes physicor — 
do 


arterio: 


elerose. nribirites, nevrites, parnigsta. rheumatismo varizes. pemorrhos 


les, utceras, flstulns 


eczema. fnrunculos, etc 


RUA 5, JOSE' 30 — Das 15 âs 10 - Telephono; Ventral 5388, 


pla A ah 





hoteis, Jindo parque e jardim, gra- 
ças á imiolativa, Intalligente do par- 
ticulares, do governo e, sobretudo, 
ga Empresa ge águas, Caxambu 
offereco a quantos a procuram tudo 
quo 6 mister a uma cidado da aqua- 
ticos, 

Não (, entretanty, sob o uspecto 
digamos, profano que eu falarei, 
desta aristocratica é verdejahto es= 
tação do repouso. O de «uo falarei 
ans Jeitorou do O JORNAL é u sum 
vida religivsa que, toda, se resume 
em annos do spostalado aqui, 
Indefossamenta exercido pelo virtu- 
oso é estimado parocho local monse- 
nhor José João do Desus. 

Na verdade, discipulo do saudoso 
d. Silverio Gomes Pimenta é mon- 
senhor João do Deus um homem 
Intelligente, culto, abnegado, de es 
pirito verdndetramento  mpostolico, 
n par de modestla v humildade tão 
profundas, que quasi envobreêm o 
homem do Deus que clle é, como o 
diz seu nome. 


4 parochla de Caxambu" fol cria- 
da, por lei imperlal, a 168 do novem- 
bro de 1875, mas o bispo diocesuno 
su oppoz 4 criação ennonica por 
faltarem condições essencinos para 
Isso. 

E assim permaneceu por longos 
annos, u capelia de N. Senhora dos 
Remedios sob a jurisdição ecolestas- 
Lica da freguesia do Daependy, até 
que, em 1906, a Divina Providencia 


enviou para esta localidado com o 
tim de organizar a vparachla o 
revmo., padre José João de Deus, 


ainda muito moço, em plena infan- 
cla do seu ardoroso ministerio, In- 
(inmmndo de zêlo «v ubnegação no 
amanho da vinha do Senhor. 


A netual matriz, de que damos 
aqui um “ellch6”, ostava apenas co- 
meçada, sobro u antiga cnpella que 
tinha n invocação da Virgem — 
sulus fafirmorum, Tres annos de- 


pois. estava conclulda. Simultanea- 
“mento, foi constituldo o patrimo- 
nto, graçus nos ingentes csforços 


do padre João (assim é como todos 
chamam o digno vigario do Caxam- 
bu), á generosidade dos veranistas 


o dos habitantes «da terra, sendo 
pira destacar os vultosos auxilios 
prestados | pela virtuosa senhora 


marques Indio do Brúsil, viuva d. 
Anna Salles ce outros. 

Moblinda, limpa, com todas as al- 
faias necessarias ao exercicio do 


culto sacro, lindas Imagens, bêu- 


mao 
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"O JORNA 





4 — Domingo, 18'de Março do 102 
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ANJOS DE PAZ 


vi 
Um dis à taba do tupr selvagem 
Embaixo qa 
(folhagem 
Rangéra estranho pé... 


... 


Tocava nlarma,.. 


nur. e. uu. qua cus qua was .... 


tribu 
(fera 
Do um tigre ou do um jaguar, 
(ficava à espera 

Com gesto ameaçador. 


no melo do ter- 
Creiro 
gobratm- 
terira, 


E o tacapo branidindo a 


Surgla, então, 


Ú padre calmo, santo, 


O Pivga do nmor... 
Castro Alves, jenulta 
EM BUSCA DO MARTYRIO 


José recebeu como um-convito dy 
nto u propostu quo séu superior lhá 
fazia de leval-o como compenhelre e 
interprete. Testemunhum-no as surs 
palavras na seguinte carta escripia 
de 5. Vicente gor 16 de abril do 15h3 
ao P. Diogo Laynez, succossor d+ 
8. Ignacio no governo da Companhia 
de Josus: 

“E' esta uma noticia de grunde 
alegria para n6s, que esperamus que 
por ali se nos abrirá alguma porta 
para se ganharem muitas ulmas ao 
Senhor... Querendo os contrarios dar 
refens que aqui venham havemos de 
flenr nas suas terras o com isto es- 
peramos que terá algum sucego esta 
copltania, quo anda delles tão Infes- 
tada que já quas! não pensam os ho- 
meus senão em como se hão do lr e 
deixal-n. 

Juntamento se poderão unansar e 
ajeitar estes nossos lulos para 
poder fazer algum proveito em suas 
almas c nesim nos meamos vontri- 
rios, nos quues se lançará ugora estu 
pequeno fundamento sobre o qual se 
poderá edificar grando obrn. Quando 
mais não fosse, Já poderia ser que 
por all se não abrisse alguma porta 
para ir mais-deprossa vo cén. 

Estamos já de caminho parn veia 
jornada, entregando-nos à& Divina 
Providencia como homens destinados 
à morte, não tendo mais conta com 
a morte nem vida, quo quanto fdr 
para mais gloria da Jesus Christo 
Nossu Senhor ec proveito dus almas 
que KEllz comprou 
morte”, 

REFENXS DOS SELVAGENS 
Em fins do mez de abril do 
chelos ud: snnta ousadia, partiram 
Manoel da Nobrega o José de An 
chlatn no mnevlo do gonovez José 
Adorno e nos 1 de mato chegavam 
ás prulas de Yperoig, actual Ubatu- 
ha. Salndo à praia. puzeram-so du 
Joelhos « deram graças ua Dens, diz 
Anchieta.  Hospedaram-se na casa 
do murublxaba Conaguira e constrii- 
ram uma capellinha na qual co disse 
a primoefra missa no dia 9 de maio. 
Aos pés do Crucifixo, para o qual 
olharam os Índios chelos do viurlost- 
dade, vinham os missionarios hanrir 
B coragem para a tomivel empresa e 
pedir ao Divino Redemptor que 
àbrandasso aquelles peitos tão du- 
ros. A vloquencia facil o encuntado- 
ra com quo Anchieta lhes ensinava 
os myesterios da Fé, falando admira- 
velmente seu idioma, a carldado o a 
santidade quo resplandecla naquel- 
Jes homens extraordinarios, 
lhes ganharam muitos corações, 


PINDODASSU!* o Os INDIOos Do 
RIO 
No emtanto, os tamoyos do Rlo, 
sabendo que os padres eram vindos 
a pazes, se rounem em Yperoig, para 
terem a honra do matar os emissa- 


am 


com sua vida e 


1563, 


cédo 





monte dá 
A 


na prata 


Tous dos portuguezes. Aos Uiie maio 
chegavam duas cundas ec em uma 
delas o grando chefe Pindobusau 
que, abrandando depressa o seu fu- 
ror, tornoti-se amigo o prutector des 
dicado dos pailres, 

Sebrevinham continuamento novos 
guerreiros com o mesmo intento, 
mas a mesmi Impressão extraordl- 
naria e o médo dos divinos castigos 
que Pindobussu! ameaçava aos mata- 
dores daquelles homens “que fula- 
vam com Tupan”, afastaram por en- 
tão o perigo. 

Aos 9 de Junho, vespera do Corpus 
Christi, estando os pudres na prata, 
vivam que dellos so appreximava 
uma plroga chefiada pelo filho de 
Pindobussu!, Suspeitando-lhe os mãos 
lutentos, recolheram-se apressada- 
mente à aldeia, mas à regula prote- 
etor estavo ausonte. Entram os dois 
servos do Deus na choça o põcm-se 
em caração; Jogo apparecom os per- 
scguldores que, dando com os olhos 
nolies, sentiram-so desnrmados. Mula 
uma vez ns palavras de José tiveram 
tal efflencla que os Indios, confer- 
sando sua mildada, disseram que 
do tues homens nÃo co podia suspel- 
tar engano, 

Dois mezes all 
sem se decidirem 
quaes xe roquoria 
sença na cidude, 

Por outro lado, Irom-se ellos anton 
da ultima resolução, daria motivo de 
desconfisnça sos selvagens. Afinal, 
encomimendando a Deue o negonto, 
Anchicty offerecen-se pura flear en 
tre os tamorvos e Nobrega partiu a 
21 de julho para 8. Visante, 


UM IDYLLIO DE PLREZA 


Sózinho fleunva o joven religioso 
no melo de gente tão barbara, onde 
os menores riscos eram os da vida, 
Perigos malorex ainda tinha aquela 
pureza original no trato Continuu 
com gente tão desenvolta nos costu- 
mes e fgnoranto de qualquer reecnto 
e pudor. Era uma destas candidas 
flores quo se crguom à suporticis 
fios pantanos cercadas de gemas 19- 
do mins- 





estavam rofens 
as pazes, para as 
tambem: à sua pro- 


os 


dosus c de um ambiente 


mus. 


Assonbrados os hbarbnros de ugin 
tão grande pureza não u podiam em 
tender: já havia Pindobussa 
perguntado padres o segredo 
dela. 

“Nós por resposta lhe mostranios 
as disciplinas com que se domava nu 
carne, quando so desmandn ans do- 
Geloy mãos, falando-lheos dos Jejuns, 
abstinencia « outros remedios que ti- 
uhamos e que tudo faziamos por não 
offender a Deus que manda o con- 


antes 
aos 


trario”, 
Assim lhes respondiam os santos 
mirslonarior, como se vê na miny- 


cinsa carta que. Anchieta escrovau 
sobre estn embaixada ao FP. Diogo 
Luynez, sucerssor de &, Tencio nu 
governo du Companhin do Jesus, 
Mais do que nunca entregou-se 
então o angelico joven às mais as- 
peras penltenelas c à oração em quis 
Eastava a maior parte da noite, no- 
dindo a Dens que o nho desamparas- 
se. Voltnr-lha-lu & mente, enchen- 
do-o da consolação, o voto feito ou- 
tr'ora na sua mocidade em Colmbra, 
dranto do altar da Santíssima Vir- 
gem o confirmado pela profissão re- 
Hglosa. Uma terna o fitial piedade 
pary com Maria suggeriu-lho então 
à segundo voto para obrigal-o a pros 
teger úágora com um carinho partl- 
cular a sua pureza: promottey co- 
meçar ali naquelle deserto n escre- 
vor-lha n vida em versos latinos, 
Sem papel, gem tinta, nem penna, 


PILL LAILA LADA LA PAPAL PAPA AAA APPA PLA PLA LA DALILA PIADA AAA 
PALA PAPDA DP PILL LAPA PPA PPP PLS APPA PPA PPP PPP PLA PPP PPA PAPA 


hai e castiçuce, quusl tudo vindo 
irectumento das melhores casas do 
Porto, u matriz não tem nada mais 
que lembre » pobre capella antiga. 

Como estimulo anos esforços do 
pádro Jofio e no interesso dos flels, 
d. João B. Corrêa Nery, bispo de 
Portn Alegre, constltulu a parochia 
de Caxambu” 
effoctuou 41 sun erecção canonlca & 
posso do seu: primeiro pastor esplri- 
tua], q cujo pastoreio continua esto 


em 1907, quando se 


rebanho optimamente confiado. 
da precaridado de 


gasta no setvivu da 


Apesar 
saude, 
monsenhor 
modelar 


sum 
Igreja, 
de Deus 


João mantem, 


na sua intensa 
vida religiosa, tendo as suus 
ovelhas plenamente 
cumprimento estricto 
de catholicos. 
Vicente de 
rarlos Cutholicos de 8, 
Apostolado de Oração, a Obra das 
Vocações Ecelesiasticas, a Via 
União dos Filhos do Murla, 4 Dou- 
trina Christã — são obras do zelo 
parochlal «que recommendou o vl- 
garlo desta freguezlu 0 que o pro- 
poem como modelo uu quantos sa- 
cordoteu se Interessam pela salva- 
são das ulmas remidas pelo sángue 
do NRedemptor. 


Dentre as obras Jevudas q bom 
termo por monsenhor João de Deus, 
merece lugar de destaque, Incontes- 
tavelmente, a Casa de Caridade de 
S. Vicente do Paula, que ovcupa q 
eminência de um dos morros da cl- 
dade, ao lado du Igreja de Santa 
Isabel «o da nuul damos tambem 
aqui um "“eliché”. 


&' curiosa a historia dessa uLilis- 
sina JInstitulção de caridade. .Os 
primeiros passos do monsenhor 
João de Deus, em Cuxambu', foram 
dados para realização de uma casa 
desso gunero, do inadlavel urgen- 
cia, e da nuval ninguem, alé então 
se Jombravi. 


Quando, em 1906, foi enviado por 
q. Nery a Caxambu! 


parochia, 
boas 
educadas no 
dos deveros 
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e então padre João du 
um dos hoteis du cidado. 

Na mesma noite de sua chegada, 
fol chamado para ver uma pobre 
mulher do povo, uma Infeliz vaga- 
bunda, chela de ulceras o outros 
estigmas do vício o do miseria. 
Chamava-se Martinha e era conhecida 
ag vulgo de “Lastro”, por ser vo- 
uUmosa e rechonchuda, 

O padye ss upledou da desgraça- 
da e lhe prestou os soctorros espl- 
rHunes quo o caso pérmittia. Mas, 
eru preciso abrigar aquela mulher 
que morria uo relento. na rua, Pe- 
diu guarida no hotel. Pagaria quan- 
to pedissem, Ninguem à quiz rece- 
ber. De manhã, estava morta, 

Os primeiros passos do virtuoso 
snserdoto forum para fundar um 
asvlo; neseu mesmo dia, em uma 
pobra casa, velha e sem conforto, 
foi fundado o asylo 5. Vivento da 
Paula, que, vencilas as malor 
vivissitudes e sacrifícios, 6 hoje, 
a modestn, porém confortavel Casa 
de Caridade, que o leitor vê nesta 
pagina, entregue á direcção das be- 
nemeritas irmãs de Sant'Anna. 


Os protestantes c os espiritus são 
dupla « terrivel praga que o líbera- 
lUzmo do nosso povo, inconsistento 
na sun Té, Lem consentido medrar 
em Caxambu, Já tendo um templo, 
pratendiam os primeiros abrir um 
collegio. Monsenhor João do Deus, 
sem meios, sem recursos, assober- 
bando por outras obras, abriu o col- 
legto de Santa Theresinha, confiado 
ás dignas irmãs da Providencia, E 
os protestantes fugiram. 

Enfim, por não cansar os leltores 
do O JORNAL, ponho termo à des- 
pretenciosa chronica que venho all- 
nhavando, como intuito unico de dar 
uma impressão exacta sim, porém 
succinta desta parochia de Caxam- 
bu" que & bojo um centro de plo- 
dndo é geção cathollon, devido ao 
infatigavel zelo do um padre abne- 
gado « do um povo Egencroso c 
bom. 

Caxambu', março .do 1928, 


Deus, . em 
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À LIÇÃO DO EVANGELHO DE 
HOJE 


Jesus Ohriato aproveitou o ensejo 
de vêr o povo fascinado pelo eua 
palavra o pelas mms virtudes, para 
revelar a sua bondade uv humildnde, 
+ multidão o acompanhára durante 
todo o dia sem cogitar no alimento 
material, necessario para m vida, 
A” tarde, Jesus quer rocolher-so no 
allencio e oração, o não tem coras 
gem de nbandonales com fome. 

“E utenho compulsão do povo”, 
desta gento quo vem do longe; ne 
despedil.a, merá capaz do desfallos 
cer u viagem, 

A tondade do seu coração des 
porta a sua Omnipotencia, Era pre- 
ciro o milagre da multiplicação dos 
pães e Jonua o foz com o fim de 
preparar o crença nos mynterlos da 
Euchariatia u deixar na consciencia 
popular u moção do meu podor, 

Quem poderá dencrover o calor do 
povo, querendo dar em publico «+ 
testemunho do seu reconhecimento, 
Vamos acelamnai-O, noseo Nel o tre 
remos nesnim cereado o Prophota do 
mulor prestígio. Jesurs, vendo o are 
dor e o desejo da multidão, fugiu | 
para a montanha, para o silencio 
das nerram, e nesta fusida, legau * 
ensina nos homens, closos de glorinn 
e honrar, a virtudo encantadora da 
bumildade. Contemplando este qua- 
dro evangélico é que o grande Das- 
muet, a Agula de Menux, exclamava: 
“Porque Senhor, quizertes na vossa 
morto, nu vossa Paixão, ser Rel, 
affirmando esta verdndo dinnto de 
Pliatos é não quizestes necitar nº 
acolumaçõer populares, em milagre 
da multiplicação dos pães?” 

E' que para Jesus Christo ser Rei 
era morrer, dando o sangue, pelo 
Enlvação da humanidade, D' este O 
reinado Eucharistico de Jesua Chrif- 
to. Morro tados os dias no snorifl- 
clo da missa, para alimentar milhões 
du almas, vivendo como está na «to, 
no silencio dos tabernnculos, Tevs 
medo que a humanidado desfule- 
cesso na vingem etorna o ficar na 
Evcharistia renovando tados os dias 
o milagro da multiplicação dos nice, 
para sor o nogso alimonto, e ensinar- 
nos o caminho do cto. Fol assim 
quo Jesus preparou o seu reinado 
revelando ao lado do seu pnder q 
sua Infinita bondade e sedurtora h- 
mildnde, 


RARAS LPP LAPA PPA PAPA PAPA, 
ta-se para junto das ondas do mar € à 
all, ao brando sussurro das agras, 
truçava os versos na branca aros 
du prala até guardal-os na memortn. 
Viram por vezes os indios uma avr 
stuha de formosas côóres que então 
lhe saltava ora nos hombros, ora T 
| 
| 
| 


mãos e na cubeça; talvez tim detica- 
dn signal do agrado do sua Mio do 
Céo. 

Tão solicita fol a protecção de Ma 
ria que, segundo o testemunho do 
proprio Anchieta, nom o mais leve 
Lulito embacton 2 enstidade de sua 
abusa. Revelou-lhe tambem Nonsa Su- 
nhora que, apesar de grandes perl- 
gos não o haveriam do matar, em 
quanto não terminisão o seu poe 
ma. 


JOSE", FARTA-TE DE VER O 
sor! 

Taes forum as palavras que lhe 
Gisseram uma vez os Indios, Impa- 
ctentas vom a demora das paca. 

— Em tal dia te havemos de ma- 
tar se não vior resporta dos teus. 
— Não vos ennsels, regpendeu Ao- 
chíeta sorrindo, cu sel muito bem 
que vás nin me havela de matar”. 
É declarou-lhes a revelação que tt- 
vera. 


Vm ultimo perigo e não O menor, | 
o ameaçou quando, ao voltarem de | 
S. Vicente as canõas dos companhal- 
ros do P. Nobrega, espalhou-se voz 
que as portuguezes os tinham que- 
rido matar e que com effelto flefra 
morto um dos guarretros de Almbi- 
re. miliqdo dos francezes, 


Pinâdobussu', todavia, falou com 
tal forca «q valentia que todos oz 
seus pegaram em armas e oa do Jo 
hovuverara do ceder. “Filho José, não 
tenhns méso, dissera elle, roga a ten 
Deus que me dê larga vida: não te 
hão de matar, alnda que seja verda- 
| 
t 


de que os tnus tenham morto os nos 
sos em 8. Vicento”, 


Deus recampensou mails tarde n 
flol ccntector o umlgo, abrindo-lhe 
os lhos & fã e concedendo-lho a 


graca do viver o morrer como bem | 
echristhes. 
A PAL 


Cedo so cumpriram palavras 
com quo Anchieti doscobriria à memn- 
tira daquelles Indios; veltou vivo & 
ccimpanhairo de Aimbiro e em segun» 
da os mals, contando como tinham 
sido carinhosamento recebidos polo 
P, Nobrega e que as pazes estavam 
assentadas e confirmadas, depois que 
indios o portuguezes sc Linham abra- 
caro publicamente na igreja. 
“Assim entevc o Irmão (diz Jos6 
numa carta) nté meado de setembro 
entro os Tamoyos, entregue à Pros 
videncia Divina e muito consolado, 
Nunca fez instancia alguma com vs 
Indios para que o lovassem, até que 
elles estando de caminho para Bão 
Vicento detorminaram laval-o, por- 
que não ficava seguro dos quo vl- 
nham de fóra, se estivesse só... As- 
sim o embarcaram comsigo em uma 
canôõa de casca a 14 du setembro”, 
4 À do mesmo mez, entrava An- 
chtetu cm S. Vicente acompanhado 
do feroz Cunhambeba, ora convert!- 
ão em mango cordeiro e muito affci- 
condo a” pao do sua alma. 

Neste brevo tempo tratou o Irmão 
de transladar da memoria Ho panel 
aquelles 5.000 varsos eleglacos latl- 
nos, em «quo a graça e o sabor clag- 
glco eé unom aos mals ternos c pu- 
ros offectoy para com q Virgem Ma- 
ria de Deus. 

Nobrega o Anchieta tinham salva- 
do a colenla de uma rulna certa, mas 
José deplorava a palma do martyrio 
quo lhe fugira das mãos. O Senhor 
o reservava para outras grandiosas 
empresas. 


À CURA DOS OLHOS 
VIDEOLINA SATRIANI 


CURA TRACHOMA E 
| OUTRAS MOLESTIAS EM 
30 DIAS 


APPLICA-SE NA PROPRIA 
CASA DO DOENTE 


ESPECIFICO INOFFEN- 
SIVO 


Não irrita e vista e ceu effeito 
é garantido 


à"* venda em todas as pharmacias 
Depositario: 
RODOLPHO HESS & cia, 
Rio DE JANEIRO 
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O VENERAVEL ANCHIETA 
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O primeiro hispo japones 





A semana da matriz de S. Luiz Gonzaga 
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Medureira 





dies 





O pure peoLes abgro AUte a teenagã ul eBhsc quad da quatisvag cus Mou resra, aguas 
será brevemente construída 


de 
o dia 22 do mesmo mez, Em todos ou 


Vão vevestir-nê toda solemnl- 
dado os fentejos da Hemuna Da ma- 


triz do S. Luly Gonzaga, de Madu- 
rolra, 


Vuo ger mn somania de propagan- 
da em favor das obrus di nova ma- 
triz, que já tem promptos os nlicer- 
ces uv grando purte do material, A 
nova matriz do Madureira, estundo 
concluídas suis obras, vem pitentar 
o bout gosto dos cntholicos, em mails 
um templo do arte no: suburblos gob 
w Invocação de E. Luls Gonzagu. 
Muito tem trabalhado uv revimo, vi» 
garlo do Madureira, « tambem o po- 
vo para ver em breve erguido o mar 
Eenifico templo. E' bom provirvel que 
com os recursos já angariados o com 
O que so pretende angariar na sema- 
na da matriz, ainda esto ano pos- 
samos ver a nova matriz coberta o 
em estado de poder se realizar us of- 
ficlos divinos, Nho so esquecum os 
flols de que em torgo da nov ma- 
triz, agrupam-so os departamentos 
do varlus obras socinor A semana 
du matria 


do 


do Mudurolra terá injela 
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(DEPARTAMENTO FEMININO DO GYMNASIO 
INDEPENDENCIA ) 


CURSOS: Primario, Gyinnasinl, Commercial, Especial, Normal 
e de Preparatorios 
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em 2 ubril o gu prolonguri até 


dias havera misaus e comnunhões 
geraes para os devoções, Nos diay 25 
o 29 huverá bandos precatórios em 
favor das obras, Nes dinn 220 29 Le- 
rão Jogar lUndos festejos externos, 
com murica é oulros divertimentos, 
No dia 29, da 10 horas, grando missa 
golemno ucolyinda por varios suver= 
dotes, sermão uv grando corchestra, 
A'u 16 horas do mesmo dia serf 
lançada a pedem Cindalirental qua 
sera benglda por go ex, rvimi. do Be- 
bantião Leme, sreetdequo cemuilgutor 
deste arceblspudo, lista grando cores 
mona será assistida por grande que 
mero do autoridades civis o religto- 
sas quo estão sendo convidadas, pes 
la Imprensa e o povo em geral A 
curemontia sorá presidida qulos srs, 
d. Sebastião Lemo, arcebispo enajus 
tor, e dr. Viinna do Castello, mintia- 
tro de Justica c Negocios Interinros. 
Oy nomes dos varios parsonymphos 
daremos em outra notícia juntameéns= 
te com um deeonvolvido programs 
ma, 
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Estão abertas as matriculas e enviam-se prospectos 
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ulumnos menores do 15 aunos 


Do AM Pre 
Vais 


E tr 


De ES =D 


aee 


E 20". 


a = nes e 


Su im 
Re O 


mona rf mes 
ae 


k 
| 















, 








| 


NU 











e peer 


>> 
Eis 


Ed = TRT ESPE Se PR EST 



























O me ali Doida qu mudar asus 
odeia to aber Quncuedios Deris aque um 
conmduetor do volndenio  quumsa dor 


considerado, renimenteç um habil 
volante d preciso que olho sulha fn- 
vor o cmprogo crirorioso da buzina 
do dote emrroç o Metindoei, CG ponam 
pura provocar o desempodimento 
de cuninho € mão como almplos 
blg! aber qbyoriorefim 

Cimeisedo ua quecudo-meotorinta cum 
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Ipoceso, puls que o uso da bye 
rinu moju moderado, nfim de que 
ella não venha denunciar um mos 
torinta nervoso o Inexporlento. Dove 
haver a maxima diseroção no neu 
emprego, porque, de outra fôrma, u 
nviso dado constantomento habituas 
ela os conductores do vehículos «, 
mesmo, om trunscuntes, a não lhe 
emprestaroem a devida uttenção. 
Assim, por exemplo, ne um ancião 


» Em 


E* iudispeneavel um ligeiro nviso todas as vezes que nm curro, 
em grande velocinde, deseja pussag a frente do um outro que 
caminha calmamente pole estrada 


entnha ua retigmorda do um carvo 
aque couno euliuimento pols estrias 
de, ellos quem quado cmleador qu 


sem companheiro q aburrocimento 
quo lhe cout esta ubstruvção Imb- 
uempeneço fugemda ses, |roeitnnto, 


a buzina, conse dio cln forro usa 
ânslrireenter aeeltamie de  equntauer 
“uza-undo, Bm esituncho Identica, 
q vereielolra velzente Fark aaa guns 
nobra sunve, advortiris, apenas, O 
compeahelro, o gmlmanio se direitos 
do despreocenpado metoriuiit, etm 
quo honvesso necosatindo das bu- 
einadoas Intepepontivias, 

Tim syntheso, o que om gercl 
vbserva é o funcelonamento dr bu= 
vin, nico quiri Guefltica aus aruluatos, 
Nuas quaria aborrecer o transeunto € 
aos cominctvres do carros, 


EIE 


atravessa uma rum crente do que 
nenhuni carro o Incornimodará, o 
que uv motorista deve fazer é diml- 
uulr Jigciramento a volocliindo do 
veblento o pessir pelm sua retas 
guarda som fnxer ruldo algum; “e, 
porém, fizer sônr, Importinento, n 
buzina e continuar a toda volovl- 
dade é provavel que se spodere do 
trinsountes causo estado nervoso de 
duvida, que tem sido wu causa de 
tantos qecidenten, 

E' necessario que todos comprer 
hendam e fasam um emprego crl- 
terluso do dispositivo de ularma, 
que a led obriga os carros a pos” 
subs, afim ado que elle venha remo- 
ver situações Nfilecis e nunca err 
au aggraval-as, 

o caso, muito commum, em que 
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uy seu emprego frequente denuncia o automobilista inhabil 


um curro caminha com corta volos 
vldado, q um outro, movendo-se 
vom maia rapidez, doemoja pament-o, 
o simples burulho do motor serve 
para Indicar a sua approximação. O 
conductor do voliculo, então, com 
um siniples golpo de vista divisará 
o pnra-lamas do enrro vizinho, sem 
o inínimo rocelo, Entrotanto, mo se 
tenta de um inexperiente, é pomul- 
vol quo ollo so nasusto «e, com um 
movimento hrusco do volante, dê 
lognr a qualquer aceldento, Parn 
quo fuso não so observo não é con 
ventonto quo ve dê um ligelro si- 
Egnal de ndvertencia, mas esso ni- 
gnnt para que não complique u si» 
tuação nio deve ser deixado pura 
o ultimo momento. porque, neste 
vaso, muito malor sortu o susto cx- 
perimeuntado pelo conductor. 


O aviso, nssim, servirá para tar 
zer com que o motorista que vne 
na frente não ponse em mudar do 
resolução e caminhe sempre em 1l- 
nha recta. 


NOS PERCURSOS EM ESTRADAS 


Ha conductores do enrros que 
não gostam que outros lhe passem 
& frente e por Isso, quando vuvem 
u buzina, plsam o accclerador, oc» 
eupando o contro du estrada. Esaa, 
porém. não é a regra geral; nigunas 
motoristas que não dão passagem, 
nr outros carros, sesim procedem 
porque o harulho do motor do seu 
automovel não permilte quo elles 
vuçam a buzina dos carros da re- 
tagunrda. -. 


Depois de tor sido Ffechudo no 
enminho e upós Ler passado À fren- 
te do companhelro é sumamente 
perigoso que, por vingançu, re fagu 
a mesma colei, 


Nos cruzamentos. cm geral, o 
toques de buzina são uteis, mas é 


necessario que q murcha do carro 
seja diminulda, porque, como é nas 
tural, ninguem var suppór que o 
trafego cesce, do um Instuinte para 
outro. par dor passagem do mo- 
torista apressado, Além do male, O 
aviso deve ser dado em momento 
opportuno: nem codo de mata por 
redundar perdido, nem ntrazado | 
por tornar-se Inutll. | 


DIVERSOS TYPOS DE BUZINAS 
Diverzos typos de buzginas, que 
actunimente equipam os carros e 


hs vezes, tão cutridontes co fortes 
que chegam qu Inconimodar o %ro-| 
prio motorista. | 

Alguns typos são, ma verdades! 
suaves c mesmo ugradavels, po] 
rem, estes, geralmente não se pres 
tam, por dificilmente são ouvidos 
nas horas de grande Intensidade de 
trafego, para que mn buzina prodv- 


“a realmente effejio é precisa que 
ella não nesuste o transeunto o nã ) 
provoque panteo, mas sm aal- 
virta, naturalmente. | 
le; 


OS CONTACTOS 


A sHuucão do contacto destimiudo 
a fazer funcelonar a buzina tem 
grande Importancia pars os con- 
ductores de vehleulos, 


Tara permiíttir que o qutomobt- 
str possa fazer uso do botão sem 
ditilenldades é necessário que ele 
estojn ao ulennco din mão e que 
sejo de de funeclonamento seguro 
Geralmente, os contrctos se encons 
tram no volante de diveeção, po- 
rém, cm ceurros do numero qe- 
queno de velocidade, haveria van- 
tagem no seu commando, tambem, 
pelo pé esquerdo, existindo para 
isso um pequeno pedal. 





Valorige seu chassis 
com alarrosseria 
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consiste 


tendurecimento du massa. 
maduras 


| lundos, 
“e iponta quo se 
idas diagonaes, 


dem 
sam 850 
que nellas 
impedir a suk saida com u iIntonsl- 
dado do trafego, 


ras não so procure fazer 
sutura 
mento dito, pols existe uma eolução 
da vontinuldade entro os elementos, 
o quuv se tem 
o desgasto do 


Ê o seu 





a O Md DID Dura AD ATO 
lh Éh 


“Dot 








a PE: reere “+ 





mephsnas. 4 


faro » do Lil 


vê ed as md À 








3CLutomobil 


QUANDO SE DEVE FAZER USO. DA BUSINA 
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LUROSIDADES AUTOMOBILIOTILAS 





o cleho queima mostra-nos 
principe da India, 


egresso Cu sum “enrromserde", de typo comum possue uam qintiaria 
Os olhos dna féra selmtilam. graça no applicação de uma substancia 
visão 


quelle torrivel unimal, 


phospliorosa, dando assim, uma cxtraordinaria 





Dt dd 


eurioso carro construldo 


Nova pavimentação de estradas 





Os ensaios que vêm sendo feitos, com exito. 
em Paris 





A" esquerda vê-se a quonieio 


das nemunduros e, à divelta, 


um detalhe da peça 
As novos condições do trafego [do revestimento vurir do S5 à fã 
erladas nus cutrídas uctuacs pelo francos por metro quaGiado, von 
vesconte desenvolvimento du dn-| forme o numero do pecas 
dustrhe  automobilHstlen premia Os ensaios vêm. 


em fóco, como questão de palpituns 
toe interesse, à pavimentação uz 
modernas rodovine, 
Outrora, quer quilo 
todustria de uttomoveis, aluda Iu= 
cipiente, ou pelas vantagens afie- 
rectdas pelus tarifas das estradas 
de ferro, o movimento nas  qrinci= 
pues estradas equast não de fuzla 
sentir. | 
Hoje, porém, 


utrazgo de 


vom a divormitas ! 
são dus motores wu explosão o trit- 
fego tornou-se de tul form intend 
so «e pesado que o problem aa qui- 
vimentação € encarado como um 
dos mails serlos e que mails de perto 
dd ni cconomia mesma do 
palz 

Em pouco tempe, as estradas, nas 
quaes su empregava o primitivo 
rebastimento se encarregaram de 
mostrar que era necessario a mu- 
dansu completa damuelin pavtinems | 
tação para uma outra male resis- 
tento Fem q que esturia compromet- | 
tida seriimento a questão vital de 


cireulação rodovia, 

Diversos processos tém sido uilo- 
ptados « experimentados,  affero- 
Esndo muitos delles grandes vanta- 
gens, 

Paris agora, sujelta-so a experi- 
encias um typo de pavimentação, 


que, segundo nos consta, tem dado 
bons resultados. 


de ruvestimento 
uma 
arms 


O novo system 
na collocação sobre 


forte cumadu do conereto de 


duras de ferro do formas especints, 
soltas, uma das outras, e 
cimento € 


chelas de 
concreto nos Intervalios. 

Sobre a camada do concreto, que 
varta de 10 u 20 centimetros, se- 


gindo a solidez do terreno, collocu- 
ise outra de cimento com 


corca de 
Tecentrimetro do espessura, que serve 
'para receber as armaduras antes do 
Essas ar- 
têm a formi de um qua- 
Indos ligolrumente ondu- 

nos angulos uma 
prolonga no sentido 


irado de 
havendo 


As armaduras são conlens, nes 
4 centimetros de altura e po- 
grammas. A conicidade 

se verifica serve para 


O numero dessas peças, ou 
espaçamento, varia. 


me- 
na 


razão inversa da resistencia que se 
deseja, 


Com a collocação dessas urmadus 
uma Os 


de cimento armado propria- 


em vista é diminuir 
concreto, regular o 
quo se ve. 


localizar os estragos 


nham u produzir. 


O cofficionte de desgaste do con- 


areto sendo muito variavel — pola 


é funcção de composição do cimen- 
to, da natureza de pedra britada e 
da arela, da quantidade de agua 
lempregada na massa e da humidia- 
ide em que se encontra o pavimento 
-— com a adopção dessas armadu- 
ras do ferro flon praticâmento 
constante nos diversos pontos. Du- 
rante o trafgeo, as peças metallicas 
recebem o esforço das rodas dos 
vehtenlos, distribulndo-o de modo 
conveniento e impedindo n desgaste 
do concreto. 

O desgasto de todo o conjunto 
processa-so naturalmento, sem que 
fique qualquer ponta ou snliencia 
da parte metallica. O numero de 
peças varia com a curga que 4 pa- 
vimentação deve | supportúur: para 
cargas de 6 u 10 toneladas usam-se 
25 por metro quadrado, esse nume- 
ro pode ser reduzido para dez ou 
seis, desde que se trate do estra- 
das de trafego leve, 

Com materines francoges o preço 


MEIAS 


Para senhoras, homens e 
crianças 

A melhor qualidade pelo menor 
preço Dia 


Casa Guimarães 
16, Rua Luiz de Camães, 18 


(CEsquitu da rua da Conceição) 
4 ab Cnsa de Linhas destz 
v Capital 
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que sendo feltos, 
desde algum tempo, em Paris, Toul, 
Lyon o uutros pontos, div os me- 
lorem resultndos. 












por uma fabrica 
O radiador do nutomovel é uma cnorme cabeça de tigre em atltude ng- 


| 
| 


allemã, qr o 


irattgudo qm quilo «ns 


venlidade 


A BANDEIRA, IMAGEM DA 
PATRIA 

Os effeilos da instrucgão 
escoteira 


Vanios transçrover, 
exordio, eobre a lag 
voteiro do Bangu" A, 
rotra, 

E" um trecho ci que eo reflecto 
vm optimo espirito escoteiro é mase 
tra claramento a Inflnensia bonofira 
exerelda pelo esvatelrismo nesse me- 
vino, 

O trecho é 


da 








o espguinio: 













“Salve, símbolo sagrado du que- 
rda terra de Brasil. 

Nós, quo somos crtunqus, procira- 
rame cm luz da Emstrice 
“hor servir-te, ohl gor 
duerto? 

Educamos oe tura semibmontos 
para amaro de todo o corigãos ha- 


fortums « corajosos 
ainda que eoju no 


vetiioe ale mor 
para defentec-te, 
campo de batalha! 

Nós sabemos que o verde e o una 
pollo de tuas córes lembram a ex 
gberanta vege! oe us admiravels 
riquezas mineraer do esto hrasilel- 






vo, O estrelado quo cetentus vem 
forr firmamento grandiveo, onde O 
enl de sempre brilhante, e o luar € 


ne cetrellas fazem as noites encan- 
tadoras. 

Entre ar tuas cores ubuda tons a 
brinca, symboilzando a pureza das 
robrees aspirações nicionacs, 
Jobo Morcirm,” 








à sao == | 








rea que ros AM 


A necessidade de um amplo angulo 
de visão 





Treinamento de vista para se evitar o cansaçu 
e o perigo 


que se encontra 
dirigindo um automovel tem grande 
Importancia o angulo util de visibl= 
lidade, Entretanto, esso angulo vi= 
ria consideravelmente apresen= 
tnndo amplos  Mimites, mim, para 
que, em posição normal, o descortl- 
nio da entrada ou do caminho so 
taça do modo conventento 6 neces 
surio que ollo nttinja 150 gráom, lw- 
to 6 wo approxime do semi-cireno, 

Para que uma pessõa veja à cal- 
cada € necessario, em muitos cas 
sor, quo curvo llgelramento n cube= 
ca A imnforia dam pessôns ci a 
tuações mormaes póde abmorvar os 
objectos quo ne encontram á fron- 
te n'uma distancia de dols metros 
sem realizar um esforço especinl: 
porém, muito poucas pessõns têm 
à Intitudo de vista capnz do so en- 
contrar de ambos os lados n muito 
menor distancia do que cstá, o que 
só o consegue com grandes esforços 
co nssim mesmo distrahindo n nt- 
tenção do eixo do caminho, Os oh= 
jectos existentes nus calçadas a 
mala do dols metros do carro nó- 
dem ser vistos com pouco difflenida- 
de pela malorin dos que dirigem 
nutomovela, sem que elles precisem 
renlizar um esforço especial, Os olhos 
dos motoristas parecem variar tnn- 
to quanto as difforentes lentes dar 
machinas photographicas, 


O photographo muda an lentes, 
de accordo com as necessiindes, 
usando uma de angulo muito aber- 
to para photographar un Interior, 
onde a distancia € reduzida «o em- 
pregando uma outra de angulo mails 
agudo pari as situnções mula come 
mins. O mesmo não neontece com= 
nusco, pola não podemos mudar à 
vontado, o crystallino du vista, 
mas podemos educal-i pura que el- 
Ia nos permitta vhservações com ,O 
maior ungulo possível, Muitos moto- 
ristas tem an vista correspondendo 
às lentes de angulo multo fechado 
das machinas photogriaplitens, Esses 
et conseguem ver os doi jados da 
run de enda vez, levando quis certa 
desvantagem com relação aos bons 
volantes, Tal estudo de colsas não 
nearretando perigos lIrremediavele, 
produz entretanto, necentuado can- 
saco. Diversos musculos entram 
em acção, principalmente os dos 
olhos que precisam focalizar pon- 
ton diversos ce distantes do caminho, 

As provas communs optometrietr 
não digom da habilidade do conduc- 
tor de vehieulo no que concerne no 
campo de visão, porque muitos que 
possuom ums vista considera no 
tre ec que não podem  andur senão 
vom poderosos gentos são  optimos 
no manejo do volante, cimquanto 
que outros, con olhar de nguin,ca- 
pote mt estrada quuitos Kilninas- 
tros atraz, sensivelmente fatigados 
devido ao constante movimento de 
enbeci para observação das diver- 
sas direcções. 

Da mesma forma que nm  nada- 
dor exímio mão tem difficuldade cm 
manter os olhox abortos debaixo 


Fara a pesaôn 


dagus, ou de mesmo modo que um 
homem dcostumado à fazor uso du 
mieroscopho quado vez qperfeltumen- 


te cor uma sã das vintus, à possam 
to de vêr. simultanemmente, de am- 
tenso trafego deve sdequirio e hnbi=- 
to de vêr, sbimultancamento, ds am- 
bos os lados a poucos metros na 
frente, sem que para isso seja obri- 
gada a realizar um movimento es- 


electrica. 


Neste paiz; que tem um clima tão 
agradavel, nunca o thermometro desce 
abaixo de 17 ou 18 grãos e, ainda assim, 
só um ou dois dias por anno, 


Certo, sentimos a impressão dó trio; 
mas francamente não faz 





pecinl, Se o conduetor do voc 
é levado u acompanhar com q visa 
tndor os objectos c nm pesmacs sia 
etreutamo ma calendu, par aque, temo 
provistamento, não ra registro qu 


accldento, no flo do quando a 
ello pe encontra completos 
eschatintors 
O LIMITE DA VISÃO HUMANA 
RB" ovidonte que não me prot 
ver claramente om obfector quo us 


acham nos limites do campo do vi. 





A gravura que reprodusios 
nos dá uma porfelta filiados 
graves riscos que poderio qmlvi 
de um estrelto angulo de visão 


sãos o que é mevezsario pote q 
felta segurança É que se Vedi con 
suttielontoe claridade, pura aque ss 
possit determine fmmeditisonto 
qunlquer movimento pepemttmo, t 
como à deselda de um Euinceuntos 
da culenda para a rumo Apos , 
ser muravilhoso o soth  mecariis tes 
ha mempro um diimdto quina as 
do homem, a qual não pode ql 
tedos os objectos que se emcantver 
nas suns proximidades, Todos o + 


ferça nesse sentido servo quan do 
gravar a situação, o cnttitmsonto rolo 
considera velmente CO ennsace a 


fudiga. Do tul amanelra, embura a 
nttenção vã fixada no eambnio que 
se percorre, devesço ter moção dou 
objectos quo se movem mus pros - 
midades do carro afim do aque perr 
possivel mim manobra cm equinos 


momento quo o perigo do desuntrs 
persa se uprementar. 
E muito difficil  sulbereso wo 


exuctidão até que Jimite vie o 
gLlo do visão do um qessog, tros 
pode-se adeantar que o seu masi 
paca ox conductores meostunmedns 4 
direcção no meto de Intenso trader 
elrega ge atingir 10 grãos. 

As mulhores têm, em ger um 
angulo mater que cv“ homens, vo 
quanto que diversas (eh ve 
feltar nos induzem a erôr que + 
tos anbmines, como os putos e ta 
vrsos devem poder vêr quasio ua 
curva do seml=cirentoç o muveno, 
apenas a paplila, sem inclinação al- 
guma do culeca, 


ue 
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O MELHOR DENTIWKICIO 
MEDICAMENTOSO 





Nem um só dia do anno se pode 
passar Sem q refrigeração 


q “Is 


frio, pois assim 


se deve entender quando se trata da con- 
servação dos alimentos. 

Os sabios nos dizem: 
Para não se deteriorarem os generos, 


tem. que se 


conservar uma atmosphera 


secca e uma temperatura constante e in-, 
ferior a 7 grãos. 
Estas 3 condições, a refrigeração ele-) 





ctrica póde reunil-as e assegurar uma pre-: 
servação efficiente dos alimentos que co- 
meis, portanto da vossa saude. 








